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E l R e c t o r a d o d e l a U n i v e r s i d a d ^ 
D E 
E l N u e v o M i n i s t r o d e I n g l a t e r r a 
E n nues t ro e d i t o r i a l de ayer c o n ' m e s . Los cursos hace t i e m p o que 
e l m i s m o t í t u l o que encabeza estas v ionen siendo i r r e g u l a r e s , a las eiec 
l ineas , r e c o m e n d á b a m o s , mov idos ciones nreceden y s iguen d'as de 
por nues t ro amor a l a U n i v e r s i d a d in tensa a g i t a c i ó n e s t u d i a n t i l , m á s o 
de ¡a H a b a n a y po r e l s incero y . menos p ro longada , s e g ú n las cir-
a rd i en te deseo de que sus p r o b l e - ' c u n s t a n c i a s , y no son estos los mo-
mas se resuelvan de la j i a n e r a m á s meatos m á s o p o r t u n o s para dis-
h o n r o t a y s a t i s f ac to r i a pa ra el a l - t r a e r a profesores n i a e s tud ian -
to centi:o docente y pa ra e l p a í s , la | tes, de las á r d u a s tareas de los exá-
c o o p e r a c i ó n c o r d i a l de l C laus t ro de menes . E l doc to r J u a n M i g u e l D i -
Profesores , de los es tudiantes y h igo , u n p ro feso r p res t ig ioso , 
dej Gob ie rno en la e l e c c i ó n del Rec- i g u a l m e n t e es t imado y respetado 
^ « k U r t a c i n r A n / 4 í a n r l « l « c o ^ « / J o ^ « J « » ' J U - 1lo^, a8Í como en todas las cues t io- por sus comprofesores y por los es-
p o b i a d O S , i n c e n d i á n d o l o s y a p o d e r á n d o s e d e ios c o n v o y e s I n é s u n i v e r s i t a r i a s , cada c u a l en la t ud i an t e s . d e s e m p e ñ a con h o n o r el 
f u n c i ó n que le a s ignan las leyes y . Rec to rado i n t e r i n o . . . Nada j u s t i f i -
el deber de p ropender a l p r e s t i g io > ca. pues, la p r e c i p i t a c i ó n y t o d o 
y a l eng r andec imien to de la m á s aconseja, en cambio , el ap lazamien-
i m p o r t a n t e de nues t ras i n s t l t u c i o - ! to a cuyo f a v o r abogamos. Por i n -
N T E N S A C A M P A N A E N C O N T R A D E E S P A Ñ A 
P a r a c o n t r a r r e s t a r l a s n u e v a s a c t i v i d a d e s d e l o s c a b i l e ñ o s , 
l o s a v i a d o r e s e s p a ñ o l e s a r r e c i a n e n sus a t a q u e s c o n t r a l o s 
A U N N O E N T R A R O N E N F U E G O L O S A G U E R R I D O S C A B L E E N O S 
U n a m o r a d e G u e z n a y a m a n i f e s t ó q u e es u n o f i c i a l e s p a ñ o l 
e l q u e e s t á d i r i g i e n d o l a s o p e r a c i o n e s c o n t r a los f r a n c e s e s , 
a u n q u e e s t a v e r s i ó n n o t i e n e v i s o a l g u n o d e v e r d a d e r a 
R U M O R E S P R O P A L A D O S E N M E L U L A S O B R E A L H U C E M A S 
I E N D A í 
P R E S U P U E S T O S 
L a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s 
n o c e l e b r ó a y e r s e s i ó n ; p e r o 
a c t u ó l a c o m i s i ó n d e h a c i e n d a 
S O B R E L A S E C O N O M I A S 
nes. docentes . 
H o y . a impulsos de los mismos 
sen t imien tos , anhelosos de c o n t r i -
b u i r a la buena m a r c h a de l a U n i -
ve r s idad y a m a n t e n e r el sosiego, 
la paz y la a r m o n í a que deben r e l -
t e r é s de la U n i v e r s i d a d , la cua l se 
ha l l a o b l i g a d a a ev i t a r p e r t u r b a -
ciones en sus m á s i m p o r t a n t e s y de-
l icadas tareas a c a d é m i c a s , por I n -
; e r é 6 de los profesores , de los a l u m -
nos, quis-á expuestos a perder sus 
S e r á m a l v e r s a d o r e l p a g a d o r 
q u e a u t o r i c e p a g o s q u e n o 
f i g u r e n e n l o s p r e s u p u e s t o s 
V u e l v e a t o m a r c u e r p o l a i d e a d e e s t a b l e c e r u n c o n c i e r t o 
e c o n ó m i c o e n t r e e l E s t a d o y las P r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s , 
s i e m p r e q u e é s t a s q u i e r a n c o n t r i b u i r p r o p o r c i o n a l m e n t e 
T E T U A N , M a r r u e c o s , j u n i o 3 . — 
( P o r l a Assoc ia t ed P r e s s . ) — A 
pesar de l a aparen te t r a n q u i l i d a d 
genera l que prevalece en l a zona de 
i n f l u e n c i a e s p a ñ o l a , h a y p ruebas 
de que levant isco? e l emen tos de l a 
t r i b u de A n y e r a h a n r e a n u d a d o s u 
l abor de a g i t a c i ó n en f a v o r de l a 
r e b e l i ó n a r m a d a c o n t r a E s p a ñ a , y 
e s t á n t r a t a n d o de i m p e d i r l a s u m i -
s i ó n de v a r i o s aduares de l a r e g i ó n 
de A n y e r a a l a a u t o r i d a d d e l go-
b ie rno i n d í g e n a es tablecido p o r los 
e s p a ñ o l e s . 
Pa r a c o n t r a r r e s t a r las nuevas 
ac t iv idades de los c a b i l e ñ o s , la 
A v i a c i ó n m i l i t a r e s p a ñ o l a h a i n -
tens i f icado sus ac t iv idades c o n t r a 
los anye r inos , sobre cuyos pob la -
dos deja caer grandes can t idades de 
bombas i n c e n d i a r i a s . M i e n t r a s t a n -
to , las g u a r n i c i o n e s de l a l í n e a f o r -
t i f i cada e je rcen ex t remada v i g i l a n -
c i a . H a n c a p t u r a d o ya v a r i o s con-
voyes de a p r o v i s i o n a m i e n t o que se 
d i r i g í a n a l •campo e n e m i g o e i m p e -
dido que o t ros cruzasen l a l í n e a 
e s p a ñ o l a hacia el campo r e b e l d e . 
ES P O S I B L E Q U E L A S V A S C O N -
« A D A S Y E L E S T A D O E S T A -
B L E Z C A N ¡UN C O N C I E R T O E C O -
N O M I C O 
M A D R I D , j u n i o 3 . - — ( P o r l a A s -
socia ted P r e s s . ) — Se v u e l v e a ha-
M a r de l a p o s i b i l i d a d de establecer 
u n conc i e r to e c o n ó m i c o e n t r e e l Es-
tado y las p r o v i n c i a s vascongadas , 
s iempre que é s t a s se encuen t ren 
aispuestas a c o n c u r r i r con Una par -
te p r o p o r c i o n a l a los ingresos , que-
dando, en camb io , en l i b e r t a d ab-
so lu t a de r e p a r t i r los i m p u e s t o s . 
L o s nuevos comis ionados de las 
Vascongadas que r e g r e s a r á n en 
breve a M a d r i d , c e l e b r a r á n u n a i n -
med ia t a e n t r e v i s t a con los r ep re -
sentantes t é c n i c o s de l a hac ienda 
e s p a ñ o l a pa ra l l e g a r a u n acuerdo . 
E L M A R Q U E S (DE M A G A Z D U O 
Q U E E L E J E R C I T O Y L A M A R I -
N A D E B E N F O R M A R U N F R E N -
T E U N I C O 
B A R C E L O N A , j u n i o 3 . — ( P o r 
la Assoc ia ted P r e s s . ) — E n l a i n -
a u g u r a c i ó n del m o n u m e n t o a los 
e s p a ñ o l e s que p e r d i e r o n l a v i d a en 
l a G u e r r a M u n d i a l , d i j o e l c o n t r a l -
m i r a n t e m a r q u é s de Magaz , preslr 
dente i n t e r i n o d e l D i r e c t o r i o M i l i -
t a r , que era el d í a de h a b l a r a l 
e j é r c i t o de t i e r r a y a l a M a r i n a 
r e u n i d o s . A ñ a d i ó que es necesar io 
f o r m a r u n f r e n t e ú n i c o p a r a defen-
der a la p a t r i a y a l r e y . 
T e r m i n ó ded icando u n recuerdo 
a l e j é r c i t o de A f r i c a , cuya l a b o r ha 
s ido ob j e to de c r í t i c a s p a r a m u -
c h o s . " L a i n j u s t i c i a se m a n i f i e s t a 
a h o r a - — d i j o — , cuando u n e j é r c i t o 
m o d e l o , e l f r a n c é s , sufre las mis-
mas advers idades que h a s u f r i d o 
el e j é r c i t o e s p a ñ o l . " 
t r o p a s francesas en el f ren te N o r -
te de l a zona f rancesa . 
A s e g ú r a s e que los c a b i l e ñ o s que 
a l l í comba ten per tenecen a l a t r i -
b u de B e n i Z e r u a l y a una r a m a d i -
s idente de los B e n i - U r r i a g u e l e s que 
ocupa e l t e r r i t o r i o f r on t e r i zo que 
se e x t i e n d e a lo l a rgo del r í o Uer-
ga, y j a m á s h a n consent ido en 
aceptar el c a u d i l l a j e d i r e c t o de A b d 
e l K r i m , q u i e n m a n d a la o t r a ra-
ma de los B e n i U r r i a g u e l e s , cuyo 
t e r r i t o r i o se ext iende en t o r n o a 
A l h u c e m a s y A x d i r , ya en plena zo-
n ' i e s p a ñ o l a . 
Rec i en t emen te ^e p r e s e n t ó en u n 
puesto avanzado e s p a ñ o l una m u -
j e r m o r a , de Gueznaya, y . en e l 
t r a n s c u r s o de h á b i l i n t e r r o g j t o r i o , 
d e c l a r ó que l a f a c c i ó n rebelde que 
e s t á c o m b a t i e n d o c o n t r a los f r a n -
ceses e s t á m a n d a d a por u n o f i c i a l 
e s p a ñ o l que superv i sa l a cons t ruc-
c i ó n de t r i n c h e r a s y es tab lec imien-
to de u n a nueva r ed t e l e f ó n i c a , 
un i endo e n t r e s í las posesiones ma-
r r o q u í e s . 
H a n t e r m i n a d o p r á c t i c a m e n t e las 
p r e p a r a t i v o s hechos en la zona de 
M e l i l l a pa ra e l desembarco qu2 S'i 
p r o p o n e n efec tuar las t r opas espa-
ñ o l a s en l a b u l l í a de A l h u c e m a ? . 
L o s despachos p q u í r ec ib idos d i -
cen que , en l i plaza de M e l i l ' i es 
t á n c i r c u l a n d o j r o f u s a m e n t e de f i -
n idos r u m o r e s acerca de la a c t i t u d 
de A b d - e l - K r i m . C i r c u l a , t a m b i é n , 
pe r s i s t en temente , la v e r s i ó n de que 
e l j e fe rebe lde ha accedido a ha-
cer u n a especie de defensa c u a n -
do desembarquen en A l h u c e m a s las 
t ropas e s p a ñ o l a s , con el ob je to de 
aplacar e' e s p í r i t u b é l i c o de sus 
p a r t - d a r l o s . De esta manera , per-
m i t i r á que el genera l P r i m o de R i -
vera , jsjfe d ^ l D i r e c t o r i o M i l i t a r es 
p a ñ o l , ^ane p res t ig io m i l i t a r con 
la v i c t . I B . . O á d c s e que A b d - e l 
K r i m hi» inforc".-*do ^ecretu.xnente a 
los e s p a ñ o l e s que e s t á d ispues to a 
pac ta r la paz. convenciendo a los 
que le s i g u e n de l a f u t i l i d a d de pe-
lea r c o n t r a F r a n c i a y fcspaña a l a 
vez . A s e g u r a t a l v e r s i ó n que, a 
c a m b i o de esta a c t i t u d , A b d - e l -
K r i i n s e r á n o m b r a d o j e f e de l te-
r r i t o r i o d e l R i f f , bajo la s u p e r v i -
s i ó n de E s p a ñ a , y p e r c i b i r á c i e r t a 
c a n t i d a d de d i n e r o . 
na i en t r e todos los e lementos l i a - ¡ c u r s o s , de los padres de f a m i l i a y 
mados a i n t e r v e n i r en el p rob le - de l p a í s , a q u i e n i m p o r t a e x t r a o r -
ma pendien te , nos consideramos en d i n a r i a m e n t e la c u e s t i ó n que s^ 
el deber de pedir a q u i e n cor res - i ven t i l a , esperamos que se aprecie 
ponda, a l s e ñ o r Rec to r i n t e r i n o o j i o p r ev i so r y p ruden te de nues t ro 
a l Gobierno , que se aplace l a con-• ruego , basado en el cu idadoso es-
voca tor ia de la Asamblea U n l v e r s i - i u d i o ' de lag conveniencias de una 
t a r i a hasta la t e r m i n a c i ó n de l o s ! ' n s t i t u c i ó n que tenemos en el m á s 
e x á m e n e s , a f ines del c o r r i e n t e ] a l t o a p r e c i o . 
U N A S U B - C 0 M I 5 I 0 N 
G r a n C o n c u r s o I n f a n t i l 
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E N P R E M I O S P A R A L O S N I Ñ O S D E C U B A 
L A S B A S E S P A R A E S T E G R A N C E R T A M E N Q U E H A N 
I N I C I A D O L A S F A B R I C A S 
C E R V E Z A P O L A R • I R O N B E E R 
C H O C O L A T E L A A M B R O S I A - J A B O N C A N D A D O 
A P A R E C E R A N E N L A E D I C I O N D E L A M A Ñ A N A D E E S T E 
D I A R I O Y A L M I S M O T I E M P O S E A N U N C I A R A L A 
F E C H A D E I N I C I O D E L C O N C U R S O 
$ 1 1 . 0 0 0 
E N P R E M I O S E N E F E C T I V O Y M U L T I P L E S R E G A L O S 
D I S T R I B U I D O S A L T R A V E S D E L D I A R I O D E L A 
M A R I N A . S O N , R E A L M E N T E , U N G R A N D E Y B E L L O 
P R E S E N T E D E P A S C U A S 
P O R F A L T A D E A G U A , Q U E T I E N E Q U E P A G A R , E L 
P U E B L O D E J A R U C O N O P U E D E D A R C U M P L I M I E N T O 
A L A S R I G U R O S A S D I S P O S I C I O N E S S A N I T A R I A S 
D e s d e e l s á b a d o n o f u n c i o n a l a Z o n a F i s c a l d e M a t a n z a s , 
h a l l á n d o s e e l p u e b l o s i n p o d e r a d q u i r i r n i s i q u i e r a los 
se l los . E n S a n t i a g o d e C u b a se p i d e u n a p e n a d e m u e r t e 
A B D - E L - K R I M N O M B R O A l . B A N -
D I D O B U R R A H A I C A I D D E G R A B 
M E L I L I í A , j u n i o 3 . — ( P o r la 
Associa ted P r e s s . ) — Sq a n u n c i a en 
esta plaza que A b d - e l - K r i m ha 
n o m b r a d o a l famoso b a n d i d o B u -
r r a h a l , ca id 4e l a r e g i ó n de Grab . 
L o s av iadores e s p a ñ o l e s disper-
saron hoy a los rebesldeg que se 
encon t r aban an te T i z z i A z z a . Las 
b a t e r í a s e s p a ñ o l a s dQ S i d l Masen y 
T i f a r u i n , a m e t r a l l a r o n a v a r i o s 
g rupos rebeldes, i n f l i g i é n d o l e s n u -
merosas bajas . 
Se supo hoy en esta p laza que 
los rebeldes de M i a l z a t u v i e r o n die-
c iocho m u e r t o s en u n combate con 
las fuerzas francesas. L o s rebeldes 
a b a n d o n a r o n los c a d á v e r e s en el 
c a m p o , 
P L I D O S A S Y C A R I T A T I V A S V I -
S I T A S D E L A R E I N A , E N B A R -
C E L O N A 
B A R C E L O N A , j u n i o 3 . — ( P o r 
la Assoc ia ted P r e s s . ) — L a re ina 
V i c t o r i a v i s i t ó hoy las dependen-
cias de l a Cruz R o j a en e l h o s p i t a l 
de. Santa E u l a l i a , 
E n la c a t e d r a l d í j o s e u n a solem-
ne misa de R é q u i e m , por los m á r -
t i res de la independenc ia , as is t ien-
do u n a y u d a n t e en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l r e y . 
C O N V E R S A C I O X E S P O R T E L E -
F O N O S O S T E N I D A S P O R E L 
P R E S I D E N T E I N T E R I N O D E L D I -
R E C T O R I O 
M A D R I D , j u n i o 3 . — ( P o r l a 
Associa ted P r e s s . ) — E l pres idente 
i n t e r i n o d e l D i r e c t o r i o dice que ha 
h a b l a d o t e l e f ó n i c a m e n t e con Ceuta , 
donde las a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s de 
la plaza es taban esperando esta 
ta rde l a l l egada de l genera l P r i m o 
de R i v e r a . . . 
H a conversado , t a m b i é n , con 
B a r c e l o n a , desda cuya c i u d a d e l 
m a r q u é s de Maz le d i j o que e l r ey 
ha v i s i t a d o l a Maes t ranza , donde 
fué r e c i b i d o po r toda la o f i c i a l i -
dad de l a g u a r n i c i ó n de Barce lona , 
f r anca de s e r v i c i o . 
U N A M O R A D I C E Q U E E L A U X I -
L I A R T E C N I C O D E A B D - E L - K R I M 
ES U N O F I C I A L E S P A Ñ O L 
D E C L A R A C I O N E S D E L > L A R Q U E S 
D E M A G A Z E N U N B A N Q U E T E 
D E L A G U A R N I C I O N B A R C E L O -
N E S A 
B A R C E L O N A , j u n i o 3 . — ( P o r 
l a Assoc i a t ed P r e s s . ) — E n el ban-
quete que h o y se d l ó en su h o n o r 
por I3 g u a r n i c i ó n de esta plaza, el 
a l m i r a n t e Magaz d i j o : 
" — L a l a b o r d e l pres idente del 
D i r e c t o r i o h a y que e l o g i a r l a , por-
que todos conocen su v a l o r , su ge-
ne ros idad y sus dotes;, po rque des-
de e l t r ece de sep t i embre de m i l 
novec ien tos v e i n t i t r é s e s t á r e a l i -
zando u n a o b r a de gob ie rno m á s o 
menos d i r e c t a y , p o r q u e de vos-
o t ros han sa l ido vocales d e l Di rec-
o r i o , subsecre ta r ios , gobernadores 
y de l egados . E l G o b i e r n o e log ia , 
t a m b i é n , l a a y u d a vues t r a , que es 
l a a y u d a m á s f ranca que puede te-
ner u n G o b i e r n o . 
" L a o b r a que h a b é i s rea l izado es 
de i n m e n s a t rascendenc ia , po rque 
se h a r e s t a b l e c i d o la a u t o r i d a d ; los 
d e s ó r d e n e s sociales ya no ex is ten , 
quedando devue l t o su p re s t i g io a 
los poderes del Es tado , y t o d o es-
to l o h a b é i s hecho en c i r c u n s t a n -
cias en que E u r o p a entera estaba 
a t r avesando p o r u n a aguda c r i s i s ( 
y cuando se a tacaba, po r med io de 
p ropagandas , a l a r e g i ó n , a la p r o -
p i edad y a l i d e a l de la p a t r i a . 
" Y o os p i d o que s i g á i s por ese 
pa ra l u c h a r y vencer a los 
J A R U C O . j u n i o 3 . — D I A R I O . 
Habana .—'Correspondiendo a la c i -
t a c i ó n de l jefe de Sanidad D r . Pa-
d r o l se r e u n i t t o n en l a m a ñ a n a de 
hoy en la J e l á t u r a los comerc ian -
tes, I rdustr . \ - i les y p r o p i e t a r i o s de 
CFta focalidnd pa ra da r l e* a cono-
cer la3 in t rucc iones r ec ib idas del 
H o n o r a b l e Secre tar io de bu depur-
U m e n t o . 
Las ins t rucc iones son t e r m i n a n -
tes, a t a l e x t r e m o , que e l pueblo 
do Ja ruco n0 p o d r á c u m p l i r l a s po r 
l a fa l ta de agua ya que hay nece-
s idad de a d q u i r i r l a p a g á n d o l a . 
E l Presidente de l a C á m a r a de 
Comerc io en defensa de los comer-
calantes e i n d u s t r i a l e s hizo presen* 
te a l j e fe de Sanidad la necesidad 
i m p e r i o s a de que ss t e r m i n e eí 
acueducto pa ra poder c u m p l i m e n -
t a r sus ó r d e n e s r o g á n d o l e I n f l u y a 
cen e l Secre tar lo de Obras P ú b l i -
cas su t e r m i n a c i ó n en plazo breve . 
Campa , corresponsal . 
P E N A D E M U E R T E P A R A U N 
A S E S I N O E N S A N T I A G O D E 
C U B A 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
Sant iago de Cuba, j u n i o 2 . — 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — H a -
b a n a . — M a ñ a n a p a r t i r á n hacia los 
Estados U n i d o s , el d i s t i n g u i d o ma-
t r i m o n i o C h i c h i C a r b o n e l l de Gar-
L A Z O N A F I S C A L D E M A T A N -
Z A S N O F U N C I O N A 
M A T A N Z A S , j i m i o 3 — D I A R I O . 
Habnna.-—La zona f i sca l de ^sta 
no rea l iza operaciones desdo e l Sár 
bado no p u d i e n d o compra r se n i s i -
tia lora sellos del t i m b r e . 
H o y de m ^ í i c n a , el j uez de p r i -
mera ins tancia r e q u i r i ó ni A d m o r . 
para que h ic ie ra entre.ga de 62.000 
pesos en va lores cuposi tadoa en 
e.fa dependencia para se;* entrega-
dos a las par tes interesadas no p u -
diendo hacerse d i c h a o p e r a c i ó n por 
estar suspendido di a d m i n i s t r a d o r . 
Es to f u n c i o n a r l o , que se n o m b r a 
J o s é A g u s t í n R o d r / g u t z d i r i g i ó s e 
h o y a la c a p i t a l a f i n de que por 
l a Stcre t - r r .a ó e l r a m o se au to r i ce 
a b r i r nuevamente las operaciones. 
G ó m e z . 
L A C A L L E D E T A M A R I N D O N O 
D E B E S E G U I R C O M O E S T A 
Respetables vecinos de la ca l le 
de T a m a r i n d o , nos p iden que l l a -
memos la a t e n c i ó n d e l s e ñ o r secre-
t a r i o de Obras P ú b l i c a s acerca del 
estado en que se h a l l a e l t r a m o 
c o m p r e n d i d o ent re las de San I n -
dalec io y San B e n i g n o . 
E l a n t e r i o r secre tar io t u v o e l 
p r o p ó s i t o de a r r e g l a r l a p a v i m e n -
t a c i ó n de la expresada v í a ; pero 
a b a n d o n ó esa obra , como o t ras m u -
G I B R A L T A R , j u n i o 2 . — ( R e -
t r a s a d o ) — ( P o r l a Assoc ia ted 
P r e s s . ) — N o t i c i a s que a q u í l l e g a n c a m i n o . . 
procedentes de l t e a t r o de las o p e - i q u e , p o r med io de la fa lsedad, h a n 
rac iones de Mar ruecos , d i cen que,! q u e r i d o d e s t r u i r a E s p a ñ a ; po rque 
hasta a h o r a , el jefe r ebe lde A b d - e l ! s ó l o de esta m a n e r a podremos sal -
K r i m se ha abs ten ido de u t i l i z a r , va r nues t ro s sagrados ideales , que 
sus a g u e r r i d o s r i f e ñ o s c o n t r a las ¡ s o n e l a m o r a la p a t r i a y a l r e y . " 
E X P O S I C I O N M A R I A N O M I G U E L 
E n e l s a l ó n d e e x p o s i c i o n e s d e l D I A R I O D E L A M A R I -
K A e s t á a b i e r t a a l p ú b l i c o t o d o s i o s d í a s d e s d e las c i n c o d e 
l a t a r d e h a s t a l a s d i e z d e l a n o c h e . 
c í a V i d a l , y e l l i cenc iado M a n u e l chas, de jando el t r amo en c u e s t i ó n 
en-• en peores condic iones de las que 
estaba antes de i n i c i a r e l i n t e r r u m -
pido t r a b a j o . 
H o y no s ó l o es impos ib le el t r á n -
s i to p o r la cal le de T a m a r i n d o en-
t re las de San I n d a l e c i o y San Be-
n i g n o , s ino que. a d e m á s , ofrece ese 
l uga r u n p o s i t i v o p e l i g r o pa ra l a 
sa lud p ú b l i c a , p o r q u e en é l se es-
tancan las aguas con las l l u v i a s y 
e s t á c o n v e r t i d o en c r i ade ro de mos-
qu i to s . 
Sabemos que e l s e ñ o r C a r r e r á de-
j ó l a S e c r e t a r í a sob reg i r ada . y que 
por ese m o t i v o no cuenta el doc-
t o r C é s p e d e s con los recursos ne-
cesarios pa ra p r o s e g u i r n i s iqu ie -
ra las obras m á s urgentes ; pero co-
mo ex is ten b ro tes a l a rman te? de 
enfermedades infecciosas, y en el 
caso que nos ocupa puede haber i 
— s i n o lo hay y a — un p e l i g r o pa-
ra el m a n t e n i m i e n t o de l a s a l u d 
p ú b l i c a , esperamos que a costa de 
cua lqu i e r sac r i f i c io se " r epa re e l 
m a l , en e v i t a c i ó n de o t ros ma-
yo re s . 
G a r c í a V i d a l , en u n i ó n de su 
can t ado r a h i j a S i l v i a . 
E l j o v e n p o l í t i c o y pe r iod i s t a 
F e r n a n d o Cuesta, consejero p r o v i n -
c i a l y d i r e c t o r de l p e r i ó d i c o " E l 
O r i e n t a l , " l l e g ó aoche. procedente 
de l a H a b a n a , donde r e a l i z ó a l g u -
nos asuntos p o l í t i c o s . 
— E n la causa que se s igue con-
t r a A n t o n i o Cabrera , acusado del 
asesinato de su h i j o , el f i sca l ha 
pedido pa ra el procesado pena d i ' 
m u e r t e . 
N u m e r o s o p ú b l i c o a c u d i ó a la 
A u d i e n c i a , a t r a í d o por la i m p o r t a n -
cia de l caso. 
Goj -a . 
N O H U B O S E S I O N A Y E R 
E N E L S E N A D O 
N o hubo s e s i ó n a y e r . 
Se r e u n i ó el C o m i t é P a r l a m e n t a -
l i o L i b e r a l y d e l i b e r ó ampl i amen te 
pero no l l e g ó a adop ta r acuerdos 
d e f i n i t i v o s . 
Se t r a t ó , a ins tanc ias del s e ñ o r 
F e r n á n d e z H e r m o . del proyecto que 
a u t o r i í a a los m a g i s t r a d o s para 
puestos fiscales, y - se 
p r o p o s i c i ó n que iba a 
d e s e m p e ñ a r 
r e c h a z ó la 
d i s c u t i r s e . 
Como en 
r i o se han 
e l C o m i t é P a A a m e n t a -
de a p r o b a r las p ropo-
siciones que h a y a n de, l l evarse a 
d i s c u s i ó n , puede considerarse é s t a 
r echazada . 
Se h a s o l i c i t a d o u n a a m p l i a 
a m n i s t í a p a r a los d e l i t o s 
c o m e t i d o s e n las e l e c c i o n e s 
N o c e l e b r ó s e s i ó n ayer l a C á m a -
ra do Representantes po r fa l t a de 
" q u o r u m " . 
Pero en cambio se r e u n ' ó la Co-
m i s i ó n de Hac ienda y Pr'esupues- \ 
tos. p re s id ida po r el Sr. J l o d r l g u e z • 
P^amírez y con asistencia de nume-
rosos m i e m b r o s , á í i n de es tud ia r 
e! an teprovec to d* presupuestos re-
m i t i d o s a la C á m a r a por el E j eeu -
t í v p Nac iona l y de l cua] se d l ó 
cuenta en l a s e s i ó n a n t e r i o r . 
M u c h o t iempo es tuvo r e u n i d a la ¡ 
C o m i s i ó n . E x p u s i e r o n sus pun tos de 
vis ta los Sres. M u l k a y , y A l f e r t . 
E l Sr. M a r c e l i n o G f T r i g a quo h a ! 
hecho u n es tud io concienzudo y es- í 
pecialfsfmo de los , presupuestos I 
p r ó x i m o s a ser • d i s cu t idos , hab lo 
la rgamente s ln -dedor de los mi s -
| mos siendo a p l a u d i d í s i m o . P r o u u n 
r i ó u n d i scu r s r l d i g n o de e logios 
por su mesura y t i n o . L a s r&zones ! 
expuestas eu mi8n\o tendientes 
a i n t r o d u c i r econom'as en a lgunos 
c a p í t u l o s le va l i e ron . las m á s e fu -
Bivas fe l ic i tac iones de sus compa-
ñ e r o s . 
E l Sr. Chard ie t que t a m b i é n 
u s ó de la palabra p ropuso a l a Co-
m i s i ó n que adoptase el s igu ien te I 
acuerdo del cual se r e p a r t i r á n co-
pias: 
Que en e l caso pos ib l e que ei 
Poder L e g i s l a t i v o no aprobare de 
acuerdo con las Leyes que r egu lan 
la m a t e r i a los Presupuestos Nac io -
nales y g. t eno r de lo d ispues to < n 
r l s r t . 396 de la Ley O r g á n i c a de l 
¡ í o d e r E j e c u t i v o se pongan en v l -
' gor los que hub ie ren r e g i d o du* 
rfcnte el a n t e r i o r a ñ o Ciecal. r o m -
j - r ^ n d e r á esta d i s p o s i c i ó n i g u n l -
i . o ' í te l a L e y d r Bases que r^gió 
' ¡ •mbif 'n d u r a n t e ese a ñ o f iscal y 
¡ q u e sc-rá npllcarla en todo su alcan-
! ce y d l s p o S l o l ó n . 
| ••^TV func iona r io empleado Pnqa-
i uo i^ - ' o rua lq - . ip ra o t ro s e rv ido r 
(dol Es tado que ol-dr>ne o real ice 
¡ p a g o de lo» que no f i g u r a n en P re 
supues tos Pe c o n s i d e r a r á r ^ i p o n -
Snblc á A d e l i t o de m a l v e r s a c i ó n , 
s i g u i é n d o s e i n d i v i d u a l m e n t e la co-
i r e s p o n d i r n t e causa c r i m i n a l , a f e -
serva de seguirse la i n d i v i d u a l o 
co lec t ivamente a las personas que 
di recta o ind i r ec t amen te . hay^n i n -
t e r v e n i d o en la r e a l i z a c i ó n dol pa-
go, mot-Vo del d e l i i p de re fereucla . 
Se a c o r d ó a s i m i s m o que l a Co-
m i s i ó n en p l ^ b o se r e ú n a el v ier-
r.cs. y as imismo, el n o m b r a m i e n t o 
de una s u b c o m i s i ó n que h r tb rá de 
i n f o r m a r a la C o m i s i ó n de H a c e n -
da y Presupuestos, sobre los Pre-
rupuos tos Nacionales . 
Esa s u b c o m i s i ó n se r e u n i r á d i a -
r i amen te pud iendo cons t i t u i r s e con 
c u a l q u i e r n ú m e r o de m i e m b r o s . 
E s t á f o rmada p o r 'os s igu ien tes 
p é ñ o r a Representa n tes : 
S e c r e t a r í a dei G o b e r n a c i ó n : 
Sr. R i c a r d o Campos. 
S r . E m i l i o Santa C r u z Pacheco. 
S r / J u s t o C a r r H l o . 
Sr. Julio* de l C a s t i l l o . - -
Sr. E n r i q u e Zayae. 
S e c r a t a r « a de A g r i c u l t u r a , Co-
m e r c i o y T r a b a j o : 
S.r M a r c e l i n o G a r r i g a . 
Sr. R a m ó n de L e ó n . 
Sr. A r m a n d o Cha rd i e t . 
Sr. E n r i q u e Zayas. 
Sr. D.Vgti Gasso. 
Secre ta r la de- Obras P ú b l i c a s : 
Sr. R a ú l Navarre<e. 
Sr . E m l l k » S a r d i ñ a s . 
Sr. A r m a n d o Cha rd i e t . 
Sr. R a m ó n de L e ó n . 
Sr. J o s é R a m ó n de l Cue to . 
S e c r e t a r í a de Sanidad y Benef i -
cenc ia : 
Sr- Bonjinaro Lecuona . 
J o s é M u l k a y . 
M a t a s R u b i o . 
Rafael Gua-v 
E m i l i o Santa C r u z Pacheco. 
S e c r e t a r í a de J n s t i c i i i : 
Sr. Rafae l Guas. 
Sr. E m i l i o Santa C m z Pacheco. 
Sr. J o s é R. del Cueto . 
Sr. C^sar M a d r i d . 
S e c r e t a r í a de G u e r r a 
Sf. VHcnrdo Campos. 
Sr. C é s a r M a d r i d . 
Sr. E n r i q u e Zayas. 
Sr. E m i l i o S a r d i ñ a s . 
Sr. M a r c e l i n o G a r r i g a . 
Secretar,fc de I n s t r u c c i ó n 
y Bellas A l t e s . 
F ranc i sco M a r í a F e r n á n d e z . 
E m i l i o S a r d i ñ a s . 
J o s é R. del Cueto . 
Ra fae l Guas. 
R i c a r d o C a m f c s . 
S e c r e t a r í a de Hac i enda : 
Sr . Roge l io A l f o r t . 
S r . M a r c e l i n o G a r r i g a . 
S r . R a m ó n de L e ó n . 
S r . R i c a r d o Campos . 
S r . M a t í a s R u b i o . 
Pres idencia de l a R e p ú b l i c a : 
S r . D r . Juan R o d r í g u e z R a m í 
rez . 
C O M E R C I A L E S D E 
S o b r e es te i m p o r t a n t e a s u n t o 
se t r a t ó a y e r a m p l i a m e n t e e n 
e l C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s 
M E M O R A N D U M D E E S T A D O 
E n e l d e p a r t a m e n t o d e O b r a s 
P ú b l i c a s e x i s t e u n d é f i c i t d e 
m á s d e d o s m i l l o n e s d e pe sos 
E L A S U N T O D E A G R I C U L T U R A 
E n l a m a - ñ a n a de ayer p r e s e n t ó c i a l r i n d i e r o n los cor respondien tes 
sug credenciales ante e l Jefe del honores m i l i t a r e s las fuerzas s i tua-
Es tado el nuevo M i n i s t r o de I n g l a - das a l efecto, m i e n t r a s l a Banda 
t é r r a en Cuba . ' S x c m o . s e ñ o r T h o - d e l C u a r t e l Genera l de l E j é r c i t o 
mas M o r r i s . ( j e c u t a b a el H i m n o N a c i o n a l y la 
E l d i s t i n g u i d o d i p l o m á t i c o l l e g ó M a r c h a R e a l Inglesa , a l l l ega r y 
a Pa lac io poco antes de las .doce a l r e t i r a r » » , respect ivamente a l se-
y med ia , a c o m p a ñ a d o por e l I n t r o - ñ o r M i n i s t r o . 
d u c t o r de M i n i s t r o s y u n A y u d a n t e E l E x c m o . s e ñ o r M o r r i s f u é re-
de l s e ñ o r P re s iden t e . Daba escol- c i b i d o ?ur el Jefe de l a N a c i ó n ? " * ^ V * ^ \ ° * asuntos c o m e n 
t a a l c a r r u a j e un e s c u a d r ó n de ca- en c o m p a ñ í a de los sec re ta r ios de ^ ^ i ° s . . f 3 " * ^ " : ? ! . *1.8.u f ü ' 
b a l l e r l a . la Pres idencia y Es tado y el Sub-
F r c n t e a la M a n s i ó n Pres iaen- sec re ta r io de este ú l t i m o r a m o . 
Se p r o p u s o q u e e l E s t a d o 
a b o n a r a los c h e q u e s q u e h a n 
s i d o p a g a d o s p o r los b a n c o s 
" A s i s t i e r o n todos lr>3 s e ñ o r e s Se-
c re t a r io s d e l Despacno . 
" E l H o t » . S e ñ o r Pres idente I n -
f o r m ó a l Consejo que u n a de laa 
medidas de m a y o r i m p o r t a n c i a t o -
madas raoientemente , habla s t l o l a 
de los n o m b r a m i e n t o s de los m i e m -
bros de l a C o m i s i ó n T e m p o r a l de 
L i q u i d a c i ó n B a n c a r i a . 
" R e i t e r ó e l J e f e de l E s t a d o , 
d e s p u é s , su p r o p ó s i t o de r e c i b i r 
to . los los d í a s , en t r e 12 y 1 de l a 
t a rde , a los s e ñ o r a » Secre ta r los . 
T O C O U N R E G I M I E N T O D E E U R O P E O S 
E S T A P E L E A N D O C O N A D D - E L - K R I M 
A u n q u e n i n g u n o f u é h e c h o p r i s i o n e r o , se c r e e q u e e s t é 
f o r m a d o p o r a v e n t u r e r o s m e r c e n a r i o s , q u e q u i z á s p r o c e d a n 
d e la l e g i ó n e x t r a n j e r a f r a n c e s a y v i s t e n a l a e u r o p e a 
E N M A R S E L L A S I G U E L A P R O P A G A N D A C O N T R A L A G U E R R A 
L a r b a j a s s u f r i d a s p o r l o s f r ancese s e n l o s ú l t i m o s 
c o m b a t e s s o n m u y n u m e r o s a s . — L a g u a r n i c i ó n e s p a ñ o l a 
d e u n f u e r t e s o r p r e n d i ó u n c o n v o y c o n m u c h o s v í v e r e s 
F E Z , Mar ruecos , J u n i o 3 . ( U n i -
ted Press) Todo u n r e g i m i e n t o 
de supuestos europeos se dice que 
ha s ido v i s to p i a n d o en las á f i -
las áv los r i f e ñ o s . Los h o m b r e s 
usaban sombreros de f i e l t r o , c a m i -
sas k a k i y pan t a lones . 
A u n q u e n i n g u n o de ellos f ué he-
cho p r i s i o n e r o y de a q u í que l a 
i d e n t i f i c a c i ó n sea i m p o s i b l e , se 
cree que é l r í g l m l e n t o e s t á c o m -
puesto, de aven tu re ros del t i p o de 
los m e r c e n a r i o s . Pueden ser de-
ser tores de l a L í g l ó n E x t r a n j e r a 
f rancesa . 
M O R O í ? C A S T I G A D O S 
C A S A B L A N C A . M a r r u e c o s . Ju-
n io 3 . ( U n i t e d P r e s s ) . — L o s r í f e -
nos rebeldes del harca de R o u n a 
han i n v a d i d o laa poblac iones de 
las t r i b u s m a r r o q u í e s cuya amis -
tad se dudaba , y las han Incen-
diado, dice u n comunicado f r a n c é s 
pub l i cado h o y . 
E l enemigo entonces se r e t i r ó a l 
cent ro de una i m p o r t a n t e concen-
t r a c i ó n , c o n t i n ú a el c o m u n i c a d o . 
U m in tensa a c t i v i d a d e n t res 
puntos a lo l í ' r e o de las l í n e a s ene-
migas se rft—"Tb po r los av iado-
res franceses que han estado ob-
servando los m o v i m i e n t o s de t r o -
pas de los r i f e ñ o s a l o l a r g o de l 
f rente o c c i d e n t a l . 
A lo l a r g o del f rente o r i e n t a l l a 
s i t u a c i ó n c o n t i n ú a en c a l m a . 
E l m a r i s c a l L y a u t e y d e c o r ó h o y 
cO n í a L e g i ó n de H o n o r a dos 
Calds, quienes pe r sona lmen te l l e -
v a r o n a sus t r i b u s a la b a t a l l a 
con t ra los r i f e ñ o s . 
go, y que, en todas aquel las oca-
siones en q u é las fuera u r g e n t e 
v e r l o , l o t e n í a n comp le t amen te a su 
d i s p o s i c i ó n . 
Como un el a n t e r i o r Consejo, no 
p u d i e r o n i n f o r m a r m á s que una 
par te de l o s s e ñ o r e s Secretar ios , 
el H o n - S e ñ o r Pres iden te conce-
d i ó la pa labra a l doc to r H e r n á n d e z 
C a r t a y a , Secre tar lo rie H a c i e n d a . 
—a pesar de que este s e ñ o r S e ñ o r 
Secre tar lo h a b l ó en s e s i ó n an-
t e r i o r . — para que i n í o r m a r a a l 
Consejo sobre los asuntos que ea-
t l m a r a de i m p o r t a n c i a , del Depa r t a 
m e n t ó a eu c a r g o . 
E l doc to r C a r t a y a c o m e n z ó por 
I n f o r m a r que l a r e c a u d a c i ó n , por 
todos conceptos, de l mes de m a y o 
pasado, h a b í a ascendido a l a su-
ma .de 6 , 3 1 6 . 0 5 2 , 9 4 , r e c a u d a c i ó n 
quo supone ingresos no rma le s del 
Tersoro. Que, c u m p l i e n d o la m i -
s i ó n encomendada a r u S e c r e t a r í a , 
h a b í a n ¡ildo preparados los antece-
dentes necesarios para l a r ec t i f i ca 
c l ó n de l P royec to de Presupuestos, 
pendiente de e s tud io y d e l i b e r a c i ó n 
l a exis tencia de up c o m p l o t pa ra Por la C á m a r a de Representantes 
p rovoca r u n l e v a n t a m i e n t o genera l P * ™ e l p r ó x i m o E j é r c i c i o . de con 
en el P r o t e c t o r a d o c o n t r a los f r a n -
ceses. 
Dos personas, una de las cvjaleq 
es m u j e r , f u e r o u dete-nldas en 
t o r m l d s d con lo a c o r d a d o ' e n ei 
a n t e r i o r Consejo . S o l i c i t ó que. » u n 
que el t r aba jo rea l izado por l a Se 
c r e t a r í a a su cargo . a , e s t ü respec 
Marse l l a , y se las acusa de haber ¡ to , y como queda expuesto, se ha-
d l s t r i b u í d o mani f i es tos exc i t ando a 
los soldadas que embarcan pa ra 
Mar ruecos , a que «e r e b e l e n . 
T a m b i é n han descub ie r to do-
cumen tos conf idenc ia les dando 
cuenta de los m o v i m i e n t o s de las 
fuerzas francesas, los cuales de-
b í a n l l ega r a manos de A b d - E l -
K r l m por conduc to de ^ s a g i t a -





L O S D E S P A C H O S D E L A Z O N A 
F R A N C E S A D A X C U E N T A Q U E 
SOX I N M E N S A S L A S B A J A S 
G A L A S 
E L A R A I S H . M a r r u e c o s espa-
ñ o l , j u n i o 3 . (Assoc ia ted Prsss) . 
— L a c o l u m n a de l gene ra l Colom-
bat ha rechazado un a t a q u é da los 
ota hecho c u m p l i e n d o acuerdos de-
C í n s e j o de Secretar los , é s t e , para 
m e j o r l l enar u n a c o n v é n i e n c i a d t 
o rden l ega l , r a t i f i c a r á -sus acuer-
dos an te r io res y a p í o b a r a las r e c t i 
f lcaciones hechas en él Mensa je 
o p o r t u n o del H o n . . 'Señor Pres i -
dente a ?H C á m a r a de Representan-
tes . A s í se a c o r d ó • , 
" I n f o r m ó el d o c t o r Car taya , des-
p u é s , que e l a rqueo de l a Teso 
r e r í a Genora l de la R e p ú b l i c a q u t 
v e n í a r e a l i z á n d o s e , s é h a b í a t e r m i 
nado, apareciendo de este balanct 
que , t an to el d i n e r o como los va 
lores ext3tentes en l a T e s o r e r í a , r e 
s u l t á n pe r fec tamente ajuatadols t 
la r e a l i d a d y de c o n f o r m i d a d cor 
el balance p rac t i cado el 19 de ma 
y o . E x p l i c ó que, en t re los valores 
existentes en T e s o r e r í a , se hal la-
ban los procedentes del Banco Na-
c i o n a l de Cuba, cuyo ingreso se 
h a b í a e f e c t u a d r e g i s t r á n d o l o eu 
Un L i b r o Espec ia l y no en e l L i -
b ro o R e g i s t r o Genera l , es tando 
perfectamente de acuerdo l a exis-
tenc ia ac tua l de esos va lores c o l 
los saldos que a r r o j a n el Debe y 
Haber de ese L i b r o espec ia l . 
" T e r m i n ó e l doc to r H e r n á n d e z 
Ca r t aya i n f o r m a n d o a] Consejo df 
la s i t u a c i ó n creada con m o t i v o de 
sobre-g i ro de l Pagador de l a Se 
c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , Comerc i 
y T r a b a j o y a consecuencia de l cua 
va r ios Bancos han pagado cheque 
L A G U A R N I C I O N D E U N B L O C A U I de p e q u e ñ a i m p o r t a n c i a , y propuse 
S O R P R E N D I O E N S I D I A I X L 4 . U N ! i u e . a reserva de las medidas qu 
L O S A V L V D O R E K E S P A Ñ O L E S 
E S T A N B O M B A R D E A N D O L A S 
G U A R D L ^ S R E B E L D E S 
M E L I L L A , Junio 3. (Associa-
ted Press) . — L o s av iadores m i l i -
tares d i spersa ron var ias gua rd i a s 
rebeldes establecidas por los mo-
ros de A b d - E l - K r i m en el f ren te 
de Tizz iazza . causando las bombas 
e s p a ñ o l a s bastantes ba jas . Se ad-
v i e r t e que las gua rd i a s en e l cam-
po rebelde son menores desde ha-
ce a lgunos d í a s . 
Las b a t e r í a s de ¿3idi Messaud. 
T i f r a u i n y A f r a u l n b o m b a r d e a r o n 
a va r i a s g rupos rebeldes c a u s á n -
doles ba j a s . 
Se sabe que los r i f e ñ o s de las 
c e r c a n í a s de M ' T a l z a t u v i e r o n diez 
m u e r t o s en los ú l t i m o s combates 
con los f ranceses . Los c a d á v e r e s 
f u e r o n abandonados p o r los mo-
ros . 
C O N V O Y M O R O 
T E T U A N . M a r r u e c o s e s p a ñ o l , j u -
n i o 3 . (Assoc ia t ed P r e s s ) . — A u n -
que esta r e g i ó n e s t á t r a n q u i l a , au-
m e n t a n las ac t iv idades a é r e a s por 
pa r t e de los aviadores e s p a ñ o l a s en 
se p u d i e r a n t o m a r en e l porveni r 
para e v i t a r p rob lemas de esta i r 
d o l é , sa a b o n a r a n esos cheques ca 
gando el Es tado con esa response*' 
h l l l d a d . en a t e n c i ó n a las c l á u s u 
las d e l c o n t r a t o ce lebrado con í 
C l e a r i n g House pa ra el pago de la 
r i f e ñ o s en l a s é c c i ó n de B e n i Z e - i l a r e g i ó n de A n y e r a , de jando caer ("beques de l Es tado y pa ra l a m : 
ca 
y M a r i n a : 






SEIS I N G E N I E R O S S O V I E T S ES-
T U D I A R A N L A I N D U S T R I A PE-
T R O L E R A D E M E J I C O 
r u a l . s e g ú n los despachos que se 
han r e c i b i d o -en esta p laza , proce-
dentes de la zona f rancesa . 
Se dice que las t r i b u s e s t á n 
equipadas c o n toda clase de a r -
mamen tos modernos y que e s t á n 
d i r i g i d a s p o r europeos . 
Las bajas f r ano í - sa s f | n n u m e -
rosas . 
g r a n n ú m e r o de bombas en B e n i : Jor g a r a n t í a de l c r é d i t o p ú b l i c o . 
M a d a n . B e n i .Tahi y o t ros lugares | ' " S I doctor I t u r r a l d e , como Se 
donde se n o t a n m o v i m i e n t o s hos - i e r e t a r lo , i n t e r i n o da A g r i c u l t u r a , 
t i k a . ¡ C o m e r c i o y T r a b a j o , d l ó cuenta ; 
Consejo con una p e t i c i ó n que J 
R E I N A R E L A T I V A T R A N Q U I L I -
D A D A L O L A R G O D E L F R E N T E 
F R A N C E S 
Las posiciones f o r t i f i c a d a s con-
t i n ú a n m a n t e n i e n d o g r a n v i g i l a n -
cia , con el f i n de i m p e d i r e l paso 
de los convoyes por la zona re-1 
b e l d é . 
L a g u a r n i c i ó n del b locaus de 
S id i A i x i a s o r p r e n d i ó u n convoy i 
enemigo con g r a n c a n t i d a d de v í -
v-í-res. 
Las t ropas i n d í g e n a s r e a l i z a r o n 
una emboscada en e l c a m i n o ro-
m a n o . 
P A R A E V I T A R L A E X P O R T A C I O N 
D E L C A P I T A L F R A N C E S 
C I U D A D D E M E X I C O , jun io 3.— 
(Associated Press).—Seis Ing-enléros 
rufos han llegado a esta capi ta l , co-
misionados por el gobierno soviet pa-
ra estudiar la indust r ia petrolera me-
xicana . 
R A B A T . M a r r u e c o s f r a n c é s , j u -
n io 3 . (Assoc ia t ed P r e s s ) . — R e i -
na r e l a t i v a c a l m a a lo l a r g o de t o -
do el f r en te f r a n c é s de M a r r u e c o s 
y se n o t a c i e r t o desal iento por 
par te d e l c a u d i l l o A b d - E l - K r i m . 
Los moros i n t e n t a r o n l l e v a r a 
cabo u n r a i d en l a s e c c i ó n occ i -
den ta l , en Se^t de R h u n a , que f u é ! • 
f r u s t r a d o por los i n d í g e n a s afectos 
a los franceses. P A R I S , j u n i o 3 . — U n i t e d Press. 
Los r i f e ñ o s no moles t an las p o - l E l M i n i s t r o de Finanzas C a i l l a u x 
siciones de B ibane . excepto con a l - i ha i n i c i a d o una c a m p a ñ a para ev i -
g ú n d é b i l bombardeo con dos d e | t a r l a e x p o r t a c i ó n del c a p i t a l f r an -
los c a ñ o n e s que t o m a r o n a los e s - i c é s . 
p a ñ o l e s . U n a b a t e r í a f rancesa Los agentes de l m i n i s t e r i o de yeSOivió oue, po r el H o n . s e ñ o r Pr« 
c o n t e s t ó a l fuego, s iendo é s t a l a J u s t i c i a hoy asa l t a ron l a casa de g í b e n t e , e l s e ñ o r Secre ta r lo de H f 
h a b í a sido presentada , en e l d i 
de ayer , por e l C o m i t é de Socledc 
des E s p a ñ o l a s de l a H a b a n a , ; 
con u n ' e s c r i t o de l a A s o c i a c i ó n ^ 
Hacendados y C o l o n o » de l a I s l 
de Cuba, en s o l i c i t u d de que « 
m o d i f i q u e el Dec re to n ú m e r o 38-
de 1925. que establece que. a 1c 
efectos de l a L e y de I n m i g r a c i ó 
se en t i endan menores de edad I 
muje r que n o t e n g a v e i n t e y u 
a ñ o s y el v a r ó n que no haya cum 
p i í d o los ca to r ce . E l Consejo de h 
j t e r ó á o b r e este p a r t i c u l a r , y f 
• a c o r d ó des ignar una Ponencia 
! f o r m a d a por los S e ñ o r e s Secreta 
I r í o s de A g r i c u l t u r a . C o m e r c i o 2 
¡ T r a b a j o , de H a c i e n d a y de Esta 
do para que, en u n a p r ó x i m a se 
I sló'n i n f o r m e n respecto de l asun 
t0 " K p r o p ó s i t o de una s o l i c i t u d d-
a r r i e n d o del T r a n s p o r t e " M á x i m e 
¡ G ó m e z " , de la M a r i n a N a c i o n a l . 
I por una C o m p a ñ a p a r t i c u l a r , se 
S E P I D E A M P L I A A M N I S T I A P O R ' p r ime ' ra o c a s i ó u cu se r e g i s t r ó l U n preeminente banquero sospecho- cien(ja y ei p r o p i o s e ñ o r Secreta 
D E L I T O S E L E C T O R A L E S 
L a C á m a r a ha acog ido m u y fa-
v o r a b l e m e n t e y el lo es s igno d é que 
la a p r o b a r á , una p r o p o s i c i ó n de 
ley concediendo a m p l i a a m n i s í a pa-
ra los de l i tos y fa l t a s comet idos 
con m t o i v o de las pasadas elecpio-
( C o n t i n ú a en la p á g i n a catorce) 
un encuent ro de a e t i l l e r í a 
Los despachos de P a r í s r e c i b i -
dos anoche daban cuenta de las 
ac t iv idades comunis t a s en r e l a c i ó n 
con A b d - E l - K r i m y l a f o r m a c i ó n 
de g rupos de p ropaganda en Ra-
ba t . donde los franceses t i e n e n su 
cua r t e l g e n e r a l . 
Se d ice que l a p o l i c í a ha prac-
t i cado ar res tos que h a n r eve l ado 
so 'de vender mi l l ones de francos en r i 0 ¿ e A g r i c u l t u r a . Comerc io y 
bonos nacionales en p a í s e s ex t r an - , T ra i ) a jo . se es tudie el p rob lema . 3 
je ros . Los agete's ocupa ron u n g ran j 6e le 
n ú m e r o de documentos en casa del 
banquero . 
Se t iene en tendida que va r io s b i -
l lones de francos en va lores se han 
expor t ado recientemente, siendo es-
t o causa de la baja de l f ranco . 
d é l a s o l u c i ó n t ¡ue se e s t lm» 
m á s sa t i s f ac to r i a para los I n l e r e 
ses p ú b l i c o s . 
' E l doc tor F e r n á n d e z Mascare 
como sec re t a r io de I n s t r u c c i ó n P< 
(Con t inúa , en l a p á g i n a catorce) 
D E L A M B I E N T E A C T U A L 
(Por JORGE ROA) 
E L CONGRESO Y L A C R I S I S . — L A P O L I T I C A H A C E N D I S T I C A D E L 
D R . H E R N A N D E Z C A R T A Y A . 
L a a t e n c i ó n p ú b l i c a c o n c é n t r a s e 
a c t u a l r u e n t É sobre e l Congreso. L a 
I n a c t i v i d a d do ambi is C á m a r a a le-
g is la t ivas no t iene e x p l i c a c i ó n . Des-
p u é s de l Mensaje r e m i t i d o po r e l 
honorab le s e ñ o r Pres idente do l a 
R e p ú b l i c a , en ambos cuerpos ha de-
b ido elegirse u n a c o m i s i ó t Espe-
c ia l i n t e r p a r l a m e n t a r i a , encargada 
de es tud ia r con t o d a u r g e n c i a la 
B l t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l p a í s , m á s 
g rave cada vez en v i r t u d de las I n -
f i n i t a s compl icac iones que e l bajo 
p rec io del a z ú c a r t r ae como nece-
BiiTla. secuela en nues t ra hac ienda 
p ú b l i c a . N o basta que e l E j e c u t i v o 
de la n a c i ó n d ic to med idas de ca-
r á c t e r r e s t r i c t i v o para que l a n ive -
l a c i ó n del Tesoro se p roduzca po r 
ar te de encan tamien to . 
A l Congreso i n c u m b e en p r i m e r 
t é r m i n o (hacer acopio de datos y 
antecedente* y de acue rdo con el 
Secre ta r io de Hac ienda l eg i s l a r so-
bre l a ma te r i a . 
L a l a b o r de este ú l t i m o f u n d o -
j n a r i o , s i n l a a y u d a l e g i s l a t i v a , ca-
r e c e r á , a l a pos t re , de eficacia y 
í e f ec t iv idad . E l Secretar io de Ha-
¡ c i e n d a , en nues t ro r é g i m e n a c t u a l , 
t iene e x t r a o r d i n a r i a s facul tades 
r e n t í s t i c a s y f i sca les ; facul tades de 
' las que, en p e r j u i c i o de] I n t e r é s p ú -
. b l i c o . se ha hecho hasta ahora 
i constante abuso ; pero de las que 
u n Secre tar io de l a solvencia mo-
r a l e I n t e l e c t u a l d e l d o c t o r H e r -
| n á n d e z Car taya r t < h u s a r í a hacer 
I uso. F r e n t e a este exagerado res-
| pe to a la ley y a la a u t o r i d a d del 
i Congreso , no pueden los l eg i s la -
| doresi t o m a r o t r a p o s i c i ó n que la 
j de co laboradores conscientes y des-
interesados, ant ic ipanldo su a c c i ó n 
I compensa tor ia eru h o n o r de q u i e n 
¡ a s í se conduce. 
Para noso t ros es i n d u d a b l e que 
desde hoy en ade lan te la responsa-
| b i l i d a d s e r á indispensablemente de 
ambas C á m a r a s , t eda vez que a 
ellas corresponde proceder con la 
necesaria u r g e n c i a . 
J o s ^ n i n o s l l o r a n p o r q u e l e s d e n 
C a s t o r i a 
C r e m a P a r a A f e i t a r s e 
J í g S L B A 
S i e m p r e e f i c a z , c o n a g u a f r i a o 
c a l i e n t e . . 
Manzana de Goma 211. Habana 
E l A S I L O S A í l T á M A R T A 
C o n t i n ú a n , aunque con l a l e n t i - . E l l a s d a r á n f ies tas , e l las | h a r á n 
t u d que exigen las c i r cuns t anc i a s , ¡ l o d o lo que se necesi te p a r a q u e l a 
las obras á i e d i f i c a c i ó n de este t a n ¡ o b r a d e l A s i l o v a y a ade lan te , re-
necesario as i lo , q u e pa ra b ien de l a | co lec tando los fondos necesar ios pa-
h u m a n i d a d desamparada y d o l o r i - 1 r a e l lo . Pe ro , a pe sa r de t o d a su 
OS, t r a t a n de e r i g i r las H e r m a n i t a » 
de los Anc ianos en Un be l lo l u g a r 
1 M A D R E S ! L a Castoria Fletcher es u n 
substituto a g r a d a b l e e i n o f e n s i v o de l 
aceite de palmacristi, el elixir pa regór ico , 
las gotas para la dent ic ión y los jarabes 
calmantes. Especialmente preparada p a n 
los nenes y los n iños de cualquiera edad. 
Recomendada por los méd icos . 
Con cadm buco Tin inttroccvone» deUlUda» para el u»o. S T * y / * ¿ / 9 ^ / f * 
Para eTitat imi lac iones , lljeie tiempee en la firma CA^t^/xTKCíCÁlAÁ 
E S R . C A R L O S R . S A N Z 
L E C H E K E L 
E N D E F E N S A D E L A S M U J E R E S E S P A Ñ O L A S Q U E 
V I E N E N A C U B A , E L S E Ñ O R M I N I S T R O D E E S P A Ñ A 
Q U I E R E F O R M A R U N P A T R O N A T O D E I N M I G R A C I O N 
E l " A v i s a d o r C o m e r c i a l " 
N u e s t r o a m i g o el s e ñ o r D i r e c t o r 
de l " A v i s a d o r C o m e r c i a l " , nos par -
t i c i p a que deb ido a d i f i c u l t a d e s que 
se le h a n presentado pa ra el t r as -
lado de ta l le res , se ha v i s t o o b l i g a -
do a suspender p o r breves d í a s l a 
p u b l i c a c i ó n d e l e s t imado co lega , l o 
que c o m u n i c a p o r este m e d i o a sus 
suscr ip to res y anunc i an t e s con el 
f i n de sup l i ca r l es una d i scu lpa . 
S U F R A L E 
W R i P S A j 
y ' K R F E M Y R i P S A 
( t r b l e t a s ) 
v B u e n a s F a r m a c i a s . 
A es te e f e c t o se p u s o a l h a b l a e l s e ñ o r M a r i á t e g u i 
c o n e l c o m i s i o n a d o d e i n m i g r a c i ó n , p a r a p o n e r l a s a c u b i e r t o 
d e las p e r s o n a s m a l e a n t e s , c o n t r a las q u e se p r o c e d e r á 
E l 4LIúaM 
E l vapo r i n g l é s " U l u a " Uvgó a v n ' 
de N e w Y o r k , conduciendo carga 
gene ra l , 26 pasajeros para l a H a -
baan y 9 Cj, t r á n s i t o . 
L l e g a r o n en este v a p o r los so-
ñ o r e s F e r n a n d o de C á r d e n a s . Ge-
r.eroso Castro , V i c e n t e M é n l e z , L - o 
n ides B r i g e , P a u l M i l l e r . el supe-
r i n t e n d e n t e de f e r r o c a r r i l e s F r o d 
N . K e y n o l d y f a m i l l i . A n t o n i o K . 
Solar , f r a n c i s c o T u r ' - ó , 
Devue l t o s /por las a u t o r i d i u l P t 
de i n m i c i r a c i ó n . de N e w Y o r k . ílti* 
e.'i-ou l i e s s i r i o s . 
I t s que e m b a r r a r o n 
piensa el Gob ie rno tomar rad ica les 
m e d i d a s . 
U n m a t r i m o n i o de n a c i o n a l i d a d 
s i r i a que f u é devue l to de los Es-
tados Un idos , por haber ido a l l í de 
con t r abando , f u é puesto en l i b e r t a d 
por ser l e a lden t e s . 
U n m e n o r e s p a ñ o l , s a l i ó de T r i s 
corn ia , bapo l a g a r a n t í a de l s e ñ o r 
C ó n s u l de su n a c i ó n . 
E n r i q u e l i t t a p i ñ a que l l e g ó ü e 
T a m p a en c o m p a ñ í a / le un menor ; 
a qu ien h a b í a p r o h i j a d o , como no! 
r i \ o j u s t i f i c a r l a presenoia d e l \ 
menor f u i j e e m b a r c a d a . 
i ' oses ion 
E l vapor amer i cano M i a m l . KíM H a t o m a d o p o s e s i ó n de l a plaza 
1: j ayer para K e y W e s t con «SAríííilde Enca rgado de l Campamento de 
genera l y pasajeros en t re e l lo* !.")s| T r i s c o r n l a . el e x - C a p i t á n de l E j é r 
F.oñores Celest ino Al"-arez, M a r í n - ; . c i t o , s e ñ o r J a ime R o n . i o . 
• lúo L o i o n z o , Rosa M o r o , D o m i n g o l 
V a l l e , a i m e M i r , E u g e n i o F e r n á n - ! ^ 'anecK» e l T e n i e n t e M i V ^ r r o z 
tlez, G a b r i e l P e r e l l o . B e n j a m í n B c r 
A y e r f a l l e c i ó en esta c i u d a d el 
Tenien te C o n t a d o r de segunda , r 
t r á n y L u í s San M a r t i n « ' a s t r o 
* I jos f e r r l e » t i r a d o de l a M a r i n a N a c i o n a l se-
, ñ o r M a n u e l G u t i é r r e z . 
Con 26 wagones de carga gene- E l j e fe de Es tado M a y o r do l a 
r a l l l e g a r o n ayer los f e r r l e s H e n r y M a r i n a , C a p i t á n de N a v i o s e ñ o r F u 
M . F l a g l e r y J o s é K . P a r r o t . que l i o Mora les Coel lo t a n p r o n t o como 
p r o c e d í a n de K e y W e s t . t u v o no t i c i a s .del f a l l e c i m i e n t o , d ió 
ordenes para que se le t r i b u t a r o n 
E l A r m a d o r © al c a d á v e r los honores m i l i t a r e s co-
r r e s p o n d i e n t e s . 
E l vapor noruego A r m a v o r e l le - ¡ E l C a p i t á n de F r a g a t a s e ñ o r 
g ó ayer de F i l a d e l f i a , con u ncar-; A l b e r t o de C a r r i c a r t e , j e fe de l D i s -
gamento de c a r b ó n m i n e r a l . t r i t o N ' i ^ a l N o r t e , o r d e n ó ' q u e des-
r m b a r c a r a ayer u n p e l o t ó n del c r u 
E l "Calamares1 ' cero ' C u b a " pa ra que r i n d i e r a la$ 
p r imeras gua r / l i a s de h o n o r a l ca-
Procedente de P u e r t o L i m ó n , d á v e r , en l a res idencia p a r t i c u l a r , 
v í a C r i s t ó b a l , l l e g ó ayer e l v a p o i 1 T a m b i é n se dispuso que h0v con-
a m e r l c a n o Calamares , que t r a j o car r i i r r a a l sepelio una c o m í " 'a de 
j o carga gene ra l en t r á n s i t o y 38 desembarco con l a banda da m ú -
pasajeros. a s í como 7 pasajeros pa sica . 
r a la H a b a n a . E l T e n i e n t e G u t i é r r e z , pe r t en -
e ió como empleado c i v i l a l e x t i n -
E l H e s p é r k í e s gu ido servico .de Guarda-costas , y 
ni l l e v a r l e a cabo la r e o r g a n i z a c i ó n 
E l vapor ing les H e s p é r i d a s , l l e g ó del cuerpo y crearse l a M a r i n a iva-
ayer de Cienfuegos con carga g o - l c i o n a l f u é n o m b r a d o Con tador de 
n c r a l . Segunda, has ta que p o r su edad 
, y a ñ o s de serv ic ios f u é r e t i r a d o . 
Sal idas de ayer E . P . D . y r ec iban sus f a m i l i a -
res y sus c o m p a ñ e r o s de a r m a n ú e s 
A y e r sa l i e ron los s igu ien te? va-1 t r o m á s sent ido p é s a m e . 
pores : ei M i a m i y l ó s f e r r i e s para 
Key W e s t , e l " H e r e d i a " ,para Cr i s 'lü! " U n b a " 
t ó b a l , e l a m e r i c a n o " C a u t o " pa ia j Procedente de Sa in t Naza l r e , v í a 
X e w Y o r k . ¡ S a n t a n d e r y C o r u ñ a , l l e g ó ayer e l 
vapor f r a n c é s " C u b a " q u e t ra i (o 
P a t r o n a t o de I n ^ n i g r a c i ó n carga genera l , 366 pasajeros e n t r e 
e l los los s e ñ o r e s F ranc i sco F e r n n 
E n la en t r ev i s t a ce lebrada en t ro dez D o m i n i c c l , t eno r cubano que 
^1 s p ñ o r M i n i s t r o de E s p a ñ a , y e l ba hecho una t o u r n e e po r E u r o -
s e ñ o r Comis ionado de I n m i g r a c i ó n r a , s e ñ o r a A n a M a r í a F e r n á n d e z , 
p.yer. se a c o r . i ó l a c r e a c i ó n de u n Ped/ro E l e j a l d e y s e ñ o r a , A m i d a 
p a t r o n a t o pa ra l a defensa de la E p v n r d r r . I s i d r o B a r c u l , F ln r lque 
m u j e r e s p a ñ o l a que l l egue a (Juba, R e i m a n é , A n t o n i o J o s é So l l d i a . Abe 
para poner las a ecbier to de las p e í , l a r l o F e r n á n d e z P é r e z y los d e m á s 
•;onas maleantes c o n t r a las ' taaltki I n m i g r a n t e s . 
V I N O L 
£ 1 M e j o r T ó n i c o 
d e l M u n d o 
Para Anc ianos y Jóv< nes 
Rosary H i l l Home, Hawthorne, Nua-
• a York.—"He usado Vino l en muchoB 
nacientes débi les , emeclados y sin 
'uerzaj», habiendo obtenido resultados 
i.uy satisfactorios. Un.i Joven estaba 
•an debilitada que solamente a r n í s -
Liindose pudo l legar hasta el asilo a 
>f)l!cltar mi ayuda. Le d i V ino l l ibe-
•ü lments . y a l cabo de un mes estaba 
an bien, que aperas la conocí. Rero-
>ifl las fuer2as, engrrosó y sus moj i -
las adquirieron es© color sonrosado. 
iue demuestra buena salud."—M. A l -
onsa Lathrop. Madre Superiora. 
Cantón , Mississlppi , E . U . A . — " T o 
fi igo 75 aftos de edad y me deb i l i t é 
anto debido a los efectos de una 
rlppe, que l l egué a temer por m i »a-
ud. Sin embargo, con el uso de V I -
ol r ecobré completamente y me sten-
o rejuvenecida y llena de vida".—Sra. 
Áv.TXa Bal*.vl iu 
l.'st^d t a m b i é n pueda for t i f icarse y 
mejorar su salud tomando V i n o l . So-
icíte hoy mismo una botella de nu 
"ormacéut ico . 
De venta en las farmacias y dro-
ruerfas 
Chester Kent & Co., X'lstribuldoxss , 
Det ro i t , SCich.., K- V . A . 
N U E V O C A P I T A N D E L A 
R U R A L E N M A R I A N A O 
Acaba de t o m a r p o s e s i ó n de l a 
c a p i t a n í a de Mur i an f . o , que dosev-
pefiaba el d i g n o c a p i t á n F l r m a t , 
yviyudante del H o n . Sr. Pres idente 
de la R e p ú b l i c a , el ac t ivo y p u n -
donoroso c a p i t á n de l a g u a r d i a r u -
r a l Sr. M a n u e l Bas te r y F o n t , c u -
yos servic ios en e l e j é r c i t o y en la 
r u r a l s iempre han merec ido la m á s 
a l t a e s t i m a c i ó n de sus jefes. 
E l n o m b r a m i e n t o lo considera-
mos m u y acer tado, pues la zona 
de M a r i a n a o . t a n t o p o r su exten-
s i ó n como p o r e l n ú m e r o de resi-
c'encias, qu in tas , f incas , y pueblos 
que la f o r m a n , demandaba u n o f i -
c i a l de las cua l idades de mando 
de l c a p i t á n Baster . 
' f t * 6 | i C E R i N < & J 
S a n a í e r i o D R . P E R E Z - V E N T O " \ 
' n f e n n e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . P a r a 5 r a í . e x d u s i v a m c n l A 
C a l l e B a r r e t e , n ú m e r o 6 2 , G u a n a b a c o a , 1 
B A N C O D E P R E S T A M O S S O B R E J O Y E R I A S . A . 
D I N E R O D E L 1 A L 3 0 | o 
S O B R E J O Y A S 
O P E R A C I O N E S P R I V A D A S 
C O N S U I A O O Y S A N R Á f A E l . T E l t f O N O A - 9 9 8 2 
10d 26 
Hemo t en ido el gus to de r e c i b i r 
l i a g r a t a v i s i t a de nues t ro e s t ima-
; do a m i g o el s e ñ o r Car los R a f a e l 
S?.nz. c u l t o y competen te c a n c i l l e r 
;de l Consulado de Cuba en l a c i u -
dad de N e w Or'eanE, el s egundo en 
i m p o r t a n c i a de los Consu lados que 
sostiene l a R e p ú b l i c a , por e l m o n -
tan te de su n c a u d a c i ó n a n u a l . 
V iene a la H a l í na e l s e ñ o r Sanz 
' con l i cenc ia para reso lver a sun tos 
pa r t i cu l a r e s y para a t ender a l c u i -
dado de su í.a>ud, u n t a n t o que-
• b rancada . Es r -or tador n u e s t r o ca-
¡ b a l l e r o s o a m i g o de extenso y de ta -
l l ] d ú o i n f o r m e a l secre tar io de Es 
i tadr», r e l ac ionado con l a g r a n ex-
p o s i c i ó n de comerc io I n t e r n a c i o n a l , 
.que au to r i z ada y p r o t e g i d a p o r e l 
'Gob ie rno de los Es tados U n i d o s , ha 
le tener l u g a r en N e w Or leans , es-
I t ando s e ñ a l a d a la fecha de a p e r t u -
r a para e l d í a 15 del mes de sep-
i t i e m b r e d e l presente a ñ o . 
E l s e ñ o r Sanz ha d e s e m p e ñ a d o 
!su ca rgo de canc i l l e r d u r a n t e c i n -
co a ñ o s , d emos t r ando s i e m p r e el 
' m a y o r celo en e l c u m p l i m i e n t o de 
; sus ob l igac iones , p o n i e n d o a con -
i t r i b u c i ó n en t i d o s los momentos su 
1 eficaz a c t i v i d a d a l l o g r o d-el m a -
j y o r é x i t o de cuantas ges t iones se 
i le han encomendado . 
P o r estas razones, el s e ñ o r Sanz 
¡ h a d e s e m p e ñ a d o el puesto de c ó n -
I su l i n t e r i n o , con v e r d a d e r o é x i t o . 
R e i t e r a m o s a l q u e r i d o a m i g o 
i nues t r a c o r d i a l b i enven ida , espe-
' r a n d o que l og re cuan to antes el t o -
[ t a l r e s t ab lec imien to de su s a l u d , a 
f i n de que pueda c o n t i n u a r pres-
t a n d o ' a la R e p ú b l i c a ¿ u s v a l i o s o s 
servic ios en l a ca r re ra c o n s u l a r . 
¿ I m á s s u a v é ^ Z s ^ Z J y e / m á s s e g u r o 
L A X A T I V O 
C O M X R A E L . 
e S T R E / S I I M l E I M T O 
P l L D O R A S D E 
C A S C A R A M I D Y 
^ 2 0 A Ñ O S DE E X I T C K E L R E M E D I O POPULAR F R A N C É S 
^ f a n t a r n t e n t o j . J a q u e c a s , C ó f / c o s / l o p a t í c o s 
C ó n g e s t f o n e s d e f f f i g a d o . C r i s i s ó / / / a r e s , c / c . 
jmooo oe empleo i Z pildoras en la LABORATORIOS MIDT -
j.R.duC^' Riviére 
buena v o l u n t a d , p r e v e m o s q u e con 
su sola l a b o r no p o d r í a n r ea l i za r se 
de l a V í b o r a , a donde, p o r l a m a g - las obras con l a p r e m u r a que ,1a s i -
n lVcenc ia del paisaje, parecen loa \ t u a c l ó n a c t u a l de las as i ladas e x l -
dolores m á s l levaderos , po rque con- -ge 
t r i b u y e la na tu ra l eza a a m i n o r a r - Es necesar io que e l p ú b l i c o la& 
loa . i ayude . Ee necesar io que cada u n a 
Son m á s s u f r i b l e s los males del i de las personas que se e n c u e n t r a n 
cuerpo cuando se. ofrecen m á s c o - i in teresadas en l a e d i f i c a c i ó n de es-
n iodidades a é s t o y mayores expan- te como hemos d i c h o t a n necesar io 
sloncs a l a l m a . ; t s i l o . env.'e su ó b o l o p r o n t a m e n t e 
L a t r i s t eza deja de ser t r i s t e z a , j para la f a b r i c a c i ó n de l m i s m o , 
y la d e c e p c i ó n se conv ie r t e en es- L a s f iestas , y d e m á s m e d i o s de 
peranza. cuando puede d iv i sa r se , a | recolec tar , s i e m p r e q u e sean H c i -
trarvrés de las ventanas de u n a m tos , ( y sabemos que este C o m i t é de 
p i l o d o r m i t o r i o , de u n m a g n i f i c o \ Damas P r o t e c t o r n s d e l A s i l o San-
comedor , o, s imp lemen te , desde loe . t a M a r t a ha de o b r a r s i empre c o n -
bancos de un b ien c u i d a d o parque , j f o r m e a las r eg l a s de l c a t o l i c i s m o , 
n n t r o z o dej c ie lo a z u l , de ese tía- y a Que p a r a u n a i n s t i t u c i ó n c a t ó -
lo en donde parece esperar a l o i r l H c a t r a b a j a ) , t o n m u y b u e n o s ; pe-
desdichados, aba t i dos p o r l a en- j r o ' en este caso, n a h a y que de-
fe rmednd , po r la edad y p o r e l d o s - l J ^ r l o t o d o p a r a c u a n d o d i c h a s f ies -
ampa ro , una d icha i n f i n i t a y Una fss , etc., so l l e v e n a cabo. H a c e 
e terna j u v e n t u d . I f a l t a el ó b o l o d i r e c t o . H a c e faflta 
A h o r a se ha f o r m a d o , p a r a t r a - ! el peso, ei cen tavo a l A s i l o r e m l t i -
b s j a r p o r el ade lan to de las obras | do . Para él hornos p e d i d o in s l s t en -
d"! As i l o Santa M a r t a , u n C o m i t é 1 t emen te desde estas co lumnajs ; p a r a 
de D a m c s p ro t ec to ra s de l m i s m o , él s e g u i r e m o s p i d i e n d o has t a t a n t o 
entre las que f i g u r a n m u y entusias- el as i lo se encuen t re l e v a n t a d o . 
E s c a s i 
i n c r e í b l e 
Ud. puede darse cuent» con difi-
cultad de la mejora maravillosa 
de la piel y cutis que le será 
revelada por su espejo después de 
haber usado la crema Oriental de 
Gouraud por primera vez. 
Enríe 15i para una muestra 
FERD. T . HOPKINS & SON 
New York 
C r o m a O r i o n t a l 
d p G o u r a u d 
" M O D E L O D E J U N I O " 
Este es r ! " « l ü c que h e r r o i ele-
gido para d a r l o al í n f i m o precio de 
En los tres tacones: B A J O . M E -
D I A N O y A L T O . . . 4 
P E L E T E R I A 
R O A D W A Y 
T a m b i é n estamos dando otros estilos diferentes a $2 .50 . $3 .00 , $3 .50 y $4 .00 . 
P E L E T E R I A W f o R ^ 4 1 k A V ^ ^ M / A X L / B e l a s c c a í n , Zan j a y San J o s é . 
( L A M A Y O R D E L M U N D O ) B R O A D W A Y Teléf . M - 5 8 7 4 . E n g l i t h S p o k e n . 
^ ^ ^ r ^̂ ^̂  ^ ^ ^ f ^ ^̂ ^̂ ^̂  B '-̂ ^̂ L 
p N i n g ú n r e m e d i o h a s t a h o y e m p l e a d o p a r a c o m b a t i r l a 
G O T A v e l R E U M A T I S M O G O T O S O 
h a d a d o r e s u l t a d o s q u e p u e d a n c o m p a r a r s e á l o s d e l 
L i c o r M D r L a v í l l e 
E s e l r e m e d i o m á s s e g u r o y e x e n t o d e p e l i g r o s p a r a c a l m a r e l d o l o r y 
c o n t e n e r l o s a c c e s o s . 
E n t r e l o s n u m e r o s o s t e s t i m o n i o s d e s a t i s f a c c i ó n d e q u e á . d i a r l o e u 
o b j e t o e s t e p r e c i o s o m e d i c a m e n t o m e r e c e r e p r o d u c i r s e e l s i g u i e n t e : 
* Inúti l creo hacer el elogio del l i c o r Z iaTl I le . pues es, por decirlo asi , infaliblt 
4/ el único remedio en el mundo que cura con seguridad. 
* Entiendo, por lo tanto, qu* es un verdadero crimen no indicar dicho medi-
eamento á los gotosos. 
* Yo cuento hoy 37 años, y ya cuando tenia S3, sufr í el pr imer acceso de gota, 
por cierto muy violento: desde entonces he venido sufriendo todos los años , á tal 
punto que algunas vece» me he visto obligado á guardar cama durante tres 
semanas. E n cambio, apenas comencé á hacer uso de ese remedio, pude combatir 
el mal, pues as i que siento alguna cosa, tomo una ó dos cucharadas y al punte 
desaparece todo dolor. Doy las gracias á Dios por haberme permitido encontrar 
e l Xiloor L a T t l l e , s in el cual hace mucho tiempo que habria muerto de dolortc, 
J o s é BECHL, Hostelero en Bruaenburf f (Baviera) w. 
O E V E N T A en i a s buenas F a r m a c i a s y en c a s a de los S r e s . g o m a r a f i l s a C * 
20, Rué des Fosaés -Sa ln t - Jacques , PARIS. tM 
R E U M A T I S M O S 
¿ P r e f i e r e V d . j a b ó n e n h m * 
r p a r a a f e i t a r t e ? -
f H A N D Y G R I P 
C O L G A T E ' S 
S e r á « l n d u d a s u p r e f e r i d o , 
p o r q u e es i n s u p e r a b l e . A b l a n -
d a l a b a r b a e n s u base , d o n d e 
c o r t a l a n a v a j a . 
L o s q u e s a b e n a f e i t a r s e o s a n 
H A N D Y G R I P 
N o i r r i t a l a p i e l y d e j a e n la 
c a r a u n a ag r r adab le s e n s a c i ó n 
d e f r e s c u r a . 
Colfalt 8 Co. 
Artenat 2 y *, Hahana 
Se consume hasta 
la rosca que sujeta 
la barra. 
les y c a r i t a t i v a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i -
tas, de c u y a v a l i o s a c o o p e r a c i ó n a 
esta t a n m e r i t o r i a o b r a es de es-
perar el m a y o r de los é x i t o s . 
V a r i a s personas h a n c o r r e s p o n d i -
do n nues t ro l l a m a m i e n t o con t o d a 
l a p r e m u r a que' de l a c a r i d a d de 
sus corazones era de e spe ra r ; pe-
A s í l o p revemos . A s í nos p u d i é - 1 r o o t r a s , ¡ y son t a n t a s ! , pa recen 
r amos r v e n t n r a r a a segura r lo . Pe-1r 0 haberse dado cuen ta de que h a y 
ro es necesario que estas s e ñ o r a s y ; una n i u U i t u d de manos , huesosas, 
s i - ñ o r i t a s , noblos corazones ab ier tos a r rugadas , ya casi s in fuerzas , que 
a t o d o lo que sea d o l o r y s u f r í - ee e n c u e n t r a n e x t e n d i d a s p i d i e n d o 
m i e n t o , no l l even solas sobre s i la Uria ^ m o a n a . 
Pesada ca rga . ¡ P a r a e l las v o l v e m o s a p e d i r ! 
U N B A N Q U E T E E N H O N O R 
D E L S R . A L V A R G O N Z A L E Z 
E N M A D R I D 
U N I N S P I R A D O B R I N D I S DEL» 
E N C A R G A D O D E N E G O C I O S D E 
O U R A . 
E n e l h o t e l G r a n V í a , M a d r i d , 
se c e l e b r ó u n banquete-homenaje a l 
i l u s t r e g i j o n é s d o n R o m u a l d o A l -
v a r g o n z á l e z , s ec re t a r io gene ra l de 
la F e r i a de Mues t r a s a s t u r i a n a , po r 
su b r i l l a n t e c a m p a ñ a en p r o d e l re-
s u r g i m i e n t o de A s t u r i a s . 
O c u p a r o n as ientos en l a p res i -
dencia j u n t o a l agasa jado, e l sub-
sec re ta r io de T r a b a j a , s e ñ o r A u n ó s , 
don Car tos P ra t s , encargado de Ne-
gocios de Cuba ; s e ñ o r M . S. P l c h a r -
do ; g o b e r n a d o r m i l i t a r , gene ra l 
S u á r e z I n c l á n ; d i r e c t o r de Comer-
c io , s e ñ o r A r a n z o ; a l ca lde de ( i 
j ó n , s e ñ o r Z u b i l l a g a ; p res iden te 
s e ñ o r . S a c r i s t á n , y e l p res iden te de 
la C o n f e d e r a c i ó n P a t r o n a l . 
E n las mesas oempaban asientos 
m á s de c i en comensales , e n t r e 'los 
que se h a l l a b a n representac iones 
de l a C á m a r a de Comerc io y de l 
C í r c u l o l l e n a n t i l , y r ' s t i i i g ' i i l . j s 
personal idades de l a co lon ia as tu -
r i ana , 
A l descorcharse e l champagne , e l 
s e ñ o r Ba rbachano , en n o m b r e de Qa 
c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , o f r e c i ó e l 
homena je , y t r a s de d a r cuen ta de 
las numerosas adhes iones r ec ib idas , 
h izo r e s a l t a r l a p e r s o n a l i d a d d e l 
s e ñ o r A l v a r g o n z á l e z , y a la l a b o r 
real isada po r e l m i s m o p a r a l l e v a r 
a l a r e a l i d a d e l p r o y e c t o de 'la 
F e r i a de Mues t r a s a s t u r i a n a . 
E l a l ca lde de Q l j ó n , s e ñ o r Z u b i -
l l aga , h a b l ó en n o m b r e p r o p i o y en 
r e p r e s e n t a c i ó n del g o b e r n a d o r c i v i l 
r m i l i t a r de A s t u r i a s , p a r a asociar-
se a l homenaje . 
D e s p u é s legró unas c u a r t i l l a s , en-
salzando a A s t u r i a s , t a n poco co-
noc ida deil t u r i s m o y de l a que es 
p a l a d í n esforzado e l s e ñ o r A l v a r -
g o n z á l e z . A g r e g ó que s e r í a conve-
n ien te e l n o m b r a m i e n t o de u n a co-
m i s i ó n que ges t ione l a as is tencia 
d e l p r í n c i p e de A s t u r i a s a Ja p r ó -
x i m a F e r i a de Mues t r a s q u e se ce-
l e b r a r á este verano en G i j ó n . 
A c t o segu ido , e l subsecre ta r io de 
T r a b a j o , s e ñ o r A u n ó s , expuso que 
se s u m a i b £ a l homena je r e n d i d o a l 
s e ñ o r A l v a r g o n « á l e z y , r e f i r i é n d o s e 
a l a F e r i a de M u e s t r a s a s t u r i a n a , 
d i j o que, desde l a I n i c i a c i ó n de l a 
idea, m e r e c i ó l a a p r o b a c i ó n y apo-
yo d e l Gobie rno , p o r c u a n t o l a m i s -
ma representaba en e l p o r v e n i r eco-
n ó m i c o , no s ó l o de A s t u r i a s , s ino 
de E s p a ñ a entera . 
T e r m i n ó expresando que E s p a ñ a 
debe ap rovecha r l a b o r t a n m e r i t o r i a 
como l a r ea l i zada po r e l s e ñ o r A l -
v a r g o n z á l e z , que t a n t o r e d u n d a en 
benef ic io del p rogreso y de la pros-
p e r i d a d de E s p a ñ a . 
E l encargado de Negocios de C u -
ba, s e ñ o r P i c h a r d o , se e x p r e s ó en 
los s igu ien tes t é r m i n o s , s iendo ova -
c ionado : 
" S e ñ o r e s : ^Permit idme que os d i -
r i j a unas breves pa lab ras l amen-
tando p ro fundamen te que no se ba -
i le en m i s i t i o e l I l u s t r e M i n i s t r o 
s e ñ o r G a r c í a K o h l y , y perdonadme 
la o s a d í a de que , p o r fuerza ma-
yor , le r eemplace , s i q u i e r a sea mo-
m e n t á n e a m e n t e , en c e r e m o n i a con 
t a l b r i l l a n t e z y a c i e r t o o r g a n i z a d a . 
E l Sr. G a r c í a K o h l y h u b i e r a sabido ] 
haceros v i b r a r con las f u l g u r a c i o -
nes do su o r a t o r i a g r a n d i l o c u e n t e 
y m a r a v i f l a s . Pero y o estoy o b l i -
gado a expresaros modes tamente , 
l a n i á s sen t ida , l a m á s í n t i m a y 
e m o c i o n a d o r a g r a t i t u d p o r las a l u -
clones constantes y generosas que 
h a b é i s hecho a Cuba , espec ia lmente 
el d i g n o A l c a l d e de G i j ó n , y lo ha-
go, no solo por deber Indec l inab le 
de ' m i ca rgo s i n ó t a m b i é n , y m u y 
p r i n c i p a l m e n t e , po r i m p u l s o i m p e r a -
t i v o de m i ó e s p o n t á n e o s s e n t i m i e n -
tos. 
Yo t engo que r e c o r d a r que en l a 
I n v i t a c i ó n con que se me ha h o n r a -
do se d ice de Cuba que e s t á i s u n i -
dos a e l l a por hondos afectos y que 
la c o n s i d e r á i s c o m o una p ro longa -
i c l ó n de v u e s t r a p a t r i a , y celebro la 
o p o r t u n i d a d de evocar , conmovido , 
los d í a s h e r m o s í s i m o s q u e hace a l -
gunos a ñ o s p a s é en aque l be l lo , no -
ble, f l o r e c i e n t e y m a g n í f i c o pueble 
de A v l l é s . en c o m p a ñ í a d e l s e ñ o r 
G a r c í a K o h l y , y en donde se nos t r a 
t ó como a h u é s p e d e s m i m a d o s , co-
mo a h i j o s p r ed i l e c to s de A s t u r i a s . 
E l cue rpo c u b a t o , « e ñ o r e s , e 
n u t r i d o / v i v i f i c a d o por la sangre 
de todao las reg lones d o E s p a ñ a , 
pero l a de A s t u r i a s es l a p r i m e r a 
que pasa p o r n u e s t r o c o r a z ó n . Y o 
pienso en a q u é l l o s c o m p a t r i o t a s 
vues t ros , en a q u e l l o s l a b o r i o s o s e m i 
g rau tes que nos a y u d a r o n a f o r m a r 
nues t r a f a m i l i a y n u e s t r a h a c i e n d a , 
que en laza ron e l a m o r n o s t á l g i c o 
de sus p o m a r a d a s a l a m o r f e c u n d o 
de nues t ros c a ñ a v e r a l e s ; que c o n 
bu t r a b a j o es fo rzado h i c i e r o n ac re -
cen ta r n u e s t r a r i q u e z a y que b a n 
sab ido abonar , c o n l a sa l de su no-
ble sudor , n u e s t r o p rec ioso j u g o 
azuca r ino . 
Y o b r i n d o d e s d é lo m á s h o n d o de 
m i e s p í r i t u p o r v o s o t r o s , a s t u r i a -
nos, y p o r v u e s t r o h i j o e m i n e n t e 
d o n R o m u a l d o A l v a r g o n z á l e z , en cu 
y o h o n o r se c e l e b r a este m e r e c i d í -
s i m o y e s p l é n d i d o h o m e n a j e ; b r i n -
d o po r su g r a n o b r a de a c e r c a m i e n -
t o y po r el é x i t o de l a G r a n F e r i a 
de M u e s t r a s A s t u r i a n a s que, c o m o 
me d e c í s en v u e s t r a ca r t a , t a n t a 
r e l a c i ó n ha de t e n e r en e l aspecto 
i n d u s t r i a l y c o m e r c i a l de C u b a ; 
b r i n d o po r v u e s t r a E s p a ñ a , p o r m i 
Cuba , p o r v u e s t r o R e y , p o r m i P r e -
s idente , y b r i n d o p o r n u e s t r a g r a n -
de, s incera y pe rd iu rab le c o n f r a t e r -
n i d a d de v e r d a d e r o s h e r m a n o s . 
H a b l ó , en ú l t i m o t é r m i n o , el aga 
sa jado, pa ra ag radece r el h o m e n a -
j e de que h a b í a s i do o b j e t o , y l a 
presencia d e l s u b s e c r e t a r i o de T r a -
bajo y d e las r ep resen tac iones de l a 
Prensa, a l b r i l l a n t e ac to o r g a n i z a -
do po r la c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , 
f o r m a d a pos los s e ñ o r e s P a l a c i o s 
V a l d é s , ( D . E d u a r d o ) , G o n z á l e z 
B l anco , Meana . B a r b a c h a n o y J u n t a 
d i r e c t i v a de l C e n t r o A s t u r i a n o d e 
M a d r i d . 
A grandes rasgos d i ó luego c u e n -
t a de lo q u e s e r á l a p r ó x i m a F e r i a 
de M u e s t r a s a s t u r i a n a , que t e n d r á 
c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l ; i n v i t ó a l 
s e ñ o r A u n ó s a v i s i t a r l a m i s m a , y , 
p o r ú l t i m o , t r a z ó a l g u n o s p u n t o s 
d e l p r o g r a m a que a b a r c a r á l a F e -
r i a , como los r e l a t i v o s a l f o m e n t o 
d e l t u r i s m o , a l a o r g a n i z a c i ó n de 
Una e x p e d i c i ó n a s t u r - c u b a n a y u n a 
e x p e d i c i ó n a C o v a d o n g a , f o r m a c i ó n 
de l a g u í a i n d u s t r i a l de A s t u r i a s , ; 
y p r o y e c c i ó n de u n a p e l í c u l a . 
P o r ú l t i m o , d e s p u é s de a l u d i r a l ¡ 
p r o b l e m a h u l l e r o en A s t u r i a s y a 
s u p robab le s o l u c i ó n p o r l a coope -
r a c i ó n d e l E s t a d o , e l e v ó su copa p o r 
que la h e r m o s a r e g i ó n a s t u r i a n a 
ocupe en e l mapa de E s p a ñ a e l l u -
gar que p o r de recho l e c o r r e s p o n d e . 
E l ac to r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o . 
ANUNCIO DE V*D1» 
D I N E R O 
A r azonab le i n t e r é s l o f ac i l i t a , en 
o p e r a c i ó n reservada, y po r todas 
can t i dades , nues t ro B U R E A U de 
P I G N O R A C I O N E S , e x c l u s i v a m e n l © 
sobre j o y a s . 
B A H A M O N D E Y C A . 
O b r a p í a 103-5 esquina a P l á c i d o 
T e l é f o n o A - 3 6 5 0 . 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O i D O 
P R A D O 3 8 ; d e 1 2 a 3 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
c i r u j a n o « s i ; H o s p r r A X i wrarx* 
O I P O I i S B BKCSKaBNCZAS 
espec ia l i s t a en V í a s Ur inar ias y 
Enfermedades v e n é r e a s . Cis toscopi» 
y Cateter ismo de los u r é t e r e s . Ciru< 
Kía de V í a U r i n a r i a s . Consultas de 
10 a 11 y de 3* a 6 p . m . en l a calle 
4* Cuba n ú m e r o ( t* . 
D R . F E L I P E G A R C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
M é d i c o del H o s p i t a l San Francisco 
de P a u l a . Medicina General , 'especia-
l i s ta en Enfermedades Secreta* 7 de 
l a P i e l . Teniente Rey 80. alto? Con» 
su l tas : lunes, m i é r c o l e s y vlermxe., de 
t a 5 . T e l é f o n o M-6763. No hacs v i -
s i ta a d o m i c i l i o . 
D r . G á l v e z G u i l l e m 
I M P O T E ? Í C I A t P E R D I D A S 
OJbAU.NAl4£XS K n r i ' K K l J U U 
D A D , V E N E R E O , SDFTLIÍJ 
T H E R N I A S O Q U E B R A -
D U R A S , C O N S U L T A S D B 
1 A 4 
M O N S E R R A T E , 4 1 
I S P E O A L P A R A L O S P O B R E S 
D E 3 Y M E D I A A ¿ 
A IODHYR1NE D E L Ür DESCHAMf 
H A C E A D E L G A Z A R 
« i n perjudicar a l a S a l u d 
«¡a de 60 «elWpQdoiaa pira 6 tenuMs do batanúenN 
ALEUF, 49. Av . de U Motle-Plcquet. PARIS 
De Cenia en la* principales farmactat. 
D r F * G a r c í a A m a d o r 
E S P E C I A L I S T A D B P A R I S , L O N D R E S T B E R L I N 
P I E L , S A Ñ O R E Y S f E C R E T A . 
C u r a c i ó n de estas enfermedades por medio de los E f luMos de a l t * 
frecuencia. Tra tamien to eficaz p a r a l a c u r a c i ó n de barros, herpes, l u -
nares, manchas y tatuajes. 
Consultas de 10 a 12 y Se 4 a 6. 
C O N C O R D I A , 44 T E L E F O N O A - 4 5 0 2 
C 3824 a l t . I n d . 1 9 A . 
a l o s H e l a d e r o s de C u b a 
s e a n 0 n o c l i e n t e s m i o s 
1 0 0 P a p e l e s d e C a r t a s y I O O S o b r e s 
C o n s l x n o r n b r c y d i r - e c c i ó n 
d / r e c / Á o c / e 0 / O Z 9 p o r c / o s m i i / d r e s d e B a r -
• ^ r m l / o s c / e S ¿ q u e r e c i ó i r é / ¿ ¿ r e d é v a s / o s 
p o r u n a s o / a i / e * , . 
N o m b r e 
C a l u e 
P u e b l o . 
N ? . 
C e s a r e i o Q o m 
A m i s t a d 7 1 
- H a b a n a 
L A R E G U L A D O R A 
De orden del seftor Presidente c i t o por este medio a los sefiored ««-
c lon l s t a» para que concurran a l a J u n t a General Ex t raor r i inaHa aue 
c e l e b r a r á el p r ó x i m o lunes, d í a 8 de l ac tual , a las 8 de, u . noche en 
sa lón da actos de? Centro Galleeo- . «. ias a ae la noene. 
Habana, Junio l o . de 1325. J ^ H 
H . Oonxále» 
Secretarlo-Contaaoi 
O R D E N D E L D I A 
Estudio sobre proyecto y presupuesto que p r e s e n t a r á l a Tunta D l r * í 
t l v a para la f a b r i c a c i ó n de quince hab i tac iones y otras reformas en !• 
\ 




a r b i t r a r recursos para este 
5d-J < 
Aflo xcra 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 4 D E 1 9 2 5 . P A G I N A T R E S 
A T R A V E S D E 9 3 A Ñ O S 
T A G L O R 1 A " , E L M E J O R C H O C O U T C M U N D O U N H O M E N A J E M E R E C I D O 
HOJEANDO NUESTRA COLECCION, N U M E R O POR NUMERO 
D E L N O I E B O 2 « — J V E V E S 
E F E M E R I D E S 
A S E S I N A T O D E S A N C H O I I I D E 
N A V A R R A 
Es te D o n Sancho 
d e i t a este en oue la n a c i ó n o t o m a n a ha í s ' a v a r r a ' a Quien se 
t a l suer te , que e l p ú b l i c o h a c í a u n p roc l amado una C o n s t i t u c i ó n casi Gra,1(le' ' 
g r a n consumo 'le t r a t a d o s y obras b o l c h e v i q u e . 
u n 
( J U N I O 4. 1 0 3 5 ) 
I I I . r ey de F u é . por t a n t o , u n r e y t a n exce-
a p e l l l i ó e l l en te como e l chocola te " L a G l o -
exceleute R e y . r i a " , este que en t a l d í a como hoy. 
1 o f e n d i ó y les g r i t a r e m o s ¡ a ese! a 
la p r i m e r a sospecha. 
1 D E O C T U B R E D E 1 8 3 3 . 
D E L A E P I D E M I A P O E T I C A | A R G U M E N T O S O T O M A N O S C O N -
Preocupaba a los c ron i s t a s y a T R A L A I D E A D E U N A C A R T A 
los per iod is tas , s e g ú n nos hace v e r j F U N D A M E N T A L 
esta c o l e c c i ó n , e l t e r r i b l e azote d e l 
c ó l e r a m o r b o que se andaba pa« M u c h o h a n va r i ado las cosas pa-
seando de l u n o a l o t r o c o n f í n de l ra T u r q u í a desde aquel a ñ o 32 has-
mundo c o n o c i d o ; y preocupaba 
'ue 
Sus acciones p o l í t i c a s y gue r r e r a s hace ochocientos noventa a ñ o s , m u -
engrandec ie ron sus d o m i n i o s , has ta r i ó . Y , s in embargo , m u r i ó asesina-
referentes a t a n i m p o r t a n t e cues-l En tonces 01 " M o n i t o r O t o m a n o " , e l p u n t o de c o n s t i t u i r bajo su m a n - do como u n p e r r o . ¿ P o r q u é ? . , 
t i ó n , que lo era de v i d a o m u e r t e . | pe r i5d ico ¿ e Cons tan t ino p í a , que <io Un Es tado que r e u n í a los de N a - Senc i l l amente po rque era u n 
go p o p u l a r i z a r o n t a n t o esos l i b r o s | S i n d u d a expresaba la o p i n i ó n del Var ra ' C a s t i l l a ' Sobrarbe , R i b a g o r - Monarca , pero no una buena 
« „ a Vinhlahan ripl ort lpra v ñe> l a a ' e i u . Za - d r a g ó n , con a d i t a m e n t o s en t o - E.jna 
que hab laban d e l c ó l e r a y de las | S u l t á n respecto a aquel la r a r a idea (ias t u f ron t e r a s m o r i s c a s , 
maneras de e v i t a r l o , cur iosas c i e r - ^ e los europeos de i m p o n e r l e una; 
t í m e n t e i l g u n a g de el las, que has-; C o n s t i t i i c i ó n a T u r q u í a , publicaba^ E n 10 de pegar a los moros—co-
ta en las bodegas les t e n í a n a la esto que se reproduce en nues t ro 8a la l n á s i m p o r t a n t e para los cr is-
i o « . U lanos on aquel la é p o c a — n o t e n í a 
' C ° t a " t , „ . „ , I1Ómer0 2 e : ¡ r i v a l Sancho I I I . que d e c i d i ó el éxi-
H - a q u í el anunc io que h a c í a una «fcM 149 Cons t i tuc iones e s c r i t a s ' j t o de l a b a t a l l a de C a l a t a ñ a z o r 
eHas: " H e m o s hab lado con frecuencia donde A l m a n z o r . e l t e r r i b l e A l m a n -
de las cons t i t uc iones escr i tas y 
T a l f u4 e l q u ; se le r i n d i ó an-
! t«K de a y t t a n u e s t i o m u y os i 'ma-
do a m i g o Sr. J u a n F ranc i sco R i v e -
J.i. CJerenic del N a t i o n a l C i t y B a n k 
• o f Cuba . 
Conoceihos m u y de cerca a l se-
¡ ñ o r Rrve ra v podemos a q u i l a t a r los 
' n i é r i t o s f inanc ie ros y personales 
i que posee 
U n acer tado ascenso que e s t imu-
! la a la juvo» t u d cubana. 
E l f e ñ o r Juan F i a u c i s c o R ive ra 
ha s ido n o m b r a d o Gerente del N a -
l í o n a l C i t y B a n k of N . Y . en C u -
ba. 
Juan Francisco Ribera p r i n c i p i ó 
su c a r r e r a bancar ia en la a n t i g u a y 
r c r e d i t a d a Casa de Banca e s p a ñ o l a 
de d o n Narc iso G t l a t s , de qu lPu se 
buen s e p a r ó para ingresar en el Banco 
per- Nac iona l de Cuba, donde desempe-
d i s t i n t o s cargos de i m p o r t a n c i a 
/ conf ianza . D e j ó e l Banco Nac iona l 
de Cuba a ins tancias de amigos l n -
t e n í a t i m o s acaudalados que r e q u e r í a n 
! ¿ Q u e T i e n e E s t a M u j e r 
" E n la bodega d e l R i n c ó n . 
T a m b i é n en lo de negociar d i p l o -
 
s t i t i s escr i tas 
calle de l a L a m p a r i l l a esquina1 mismo t i e m p o hemos demos t rado 
a l a de Cuba, se h a l l a n de v e n - , c u a n absurda es la p r e t e n s i ó n de 
t a P lanos i t i n e r a r i o s d e l Có-j fiu61"61" c o n s t i t u i r a p r i o r ! una n a - | m á t i c a m e u t e con 
l e ra , desde el I n d o s t á n . donde c i ó n c o n s t l t u l i a ya por sus t radi-1 c r i s t i anos sus vecinos 
apai - . ' c ió el a ñ o l b l 7 , hasta M í . r | c i o u e s , h i s t o r i a y c o s t u m b r e s ; y en 
prueba de esto nos hemos se rv ido de 
esta m u l t i t u d de cartas y actas 
Como h o m b r e D . Sancho 
una p e q u e ñ a d e b i l i d a d , que era la sus se rv ic ios por c o n s i d e r a r l o com-1 
de que le gustasen todas las m u j e - P'-'iente y p e r m a n e c i ó con 
res que encont raba en su c a m i n o . 
As í , una vez. yendo a " U v i e u " . t r o -
zo de l presente 
a P a r í s " . 
Lño que l l e g ó 
E n cambio a o t r a epidemia que 
estaba causando g r a n l c s estragos, 
nadie le pres taba l a deb ida i m p o r -
t a n c i a . A l c o n t r a r i o : no se la te-
m í a . Nos r e f e r i m o s a la epidemia 
de poetas ch i r l e s que a m a r g a b a n la 
v ida a t odo el m u n ' l o con su r i -
mar q u e j u m b r o s o , s in c o n s i d e r a c i ó n 
8 los d isgus tos personales de cada 
cual , casos que, g rac ias a Dios , se 
han coa "or t i do hoy en e s p o r á d i c o ' , 
ante la r e a c c i ó n d e p ro t e s t a c( 
los anémicoG y melenudos vates, 
que por t o d o e x c l a m a b a n : ¡ A y ! 
Ya ayer pus imos en la p ico ta p ú -
bl ica , s in el m e n o r r e m o r d i m i e n t o 
de conciencia , a l ba rdo alevoso que 
d e s p i d i ó a u n buen a m i g o suyo que 
ec i b a a E s p a ñ a con una oda de la 
peor especie. 
Y no queremos de j a r de pasar le 
o p o r t u n i d a d de z u r r a r l e la badana 
— s i n respetar que sus restos anden 
e l los co-
mo apoderado y a d m i n i s t r a d o r de 
sus negocios hasta que i n g r e s ó en 
l e í N a t i o n a l C i t y B a n k , donde su 
a l zor, f ué d e r r ó t a l o como un m í s e r o P e z ó en Fa ja res con una a s t u r i a n a , COD£.tanCÍa> ¡ í r t e l a , i n t e l i g e n c i a y 
es t ra tega ,de c a f é . que era p rop iamen te una m a n z a n u - ' } - fab i l idad . le han conqu i s t ado el 
ca de í r e s c a y l ozana . E l r ey abu - cargo que hoy con h o n r a y p re s t i 
s ó de la rapaza y en te rado el espo-
P r í n c i p e s go Uegó - x - v i e u " y apenas t u v o 
•que. de 
i g u a l modo, en aquel los t i empos era a d o n Sancho a su alcance le p e g ó 
cosa i m p o r t a n t í s i m a — S a n c h o . od u n pun tazo de esos que no dan 
Grande , era una n o t a b i l i d a d , pues su t i e m p 0 u i de tevar a l h e r i d o a la 
T r á t a l o de paz con e l r ey de L e ó n pnfprmprfa 
cons t i tuc iona les que h a n aparec ido r . r m i i . TTT f, , ' r _ , . e n i e r m e r i a . 
j B e r m u d o I I I f u é acomodamien to 
benef ic ioso pa ra leoneses y | H é a q u í como " m o r r e u " don San-
cho I I I t a l d í a como h o y . 
y desaparecido, a l a manera de es-
tos me teoros que b r i l l a n en medio 
de los nub lados y se desvanecen con 
e l l o s " . 
Nada , que, a los tu rcos , eso vie la 
necesidad de una C o n s t i t u c i ó n de 
que les h a b l a r o n las Potencias , les 
h izo e l efecto de u n b ó l i d o . 
E l caso es, d i r á n I03 v ie jos t u r -
cos, que hoy con una m a g n í f i c a 
C o n s t i t u c i ó n , acabada de estrenar, 
| no representamos l a m i t a d de l po-
i der que entonces, cuando no tenla-
j mos n i n g u n a . 
Y realmente , d i cho a q u í para i n -
¡ t e r nos, s i n que nos o i g a n los t u r -
I eos, es que l a c a l e n t u r a no e s t á en 
1 la§ Car tas F u n d a m e n t a l e s . 
M A T A N Z A S C E L E B R A E L ONO-
M A S T I C O D E N A R V A E Z 
D o n Franc i sco Narvaez . p r o t o t i -
Nnes t ros bombones de f ru t a s son 
los m á s del ic iosos . Las m a t e r i a s 
p r i m a s que empleamos e s t á n selec-
cionadas de en t re las mejores . 
t a m b i é n r e g a l o s p o r e l so lar de la po del m i l i t a r de m a l genio , t an en 
n n t i g u a n e c r ó p o l i s — « o t r o de aque- | boga en E s p a ñ a por l a p r i m e r a 
Dos asesinos de las Musas que. c o n ! m i t a d d e l s ig lo X I X . estaba de Go-
toda p i c a r d í a , o c u l t a b a n su nombre 
bajo Un s e u d ó n i m o , como para que 
la pos t e r i dad no se lo exac ra ra , 
Las in i c i a l e s del vat* que pone-
mos a l ba*e, son las s i gu i en t e s : " J 
dft D . de la V . " 
Y el m o t i v o de su a tentado p o é t i -
co, este que dice l a ded ica to r i a do 
su " d e s c o m p o s i c i ó n " : 
" O D A . D e l i c a d a a l dulce canto 
de la s r a . D f i a . L , T . . como cau-
sador de u n apacible s u e ñ o " . 
¡ C o m o causador de u n apacible 
s u e ñ o ! ¿ H a b r a s e v i s t o s a l v a j e ? . . . 
Pues, s í . Y e l caso se ha r epe t i -
do muchas veces. Noso t ros recor-
damos hHu-r v i s to personas, que pr-
g a r o ñ sus loca l idades a p rec io de 
e ro " p o r q u e les gus taos con d e l i r i o 
la voz de Caruso" , d o r m i r s e a m i -
t a d de l a f u n c i ó n . Pero nunca su-
p imos de n i n g u n a que lo confesara, 
m u c h o menos en una oda, c u a l es-
t a del s e ñ o r " J . de D . de l a V . " . de 
la que son los s iguientes versos: 
ve-b e i n a d o r de Matanzas , s e g ú n 
mos por l a s igu ien te n o t a : 
" I s l a de C u b a " 
" E l d í a c u a t r o del c o r r i e n t e 
ce l eb ra ron en Matanzas los d ias del 
s e ñ o r Don Franc i sco Narvaez , go-
bernador do aque l l a c i u d a d , con 
fiestas, bai les, convi tes , i l u m i n a -
ciones, y con cuantas s e ñ a l e s pue-
den dar a conocer el merecido apre-
cio y a m o r que d icno s e ñ o r ha sa-
b ido i n s p i r a r a aque l b e n e m é r i t o 
v e c i n d a r i o " . 
N o se e rc tend ía m u c h o nues t ro 
cor responsa l en l a C i u d a d d los 
dos R ios , pero hay que tener c u 
cuenta que Narvaez se p o n í a b . avo 
por c u a l q u i e r cosa, a l ex t re iuo i e 
i que el b e n e m é r i t o vec inda r io ma-
tancero, parece que lo c o m p r e n d í a 
y, como se ve, se l i m i t a b a a d a r l e 
a entender su aprecio y a m o r por 
medio de s e ñ a l e s . 
va r ros 
S o l o . 
l . U Y A N O 
débi 
g io d e s s m p e a ñ po r acuerdo de la 
J u n t a D i r e c t i v a del N a t i o n a l C i t y 
B a n k , Gerente en Cuba de d icha 
i n s t i t u c i ó n . 
U n a o p i n i ó n d e v a l o r 
i 
I 
Q u e H e c h i z a a S u s 
A d m i r a d o r e s ? 
L a naturaleza no le ha 
dotado d e e x t r a o r d i n a r i a 
belleza; pero cuenta con 
unos ojazos, grandes, l i m -
pios, v ivos , parleros, s i n 
manc i l l a . 
S I les pone Ud . unos con-
tornos entumecidos y l loro-
sos, o unos orzuelos y g r á n u -
los. todo su hechizo personal 
h a b r á desaparecido. P ó n -
gase 
M U R I N E 
E n L o s O j o s 
que los c o n s e r v a r á claros, 
l impios , impecables y sus 
pupi las frescas. P o s e e r á Ud . 
algo ancantador, aunque l a 
Natura leza y la F o r t u n a no 
le hayan favorecido. 
L á v e s e diariamente l o s 
ojos con Murine. 
H e c h o con el jugo de le* m á s escogidos higos de 
California. L impia el es tómago , suave y natural-
mente. L o s méd icos lo llaman 
" E L L A X A N T E D E L H O G A R " 1 
porque es el único que puede darse con absoluta 
confianza lo mismo a los niños que a los adulto» y a 
las personas de edad. i T é n g a l o siempre en t u casal 
- T A N B U E N O C O M O L O S M I S M O S H I O O S 
P ídanos el folleto "Sus Ojos." 
U . S. A. Corporation, 
Chattanooga, Tenn., 
E. U . A. 
Mur- 3 
J 
G L O R I A 
A r m a d a y C a . 
Habana 
D E L A S E C C I O N ' T R I B U N A L E S ' ' 
"De le i tosa i n a c c i ó n , dulce sosiego . . r o r d i s p o s i c i ó n del E s c m o . s r 
me p r o d u j e r o n tus d iv ina s voens; Conde de V i l l a n u e v a , consejero de 
que no ae l i b r a n d e l d i v i n o fuego Estad0( i n t e n d e n t e de l E j é r c i t o y 
cuando te escuchan los supremos R e a l H a c i e n d a , con c o n s u l t a de l 
(d ioses ; gr conse j e ro h o n o r a r i o , asesor ge-
pues, p o r t u can to , i d o l a t r a d o ge r f .mata ^ la j u n U ¿Q A L . 
í d u e ñ o , moneda de l d í a 12 de l c o r r i e n t e , u n 
g o c é u n d ichoso y env id i ab l e sue- i ngen i0 n o m b r a d o San Ra fae l , 
• compuesto de diez y nueve y t res 
InfeUce s e ñ o r i t a D o ñ a L . T . , cuar to8 c a b a l l e r í a s de t i e r r a , sf-
que por lo v i s t o no t u v i s t e qu ien tU2da en ei p a r t i d o de Bacurayabo , 
te venga ra del a g r a v i o , puesto q u o ' 7 Un p o t r e r o compuesto de ve in t e 
r.o encont ramos en n ú m e r o s 8UCe3H c a b a l l e r í a s de t i e r r a , en e l m i s m o 
vos, impac ien temente , hojeados, el r t ido> aml)as f incas, re tasadas con 
consabido sue l t ec i to " C u e s t i ó n Per-|SUg fabr icas , negros y d e m á s ense-
sonal r e sue l t a " seguido del o t r o : r c b en doscientos cuarenta y ocho 
" L a m e n t a b l e i n c i l e n t e " , donde se m i j cua t roc ien tos cuaren ta y c u a t r o 
S E N E C E S I T A 
'En t o l a s ias c a s ' i ' « a todos los 
meses y todos los d í a s es necesario 
U n g ü e n t o Monesi ;» . se vende en t o -
las las bot icas , es l a m e d i c a c i ó n de 
los pe i u e ñ o s males, g ranos , go lon -
d r inos , d iviesos , u ñ e r o s , q u e m a d u -
ras, a r a ñ a z o s , etc No h a y hogar 
que todos los d í a s no se necesite 
una c u r a r á p i d a v e fec t iva . U n -
g ü e n t o Mones ia la p r o p o r c i o n a . 
a k 4 j n -
E l que suscribe, m é d i c o c i r u j a n o . 
C e r t i f i c a : 
Que e i el t i e m p o que ejerzo m i 
p r o f e s i ó n y en el p e r í o d o de él en 
q u « me he d e d í c a l o a las afecciones 
h e p á t i c a s y del e s t ó m a g o no he en-
con t r ado o t r o p reparado que pueda 
s u s t i t u i r por sus m a r a v i l l o s o s efec-
tos a l " G r a n u l a d o de Pepsina y 
R u i b a r b o del D r . B o s q u e " . 
Son i n n u m e r a b l e s los casos c r ó -
nicos t r á t a l o s en los que he obte-
n i d o el é x i t o m á s comple to d e s p u é s 
de emplear o t ras drogas sin r e su l -
tado y por este m o t i v o me decido a 
aconsejar a los pacientes de dichas 
afeccione.? se some tan a este t r a t a -
m i e n t o en l a s e g u r t l a d de que se 
v e r á n curados en c o r t o t i e m p o . 
Y para constancia y pueda d icho 
d o c t o r Bosque p u b l i c a r l e , le expido 
el presente en G ü l / a de Melena a 
25 de A b r i l de 1 9 2 3 . 
Í F d o . ) D r . E n r i q u e M o r e j ó n 
S j c . Pepe A n t o n i o n ú m e r o 1 5 . 
N o t a . C u l l a d o con las i m i t a c i o -
nes, e x í j a s e e l nombre " B o s q u e " , 
que ga ran t i za el p r o d u c t o . 
l E d - 4 
D E E S T A D O 
N O M B R A M I E X T O S Y C E S A N T I A S 
E l pres idente de l a R e p ú b l i c a ha 
f i r m a d o los s igu ien tes decre tos : 
— N o m b r a n d o jefe de l Negoc iado 
de Personal , Bienes y Cuentas de 
la S e c r e t a r í a de Es tado , a l s e ñ o r 
F é l i x Fuentes , ac tua l secre tar io 
p a r t i c u l a r d e l « e ñ o r s e c r e t a r i o . 
— D e c l a r a n d o t e rminados los ser-
vicios del c a n c i l l e r s e ñ o r J o s é A n -
ton io L o s a . 
— N o m b r a n d o a l s e ñ o r Gus tavo 
Shumau , secre tar io p a r t i c u l a r del 
secre ta r io do E s t a d o . 
LOS D I P L O > L * T I C O S Y C O N S U -
I J E S A SUS P U E S T O S 
E l sec re ta r io de Es tado ha dis-
puesto que antes de l d í a diez de 
j u l i o p r ó x i m o todos los func iona -
rios de la c a r r e r a d i p l o m á t i c a y 
consu la r de Cuba en el extranje-
ro , d e b e r á n ocupar sus pues tos . 
E L C I G A R R O S I N R I V A L 
A n u n c i a que sus cajetillas contienen ya postales pa-
ra el A l b u m " C U B A E N 1925" . Unas 1900 popales , 
que son reproducciones m a g n í f i c a s de f o t o g r a f í a s de 
todos ¡os asuntos de mayor in t e ré s que existen en las 
seis provinc ias de Cuba, fo rman la c o l e c c i ó n m á s com-
pleta que se ha hecho hasta el presente. 
T a m b i é n contienen esas postales las cajitas de Ci-
garros Ovalados de Bock y " S u s i n i " . 
Estamos preparando el A l b u m para ellas, y en su 
opo r tun idad informaremos al p ú b l i c o c ó m o puede ob-
tenerlo. 
H e n r y C l a y M B o c k i C o . l á 
Ignacio A g r á monte ( Z o l u e t a ) N o . 10. 
H A B A N A . 
C 5116 Sd 3 1 
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I f t t f U t N A S ' l 
L A S V A C A C I O N E S D E L O S 
E M P L E A D O S P U B L I C O S 
b V * C N B U E N A t ó U H M C i A S . 
h í r t o f r e c e d 
p r o d u c i d o s p o r 
e l R E U M A T I S M O y l a O O T A 
d ie ra cuen ta del j u s i o cast igo del 
poeta: Conste para t u s a t i s f a c c i ó n 
aunque sea p ó s t u m a , que a c t u a l m e n 
te nadie cree que t ú , can tando , es-
tuv ie ras buena para d o r m i r n i ñ o s , 
s ! n ó que el vate que te c a n t ó era 
d igno de m o r i r de ma la mane ra en 
vez de d o r m i r p l á c i d a m e n t e . 
E n f i n , o t r a vez s e r á , s i es c ier -
to quo r eenca rnamos . 
P o r s i acaso, le haremos l a gue-
r r a s in c u a r t e l a cuantos poetas nos 
i c cue rden por su estil1; z. ese que l» 
pesos; el que q u i e r a bacer pos tu ra , 
o c u r r a a l a e s c r i b a n í a m a y o r de la 
Real H a c i e n d a . Habana y Oc tub re 
de 1 8 3 2 . — F r a n c i s c o C o w e r " . 
G r a t i s p a r a l o s h o m b r e s 
I n f o r m a r é cómo curarse pronto y 
radical con un tratamiento patente de 
fama mundiel Enfermedades secretas. 
I r r i t ac ión , Flqjos, Gota M i l i t a r . Are-
nillas, Ardor ¿ e l orinar, Prosta t l t l s , 
Catarros de l a Vejiga., Cis t i t i s , Ure-
t r l t l s . E n v í e su di rección y dos se-
llos rojos al r e p r e s c u t a r . í e : G. Sa-
bas. Apartado 1328. Habana. 
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M a t e r i a l e s 
C o n s t r u c c i ó i 
e n g e n e r a l 
C e m e n t o 
y Yeso 4 
t i e n e n s u o r i g e n e n l a a c u m u l a -
c i ó n d e A c i d o U r i c o , e l c u a l e s 
p r e c i p i t a d o e n f o r m a d e f i n a s a g u -
j a s e n l a s a r t i c u l a c i o n e s . 
P a r a e v i t a r t a n t e r r i b l e s d o l e n c i a s 
e s p r e c i s o l i m i t a r l a f o r m a c i ó n d e 
A c i d o U r i c o , d i s o l v e r l o y , f i n a l -
m e n t e , e l i m i n a r l o . 
T o d o e s t o l o c o n s e g u i r á V d . t o m a n -
d o c o m p r i m i d o s d e A T O P H A N , 
e l m e d i c a m e n t o c l á s i c o c o n t r a e l 
R e u m a t i s m o y l a G o t a , c o n s a g r a -
d o p o r l a r g o s a ñ o s d e é x i t o . 
C o n s u í í e a s u m é d i c o . 
A T O P H A N s e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a -
c i a s e n t u b o s o r i g í n a l e s " S c h e r i n g * * q u e 
c o n t i e n e n 2 0 c o m p r i m i d o s d e 1 / 2 g r a m o . 
A t o p m a n 
S C H E R I N G 
E n e l Consejo de Secre tar ios ce-
lebrado .ayer en Palac io , e l secre-
r i o de Ju s t i c i a , l i cenc iado B a r r a -
q u é , e x p ü s o que, po r ser c o s t u m b r e 
que el r e f rendo del Decre to de las 
Vacaciones e s t é encomendado a l se-
c r e t a r i o de J u s t i c i a , y e n c o n t r á n -
donos y a a 3 de j u n i o s in haberse 
resuel to nada sobre el p a r t i c u l a r , 
se c r e í a en el caso de da r cuen ta 
con d icho a s u n t o . 
E l h o n o r a b l e p res iden te de l a 
R e p ú b l i c a , en v i r t u d de que pasa-
ban las doce, h izo e l r u e g o de de-
j a r el caso para r e s o l v e r l o d e f i n i -
t ivamente el e n t r a n t e lunes , que es 
el d í a que él f i r m a con sus secre-
ta r ios , a n t i c i p a n d o que t a m b i é n él 
s impa t i zaba con ese descanso a los 
empleados . 
\ A R T R I T I S M O 
1 ) 
0 > 
L I T H I N E S 
R O L I N 
e l i m i n a n r á p i d a m e n t e e l 
A c i d o ú r i c o 
l avan los 
R l S O N E S 
y restablecen s u 
funcionamiento n o r m a l 
Laboratorios M GUILLON 
134, Boulev Voltalre, PARIS 
D» nnta un toda» lat Farmacia» 




P O R Q U E D E B E V D . S U S C R I B I R S E 
A L " D I A R I O D E J . A M A R I N A " 
P O R Q U E edita do? ediciones d i a r i a s , 
P O R Q U E la e d i c i ó n de l a m i ñ a n a consta de 2 8 p á g i n a s como 
p r o m e d i o . 
P O R Q U E los dominge s se 1c ofrece a los lectores u n n ú m e r o de 
4 8 p á g i n a s , compuesto de tres « c c c i o n c i y u u suple-
mento en r o t o g / a b a d o . 
P O R Q U E dispene de dos hilos c a b l e g r á f í c o s d i r ec to s . 
P O R Q U E es miembro decano de The Associated Press en C u b a . 
P O R Q U E es miembro de la U n i t e d Press. 
P O R Q U E mantiene redacciones abiertas en M a d r i d , Parfa f Nuo-
v a Y o r k . 
P O R Q U E posee corresp nsalcs en todas partes d e l m u n d o . 
P O R Q U E recibe todos los d í a s m á s de 100.000 palabras po r c a b l e 
P O R Q U E entre sus corresponsales f igu ran las mejores f i r m a l 
l i terar ias de E s p a ñ a e H i s p a n o - A m é r i c a . 
P O R Q U E ofrece las mejores p á g i n a s de a s u n t o » « e r c a n t í l c * . 
P O R Q U E su i n f o r m a c i ó n depor t iva es la m á s c o m p l e t a . 
P O R Q U E recibe noticias de todo el m u n d o , « o n s t a n t c m e n t e , po r 
medio de su gran e s t a c i ó n r a d i o t e l e g r á f i c a . 
P O R Q U E el texto de sus informaciones es eompletamcnte m o r a t 
P O R Q U E lleva 93 a ñ o s de fundado y esto « l a m e j o r prueba de 
su va l e r . 
P O R Q U E dispone de las mejores r o l a t i r M de Cuba pa ra su i m -
p r e s i ó n . 
P O R Q U E en su ed i f ic io , si tuado en el me jo r paseo de l a H a b a -
na , los lectores pueden admira r exposiciones de las 
ebras de ios artistas nacionales y ex t ran je ros . 
P O R Q U E su s u s c r i p c i ó n es l a mas selecta, tanto en el o rden so-
c ia l como en l a m c r c a n t r i . 
P O R Q U E las informaciones sociales son debidamente a t e n d í d a i . 
P O R Q U E dedica d iar iamente una p á g i n a a sus editoriales en d o n -
de t ra ta siempre los asuntos de m á s v i t a l i n t e ré s pa ra 
la R e p ú b l i c a . 
ha dispuesto un depar tamento especial pa ra atender la» 
quejas de sus suscriptores. 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
U l c e r a s y t u m o r e s 
U O N S E R R A T E No- 4 Í . C O N S U L T A S D £ I a 
t s p e d a l p a r a l o s p o b r e s d e 3 y m e d i a a 4 . 
B I L L E T E S D E L O T E R I A , A G E N C I A Y R E P R E S E N T A C I O N E S 
L A S A L M O R R A N A S SE C U R A N 
EN 6 A 14 D I A S . U N G Ü E N T O P A - j 
Z O las cura , ya sean simples, san- . 
grantes, extemas o con p i c a z ó n . L a 
prinjera a p l i c a c i ó n da a l i v i o . 
P a r e c e M e n t i r a , p e r o 
e s l a p u r a V e r d a c 
Parece mentira, pero es verdad, que se-
tan crecido el número de personas enferma 
de loa riñonea Y QUE NO LO SABEN. S 
saben que se sienten enfermas, que no tiene: ; 
deseos de trabajar, que lea duele la eepald: 1 
y la cintura, que su vejiga no funciona com 
antes, que tienen que levantarse en la noch 
• hacer a grúas, que en la mañana se levan 
tan tan cansadas como se acostaron, que i 
menudo sienten mareos y dolores de cabeza 
que se malhumoran con facilidad, que leí 
cuesta un esfuerzo atender a sus quehaceres 
que temen el inclinarse a recoger algo d* 
suelo, que sus ojeras cada día son toa.: 
pronunciadas o que sus tobillos se recrecen 
con facilidad, que si están sentados les duele 
la cintura y si catán de pié también Ir» 
duele; que respiran con dificultad al mcnoi 
ejercicio ; que sus orines dejan asiento cuando 
reposan en una vasija, que sienten ardor a 
orinar; en fin, saben que no están bien, perc 
no saben cual es la causa. Si es Ud. una d« 
estas personas, si siente Ud. alguna o algu-
nos de estos síntomas, en toda probabilidat 
sus ríñones no están bien. Atiéndalos i 
tiempo. Compre en cualquier botica las 
P A S T I L L A S ; D r . B E C K E R 
p a r a l o s R I Ñ O N E S y V E J I G A 
conocidas del público, boticarios y doctore 
por muchos años. Tómelas por alguna 
semanas. Mientras mas pronto las totn 
—•"-ka m*ior txira Ud. 
SI su boiica no vende las Pasti l las 
del Dr. Becker le enviaremos un fras-
: co por correo cert if icado a l recibe 
de un g i ro postal por valor de 55 cen-
tavos. D r . Becker Medicine Co.. 33. 
Tnlon Square, Dpto . D M . New York, 
i N . Y . 
P O R Q U E 
P O R Q U E en cumpl imien to de l a r t í c u l o p r imero de sus Es t a tu l ^ t , 
l a s ín tes i s de l p rog rama de este p e r i ó d i c o consiste " e n l a 
defensa de los intereses generales y permanentes de l a 
n a c i ó n cubana, de los especiales de la colonia e s p a ñ o -
la establecida en la misma y de la u n i ó n y armenia en-
t re los diversos elementos que conv iven en el p a i V * , 
P O R Q U E es u n p e r i ó d i c o independiente en p o l í t i c a . 
P O R Q U E ten iend: la mayor c i r c u l a c i ó n , y recursos e c o n ó m i c o s 
propios i l imi tados , puede dar el mejor p e r i ó d i c o a sus 
lectores . 
S I Q U I E R E V D . 
S U S C R I B I R S E P O R 
T E L E F O N O L L A M E 
A L M - 8 4 0 4 . 
c 
f / de l DIARIO 
DE U U / I A R I N A 
f / ' Apartada lOIO-Habana 
Sirvass suscribimifl par 
MESES 
U N TRIMESTRE 
UN SEMESTRE 
AÑO 
El que desee suscribirse deberá hacer una cnu «o «1 cua-
drado cocrespondiente. 
P I D A U N f r R O B I N 
DIRECCION: 
Sr. 
• C a l l e -
Pueb lo 
P A G I N A C U A T R O 
E l N I Ñ O P E N D E N C I E R O 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 4 D E 1 9 2 5 . 
a n o xcm 
Prt? A n g e l o P A T R 7 
Sucede a lgunas veces que uno de 
los n i ñ o s de •cierta f a m i l i a no encaja 
« n el g r u p o q u í f o r m a n los d e m á s ; 
Bino que juega ais lado y s o l i t a r i o 
sa l iendo t an solo dp s u m i s a n t r o - ; 
P ía para caer sobre sus hermanos , 
a t o r m e n t a r l o s v f o r m a r una serie de, 
l í o s inacabables. 
S e r á el- hoga r t odo lo p a c í f i c o 
que ustedes q u i e r a n ; t e n d r á n todos 
los m i e m b r o s de la f a m i l i a cuan t a ¡ 
gent i leza y e d u c a c i ó n a ustedes se; 
les an to je , v e r á n s e po r doqu ie ra 
a-demanes amables y gestos p u l i d o s ; , 
e l n i ñ o r e f e r i d o h a b r á ¿le a r r o j a r 
s iempre una p ied ra a l a tersa super-
f i c i e del lago d o m é s t i c o para ver 
e l c h a p u z ó n y recrearse en l a t em- i 
pestad en m i n i a u t r a que su m a l d a d 
l evan ta . 
— ¡ M a m á ! ¡ D i a J o a q u i n l t o que 
se e s t é q u i e t o ! Y a lo t ienes m e t i é n -
doHe o t r a vez con nosot ros . E s t á 
mov iendo l a mesa de l ibe radamen-
te. ¡ M a m á , d i l e que se vaya! 
L l e g a u n momento en que los 
h e r m a n i t o * se hacen mayores y f o r -
m a n u n a a l ianza defensiva, dec i -
d iendo expulsar de la I n f a n t i l colec-
t i v i d a d a l t r av ieso n i ñ o . En tonces , 
é s t e se hace venga t ivo y rencoroso 
y "decide ponerse en e l l u g a r que 
le cor responde" . Y empieza por que-
jarse . 
— ¡ S o n m u y malos conmigo . Cuan 
do qu i e ro j u g a r con el los , no me 
de jan! 
— X o . No queremos q u é j ue gue 
con nosot ros po rque todo lo estro-
pea. 
Sabiendo que los d e m á s n i ñ o s 
t ienen r a z ó n , l a pobre m a d r e sien-
te que se le desgar ra el c o r a z ó n an -
te aque l e x t r a ñ o chico que n i es fe-
l i z n i deja que los d e m á s lo sean y . 
a l mismo t i e n i i i o , adv ie r t e la impe-
r iosa necesidad, que le i m p o n e el 
•ber, de hacer algo, para r emed ia r 
la s i t u a c i ó n . 
A l g o puede hacerse en estos ca-
sos. Es f ac t ib l e devo lver a l hoga r 
el pe rd ido a m b i e n t e de paz y t r a n -
q u i l i d a d . No hay j u s t i f i c a c i ó n pa ra 
que se deje que u n n i ñ o a s í eche 
perder la v i d a de los d e m á s . De 
nada va l en las pa labras y no sé de 
cast igo "alguno qr.p l og re hacer cam-
ia r la conduc ta de t a l m u c h a c h o . 
L o m e j o r es env ia r lo de i n t e r n o a 
I g ú n colegio n i a t í t u l o de cas-
t i g o n i a modo de p r e m i o , pero co-
mo i n t e l i g e n t e s o l u c i ó n a u n d i f í -
c i l p rob len ja . U n n i ñ o a s í hasta pue-
de dispersar la f a m i l i a . 
N o hay que i n c u l p a r a l n i ñ o efe 
ju t i haya nac ido con e^e tempera-1 
m e n t ó : pero tampoco hay derecho 
a que el resto de sus par ientas ha-1 
yan de s o p o r t a r l o . Cada chico cons-
t i t u y e una c o m p o s i c i ó n o s í n t e s i s 
de las cua l idades de todos sus an-
tepasados, pero los i ng red ien te s es-
t á n mezclados en nuevas y desco-
nocidas proporc iones , a consecuen-
cia de lo c u a l v iene a l m u n d o ese 
t ipo de i n f a n t e que es una carga 
para §í m i s m o y u n a c o n t i n u a prue-
t para su f a m i l i a . 
Sucede con f recuencia que ese n i -
ñ o v i v e Bien en u n g r u p o de ex t r a -
I ñ o s . Y es po rque estos le d i s c i p l l -
I n a r á n y" le e n s e ñ a r á n a adaptarse 
I a las c i r cuns tanc ias , no t en iendo 
una f a m i l i a que !e to l e re y d i s c u l -
e. De nada v a l d r á n las concesiones 
L o ú n i c o eficaz s e r á hacer que el 
chico a t raviese po r una serie de ú t i -
l í s i m a s experlancias que, po r s í so-
las, le e n s e ñ a r á n a v i v i r con sus 
semejantes. 
T o d o menos p e r m i t i r que ese ca-
r á c t e r pendenciero se p ropague a 
las etapas de su v i d a ya m a d u r a s y 
plenas. 
Salvemos a l n i ñ o , ¡ v a l e t a n t o ! 
P A R A E S T A T A R D E E S T A S E Ñ A L A D A L A V I S T A 
D E L A C A U S A P O R E S U C E S O D E C A M P O E O R I D O 
E N L A Q U E S E P I D E N T R E S P E N A S D E M U E R T E 
P o r e l f i s c a l se s o l i c i t a l a p e n a d e d i e z a ñ o s d e p r e s i d i o 
m a y o r p a r a A n t o n i o L ó p e z R o s e l l ó , " T o t o " , s a r g e n t o d e l a 
p o l i c í a m u n i c i p a l d e R e g l a , p o r r o b o c o n i n t i m i d a c i ó n 
E N U l ' H U V H K X K -
Sobre, desahucio 
V i s t o e l recurso de c a s a c i ó n p o r 
i i f r a c c i ó n de ley in t e rpues to po r 
Mar.ia R o d r í g u e z D í a z , propi te tar ia , 
i m p u g n a n d o el f a l lo del Juez de 
P r i m e r a In s t anc i a de Guanahacoa 
los au tos de l j u i c i o de desahucio 
seguido por la r e c u r r e n t e c o n t r a 
Francisco G o n z á l e z M e n é n d e z , em-
p leado ; au tos en los cuales el r é^ 
f e r ido Juez c o n f i r m ó el d e l M u n i -
y 11 d í a s de p r i s i ó n co r recc iona l , 
como a u t o r de u n de l i t o de dispa-
r o y a l a de 50 d í a s de encarceiln-
rdientcf po r u n de l i t o do lesiones 
menos ' graves . 
S E Ñ A L A M I E N T O ^ E N E l i S U -
P R E M O P A R A H O Y 
Sala de l o C r i m i n a l 
" ' A u d i e n c i a de l a H a b a n a . — I n -
f r a c c i ó n . D i spa r o . R i c a r d o de A r -
c ipa l cor respondien te que d e c l a r ó mas y G o n z á l e z . Ponente A z c á r a t e 
sin l u g a r la demanda y a b s o l v i ó a l 
demandado, la Sala de lo C i v i l y 
de lo C o n t e n n c x ) s o - A d i r t i n i s t r a t i v o 
del T r i b u n a l Supremo ha f a l l ado 
declamando s i n lugal" e l expresado 
recurso. 
Re. nrsos s i n l u g a r 
L a Sa'la de lo C r i m i n a l d e l T r i -
b u n a l Supremo h a declara s i n l u -
gar e l recurso de c a s a c i ó n po r i n -
f r a c c i ó n de l ey establecido por el 
procesado J o s é R i p o l l S á n c h e z , 
campesino vecino de C é s p e d e s , con-
t r a el f a l l o de l a A u d i e n c i a de Ca-
m a g ü e y , que lo c o n d e n ó a l a pena 
de 4 meses y 1 d í a de a r res to ma-
yo r , como a u t o r de u n d e l i t o de 
h u r t o . 
Dicha SaJa declara s in l u g a r el 
reicurso de c a s a c i ó n in te rpues to por 
Rober to M u n n e R u i s , de l comerc io 
y vecino de esta c i u d a d , c o n t r a el 
D r . Servando F e r n á n d e z 
A u d i e n c i a de la Habana .—Les io -
nes y amenazas condicionales . . H i -
l a r i o A g u i r r e . Ponente Pa lma. D r . 
Juan M . . A l f o n s o . 
A u d i e n c i a de M a t a n z a s . — A m e -
nazas condic iona les . E m i l i o G a r c í a 
Nacia . ponente Pa lma . D r . A . de 
G. y D . 
Rala de l o C i v i l 
A u d i e n c i a de Santa G l a r a . — I n -
f r a c c i ó n . Juana M a r í a Porce l , con-
t r a C ía . de Seguros* " C u b a " . Po-
nente Tre l l e s . Dres . Capestany e 
H i e r a . P r o r . I l l a s . ' 
A u d i e n c i a de l a Habana .—Que-
b r a n t a m i e n t o e i n f r a c c i ó n . Car los 
M . Coroal les c o n t r a Tor rance y 
P o r t a l . Ponente E d e l m a n . D r e » . 
R e m í r e z y Pa rdo . P r o r . Zabar te y 
Roca. 
A u d i e n c i a de Santa C l a r a . — I n -
fracci ión. Banco M e r c a n t i l A-.u^rica-
fa l lo de l a Sala Segunda de lo C r i - , no de Cuba c o n t r a D o m i n g o L e ó n 
m i n a l de la A u d i e n c i a de l a Haba -
na, que l o c o n d e n ó a l a pena de 1 
a ñ o , 8 meses y 2 1 d í a s de p r i s i ó n 
cor recc ional , como a u t o r de u n de-
l i t o de r a p t o . 
L a c i t ada Sala ha declarado t a m -
b i é n sin l u g a r e l recurso de casa-
ciión in t e rpues to p o r e l procesado 
R i c a r d o Rocha A r c a ñ o ( a ) "Per -
j u i c i o " , i n s t a l a d o r vecino de esta 
c iudad , c o n t r a e l f a l l o de l a Sala 
Terce ra de l o C r i m i n a l de l a A u -
diencia do l a Habana , que lo con-
d e n ó a l a pena de 2 a ñ o s , 1 1 meses 
y G o n z á l e z . Ponente Menoca l . Doc-
tores Garcfa Montes y C á m a c h o . 
P r o r . F e r r e r . 
A u d i e n c i a de la H a b a n a . — I n f r a c 
c i ó n . N u c r g o y G o n z á l e z con t ra 
J u l i o Soler y C ía . sobre pesos. Po-
nente E d e l m a n - D r . Ba rba . P r o r . 
R o n d ó n e I l l a s . 
A u d i e n c i a de Santa d a r á - — 
Queja . Menor c u a n t í a . E l fas Men-
doza c o n t r a l a Sociedad E . V i l l e g a s 
y C í a . sobre pesos. Ponente T r e l l e s . 
F i s c a l V idaur re td , . D r . Puente . 
P r o r . Puzo . 
E N L A A L ' D l E X O I A 
Reclama un»» ooc iedad de N e w - O r -
leans 
E n los autos de l j u i c i o de m a y o r 
cuanta seguido por E . V . . ben j a -
m í n Company I n c . S. A . , de l co-
m e r c i o de N e w Orleans, con t r a 
Groy Vi l l l apo l L i m i t o d ' , del, comer-
cio de esta plaza autos en los cua-
les e l Juez de P r i m e r a In s t anc i a 
de l Nor t e d i c t ó sentencia dedlaran-
do s in l u g a r la e x c e p c i ó n de f a l t a 
de pe r sona l idad opues ta p o r l a de-
mandada , c o n d e n ó a esta á pagar 
la parte ac to ra la can t idad de 
3.477 pesos. 2 c j n t a v o s , intereses 
legales y costas; ' a Sala de lo C i -
v i l y de l o Con tenc loso -Admin i s t r a -
t i v o de esta A u d i e n c i a ha f a l l ado 
revocando esa sentencia y , decla-
rando cor4 l u g a r l a e x c e p c i ó n de 
referencia , deses t ima l a demanda 
de la quo absuelve a l a pa r to de-
mandada . 
E n cobro de c a n t i d a d 
D i o h a Sala, v i s tos los au tos del 
j u i c i o de mayor c u a n t í a seguido 
r c r Ju?n S ie r ra Be l lo , cons t ruc to r 
vecino de esta c i u d a d , c o n t r a E m i -
l io R o d r í g u e z Trespalac ios , p rop i e -
t a r i o de i g u a l d o m i c H i o , en cobro 
de pesos; asunto en el que el Jue^ 
do P r i m e r a In s t anc i a del Es te d ic -
t ó sentencia d t d a r a u d o <ún l u g a r 
la demanda y a b s o l v i ó a l deman-
dado y d f c l a r a n d o con l u g a r l a re-
c o n v e n c i ó n de é s t e c o n d e n ó a l ac-
t o r a pagar a l d tnu .ndado la can-
t i d a d de 74 posos, 2 6 centavos, ha 
fclflndo c o n f i r m a n d o l a sentencia 
re fe r ida . 
E l s n c c « o de Campo F l o r ' d o 
P . ^ i esta t a i de e s t á señalad*» 
ante 1k Sala Terce ra de l o C r i m i -
n a l 4sta A u d i e n c i a , el j u i ' - l o 
o r a l dje l a causa i n s t r u i d a a los 
procesados P a t r i c i o M e d i n a G a r c í a 
y F é l i x y J u a n A n t o n i o Medina 
b a t i s t a , para quienes s o l i c i t a n el 
F i s c a l y ©1 acusador p a r t i c u l a r D r . 
M a n u e l Castellanos M e n a pena de 
m u e r t e , po r e l asesinato do A r t e -
nt io Zarza L e ó n , o c u r r i d o en Cam-
po F l o r i d o . 
Defiende!^ los Dres. J o a q u í n J . 
Dt-mestre y J o s é Mar ra Col lantes , 
que s o l i c i t a n • u n f a l l o a b s o l u t o r i o . 
Penas que s o l i c i t a e l F i s ca l 
10 a ñ o s de p r e s id io m a y o r , p o r 
robo con i n t i m i d a c i ó n é n las per-
sonas, pa ra e l procesado A n t o n i o 
L ó p e z R e s e l l ó ( ) " T o t o " , Sargen-
to de l a P o l i c í a M u n i c i p a l de Re-
gla-
Este i n d i v i d u o , de acuerdo con 
el procesado j-ebelde J o s é O l a v a r r l , 
se I n t r o d u j o a las doce y t r e i n t a 
de l a m a d r u n a d a de] 4 de a b r i l ú l -
t i m o en el puesto deü a s i á t i c o Jo-
s é B u y C h i o n , cal le de M a r t í 67-en 
Regla , y p r e t e x t a n d o tener que 
hacer un r e g i s t r o para ocupar opio , 
bizo l e v a n t a r a d icho a s i á t i c o ame-
n a z á n d o l o d e s p u é s con los r e v ó l -
vers que po r t aban le o b l i g a r o n a 
a b r i r u n a caja de la que ex t ra jo-
r o n 738 pesos, los cuales se apro-
p i a r o n . 
1 a ñ o , 8 meses y 2 1 d i a s de p r i -
s ión co r recc iona l , por r a p t o , para 
A l b e r t o H e r n á n d e z . 
I j r u a l pena, po r i d é n t i c o de i i to , 
para Pedro Sotolongo Cas t i l l o . 
1 a ñ o de p r i s i ó n , p o r p e r j u r i o 
m e r c a n t i l , para E m i l i a n o G o n z á l e z 
R n i z . 
2 a ñ o s . 4 meces de p r i s i ó n co-
r r ecc iona l , po r lesiones graves, pa-
r a M a r i a n o R ive ra M e l l a n . 
C meses de a r res to y m u l t a de 
100 pesos, por de i i to con t ra la sa-
l u d p ú b l i c a , p a r a L u i s Monson . 
2 meses y 1 d í a de a r res to ma-
yor , por i m p r u d e n c i a t e m e r a r i a de 
l a cua l rosulta.-on lesiones graves, 
para cada uno de los p roce í^ados 
J o s é Isabel Ramos y J o s é Dan ie l 
M e n é n d e z . 
Y 1 mes y 1 d í a de a r res to ma-
E l a g u a e á l á r e v u e l t a 
y usted d e b e , p r o c u r a r evitar una posible i n f e c c i ó n . Pruebe po; una temporada las m a r a v i l l o -
sas aguas de 
(Fuentes de G á n d a r a y T r o n c o i o ) 
y al p r o p i o t i empo que evi 'a el pe l ig ro , e x p e r i m e n t a r á una g ran m e j o r í a , si padece del 
e s t ó m a g o , h í g a d o o r í ñ o n e s , sin necesidad de recur r i r a las medicinas. Conservan í n t e g r a -
mente en la bote l la las cualidades de l manant ia l . 
SE R E C I B E F R E S C A C A D A 15 D I A S 
Cajas de 3 0 botellas y 50 medias botel las . 
J . C A L L E & C I A . S. en C. 
Ofic ios 12 y 14. T e l é f o n o A - 5 5 8 0 . 
^ n ü M o r e s 
I 
Busque esta muchacha 
símbolo del Veniilaúot 
G - E cu los vidrieras 
del Expended*-
A i r e F r e s c o D u r a n t e 
T o d o e l V e r a n o 
U n v e n t i l a d o r d e t a m a ñ o m e d i a n o , 
p e r o a i r e f r e s c o a b u n d a n t e y c o n t i -
e í u e x ' e p u l g a d a s g i r a t o r i o n i l O . E l V e n t i l a d o r G - E p r o p o r c i o n a 
u n a b r i s a f r e s c a d e s d e l a h o r a d e l 
d e s a y u n o h a s t a l a h o r a d e a c o s t a r s e . 
P a r a t o d o s l o s h o g a r e s y e s t a b l e c i -
m i e n t o s d e n e g o c i o s . S i e m p r e , d i s -
p u e s t o a p r o p o r c i o n a r l e a i r e f r e s c o 
p o r m e n o s d e u n - c e n t a v o l a h o r a . 
G E N E 1 A L E L E C T R I C 
P m T e j a s F r a n c e s a s 
D u s s a í y C U d a 
O f i c i o s 3 o . T e l e f o n o A - 7 2 1 8 
L O S G R A N D E S H O T E E S D E L A H A B A N A 
S E V I L L A B I L T M O R E 
c o m i d a y banquetes. Trocadero « q u i n a a Prvxlo. 
naraue de ColOn, en la calle A m i s t a d Nos . 13» , 
lioiics son ampl ia s y coofortables siendo los c l iams. 
í Sabe U d . como »c limpia, abr i l lanía 
y ondula el cabello i n s t a n t á n e a m e n t e ? 
M u y sencillo. Basta empapar una es-
ponja o un trapo l impio en 
D A N D E R I N A 
y frotarse el pelo, guedeja por guedeja. 
E l resultado es maravilloso. Repi t ien-
do esta apl icación todos los d í a s antes 
de peinarse. la cabellera »e mantiene 
siempre limpia, hermosa, suave y abun-
dante. I H o y mismo compre un frasco! 
R1TZ. 
Situado en N . p t u n o esquina a l l Z T ^ é f ^ u T ^ ' ' mero. Todas sus habitaciones con b a ñ o s y t e l é f o n o s . 
P L R L A D E C U B A . 
Frente al hvrmoso 
132. Todas sus habitacic 
atendidos con loda so l i c i tud . _r.vnrtn. contandr» 
Todas las habitaciones t ienen bafto y servicio p r lvaaa contauao ©oa 
un m a g n t t m ascensor. 
A M B O S M U N D O S . „ 
Rnolavartí. la calle de Obispo esquina a la de Mercaderes. K i ni4« 
moderno de la Habana Todas las L b i t a c m n e s con te lé fono y b a ñ o y ^ 
caliente a todaa huras. 
F L O R I D A . 
De P M o r á n y Co. E l mas selecto hote l y rebeauran de Cuba. AtnpH. 
tud. comodidad exquisi to t ra to y « r a n confo r t . 
I N G L A T E R R A . 
ü r a n hotel de muy cimentado nombre iK>r «ua. m ^ b 0 ' / f i o | a d « ^ 
tencia. Situado en lo m á s c é n t r i c o y elegante de l a Habana, bu wonfort 
y Berviclos son completos. 
b R I S T O L . 
De K . AJonso T r a p i ü U o . S i tuado en San R a f a e l . eH^"lntQ *l l^7!8ta ,1 '« 
Hotel de mucha nombradla por bu elegancia y confort y esmerado ser. 
v ic ios . 
S A R A T O G A 
Prado 101 frente al parque de C o l ó n . 
K s u « r a n hotel es muy co-ocldo favorablemente por su» ventajas po. 
s l t l v í s en^Toda la R e p i c a cubana y en Ks.ados Unidos de A m é r i c a , 
Servicio especial para banquetes . 
U N I V O í S O 
De José Cuenct, San ¡Pedro, f r en te a l mar . 
celantes comidas y esmerado e e r v i c i o . 
C ó m o d a * habitaciones, ex> 
S A N C A R L O S 
E S Q U E M A D E L A H I S T O R I A 1 comfr1c¿[elerlPre?i0ora l Z 6 T J o i T 2 ^ \ B ^ i o ? o i á ^ í ^ r r ^ T o ^ r i 
nlda de Bélgica N o . 7. I 
L A F A Y E T T E 
Situado en lo m á a c é n t r i c o de la ciudad calle O'Reil ly esquina » 
A?U Todas sus habitaciones arnuebledas con todo c o ^ o / V ^ " 6 n ° !^1 lc ,0 ! 
Banitarioa baflo. ducha y con agua callente y f r í a y te lé fono . Ket taurant 
a»» p r i m e r a Precios reducidos. 
M A N H A T T A N 
E l m á s moderno e h i g i é n i c o de Cuba, 100 habitaciones con b a ñ o par-
ticular. Excelente restaurant. Preolos m ó d i c o s . Paseo del Malecón, f rent» 
ui Parque Maceo. 
por el notable escritor 
H . Q. W K L L S 
E l autor de esta obro, que se 
encuentra hoy en el p i n á c u -
lo de loa l i teratos y pen-
sadores modernos, ha publ i -
cado esta obra notable en 
la que se investiga, de un 
modo peculiar, el origen de 
la v ida y de las c iv i l izac io-
nes, s e g ú n las ideas f i losó-
ficas y c i e n t í f i c a s moder-
nas. Desde la considera-
ción de n u e í t r o planeta en 
el tiempo y en el espacio, 
su desenvolvimiento, p r i m i -
t ivos moradores animados, 
comienzo de la vida huma-
na y su desenvolvimiento. 
Civilizaciones, Desenvolvi-
"fnleTTto de la Ciencia y la 
Re l ig ión en A l e j a n d r í a Bu-
dismo, Crist ianismo, Isla-
mi^mo, etc. etc. Todas es-
tas materias y muchas otras 
son tratadas de modo ma-
g i s t ra l por este maestro de 
las letras modernas. L a obra 
c o n s t a r á de dos tomos, p r i -
morosamente impresos e 
Ilustrados profusamente, de 
los cuales ha llegado el 
tomo I . Precio de los dos 
tomos. (No se venden se-
parados), en 4o. te la . . . 
E L ASO A R T I S T I C O 
19'33-1924 
por J o s é F r a n c é s 
Acaba de publicarse este nue-
vo tomo, de 450 p á g i n a s , 
con Ilustraciones de las pro-
ducciones m i s notables y 
su correspondiente cr i t ica . 
I>9da la personalidad a r t í s -
t i ca del autor, esta obra !?e 
hace Indispensable a todos 
los pintores, escultores y 
amantes del arte en greneral. 
Precio de la obra a la rds-
t l c a . , 
x n v n a x A s x o t c d a s e s 
ROMERO RODRIGUEZ. (Dr. 
Rafae l ) . C U R A C I O N D E L 
ASJtfA. CONCEPTO A C -
T U A L Y T R A T A M I E N T O S 
MODERNOS. Lo mAa mo-
derno en el t ra tamiento de 
esta enfermedad. Sevil la. 1 
tomo en 4o. a la r ó s t l c a . . 
$12.00 
M u c h o s s e A p r o v e c h a n d e 
E s t a V a l i o s a E x p e r i e n c i a 
$4.00 
$2.2ú 
K E E N (W. W . ) CIRUGIA. To-
mo V I I . Tra ta le Inf lamacio-
nes, enfermedades produci-
das por picaduras de insec-
tos, etc. C i rug ía da la piel, 
Síf i l is . Gangrenas, T é t a n o s , 
Histerismos, Fracturas , etc. 
etc.. a s í como un detalle de 
la Organ i zac ión y Admin i s -
t r a c i ó n del Departamento • 
Médico de la Armada de los 
Estados Unidos durante la 
guerra. Barcelona. 1 tomo en 
4o. i lustrado y ricamente i m -
preso $10.00 
KRAUSE. (Dr. Pau l ) . T R A T A -
DO D E DIAGNOSTICO C L I -
NICO D E LAS E N F E R M E -
D A D E S I N T E R N A S , CON 
CONSIDERACION ESPE-
C I A L D E IXDS METODOS 
D E E X P L O R A C I O N . Esta 
obra representa las experien-
cias de una veintena de 
eminencias m é d i c a s alema-
nas. Barcelona 1 hermoso 
volumen en 4o. encuaderna-
do en tela . $13.00 
C A L I C O (Dr. J o s é ) SEMIO-
L O G I A DE L A S I F I L I S 
D E L A P A R A T O RESPIRA-
TORIO. E l autor, médico 
de uno de los m á s notables 
hospitales de Barcelona, ex-
pone en esta obra, casos de 
su propia experiencia. Bar-
celona. 1 tomo en 8o. a la 
r ú s t i c a 
La Sra. D ñ a . M a r í a J. V d a . de Jaime, conocida propietar ia de una í áb r i ca de Celaya, Guana-
iuato, dice que T A N L A C le resta-
bleció la salud. 
H e a q u í su no tab lecar ta : 
"Hace tres años, comencé a perder la 
salud debido a indigestión rebelde a todo 
tratamiento. Todo lo que comía me 
hacía dafio y al fin tuve que 8ujetarme><a 
dieta de leche. Aún esta se me quedaba 
como un gran peso en el estómago, y no 
podía yo ni dormir; sufría constante-
mente de loa efectos de la Indigestión. 
" A l cabo de un año de estar en esta 
situación, mi estado físico era deplo-
rable y me era muy difícil moverme. 
Entonces, una amistad mía me reco-
mendó que probara TANLAC. Comencé 
a tomarlo y seguí hasta haber tomado 5 
frascos. No tomé más, porque para 
entonces estaba curada; ya no tuve 
necesidad de tomar más. Recobré mi 
buen apetito, desde entonces dormí muy 
k en, y por las mafia ñas me levantaba 
alegre y aatisfecha. Desde esa fecha he 
gozado de perfecta salud." 
L a Sra. Vda . de Jaime es uno de los 
miles de casos en que T A N L A C ha 
producido a l iv io del sufr imiento y 
enfermedad. E l buen éx i to de T A N -
L A C como t ó n i c o insuperable, y reme-
dio de la dispepsia, dolor de espalda, 
reumatismo, enfermedad del e s t ó m a g o , 
mal funcionamiento del h í g a d o y males 
Bemejantes, ha quedado comprobado 
por la experiencia de aquellos que lo 
han tomado. N V permi ta V . que la 
enfermedad le p r ive por m á s t i e m p o 
de una salud a toda prueba, v igo r y 
" D e s d e q u e t o m é 
T a n l a c h e g o z a d o d e 
p e r f e c t a s a l u d * " 
Sra . D ñ a . M a r í a J. V d a . de Jaime 
A v e n i d a A l l e n d e N o . 12 
Celaya, G to . , M é x i c o 
v i t a l i dad . Compre hoy mismo un 
frasco de T A N L A C en la botica y 
recobre pronto estos preciados doñea. 
Tome las Pildoras Vegetales Tanlac para el e s t r eñ i m i en t o . 
Son un laxante agradable seguro y que no forma h á b i t o . 
T A N L A C 
L e D a r á S a l u d 
N i ñ o s r o b u s t o s | 
p r o v i e n e n d e r 
m a d r e s q u e h a n 
c u i d a d o s u s a l u d 
c o n C O M P U E S T O M I T C H E L L A 
yor , po r robo f l a g r a n t e , p a r a A l -
be r to Dúaz Mora l e s . 
Sentencias 
Se condena a F é l i x S o c a r r á s , 
por t e n t a t i v a de v i o l a c i ó n . a 10 
a ñ o s y 1 dlu de p r i s i ó n m a y o r . 
Y a L o r c t o S á n c h e z , po r r a p t o , 
a 1 a ñ o , 8 meecs y 2 1 d í a s de p r i -
s i ó n co r recc iona l . 
E l hecho s a n g i l e n t o de l a S a l u d 
S » ce ' lebró ayer, ante l a Sala Ter-
cera de lo C r i m i n a l , el j u i c i o o r a l 
de la causa I n s t r u i d a a l procesado 
F e r m í n L e ó n Ravolo , p o r l a muer -
te de J u a n GonziUez, o c u r r i d a en 
l a f inca "San J o s é ' , de l t é r m i n o 
de L a Sa lud . 
E l F i s c a l p i d i ó se condenara al 
procesado como a u t o r de u n de l i to 
de h o m i c i d i o con 'la agradan te de 
a r m a p r o h i b i d a , a l a pena de .17 
a ñ o s , 4 meses y 1 d í a de r e c l u s i ó n . 
Y el D r . M a n u e l C a s t c i í a n o s 
Mena, defensor, p i d i ó u n f a l l o ab-
e c l u t o i i o ^ alegando que L e ó n Ra-
velo m a t ó en l e g . l i m a defensa. 
Po-
Po-
S E S A L A M I E N ' T O S R X L .A 
D l E X O L A IWTíA H O Y 
Sala P i l m e r a 
A U -
F e r n a n d o G a r c í a , po r rap to , 
nente V . F n u l i . Def. Sainz. 
Secundino Nava, por r o b o , 
nente M o n t e r o . Def . M á r m o l . 
L á z a r o S á n c h e z . Ponente V . 
F a u l i . Def. Sainz. 
A l f o n s o C a s t a ñ o s , po r r a p t o . Po-
nente M a d r i g a l . . Def. M i l a n é s . 
Sala Tercera 
Pedro Ote ro Garc-ra, p o r incen-
d io , p o n e n t e V a l d é s F a u l i . Defen-
sor H e r n á n d e z . 
J u a n K o a n g u e z . po r lesiones. 
Ponente V., F a u l i . Def . L o m b a r d . 
Casto de la H u r r a , po r lesiones. 
Ponente A r ó s t e g u i . Def . Casado. 
Pedro B a r r o s o , p o r i n f r a c c i ó n 
de l a L e y de Drogas . Ponente A r ó a 
t e g u i . Defensor M á r m o l . 
F e r n a n d o G ó m e z , p o r h o m i c i d i o . 
Ponente V . F a u l i . Defensor Caste-
l lanos. 
Sala de l o C i v i l 
N o r t e . — M e n o r c u a n t í a ^ M a n u e l 
G r a n d a con t ra G e r t r u d i s P é r e z 
T a s t a ñ e d a . Ponente E c h e ^ a r r . a . 
F l s cn l . Es t r ados . 
E s t l c . — H x ^ e d i e r t e pjromoviiüo 
por J o s é S á n c h e z de la Fe y o t ro 
con t r a J o s é Reigosa y R'ico y otroa. 
Pc-nente E c h e v a r r í a . D r . Casul le-
ras. P r o r . R o d r í g u e z . 
¡ E s t e . — M e n o r c u a n t í a . S t é f a n o 
P l e t r i c o n t r a Sdad. Cía . E l é c t r i c a 
¿"o M a d r a z o . Ponente Eeihetvarrla. 
P r o r . I l l a s y L a r e d o . 
E s t e . — M e n o r c u a n t a . I^uls Mes-
Jo rge K u r u n . por fals.-dad. Po-
nente D s t a n c o u r t . Defensor Por te -
l a . 
U ^ - i U ^ E m m a n n e l A l v a r e z , por 
estafa. I onente G a r c í a . Def. P o n c e j t r t y D o m í n g u e z cont ra J o s é M . 
U l u r t a d o . Ponenta E c h e f v a r r í a . 
Sala Secunda | f^ror. A . R o m a y . 
C e n t r o . - - P e n s i ó n J o s é M . Nova . 
F r e d de V a l 
nente M a d r i g a l . 
p o r a ten tado . 
Dof. A l f o n s o . 
Po- Ponont^ E c h e v a r r ' a . L e t r a d o Nava-
r r e t e . F i s c a l . 
O e s t e — M a y o r c u a n t í a . D a m i á n 
Goicoechea c o n t r a Sdad. Ped ro 
R o d r í g u e z . Ponen te E c h e v a r r í a . 
Le t r ados G a r c í a y C a b r e r a . P r o r . 
I l l a s . 
S u r . — . M a y o r c 'uantja. L u c r e c i a 
de H a r o c o n t r a M á r i o D í a z . Ponen -
te E c i h e v a r r í a . L e t r a d o O r t l z . P r o r . 
Granados. 
E s t e . — M e n o r c u a n t í a . C a r l o s 
Pohmer c o u t r ^ A n t o n i a Sega r ra . 
Ponente E c h e v a r r í a . L e t r a d o Bue -
no. P r o r . del C r i s t o . 
M a r i a n a o . — M a y o r c u a n t í a . J o s é 
Samuel D o m i n g o c o n t r a Mar . ' a 
G a r c í a . Ponente E c h e v a r r í a . L e t r a -
do P é r o z . F i s c a l . 
O e s t e — ' M e n o r c u a n t í a . J o s é J u n 
co S á n c h e z c o n t r a G ó m e z y H n o b . 
Ponente E c h e v a r r í a . L e t r a d o G i r a l . 
F r o i . Cas t ro . ( 
N o r t e . — M a y o r c u a n t í a . A n t i g a 
y C'a. c o n t r a D o m i n g o L e ó n ü o n -
7filez. Ponen te E c h e ^ ' a r r í » . P r o r . 
C á r d e n a s y R a b i l l o . 
O e s t e . — M e n o r cuaJit!a. R i c a r d o 
Sa lvador c o n t r a M a r i a n o Pojdr t -
guez. L e t r a d o s Mes t r e y C a r r e r a . 
P r o r . M i r a n d a y H u r t a d o . 
.'Vni-* u d a r e s . — M e n o r c u a n t í h 
Isabel H i m e l y con t r a J o s é R e y . 
P o n e r t e E c h e v a r r í a . L e t r a d o s 
Campos y R. Ecay. P r o r . S i l e v l r a 
y P ra t s . 
E e t e . - - M a y o r c u a n t í a . F r a n c i s c o 
A r f n a s c o n t r a Sdad. C r é d i t o y 
Cons t rucc iones . Ponente Echeíviv-
n í a . L e t r a d o s P r i e t o y C a m p o . 
P r o r . M e n é n d e z y Puzo . 
A l n x n d a r t s . — E n r i q u e Roca con-
t r a L l o b e r a y C í a . S. en C. P o n e n -
te E c h e v a r r í a . Lf-trnd(» G o r r i a r a n 
y Gobel . P r o r . B a r r e a l y A r m a s . 
$1.20 
$1.60 
í l . O f 
MTCHABI.JS ( L ) . M A N T ' A L 
D K «TKCNICAS D E FISICO-
OT'IMTCA. Y E N ERPKCIAL 
D E Q U I M I C A D E IX)S CO-
LOIDES. Edlclrtn I lustrada. 
Barcelona. 1 tomo en 8o. a 
la r ú s t i c a 
GEVERT. (Dr. L o u l s ) COMO 
PTCEVEXIR Y C U R A R LA 
I M P O T E N C I A Y L A ESTE-
R I L I D A D EN E L H O M B R E 
Y RN L A MUJER. MndrM. 
1 tomo en 8o. a la r ú s t i c a . 
ror-QT-ET.ET ( D r ) . L A SA-
L Í D POR L A RESPIRA-
CION E N E L A D U L T O . Ma-
dr id . 1 tomo en 8o. a l a r ú s -
t i c a $0-80 
L E C L E R C (H>. LA T E R A -
P E U T I C A POR L A S P L A N -
T A S F O T 1 T E R A P I A . Plan-
tas medicinales. Indicacio-
nes, p r e p a r a c i ó n y f ó r m u -
las Barcelona. "1 tomo en 
8o.' a la r ú s t í c v $1.50 
rrASTRC (Dr. JOftéV M A N U A L 
T - - C T 1 C O DR A L T M ^ N -
T A T I O N R A C I O N A L Y 
CRUDIVORA. Estudio com-
pleto sobre T R O F O L O G I A 
en greneral con 530 platos 
de r a i m e n c r u d í v o r o , de 
acuerdo cor la nueva clón-
ela de Incompatibil idades. 
Barcelona. 1 «rran tomo en 
4o. a la r ú s t i c a . . . . . $2.00 
• F P H A V A R R I «Dr. Jos* Ma-
ríV) COMENTARIOS A L 
LICVKS JUinSPRUDENCTA 
Y U^Jf'S M E R C A N T I L E S 
FSPASOLES. Acshan Oo Uc-
ear I f s tomos 4 y r. d»- estn 
ohra i nu r t s an t e . Tenemos 
Ion a n t c r l o f s . Precio de 
r 'n 'a tome en pasta espa-
fiola • • » • ' 5 00 
M B U E B I A "CERVA1TTSS" DE S. 
YEXOSO Y C I A . 
Avenida de I t a l i a 63. Anartado H15. 
Tolóf ono A-4958. Habana. 




C A T A R R O . i C U I O T 0 ! _ 
C Á P S U I A S CBEOSQTADAS. 
~ S A R R A -
S S ñ í E i T E K Í C R D O BRCf lLRO. 
[ g ¿ E n B ü e m s F a r w a c í a s . 4 
U S E S I E M P R E 
M N I T U B E ^ 
Para E V I T A R las E N F E R M E D A D E S SECRETAS. Usado por la Mar inay 
E j é r c i t o Americano y Cubano. 
No haga experimentos á costa de su salud. Exi ja siempre S A N I T U B E y no acepte 
otra cosa aunque le d igan que es tan bueno como S A N I T U B E . 
S A N I T U B E se vende en todas las D r o g u e r í a s y Farmacias de la Repúbl ica de Cub». 
Pida folletos explicativos á la Agencia General en Cuba. 
Z u l u e t a 3 6 J 4 - ~ F A R M A C I A D R . E S P I N O . — H a b a n a 
SB""""""" —Tiiiiiiiniiiiiiiiiiiiri i i mmMl 
« 1 
L A M E J O R D E L A S A G U A S D E C O L O N I A 
E S L A F R A N C E S A 
i 
DE YENTfl EN TODAS L A S P E R F Ü M E R I A S Y FARMACIAS 
D I S T R I B U I D O R E S : 
D f o g o e r í a S A R R A . A l m a c e n e s E L E N C A N T O . 
D e p á u t o 
J E S U S P E E L C a R i m 1 0 8 . H A B A N A 
T E L E F O N O U . 2 2 8 3 





A l t o x c m D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 4 D E 1 9 2 3 , P A G I N A C I N C O 
E l p r o b l e m a 
m á s a n t i g u o d e l a m u j e r 
£ 1 ú l t i m o adelanto h i g i é n i c o usado ahora p o r mi l lones de s e ñ o r a s 
Cinco millones de señoras 
americanas han adoptado el uso 
de KOTEX, o sea la nueva servi-
lleta sanitaria y ultra-absorbente, 
hecha de Cel lucot ton . Tiene u n 
poder absorbente cinco veces 
mayor que el a l g o d ó n y absorbe 
i n s t a n t á n e a m e n t e 16 veces su 
propio peso. 
Cada servilleta KOTEX es de 
por sí u n deodoriiante activo, 
pues está impregnada de u n anti-
sépt ico desconocido hasta el día. 
Ot ra ventaja grande es que no 
hay que preocuparse por KOTEX, 
después de usada la servilleta se 
dispone de ella como de u n 
papel cualquiera. 
Viene en paquetes perfecta-
mente cerrados y sellados, de una 
docena, a prueba de gérmenes 
y en dos t a m a ñ o s : Regular y 
KOTEX-Super. 
Compre U d . KOTEX deodo-
ri:ado, en la caja azul, en farma-
cias, tiendas, etc. C o n v é n z a s e U d . 
por sí misma de las ventajas que 
esta mejora le representa. 
K O T © X 
D E O D O R 1 Z A D O 
Representante para Cuba 
R O D O L F O Q U I N T A S , Manzana de G ó m e z 2 1 1 , Habana 
MUESTRA GRATIS—Mande este cupón amfidmeial 
MISSIELLEN J. BUCKLAND 
cío Cellucotton Laboratoriei, 
51 Chatnbers Street, New York. E. U. A. 
Acepto «u oferta gratis con la inteligencia de que será 
enteramente confidencial. 
4 d e c a d a 5 
Esos son los riesgos en la batalla 
contra la Piorrea. Cuatro personas 
de cada cinco pasadas los 40—asi 
como miles mas jóvenes—son vic-
timas de esta terrible enfermedad 
P r o t e j a s u s e n c í a s 
y s a l v e s u s d i e n t e s 
L o m i s m o q u e u n b a r c o r e q u i e r e m u c h i s i m a 
a t e n c i ó n d e b a j o de l a l i n e a de flotación, i g u a l 
la n e c e s i t a n sus d i e n t e s d e b a j o de las e n c í a s . 
S i las e n c í a s se r e c o g e n , a lgo g r a v e o c u r r e . 
L o s d i e n t e s se a f l o i a n , e x p o n i e n d o su base a l a 
p i c a d u r a . L a s e n c í a s m i s m a s se p o n e n b l a n d a s 
y s a n g r a n f á c i l m e n t e . Se f o r m a n bolsas q u e le 
d a n e n t r a d a d e n t r o d e l s i s t ema a en fe rmedades 
o r g á n i c a s . M u c h a s veces , a l recogerse, des f igu-
r a n l a b o c a . 
S i se usa a t i e m p o y c o n c o n s t a n c i a , F o r h a n ' s 
p a r a las E n c í a s , e v i t a r á la P i o r r e a o d e t e n d r á 
su a v a n c e . F o r h a n ' s es segura , e f i c i e n t e y de 
b u e n sabo r . C o n s e r v a l a s a l u d de las e n c í a s , 
c o r r i g e l o s p u n t o s d é b i l e s en é s t a s , endu rece 
los t e j i d o s de m o d o q u e le b r i n d e n a los d i e n t e s 
e l s o s t é n q u e n e c e s i t a n y m a n t i e n e l a b o c a 
fresca y s a l u d a b l e . 
F o r h a n ' s es a l g o mas q u e u n d e n t í f r i c o : e v i t a 
l a P i o r r e a . A m i l e s les ha p r o b a d o ser b e n e f i -
c ioso d u r a n t e a ñ o s . P a r a su p r o p i o b i é n p i d a 
y o b t e n g a F o r h a n ' s , p a r a las E n c í a s . E n t o d a s 
las F a r m a c i a s . 
Formula de R. J. Forhan, D. C. D. 
Forhan Company, Nueva York 
Lo mismo que la esta-
bilidad de un faro de-
pende de unos buenos 




P A R A L A S E N C Í A S 
M a s q u e u n d e n t í f r i c o , 
e v i t a l a P i o r r e a 
A g e n t e G e n e r a l r x r l u s i v o : A L B E R T O P E R A L T A 




P I C A D U R A S 
M O R D E D U R A S , e t c . 
U n g u e n t i n e ca lmará la i r r i tación 
o el dolor al momento. Evita la infección. 
Cbmpte u n V u L o ñ o y * Em las Farmacias 
Pida mneitra gratis a Tht Htrvith Pkarmacal C* 
(Bcrpert Dtpt.) NfW Y»rt. E. U. A. 
U N G U E N T I N E . 
/ c / i s e g u i d a / 
L a o r i g i n a l y ú n i c a 
l e g í t i m * L e c h e 
M a l t e a d a 
L a l e c h e sana p a r a 
n i ñ o s , e n f e r m o s 7 l o s 
a n c i a n o s . 
L A L E C H E M A L T E A D A D E H O R L I C K 
El p roduc to " H o r l i c k " es « u m a m e n t e n o W t i T o , m u y dige»t íb le y bien 
p roporc ionado ; por lo que su u t o mejora ia n u t r i c i ó n de los n i ñ o s y 
madres que c r í a n . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
C A S O S Y C O S A S t \ 
/ M o l l e t e s 
F i n o s I 
C O N M I L A M O R E S 
L ó p e z Somoza, el actor 
que en la Habana ha conquistado 
un nombre m u y bien ganado, 
es t a m b i é n un t rovador 
y esta carta me ha mandado : 
"Quer ido amigo A c e b a l : 
Para m i ú l t i m a f u n c i ó n 
Has hecho una p r o d u c c i ó n 
Que e s t á , Serg io , colosal. 
( Y esto no es dar te j a b ó n ) . 
Como actor y como autor 
Que doblemente descuella 
Vas a t raba jar en ella, 
Y aunque me hagas esc honor 
Resulta mala m i estrella. 
Porque al mostrar tu valer 
A n t t el j u i c i o popu la r 
M e t e n d r é y o que eclipsar 
j A y de m i ! i q u é voy a hacer? 
Y o me voy a suic idar! . . 
De esta t ier ra ido la t rada 
Donde e n t r é con tan buen p ie , 
¡ Q u i e n sabe c ó m o s a l d r é ! 
Dios quiera que a l ver la entrada 
Pueda dec i r : ¡ m e s a l v é ! 
Rafae l L ó p e z Somoza. 
No era, L ó p e z , necesario 
ese j a b ó n que me das, 
porque de sobra s a b r á s 
que te e s c r i b í , v o l u n t a r i o , 
la obr i ta que e s t r e n a r á s . 
Juntos los dos estaremos 
esa noche en el M a r t í , 
v si te aplauden a t i , 
la o v a c i ó n repar t i remos . . , 
y h a b r é de cobrarme a s í . 
Sergio A C E B A L . 
«o 
/ P a s t e l e s 
D e l i c i o s o s ! 
L i g a c o n t r a e l c á n c e r 
H A B A N A . C U B A 
Komhre 
Dirección 
Ciudad y País 
Ella ÍR«or° U 
Prevención 
Vieja ŝ 16.* , 
üeinpoWboca 
U A V I Z A i a t e z , d o t á n d o l a d e t e r s u r a 
i n c o m p a r a b l e y d e f i n í s i m o a r o m a , 
e i s u p r e m o 
J a b ó n F L O R E S D E L C A M P O 
E l m á s detergente de los j a b o n e s de tocador 
F l o r a l i a M a d r i d 
N O T A S P E R S O N A L E S D E J U S T I C I A 
M K V O D O C T O K 
D e s p u é s de haber s u f r i d o los r i -
gores del cor respondien te examfin, 
ha ob t en ido el t í t u l o do doc to r en 
c i r u g a den ta l , con ailtas ca l i f i ca -
' iones, e l es tudioso joven s e ñ o r Ra-
m ó n L l u v e t e H i d a l g o , a l cuaK da-
do su t emperamen to l abor ioso , le 
esperan grandes é x i t o s en su carre-
ra p ro fes iona l . 
Fc l iMta i r tos a l nuevo doc to r . 
I>. M A N U É L D O M I N G U E Z 
Nues t ro es t imado amigo el s e ñ o r 
Manue l D o m í n g u e z nos comun ica 
el t r a s l ado de su d o m i c i l i o y t a l l e r 
pr.ra la calle Z u l u e t a 36, po r Dra -
gones. 
E l s e ñ o r Manue l D o m í n g u e z es 
Un m a g n i f i c o y competente af ina-
dor y m e c á n i c o de pianos y au to -
pianos, g r a d u a d o en l a escuela 
D a n g u a r d , de N e w Y o r k , donde se 
ha especial izado en su p r o f e s i ó n . 
Conocemos su manara de t r a b a j a r 
y t a m b i é n el a r te me t i cu loso que 
preside en su labor, todo lo c í ia l 
le ha conquis tado una gran repu-
t a c i ó n en e l o f i c io a que dedica sus 
r.fanes. 
Muchos é x i t o s le deseamos. 
I I N SION K X T I N G I I D A 
Se ha resue l to declarar e x t i n g u i -
do, desde el d í a v e i n t i n u e v e de oc-
tub re de 1924, el derecho de l a 
s e ñ o r a M a r í a Secundina L e o n o r 
R o s c l l ó y Mesa, al d i s f r u t e de l a 
p e n s i ó n o t o r g a d a po r decreto pre-
sidencia!, por v i r t u d de su m a í r i -
m o n i o . y reduc ida d icha p e n s i ó n , 
desde el i nd icado d í a , respecto de 
la s e ñ o r a M a r c e l i n a L e o p o l d i n a 
1 Mesa G a r c í a , en c o n c u r r e n c i a con 
su h i j a N i n f a de l a C a r i d a d Rose-
¡ l ló y Mesa, como v i u d a e h i j a , res-
j pec t ivamente , del s e ñ o r Rafae l 
j C r i s t ó b a l R o s o l l ó y R i v e r o . que fa-
j l l e c i ó s iendo a l g u a c i l j u d i c i a l del 
¡ Juzgado de P r i m e r a In s t anc i a e 
I I n s t r u c c i ó n de C á r d e n a s , a c iento 
noventa y c u a t r o pesos cuaren ta 
centavos anua le s . 
( D I S P E N S A C O N C E D I D A 
T a m b i é n se h a resuel to conceder 
la dispensa so l i c i t ada d e l t é r m i n o 
de hi p u b l i c a c i ó n de los edic tos que 
requie re el a r t í c u l o 89 de l C ó d i g o 
C i v i l , para que pueda ser a u t o r l -
1 zado el m a t r i m o n i o concer tado en-
j re l a s e ñ i r i t a Ofe l i a G a r c l n i Va -
] r o ñ a y el s e ñ o r M a n u e l Esteban 
i Castor H i e r r o . 
, P r -u lo 66 
E n Cuba m u e r e n po r c á n c e r 
1,300 personas a l a ñ o , M O R -
T A L I D A D M A Y O R que la que 
ocasiona L A T U B E R C U L O S I S 
P U L M O N A R . 
E l c á n c e r puede ser cu rado 
cuando se t r a t a en su comien-
zo h 
L o que nene hacerse para 
curarse el c á n c e r : v i s i t a r a su 
m é d i c o e I n s i s t i r en u n examen 
' .uldadoso t an p r o n t o como a 
usted se le presenten : 
1 c . — C a a l q u l e r t u m o r en ei 
cuerpo, especialmente en el pe-
cho, S O B R E T O D O S í ES U N A 
M U J E R L A Q U E L O P A D E -
C E . 
2 o . — C u a l q u i e r p é r d i d a de 
sangre o s u p u r a c i ó n i n j u s t i f i -
cada. 
3 o . — C u a l q u i e r u l c e r i t a quo 
no cicatr ice r á p i d a m e n t e , es-
pec ia lmente sí e s t á s i tuada en 
la boca, labios o en la lengua. 
4o .—Malas d iges t iones con 
p é r d i d a de poso. 
No espere a que el d o l o r le 
ob l igue a r e c u r r i r al m é d i c o , 
pues genera lmente cuaado é s -
te se presenta la cura es ya 
impos ib l e . 
l ,o que no debe hacerse: 
l o . — E s p e r a r a que la en-
fe rmedad Sf curo po r s í sola. 
2 o . — E l usar medic inas de 
P A T E N T E S c o n t r a el C A N -
C E R , que lejos de c u r a r l o lo 
pe r jud ican . 
3 o . — P e r m i t i r que los char-
latanes profesionales t r a t e n de 
c u r a r l o . 
E l c á n c e r no se cura m á s 
que coo el R á d l u m . los R a y o » 
X y l a C i r u g í a . 
S E R E J U V E N E C I O 
V E I N T E A Ñ O S 
C o m o u n a S e ñ o r a 
A u m e n t ó D i e z 
L i b r a s e n 2 2 D í a s 
S E R V I C I O S E X T I N G U I D O S 
Se ha resue l to da r por t e r m i n a -
dos los servic ios del s e ñ o r A n t o n i o 
M o n t e r o S á n c h e z , del ca rgo de le-
t r ado consu l to r , jefe de A d m i n i s -
t r a c i ó n de P r i m e r a Clase, de p lan-
t i l l a , en la J u n t a de Puer tos , nom-
b r á n d o s e en su l u g a r al doc to r Do-
m i n g o A . Macias y N a v a r r o . 
L o mismo pueden lograr las muje -
res y los hombres débiles , nerviosos y 
delgados, recuperando cft 30 'días fuer-
za y salud. 
¿ C ó m o conseguirlo? Comience i n -
mediatamente a lomar las Pastillas de 
Aceite de H i g a -
do de Bacalao de 
M c C O Y c u a t r o 
veces al d i a ; son 
tan agradables de 
tomar como u n 
caramelo. 
Se han obteni-
do tan excelentes 
r e s u l t a d o s de 
este producto y 
su uso se ha ge-
neralizado tanto 
que hoy puede 
encontrarlas e n 
cualquier parte. 
Es generalmen-
te conocido el 
mal sabor y e l 
d e s a g r a d a b l e 
olor a pescado 
crudo que tiene 
el aceite de h í g a d o de bacalao, pero las 
V I T A M I N A S que contiene hacen ne-
cesario su uso como reparador del des-
gaste o rgán ico . Es natural que nadie 
quiera tomar este aceite repugnante, 
cuando las Pastillas de Aceite de H í -
gado de Bacalao d # McCoy sin olor 
i n i sabor, r eúnen todas sus propiedades 
nutri t ivas, y son tan eficaces en el ve-
i rano como en invierno. 
Efi cualquier farmacia puede usted 
1 adquir ir un frasco de Pastillas com-
i puestas de Aceite de H í g a d o de Baca-
lao de M c C O Y , 
ü a i c o » d U t r i b u i d o r e » para Cuba, 
T H E UNIVERSAL 
I M P O R T & E X P O R T ( C u b a ) CO.S .A , 
Mercaderes 19, Havana. 
N O M B R A M I E N T O 
Por Decre to p res idenc ia l se ha 
resuel to n o m b r a r a l s e ñ o r J o s é 
M a r t í n e z O r t i z y Berenguer . para 
la plaza de l e t r ado asesor, jefe de 
A d m i n i s t r a c i ó n de Q u i n t a Clase, de 
la J u n t a de Pro tes tas . 
P E N S I O N C O N C E D I D A 
I^e ha sido fonced idna una pen-
s i ó n de $ 3 6 4 . 5 0 anuales a C l o t i l -
de. R a ú l G a s t ó n . Car los M a n u e l . 
A b i g a í l E rnes to y M i g u e l A n g e l 
Lozano y de la T o r r e , que f a l l ec ió 
s iendo o f i c i a l de l Juzgado M u n i c i -
pal de Guanabacoa . 
Unn s e ñ o r a « 'xpl ica c ó m o p r e p a r ó 
u n r emed io r a « e r o pa ra las canas. 
L a s e ñ o r a E . H . Boots , dama 
d i s t i n g u i d a de Buchanan C o u n t y , 
l o w a . que en poco t i e m p o l o g r ó ha-
cer desaparecer sus canas, expl ica 
ia manera de c o n s e g u i r l o : 
" C u a l q u i e r a dama o cabal lero 
puede hacer que su cabel lo recobre 
la apar ienc ia de la j u v e n t u d con el 
s i gu i en t e s imple remedio que pue-
de prepararse en casa . A ñ á d a s e a 
m e d i o l i t r o de agua 2 8 g r amos de 
bay r u m . una c a j i t a de Compues to 
de B a r b o y siete g ramos de gl ice-
r i n a , y a g í t e s e b i en . Estos ingre-
dientes pueden obtenerse por poco 
d ine ro en c u a l q u i e r b o t i c a . A p l i -
q ú e s e esta p r e p a r a c i ó n a l cabello 
en d í a s a l t e rnados has ta que l a b 
canas e s t é n lo suf ic ien temente te-
ñ i d a s . L a p r e p a r a c i ó n no mancho 
el cuero cabel ludo, n i es g ra s i cn ta 
y no se cae con el roce del peine 
o del c e p i l l o . Por devo lve r a l ca-
bel lo su color n a t u > a l . la persona 
que use esta m i x t u r a se re juvene-
• e r á m u c h o . 
H O M B R E S 
Fa l tos de e n e r g í a , nervioso mus-
culares, gastados por abusos de Ve-
nus, a l c o h o l i s m o , pesares, es tudios , 
etc.; v i e jos s i n a ñ o s , r e c o b r a r á n las 
fuerzas de l a j u v e n t u d con el V I -
GOR S E X U A L K O C H de uso exter -
no. Los medicamentos al i n t ev io r , 
s i son d é b i l e s estropean el e s t ó -
mago y no producen efecto, y si son 
fuer tes , m a t a n l a sa lud. E L V I G O R 
S E X U A L K O C H ge vende en las 
bot icas b ien s u r t i d a s de l m u n d o . 
Si desea d e t e r m i n a r su g r a d o de 
D E B I L I D A D , p ida a l a C L I N I C A 
M A T E O S , A r e n a l l - l o . , M A D R I D , 
( E s p a ñ a ) , el G R A F I T O S E X U A L , 
y lo r e c i b i r á g ra t i s por co r r eo re-
servadamente . E n la Habana se en-
cuen t r a a la venta en la f o r m a c ' a 
T i q n e c h e l , Obispo 27, y D r o g u e r í a 
S a r r á . 
N U E V A S T E L A S 
R E C I B I D A S 
PopUn y c i r h i s p ^ r a vesti-
dos o*" spor ts . 
V i c h i f r a n c é s para camisas. 
W a r a n d o l de h i l o s u r t i d o 
comple to de colores . 
H o l á n de h i l o co lor entero 
y estampados en los m á s l i n -
dos d ibu jos . 
Opal 'oa y l inón en colores 
especiale-i para ropa i n t e r i o r . 
V o l l A de todos los colores 
y precios y guarn ic iones de 
gran f a n t a s í a -
/ E N E A V A R A X G U R E N 
í N e p t u n o y C a m p a n a r i o » 
¡ E s u n a g r a n v e r d a d ! 
N o h a y m e d i c a m e n t o p a r a c u r a r l a s e n r t r m e d a d e s d e 
E s t ó m a g o e i n t e s t i n o s 
p o r a n t i g u a s q u e s e a n , c o m o e l 
D I G E S T Ú N I C O 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R V O U E R l A B 
" U n e e d a B a k e r s " L e m o n 
S n a p s — s i e m p r e f r e s c a s 
C o m o t o d o P r o d u c t o " U n c c d ^ B a k c ^ s , ' , l a s g a l l e t a s L e m o n S n a p s 
e s t á n s i e m p r e f r e s c a s y t o s t a d a s c u a n d o l l e g a n a s u s m a n o s . S e 
e m p a c a n e n p a q u e t e s c e r r a d o s h e r m é t i c a m e n t e , a l s a l i r d e l h o r n o , 
p a r a q u e c o n s e r v e n s u s a b o r d e l i c i o s o . 
L a s " U n c e d a B a k e r s " L e m o n S n a p s s o n d e l i c i o s a s g a l l e t i t a s , l i g e r a m e n t e 
e n d u l z a d a s y c o n u n l i g e r o s a b o r a l i m ó n . S í r v a l a s c o n l i m o n a d a , p o n c h e 
d e f r u t a s , c e r v e z a d e j e n g i b r e , j u g o d e u v a s , t é o c u a l q u i e r a o t r a b e b i d a . S o n 
t a m b i é n s a b r o s í s i m a s c o n j a l e a s y c o n s e r v a s . 
P i d a s i e m p r e " U n e e d a B a k e r s " L e m o n S n a p s . 
U n e e d a 
Esta es la marca que 
identifica a los famosos 
P r o d u c t o s • • U n c e d a 
Bakers" . Los paquetes 
selladoscon ella contienen 
solo galletas o bizcochos 
hechos de los ingredientes 
mis selectos y en las fá-
bricas de galletas mis mo-
dernas y sanitarias del 
mundo. 
N A T I O N A L 
B 1 S C U I T C O M P A N Y 





Conserve su cutis terso y « t e r -
ciopelado pon la Crema M l l k -
weed de Ingram. 
Durante una generac ión la cre-
ma favor i ta de las damas para 
la salud y belleza de su cutis. 
Emoliente, deliciosamente perfu-
mada, de relevantes cualidades 
t e r apéu t i c a s . E l imina las que-
maduras d« ro\ y de vientos i n -
vernales; nutre la piel y l a 
l ib ra de espinillas, erranos, y 
otras erupciones. Mantiene la 
piel en perpetua Juventud y 
ablanda r á p i d a m e n t e las callo-
sidades en manos y pies. 
HAY 
HERMOSURA 
Z O D E N T A 
D e I N G R A M 
L a p a s t a d e n t í f r i c a i d e a l . L i m p i a y d e s i n f e c t a t o d a s 
las c a v i d a d e s b u c a l e s . A b s o l u t a m e n t e l i b r e d e susbs-
t a n c i a s a renosas . E v i t a las c a r i e s . P u r i f i c a e l a l i e n t o . 
Es s u a v e y r e f r e s c a n t e . P r e c i o : 3 0 c e n t a v o s . D e v e n -
t a e n t o d o s los e s t a b l e c i m i e n t o s . 
EN CAFA 
POMO 
E S P I N O & C I A . , R e p r e s e n t a n t e s . 
TOXiXTETA 36*¿ TeUéfoao* A-3897 7 1C8K9 KABAJTA 
D E F U N C I O N E S 
R e l a c i ó n de las defunciones ano-
tadas el d í a dos de l c o r r i e n t e mes : 
F ranc i sco Capote, mes t izo , de 
siete meses de nac ido C á d i z 8 2 . 
B r o n q u i t i s a g u d a . 
G u i d o H e r n á n d e z , de l a raza 
blanca, de un a ñ o de e d a d . C á d i z 
8 2 . Cas t ro c o l i t i s . 
Yao F i n . de la raza a s i á t i c a , de 
c incuenta jr dos a ñ o s de e d a d . Re i -
na 8 2 . In su f i c i enc i a m i t r a l . 
Manue la M a r í n , de la raza ne-
gra, de t r e i n t a y ocho a ñ o s de 
edad . San Rafae l y M a z ó n . T u m o r 
de la v e j i g a . 
A n a M a r t í n e z , de la raza blanca, 
¡de setenta y cua t ro a ñ o s de e d a d . 
! Santos S u á r e z 1 6 1 . M i o c a r d i t i s . 
C r l s t i n o LOpez. de la raza negra . 
I de c incuen ta y ocho a ñ o s de edad , 
j W a s h i n g t o n 8. Cer ro E p i t e l i o m a 
i del c u e l l o . 
R a m ó n Franc isco V a l d é s . de la 
(raza b lanca , de v e i n t i ú n meses de 
l a c i d o . Casa de Bene f i cenc i a . Sa-
' - a m p i ó n . 
Juan J o s é V a l d é s , de la raza 
l blanca, de t r o i n t a y c u a t r o meses 
¡de edad . Casa de Benef icenc ia . Sa-
i r a m p i ó n . 
M a r í a C , - V a l d é s , de la raza 
¡ b l a n c a , de do? a ñ o s de e d a d . Casa 
• de Benef icenc ia . S a r a m p i ó n . 
H o r t e n s i a G . V a l d é s , de la r a -
iza b lanca , de quince meses de na-
¡ c l d a . Casa de Benef i cenc ia . M e n i n -
g i t i s s imple 
E d e l m i r a Campos, de la raza 
' lanca. de t r e i n t a y ocho a ñ o s de 
d a d . A u d i t o r 1 7 . C á n c e r . 
G u i l l e r m i n a Bacal lao , mestiza, de 
•uatro meses de n a c i d a . V i s t a A l e -
i re 5. A t r o f i a . 
J e s ú s B r a l n . mest izo, de dos a ñ o s 
le e d a d . E s t é v e z 1 4 0 . B r o n q u i t i s 
i g u d a . 
C a m i l o Gue r r a , de la raza b l a n -
a, de sesenta y t res a ñ o s de e d a d . 
Monte 4 2 1 . C á n c e r de l e x ó f a g o . 
M o i s é s Q u i n t e r o T e j e i r o , de l a 
•aza blanca, de t res meses de edad . 
Monte 1 7 . G i s t r o e n t e r i t i s 
F ranc i sco P a d r ó n , de l a raza 
blanca, de cuaren ta y tres a ñ o s de 
.•dad. Depend ien tes . T r a u m a t i s m o 
por a p l a s t a m i e n t o . 
F e l i p e R i l a v Cabal lea , de la ra-
ía b lanca , de sesenta y seis a ñ o s 
de edad . San Nicolao 2 6 7 . Hemo-
J a m ó n 
q u e s a b e A 




en la lata. 
P u r e z a 
E l J a m ó n del D i a b l o de U n d e r w o o d se prepara ú n i c a m e n t e 
de jamones de p r imera ca l idad , escogidos y b i en p i c a d o » , 
sazonados c o n especies de gusto del icado, b ien mezclados. 
* N o cont iene subst i tuto, adulterante o subproducto a lguno. 
E l J a m ó n de l D i a b l o de U n d e r w o o d puro, es t a n l i m p i o o 
saludable como e l m e j o r p la to coc inado en la mi sma casa. 
í P r u é b e l o a p r i m e r o c a s i ó n en emparedados! Su gusto 
delicioso al j a m ó n verdadero se rv i r á para despertar el apeti to 
de toda l a f ami l i a . 
J A M O N D E L D I A B L O 
U N D E R W O O D D E V I L E D H A M 
D -
r r a g i a c e r e b r a l . 
J e r ó n i m o Escampe, de la raza 
blanca, de t r e i n t a a ñ o s de e d a d . 
H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a . T r a u m a -
t i smo por a p l a s t a m i e n t o . 
Davls H i s s l - r , de la raza blanca, 
de sesenta y un a ñ o s de e d a d . Cl í -
nica Sonsa. C á n c e r del medias-
t i n o . 
M a r í a B e n í t e z . de l a raza blan-
ca, de ocho meses de e d a d . C á d i z 
3 6 , Cas t ro e n t e r i t i s . 
R o r o r i o Ruenes R o m e r o , de la 
raza blanca, de c incuenta y siete 
a ñ o s de e d a d . B e l a s c o a í n 8 . N e f r i -
t i s c r ó n i c a . 
P i l a r V e l ó n S u á r e z , de la raza 
E V I A N ^ C A C H A T 
LA MAS EFICAZ AGUA DE «EGIMEM 
A L P O R M A Y O R 
D R O G U E R I A " S A R R A " 
anca, de quince a ñ o s ds edad . 
Sol 1 5 . A v a r i o s r s . 
A l e j a n d r o L e ó n , de la raza b l a n -
ca, de ocho meses de edad . A u d i -
t o r y C l a v e l . Q u e m a d u r a s . 
G i lbe r to P r l e t l . de la raza Wan-
ca. de d i e c i s é i s meses de nac ido 
Clavel 8 y m e d i o . Cast ro en te r i t i s 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 4 D E 1 9 2 5 . 
D E L D I A 
A R T E E H P A Ñ O L 
EXPOSICION DE P I N T U R A 
Cuadros a d m i r a b l e s . 
De a r t i s t a s e s p a ñ o l e s . 
U n a expas ic l6n o rgan i zada por 
e l p i n t o r Rafae l L l l l o con eleinen-
• tos de l a que c e l e b r ó en M a d r i d 
l a S e c c i ó n de A r t e s P l á s t i c a s de l a 
U n i ó n de A u t o r e s y de la Asocia-
c i ó n de P in to re s y E s c u l t o r e » . 
Se i n a u g u r a esta noche en la ca-
sa de P rado 44, que ps cen t ro so-
cia l de nuestros p i n t o r e s . 
A p e r t u r a s e n c i l l a . 
Sin ce remon ia y s in e t i q u e t a . 
F U N C I O N D E C A R I D A D 
E N L A O O M E S I A 
U n a f ies ta t e a t r a l . 
E n el t ea t ro de 1|. C o m e d i a . 
C e l é b r a s e esta t a rde a benef ic io 
del Ropero San V i c e n t e , del Co-
leg io de la I n m a c u l a d a . 
L l e n a el p r i m e r n ú m e r o L o s to-
re ros , j u g u e t e c ó m i c o en u n acto, 
d e s e m p e ñ a d o por u n g r u p o de n i -
ñ o s . 
U n coup le t d e s p u é s . 
Po r la n i ñ a Josef ina C o r r e a . 
A c o n t i n u a c i ó n , E l P a t i o , pre-
ciosa comedia de los he rmanos 
Q u i n t e r o , e n c a m a n d o la pa r t e de 
L o l a l a s i e m p r e a p l a u d i d a ac t r i z 
C a r i d a d Sa la . 
Los d e m á s papeles de E l P a t i o 
e s t á n a cargo de los a r t i s t a s de l a 
C o m p a ñ í a de E s t r a d a . 
E n uno de los ent reactos dis-
f r u t a r á e l p ú b l i c o de la s e l e c c i ó n 
de la ó p e r a M a d a m e B u t t e r f l y , 
a r r e g l o de los profesores J o s é 
V a l l s y Car los F e r n á n d e z , que eje-
c u t a r á n los m i s m o s a u t o r e s . 
Con l a be l la p o e s í a P á j a r o s s i n 
n i d o , do Gus tavo S á n c h e z G a l a r r a -
ga, r ec i t ada por el poeta, se c o m -
ple ta el p r o g r a m a . 
E m p i e z a la f u n c i ó n a las c i n c o . 
H o r a f i j a . 
( B a n i i , S l s t o y ( T í a . - I 3 i U f . 3 1 1 - 5 9 9 1 . ( B c n t r o l í r l v a ó o . I 5 f t U $ r a f c : " S i s l o - ^ f a b a t t a . " 
A L M A Q 
L A C A S A D K L A T R O Y A 
í I O C H E S D E L VACXOTXAÍM 
Bel l a c i n t a . , n a l . 
E m i n e n t e m e n t e g a l l e g a . "1 Vue lve hoy a la .pan ta l l a . 
T r á t a s e de L a Casa de l a T r o - : A base de u n peso la l u n e U . 
ya , f i e l r e p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á - 1 U n a e x h i b i c i ó n especial de L a 
f ica de l a famosa nove la del m i s - Casa de l á T r o y a se o f r e c e r á e l 
mo t í t u l o , o r i g i n a l de P é r e z L u g i n . s á b a d o . 
V iene e x h i b i é n d o s e d e s d é el I t t - S e r á por la t a r d e , 
nes en nues t ro g r a n t ea t ro N a c i ó - 1 E n obsequio de las damas 
C A R T E L D I A R I O 
X>OB LOS TEATROS 
E n M a r t i h o y . i Con el é x i t o de la semana . 
V u e l v e K i k i a escena. Es to es. M a m á es a s í , f i n a co-
E n P a y r e t s igue e: m a r a v l ü o s o ¡ med i a f r a n c e s á cuya p r o t a g o n i s t a 
mago M a l e r o n i subyugando a los ' l a g e n t i l í s i m a M a r í a Conesa. 
espectadores con sus geniales e i n - , ^ j „ „ tr^^ctn. 
i m i t a b l e s sue r t e s . Y dIa de m o d a en Fau3 to -
L a f u n c i ó n de la C o m e d i a . I Como en C a m p o a m o r . 
L A S H U E R F A N A S D E L A T E M P E S T A D 
E N CAM POAMOR 
C i n t a e m o c i o n a n t e . 
De u n i n t e r é s s u p r e m o . 
N o es o t r a que Las h u é r f a n a s de 
l a t empes t ad , p r o d u c c i ó n que ha-1 pestad en el t ea t ro C a m p o a m o r 
ce dos a ñ o s , en el coliseo de la V a en las tandas e legan tes . 
P laza de A lbea r , c o n s t i t u y ó el éx i -1 T a r d e y noche . 
to c i n e m a t o g r á f i c o m á s grande que 
se recuerda en esta c a p i t a l . 
A n u n c i a d a é s t a para hoy, l a re -
pr ise de L a s h u é r f a n a s de la t e m -
M A I S O N V E R S A I L L E i 
R E B A J A T O D O S S U S P R E C I O S O S 
M O D E L O S E X C L U S I V O S Y 
A C A B A D O S D E R E C I B I R 
S A L A S Y H M O , | 
P R A D O 7 1 , c o n t i g u o a l S E V I L L A - B I L T M Ó R E \ 
C 5402 a l t . 8d 4 
E N L A E S T A C I O N T E R M I N A L , A L C H O C A R A Y E R 
U N T R E N C O N U N C O C H E M O T O R , R E S U L T O C O N 
L E S I O N E S E M O T O R I S T A Q U E H A C I A G U A R D I A 
H a V a n t a b a . 3 u t t i o e n e l O e r c e r p i s o 
V a n a ver de q u é manera m i s interesante afecta la V e n t a de Junio a los precios de los depar ta-
mentos del tercer piso de los Almacenes F i n de Siglo . 
Todos saben que en esa planta e s t á n situados departamentos tan importantes como los d é ropa i n -
ter ior de s e ñ o r a , ropa de cama y c o r s e t e r í a . 
Y todos saben, t a m b i é n , que los Almacenes F i n de Siglo han hecho una especial idad de esos tres 
departamentos. 
Grandes son las existencias del piso tercero. Por el lo nos es posible ofrecer sus a r t í c u l o s , todo el 
a ñ o , a precios m u y reducidos. 
A esas buenas condiciones normales se agrega ahora la b o n i f i c a c i ó n especial de la V e n t a de Junio . 
E l l o basta para que. sin otras referencias de c a r á c t e r general , pasemos a dar listas de precios. 
Traduzcamos a n ú m e r o s las razones de la ofer ta . 
L e c h e 
F A V O R I T A 
P a r a s u C a f é 
N o v e d a d e s p a r a 
V e r a n o 
^ c 
S A B A N A S 
A J C S O * — S á b a n a s de w a r a n d o l 
de a l g o d ó n , con dob lad i l l o de o jo . 
T a m a ñ o : 5 4 por 9 0 pulgadas . 
A $ 0 . 9 5 . — S á b a n a s de w a r a n d o l 
de a l g o d ó n , marca " V o l u n t s e r " . Te-
j i d o doble. De 54 por 9 0 pulgadas. 
A $ 1 . 1 0 . — S á b a n a s de wa rando l 
o p a 6 e ( T a m a 
por 99 pulgadas. (Ex t r a - cameras ) . V e n t a de J n n i o alcanza a todas las 
de a l g o d ó n m u y doble . Dob lad i l l o de p0r ambos extremos. De 18 por 45 
o jo . De 54 por 9 0 pulgadas. | pulgadas. 
F U N D A S 
A 3 5 centavos.—Fundas de wa-1 
rando l de a l g o d ó n . D o b l a d i l l o de o jo 
por ambos extremos. T a m a ñ o : 18; 
por 36 pulgadas. 
A 45 c e n U v o s — F u n d a s de Wa-: ^ o r d i n a r i a de cojines que existe en 
randol de a l g o d ó n . D o b l a d i l l o de o jo i nuestro depar tamento . 
s á b a n a s , de los diversos g é n e r o s , 
adornos y t a m a ñ o s . 
C O J I N E S 
Imposib le deta l lar la v a r i e d a d ex-
A $ 1 . 3 0 — S á b a n a s de warando l 
de a l g o d ó n . D o b l a d i l l o de o jo . De 
63 por 9 0 pulgadas. 
A $ 1 . 5 5 . — S á b a n a s de wa rando l 
de a l g o d ó n . D o b l a d i l l o de o jo . De 
72 por 90 pulgadas. (Cameras ) . 
A $ 1 . 6 5 . — S á b a n a s de wa rando l 
de a l g o d ó n . Dob lad i l l o de o jo . De 81 
A 55 c e n t a v o » . — F u n d a s de w a -
randol de a l g o d ó n . Dob lad i l l o de o jo 
por ambos extremos. De 18 por 55 
pulgadas. 
Indudablemente , s ó l o nos hemos 
refer ido , pa ra mayor brevedad, a 
i^n t ipo de s á b a n a s y fundas 
Baste saber, que sujetos a esta 
b o n i f i c a c i ó n ext rema, se encuentran 
todos, desde el c o j í n de w a r a n d o l 
de a l g o d ó n , con dob lad i l l o de o jo 
en sus cua t ro lados y de t a m a ñ o s 
corr ientes: 6 0 por 60 c e n t í m e t r o s 
( i n t e r i o r ) y 72 por 72 c e n t í m e t r o s 
( e x t e r i o r ) que se marcan a 75 cen-
tavos, hasta los m á s finos y bellos. 
L a rebaja correspondiente a l á | guarnecidos con encajes. 
f u e g o s 6 e ( L a m a 
Haremos m e n c i ó n especial de tres t ipos de juegos de cama, enire la va r i edad grande que tenemos. 
A $11.90.—Juegos de cama de m a g n í f i c o warando l de u n i ó n , c?n calados ^ ' bordados hechos a 
martt). 
A $14*90.—Juegos de cama de w a r a n d o l de u n i ó n , ca l idad i n - m e j o r á W e . Guarnecidos con calados 
y bordados a mano . 
A $ 1 6 . 9 0 . — L a c a l i d a d de e;te a r t í c u l o es en ext remo exquisi a, tanto por el g é n e r o como por \h 
delicadeza y buen gusto de las gua niciones. 
Supone este lote una oferta e-pecial dent ro de la V e n t a de J u n o . 
^ l o p a i n t e r i o r 
Nada comparable a la m a g n i f i - l A $1.25.—Camisas de d í a , de ba- C A M I S A S D E N O C H E 
c e n c í a de nuestro sur t ido de ropa 
in ter ior pa ra s e ñ o r a . 
Todos los estilos, todas las cal i -
dades, todos los adornos. 
tista francesa, combinadas con ¿ $ 1 . 3 5 . ^ C á m i $ á 8 de noche de 
nos bordados, festones y cintas l a - | i n ó n c l a r í n i con ¿clfk\\e& bordados. 
VayeS-;, - . . Rosa, s a l m ó n , b l á n c o . 
A $ 1 ' 4 3 . — M u y finas cambas de * « i r- • j ^A¿k* 
A $1 .45 .—Camisas de noche, de L a ropa in ter ior de s e ñ o r a h á ve- l i n ó n , t up ido , m u y fresco g u a r n e c í - ^ guarne_ 
M O V I M I E N T O D E T R E N E S Y P A S A J E R O S E N L A T E R M I N A L 
M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S Y para a tender a los t renes de v ia j e -
O T R A S N O T I C I A S e l é c t r i c o s , s u f r i ó lesiones al 
chocar u n coche-motor estacionado 
en la c a r r i l e r a 6, con e l t r e n de dos 
coches que l l evaba para la nave, a 
í l n d eQue sa l ie ra para el R i n c ó n , 
a las once y d i e c i s é i s . 
A u t i q u e l a v í a q u e d ó I n t e r r u m -
pida , nq a f e c t ó el m o v i m i e n t o de 
t r enes . 
T r e n a Guane 
P o r este t r e n f u e r o n : 
A P i n a r del R í o : J o s é A l v a r e ^ ; 
R a y ó n G o n z á l e z ; la s e ñ o r a v i u d a 
de G o n z á l e z A r o c h a y sus h i j o s ; 
M a n u e l R o d r í g u e z ; la s e ñ o r a M a -
r í a L u i s a C a ñ a l de D í a z e h i j a ; A n -
ton io R o d r í g u e z . 
Los Pa lac ios : N i c o l á s C. M a c h í n , 
representante del C e n t r a l Dulce 
representante del Centt-al N o m b r e 
de D:os, a c o m p a ñ a d o de su esposa. 
A P u e r t o Esperanza : F ranc i sco 
Ig l e s i a s . 
A Taco T a c o : A d r i á n T roncoso . 
A Líin Diego de los B a ñ o s : la se-
ñ o r a Teresa Soler de M a r t í n e z 3 
h i j o . 
V i a j e r o s que sa l i e ron 
P o r d i s t i n tos trenes f u e r o n : 
A B a i n o a . E n r i q u e D í a z , cose-
ch^io de p l ñ a s . 
U n ' ó n de Reyes: É h r i q ü e G . 
Q u í - v c d o J r . y f a m i l i a r e s . 
A C á r d e n a s : F . J . Casablanca; 
M í i m u l M . M a r t í n e z ; I s i d r o L ó -
pez . 
T r e n C e n t r a l Expreso L i m i t a d o 
Este t r e n H e g ó ayer a las nueve 
y t r e i n t a y cua t ro de la m a ñ a n a , y 
por é l de: 
U n i ó n de Reyes, v í a Matanzas : 
ci c a p i t á n del E j é r c i t o N a c i o n a l , 
R a ú l de los Santos, uno^ de los m i -
l i t a r e s designados pa ra ocupar car-
gos en los I m p u e s t o s . 
De F l o r i d a : J o s é C a b r e r a . 
De Guayos : R . Sei jas . 
De Remed ios : A l b e r t o F u e n t e s . 
De Sant iago de Cuba : e l doc to r 
G o i z u e t a . 
De C u n v r u a : J o P á G o n z á l e z . 
De C a m a g ü e y : E u t i q u i o A r a g o -
n é s ; el doc tor L u i s D í a z y s e ñ o r a ; 
J u l i o G ó m e z . 
. De C a i b a r i é n : J u a n A m e n g u a l . 
De Ciego de A v i l a : L u i s F . de 
Cas t ro . 
De Santa C l a r a : M a n u e l Casta-
ñ e d a ; e l doc to r J u a n J o s é F e r n á n -
dez; Salvador R i c a r t e e ; R i c a r d o 
M a r t í n e z . 
De M a n z a n i l l o : A n t o n i o T a m a y o . 
De J a t i b o n i c o : Grego r io Gon-
z á l e z . 
De Matanzas : Tas i t t ) H e r q u e s . 
E l gobe rnador de Matanzas 
Ismael P é r e z , p res idente de l Con-
sejo P r o v i n c i a l de Matanzas , en 
funciones de gobernador , l l e ^ ó de 
d icha c iudad ayer ; y pjor la noche 
r e g r e s ó a la m i s m a . 
Via j e ros que Uogafon 
Por d i s t i n t o s t renes l l e g a f o n : 
De l Cen t ra l W a s h i n g t o n : J . M . 
Faz . colono de ese cen t r a l , acompa-
sado de su se f io fa . 
De C o l ó n : el doc to r Oscar H e r -
n á n d e z . 
De Ja ruco : Pedro de la Roca ; 
P é r \ T C a n t i l l o ; C á n d i d o V e l i z . 
De A g u a c a t e : g l doc to r R a ú l A n -
t ó n y su s e ñ o r a . 
De Matanzas : A r t u r o M u r o y í a -
m l l i a r e s . 
De P i n a r del R í o : A m a b l e H e r -
n á n d e z ; Si lvestre J a c i n t o . 
De L a S a l u d : la s e ñ o r i t a E s t h e r . 
n ido a const i tu i r uno de los deta 
lies m á s elegantes en la toi let te fe 
menina 
, / , i . l inón c i a n n , t o i o r sauuuu, & 
dos con festones y bordados a l pa- . . . . i i ¿ l ' * . „ ia t 
, cidas la par te del escote y las m a n -
sado. j f i ., 
A $ 1 . 6 0 . - C a m i s a s de d í a , cor te! gas con e n e a , " de f . le t . 
U n detalle de d i s t i n c i ó n al alean- ing lés , de tela s i lka . t e j ido m u y f i - A $ 2 . 1 0 . - C a m i s a s de noche de 
ce de todas las for tunas . no . guarnecidas con bordados al pa- l ' ^ o n : colore* rosa o s 
H e a q u í la r a z ó n : sado y festones. 
A 85 centavos.—Camisas de d í a , A $1 .85—Camisa s de d í a de m u y 
de bat is ta francesa, guarnecidas con f ina tela s i lka . combinadas con bo-
bordados. y aplicaciones. nitas aplicaciones de encajes grue- l i n ó n , guarnecidas con encajes de 
Todas las tallas e i n f i n i d a d de .sos. bordados, festones y cintas l a - , Valenciennes, cintas de raso y a l -
dibujos . vables. gunos bordados . 
binadas con encajes de Va lenc i en 
nes, pun to redondo y m a l l a . 
A $2.25.—Camisas de noche, de 
( T o r s c t e r í a " l l b t a V ' 
N ó es cosa de repetir ahora lo que Tal las i de la 32 a la 40 . 
en varias ocasiones hemos dicho r^- A 3 0 centavos.—Ajustadores de 
fir iendonos a nuestro depar tamento! batista brocada , con e l á s t i c o en la 
de c o r s é s , en el que pueden encon-
trarse todos los a r t í c u l o s similares 
a esa prenda, como fajas, co r sé s -
fa ja , ajustadores, reductores de go-
ma, etc. 
Con m o t i v o de la V e n t a de Jun io , 
una visi ta a este depar tamento es de 
espalda. 
De 32 a 40 . 
A 60 cen tavos—Ajus tadores de 
batista brocada , color rosa; para 
personas delgadas y de grueso me-
d io . 
De 34 a 4 4 . 
A M á t a n z u f : J o s é T r i n i d a d ; S:i-
l o m ó n O b r e g ó n ; C a s i m i r o Gisca rd , 
procedente ce B a t a b a n ó , él repre-
sentante a la C á m a r a J . M . Fe r -
n á n d é É . 
A Pe r i co ; la s e ñ o r a v i u d a d é G ó -
mez, la s e ñ o r i t a B l v l r l t a G ó m e z y 
su he ru iano L u i s . 
• A C o l ó n : para segu i r a C i é n f u e -
gos: F ranc i sco A b r e n . 
A los funera les del s e ñ o r M a r t í n 
D í a z 
E l feupervisor de t renes de los 
P e f r o c a r r i l e s U n i d o s , s é ñ o r J o s é 
M a n r e l G o n z á l e z , a c o m p a ñ a d o d é 
su esposa f u é a C á r d e n a s para asis-
t i r *•» en t i e r ro del s e ñ o r M a r t í n 
E l m o t o r i s t a A r i a s su f r e lesiones í D í a z , comerc ian te en maderas , ve-
A $1 .45 .—Faj i t a s de c u t í de h i lo 
suma u t i l i d a d para toda persona d é en combinacione8 «fe e l á s t i c o 
buen sentido e c o n ó m i c o . enterizo a t r á s . 
A 25 c e n t a v o » . — A j u s t a d o r e s de De 23 a 2 7 . 
batista calada. En b lanco y rosa. 1 A $ 1 - 5 5 . — C o r s é s - f a j a , de c u t í de 
h i lo l iso. C o n m u y pocas ballenas y 
e l á s t i co en la c in tu ra . 
De 2 3 a 30 . 
A $ 1 . 7 5 . — C o r s é s - f á j a , de cu t í de 
h i lo l iso, con e l á s t i c o en la c in tu ra . 
De 2 2 a 2 8 . 
A $ 1 . 8 5 . — C o r s é s - f a j a en te j ido 
de pun to , sumamente l igero , p r o p i o 
para el verano. 
De 2 3 a 30 . 
A $2 .15 .—Faj i t a s de c u t í broca-
do, con secciones de e l á s t i c o en la 
cadera, enterizas a t r á s y abrocha-
das al frente. 
De 2 6 a 36. 
A $2.50.^—Fajitas m u y cortas y 
por lo tan to s u m a m é n t é c ó m o d a s , 
combinadas a base de b a t i d a K-o-
c a d á v e l á s t i c o . 
De "24 a 30 . 
E l m o t o r i s t a A g u s t í n A r i a s , de 
g u a r d i a a y é r , a las once de la ma-
ñ a n a , en el pa t io de l a T e r m i n a l , 
1 
r ecue rda a las dumas que hoy 
jueves , ofrece "ven ta espe-
c l n l " de s o m b r e r o s . 
N o p i e rda su t i e m p o v i s i t a n 
do es tablec imientos : l l egue a 
esta casa y o b t e n d r á las ú l t i -
mas creaciones francesas en 
sombreros y ves t idos . 
l u s v s s : S o á i e r o s $ 7 . 0 0 
V I L L E G A S 6 2 . B A J O S 
T E L F . m u 
c 5382 1,4-4 
c i l io cié aque l la l oca l idad 
T r e n a C i i b a r i c n 
F u e r o n po r e é t e t r e n a: 
A Matanzas : el doc to r P . Fe -
r r e r y sas f a r a i l i a r é s ; J u l i á n L i n a -
res; el doctor J o s é A r g o t * y sue 
f a m i l i a r ^ s . 
A Casca ja l : E n r i q u e C u l m e l l . 
A C a i a a j u a n í : l a s e ñ o r a Dolores 
OJeda de B u x e d a ; D o m i n g o G a r d a 
' sus f a m i l i a r e s ; F ranc i sco G o n z V 
tí» / «•us f a m i l i a r e s . 
A V i r a d e r o : J . G . R í o s y sus 
í a n i ü i ' . r e s . 
A Sagua la G r a n d e : R a m ó n 
D í a z ; Cons t an t i no M e n d a r o ; Ma-
n u e l A l v a r e z . 
A Cicnfuegos : Rafae l Robes; 
M a r í a V i c t o r i a Robes ; M a n u e l B í -
d e g a i n . 
A C a i b a r i é n : M a x i m i l i a n o D u a r -
te y sus f a m i l i a r e s ; Pascasio M a r -
t í n e z ; L u c i a n o Campos y sus f a m i -
l i a res . 
A g u a d a de Pasajeros: R . L ó p e z 
R e v i l l a . 
Santo D o m i n g o : S i l v i n o F e r n á n -
dez . 
T r e n a C o l ó n 
Por este t r e n l l e g a r o n de M a t a n -
zas: L u i s R o m e r o . 
De C á r d e n a s : A m a d e o O b r e g ó n ; |d>? V a l s ; el doc to r L u i s A . Ru lz , 
A g u s t í n Cuevas; Ra fae l de P ino y j p res iden te de aque l A y u n t a m i e n t o ; 
De A g u a c a t e : J o s é D r i t o . 61 inspec tor de Comunicac iones Jo-
s e ñ o r a ; Cas imi ro G o n z á l e z : C a r l o s ' R . P é r e z . 
A r g ü e l l e s C a r a g o l , 
S u p e r i n t e n d e n t e » d é e s c u e l a » 
A C a m a g ü e y : F ranc i sco G a l l o ; 
R a m ó n G u e m r O y bus h e r m a n á * 
S u p r e c i o : $ 1 0 
C O N S T A N T E M E N T E R E C I B I M O S 
A L G O N U E V O Y D E G U S T O 
Q U E U S T E D D E B E C O N O C E R 
A N T E S D E C O M P R A R C A L -
# Z A D O 
M o d e l o 2 2 . — D e g l a c é b l a n c o . — 
E l mismo lo tenemos en t a c ó n ba-
j i t o . Su prec io , $10 . Para e l i n -
te r ior , 30 cts. m á s . 
y e » . 
O B I S P O Y A G U A C A T E 
Solici te nuestro C a t á l o g o 
E 
A s í puede dec i r se . S iempre 
e l o g i a i o y s i empre p r e t e r i d o 
por ias damas que saben ves t i r 
es e l calzado 
L a c^sa m á s p j p l U r de l a 
J R e p ú b l i c a , c u y a popu*.'.: load l a 
debe a •& excelencia do KÜ 
z a i o , tau o r i g i n a l y e l e f a n t e . 
J 
A N O N 
N O T I E N E S U C U R S A L E S 
H N O S . A L V A R E Z 
N E P T l N O Y S A N M C O l A S 
l i l o f ó n o . A-VOO-l 
6 54^3 1(1-4 
P A R A 
J O Y A S I 
D E 
l " L a E q u i d a d " , Compos te la • 
| y S o l . L a m á s s u r t i d a y la • 
• q u é m á s bara to vendei por • 
| ser procedente de e m p e ñ o . i 
| Dinero sobre a lhajas en : 
| tol las cant idades con m ó d i c o • 
i i n t e r é s . í 
c 4745 a l t 8d-15 
E l s e ñ o r A n t o n i o R u i z Sendoya, i lus s e ñ o r i t a s M a r í a y C o n c h i t a ; 
supe r in t enden te de escuelas de l a , R a m ó n de l a C a b a d á ; Rafae l G ó -
n r o v i n c l á de Matanzas , s a l i ó a y r r mez. 
pura a q u e l l i p o b l a c i ó n . 
Kil m í v r q u é s de h\ Rea l I V o c l a -
m a r i ó n 
E l s e ñ o r M a n u e l A n t ó n Mora les , 
m a r q u é s de la Real P r o c l a m a c i ó n , 
l l e g ó de l a C i é n a g a de Z a p a t a . 
A Ciego de A v i l a : Manue l Ro-
d r í g u e z y sus f a m i l i a r e s . 
A B a y a m o : la s e ñ o r i t a Josefina 
A r m o n a . 
L a s o ñ o r a Raque l C á r d e n a s d« 
Velasco y sus f a m i l i a r e s ; la s e ñ o -
r i t a O t i l i a A g u i l a r . 
A l C e n t r a l F r a n c i i c o : Manue l 
G a r c í a ; t\ doc to r A r m a n d o M o y a . 
A Matanzas : el doc to r E z « q u i 6 l 
Ca r idad R e p i l a d o de G u t i é r r e z ; la I Caba l l e ro ; J u l i o Capo; Sant iago hora y cua ren ta y c inco m i n u t o s de 
j s e ñ o r a M a r í a Mercedes Rep i l ado l A g u i l u r , inspec tor de C ó m u n i c a c l o - 1 r e t r a s o . 
T r e n a San t iago do Cuba 
Por este t r e n f u e r o n : 
A Sant iago do Cuba : l a s e ñ o r a 
nes; A r t u r o Qaudy con su h i j o F r e -
d é r l é k . 
A C o l ó n : A l b e r t o G o d í n e z ; F r a n -
cisco M e n * . 
A C á r d e n a s : J o s é V e u l é n i ; Car-
los PaMcual J r . 
A Santa C l a r a : L e o n c i o G o n í á -
lez; P a b l o G ó m e i ; Pab lo P é r e z ; 
R u b é n M o n t e a g u d o ; P . S á n c h e z ; 
L u i s F . A y n i a , Inspec to r de C o m u -
nicac iones ; el d o c t o r Car los M a r -
t í n e z ; J o s é S o b r i n o . 
A Bagua la Grande : V a l e r i o 
T o y o s . 
A A g u a d a de Pasa je ros : V i c e n t e 
E s t r a d a . 
T r e n d o Hant ingo d o Ouba 
Anoche l l e g ó e s t é t r e n con una 
a n o x c m 
F E B O 
C o n la p luma enhiesta, en el 
momento de dar comienzo a estas 
cuot idianas y deshilvanadas l í n e a s , 
nos vemos en la necesidad de de-
d icar u n fugaz pensamiento, ca-
si rencoroso, a l Padre de la V i d a , 
que, ansioso de mostramos su po-
der o m n í r - . ^ d o , abusa de nosotros, 
pobres mortales , e x t r a y é n d o n o s 
implacablemente todo cuanto j u g o 
que, susceptible de conver t i r en lí-
q u i d o acuoso, hal la en nuestro 
cuerpo. 
¡ O h , sol de C u b a ! S i sabes que 
en el i n v i e r n o — s i a s í puede l l a -
m á r s e l e — n o nos cansamos de ala-
bar t u a c c i ó n bienhechora, ¿ p o r -
q u é ahora eres tan cruel? ¿ Q u é 
placer puedes sentir en reducirnos 
a la tr iste c o n d i c i ó n de e s p á r r a -
gos? S i a ú n beneficiases a a l -
gu ien , p o d r í a m o s encontrar d iscul-
pa a t u a rdor , pero , en este bel lo 
p a r a í s o no hay a n t r o p ó f a g o s — 
afor tunadamente—que nos puedan 
poner en ensala da. 
Queremos suponer que no nos 
h a r á s la merced de t u contesta-
c i ó n , n i c e d e r á s de tus rigores. De-
fendernos de t í , es, pues, nuestro 
comet ido. 
En la p r á c t i c a de e s t á defensa, 
la mujer nos l leva inmensa ven-
j a . F r á g i l e s telas, a é r e o s velos, 
todo es para é l l a . En cambio , los 
directores de la moda masculina 
parecen no darse cuenta de que 
el sexo feo, quisiera t a m b i é n dis-
poner de m á s a m p l i ( ^ medios de 
p r o t e c c i ó n . 
A la c o n s i d e r a c i ó n de usted, 
estimada lectora , exponemos hoy 
unos cuantos precios de la V e n -
ta Especial . Es sistema que mere-
ce su a p r o b a c i ó n — n o s consta .y 
po r consiguiente, nuestro deber es 
mantener lo . 
R O P A I N T E R I O R 
Juegos, compuestos de camisa 
de d í a y p a n t a l ó n , en los colores 
m a í z , o r q u í d e a , flesh, s a l m ó n , co-
r a l , a $4 .18 el juego. 
Juegos de o l á n de h i lo f in ís imo, 
bordados a mano , con legítímoi 
encajes de V a l enciennes. Constan 
de camisa de d í a , camisa de no-
che y p a n t a l ó n . Este precio que 
a q u í f i jamos , es m á s p rop io de 
una m e r c a n c í a averiada, en l iqu i -
d a c i ó n , que del a r t í c u l o selecto 
que ofrecemos a $13 .99 . 
T R A J E S D E B A Ñ O 
De color prusia, combinados en 
diferentes tonos, a $1 .70 . 
De alpaca, prusia y negro, com-
binados igualmente con colores va-
nos, a $2 .00 . 
Bonitos trajes de b a ñ o para n i -
ñ o s , en distintos colores, a $1.70. 
Gorros de goma, desde 50 cts. 
uno . 
Disponemos a d e m á s , de una va-
r iedad i n f i n i t a en trajes f inos, pa-
ra b a ñ o . V é a l o s ; e n c o n t r a r á uno 
de su agrado. 
Ex i j a t a m b i é n que le exhiban 
toallas y albornoces; su va lor en 
venta ha sido reducido a la mí-
n i m a e x p r e s i ó n . 
P A Ñ U E L O S 
Nuestro Depar tamento ha reci-
b i d o m u y atrayentes novedades. 
De fondo b lanco , y t a m b i é n en 
colores; exquis i tamente pintados 
y bordados. Sus precios no es tán 
de acuerdo con su hermosura . I n -
f in i t a va r iedad , para s e ñ o r a s , ca-
balleros y n i ñ o s . 
E N E A 
Í N B P T U N O ) 
Y S A T H 
N I C O L A O 
"Sn Termas m u y nuevas y o r i g i n a l e s . 
E n est i los y d ibu jos p r i i l rosos . 
U n rega lo precioso para su esposa o para su n o v i a , 
Desde $ 1 . 0 0 has t a $ 4 5 0 . 
[ A L A T E E . 
O B I S P O 3 8 
9 9 
H A B A N A 
1 L A M O O A " 
GAUANO v NE(" » • « ITAUA»Z£JIEA 
L A M P A 1 A S 
Elegantes, H josas , del icadamente a r t í s t i c a s . 
Nues t ras l á m p a r a s , f í e l e s reproducciones de 
los m á s c l á s i cos modelos cons t i tuyen un sello de 
d i s t i n c i ó n para el embe l l eo lmlen to de l ihogar. 
En t r e» la Inmensa va r i edad que ofrecemos r e -
sal ta e l est i lo R?nac imie i i t o E s p a ñ o l . 
L a ú l t i m a e x p r e s i ó n de la moda . 
L D l A S 
En colores yarda 
Crepé y Oeorgette estampados yarda ' , '*.*.* ,'.* . 
Refajos de pura seda, de Sa t ín Japonós , en colores uno *.'. 
Mosalina de seda, en colores, la yarda . . * " . . * ' . . * * . . 
T a f e t á n en color** yarda . . ".. '.*. .'. .*.' 
Tela Espejo en colores, de pr imera l i yarda *.' .".* *' , , 
Muselina Suiza, de primera, la yarda . . . . ^ t \ ' \ \ t ] 
Voal bordado f in ís imo, una yarda, d* ancho, la yarda kk.] 
MuseJlna Sulzá, lisa, en colores, la y i rda , 
Voal bordado^ color entero, la yarda. *, 
Muselina Suiza bordada, una yarda, d» ancho, la yarda 
"Voal Uso, fino, en colores, una yarda de ancho, la yarda 
Voal corriente en cólores, una yarda de áncho, lá yarda 
Georgett extra, en colores, una y a r i a de ancho, la yarda 
Georgett de primera, on coloras, l á yarda , . 
G s o r g é t t en colores, ufta yarda, de ancho, la yarda . . . . . . . . . . 
Meteoro F r a n c é s , en colores, una y a r i a , de artchó, la yarda 
Crepé F r a n c é s , una yarda, de ancho, i i yarda 
Crepé de la China, en colores, una varda de ancho, la yarda. . . . . 
Sa t ín Crep, en colores, una yarda de ancho la yarda 
Crepé Cantón , en colorés , clase extra, yarda 
Burato de primera, en colores, la yarda 
Burato de segunda, en colores, la yarda 
Crep, Mar roqu í extra, una yarda, de ancho, la yarda *.'. . . 
Crepé F r a n c é s , f i b r a y lana una yarda, de ancho la yarda .v . . 
L i b e r t y mercerlzado, en colores, unx yarda, de ancho, yarda . . . . 
Tela China cruda, una yarda, de á n c ->, la yarda 
Raso tabla de seda, una yarda, de a cho, la yarda 
Cortina* de punto. Par . . 
Gran surtido en Medias de seda, en c llores y Telas blancas, de lino 
y algodóft . 































R . G R A S 
E . P . D . 
L A S E Ñ O K A 
C o n c e p c i ó n M a r t í n e z 
y S i l v a 
H A F A L L 1 X I D O 
Y d i s p u r - f o su e n t i e r r o p a r a las 
c u a t r o de l a t a r d e d e l d í a de h o y , 
los que suKCiiben, v i u d o , h i jas , h i -
j o s p o l í t i c o s y dcnu'M t a m i l u t r e s , 
r u e g a n a las personas de su amis -
t a d Se s i r v a n a s i s t i r a l a i n d i c a d a 
h o r a a l a casa m o r t u o r i a , ü b r a p t a 
4 8 , a l tos , pa ra a e o | U i p a ñ a r su cad '» -
ver a l C e m e n t e r i o de C o l ó n , f a v o r 
que a g r a d e c e r á n . 
Habana , 4 de j u n i o de 192rt. 
R i c a r d o B a r m i r o s , El i sa , D u d o -
sia y M a t i l d e B a r r e i r o s y M a r t í n e z , 
P a u l i n o N e y r a . 
IgTUuolo 82, (entresuelos), en tre Mura l l a y Sol. Teléfono M-7073 
/ c5296 a i t . 15d-l 
P r ó x i m M n e n t e 
Q u e d a r á I n s t a l a d o 
C o n s u l t o r i o d e M a d a m e R e n é e 
G r a d u a d a e n P a r í s 
R e s e r v a A b s o l u t a 
C 5203 T d T 
S U S C R I B A S E A L " D I A R I O D E L A M A R I N A ' 































H A B A N E R A S 
E L T E N O R D O M I N I C I S 
SU, V U E L T A A C U B A 
D e s p u é s de l a r g a ausencia. 
V u e l v e a s í el a r t i s t a . 
A b o r d o d e l t r a s a t l á n t i c o Ouba, 
qua a r r i b ó a p u e r t o en l a m a ñ a n a 
de ayer , ha rea l i zado su v i a j e de 
regreso Paco F e r n á n d e z Domln lc i s . 
A c o m p a ñ a d o v iene de l a j o v e n y 
g e n t i l A n a M a r i a n i , d a m a i t a l i a n a , 
de d i s t i n g u i d a f a m i l i a , con la quo 
con t r a jo m a t r i m o n i o hace u n a ñ o 
en M i l á n . 
N o p o d r í a o lv idarse . 
Su a d i ó s de la Habana . 
F u é con l a ó p e r a Tosca, l a g r a n 
Tosca de P u c c i n i , e l famoso maes-
t r o , f a l l e c i d o recientemente , en quien 
p r i m e r o e n c o n t r ó e l can tan te cuba-
no ca lor , consejo y p r o t e c c i ó n . 
Su m e j o r amigo en I t a l i a . 
Para é l i n o l v i d a b l e . 
E l t eno r Paco D o m i n i c l s , cuya 
F E S T I V A L 
E s t á t o d o d ispues to . 
Organ izado por comple to . 
U n g r a n f e s t i v a l , semejante a l 
dol a ñ o 1922 , a f a v o r de los fon-
ds de l a Beneficencia C a n a r i a . 
Se c e l e b r a r á el s á b a d o 13 de) 
cor r ien te en nues t ro g r a n t e a t r o Na-
c iona l . 
Tengo a l a v i s t a el p r o g r a m a . 
M u y in teresante . 
A reserva de d a r l o a conocer en 
todas gus par tes d i r é que h a b r á nú -
meros de conc ie r to , representacio-
nes e s c é n i c a s y el ba i le como conv 
plemente». 
Los p r i m e r o s en a d q u i r i r p a l c o » 
i r r e s i s t i b l e v o c a c i ó n por el a r t e lo 
! l l e v ó le jos de l a p a t r i a en aras d i 
nobles anhelos , vue lve a esta so-
ciedad con una b r i l l a n t e e jecutor ia , 
L a r g a y honrosa la h i s t o r i a ar-
t í s l i c a del Joven cantante cubano. 
Viene a h o r a de la Scala. 
D o n d e c a n t ó e l 15 de l pasado. 
H a f i g u r a d o duran te c u a t r o t em-
poradas en e l elenco del c é l e b r e co 
liseo de M i l á n . 
A s u n t o s de f a m i l i a l o han t r a í d o 
de nuevo a esta c a p i t a l , a l o j á n d o s e 
en l a casa de Consulado 9 7 que ee 
res idencia de su a m a n t í s i m a m a d r » . 
l a respetable s e ñ o r a V i c e n t a Do-
m i n i c l s v i u d a de F e r n á n d e z . 
Rec iban e l t enor y l o m i s m o su 
bella esposa el saludo que a q u í les 
mando. 
Sa ludo de b i enven ida 
M u y afectuoso. 
C A N A R I O 
h a n sido el doc to r Cabrera Saave-
dra . el teniente D o m i n g o H e r r e r a , 
Pagador de l a M a r i n a de Guer ra , 
el s e ñ o r A n t o n i o Or tega J i m é n e z , 
Pres idente de la A s o c i a c i ó n Cana-
r i o , e! d o c t o r M i g u e l A n g e l D íaz , 
los s e ñ o r e s G a r c í a y S ix to , d u e ñ o 
de los Almacenes F i n do S ig lo , 7 
los s e ñ o r e s Sant iago M i l i á n , J o s é 
S u á r c z , Man / l G o n z á l e z M a r t í n , 
Juan G a r c í a Sant iago , S ix to A b r e u , 
N i c o l á s I zqu ie l ' do Cayo l , Domingo 
J a r r o , R a m ó n D í a z y A n t o n i o Be-
n í t e z . 
S e r á u n é x i t o el festiv.-fl. 
Grande y c o m p l e t o . 
L n n u e v a D i r e c t o r a d e P u b l i c i d a d d e " E l E n c e n t ó 
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C L A R I T A P O R S E T 
Una i n c ó g n i t a . 
Que v o y a de ja r despejada. 
H a b l é ayer de una p l u m a feme-
nina que en l a s e c c i ó n de E l En* 
canto v e n d r í a a co labora r b e l l a ' 
mente. 
Cede a e l l a bu comet ido , en un 
aspecto que supo rea lza r y enalte-
cer s i e m p r e , qu ien es ve rbo y es 
p a l a d í n de l a famosa casa, su je fe 
de p u b l i c i d a d gen i a l e i n s u s t i t u i b l e , 
P e p í n F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 
D i r é ya su nombre . 
L a s e ñ o r i t a C l a r i t a Porse t . 
F i g u r a s i m p á t i c a de nues t ro mun-
do social , donde b r i l l a la s e ñ o r i t a 
Porse t con e l s i g u l a r encanto de 
su belleza, de su grac ia y de su ele-
ganc ia . 
S i g n i f i c a cuan to antecede para 
E l E n c a n t o una m u e s t r a m á s de su 
g e r a r q u í a . 
Es , a d e m á s , una a d q u i s i c i ó n . 
M u y va l iosa . 
U H T H O F P 
De v i a j e el c ron i s t a . 
N u e s t r o ca ro U h t h o f f . 
Sale m a ñ a n a el q u e r i d o c o n f r é r e 
de L a P r e n s a para una e x c u r s i ó n 
de recreo po r var ias capi ta les de 
E u r o p a . 
O t r o c o n f r é r e no menos que r ido , 
J u l i o de C é s p e d e s , l o s u s t i t u i r á du^ 
rantc- su ausencia en las colifmnaB 
d e l p o p u l a r d i a r i o de l a t a rde . 
Pa ra d a r l e e l a d i ó s a E n r i q u e 
U h t h o f f nos r eun i r emos esta noene 
u n g r u p o de l a c r ó n i c a . 
S e r á con una c o m i d a . 
E n conf ianza . 
A R T I S T A S A RG E N T I N O S 
F u n c i ó n b e n é f i c a . 
j E n el t ea t ro de Santacruz . 
V i e n e o r g a n i z á n d o s e ¿ a r a la t a r -
de d e l martes de l a en t r an t e sema-
na. W 
Ce d e s t i n a r á n sus p roduc to s a los 
a r t i s t a s a rgen t inos de l a Compa-
ñ í a de V i v e s que a l regreso de M é -
xico quedaron en l a Habana. 
A q u í e s t á n . 
Sin t r a b a j o y s in d ine ro . 
Neces i tan v o l v e r a la p a t r i a y l a 
f u n c i ó n de l mar te s h a b r á de ofre-
cerles los recursos precisos pa ra el 
v ia je . 
D a r é a conocer e l p r o g r a m a . 
L l e n o de a t r a c t i v o s . 
T E M P O I : ADUSTAS 
! R u m b o a M a d r u g a . 
P o r una t e m p o r a d a . 
• Para el famoso ba lnea r io ha sa-
Jldo e l s e ñ o r G a b r i e l A n g e l A m e -
n á b a r . C ó n s u l de Cuba en San F r a n -
cisco de C a l i f o r n i a , a c tua lmen te en-
t r e noso t ros en uso de l i cenc ia . 
I Con su esposa, la b e l l a dama 
ch i lena M a r í a T o d o de A m e n á b a r , 
se h á ins ta lado en San L u i s , h o t e l 
donde se r e ú n e l a f l o r de los tera-
porad l s tas de M a d r u g a . 
D e s p u é s de su estancia en e l p o é -
t i co l u g a r h a r á n los s i m p á t i c o s es-
posos sus p repa ra t ivos de v i a j e . 
R e t o r n a n a C a l i f o r n i a . 
B A N Q U E T E 
U n homena je m á s . 
Es de afecto y de s i m p a t í a . 
Se le t r i b u t a r á con u n banque te 
en e l h o t e l T e l í « r a f o a l doc to r E m i -
l i o N ú f i e z y P o r t u o n d o . 
E l j o v e n y p o p u l a r abogado, h i -
j o de l i n o l v i d a b l e genera l E m i l i o 
N ú ñ c z , ha s ido n o m b r a d o por el 
G c b i t r n o d e l Gene ra l Machado pa-
ra ocupar la Pres idencia de l a Co-
m i s i ó n d e l Se rv ic io C i v i l . 
Cargo en que cesa con u n h is to -
r i a de a l tos merec imien tos el i lus -
t r a l icenciado Car los Fon t s y Ster-
l i n g . 
P i j a d a l a fecha del banquete . 
Pa ra e l 1 1 del c o r r i e n t e . 
simpatía la culta y elegante socledaJ cacia poseyendo, como posee la se-
habanera. Clarita Porset—una dis- ñorita Porset, además de la aptitud 
tinguida señorita que asocia a la gra- literaria, un profundo conocimien-
cia de su juventud y su belleza los to de cuanto se relaciona con los 
dones de su talento, su cultura y su complicados problemas de la pie-
exquisita espiritualidad—se ha he- y la moda femenina, y un cx-
cho cargo de la sección de publici- qU¡sito y depuradísimo buen gusto, 
dad de E l Encanto. L a ^ ^ ^ { ^ c n el esti-
lo de la señorita Porset es la so-
Deja esta labor el señor José Fer- briedad y la precisión, 
nández Rodríguez, cuya actividad [)e ell0 son ejemplo las siguientes 
reclaman, de un modo plenario, i{neas suyas: 
otras funciones inherentes a la ge- , 
rencia de nuestra Casa. ^ I n c t n i o me honra conhan 
dome su Secc ión de Propaganda, 
"Desde mañana, pues, dejará en creada y dirigida hasta aquí , con 
este sitio, cuotidianamente, los fru- singular habilidad, por el señor 
tos de su refinamiento y de su espí- J o s é Fernández R o d r í g u e z , 
ritu sutil la nueva directora de pu- D e b e r é hacer p e q u e ñ a s divaga-
blicidad de E l Encanto. ciones sobre modas, decorado in-
¡ terior, perfumes. . . T a r e a ar-
Nosotros creemos que esta orienta- dua, dado lo inexperto de mi plu-
ción femenina de E l Encanto tendrá ma, pero siempre grata, y a que 
la sanción cordial de cuantos ven con de cosas tan esencialmente fe" 
simpatía el triunfo de la mujer en meninas he de tratar, 
aquellas actividades de las que has 
S e ñ o r i t a C l a r i t a Porse t , " v i s t a " p o r 
G a r c í a Cabre ra 
ta ahora ha vivido apartada. 
E l Encanto está seguro de la com-
petencia de la señorita Porset y po-
ne en sus manos, como un homena-
je a la mujer cubana, una sección 
L a emprendo con los mejores 
deseos—contando con la bene-
volencia de mis futuros lectores 
a quienes saludo cordialmente. 
de la complejidad psicológica y d 
lia vital importancia de la Sección 
J NA noticia que acogerá con de Publicidad; trascendental trabaj< 
profundo agrado y con viva ¡ que sólo puede realizarse con efi-
G u a r a n d o l " E n c a n t o " 
Ultimo día de venta especial.—Corte de 3 y media varas, $1.00. 
L a vara a 30 centavos. 
A venta especial, por 3 días. E l guarandol "Encanto" es, como 
del guarandol "Encanto" ha 
sido acogida con verdadero furor. 
El martes y ayer la demanda de 
esta magnífica tela asumió propor-
ciones insólitas. 
saben ustedes, de doble ancho. 
Y no destiñe. 
ULTIMO DIA 
Hoy, jueves, es el último día de 
Los colores son los más en boga, nuestra venta especial del guarandol 
El precio ya queda dicho: El "Encanto", 
corte de 3 l|2 varas, $1 .00; la va-
ra, 30 centavos. 
Mañana volverá a regir el precio 
verdadero. 
H o l a n e s d e M í o e s í r i r a p a d t o s 
M A R I A P E R E Z D E F E R N A N D E Z 
F a m i l i a r el nombre . 
N o h a b r á dama que lo i g n o r e . 
M a r í a P é r e z de F e r n á n d e z en su 
espec ia l idad de mode los n o v í s i m o s 
de corsets se h a hecho de u n a fama 
env id i ab l e . 
Basta a d e m o s t r a r l o e l auge af l-
J O Y A S 
El regalo que usted piensa hacer 
lo tenemos nosotros a su disposición. 
Visitando nuestro Departamento 
de Joyería podrá usted elegir la úl-
tima novedad en joyas de proceden-
cia europea, a precios verdadera-
mente razonables. 
" L a C a s a d e H i e r r o " 
Obispo 68. (TReilly 51. 
q u i r i d o po r su a t e l i e r de l a cal le de 
O ' R e l l l y 39. 
De l me jor r an^o . 
M o n t a d o a todo l u j o . 
D e s f i l a n las p r inc ipa les s e ñ o r a s 
de la sociedad habanera po r e l sa-
l o n c i t o de M a r í a P é r e z de F e r n á n -
dez. 
Esa os su c l i en te la . 
Toda de damas elegantes. 
JX-EVES D E F A U S T O 
N u e v a cinta-
L l e n a de bellezas. 
Es l a que con el t í t u l o de A m o r 
de Tempes tad anunc ian pa ra hoy, 
en las tandas elegantes, los car te-
les de F a u s t o . 
Su p r i n c i p a l i n t é r p r e t e . D o r o t ü y 
D a l t o n , es una es t r e l l a de cine. 
T o m a par te i m p o r t a n t e t a m b i é n 
I en A m o r de T e m p e s t a d el no t ab l e 
! ac tor Jack H o l t . 
(Con t inúa en la págin . i quince) 
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" L A F A S H I O N A B L E 
Empieza su l iquidac ión de sombreros de verano, sus 
preciosos modelos, todos de buenas firmas, hay bankocks. 
Se venden descie 10, 15, 2 0 y 25 pesos los mejores. 
Nuestra distinguida clientela puede aprovecharse de verda-
deras gangas. 
Sombreros de luto y de niñas. 
O B R A R I A N U M E R O 6 1 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E 
j \ tampados presentamos un 
E estos holanes de hilo es-
surtido verdaderamente increíble. 
Si múltiple e infinita es la va-
riedad de los estilos, no lo es menos 
la de las calidades. 
Sobre fondo blanco, estampacio-
nes en azul, rosa, verde, lila, rojo, 
coral, pastel, negro. . . 
Y , también sobre fondo blanco, la-
bores estampadas en colores combi-1 HOLANES BORDADOS 
nados con el más exquisito gusto. De holanes bordados tenemos asi-
™ o s : $0-65' ]-]0' y i mismo una variedad inmensa. 
¡Verdaderos primores! 
OTRAS NOVEDADES 
PRACTICOS Y ADAPTABLES 
Estos holanes, lelegantes y fres-
cos, son muy prácticos y adapta-
bles para vestidos de mañana. 
A otras muchos novedades quisié-
ramos referirnos hoy, pero ya lo 
hará desde mañana, con absoluto 
dominio de la materia, la señorita 
Porset. 
S O L I S , E N T R I A ¿ ( i O Y C I A . 
G a l i a n o . S a n R a f a e l . S a n M i g u e l . T e l í . A - 7 2 2 1 . C e n t r e P r i v a d o 
C O U N T R Y C L U B P A R K 
P A R Q U E D E R E S I D E N C I A S P R I V A D A S . L A C I U D A D J A R D I N 
E L C O M P L E M E N T O A R I S T O C R A T I C O D E L A H A B A N A . A D Q U I E R A S U 
C A S A O F A B R I Q V E L A 
P R E C I O S P O R M E T R O D E S D E $ 4 . 0 0 
MODELO 357 
De piel blanca, $6.50. 
Lo hay con tacón más bajo 
y el de niña. 
MODELO 366 
De piel blanca, $6.50. 
Lo hay con tacón más bajo y 
el de niña. 
"BaZ^R IrttLE^' 5. RAFAEL í IrtoUSfalA 
MAB ANA-CUBA 
B O D A D E C U B A N O S E N K E Y 
W E S T 
K E Y W E S T , F l o r i d a , j u n i o 3 .— 
D I A R I O . H a b a n a . — A presencia de 
u n crecido n ú m e r o de amigos y » n 
te el Juez de l Condado M r . M o n -
roe, u n ^ o n s e |hoy en m a t r i m o n i o 
los d i s t i n g u i d o s j ó v e e n s habaneros 
M g u e l A . G a r c í a y Sant iago y ln 
s e ñ o r i t a E lena F u m a r a d a y Or t f z . 
o f i c iando el p r o p i o juez . 
F i r m a r o n e l acta como tes t igos 
.le la ce remonia el C ó n s u l de Cuba 
Sr. M l l o r d y el V i c e c ó n s u l , Sr. 
G r o n ü e r . 
Cor responsa l . 
N E C R O L O G I A 
D O Ñ A C F J n i I i l A D i B L C A S T T L I X ) 
V I U D A D E T R I A Y 
Es ta t a r d e a las o u a t r o y me-
d i a se v e r i f i c a r á el sepelio de la 
d i s t i n g u i d a dama d o ñ a Cec i l i a de l 
Cas t i l l o , V i u d a de T r i a y , f a l l e c i d a 
ayer en esta C i u d a d d e s p u é s de l a r -
ga y penosa enfe rmedad . 
\Era la desapar&cid>j, espejo de 
bondad y dechado de c u l t u r a . Com-
p a ñ e r a adorab le de D o n J o s é E . 
T r i a y , que d e s e m p e ñ ó en el D I A -
R I O e l cargo de Jefe de R e d a c c i ó n , 
c o m p a r t i ó con el maes t ro y no tab l e 
pe r iod i s t a su v i d a nob le y genero-
sa, dedicada a la. p r á c t i c a c o n t i n u a 
de la p i edad c r i s t i a n a . 
C o r a z ó n generoso, a l m a de ex-
c e p c i ó n , D o ñ a Cec i l i a de l C a s t i l l o 
d e d i c ó s e con a c t i v i d a d d i g n a de ser 
i m i t a d a a m i t i g a r e l d o l o r a j e n o . 
Por su t a l e n t o y c u l t u r a l o g r ó b r i -
l lantes é x i t o s p e r i o d í s t i c o s co labo-
rando en las p á g i n a s de este p e r i ó -
d ico . 
B a j a a la t u m b a la vene rab le an-
ciana de jando un v a c í o p r o f u n d o en 
el h o g a r que e n a l t e c i ó con e l e jem-
plo v i v o de sus excelsas v i r t u d e s , y 
en las numerosas asociaciones c a t ó -
l icas a que p e r t e n e c i ó e l r ecue rdo 
Imperecedero de una l a b o r constan-
te y a l t r u i s t a . 
R e c i b i ó c r i s t i anamen te los a u x i -
l ios sac ramenta les y l a b e n d i c i ó n 
Papa l . 
Su e n t i e r r o , qiue se e f e c t u a r á en 
el C e m e n t e r i o de C o l ó n s a l d r á de 
la casa m o r t u o r i a ca l le 4 esquina a 
15, en el Vedado . 
Que Dios haya acogido en sn 
seno el a l m a de l a f inada y conce-
da r e s i g n a c i ó n a sus h i j a s L u i s a 
T i r a y V i u d a de Cas t ro y M a r í a Te -
resa T r i a y V i u d a de G i l d e l Rea l , 
nietos y d e m á s f a m i l i a r e s , a quienes 
env iamos nues t ro m á s sent ido p é -
same. 
UN M A R A V I L L O S O Y iNUEVO 
R E M E D I O P A R A E L E S T O M A G O 
Y E L C O R A Z O N 
L a g o <lel C o u n t i y C l u b P a r k . 
A D M I N I S T R A D O R E S : T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A . O B I S P O N o . 5 3 
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: USTED no 
i v e n c e r á , s i 
i no anunc ia 
j e n l o s 
j p e r i ó d i c o s . 
D i a r i o d e ¡ a M a r i n a 
»«»«»«»««»• i»mny~~l 
Es l e ido en ¡ 




Los Médicos e s t á n sorprendidos de l a 
rapidez y eficacia con que obra 
on uvles casos 
Miles de personas toman cada mos 
este remedio han hallado en él marav i 
lioso a l i v i o . Si la acción de su cora-
zón es i r regular y usted sufre da pal-
pitaciones, indeges t ión , e s t r e ñ i m i e n -
to, debiliaad nerviosa, entumecimien-
tos; s i se siente cansado y He des-
veia frecuentemente, usted e s t á en el 
deber de hacer un ensayo con el N u -
ga-Tome. S e r á una sorpresa para us-
ted la manera como lo vuelve a la v i -
da. i¿l Nuga-Tone devuelve la ener-
gía y v igor a los nervios y m ú s c u l o s 
cansados. Produce sangre r ica y fuer-
te aumentando considerablemente su 
capacidad de seslstencia. Regulariza 
la d iges t ión y el funcionamiento de 
los intest inos; da buen apeti to ,y bue 
na d iges t ión y produce un s u e ñ o re-
parador. L.e devuelve el entusiasmo, 
la a m b i c i ó n y la e n e r g í a . Si usted no 
se siente perfectamente bien, e n s á y e -
lo . Si no recibe n i n g ú n beneficio na-
da le c o s t a r á . Es agradable para to-
mar y usted e m e p e z a r á a sentirse me-
jor inmediatamente. Tómelo por unos 
d í a s y si no siente ninguna m e j o r í a 
devuelva el saldo del frasco a su dro-
guista quien le d e v o l v e r á su dinero 
Inmediatamente. Los manufactureros 
del Nuga-Tone solicitan de todos los 
droguistas den la g a r a n t í a de <y.ic si 
usted no Queda satisfecho le devuel-
van su dinero Inmediatamente. Reco-
mendado, garantizado y de venta en 
todas laa boticas. 
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P R I M E R A L I Q U I D A C I O N D E 
V E S T I D O S D E V E R A N O 
Próx imos a recibir una 
nueva remesa de vestidos 
de verano, hemos reba-
jado considerablemente 
todos los precios de las 
existencias del departa' 
m e n t ó de confecciones. 
Y para demostrar que 
es cierto todo lo que 
anunciamos, damos a 
conocer hoy los precios 
de algunos de los vesti-
dos rebajados. 
Vestidos de voile fino, 
con bordados y calados 
a mano, modelos france-
ses en todas las tallas y 
¿olores , a $3 .00 , $5 .00 , 
$8.25 y $10 .00 . 
Otro grupo, t a m b i é n 
de voile, igualmente fi' 
nos y con m á s detalles, a 
$13 .00 , $ 1 6 . 0 0 y $20 . 
Vestidos de warandol 
¿e. hilo, calados a mano, 
modelos muy bonitos, a 
$7 .50 . 
Venga usted, señora , con la conv icc ión de que 
nuestro anuncio es siempre cierto y usted misma 
p o d r á comprobar, que nuestros precios responden 
a una verdadera l iquidación. 
S O L O D U R A N T E U N A 
S E M A N A 
G E O R G E T T E D E A L G O D O N A $1.99 E L C O R T E 
D E V E S T I D O 
Pueden ver esta tela en nuestra vidriera de la 
esquina de Galiano y San Rafael . Con motivo de 
haber recibido excesiva cantidad, hemos resuelto 
hacer esta oferta especial, que durará una sema-
na solamente. 
Este georgette de a l g o d ó n resulta muy prác-
tico para este clima por ser una tela lavable, muy 
vaporosa y de bonita apariencia. Los cortes tie" 
nen 3 varas. L a persona que necesite m á s canti-
dad p a g a r á 70 centavos por cada vara adicional. 
Eso durante una semana a contar desde hoy. P a -
sado ese tiempo, el georgette de a l g o d ó n reco' 
brará su precio habitual de $1 .75 la vara. Lo te' 
nemos en todos los colores. 
^ N Q O T I E S 
C O M P A H I A 
T J c m e ^ D e l i b e r e s 
Muy conocida entre la buena Sociedad Habanera y fa-
mosa en Paris por sus exquisitas Creaciones, nos ha en-
viado una magnífica colecciói' de Vestidos. Modelos de 
Verane, que realizaremos por su costo exacto. 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD PARA ADQUIRIR G E -
NUINOS MODELOS A P R E C I O S ECONOMICOS 
" G A L A T H E A " 
OBISPO 38 
V i s t o s o s S o m b r e r o s d e C e l l e 
D E P A J A B A N C K O T 
¡ L A U L T I M A N O V E D A D D E P A R I S ! 
Tenemos u n bon i to s u r t i d o , en el que f i g u r a n modelos .de m u -
cho g u s t o . 
Y en S O M B R E R O S D E L U T O — h especial idad de l a casa—ofre-
cemos n u e v a y m u y p r i m o r o s a c o l a c i ó n . 
" L A M A G N O L I A " 
Gran ca»a de Modai, la decana AGUACATE 58. T E L . A-3242. 
en su giro Entre Obispo y O'Reilly 
A n u n c i o s T r u j i l l o M a r í n . 
Una piano nuevo Stowers, se 
vende por ausentarse su d u e ñ o . 
Es nuevo, puede verse en la ca-
lle 27 número 3 , entre N y 0 (en-
trando por Infanta) . 
C 5380 2d 3 
I r i v e r o , z e n d e g u i y C I N C A 
B U F E T E T NOTARIA 
D R . F E L I P E R I V E R O M A N U E L D 2 CINCA 
Y A L O N S O R A F A E L D E Z E N D E G U I 
ABOGADO T KOTABIO ABOGADOS 
E D I F I C I O : 
B A X O O C O M E R C I A L iDB C U B A 
_ . „ „ Teléfono Cable i Kíx tnc» . AOCTAB 78, I>«P»o». 710, 11. U . 
D I Á F d O D E L A M A R x i ^ n . 
[ c a r t e l d e t e a t r o s 
WATIONAI i (Paseo de K a i t l osqTnnOi 
a San Kafael) 
A las ocho y media: L a Casa de la 
Troya . 
P A T S B T (Paseo de r l a r t í esquía.» t 
San J o s é ) 
A las ocho y tres cuartos: presen-
tac ión de la Compaftía de Magia « 
Iluslonismo de Maieron l , 
P B I N - J I P A I . DE £ A COWXXZA ( A n l 
mas y Sulueta) 
Compañ ía de coméa la dirlgrld» poi 
el pr imer actor J o s é S. SpIvó . 
A laa nueve: l a comedia en tres ac-
tos, de Germaln y Mascoisln, t radu-
cida por L u i s Gaba ldón y Enrique F . 
G u t é r r e z Rolg, M a r a á s es as i . 
M A B T l « c r a y o n e s cBquina a Zulue t») 
Compaftía de ope re t a» y revls ta i 
Santa Cru7. 
A las ocho y tres cuartos: la ope-
r e U en tres actos, del maestro Oscar 
Straus, K i K i . 
A L H A M B B A (Consulado es toma • 
Vlr tndos) 
Compañ ía de zarzuela de Reglno L6^ 
prz. 
A las ocho menos cuarto: el s a í n e t e 
A p i é . , . ! ' . 
A las nueve y enarto, r^nda doble: 
L a Garzona; la revis ta Volá 1' Ha-
vane. 
" L A T E M P E S T A D " 
C a n t a r o n anoche, en M a r t í L a 
Tempes tad los a r t i s tas de l a C o m -
p a ñ í a de J u l i á n Santa Cruz . 
P i l a r A z n a r , M a t í a s F e r r e t y Ca-
yetano P e ñ a l v e r y N a v a r r o Sola ob-
t u v i e r o n un r u i d o s í s i m o é x i t o por 
su a c t u a c i ó n e s p l é n d i d a . 
T r i u n f o de l a A z n a r , F e r r e t , P e ñ a l -
ver y X a v a r r o Sola 
L a a n t i g u a zarzuela I n t e r p r e t a -
da ele manera ó p t i m a Y todos los 
que t o m a r o n par te en l a represen-
t a c i ó n fueron a p l a u d i d í s i m o s . 
E l maes t ro Palos r e a l i z ó l a b o r 
que merece los m á s grandes elo-
gios . 
C A M P O A M O 
H O Y r s n c & x f / t Q - ü x / c r d e 5 4 y S > % H O Y 
£L o b r s b m a e j l r á , de- DA V / D W. G P l P F J T I - l c o p r a , e o m p k / a j n u e v A j 
L A S H U E R F A N A S d e 
cromo 
A 
e f l reno 
I N T E R E S A N T E A R T I C U L O 
M A R T I : E S T A N O C H , K I K I . " E L A M O R D E F R I N E " 
M O S A I C O S 
Esta noche y para complacer re-
petidas Instancias de los asiduos de 
M a r t í que tan jubilosamente celebra-
ron y aplaudieron la alegre opereta 
de Strauss, se repn'sa K i k l la f r i vo l a 
K i k í que lleva e>n sí el encanto y 
la sonrisa de P a r í s . K i k í ha sido el 
éx i to mayor de e á t a temporada, los 
art istas de Santacruz, l a acogieron 
con ta l entusiasmo y la realzaron 
con t a l acierto que la opereta que 
pareoa una de tantas, a d q u i r i ó re-
lieves de succes comparables a lo» 
de La Bayadera y L a Danza de las 
L i b é l u l a s . Es seguro que Kik í esta 
noche d á r á un lleno a M a r t í . 
M a ñ a n a se estrena o t ra o p » r e t a de 
la misma l igera factura, de idértt/co 
corte grato que la K i k í ; se t i t u l a es-
ta nueva opereta-vodevil E l Amor de 
F r i n é , e» or ig ina l de un escritor tan 
ingenioso y feliz como Antonio Paso, 
con m ú s i c a de uno de los jóvenes va-
lores de la l í r ica e s p a ñ o l a actual el 
maestro J o s é Forns ; estrenada en Ma-
dr id no ha mucho, obtuvo un éx^to 
positivo del cual nos trajo excelen-
tes noticias, la prensa de la v i l l a y 
cortt;. Intervienen en la F r i n é , Con-
suelo Hidalgo, Enriqueta Soler, Ma-
r í a Silvestre, Juanito M a r t í n e z , el 
ba r í t ono Muñlz y Paco L a r a . 
E l s á b a d o a las cinco de l a tarde, 
el públ ico selecto de las secciones ele-
gantes r ec ib i r á las sorpresas siempre 
halagadoras de los Mosaicos ese es-
pec tácu lo coruscante y bello que es 
una fiesta para los ojos y para el 
e s p í r i t u . 
En la semana p r ó x i m a , repos ic ión 
de la be l l í s ima zarzuela L a Bru ja por 
Cayetano P e ñ a l v e r . 
L A C O M P A Ñ I A D E A R Q U I M E D E S P O U S D E B U T A R A E N 
P A Y R E T P R O X I M A M E N T E 
Ha despertado muy buena impre-
sión el anuncio del debut en Payret 
de la h o m o g é n e a y celebrada compa-
ñía de zarzuelas, s a í n e t e s y revistas 
cubanas, d i r ig ida por el popular ac-
tor y autor, Arqu í r aedes Pous. 
L a temporada que se anunc/a sera a 
Lase de numerosos estrenos de obras 
é s c r i t a s recientemente por Pous y que 
han sido montadas a todo lujo y coji 
teda propiedad. 
Entre esas obras, algunas de mér i -
tos extraordinarios, f iguran numerosas 
revistas de gran e spec t ácu lo y un nú-
mero crecido de sa íne t e s , g é n e r o , tea-
t r a l en el que, A r q u í m e d e s Pous, ha 
hecho obras que pueden ser conside-
radas como maestras. No nos desmen-
t i r án los be l l í s imos s a í n e t e s . Son de 
la Loma, L a clave de oro. Los fune-
rales de P a p á Montero, Del ambiente 
y A l t a r i t o Cruz, cada uno de los cua-
les, por su 4'delidad en los tipos y 
escenas y por l a gracia incomparable 
de su diá logo, a m é n de su i n s p i r a d í -
sima mús ica , ponen muy alto el m é -
ri to de las producciones de Pous. 
En la temporada que se avecina en 
Payret se h a r á verdadero teatro cu-
bano, pintoresco, gracioso, alegre, con 
mucho de poes ía y no poco de bufo, 
ya que de ello no carece nuestro am-
biento popular . 
Las obras s e r án montadas con fas-
tuosidad y belleza a que nos tienen 
acostumbrados la empresa Pous-Go-
m á s y t o m a r á n parte en su represoa-
tación m á s de 45 art istas, entre ellos, 
algunos que como Pous, Totico de la 
Presa, Fernando Mendoza, Moreno, Ga-
llo y Aponte, Lu i sa Obregón, Sof ía 
Hal ler y otros tienen conquistado un 
buen lugar en la escena c r i o l l a . 
No se ha s e ñ a l a d o a ú n el d ía de 
debut; pero s e r á antes, con toda se 
guridad, de que acabe la actual quin 
i\>na de j u n i o . 
L A G R A N D I O S A T E M P O R A D A D E M A I E R O N I e n P A Y R E T 
Maieronl prosigue su t r i u n f a l tem-
porada de Magia e. i l u s i ó n ' s m o en el 
rojo coliseo. E l gran a r t i s ta i ta l ia-
no, ha alcanzado éx i to s resonantes 
dando a conocer las maravi l las y sor-
presas que componen su e s p e c t á c u l o . 
Diariamente cambia los n ú m e r o s que 
son base de la func ión ; y es a s í que 
esas veladas se ven c o n c u r r i d í s i m a s . 
Por ^ t r a parte, el cé lebre ar t is ta 
cuenta cort un repertorio e x t e n s í s i m o 
y novedoso; lo m á s brlllaTite y estu-
p<Míido que se ha creado en esas artes 
d» porpresaB y de prodigios. 
A m á s de 150 actos nuevos ascien-
den los que nos ha de dar a conocei 
Maieronl én l a presente temporada 
de. Payre t . 
Para la función de esta noche se 
ha compuesto un programa excepcio-
nal . 
Se d iv id i r á la función en tres par-
tes. En la primera, dedicada a traba-
jos j escenas bri l lant íBlmaB de 'Magia 
Oriental , se i n t e r p r e t a r á n por el gran 
i lusionista trabajos de tanto m é r i t o co-
mó los t i tulados. E l reloj emigrador, 
La viuda alegre. E l nuevo Gutemberg, 
Las naciones, U n recuerdo de Maie-
ronl, E l milagro de Mahoma, E l som-
brero sorprendente. L a mala de las 
Indias, y otros m á s , todos de efec-
tos asombrosos. 
En la segunda parte, la eminente 
lluBlonista, S'gnora Amel l a Maieronl , 
e j e c u t a r á algunas suertes no t ab i l í s i -
mas, entre ellas, Agua y vino, vino 
y agua; Los tres vasos de los farao-
nes. E l canario sorprendente. Las pu l -
seras que vuelan, E l tubo í n c e r r a b l e . 
Cómo., y cuándo . Un concierto a r t í s -
t ico. L a pagoda misteriosa y Los 
misterios chinos. 
En la tercera parte ee represen-
t a r á la h e r m o s í s i m a revista mág ica , 
t i tu lada L a c á m a r a d i abó l i c a . 
Los precios para la función de es-
ta noche son los corrientes a base 
de $120 l a luneta, 30 centavos la ter-
tu l ia y 20 Sel p a r a í s o . 
M a ñ a n a grandiosa función con pro-
grama enteramente nuevo con inc lu -
sión de algunos actos grandiosos de 
Magia e l lus ion i smo. 
E l donvngo, ú l t i m a m a t i n é e de la 
temporada. 
Las localidades e s t á n a la venta en 
la C o n t a d u r í a de Payre t . 
F A U S T O 
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V r c n s s L C i o n A j c u y a s 
e-srenas cu/mwsj i frj-
>nr desArro/lAn. ¿vr •sJ-
f*. Tna.r en medio de 
tino. lempeslA d . 
e/yiootone* maje d i -
v e r s a s 
Es el que el Jefe de R e d a c c i ó n 
de l D I A R I O D E L A M A R I N A en 
Nueva Y o r k , d o n M i g u e l de Z á r r a -
ga, acaba de e sc r ib i r pa ra el p e r i ó -
dico m a t r i t e n s e A B C, acerca de l 
pub l icado por e l b o l e t í n de la So-
ciedad G e o g r á f i c a N a c i o n a l de Was -
h i n g t o n "ded icado a da r cuen ta de 
la ya p r ó x i m a a p e r t u r a de l a E x p o -
s i c i ó n I b e ro - a m er i c an a de .Sevilla. 
Dice a s í el be l lo a r t í c u l o de nues-
t r o c o m p a ñ e r o e l ga lano pe r i od i s t a 
M i g u e l de Z á r r a g a , cuyas acertadas 
ideas n o ' n e c e s i t a n ag rega r l e n i una 
t i l d e : 
" A B C E X N U E V A Y O R K . L A 
P E R L A D E A N D A L U C I A 
A l r eg resa r de l a F l o r i d a , donde 
con t a ^ amorosa r eve renc ia se r i n -
d i ó p l e i t o homenaje a E s p a ñ a , en-
cuen t ro sobre m i mesa el ú l t i m o bo-
l e t í n de l a Sociedad G e o g r á f i c a Na-
c iona l , de W a s h i n g t o n , ded icado a 
dar cuen ta de esa ya t a n p r ó x i m a 
a p e r t u r a de l a © s x p e s o c i ó n I b e r o -
amer icana de S e v i l l a . . . 
E n e l a l u d i d o b o l e t í n se l l a m a a 
S e v i l l a — e n i n g l é s , por supues to— 
" l a p e r l a de A n d a l u c í a " , y e l que 
a s í l a b a u t i z ó t a n g r á / f i c a m e n t e , 
agrega con fe rvoroso en tus iasmo: 
" A u n q u e me jo r merece el t í t u l o 
g lo r i o so , que nad ie la puede d i s p u -
t a r , de (madr ina d e l N u e v o M u n -
d o . . . " ¿ Q u é o t r a s m á s bel las pa-
labras p u d i e r a n escr ib i rse por u n 
nor t eamer i cano en é l o g i o a l pueblo 
e s p a ñ o l í s i m o que g u a r d a r eve ren t e -
mente , como r e l i c a r i o de su h i s to -
r i a , e l A r c h i v o de I n d i a s ? 
Los no r t eamer i canos de h o y ya 
saben lo que Sev i l l a s i g n i f i c a ante 
ellos, y a s í l a E x p o s i c i ó n Ibe ro -
A m e r l c a n a comienza a v i s l u m b r a r s e 
como un fa ro I n d i c a d o r de l a r u t a 
que h a n d?r s e g u i r cuan tos anhe len 
conocer, r e v i v i é n d o l o , a q u e l pasado 
que h izo posible u n p o r v e n i r de en-
s u e ñ o , r ea l i zado , con r e a l i d a d m u -
cho m á s f a n t a s m a g ó r i c a que l a so-
ñ a d a , en e l presente p a l p i t a n t e de 
a h o r a . . . 
P e r o — c o m o p u d i e r a r e p e t i r a l -
g ú n del ic ioso p e r s o n a j l l l o q u l n t e r i a -
n o — t o ezo e p o e z í a . Y l a p o e s í a es-
t á s i empre m u y bien, P e r o h a y que 
pensar en l o p r á c t i c o . U t i l i c e m o s a 
los poetas como s e ñ u e l o s . N a d a m á s 
que como s e ñ u e l o s . 
!Lo p r á c t i c o es m á s i m p o r t a n t e . Y 
l o p r á c t i c o en esta o c a s i ó n es, ¡ v a l -
ga l a p a r a d o j a ! , comenza r por la 
p o e s í a , hacer m u c h a p o e s í a . I n u n -
dar todos l o s Es tados U n i d o s ( t o -
da l a A m é r i c a a ser p o s i b l e ) con 
toda l a p o e s í a a n d á l u z a . Es menes-
ter que se hable de S e v i l l a y de su 
E x p o s i c i ó n , s in desperd ic ia r medio 
n i modo . Cueste lo q u e cueste . S e r á 
r e p r o d u c t i v o . 
H a y que hacer a q u í u n a buena 
p ropaganda de esa E x p o s i c i ó n , en 
f o r m a que l legue a l conoc imien to 
de los grandes fabr ican tes y de t o -
dos Jos in teresados en f o m e n t a r las 
re lac iones de l c o m e r c i o en t re Espa-
ñ a y los Es tados Un idos . Que vayan 
a v e r q u é p r o d u c t o s p o d r í a n ven-
dernos, y c u á l e s nos p o d r í a n com-
p r a r . Su v i s i t a s e r á t a n venta josa 
para ellos c o m o pa ra noso t ros . 
C u a r e n t a a ñ o s antes apenas s i 
a q u í se c o n o c í a su ex is tenc ia de Es-
p a ñ a . Se ce lebraba entonces — en 
1 8 8 7 — l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de 
Ba rce lona . ¿ Q u i é n s a b í a a q u í lo 
que e ra y l o que s i g n i f i c a b a Barce-
lona? U n ' b e n e m é r i t o e s p a ñ o l , D . 
A n t o n i o C u y á s , se o f r e c i ó p a t r i o t a 
y des in te resadamente , a l C ^ í t é 
E j e c u t i v o de aque l c e r t a m e n , y , ho -
n o r a r i a m e n t e ( ¡ c o m o t an ta s o t ras 
veces desde e n t o n c e s ! ) , se le nom-
b r ó delegado de l a E x p o s i c i ó n en 
los Es tados Un idos . Y C u y á s hizo 
a q u í una plropaganda a c t i v í s i m a : 
d i ó conferenc ias en las C á m a r a s de 
Comerc io de las m á s i m p o r t a n t e s 
c iudades i n d u s t r i a l e s , f a c i l i t ó a los 
p e r i ó d i c o s I n f o r m a c i o n e s y datos , y 
oc tuvo . a l f i n , en W a s h i n g t o n , que 
e l Gob ie rno de los Es t ados Unidos 
a c o r d a r a c o n c u r r i r o f i c i a l m e n t e a 
d i cha E x p o s i c i ó n , que se n o m b r a r a 
comis ionado de este G o b i e r n o a M r . 
E m l l M . B l u m , y que e l Congreso 
n o r t e a m e r i c a n o a p r o b a r a u n c r é -
d i t o pa ra s u f r a g a r los gastos de los 
exposi tores de los Es tados Unidos . . . 
E l r e s u l t a d o f u é — s e g ú n a h o r a nos 
lo r ecue rda l a Sociedad G e o g r á f i c a 
N a c i o n a l — q u e en t re M r . B l u m y el 
p r o p i o D . A n t o n i o C u y á s se o r g a n i -
z ó la s e c c i ó n de los Es t ados U n i -
dose en l a E x p o s i c i ó n de Barce lo -
na, y que en el la o c u p a r o n los expo-
s i to res n o r t e a m e r i c a n o s u n a nave 
de las t r ece que t e n í a el fPalaclo de 
l a I n d u s t r i a . . . ¿ C o m e n t a r l o ? 
T E M P E S Y A D 
& / r 7 / o n o e s p e c 7 s / c ¿ k C A P I D B U N F I L M C * O n s M U S 
Sin l a en tus ias ta e I n t e l i g e n t í s i -
ma g e s t i ó n de D . A n t o n i o C u y á s , 
los Es tados U n i d o s no h u b l g r a n 
as i s t ido o f i c i a l m e n t e a l a E x p o s i -
c i ó n de Barce lona , y m u c h o menos 
con la b r i l l a n t e z de que h l c i e r o u 
gala . 
A h o r a las c i rcuns tanc ias han va -
r i a d o m u c h o y de modo m u y favo-
rab le . Se sabe de 'Sevi l la lo que se 
s a b í a de Barce lona . Los Estados 
Un idos t e n d r á n ^ u n pa lac io en Sevi-
l l a . . . Pero n i a u n eso es suf ic ien te . 
H a y que hacer m á s ; hay que Henar 
el pa lac io , hay que l l a v e r 'Jos expo-
si tores , h a y que pensar eh los v i -
s i t an t e s . . . ¡ H a y que tener o t r o 
A n t o n i o C u y á s ( l o que ha de ser 
b ien d i f í c i l ) pa ra que, d u r a n t e el 
par de a ñ o s que a ú n f a l t a n , haga 
todo lo que é l h u b i e r a hecho a h o r a ! 
D u r a n t e l a g u e r r a m u n d i a l , D . 
A n t o n i o C u y á s , f ué agente comer-
c i a l de E s p a ñ a , agregado a l a E m -
bajada en W a s h i n g t o n , y sus m e r i -
t i s i m o s serv ic ios nadie los h a o l v i -
dado a q u í . H o n r a d a m e n t e , p a t r i ó t i -
camente , i n f a t i g a b l e m e n t e , l a b o r ó 
por E s p a ñ a y para E s p a ñ a 'hasta el 
s a c r i f i c i o . iNuestro emba jador lo ex-
puso a s í ante el Gobie rno . Y aque l 
G o b i e r n o — u n Gobie rno d e l a n t i g u o 
r é g i m e n — p r e m i ó a C u y á s d e j á n d o -
le cesante, a legando u n a r a z ó n de 
falsa e c o n o m í a , cuando m á s necesa-
r i o s e ran sus se rv ic ios . . . 
A h o r a se necesita o t r o C u y á s , 
o t r o p a t r i o t a h o n r a d o e I n f a t i g a b l e 
y con I n t e l i g e n c i a . No s ó l o por Se-
v i l l a . ¡ P o r E s p a ñ a ! 
Y que no asp i re a o t r o p r e m i o . . . 
— M i g u e l de Z á r r a g a . 
N u e v a Y o r k , A b r i l , 1 9 2 5 . " 
A d e m á s de los servic ios pres tados 
por D o n A n t o n i o C u y á s y A r m e n -
g o l , cor responsa l d u r a n t e muchos 
a ñ o s del D I A R I O D E L A M A R I N A 
en N u e v a Y o r k , q u i e n f i r m a b a sus 
i n t e r e s a n t í s i m a s y bien escr i tas car-
tas con e l p s e u d ó n i m o K Leudas , 
D o n A n t o n i o C u y á s s i r v i ó a l E s p a ñ a 
en los Es tados Un idos con val iosas 
propagandas en favor de intereses 
mercan t i l e s e I n d u s t r i a l e s en l a 
U n i ó n ang loamer icana . 
T a m b i é n a y u d ó m u c h o a &u her-
mano D o n A r t u r o sosteniendo por 
é s t e l a c o r r e s p o n s a l í a de l D I A U I O 
D E L A M A R I N A , en una o c a s i ó n 
en que e l m e r i t í s l m o d o n A r t u r o 
estuvo ausente de 'la c i u d a d du la 
Isla de M a n h a t t a n , man ten iendo e l 
i n t e r é s de l a i n f o r m a c i ó n que con 
tan ta b r i l l a n t e z i n i c i ó K Lendns . 
nues t ro m u y q u e r i d o y a n t i g u o 
c o m p a ñ e r o , presa de p r o f u n d a t r i s -
teza po r la p é r d i d a de la v i s t a . 
N u e s t r o m u y es t imado c o m p a ñ e -
ro M i g u e l de Z á r r a g a e f e c t ú a u n 
acto de j u s t i c i a exponiendo lo.s m é -
r i t o s de d o n A n t o n i o C u y á s , ^uyos 
s e r v i d o s dej>6 I n t e r r u m p i d o s una 
falsa e c o n o m í a nac iona l de la M a -
dre P a t r i a , e c h á n d o s e a h o r a de me-
nos, como con r a / ó n se expresa M i -
gue-i de Z á r r a g a , o r ro D o n A n t o n i o 
C n a s que sepa to rnar con a r d o r y 
b u t n p a t r i o t i s m o la p ropaganda en 
f . i vo r de la E x p o s i c i ó n Ibe ro -ame-
ricana de Sev i l l a y de los intereses 
d/> E s p a ñ a , con i n c t l v o de l a o x l r . b i -
c i ó n p r ó x i m a en l a " M a d r i n a de l 
N t t v o M u n d o " , ¡ S e v i l l a ; 
I - r l a glosa, 
Ul i ses O l n Ú » A L V A R O . 
T E A T R O C U B A N O 
Desde ayer, hasta m a ñ a n a , viernes, 
p e r m a n e c e r á cerrado el Teatro Cuba-
no, a causa de los ensayos para el 
debut, el cinco, de la c o m p a ñ í a de zar-
zuela cubana, de Roberto Gu t i é r r ez , 
rmls famosamente conocido por Bo-
l i t o . 
En esta corta temporada de Bol l to 
y sus huestes r e g i r á n precio» popu-
lares, a base de 60 centavos la lune-
ta, para la pr imera tanda, y a peso 
para, la segunda, doble. 
En la pr imera tanda de M a ñ a n a , 
i rá el estreno de U n viejo amor, y 
ra ra la segunda. Perla de Oriente, y 
n ú m e r o s de v a r i e t t é s por Teresita Za-
zá y la pareja V i l a M a r t í n e z . 
L a c o m p a ñ í a v.'ene Integrada por 
los mejores elementos en tu genero, 
o sea, por L u p i t a Suárez , Teresita 
Mena. E m i l i a Rico, las hermanas Abe-
ila, Ricardo Sebiela, Migue l Beraza, 
L u i s Morales y Roberto G u t i é r r e z Bo-
l l to , el s i m p á t i c o negr i to . 
Paj-n los papeles de gallego, vie-
nen L u i s Guerra y Gui l le rmo Moreno. 
L a temporada sólo d u r a r á c'nco d ía s 
pues el 10 del corriente d e b u t a r á en 
dicho coliseo la c o m p a ñ í a de Revistas 
Americanas Desmond Follles, que ya 
e m b a r c ó de Chicago, rumbo a Cuba. 
Como se ve. Canosa gusta de reno-
var el car te l , con lo cual no hace m á s 
M A Ñ A N A V I E R N E S 
E L A B O N O D E L A C O R T A T E M P O R A D A D E B O R R A S 
Será en el Nacional, donde a c t u a r á 
B o r r á s por breves dias antes de em-
barcarse el d ía 24 para E s p a ñ a . Bo-
r r á s a p a r e c e r á en el Nacional al Mar-
tes 16 con la obra " M a r í a Rosa". E l 
abono c o n s t a r á de seis funciones de 
Martes a Domingo, al precio de $2 
luneta. Se d a r á n tandas de Vermouth 
Mié rco le s , Jueves, Viernes y Sábado , 
que s e r á n grat is a los abonados. E l 
abono cuesta $12.00. 
Se reciben ordenes para este abono 
en Indus t r i a 146 personalmente por 
Santos y A r t i g a s . 
Se p o n d r á entre las obras del abo-
no " L a Cena de las Bur las" , 
C5416 ld-< 
< 
S U M E D I C O 
l e d i r á q u e l a s o p e r a c i o n e s s e 
e v i t a n c o n f r e c u e n c i a , t o m a n d o 
C o m p u e s t o V e g e t a l 
D e L i f d i a E . P i n k h a m 
MAM MCDICINt CO. LVNN, MAS*. 
" R 1 A L T O " 
H o y 
M 
j f \ ¿ \ J \ ••»••• ••»• ••»• •••• *•-
J U E V E S H o y 
R I N - T I N - T I N 
E l " P e r r o - p r o d l g l o " en 
. a T r a p i 
d e F a r o 
E l Inconqu i s t ab l e p e r r o de l 
C inema " R I N - T I N - T I N " en Un 
d r a m a del m a r . 
U n cuerpo de acero, u n co-
r a z ó n f i e l y u n e n t e n d i m i e n t o 
m H r a v l l l o s o , h a n a r rancado 
( vac iones sucesivas para R I N 
T I N - T I N por pa r t e de todos 
jos que han v i s to esta p e l í c u l a . 
R i n - T i n - T i n 
I*rcKlur<> m á s e m o c i ó n que u n 
•••••• •••••• •••••• •••••• ••• * 
V V V V V 
*• •* •* b a r r e n o de d i n a m i t a . 
U N A P E L I C U L A " P R E S E N T A C I O N F E R X A N . D E Z " 
C O M P A Ñ I A C I N E M A T O G R A F I C A C U B A N A , V I R T U D E S , 2 « . 
M U Y D I C H O S O 
A s i «5« siente e l r e u m á t i c o q m 
sabe defenderse de su t e r r i b l e m a l 
y t o m a A n t i r r e u m a t l c o .del doc to r 
R u s e l l H ' i r s t de F l - a d e l í l a que Bd 
vende en todas las bot icas y q u » 
p r e c o n l ¿ i como m u y bueno, quienes 
p a d e c í a n de r e u m a v con é l se t r a -
t a r o n . E ' r e u m a de todas clases de 
todas formas , se comba te con é x i t o , 
t o m a n d o A n t l r r e u m á t l c o d e l O : . 
Russe l l I l u r t s , de F l l a d e l f l a . 
a l t 4 j n . 
ñ m m m d e D e p e n d i e n t e s 
D E L C O M E R C I O D E L f l TOím 
A V I S O A L O S C O N T R A T I S T A S 
Has t a las d iez de l a m a ñ a n a d e l p r ó x i m o d o m i n g o 7 d e l mes ac-
t u a l se a d m i t e n p ropos ic iones en p l i e g o ce r rado ep l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de l a Casa de S a l u d " L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " ( J e s ú s del M o n t e 1 0 0 ) 
pa ra l a D E M O L I C I O N de l a casa c o n o c i d a po r de L a Cata lana . H a b a n a 
4 de j u n i o de 1925 . 
Car los M a r t í , 
c ta* 2 d—4 í - Secre ta r lo Genera l . 
C A L E N T A D O R E S P A R A B A Ñ O 
" H U M P H R E Y " 
E s t o s c a l e n t a d o r e s t r a b a -
j a n c o n g a s y s o n a b s o l u -
t a m e n t e s e g u r o s e i n s t a n -
t á n e o s . L o s e n c i e n d e u s t e d 
e i n m e d i a t a m e n t e t i e n e 
a g u a c a l i e n t e . 
V E I N G A 
E l c o n s u m o d e g a s es m u y 
e c o n ó m i c o . L o s t e n e m o s 
c o n d u c h a y s i n d u c h a . 
T a m b i é n t e n e m o s c a l e n t a -
d o r e s a u t o m á t i c o s p a r a e l 
s e r v i c i o d e t o d a l a c a sa . 
V E R L O S -
A r e l l a n o y H i a 
CASA PRINCIPALi SUCURS.-Xi 
^ A j T A y ^ c i J (Amargura) y Rabana . f.f,. Zenea(Neptuno)^I965 
t e l . a 83«© H A B A N A TEL- M 7sao 
M I M U J E R Y Y O 
'E | l a amaba por su bel leza; e l l a le t o l e r a b a p o r e l d i n r o q u « 
gastaba como t r i b u t o a sus encantos; é l q u e r í a la a l e g r í a .de s u 
" a r d i e n t e j u v e n t u d " ; e l la c o r r e s p o n d í a . . . y j u g a b a con é l p o r 
los preciosos regalos que le h a c í a . 
E s t r e l l a : I R E N E R I C H cuya pe r sona l idad m a g n é t i c a h a c o n -
qu i s t ado a m i l l o n e s . 
Ot ros A r t i s t a s : J O H N R O C H E y C O N S T A N C E B E N N E T T . 
U n a p e l í c u l a P R E S E N T A C Í t N F E R N A N D E Z " 
C O M P A Ñ I A C I N E M A T O G R A F I C A C U B A N A , V I R T U D E S N o . 36 
H O Y : U L T I M A E X H I B I C I O N D E 
L a T r a g e d i a d e l F a r o 
P o r R I N - T I N - T I N . el " P E R R O P R O D I G I O " . 
r 
T E A T R O N A C I O N A L 
T R O Í l l 
E l é x i t o r e s o n a n t e , l a p e l í c u l a m á s s e n s a c i o n a l , s e 
p r o y e c t a r á U N I C A M E N T E e n e l T E A T R O N A C I O N A L 
N O T A : A p e t i c i ó n d e m u c h a s f a m i l i a s q u e n o p u e -
d e n a s i s t i r a l a s f u n c i o n e s n o c t u r n a s , s e e x h i b i r á l a 
s u p e r p r o d u c c i ó n " L a C a s a d e l a T r o y a " e l s á b a d o , 
6 d e J u n i o a l a s c u a t r o y m e d i a p . m . 
S e p a r e n s u s l o c a l i d a d e s e n l a C o n t a d u r í a d e l T e a -
t r o , t o d o s l o s d í a s d e 9 a 1 1 a . m . y d e 1 a 4 p , m . 
L u n e t a c o n e n t r a d a $ 1 
C 5303 4 d 3 
1 
D E S D E $ 8 . 0 0 E N A D E L A N T É 
Env iamos pedidos a l I n t e r i o r 
" L A E S T R E L L A " 
F E R R E T E R I A Y L O C E R I A 
D E 
R A M O N G O R I S , S. en O . 
G A L I A N O 89, C A S I E S Q U I N A 
A S A N R A F A E L 
T o l . A - 8 9 5 2 H a b a n » 
1 '•• 
S U S C R I B A S E A L " D I A R I O D E L A M A R I N A 
A N O X C i i í 
D J A k í ü U L L A i V i A r a t ^ A . — j l M O 4 D E 1 9 2 3 . 
[ C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
N I P T U N O ( i f t p t t m o e s a n l a » a Per-
e © v e r a n d a ) 
A U s cnco y cuarto y a las nueve 
y media: Tres mujeres, per Paulina 
Frederlck, May Me A v o y . Mar í e Pre-
vost y Lew Cody; una c inta c ó m i c a . 
A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y m e d í a : L a F l o r Nup-
cial, por Dero thy Da l ton y M i l t o n 
s i n * . 
CAjCPOAMOS ( Indus t r i a esquifa a 
San Jo»é ) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Las h u é r f a n a s de l a tem-
pestad, por Dorothy y L i l l l a n Olsh . 
A las once: las comedias Sangre 
azul y Demasiada f a m i l i a ; los dra-
mas E l que pierdo grana y E l corazón 
de Meryland, por Catherine Crflvert; 
Rlcito's, por Shir ley M a s ó n . 
A las ocho: P le i tos . 
SXAZiTO (Heptuno entre Consulado 3 
San Migue l ) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: L a tragedia del faro, por 
Rln T i n T : n . 
De una a cinco y de í>;ete a nueve 
y media: Oro y mujeres; E l arrepen-
tmlento. 
WZZiBON (Padre T á r e l a y Oenera 
Carr i l lo) 
A las c'neo y cuarto y a las nueve 
y media: E l C a p i t á n Blood, por W a -
rren Ker r igan , Jean Palge y James 
Morr l son . 
A las ocho: Corazón de hermana, 
por Corine G r l f f l t h . 
í i í Olí A T E R R A (General CarrUlo y 
Estrada Palma) 
A í a s dos: L a dama r-'ntada, por 
George O'Brien y Doro thy Me C a i l l ; 
L a Send^ de las Estrellas, por Shir-
ley Masou. 
A las cinco y cuarto y p. las nueve 
y media: L a mujer que se Impone, por 
Ayleen Prlngle, Norman K e r r y y L u i -
sa Fazenda. 
A las ocho y media: L a Senda de 
las Es t ro l las . 
J 
r K Z A H O i f (Avenida Wilaon entre A 
y Pasjo, Vedado) 
A las ocho: L a P a r l a n c h í n a , por 
P r l sc l l l a Dean. 
A las c i rco y cuarto y a las nueve 
y media: Las gozadoras del amor, por 
Dorothy Devore, Luisa Fazenda, John 
Roche, W í l l a r d Louis y Cullen Lan -
d i s . 
VXMJyjTV (Consmaao entre A n i m a » 3 
Trocadero) 
Tandas de siete y cuarto a diez y 
cuar to . E x h i b i c i ó n de cintas d r a m á t i -
cas y c ó m i c a s . 
FAUSTO (Pasco de M a r t í esquina 1 
Colón) 
A las cinco y c u a r t o ' y a las nueve 
y media: estreno de Amor í e tempes-
I tad, por Dorothy Dalton, Jack Ho l t , 
Mi t che l l Lewls y "Wlnter H a l l ; una 
rev is ta . 
A las ocho: una cinta cfmca. en dos 
actos. 
A las ocho y media: L a Sirena de 
Sevilla, r o r Pr l sc l l l a Dean. 
O L I M P I O (Avenida WUsoa e s q u í a » 1 
B , Vedado) 
A les ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las echo y media: Cupones de d i -
vorcio, por Corinne G r i f f t h . 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l C a p i t á n Blood, por "Wa-
rren K e r r i g a n . 
O&ZS (S y 17. Vedado) 
A las ocho: Una noche en Arabia, 
por Al ice Calhoun. 
A las c i rco y cuarto y 1 las nueve 
y mediar Las gozadoras ¿e l amor, en 
nueve actos. 
L I R A ( Inuus t r l a esquina a San J o s é ) 
De dos y media a c i n c i y media: 
L a Ch in i ' a ; Madame Pompadour; Lo -
curas desatadas. 
A las cinco y media: L a Chin l ta ; 
Madame Pompadour. 
A las echo y media: L a Chln i ta ; 
Locuras desatadas; Madame Pompa-
dour. 
L& SIN VENTURA 
E L 1 0 D E J U N I O E N C A M P O A M O R 
r 
R E S U L T O N E G A T I V O E L C A S O D E M E N I N G I T I S 
C E R E B R O E S P I N A L Q U E H A B I A I N G R E S A D O E N 
E L H O S P I T A L P R O C E D E N T E D E N A R A N J I T O 
E n S a n t i a g o d e C u b a a p a r e c i ó t a m b i é n u n c a s o p o s i t i v o d e 
m e n i n g i t i s c e r e b r o e s p i n a l . — E n C i e g o d e A v i l a q u e d a n c i n c o 
casos d e f i e b r e t i f o i d e a . B a t i d a c o n t r a l a l e c h e a d u l t e r a d a 
E n l a m a ñ a n a de ayer se r ec i -
b i ó en la J e f a t u r a L o c a l de Sani-
dad e l a n á l i s i s b a c t e r i o l ó g i c o de l 
l í q u i d o c é f a l o - r a q u í d e o e x t r a í d o e l 
d í a a n t e r i o r a l n i ñ o J o s é J o a q u í n 
G o n z á l e z , res idente en el r e p a r t o 
E l N a r a n j l t o 7 que p a r e c í a estar 
a tacado de esa t e r r i b l e enfe rmedad 
s o g ú n c o m u n i c ó e l d o c t o r R o d r í -
guez A l o n s o , j u z g a n d o po r el cua-
d r o c l í n i c o que presentaba e l en-
f e r m o . 
E l a n á l i s i s h a dado r e su l t ado 
" n e g a t i v o " y , por t a l m o t i v o , l a D i -
r e c c i ó n d e l r a m o ha d ispues to que, 
de c o n f i r m a r s e nuevos casos de esa 
e n f e r m e d a d , e l L a b o r a t o r i o N a c i o -
n a l p repare con el l í q u i d o « é f a l o -
r aqu ldeo que se ex t r a iga a l ataca-1 
do u n suero para poder ap l i c a r co-
mo med ida p r even t iva o med io de 
c u r a c i ó n en f u t u r a s invas iones me-
p i n g o c ó c c i c a s . 
So ha o rdenado a l d e p a r t a m e n t o 
de inspectores m é d i c o s que c o n t i -
n ú e ex t r ayendo a todos los n i ñ o s 
do las Escuelas P ú b l j c a s de la H a -
bana, el exudado n a s o - f a r í n g e o , no 
so lamente pa ra i n v e s t i g a r c u á l e s 
de el los son por t adores de la me-
n i n g i t i s cerebro-espina l , s ino para 
de?c i )br l r o t ras enfermedades a n á -
logas como l a d i f t e r i a , e t c . 
F a l l e c i d o 
E n su c a m e r i n o l l eno de f lores, de car tas y rega los , o í a A m -
b a r i n a las f r i v o l i d a d e s de su camarera, ana l i zando l a l e g i ó n de 
sus admi radores , n i n g u n o de los cuales h a b í a sabido in t e r e sa r su 
c o r a z ó n . . . 
E s t á l a H a b a n a e n t e r a i n " 
t e r e s a d a e n v e r l a e x q u i s i -
t a p e l í c u l a " L A S I N V E N -
T U R A " , q u e r e p r o d u c e l a 
f a m o s a n o v e l a d e E l C a b a -
l l e r o A u d a z y q u e S a n t o s y 
A r t i g a s e s t r e n a r á n e n C a m -
p o a m o r l a f e c h a i n d i c a d a . 
L a p e l í c u l a r e p r o d u c e , 
c o n e x q u i s i t o t a c t o , s a l v a n " 
d o las c r u d e z a s d e l l i b r o , 
c o n a d m i r a b l e c o r r e c c i ó n , 
t o d a l a v i d a a m a r g a y t r i s -
t e d e A M B A R I N A ( ¿ F o r -
n a r i n a ? ) , q u e e m p e z ó sus 
d í a s d e g l o r i a e n u n c a b a -
r e t y a c a b ó e n l a m e s a d e 
d i s e c c i ó n d e u n h o s p i t a l . 
L a n o v e l a se h a a g o t a d o e n t o d a s las l i b r e r í a s d e l a H a b a n a , t a l es l a e s p e c t a c i ó n 
q u e h a p r o d u c i d o e l a n u n c i o de la p e l í c u l a , a i g u n o s e j e m p l a r e s d e l l i b r o , c o n u n a e scena 
d e l a p e l í c u l a , q u e d a n e n C a m p o a m o r y S a n t o s y A r t i g a s , d o n d e p u e d e n s o l i c i t a r s e . 
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S A R A M P I O N E X L A C A S A D E 
B E N E F I C E N C I A 
Pers is te en l a Casa de Benef i -
cencia y M a t e r n i d a d l a ep idemia d « 
s a r a m p i ó n - De pocos d í a s a esta 
parte h a n o c u r r i d o va r i a s defun-
ciones . 
E l nuevo d i r e c t o r , d o c t o r G ó m e z 
M i r a n d a , ha d ic tado , en las ú l t i m a s 
horas de l d í a de ayer e n é r g i c a s me-
didas, pa ra ev i t a r e l a u m e n t o de 
la e p i d e m i a . 
L A M E N I N G I T I S E N S A N T I A G O 
D E C U B A 
E l jefe loca l de Sanidad de San-
t i ago de Cuba, en t e l e g r a m a de 
ayer ha i n f o r m a d o a l d i r e c t o r de 
Sanidad que h a b i é n d o l e denuncia-
do a l doc to r F ranc i sco H e n r í q u e z . 
u n caso sospechoso de m e n i n g i t i s 
cerebo-espinal , en u n m e n o r de d ie-
cisiete meees de edad, vec ino de 
la calle San P e d r i t o , n ú m e r o 3, 
p r o c e d i ó a v i s i t a r a l e n f e r m i t o , que 
c l í n i c a m e n t e , presentaba los s í n t o -
mas de l a e n f e r m e d a d c i t a d a ; y 
h a b i é n d o s e t o m a d o e l l í q u i d o c é f a -
l o - r a q u í d e o , ha dado r e s u l t a d o po-
s i t ivo . 
I n m e d i a t a m e n t e de conocerse el 
caso, l a J e f a t u r a L o c a l de Sanidad 
t o m ó las medidas per t inen te? de 
a i s l amien to r i g u r o s o ; por e l Labo -
r a t o r i o de Or i en t e se h a n t o m a d o 
los exudados n a s o - f a r í n g e o s de to -
dos los que h a n estado en contac-
to con el e n f e r m i t o , y se ha some-
t i d o a o b s e r v a c i ó n a t odos los fa-
m i l i a r e s . 
L a D i r e c c i ó n de Sanidad ha pres-
tado a este caso, desde e l p r i m e r 
momento t o d o e l i n t e r é s r e q u e r i d o , 
dando a l Jefe l oca l de San idad las 
ins t rucc iones pe r t inen tes para e v i -
t a r que puedan presentarse casos 
secunda r io s . 
E S T A D O D E L A T I F O I D E A E N 
C I E G O D E A V I L A 
S e g ú n el ú l t i m o p a r t e del d í a de 
ayer, e l m o v i m i e n t o de t i f o i d e a en 
Ciego de A v i l a , es el s i g u i e n t e : 
E x i s t e n c i a a n t e r i o r . . . . . . 6 
Casos nuevos O 
A l t a s f 
Quedan 5 
E n r e l a c i ó n con el caso de l cole-
gio de " L a Sa l l e , " el L a b o r a t o r i o 
Nac iona l de Sanidad c o n t i n ú a suu 
ac ' ivaa Inves t igac iones , para com-
p r o b a r la exis tencia de po r t a - bac l -
lus . de m e n i n g i t i s ce rebro- tep ina l , 
y por l a J e f a t u r a L o c a l de Sani-
dnd se s iguen t o m a n d o las mues-
t ras de exudados . 
E n e;l d í a de ayer se h a n rea-
l izado ios s igu ien tes e x á m e n e s de 
exudados ; 
Pos i t i vos o 
N e g a t i v o s 99 
D i f e r i d o s 6 
T o t a l 105 
I N G E N I E R I A S A N I T A R I A 
Se han aprobado los s igu ien tes 
p l anos : 
— A r a n g u r e n esquina a Carmen , 
de P l á c i d o L ó p e z . 
— A v e n i d a Ser rano, so la r l '¿ , 
manzana 25, de A l b e r t o OJeda. 
—Rec reo 5, de A n t o n i o R o d r í -
guez . 
— 1 4 en t re 23 y 24, de F l o r e n -
t i n o F e r n á n d e z . 
—Pasaje en t re L i b e r t a d y E s t r a -
da P a l m a , de L u i s G o n z á l e z . 
—Paseo, 29, Vedado, de L u i s de 
S o l o . 
—Perseve ranc ia 9 1 , de G u i d o 
C i l l l . 
— M á x i m o G ó m e z 745, de Ernes -
to P r i e t o . 
— S a n I g n a c i o 29, de D í a z y 
G ó m e z . 
— S a n t i a g o 3 4, de A n t o n i o Pen-
j l d o ñ a n a . 
Se han rechazado : 
— M . Gorgas 119, de F e r n a n d o 
S u á r e z ; a c ó t e s e por ta les I n t e r i o r e s ; 
ancho de p a t i o es I n s u f i c i e n t e . 
— S o l a y L i b e r t a d , so lar 10, m a n -
zana 80, r e p a r t o V i v a n c o . de J o s é 
S u á r e z ; casa B carece p o r c i e n t o . 
L A L E C H E 
E l je fe de A b a s t o de Leche , se-
ñ o r R u p e r t o H e r n á n d e z , con los 
profesores q u í m i c o s G o r d i l l o y Ca-
uiacho, a u x i l i a d o s por los Inspecto-
res Pe rdomo, M i n i f i o , G a r c í a Sola y 
F r e l x a s . d i e r o n una ba t ida a los 
abastecedores de leche en l a noche 
de l m a r t e s . Desde las once de l a 
noche hasta las diez de la m a ñ a n a 
1 de este d í a t r a b a j ó el l a b o r a t o r i o 
a m b u l a n t e en San J o a q u í n , en l a 
¡ C a l z a d a de la V í b e f a f ren te a l Pa-
r a d e r o ; en J e s ú s del M o n t e y T a -
¡ m a r i n d o , e n San M i g u e l y Belas-
j e o a í n ; en N e p t u n o y San F r a n c l s -
I co y f rente a l loca l de l a Secreta-
r í a de S a n i d a d . 
Se h i c i e r o n c incuen ta y t res a n á -
l i s i s de grasa y d iec iocho a n á l i s i s 
r e f r a c t o m é t r i c o s . 
E n C e r r o y Monas t e r io f u é sor-
p r e n d i d o u n c a r r o , que gu i aba Jo-
s é R o d r í g u e z , vecino de l a f inca 
" F a c t o r , " a l n ú m e r o 1669, y le f u é 
a r r o j a d a la leche que c o n d u c í a po r 
estar en malas condiciones pa ra e l 
consumo p ú b l i c o . 
Se a n o t a r o n m ú l t i p l e s i n f r a c c i o -
nes del Reg lamento en el reco-
r r i d o . 
E l ca r ro 6444 de J u a n Mateo , de 
; P a j a r i t o y Clave l , se le d e c o m i s ó 
ijr a r r o j ó toda l a leche, p o r haberse 
comprobado en a n á l i s i s r e f r a c t o m é -
I t r i c o que era i m p r o p i a para el con-
I s u m o p ú b l i c o . 
C O N V I E N E L E E R S E 
I n f i n i d a d de personas abusan de 
!a c a n t i d a d de a l imen to s qiu* tole- i 
ra s u e s t ó m a g o ; o t r a s c o m e n dc- j 
maslado l i g e r o y l a gone rn l idad l o j 
i ng ie re s in m a s t i c a r l o ; do n h i Bel 
o r i g i n a n los frecuentes dolores de 
cabeza, l a d ispepsia , el e s t r e ñ i m i e n -
tos pe l ig roso y la m a r de enferme-
dades que nos c a n s a r í a m o s de c i t a r 
en breve s u e l t o . Po r lo t a n i o con- j 
viene cu ida r se de c u á l e s y c ó m o 
deben sor los a l imen tos , pero ya | 
i n c u r r i d o en la en fe rmedad por a l -
guna causa de las que enumeramos 
al p r i n c i p i o de esta no ta , es conve-
niente proveerse de u n frasco dej 
Sa lv l tae y t o m a r l a en dosis de una 
c u c h a r a d i t a d e 3 p u é 8 de cada c o m í - ; 
da o segu i r las ins t rucc iones que sei 
a c o m p a ñ a n a cada b o t e l l a . 
n i m r 
L A F F E C T E U R 
(Farro amarl/lo) 
C E L E B R E DEPURA TiVO 
Tratamiento eficas, 
sin peligro de los accidente» 
déla S í f i l i s . 
C I N E O L I M P I C 
IB. PBBRÉ. BLOTTIÉRE y O , 
t. Rué Dvmbasle, Paria. 
I I f i i l l R 
L U N E T A S 
P A R A T E A T R O S 
COMODAS PARA T O D O S 
L a p o p u l a r i d a d d e t o d o t e a t r o o c i n e 
e s t á r e s u e l t a m e n t e a s e g u r a d a , c u a n d o 
l a a d m i n i s t r a c i ó n s e o c u p a d e o f r e c e r 
a l o s e x p e c t a d o r e s u n a s i l l a c ó m o d a 
p a r a r e c r e a r s e p r e s e n c i a n d o e l e s p e c -
t á c u l o . £ 1 é x i t o d e l a t a q u i l l a r e s u l t a 
a s í i n d i s c u t i b l e . 
P r o v é a s e d e l a s s i l l a s f a b r i c a d a s p o r 
l a A m e r i c a n S e a t i n g C o m p a n y y 
a u m e n t a r á s u c l i e n t e l a , 
T e x i d o r C o m p a n y L t d , 
M u r a l l a 2 7 - 2 9 H a b a n a 
Hoy en la« tandas de moda de 5 
y cuarto y 9 y modla Blanco v Mar-
t ínez presentan la magis t ra l joya de 
a.rV, Interpretada por War ren Ke-
rr igan basada en la novela de Rafael 
Sabatini t i tu lada El C a p i t á n Blood. 
Tanda de 8 y media Corinne G r i -
f f i t h en la p roducc ión Cupones de D i -
vorevo. 
Maftana: L,ya M a r á en - l a intere-
sante producc ión Madame Pompadour. 
S á b a d o 6, Blanco y M a r t í n e z pre-
sentan en las tandas de 5 y cuarto y 
9 y media por pr imera vez en Cuba 
la notable cinta de AUce Calhoun t i -
tulada El Incendio de Media Noche. 
Domingo 7 en la matinee de 2 a 
5 episodio de ePleando se Gara Ues-
ter Cuneo en la cita Ave de R a p i ñ a , 
Jack Hoxie en la sensacional y emo-
cionante cinta E l Castigo de la Ge-
nerosidad. 
Tanda de 5 y cuarto Laura T.a Plan-
to en la producción E l Amante Re-
l á m p a g o , tanda de í> y media la c in-
ta Bajo el Manto Rojo . 
M A S D E 1 0 0 T R A J E S D I S T I N T O S E N 
L A D A N Z A S I N I E S T R A 
P r e s e n t a l a m á s e x ó t i c a , l a m á s v a r i a d a , l a m á s s u n t u o s a c o -
l e c c i ó n d e v e s t i d o s q u e u n a m u j e r p u d o j a m á s h a b e r s o ñ a -
d o p o s e e r . 
M A E M U R R A Y Y E A R L E F O X 
C I N E G R I S 
A las 5 y cuarto y 9 y cuarto ne 
e s t r e n a r á la p roducc ión "Warner Bros, 
t i tu lada Las Gozadoras del Amor , i>na 
Interesante pe l í cu la cuyas escenas s<> 
tUsarrollan en el famoso Broadwav, 
siendo Interpretada por Dorothy I e-
vore. Lu isa Fazenda, W U l a r d i^ouls. 
John Roche y Cullen Land is . 
A las 8 y cuarto Una Xocho «-n 
Arabia, por Alice Colhaun. 
Mafiana Las Gozadoras del vmor . 
S á b a d o 6 ¿No es l a vida hernuiya? 
p roducc ión de G r i f f i t h , Jnterpretdrta 
por aCrol Dompster y T / jü H a i n l l i o n . 
Domingo 7 matinee a las 2 y me-
dia: Novedades No . 11, E l rayo inví-
Kibl«, episodio 1, por R u t h Cl i í fo rd 
y E l Bandido de Bagdad, por DougUs 
F a l r b a n k » . A las 5 y cuarto y y 
cuarto: E l C a p i t á n Blood, por J . Wa-
rren Ker r igan y Jean Paige. 
Lunes 8: His to r i a h i s t é r i c a de Pon-
ce de León, y La I s l a Mald i ta , por 
James Kl rkwood , L i l a Lee, Jacquelme 
Logan, Noah Beery y Raymond Ra-
' ' M a r t e s 9 y mié rco l e s 10: El c<>U-
sr l a E l Lobo de P a r í s , por C l o n a 
Swanson. 
C I N E L I R A 
Para hoy la empresa de este elegan-
te sa lón c i n e m a t o g r á f i c o ha seleccio-
nado un reglo y «e lec to programa. 
Matinee corrida de dos y media a 
cinco y media. L a Chinl ta , graciosa 
comadla en dos actos, gran estreno 
de la gran p roducc ión espar tó la t i t u l a 
da : | A D A M E POMPADOUR por un 
selecto reparto de estrellas, y la re-
eia cinta especial de la Universa l Pie 
ture t i tu lada LOCURAS D E S A T A D A S 
por Jack Mulha l l y Barbara Bendford. 
Tanda elegante a las cinco y me-
dia. L a Chinlta, graciosa comedia en 
dos actos, y el estreno de la regla pro 
ducc ión e s p a ñ o l a M A D A M E POMPA-
DOUR por un selecto reparto dé es-
t re l las , por la noche func ión corr ida 
a las ocho y media con el mismo pro-
grama de l a matinee. 
3 
m 
F u l a n i t a , a b a n d o n ó a r u ma-
r i d o y se fué con X . . ¿ p o r q u é ? 
¿ F ^ r m a l d a d , p o r r i e l o , po r -
que no lo q u e r í a o porque es de 
aquel las que cree que e l a m o r 
no existe? A l g o de esto le p a a ó 
a B á r b a r a L a M a r r en 
M I H E M B R A 
B A R B A R A L A M A R R . la m n -
Jer i e curvas t en tadoras y 
encantos m ú l t i p l e s , secundada 
por los dos m á s apuestos a r t i s -
tas de l cine L E W C O D Y y P E R -
CY M A R X O N T . 
M A E M U R R A Y 
E S T A ES L A M E J O R O B R A D E M A E M U R R A Y . B A I L A 
M A R A V I L L O S A M E N T E L A I M P R E S I O N A N T E D A N Z A D E 
L O S C O S A C O S D E L D O N 
L ñ D f l N Z f l S I N I E S T R A 
L U N E S 8 , M A R T E S 9 , C E R C O L E S 1 0 
R I A C T O 
G o n z á l e z y L ó p e z P o r t a . P r o d u c c i ó n M e t r o . 
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R 1 A L T 0 
L A T R A J E D I A D E L FARO 
Vuelve a las tandas de 5 y cuar-
to y 9 y media la preciosa pe l í cu la 
p r e s e n t a c i ó n Fe rnánde i : t i tu lada : L A 
TRA.IKJJlA D E L FARO interpretada 
por Luisa Facenda y el cé lehre perro 
Rln T in T i n cuyo éxi to sin proceden-
te ha sido un t r i un fo para un animal 
tan amigo del hombre como no hay 
otro, esta F i l m s e r á presentada con 
su m ú s i c a espdcialmrntc adaptada cjut 
tanto realce da al asunto en que se 
desarrolla. 
En las tandas continuas de 1 a 5, 
cintas cómicas , ORO Y MUJERKS por 
Ana L . V i l l a r y E L A R K K P E N ' T l -
M I E N T O por Helen Charwick. 
M a ñ a n a : M I M U J E R Y YO pel ícu-
la por Irene Rich . 
E l lunes LA DANZA S I N I E S T R A 
obra por Mae M u r r a y . 
T E A T R O V E R D Ü N 
C I N E N E P T U N O 
ofrece las í -• últ lnn>i " M ibkloncs 
de la snper ' • oduccif.n l í t u l a d n T i \ s 
Mu.k-res Interpretada por Paulina Fe-
der'rK. May Mac Avoy, Marte Pre-
vost y Lew Cody. Cubriendo los m s-
nios turnos una jocos% cinta cftrnlca. 
A Ikk ocho cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media La F lor Nup-
cial por Dorothy Dalton y Mi l ton 
b'llls 
Sábado y domingo gran estreno E l 
Colibrí o E l Lobo de P a r í s . 
Continua la empresa de este elegan-
te y ventilado t t a t ro , viendo sus es-
fuerzo» coronados por el mas franco 
de los éx i tos y es lógico que asi sea, 
pdesto que sus programas son exce< 
lentes. A las 7 y cuarto comienza la 
func ión con una Revista y la precio-
! sa comedia LOS CONSTRUCTORES 
i N A V A L E S a las 8 y cuarto GOLPE 
1 POR GOLPE preciosa obra interpre-
tada por Buck Jones, a las 9 y cuar-
: to grandioso estreno E L H U E R F A N O 
i DESCALZO, p roducc ión especial In -
¡ terpretada por el apuasto actor Jhon 
Bowers y la genial ac t r is Si lv ia 
¡ Breamer, a las 10 y cuarto marav l l lo -
| ko estreno CORAZONES DE R O B L E , 
por el B o r r á s d« la pantalla, Hosbrat 
! Bosworth y la tentadora Paullne 
¡ S t a r k e . Es una pe l ícu la que !»> trens-
p o r t a r á desde las caldeadas ciudades 
| hasta las heladas estepas del Polo, 
constituyendo un amor p u r í s i m o en to 
da su desnudez. 
M a ñ a n a : E L A M A N T E D E C A M I -
• L A , H O S P I T A L I D A D y CORAZON 
D E V A Q U E R O . 
Sábado 6 L A C A N T A N T E D E L DO-
LOR. E N E L U L T I M O P E L D A Ñ O y 
l A L A A M E R I C A N A . 
Domingo 7: LA M E N D I G A DE SAN 
S U L P I C I O , M A R I D O S D E S C A R R I A -
I DOS y L A SENDA DE LAS ESTRE-
I L L A S . 
I Lunes 8: H U Y E N D O D E L M I E D O 
i estreno en Cuba y ROBANDO CORA-
I ZONES. 
S A P O L I O 
V i 
M A R C A DE F A B R I C A REGISTRADA 
' L a g r a s a , y m a n c h a s e n l o s c u -
c h i l l o s y t e n e d o r e s d e a c e r o se r e m u e v e 
f á c i l m e n t e c o n S A P O L I O . L i m p i a y 
F R I E G A 
Sust i tutos no le s a t i s f a r á n . 
No deja olor o polvo dejagradable 




Nueva York. E.U. A. 
L I M P I A % 
F R I E G A \ ! 
L U S T R A 
' C U C H I L L E R I A 
O F T A L M O 
G O t A S 
F O R M U L A 
Sulfato de zinc. . . 0.03 Grs, 
Adrenal ina, so luc ión 
a l mi l é s imo 2.00 Grs. 
Soluc ión de Oxicia-
nuro de H i d r a r g i -
r l o al 1 por 5 m i l . 25.00 Grs. 
Indicado en todas las i r r i t a -
ciones • Infecciones de la con-
j u n t i v a (catarros oculares), tan-
to para curarlas como para evi-
tarlas p r o f i l á c t i c a m e n t e . Haca 
cesar la in f l amac ión , e l dolor, 
etc. , etc. 
Manera de asarlo: 
I n s t í l e s e una gota 2 o S ve-
ces al día, salvo indicación fa-
cu l t a t i va . 
preparado por el 
D r . A R T U R O C. BOSQUE 
l a borato r i o : Tejadi l lo No . 36, 
3abana 
T r a t a m i e n t o d e l D r . A r t u r s S . C h e f l l y 
Q C A L E M A N I A 
I N D I C A D O P A R A L A 
D e b i l i d a d S e x u a l , R u i n a F í s i c a , I m p o t e n c i a , N e u r a » -
t e n i a y t o d o s l o s m a l e s c o n s e c u e n c i a d e l a f a l t a d e e n e r -
g í a s , f u e r z a y v i g o r f í s i c o . 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
S i s e e i e n t e a g o t a d o , p i d a e l f o l l e t o e x p l i c a t i v o a 
A p a r t a d o 2 2 5 6 . L U R I A R T E Y C o . 
S I D R A " C O V A D O N G A " 
L a s i d r a m a s s i d r a " 
q u e v i e n e a C u b a 
T A U L E R , S A N C H E Z Y C I A . 
I N Q U I S I D O R 3 B 
A p a r t a d o 9 6 - T e l ó f o n o A - 1 3 1 6 
S U 
N o censure us ted n u n c a a u n a 
m u j e r por abandonar a su m a -
r i d o , n i a u n m a r i d o por aban-
dona r a su m u j e r . 8 1 a m o r d u -
r a m i e n t r a s dure la I l u s i ó n y 
la i l u s i ó n d u r a mien t r a s . . 
R I A L T O 
( J U N I O 1 1 y 1 2 ) 
G O N Z A I / S Z Y L O P E Z P O R T A 
P R O D U C C I O N M E T R O 
400 l d - 4 
T E A T R O 
I M P E R I O 
C o n s u l a d o N o . 1 1 6 
T e l f . A - 5 4 4 0 
H O Y J U E V E S 4 H O Y 
E n m a t i n e e y n o c h e 
l a I s l a M a l d i t a 
p o r J a m e s K i r w o o d y L i l a 
L e e 
C 5 4 1 » I d 4 
Protege contra la Humedad, 
e l i m i n a l o F r i c c i ó n , 
e v i t a l a I n f e c c i ó n 
En la mane de U d . es tá «1 
cambiar en contento y safis* 
facc ión la e x p r e s i ó n de can* 
•ancio, fatiga o do lor que «u 
inocente n i ñ o puede tener a 
consecuencia de alguno de los 
tantos desarreglos c u t á n e o s 
como afectan a la n iñez . 
' i 
D I á k I G D Z L A h í A r á i s A . — J ü 
A Ñ O X C i í I 
JS2, 
H A B A N E R A S 
(Viene de la p á g i n a siete) 
Es d í a de m o d a . 
Oran jueves de F u s t o . 
F ies ta r e l i g iosa . 
E n la Ig les ia de J e s ú s M a r í a . 
C e l é b r a s e m a ñ a n a organizada por ' 
l a C o n g r e g a c i ó n de J e s ú s Nazare-
no que preside l a g e n t i l s e ñ o r a A n - | 
g é l i c a F e r n á n d e z de S á n c h e z . 
L a par te m u s i c a l , que s e r á mag-
n í f i c a , ha sido encomendada aj 
maestro Pas tor . 
( ' u n t a r á M i m í Escobar. 
De voz preciosa. 
Boda . 
E n t r e las de j u n i o . 
Pa ra el d í a 15, en la P a r r o q u i a 
de l Vedado, e s t á dispuesta l a de 
Georgina Caos y Espinosa , bel la y 
m u y graciosa s e ñ o r i t a , y el j o v e n 
E n r i q u e Pa t t e r son . 
N i e t a la encantadora f i a n c é a de l 
i l u s t r e caba l le ro J o s é M a r í a E s p i -
nosa. 
H i j o e l n o v i o , a su vez, del l i -
cenciado G u i l l e r m o Pa t t e r son , ex-
Secretar io de Es tado , y su d i s t i n -
g u i d a esposa, l a s e ñ o r a Z o é Sofla-
no de Pa t t e r son . 
Boda elegante. 
Cuya d e s c r i p c i ó n p r o m e t o . 
' L i n d a a m l g u l t a del c ron i s ta . 
H i j a de los d i s t i n g u i d o s esposos 
A l f r e d o P e t i t y O b d u l i a H e r n á n d e z . 
M a t i l d e , a l u m n a de L a I n -
maculada , r e c i b i ó l a p r i m e r a c o m u -
n i ó n el domingo en la C a p i l l a de l 
Colegio . 
A modo de souvenl r se s i rve en-
v i a r m e una bon i ta estampa de Je-
s ú s . 
A g r a d e c i d o , M a t i l d e . 
A S I C A M I N A N L / ^ K M U J E R E S Q U E C A L Z A N 
L A S F A M O S A S ^ J C R E A C I O N E S " C H A R M I N 6 " 
E L R E F I N A D 0 E í r J 7 C A L Z A D 0 A M E R I C A N O . 
E n el Vedado . 
C a m b i o de res idencia . 
Pepe S o l í s , m i v i e jo y q u e r i d o 
amiigo, ha dejado V i l l a M a r í a , su 
m o r a d a de la L o m a de l Mazo. 
Con su d i s t i n g u i d a f a m i l i a Be 
encuentra ins ta lado desde hace d í a s 
en aque l l a ba r r i ada , cal le L í n e a n ú -
mero 73, entre 2 y Paseo. 
¡ F e l i c i d a d e s ! 
M a t i l d e P e t i t . 
Ezav in . 
L a co lon ia de moda. 
Se ha impues to en el gus to y la 
preferencia de nuest ras S e ñ o r a s m á s 
d i s t ingu idas . 
H o y por hoy se adv ie r t e , de mo-
do evidente , l a p r e d i l e c c i ó n de las 
f a m i l i a s por la Co lon i a E z a v i n . 
M u y f ina . 
Di- una delicadeza suprema. 
E n r i q u e F O X T A X I L L S . 
i o s p r e m i o s a m m m y nmm 
ÜN G R A N T R I U N F O D E L O S " A L M A C E N E S F I N D E S I G L O " 
A y e r dimos a conocer e l f a l lo del 
j u r a d o que e l C o m i t é de los Feste-
jos de l 20 de mayo d e s i g n ó para 
o t o r g a r los p r e m i o s a las calles, 
fachadas o v i d r i e r a s engalanadas. 
E l j u r a d o lo c o m p o n í a n personas 
t a n competentes como el a rqu i t ec -
to Sr. F é l i x Cabarrocas , a u t o r de l 
M o n u m e n t o de las v í c t i m a s de l M a i -
ne ; el a r q u i t e c t o s e ñ o r C é s a r E . 
G u e r r a , a u t o r del p royec to p r e m i a 
pertos y e l s en t i r popu l a r , los p r i -
mero? premios ofrecidos para las fa-
chadas y las v i d r i e r a s . E l adorno de 
una y o t ras fue ron l a no ta a r t í s t i -
ca m á s exqu i s i t a y a rmoniosa de es-
tas fiestas, en las que t a l a l a rde en-
tus iasmo y competenc ia se ha he-
cho. 
B ien e s t á que se reconozca que 
rste ac ie r to ¿ g la famosa casa de 
modas no s e ñ a l a u n é x i t o c i rcuns-
do pa ra el ed i f i c io de l Colegio d e ' t anc ia l y a i s lado . D í a tra-s d í a , las 
A r q u i t e c t o s de la H a b a n a ; e l l a u - v i á r i e r a ? de ese es tablec imiento l i a 
4 
reado p i n t o r s e ñ o r J u a n E . H e r -
n á n d e z G i r o , Cabal lero de la L e g i ó n 
de H o n o r y m i e m b r o de la Academia 
de Bel las A r t e s de P a r í s , y el fa-
moso d i b u j a n t e s e ñ o r J a i m e Va l l s . 
T u v o el j u r a d o e l ac ie r to de es-
pe ra r unos d í a s en la d i v u l g a c i ó n 
m a n la a t e n c i ó n de l a m u l t i t u d que 
d i scur re por la « l e g a n t e v í a cap i -
t a l i na , especialmente de las m u j e -
res de gustos re f inados , a cos tum-
bradas al a r t e que despl iegan en sus 
exhib ic iones las grandes casas de 
P a r í s y Nueva Y o r k , a las que nada 
o s v e r d m e c f o s , e c l d e x p o s i c i ó n J e m o d e l 
P E L E Í E M O M M A M E Z 
de l f a l l o , en su deseo de ve-r s i coin-1 l l enen que e n v i d i a r en exquis i tez 
c i d í a con l a o p i n i ó n genera l . E n 
efecto, su j u i c i o a u t o r i z a do concuer-
da con el f i n o se i i t i do del pueblo , 
m o d e r n i d a d y c l a ro sent ido de l a 
moda los "Almacenos F i n de S i g l o " . 
Nos es g r a t o hacer l l ega r has ta 
que en manifes tac iones i n e q u í v o c a s j los jefes de ese es tab lec imien to , or -
y generales se h a b í a p r o n u n c i a d o i g ü i l o y gala <le la Habana , nues t r a 
de i g u a l f o rma que el s en t i r de los m á s en tus ias ta f e l i c i t a c i ó n , la que 
i l u s t r e s miembros designados por el 
C o m i t é . 
Los " A l m a c e n e s F i n de S i g l o " 
merec i e ron , por el j u i c i o de los ex-
Uacemos extensiva a los m i e m b r o s 
del j u r a d o . 
L o s premios son unas bellas pla-
cas de o ro , a r t í s t i c a m e n t e l abradas . 
P A R T I D O N A C I O N A L 
S U F R A G I S T A 
Para e v i t a r falsas i n t e rp ro t ac io -
r.es a nues t ra a c t u a c i ó n con e l Go-
b ie rno , queremos» ac la ra r que este 
" P a r t i d o " nunca t u v o de n i n g U L ^ 
de ellos, n i l ibera les , n i conserva-
dores n i popula res , "bo te l l a s ' , co-
l e c t u r í a s , n i grat i f icf 'Ciones de n i n -
guna especie y si a a lguna de las 
que componemos su D i r e c t i v a se 
nos ve po r las S e c r e t a r í a s , es para 
peciir t r a b a j o para acuel las m u j e -
res de nues t ra A s o c i a c i ó n , que no 
t i enen padre , esposo o h i jos que 
las sostengan o para a l g ú n h o m -
bre de su f a m i l i a q'ie sea el s o s t é n 
de e l las ; pero nunca para p e d i r bo-
te l las y gastar las en l u j o , q u i t a n -
do ese d ine ro a l pue-blo que l o ne-
cesita para v i v i r . 
A m a l i a K. M a l l e n de Os to iaz - , 
P r e s u í e n t a ciel P a r t i d o N a c i o n a l 
Sufragis ta . 
S A N A T O R I O D E E N F E R M E D A D E S 
M E N T A L E S Y N E R V I O S A S 
E X L A Q U I X T A D E S A L U D " L A P U R I S I M A ( O X C E P C I O X " , J E -
SUS D E L M O N T E Y A L E J A X D R O R A M I R E Z 
Numerosos pabellones un idos por u n p o r t a l , que los c o m u n i -
ca e independ iza ; j a rd i ne s , tennis, f r o n t ó n , boleras , mesas para 
j u g a r ajedrez y damas, comedores, d o r m i t o r i o s ven t i l ados , etc. 
Salas co r r i en tes , cua r tos especiales, cua r tos i n d i v i d u a l e s , se-
g ú n el estado de l paciente; enfermeros, guard ianes , as is tencia 
comple ta y esmerada. Buena comida . 
J E F E D E L P E R S O N A L F A C U L T A T I V O : D O C T O R R O B E R T O . 
M E X . D E Z P E Ñ A T E . 
Se c u r a por los p roced imien tos m á s modernos . 
S O L I C I T E N S E D A T O S Y T A R I F A S E X L A " A D M I X I S T R A -
C I O X D E L A Q U I N T A " Y E X L A S E C R E T A R I A G E N E R A L D E 
L A " A S O C I A O I O X D E D E P E N D I E N T E S D E L C O M E R C I O D E 
L A H A B A N A " (PRi i»DO Y T R O L A D E R O ) . 
V A R I O S A G E N T E S D E A D U A N A S O N I N S T R U I D O S 
D E C A R G O S P O R A P A R E C E R C O M P L I C A D O S E N L A 
C A U S A S E G U I D A P O R E L C O N T R A B A N D O D E C A F E 
F a l s i f i c a n d o l a f i r m a d e su p r o p i e t a r i o , u n i n d i v i d u o 
r e c o g i ó e n C o r r e o s u n c e r t i f i c a d o , e n e l q u e h a b í a u n 
c h e q u e . S u i c i d i o d e l a d m i n i s t r a d o r d e B l h u m e - R a m o s 
A n t e e l juez de i n s t r u c c i ó n de l a 
s e c c i ó n p r i m e r a f u é presentado 
uyer, po r e l v i g i l a n t e n ú m e r o 2, 
A l b e r t o P i ñ a , especial de las o f i -
cinas de Correos de l a Habana , el 
s ú b d i t o r umano N a n d o r Gewlszt , de 
20 a ñ o s de edad y vec ino de Por-
v e n i r n ú m e r o 2. 
Resul ta que d icho i n d i v i d u o an-
do de ape l l i do R u b i o , con el f i n 
de que le en t rega ra su cor respon-
dencia y se l a env i a r a a " L ; s t a de 
Correos , C i u d a d de M é x i c o , D . F . " 
E u v i s t a de e l lo , e l empleado 
F e r n á n d e z Ochoa, e n t r e g ó a l Ge-
| w i s z t el c e r t i f i c a d o de F e r n á n d e z 
y l a cor respondenc ia del Dassa, pe-
ro ayer por la m a ñ a n a se le p re -
s e n t ó en l a v e n t a n i l l a el ve rdadero 
teayer por l a m a ñ a n a h u b o de p r c - | j p r 6 n i m 0 F e r n á n d e z , so l i c i t ando le 
sentar en una de las ven tan i l l a s de! fuera ent regado bu c e r t i f i c a d o , a lo 
las o f i c inas de l Depa r t amen to de i que c o n t e n í el empleado, que "se 
A p a r t a d o s de P r i m e r a , de Correos, [ encon t raba ex t r av i ado y que v o l -
m o s t r á n d o l e a l empleado A r m a n d o 
F e r n á n d e z Ochoa, l a ta r je ta-mode-
lo COS-B, d i r i g i d a a J e r ó n i m o Fer -
n á n d e z , vecino de A v e n i d a de B é r -
gica 23, a l tos , y cuya t a r j e t a esta-
ba ga ran t i zada por el c u ñ o y f i r -
ma de l a r a z ó n socia l " T a l p a l a t y 
L i t l n e r " , de Cuba n ú m e r o 108, so-
l i c i t a n d o le fuera ent regado el cer-
t i f i c a d o d i r i g i d o a l F e r n á n d e z y 
m o s t r ó a d e m á s , una ca r t a d i r i g i d a a 
N a n d o r Gewisz t , f i r m a d a po r A r o n 
Dassa, en la que é s t e le d e c í a pre-
g u n t a r a en Correos por e l emplea-
C 5407 a l t . 2d-4 
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3LÍ!,ÍSpUefi,t<> 811 e n t i e r r o Para eI i l í * í le h o y a las c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e , los que 
s u s c r i b e © , lUjos , n ie tos y n ie tos p o l í t i c o s supUcan a Lis personas de su a m i s t a d encomien<l< i i 
« u aJma a Dios y se s i r van a c o m p a ñ a r sus restos d¡?sde l a casa i m o r t u o r i a , ca l l e H esquina a 
15, Vedado , has ta el Cementer io de C o l ó n , f a v o r p o r e l cua l q u e d a r á n e t e rnamente a ñ a d e -
« i d o s . 
Jueves 4 de .Jimio de 1925 . 
M a r í a L u i s a T r i a y V d a . de Cast ro , M a r í a Teresa T r i a y , V d a . de G i l d e l iReal ; A n t o n i o y 
J o a q m í n G i l de l Rea l y T r i a y ; M a r i o H e r n á n d e z To r r e s , doc to r M i g u e l A . Buaque t Ismae" 
C a s a ñ a s , Gus tavo G a l d o ; Rev. P. R ivas , S. J. , P . Beloque , S. J. , D r . ' R a f a e l M e n é n d e z . 
N O SE R E P A R T E N ESQUE/LAS. 
v i e r a a l d í a s igu ien te" , a lo que 
a c c e d i ó a q u é l . 
I n m e d i a t a m e n t e F e r n á n d e z Ochoa 
se d i r i g i ó a l a casa de T a l p a l a t y 
L i t e n e r , Cuba 108 , m a n i f e s t á n d o l a 
a l s e ñ o r T a l p a l a t lo o c u r r i d o , a lo 
que c o n t e s t ó é s t e que c o n o c í a a l 
i n d i v i d u o por qu ien p r e g u n t a b a , pe-
ro que l l e g a r í a u n poco m á s t a r d e . 
F e r n á n d e z Ochoa e s p e r ó u n ra -
to , v i endo que T a l p a l a t se m a r c h a -
ba, pero ve in t e m i n u o t s d e s p u é s , 
l l egaba con | ! N a n d o r Gewiszt , <» 
qu ien s u p l i c ó entonces, le acompa-
ñ a r a a las of ic inas de Correos , no 
s in antes haberse enterado por e l 
p i o p l o s e ñ o r Ta lpa la t , que a q u é l le 
h a b í a en t regado u n check po r va-
l o r de 20, ex tend ido p o r e l " F i r s t 
N a t i o n a l B a n k o f B o s t o n " , Mass., 
E . U . A . , a n o m b r e de J e r ó n i m o 
F e r n á n d e z , check que h a b í a s ido 
f i n n a d opor é s t e . 
Y a en las of ic inas de Correos , 
Gtvviszt f u é de tenido por el v i g i -
l an te P i ñ a , h a c i é n d o s e l e saber que 
h a b í a c o m e t i d o una g rave in f r ac -
c ión p o s t a l . 
E i acusado m a n i f e s t ó a l j u z g a -
do que d i cha t a r j e t a mode lo se la í aP1"1'01''1 en ochenta pesos, a s í como 
h a b í a en t r egado un dependiente de! l a suma de 5ue gua rdaba en 
la casa en' donde reside, con e l f i n e l bolsi110 de un p a n t a l ó n 
edad, a d m i n i s t r a d o r de los l a b o r a -
to r io s " B l h u m e - R a m o s " y vecino de 
A n i m a s n ú m e r o 88, de una h e r i d a 
p r o d u c i d a p o r p r o y e c t i l de a rma 
de fuego de p e q u e ñ o c a l i b r e , s i tua -
da en la r e g i ó n t e m p o r a l derecha 
y de- o t r a h e r i d a , de i g u a l n a t u r a -
leza s i t uada en el t e r c i o a n t e r i o r de 
la r e g i ó n o c c í p i t o f r o n t a l . 
M a n i f e s t ó el paciente, a l a p o l i -
c ía , que por encont ra rse a b u r r i d o 
de la v i d a , h a l l á n d o s e en el b a ñ o 
n ú m e r o 4, de los B a ñ o s V a l d c s p i -
no , si tos en Reina n ú m e r o 39, hubo 
de t r a t a r de p o ñ e r f i n a sus d í a s , 
d i s p a r á n d o s e un t i r o con u n r e v ó l -
ver C o l t c a l i b r e 32, que horas an-
te^ h a b í a comprado . 
E l v i g i l a n t e de l t r á f i c o n ú m e r o 
614, que condujo a l h e r i d o a l Hos -
p i t a l M u n i c i p a l , m a n i f e s t ó que a v i -
sado por el d u e ñ o o encargado de 
los r e fe r idos b a ñ o s , v i ó en uno de 
los mismos a l M o t a L ó p e z , h e r i d o , 
den t ro de u n a b a ñ a d e r a l lena de 
agua, ocupando e l r e v ó r v e r , unos 
documentos y las ropas . 
A las cua t ro de la t a rde , f a l l e c i ó 
e l les ionado en l a c l í n i c a de l doc-
t o r Sonsa. 
P R O C E S A D O 
Por el j uez de i n s t r u c c i ó n de la 
s e c c i ó n segunda f u é procesado ayer 
Sa lvador Grene t Pas tor , po r el de-
l i t o de estaba, quedando en l i b e r -
t a d med ian te f ianza de q u i n i e n t o s 
pesot í . 
A M E N A Z A S D E M U E R T E 
A l a p o l i c í a d e n u n c i ó ayer A n -
ton io M o r a l e s R a i m u n d o , de Esp. i -
ñ a , de 4 8 a ñ o s de edad y vecino de 
San I n d a l e c i o n ú m e r o 18, e l ha-
ber r ec ib ido una ca r t a en l a que 
se le i n s u l t a b a , ve j aba y amenaza-
ba de m u e r t e , i g n o r a n d o l a perso-
na que se l a env ia ra . 
R O B O D E P R E N D A S 
John H . Jack, n a t u r a l de I n g l a -
t e r ra , de 28 a ñ o s de edad y vec ino 
do L í n e a n ú m e r o 49 , d e n u n c i ó a 
l a p o l i c í a que de su h a b i t a c i ó n le 
h a b í a r o b a d o un r e l o j de oro que 
22507 1 d-4 
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de que recog ie ra el ce r t i f i cado a ;o 
qu í ; a c c e d i ó , i g n o r a n d o todo lo de-
m á s . 
Gewisz t f u é r e m i t i d o a l V i v a c . 
Ü N T I M O M A S 
P o r el v i g i l a n t e 1466 , A . C r u z , 
fué detenido en el Consulado Es-
p a - ñ o l e l blanco Vicente A r a n g o 
Q u i í a i r o s , de E s p a ñ a , de 64 a ñ o s 
de edad y vecino de Progreso 19, a 
p e t i c i ó n de G e r a r d o Cendan Cen-
dan . de l a H a b a n a , de 2 5 a ñ o s de 
edad y vecino de la posada s i ta en 
M á x i m o G ó m e z e Ignac io A g r a m o n -
te. 
Es te ú l t i m o acusa a l p r imero de 
que ayer por la m a ñ a n a e n c o n t r á n -
dose en el Consulado E s p a ñ o l se le 
p r e s e n t ó el A r a n g o d i c i é n d o l e que 
por sus in f luenc ias p o d í a consegu i r -
le el pasaje por l a m i t a d de bu p re -
c io , a lo que a c c e d i ó é l , d i r i g i é n -
dose entonces, en una m á q u i n a , ha -
cia un parque , que luego supo era 
el l l a m a d o Campo de M a r t e , en d o n -
de se les p r e s e n t ó o t r o I n d i v i d u o 
que d^.jo acababa de l l ega r de M é -
x ico y que t r a í a la m i s i ó n de r epa r -
t i r en t re los pobres cubanos, la su-
ma de ocho m i l pesos, y d i r i g i é n d o -
se a é l , le d i j o que si le daba una 
g a r a n t í a le e n t r e g a r í a e l paquete en 
donde gua rdaba el d ine ro , con e l 
f i n de verse m á s t a rdo y combina r 
el p l a n del r e p a r t o . 
Cendan 1c d i ó como g a r a n t í a 
c iento cuaren ta pesos, q u e d á n d o s e 
con ei paquete que luego, a l a b r i r -
l o , p u d o -comprobar c o n t e n í a r e -
cortes de p e r i ó d i c o s y ca je t i l l as de 
c iga r ros v a c í a s . 
E l acusado fué r e m i t i d o ^.1 V i v a c . 
S U C E D I O 
P o r e l doc to r Caste l lanos f u é 
as i s t ido de p r i m e r a i n t e n c i ó n en e l 
H o s p i t a l M u n i c i p a l , M a n u e l M o t a 
L ó p e z , de E s p a ñ a , de 67 a ñ o s de 
E l denunciante sospecha que ha-
ya sido el a u t o r del r o b o , un s i r -
viente nombrado Anse lmo Cabauzon , 
vecino de E m n a n ú m e r o u n o . 
D E S A P A R I C I O N D E U N M E N O R 
N a t i v i d a d Famada Gato y de los 
Palacios , vec ina de Cruz d e l Padre 
n ú m e r o 60, d e n u n c i ó a la p o l i c í a 
que desde hace t res d í a s f a l t a de 
su d o m i c i l i o su m e n o r h i j o de 15 
a ñ o s de edad n o m b r a d o J e s ú s Pena. 
A R R O L L A D O 
Por e l d o c t o r Grave de P e r a l t a , 
f u é as is t 'do en e l te rcer cent ro de 
socorro M a n u e l F o r c a d e l l G u t i é r r e z , 
de Matanzas , de 47 a ñ o s de edad 
y vecino de P o g o l o t t i n ú m e r o 368 , 
de la f r a c t u r a de l f é m u r i z q u i e r d o 
y contusiones y desga r r adu ra s d i -
seminadas po r t odo e l cue rpo . 
Dichas lesiones se las c a u s ó en 
l a calzada de Puentes Grandes , f r e n -
te a la C o m p a ñ í a Papelera Cubana , 
l a guagua n ú m e r o 19802 , que g u i a -
ba el c h a u f f e u r J o s é Mora les So-
ta , de C á r d e n a s , de 19 a ñ o s de edad 
y vecino de P r í n c i p e n ú m e r o 8, en 
los momen tos en que él se apeaba 
de o t r a guagua , per teneciente a l a 
c o m p a ñ í a " L a H a b a n e r a " , y que 
gu i aba el c h a u f f e u r R a i m u n d o H e r -
n á n d e z H e r n á n d e z , de 21 a ñ o s do 
edad y vec ino de Concha n ú m e r o 2. 
E ! l es ionado F o r c a d e l l d i j o a l a 
p o l i c í a que el hecho a h b í a s ido po r 
i m p r u d e n c i a del M o r a l e s Sota, que 
pa ra a d e l a n t á r s e l e a l o t r o c h a u -
f f eu r , v e n í a a g r an v e l o c i d a d . 
Morales f u é r e m i t i d o a l V i v a c . 
N O T E N I A F O N D O S 
A l Juzgado de i n s t r u c c i ó n de la 
s e c c i ó n hegunda d e n u n c i ó ayer L u i s 
Swed, de Es tados U n i d o s , apodera -
do de " W a r r e n E x p o r t C e " , de 
San I g n a c i o 88, que hace d í a s los 
E DE BAUL ESCA-
PARATE POR 
$ 2 6 . 0 0 
Es de g r a n so l idez y sus h e r r a -
jes son de b u e n m e t a l . P o r 
d e n t r o es m u y c ó m o d o y t iene 
7 percheros , s o m b r e r e r a , za-
patera , saco pa ra la r o p a y 
cajones c l a s i f i c a d o s . 
Se e n v í a g r á t i s el c a t á l o g o . 
OBISPO. CuB* 
s e ñ o r e s D í a z y H e r m a n o , d u e ñ o s de 
l a c a m i s e r í a s i t a en Reina 5 1 , les 
c o m p r a r o n m e r c a n c í a s por v a l o r de 
$72 , a c e p t á n d o l e el los una l e t r a , 
l a c u a l en t r ega ron a " M e r c p n t i l e 
T r u t Co . " , para que abonara a su 
cuenta d icha suma, j o r o que d i -
cha e n t i d a d d e v o l v i ó l e s l a l e t r a po r 
f a l t a de pago, lo que pus i e ron en 
conoc imien to do D í a z y H e r m a n o , 
los cuales le ex t end i e ron un check 
con t r a el Banco C o m e r c i a l de C u -
ba, er. el c u a l f u e r o n i n fo rmados de 
que dichos i n d i v i d u o s no t e n í a n f o n -
dos. 
L 4 C A U S A P O R L A M U ( E R T E D E L 
D R . C A N O 
E n la causa que se i n s t r u y e con 
m o t i v o de la m u e r t e de l doc to r .T. 
R. Cano, p r e s t a r o n d e c l a r a c i ó n aye r 
las s iguientes personas: 
S e ñ o r i t a s C e r i n a y J u l i a V i l l a -
r r e a i vecinas de A g u i l a 112, las 
cuales d i j e r o n habe r estado en l a 
f ies ta dada po r e l s e ñ o r F ranc i sco 
Benavides e l d í a de l a mue r t e de l 
doc to r Cano, p u d í e n d o ver en l a mis -
ma a l s e ñ o r Benavides , como a las 
diez y media de l a noche. 
Esteban G a r c í a y J ac in to T o r r e s 
( a ) " M a c h o " , d e c l a r a r o n que eran 
empleados a l a í ó r d e n e s de l d o c t o r 
Cano y que estaban enterados de 
que é s t e h a b í a s ido amenazado de 
m u e r t e . 
E l v i g i l a n t e Inocenc io L e ó n , am-
p l i ó l a d e c l a r a c i ó n hecha el d í a de 
los hechos, t o d a vez que era el 
Habana . 
L A C A U S A D E L C O N T R A B A N D O 
D E L C A F E 
E l juez de i n s t r u c c i ó n de l a sec-
c i ó n p r i m e r a . I n s t r u y ó ayer de car-
¿ P o r q u é e l C e ñ i d o r T R E O 
S a t i s f a c e t a n t o a q u i e n l o u s a ? 
P o r q u e e s t á c i e n t í f i c a m e n t e e s t u d i a d o , d i s e ñ a d o 
y d e s a r r o l l a d o p a r a c o m o d i d a d d e l a m u j e r . 
P o r q u e s u t e j i d o T r e O t E X , c i f l e s i n f o r z a r , s o s t i e n e 
s i n v i o l e n c i a , a j u s t a s i n a p r e t a r y m o d e l a p r i m o -
r o s a m e n t e , c o n t o d a e s b e l t e z e l c u e r p o f e m e n i n o , 
d e j á n d o l e s o l t u r a , a g i l i d a d , b e -
l l e z a y g r a c i a . r 
E l C e ñ i d o r T R E O 
r e v o l u c i o n ó 1^ i n d u s t r i a c o r - ' 
s e t e r a , r o m p i ó l o s v i e j o s m o l -
d e s h a c e m á s d e d i e z a ñ o s y 
d e s d e e n t o n c e s a l a f e c h a 
X R E O , v i e n e e d u c a n d o a l p ú -
b l i c o f e m e n i n o e n l o q u e d e -
t e r m i n a l a c o n s e r v a c i ó n d e s u 
v i g o r , l a j u v e n t u d y l a r e d u c -
c i ó n d e l a s c a r n e s i n n e c e s a r i a s . 
T o d o e s t o , d e a c u e r d o c o n l a s l e -
y e s h i g i é n i c a s y d e l a a n a t o m í a 
L a F a j a T R E O 
e s h o y l a i n s e p a r a b l e c o m p a -
ñ e r a d e l a m u j e r p r á c t i c a 
y e l e g a n t e . 
P i d a n l o s N u e v o s M o d e l o s 
R E P R E S E N T A N T E S E X C L U S I V O S : 
B R A N D O N Y R O D R I G U E Z 
A G Ü I A R 105 H A B A N A T E L F . M - 4 6 8 2 
ANUNCIO DE VADIA 
gos, d e j á n d o l o s d e s p u é s en l i b e r t a d , 
a los s iguientes pesadores y a g e n t e s 
de aduana , c o m p l i c a d o s en l a c a u s a 
qu;-: se Inves t iga con m o t i v o d e l c o n -
t r a b a n d o de c a f é d e s c u b i e r t o y d e -
nunc iado p o r e l A d m i n i s t r a d o r d o 
la A d u a n a de l a H a b a n a . 
F u e r o n d i chos i n d i v i d u o s : R i c a r -
do D í a z A l b e r t i n i , agente de a d u a -
na, R a ú l G o n z á l e z V a r g a s M a c h u c a , 
Pesador y los agentes de a d u a n a , 
Clemente R o d r í g u e z G u t i é r r e z , E m i -
l i o Laba les J u l i a , E m i l i o R u ; z H e r -
n á n d e z y N i c o l á s Planfte y R o s s i c h . 
N A R C O M A X O S C l l R A D O S 
L o s m é d i c o s forenses , d o c t o r e s 
P o r t o , Govantes y Crespo, n o t i f i c a -
r o n ayer a l juez de i n s t r u c c i ó n d e 
l a s e c c i ó n p r i m e r a , de que h a b í a n 
dado de a l t a , po r encon t r a r s e y a c u -
rados , a los n a r c ó m a n o g C e l e s t i n o 
a c c m p a ü a n t e d e l d o c t o r Cano, c u a n -
do é s t e f u é m u e r t o a f í r o s . N a d a 
nuevo a p o r t ó a l s u m a r i o . 
Y F e r n a n d o ^ b a r n i z o , m a n i f e s t ó 
qu • h a b í a t e n i 4 p o c a s i ó n de v e r a l 
c h a u f f e u r " E l T u r q u i t o " , en e l I n -
t e r l c r d e l cine R o j o , s i t o en M o n t e 
94. la noche d e l suceso, 
SE P E R S O ? » A E L F I S C A L E N L A 
C A U S A D E A G R I C U L T U R A 
A y e r se p e r s o n ó en l a causa q u e 
se i n s t r u y e con m o t i v o de l d e s f a l -
co descubier to en l a P a g a d u r í a d o 
l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , e l s e -
ñ o r F i s ca l de l a A u d i e n c i a d e l a 
I saac B l a n c o y E n r i q u e Armas Be-1 
n í t e z . los cuales h a b í a n sido remi-1 
t i d o s a esta c i u d a d para su cura^ón , 
p o r o r d e n d e l j u e z de i n s t r u c c i ó a d» 
l a c i u d a d de Santa C l a r a . 
C A Y O D E L T E J A D O 
D o lesiones graves f u é asistido 
a y e r po r l a t a r d e , en el p r i m e r c e a - i 
t r o de soco r ro L e ó n Generoso de 1 
L e ó n y R o d r í g u e z , de C á r d e n a s , de I 
4 2 aftos de edad y vec ino de H a - i 
buna 73, a l tos . 
D i c h a s lesiones se las causó 
descender , p o r u n a c laraboya 
c r i s t a l , a l p iso desde e l tejado 
s u d o m i c i l i o . 
al 
R O B O 
E n l a q u i n t a e s t a c i ó n de policía 
d e i i u n c i ó G r e g o r i o P c r n i a Campos, 
de 37 a ñ o s de edad y vecino de la 
h a b i t a c i ó n dos de l a casa Neptuno 
1 5 ( i , que le h a b í a s u s t r a í d o un pan-
t a l ó n en el que gua rdaba documen-
tos: y l a c a n t i d a d de doscientos pé? 
sos. 
O T R O R O B O 
Celes t ino V a l d é s R o b a u , de I 
H a b a n a , de 42 a ñ o s de edad y ve-
c i n o de M a n r i q u e 16 3, d e n u n c i ó ei 
l a sexta e s t a c i ó n de p o l i c í a , que 
v i o l e n t á n d o l e l a p u e r t a de su casa, 
l o s l a d r o n e s le h a b í a n robado va-
r í a s p rendas de v e s t i r que aprecia 
e n $ 9 0 . 
L A I S L A D E C U B A 
E S T A M O S L I Q U I D A N D O 
U n a p r e c i o s a c o l e c c i ó n d e s o m b r i l l a s . Y c u a n d o n o s o t r o s d e c i m o s q u e e s t a m o s l i q u i " 
d a n d o d e t e r m i n a d o a r t í c u l o , d e s e a m o s s i g n i f i c a r q u e n o r e p a r a m o s e n p r e c i o s . 
S e ñ o r a : S i l l e v a u s t e d sus n i ñ o s a l a p l a y a . S i l e a g r a c i a n l o s s a l u d a b l e s pa seos p o r 
los r e p a r t o s o p o r e l c a m p o . S i sa le u s t e d p o r l a s m a ñ a n a s a h a c e r e j e r c i c i o . E h c u a l -
q u i e r a d e esos casos 1 ^ es n e c e s a r i a u n a s o m b r i l l a . N o s o t r o s l e b r i n d a m o s u n a b u e -
n a c o l e c c i ó n d o n d e p o d r á e s c o g e r l a q u e l e a g r a d e , a p r e c i o s d e s a c r i f i c i o p a r a n o s -
o t r o s y d e b e n e f i c i o p a r a u s t e d . 
E s t a m o s v e n d i e n d o : 
S O M B R I L L A S F L O R E A D A S M U Y F I N A S , a $ 1 . 2 5 
S O M B R I L L A S C O L O R E N T E R O , ^ 2 . 0 0 
S O M B R I L L A S C O L O R E N T E R O , D E S E D A , d e S 8 . 0 0 , a 5 . 0 0 
S O M B R I L L A S C O L O R E N T E R O , D E S E D A , d e $ 1 2 . 0 0 , a 6 . 5 0 
S O M B R I L L A S F L O R E A D A S , D E S E D A , d e $ 1 4 . 0 0 , . . . . a 7 . 0 0 
C o m o a l g o e s p e c i a l , v e n d e r e m o s d u r a n t e e s t a s e m a n a : 
C H A L E S D E B L O N D A S U R T I D O S E N C O L O R E S 
a $ 1 . 5 0 , $ 1 . 7 5 , $ 2 . 0 0 y $ 2 . 5 0 . 
E N C A J E S V A L E N C I E N , P I E Z A S D E 1 0 Y A R D A S 
a 2 5 , 3 0 , 4 0 y 5 0 c e n t a v o s . 
P E R F U M E R I A 
C u a n d o n e c e s i t e a l g o e n p e r f u m e r í a n a c i o n a l o e x t r a n j e r a , d e c u a l q u i e r a d e l o s m u -
chos f a b r i c a n t e s q u e e x i s t e n , t o m e l a s a l u d a b l e m e d i d a , p a r a s u b o l s i l l o , n a t u r a l m e n t e , 
de v e n i r a c o n o c e r n u e s t r o s p r e c i o s . N o es n e c e s a r i o q u e l e d e m o s u n d e t a l l e d e n ú e s ' 
t r a i n m e n s a e x i s t e n c i a d e p e r f u m e r í a n i l o es , t a m p o c o , q u e h a g a m o s u n a r e l a c i ó n d e 
n u e s t r o s p r e c i o s . C r e e m o s q u e b a s t e d e c i r q u e n i n g u n a o t r a casa t i e n e p r e c i o s n i p a -
r e c i d o s s i q u i e r a . 
P a r a los d í a s d e e x t r e m a d o c a l o r l e r e c o m e n d a m o s m u y e r p e c i a l m e n t e l o s p o l v o s H e -
HoL A l g o n u e v o e i n d i s p e n s a b l e e n e l t o c a d o r d e l a s d a m a s . H a n s i d o i n v e n t a d o s p a -
m i t i g a r las m o l e s t i a s d e l s u d o r e n l o s c l i m a s t r o p i c a l e s . ra 
S O M B R E R O S 
A c a b a m o s d e r e c i b i r u n s u r t i d o c o m p l e t o e n e s t e r i l l a s a n c h a s , d e 2 4 p u l g a d a s p a r a 
la c o n f e c c i ó n d e s o m b r e r o r . H a n l l e g a d o 3 0 c o l o r e s d i s t i n t o s . * 
E n e s t e r i l l a s d e s e d a t a m b i é n t e n e m o s u n g r a n s u r t i d o . V i e n e n e n p i e z a s d e 1 0 y a r -
das . L a s v e n d e m o s a p r e c i o s m u y b a j o s . 
D E S D E 4 0 C T S . H A S T A $ 2 . 0 0 L A P I E Z A . 
L o s j u e v e s y v i e r n e s l i q u i d a m o s r e t a z o s y r e g a l a m o s g l o b o s a l o s n i ñ o s . N o se le 
o l v i d e . 
M o n t e 5 5 
L A I S L A D E C U B A M o n t e S 5 
C 5399 a l t . 
a n o x c m u i A K I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 4 D E 1 9 2 5 . P A G I N A O N C E 
¡ S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S I 
I ; ; ^ 
A c u e r d o s d e l a A s o c i a c i ó n C a n a r i a . — E n l o s P r o p i e t a r i o s d e M e -
d i n a . — D o n a c i ó n a l a Casa d e S a l u d d e l a A s o c i a c i ó n d e D e -
p e n d i e n t e s . — L a fiesta d e los H i j o s d e l a E x p e r i e n c i a . 
A c u e r d o s d e los d e L a l í n . — V a r i a s j u n t a s . 
L O N J A D E C O M E R C I O D E L A H A B A N A 
OOTSSACZOV OrXCZAX. D E I .AS TOS T A * A i POS M A T O * T AXi OOV« 
T A S O DE A Y E B , 3 DE JTTUIO 
^,I*•e*,*•, Colorados chicos qu in ta l . , 
^»iva. lata 23 libras, q u i n t a l . 19.50 Rayados largos, q u i n t a l . . . , 
setniHa de a lgodón, caja, de Rosados California, q u i n t a l . 
lo-50 a 1«.51 Cari ta quin ta l d e - í . 5 0 a . . . 
i Blancos medianos q u i n t a l . 
I N F O R M A C I O N T A B A C A L E R A 
Afrecho! 
Fino darinoso qq . de 2.50 a 
, Ajos : 
Cappadres morados, 82 rcan-
^ cuernas 
Capí;^ ores bañó las , '32" man-
cuernas 
Primera, 45 B i a n c u e r n a á ! . * *. 







D E L >EERCADO D E R A M A 
i 0 Q U E D I C E E L R A T O N C I T O L E O N E S . — L A P R O X I M A D I -
R E C T I V A D E L C E N T R O M O N T A Ñ E S . — O T R A S N O T I C I A S 
P R O P I E T A R I O S D E M E D I N A ! c o n c u r r e c c l a que a s i s t i ó , pude d is 
t i n g u l r u n be l lo g r u p o de d a m a s 5 A r ^ e ' * ! 
E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a «6, se ce - ,7 d a m l t c a . ; s í f g o n i l r ^ o n ú m n t f l " i 
e b r a r á u n g rand ioso b a i l e en los ; E n t r e l a s e l e c t í s i m a y elegante! Semilla s q quinta1]0., 
talones de " P r o p i e t a r i o s de M e d í - j S e ñ o r a s : i?!?^? Ga.rCen n ü m e r o " i qq 
3.25 
l .2£ 
Bíai nio marrows ¿urop^os , 
qu in t a l de 7.00 a 
Blancos marrows Chile, q q . . . 
Blanc-on marrows americanos, 
qu in ta l . . >« 
Colorados pa í s , q u i n t a l . . . . 
Girtjanzos: 
Gordos sin cribar 
qq-
ia , ca l le G y 2 1 ( V e d a d o ) , en ho- I g n a c l a .Salazar de l á m e l o ; J o s é - ^ q u i n t l í ^ 1 1 5 ^ 
i o r de l a a e ü o r i t a C o n c h i t a Vega, 
:an<3idata a l c e r t amen de bel leza 
P r o m e t e quedar m u y l u c i d a , la 
iesta deb ido a que esta encanta-
fa Cas t ro de G a r c í a ; Dolores Ca 
r i l a d ; Josefa F e r n á n d e z ce P u i g 
Sefiori^aa. 
*?i!iiii Carden extra, 10 por 100 
quin ta l . . . . 
Siam brilloso, qq de 6.00 a 
A n g e x l U C a 8 t a ñ o ; C o n s t o A g u i i r I m ^ o ^ ^ e n c i ^ q q : 
— K a r t a a : 
1 Dt t n c o . s e g ú n marca, «acó, 
_ 9- i de 8. 75 a 
* -~*{I>e ma íz p a í s qu in t a l 
* ' 0 ° Heno: 
*-8t á.Dierjcano, qu in ta l . . • 
6-50 J a m ó n : 
Paleta, q q . . de 21 a 
5.00 piei.na gamta l de 31 a . . . . 
7.50 | 
8.00 






j F o y o y R o d r í g u e z a G o n z á l e z j 
V á z q u e z . 
A p a r t e de conucos de m a y o r o 
m e n o r i m p o r t a n c i a , pero s in l l ega r , I De tabacq de V u e l t a A b a j o ven-
probab lemeute , a la " c a t e g o r í a " de d i e r o n doa vegas—vie jas , c la ro es-
vegas, las dos p r i m e r a s vendidas t á — l o s Sobr inos de A n t e r o G o n z á -
en las zonas i n c l u i d a s en la deno- i lez a A l i o n e s L i m i t e d . U n t o t a l de 
m i n a c i ó n de Remedios, baft s ido e n . doscientos c incuen ta c inco te rc ios 
ia f i n c a " P u r i a l " , de C a b a i g u á n . i que ayer t a r d e f u e r o n r eg i s t r ados 
Ambas vegas se paga ron a ve in - 7 c a rgados . 
. te y ocho pesos, s i n que este p r e - ; T a m b i é n de la p r o v i n c i a p lnare -
4'.oo c ió a lcanzara a la capa d u r a m a l a , fia v e n d i e r o n c iento ocho te rc ios a 
p o r l a que parece se p a g ó m u y i " L a G l o r i a C u b a n a , " los almace-
poco . nis tas E g u s q u i z a H e r m a n o s . 
L a c o n f i r m a c i ó n de esa n o t i c i a E r a n de colas y de o t r a s clases 
por t e le fonemas r ec ib idos ayer en j de c i g a r r e r í a . 
casas expor tadoras de esta c a p i - ! Las cabezas de la h o j a nueva de 
| t a l , en ú a d a , que a d v i r t i é r a m o s , ha i P a r t i d o , parecen des t inadas todas 
v a r i a d o la d i s p o s i c i ó n de las f i r - l a l c o n s u m o de las f á b r i c a s locales 
Se neces i tan . 
Menos refinada qu in ta l 
Compuesta qu in ta l 
[pez; M a r á A lvanaz ; M a r í a G o n z á ! R e t h 1 " * ' •án •A c i t a d a . i r " . ' nV„""f7 ' ,V"T ' "* 1 Kerino l a . q u i n i a l . 
E l s e ñ o r M a n o l i t o E c h e v e r r í a , ! ^ . H a r \ £ P é r e z ; L le lva R u i z ; Refino l a . Hershey q u i n t a l . 
i A d r . r . n u ^J i .go ; M:; r fa F r a g a e l a ; Turbinado Providencia qq . 
Manteca: 
Primara refinada en tercerolas 
qu in ta l . . 21.475 i '^39 compradoras que en las zonas 
2i!225 dq V u e l t a A r r i b a t i e n e n a sus res- L o s c u a r e n t a t e rc ios que el t a -
14 00 i p resentan tes . baco de l a f inca "Cayo L a R o s a " 
Pers i s ten esas f i r m a s en no i n i - i r i n d i ó de esa clase de capas, fue-
c iar las compras en las zonas a que I r o i i comprados a J o s é G a l v á n ayer 
74.00 |noa r e f e r i m o s , salvo que no t i c i a s ¡ Por l a m a ñ a n a , y cargados en l a 
„Hvr> « i p r r e t a r l o de l C o m i t é de I» ^ i - b o , ivi: ;r ia r r a g a e i a ; i-roviaencia q ; iCtlvo secre ta r io ae i u o m n e ue i a , Consu. : í lc v-0nZaie-- Manue la r ' T u r b i n a d o corriente, qq . 
x^ tmn ro ino Hp hpllpr.a hahanp- l w « j u ^ í o n jcnueia i » r ^ n t r i f p r o v i d e n c i a -
a corriente qq 
p r ó x i a e a de be ez b b e ! ~ , u ° : ; " ; - : ^ ^ ^ r - | Centrifuga P rovVdenc i r qq . 
™ ÍT i - A * « « ^ ^ r i n a n ü e z , H^medioy. G o n z á l e z ; Pau- C e n t r i f u ü r -a, ha t e n i d o l a suer te de poder , r r t l , r . . . 
ron t ra t a r pa ra ese d í a el m a g n í - , ^ V o l a r l o , 
'ico Jazz b a n d de M a n o l o B a r b a , 
Carmelo F e r n l a -
Bacaiaot 
Bcas t eqni l la : 
OfT.trRa. latas de 1|2 l ibra, qq. 
3.90 ; (je 70.C0 a 
3.75 { &rrur iana. latas d« 4 l ibras. 
3.00 ¡ qu in ta l de 38 a 
2.95 
2.55 K « l s . 
2.50 Argentino colorado, q u i n t a l . 
{ Argentno pulido qu in ta l . . . . 
De los Estados Unidos, q q . . . n o ^ í w,. 1» 1» 1 N o r u e g a caja 13.50 {Del pa ís , qu in ta l 
me ese d í a I r á re forzado con doce 1 .n.^er.Cd1 d,e ] * * * f \ d e la f feocia , caja 11.50: 
Iro t^ores , los que t o c a r á n los f o x ! i n i c l ^ 1 desf i le de i a concur renc ia . Aleta neSla caja 
profesores, lua ^ J . ^ con p rofundo , pesar abandfonan lo Alaska 
-nát; modernos v los mas selectos • „ . 1 _ . >• - . ^ 
nas H i u u e i " " i e l ioca!f Eiendo nues t ro deseo que Bonito y a t ú a : 
i anzones . f i es ta t a n s l m p á f i c a y ag radab le Caja, de 11.00 a 
no d i e r a f i n n u n c a . 
N O T A : — Si us ted no t iene se-
parada su I n v i t a c i ó n , puede pasar 
)OT e l C o m i t é : ca l le I n d i o , n ú m e -
•o S I , ( a l t o s . ) 
F&pas: 
12.00 I En barriles 
i En sacos americanas. . 
Rn sacos, del p a í s . . 
18.00 En tercerolas, C a n a d á 
P r í n c i p e Eduardo . . . . 
Café : 
Puerto Rico, qq de 88.00 n . . 13.00 Pimientos: 










S ó l o nos queda f e l i c i t a r a la en 
tus .as ta c e c c l ó n de Recreo y ador - CenTro^m^rca q 
no , a s í como a su pres idente y a l Bras i l quqinta l a 2 
e e ñ o r Generoso L á m e l o , s e c r e t a r a . CfcJama 
t f tOGL%CIOX D E D E P E N D I E N T E S de e s t ¿ c u l t a socie.dad y a lma ma-i . . 
^ D E L C O M E R C I O ^ de ^ a • Cajai de 9-00 a 
L o s " H i j o s de l a E x p e r i e n c i a " I Cebonas 
E l de sa r ro l l o a c t u a l de l a casa: con esta t i e s ta une u n e s l a b ó n m á s E n ^ h u a o ^ 0 ^ " ti" 
, sa.'ud de " L a P u r í s i m a Concep- U l a i n l p r m i n a b l e cadena do t r l u n En huacales i l i eñ l le •"l^  r n s i ^o y "* »«t.^*«»^i€»«.o i. ucu  u m u s l e ñ a s . . 
•Dn " es cons ide rab le . L a s m a g u í - fü s ya conquis tados por sus m é r J - ; E n sacos, americanas 
V a s c l í n i c a s de que d ispone , son í ps 7 »ov iaa buenas obras ya r t h ^ i g*¡DtD0aIs 
i n t e s t i m o n i o de l a d e d i c a c i ó n de l i z a d a b . ] ^ » 







P a t a g r á s , crema entera, quin-
ta l , de 7 a 
Media crema, qu in ta l 
A z a d ó n , <iue cons t i t uye u n o de i d a d . Qain ta l 5.60 pierna quinta l 
Sa l : 
Molida saco 
Espuma, saco, de 1.25 a . . . . 
E t r a í n a s -
Espad ín Club 30 m'm ca ja . . 
E s p a d í n planas, U m[m caja 
Tpsajo: 
Surtido, qu in ta l 
m á s erandea de sus progresos , 1 Fideos: 
^ encuent ra en la q u i n t a de De- C L U ü I I I J O S D E L A P A R R O Q m A P a i ^ q u . u a 




















Negros pa í s , quntal . . . . ». 
_ , . . . „ ¡ N e g r o s o r i l l a qu in ta l 
C ü l e b i ó j u n t a .d i rect iva este Cía*), Negros arrlbeftos qu in ta l . . 
en San M i g u e l 1 7 5 . LC*,J55??5.* 'argos « m e n é a n o s . 
P r e s i d i ó la j u n t a el s e ñ o r Fausi qu in ta l . 
;ada. L a c o o p e r a c i ó n c i e n t í f i c a en 
•1 D e p a r t a m e n t o de H i d r o t e r a p i a , 
Ñ r e c a n o t e r a p l a y F i s i o t e r á p i c a es 
/ a l iosa . Rec ien temente el YOcal de R o d r i g u e ' 
a Jun ta D i r e c t i v a , s e ñ o r N i c o l á s t l n ^ r o d r í g u e z . * 
a JU°_t<i , ^ , i „ H „ n „ A\~\ Se l e y ó el acta a n t e r i o r aleudo 
í lmz , ha donado, con des t ino a a - r o b a d e l B e ñ o r Tesore ro 
:ho depar tamento . 0 sea ^ ^ f " 1 ' I cuenta a U estado e c o n ó m i c o , 8 > 
üco palacio de l so l . e l a&ua > , ^ c i a l , s iendo ap robado con grandes 
. l ec t r i c idad , u n m a g n i n c o oano « L g ^ ^ de en tU8Ía 
smo ; pues eu 
U z e l é c t r i c a , c o n s t r u i d o t o d o flW 1 , au e d l a r i o x s n . „ . c ¿ . , ^ J 
.-aoba y cuenta con una I n s t a l a r . ó n ; c ¡03 cuen ta con 157 ¿ o c i a L i ^ ^ S S W * dn l a ^ ^ ' ^ 
Je l á m p a r a s e l é c t r i c a s comple tas . !d ¿ go p a r r ü ( ) u l a > lo saal ^ ^ 1 ° ! . t * f ^ u l ™ ? ™ ? 
:uyo apa ra to es sumamente e n p a c i o ^ l f ioa ^ t r l u n f o a d - Í S S ^ Í S ^ SS 1 i i Ó i / 
w para l a c o l o c a c i ó n del paciente , l a ú n l c a I . a r r o q u l a ^ c U Q ^ , f,n « ^ a c t o de l a s e s i ó n ex-
i s t i m á n d o s e q l costo de este b a ñ o 
l e l u z en u n a p r o x i m a d o de sete-
¡ l a n t o s pesos. 
Es u n supe r io r r ega lo a l a Aso-
n a c i ó n . 
L a S e c c i ó n de Benef icenc ia , que 
. 1 Tocmo: 
8 00 Bar r iga qu in ta l 
12.00 I T m p a t i s : 
10.00 E s p a ñ o l e s natural 114 ca ja . . 
10.00 p u r é en 114 caja 
I P u r é en l |8 caja 















C O M I S I O N D E A R A N C E L E S 
;an ace r t adamente pres ide el s e ñ o r 
En r ique R e n t e r í a , ha aco rdado dar 
as m á s expresivas gracias a l c e l ó -
lo y ac t i vo voca l s e ñ o r R u i z . por 
t r a o r d i n a r i a ce lebrada po r e l Con-
u n U i o I n d e p e n d i e n t e . [ sejo d€ ]a m i el mar tes 2 del 
be r e c i b i e r o n va r i a s car tas do Vx a c tua l 
P a i r o q u i a de las au ro r idades locu- | " A b i e r t a la s e s i ó n por el p res l -
les. todas de f e l i c i t a c i ó n . Se n o m - i den te i d o c t o r K o h l y , m a n i f i e s t a 
uro una c o m i s i ó n de P ropaganda que aslste a eata r e u n i ó n , como 
compues ta po r los s e ñ o r e s Seraf iu i n v i t a d o , e l d o c t o r R a f a e l M a r t i 
P o r cuan to las clases e c o n ó m i -
cas en genera l han dec la rado su 
p r o p ó s i t o de cooperar con e l ac-
t u a l Gob ie rno , es tableciendo nexos 
con e l m i s m o , a las f ina l idades que 
se p e r s i g u e n . 
P o r cuan to esta A s o c i a c i ó n cree 
l l egado e l m o m e n t o de hacer bue-
nas nuestras p romesas . 
L a J u n t a D i r e c t i v a de la Aso-
que 
d i s t i n t a s a las que hasta ahora se 
t i enen , se r e c iban de los cent ros 
m a n u f a c t u r e r o s de los Es tados U n i -
dos . T a m b i é n , para que o t ras f i r -
mas almacenistas ordenasen com-
pras en matu les a los precios que 
los vegueros de Remed ios p re t en -
l e n , o a bastante menos, m e j o r d i -
cho, s e r í a preciso que esas casas 
v e n d i e r a n par te Q todas las exis-
tencias v ie jas de que d i sponen , de 
qu in t a s , segundas, octavas y m a n -
chados . 
De las p r imeras de dichas clases 
— q u i n t a s y segundas— v e n d i e r o n 
doscientos setenta y dos te rc ios 
Ig les ias y G a r c í a a M a n u e l A . S u á -
rez 1 C o m p a ñ í a , que d u r a n t e la 
m a ñ a n a c a rga ron ese t abaco . 
De i g u a l procedencia v e n d i e r o n 
ve in te y c inco te rc ios de c u a r t a s a 
H e r m a n n D i e h l . los a lmacen is tas 
A b e l a r d o Cuervo y C o m p a ñ í a . 
Cua ren t a y c inco terc ios de ca-
pas, t a m b i é n de Remedios , v e n d i ó 
J q s é C . Puen te a R o d r í g u e z y 
C o m a í . 
t a rde , por S o l a ú n H e r m a n o s , para 
emplearlos en las v i t o l a s de l a m a r -
ca " H . U p m a n n . " 
E N T R A D A S D E T E R C I O 
P o r e l p a t i o de los f e r r o c a r r i l e s 
e n t r a r o n a y e r : 
De Paso Rea l , para R a m ó n R u i -
s á n c h e z , y C o m p a ñ í a , 6 7 . 
Dg P u e r t a de l Golpe , para S ie r ra 
y Diez, 5 0 . 
P o r el a l m a c é n de M i s c e l á n e a , 
e n t r a r o n : 
De P i n a r d e l R í o : para R o d r í -
guez M é n d e z y C o m p a ñ í a : 1 0 . 
De C o r t é s , para M a n u e l A b e l l a . 
E X P O R T A C I O N D E R A M A . T A B A -
CO, C I t í A R R O S Y P I C A D U R A 
V a p o r americano " G o v e r n o r C . " 
pa ra Es tados U n i d o s : 
M a r k P a l l a r d , pa ra S á n c h e z : 106 
pacas t a b a c o . 
R a m ó n D í a z , para J . G ó m e z : 2 
pacas tabaco d e s p a l i l l a d o ; 70 pacas 
Y o t r o s lo tes del m i smo t i p o de | recor tes tabaco y 3 t e rc ios en r a -
hoja , v e n d i e r o n Junco y C o m p a ñ í a I n : i . 
P o r q u é 
a r r i e s g a r s e 
u s a n d o c á m a r a s 
e x t r a ñ a s , 
c u a n d o u s t e d 
p u e d e o b t e n e r 
c o m p l e t a 
s a t i s f a c c i ó n c o n 
C á m a r a s R o j a 
G O O D 
L a s gomas Coodyear se fabrican para mejor servicio. 
S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a L a A s o c i a c i ó n d e C o m e r c i a n -
t e s d e l a H a b a n a 
lez , J o a q u í n Fuentes y Se-; nez O r t í z . que , a d e m á s de per te-! c . ia^6n N a c i o n a l de I n d u s t r i a s de 
;a!pera. O t r a c o m i s i ó n ^ a r a l necer a esta F e d e r a c i ó n con el ca- Cllba• 5 ° 8eBl?n e x t r a o r d i n a r i a . 
F O M E N T O Y E X P A N S I O N CO-
M E R C I A L 
E x p o s i c i ó n c o n m e m o r a t i v a en 
A m s t e r d l a m 
E n o c t u b r e de l a ñ o e-n curso ten-
d r á efecto en A m s t e r d a m ( E l H a -
ya) una e x p o s i c i ó n c o n m e m o r a t i v a 
de l 650 a n i v e r s a r i o de haberse 
concedido a d icha c i u d a d e l p r i -
v i l e g i o de a t ravesar H o l a n d a con 
sus barcas s in pagar derechos. 
E s t a E x p o s i c i ó n , que es s ó l o de 
L a A s o c i a c i ó n de Comerc ian te? 
d<e la H a b a n a ha merec ido l a dis-
t i n c i ó n de ser e legida por la Cá -
m a r a de Comerc io I n t e r n a c i o n a l 
como m i e m b r o a c t i v o de la mis-
ma . 
Se t r a t a , como nues t ros lecto-
res s i n d u d a conocen, de u n orga-
n i s m o cuyo Secre ta r lo genera l re-
side en P a r í s , c o n s t i t u i d o po r unos 
m i l ochocientos m i e m b r o s pertene-
convocada a l t f e c t o , acue rda : 
A u t o r i z a r a l P res iden te <3e l a 
F e r n á n d  
r n f í n B 
v i s i t a r a los enfermos de las Casas r á c t e r de voca l de v a r i a s de sus 
de S i l u d , c o i ñ p o n e n los s e ñ o r a s , Comis iones permanentes , ha consl-
.an no tab le d o n a t i v o , con t ando aho , A i f r c i j 0 m a n c o , M a n u e l C u e r v o y derado convenien te su p resenc ia ' A80cIacI6n . s e ñ o r R a m ó n F . C r u -
•a e l d e p a r t a m e n t o m e c a n o t e r á p i c o ¡ S e r a f í n F e r n á n d e z . T e r m i n ó l a j u n en e l la por la p o s i c i ó n p o l í t i c a que sellas, p a r a que es tudie l a mane-
a n dos b a ñ o s de luz , para e l uso ta con l a perspec t iva de p r o n t o t»»-! ocupa y por l a conf i anza que es i ra de convocar a los Pres identes 
l e los s e ñ o r e s asociados. | l a b r a r una f ies ta en l a T r o p i c a l o¡ n o t o r i o ha depos i tado en él el ge-1 ^e laa Corporac iones E c o n ó m i c a s 
Que tenga Imi t adores t a n loable ; P o l a r . I n e r a l Gera rdo Machado , P r e s i d e n - ¡ a Una r e u n i ó n p r e l i m i n a r , a f i n 
te de l a R e p ú b l i c a . I de d e t e r m i n a r la m a n e r a do l l e v a r -asgo 
ido va-
aprecia 
C E N T R O M O N T A Ñ i ; 
H i J O S D E L ' A V l N T A M I K N T O D K 
A B A D I N 
" Y que estando presente el se- a cabo una c a m p a ñ a , p ra quo e l 
ñ o r F l o r e n c i o Z o i l o G a r c í a , r e c i é n - ' Gob ie rno reciba t o d a l a c o o p e r c i ó n 
t e / m e n í e n o m b r a d o por l a C á m a r a i de las clases p roduc to ra s , y , espe-
de Comerc io , I n d u s t r i a y A g r l c u l - > c l a l m e n t e , aque l l a que se d e r i v a 
t u r a de C a m a g ü e y , Delegado de de l a o b l i g a c i ó n en que es tamos 
c a r á c t e r h i s t ó r i c o , t e n d r á l u g a r en c l e ° t e 8 a cua ren t a P a í s e s , 
dos par tes : una en el Museo Real 
de A m s t e r d a m en lo que concier-
ne a l a é p o c a a n t e r i o r a 1795 y 
D e n t r o de las ac t iv idades de las 
Corporac iones E c o n ó m i c a s cubanas 
merece sefialarse este hecho favo-
M e r c a d o l o c a l d e A z ú c a r T h e M e r c h a n t s A s s o c i a t i o i 
. o f N . Y o r k y l a A s o c i a c i ó i 
d e C o m e r c i a n t e s d e l a 
M u y f i r m e es tuvo este marcado 
c o t i z á n d o s e de 2 . 4 5 a 2 . 5 0 cen 
tavos l i b r a en a l m a c é n . 
Se e x p o r t a r o n por var ios pues-
tos 1 0 1 . 8 0 6 sacos de a z ú c a r . H a b a n a 
O R D E N D E L D I A 
P a r a el d í a c u a t r o de l p resen te : L a j u n t a d i r e c t i v a ha de celo-
npq a* i u n i o h a n sido c i tados a su brarse t n .día 4 del co r r i en te mes, 
" e i i n i ó n mensua l o r d i n a r i a los a las 8 p m . , en el Cent ro Ga- 'a m i s m a ante esta F e d e r a c i ó n , ' de pagar í n t e g r a m e n t e los i m -
^ m h r n * d i r ^ t i v o s de esta colee- l l ego y con s u j e c i ó n a la o r d e n d e l Para c u b r i r la vacante que e x i s t í a ; Puestos en v i g o r , d e n u n c i a n d o , s i 
m I i ^ / L d u d a n d o que como de d í a que se expresa e » esta convo - W f a l l e c i m i e n t o d e l i n o l v i d a b l e I es necesario, a i que . de c u a l q u i e r 
t i v l d a d , no d u d a n d o que, c o ™ 0 "c c a t o r i a c o m p a ñ e r o s e ñ o r J o a q u í n G i l del m o d o , p re tenda d e f r a u d a r a l E r a -
Rea l , t i ene el gus to de d a r l e pose-! r i o p ú b l i c o , y s o l i c i t a n d o l a su -
a l ó n y f e l i c i t a r l o , seguro de que P ^ ' é n de aque l los impues tos que 
10 m i s m o que su antecesor, s e r á | r e su l t a r en Innecesarios p a r a el ade-
u n eficaz y e n t u s i a s t a co laborador cuado d e s e n v o l v i m i e n t o de las ac-
t i v idades del G o b i e r n o . 
E l Consejo de la F e d e r a c i ó n aco-
g i ó e hizo s u y a con v i v a s mues-
t r a s de i n t e r é s y de en tus i a smo 
! l e c t u r a del s igu ien te e s c r i t o : . ^ a n t e r i o r p r o p o s i c i ó n , por cn ten-
" A c u e r d o t o m a d o por la Jun t a der que con e l la se t r a d u c í a u n 
D i r e c t i v a de l a " A s o c i a c i ó n N a c i ó - estado ve rdade ro de l a o p i n i ó n 
n a l de I n d u s t r i a l ú e de Cuba" , en i genera l en t re las clases e c o n ó m i -
E l B a ñ e de P e n s i ó n , lo celenra-, s e 8 l ó n e x t r a o r d i n a r i a convocada a l • cas que i n t e g r a n este o r g a n i s m o . 
. s o t u m b r e , as is tan todos a l a j u n 
B ta, dados los asuntos que en l a 
• m i sma son de t r a t a r . 
E l sec re ta r lo genera l s e ñ o r N l -
I : o l á 9 P o r t u g a l , nos abandona por-
I q u é embarca el d í a d i ez pa ra la 
I amada t l e r r u c a , su ida es d e f i n i -
I : lva y las c i r cuns t anc ia s parece que 
A c t a a n t e r i o r . 
B a l a n c e . 
C o r r o e p o n d e n d a e I n f o r m e s 
I 
^ n p rovecho do los intereses gene-
rales del p a í s y en especial de las 
de l a C . de f iesta y asuntos c l a f ! * e c o n ó m i c a s . 
A c t o c o n t i n u o se p r o c e d i ó a l a 
o t r a « n e l Museo de la c i u d a d en rab le . no s ó l o porque representa 
l o que concierne a l p e r í o d o de Un nexo m á 3 I " 6 l i a á e u n l r el 
' n o m b r e de .Cuba a l de las o rgan i -
zaciones de este c a r á c t e r p e r t e n e » 
clentes a t a n numerosos p a í s e s , s i -
no t a m b i é n po rque ha s ido la Aso 
e l a c i ó n de Comerc ian tes de l a H a 
b a ñ a l a p r i m e r a y has ta ^ h o r ^ la 
ú n i c a e n t i d a d c o r p o r a t i v a nac iona i 
que f i g u r a como m i e m b r o a c t i v o de 
l a C á m a r a de Comerc io I n t e r n a -
c iona l m e n c i o n a d a . 
A l f a c i l i t a r n o s esta n o t i c i a , nos 
ha rogado la A s o c i a c i ó n de Comer-
ciantes de la Ha.bana que hagamos 
cons tar su f i r m e y s incero deseo 
de hacer extens ivos a los comer -
ciantes e i n d u s t r i a l e s cubanos t o -
dos aquel los beneficios que se de-
r i v a n de la e l e c c i ó n que hemos 
a n u n c i a d o . 
S O C I A L A T L H . E T 1 C C L U B 
exigen f i j a r por muchos a ñ o s su g e n e r a . m 
s idencia en l a be l l a p o b l a c i ó n de 
i s t r o - U r d i a l e s de Santander , a 
jnde embarca c o n t o d a su apre-
Q ^ d ^ Í % o r t an to , vacante l a , ^ ¿ e ^ ^ a ^ de ^ i c : •: U i - g r a n z a ^ 1 . 
1795 a 1914 , 
E x p o s i c i ó n en V i e n a 
E n sep t iembre de l a ñ o ^ n curso 
t e n d r á efecto en V i e n a u n exposi -
c i ó n de m e r c a n c í a s y p r o d u c t o s . 
Los p roduc tos a e x h i b i r c o m p r e n -
d e r á n ,1 .800 denominac iones ba lo 
las cuales e s t a r á n c las i f icados to-
dos los a r t í c u l o s y g é n e r o s m a n u -
fac tu rados y s in m a n u f a c t u r a r , de 
uso o I n t e r é s p a r a el comerc io , la 
I n d u s t r i a , l a a g r i c u l t u r a , e t c . 
D i s t r i b u c i ó n de vacunas c o n t r a 109 
Carbuncos 
P o r l a S e c c i ó n de V e t e r i n a r i a y 
Z o o t e c n i a de la Sec re t a r l a de 
g r l A c u l t u r a , se han d i s t r i b u i d o deJ 
26 del mes p r ó x i m o pasado, a l 2 
del mes ac tua l , 2;700 dosis de va-
c u n a c o n t r a el Carbunco S l n t o m á 
Se anunc io una venta de 10 .000 
sacos en a l m a c é n , Habana , a 2 . 4 5 ! K n " G r e a t e r o f N e w Y o r k " , quo 
centavos l i b r a . ¡ a p a r e c e s emana lmen te como bote-
t i n de T h e Merchan t ' s Assoc i a t i on 
N e w Y o r k a b r i ó sos tenido con ! o f N e w Y o r k , se ha pub l i cado l a 
vendedores a 2 3]4 centavos l i b r a n o t i c l a de haber s ido ap robado 
costo y f l e t e . po r d i c h a e n t i d a d u n se rv ic io re -
H u b o una v e n t a de 21,000 sa- i c í p r o c o con l a A s o c i a c i ó n de Co-
cos a 2 11116 centavos l i b r a , eos- merc i an t e s de l a H a b a n a , i n sp i r a -
to y f le te , despacho segunda q u l n - ! do en el des-so de d a r fac i l idades 
cena de j u n i o y p r i m e r a qu incena a los m i e m b r o s de ambas I n s t l t u -
de j u l i o , a la A m e r i c a n S u g a r . , clones cuando por m o t i v o d é sus 
L o s cables del m e d i o d í a a n u n - ; negocios se encuen t r en en N e w 
c i a r o n vendedores a 2 11 |16 cen- Y o r k o en la H a b a n a , 
t avos l i b r a , costo y f l e t e . M e d i a n t e l a p r « t a c l ó n de este 
Se v e n d i e r o n 10,000 sacos de s e rv i c io , los m i e m b r o s de la Aso-
Cuba a 2 21]32 centavos l i b r a , c o s - j e i a e l ó n de Comerc ian tes de la H a -
t o y f le to para l l ega r en j u n i o 12 , b a ñ a o b t e n d r á n d u r a n t e su estan-
a la A m e r i c a n S u g a r . I d a o pe rmanenc ia en N e w Y o r k 
Este m i s m o precio de 2 2 1 | 3 2 j u n a i n f o r m a c i ó n acerca de los ne-
centavos se v e n d i ó u n ca rgamen- g o d o s de aquel p a í s , c o m p r e n d i e n -
t o de F i l i p i n a s pa ra l legar en es- j do cuan to se r e f i e re a aranceles, 
te m e s . | t r a t ados de comerc io , medios de 
t r a h s p o r t e , fac i l idades bancar ias . 
centros d-s p r o d u c c i ó n , mercados 
de consumo, prec ios , c o n d i c i o n e » 
' i de ven ta , embalajes , seguros, cos-
L O S E X A M E N E S D E L U N O P O R : t u m b r e s comercia les y aquel las 
o t ras fac i l idades que c o n t r i b u y e n 
D E H A C I E N D A 
C I E N T O 
Siguen c e l e b r á n d o s e en las O f i -
c inas ú e l Impues to de l 1 p o r 100 
a l o g r a r la f i n a l i d a d que con e l 
m a n t e n i m i e n t o de este servic io se 
p e r s i g u e . Igua les benef ic ios r e d -
í ¿ r e x á m e ^ s T a r a " K c a í a o s T e i ^ u l o f l A ^ v a S 
inspectores chant ' s A s s o c i a t i o n o f N e w Y o r k 
D e l p r i m e r g r u p o de examinan-1 JuanGO 86 encuen t ren en l a H a -
dos cuyos expedientes le f u e r o n l ^ ? , ^ - . . , „ 
elevados a l Secre ta r lo de H a d e n - ! E1 Plan coopera t ivo establece n n 
da . que ascienden a unos c lncuen . ¡ c o m p l e t o s i s t ema de I d e n t i f i c a c i ó n , de Sanidad Veg'etal s e ñ o r e s Ra- , 
m ó n F l a l l o . J . F o n t a n l l l s . S. V a l - 1 ta, ' so lamente han demos t r ado s n ^ x } e P o d r á aprovecharse como me 
t i c o , y 2.048 c o n t r a e l Ca rbunco d é s y L e ó n B o u c l é , 183 huacales I c a p a d d a d c inco a sp i r an t e s . 
B a c t e r i d i a n o . o sea u n t o t a l de, de aguacates, pifias y p l á t a n o s . r e - | 
4,748 dosis de ambos p roduc tos ín - m l t l d o s po r los s e ñ o r e s J o s é A I - | G I R O S A L N O R T E 
m u n l í a n t e s . | varez, Modes to L e d ó n , M é n d e b y 
d i o para darse a conocer en c u a l -
I q u i e r a de los dos p a í s e s , b r l n d a n -
! do a s í una ayuda que por e l 
i cho de ser p res tada en t e r r i t o r i o 
plaza de secre ta r io , el d í a c u a t r o 
se h a r á n propos ic iones en ese sen-
t ido , l a m e n t a n d o m u c h í s i m o que 
el s e ñ o r P o r t u g a l no siga dando con 
Con e l obje to de f a c i l i t a r l a In - ¡ H n o . y Anas t a s io G a r c í a , de Be-
m u n l z a c i ó n de los ganados que 1 j u c a l , G ü i r a de Melena y Q u l v l c á n , 
P o r cuan to el G o b i e r n o d e l g e - ¡ P r o p ó s i t o s de r e c t i f i c a c i ó n preco- s&an susceptibles de padecer esas! r e spec t ivamente , a l a c o n s i g n a c i ó n 
i n e r a l Gera rdo Machado ofrece a l ; nizados por el P res iden te de l a 
C O L O N T A L E O N E S A | en genera l y a las clases p r o - ¡ R e p ú b l i c a . 
A cauea de m i s barabatos que1 d u c t o r a s . en p a r t i c u l a r , todo g ó - | _ Se h izo cons ta r por los s e ñ o r e s 
on m i ñ e r o de g a r a n t í a s pa ra el desen- Pedro P . K o h l y y R a m i r o C a b r é 
en tus iasmo c a r a c t e r í s t i c o en é l . I t an to s t paracen a le t ras , en m i o rdenado de su8 a c t i . I ra que las Corporac iones E c o n ó 
micas e s t á n á v i d a s de p res ta r sus 
que yo q u e r í a .decir) unos a m i g u i - ' 3 m á s noble y des in teresado concu r 
servicio? que. hasta a h o r a , ve- ú l t i m a , ei s e ñ o r l i n o t i r i s t a puso en 
vez ds unas a m i g u i t a u (que es lo v m a a e s . 
P o r cuan to 
n í a b r i n d a n d o a l Cen t ro con su d i -
l igencia y s e r i e d a d . 
No dudamos \ n e desde l a que-
r i d a t i e r r a m o n t a ñ e s a c o n t i n u a r á 
r e c o r d á n d o n o s y l a b o r a n d o en lo 
tos y he t en ido m á s un d i sgus to y ev idenc ian de un modo c i e r t o por 
casi u n c o n f l i c t o , que ha quedado SU3 re i t e radas declaraciones , p r i -
mero , en pro de u n gob ie rno de resue l to s a t i s f ao to r i amen te , «gra- o rden , de j u s t i c i a y de h o n o r a b l l i -
que pueda por la causa e m p r e n d l - ^ l a s a quo no le J « J * * » * t J ^ H en el mane jo de l a cosa p ú 
da en b ien de l a Co lon i a Monta f ie - t anc ia H o m o d i r í a m i a m i g o L u s ; y po r sug p r I m e r o s actoSf c0 
a l I g u a l que o t ros a l l í l o ha 
cen con verdadero en tus iasmo his-
pano-amer icano . 
Se ruega ; i todos los d i r ec t i vos 
del Cent ro la m á s p u n t u a l asis ten-
cia a la j u n t a mencionada , e l d í a 
cuatro de l a c t u a l , por la noche . 
t r e " ) 
so a l Poder E j e c u t i v o en estas es-
peciales c i r cuns tanc ias d « r enova -
c i ó n en que a l a vez e l P a í s a t r a -
viesa una h o n d a p e r t u r b a c i ó n f i -
nanc i e ra y de da r u n a p r u e b a de 
que s e r á n comple to s los esfuerzos 
r e fe r idos que se p r e s t a r á n a l Go-
b i e rno y que han de rea l i za rse pa-
ra los al tos f ines m o r a l í z a d o r e s 
que se a n u n c i a n . L a h o r a de sa-
c r i f i c i o de las corporac iones para 
, mo P r i m e r M a g i s t r a d o de la Re-
D e n t r o de p o c o s d í a s . creo p o ' ^ d e 8 p u ó a . 
d re da? una l i s t a comple t a de bo-¡ p o r cuan t0 el 8efior sec re ta r io 
l i a s y entus ias tas s e ñ o r i t a s , que y a i de H a c i e n d a i doc to r EnrRjue H e r -
só, e s t á n dispuestas a l a b o r a r cqn n á n d e z C a r t a y a . e s t á r e a l h a n d o 
la S e c c i ó n de V i s i t a s para p r e p a r a r Una laboi . d i g ^ a de toda ioa , en j da r nobles y elevados e j emp los , h a l d á y Estados U n i d o s de N o ' r t e a m é -
una Idem, que se c e l e b r a r á en e l cuyog e m p e ñ o s debe estar respa l - j H í g a d o , como a su vez en o t r a j r i c a , se n o t i f i q u e a los expo r t ado 
mes de agosto p r ó x i m o , d igo q u e ¡ dado por l a a c c l ó n c o n j u n t a de las ' 
creo p o d r é , po rque va e l Pres iden- , juerzas v ivas del p a í s , 
te D a v i d C a s t a ñ ó n , le ,dió ó r d e n e s 
dos enfermedades carbuncosas , l a , de los s e ñ o r e s Crenshaw B r o s , 
S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a hace s a - ¡ Schi ro P r o d u c t C o . , J o s é G a r d a 
ber que c u a l q u i e r a que necesite 
esos p roduc tos puede s o l i c i t a r l o 
del D e p a r t a m e n t o , en la s e g u r i d a d 
de que en e l p r i m e r cor reo los ha 
de r e c i b i r , como es c o s t u m b r e ha-
ce r lo p o r ese s e r v i c i o . 
L a s i m p o r t a c i o n e s de papas 
A propues ta d e l j-e-fe de l a O f i -
c ina de Sanidad V e g e t a l , el s e ñ o r 
Secre ta r lo de l a G u e r r a y M a r i n a , 
i n t e r i n o de A g r i c u l t u r a , Comerc io 
y T r a b a j o , se ha d i r i g i d o a l se-
fior Secretar lo de Es tado In te re -
sando que por m e d i o de nues t r a 
r e p r e s e n t a c i ó n consu la r en Cana 
H I J O S D E L A E X P E R I E N C I A , 
De suntuosa , de b r i l l a n t e , a s í pe- a l Secre tar lo B e n j a m í n F e r n á n d é z | . . , j a ' „ ~ 
demos c a l i f i c a r la f ies ta c e l e b r a d a ' p a r a que no escondiera m á s , el 1I- | | V | O V I Í T I I S H I O Q G n Z U C d l 
Por esta j o v e n y p rogres i s t a so-1 t r o co lo r de rosa, que t a n t o mo; _ _ _ _ _ 
cledad de Benef icencia y Socorro , p r eocup . . . ^ ^ - u i Recibo en los seis puertos: 39.977 
en la t a r d e de l domingo en l a fres-. T a m b i é n u n voca l me ha d i c h o , toneladas 
ca-y hermosa te r raza de l ' C a r m e l o ' | que t ieno en c a r t e r a u n proyecto,1 Recibo en otros puertos; 7<,635 to-
s e r í a n m u y cerca de las dos de 1 
tarde, cuando Fe l i pe Valdes , conoc 
* 'J i IIBIJO en taii-cic* Uli 411 cti-w.; IV»-> .•• • ^ " itw~**m f—— - • 
la que por su m a g n i t u d va a dar m u i n e i a d a s . ^ . ^ ^ ^ ^ 
H e l i o q u j hacer y m á s que hab l a r , 59592 toneladas. 
E l R a t o n c i t o L e o n é s . 
y B . G a r c í a , de Tajmpa, Es t ado 
de la F l o r i d a . 
D I R E O O I O N D E M O N T E S V 
M I N A S 
M a l t a s y decomisos 
Se ha Ipues to a los s e ñ o r e s F l -
loeno A l f o n s o y Ra fae l G a r c í a 
•multas de 10 pesos por c o n d u c i r 
p roduc tos fores ta les i n d e b i d a m e n -
te y a m o n e s t a r a l A l c a l d e de ba-
r r i o de Y a g u a r a m a s por exped i r 
i n d e b i d a m e n t e conduces o pases 
para l a e x t r a c c i ó n de c a r b ó n de 
la f inca " C a t a l i n a " , s i t uada en e l 
b a r r i o antes n o m b r a d o , t é r m i n o 
o c a s i ó n las clases t r a b a j a d o r a s | res de papas, que deben selecclo- m u n i c i p a l de A g u a d a de Pasaje-
d ie ron u n g r a n e j e m p l o de so l ida - j n a r y tener especial cu idado , e n ' r o s . 
r i d a d al p rovocarse l a c r i s i s a» t i - que este p r o d u c t o e s t é l i b r e de T a m b i é n se ha Impues to a l s-e-
ca re ra y banca r l a de l a ñ o 1 9 2 0 . | enfermedades y plagas a l ser re - , ñ o r J u l i o M o n t e r o ' u n a m u l t a de 
Como t é r m i n o de estas declara-1 m i t t d o a Cuba , pues de lo c o n t r a - i 15 pesos po r haber e x t r a í d o s in 
clones, a p ropues ta de l d o c t o r R a - ¡ r i o el D e p a r t a m e n t o de Sanidad ¡ g u í a , de l a f i n c a " V i s t a H e r m o s a " , 
m i r o Cabrera , s ec re t a r lo de l a F e - i V e g e t a l , se v e r i o b l i g a d o a r e c h í | - ! s i t uada en el b a r r i o de Saban i l l a 
d e r a c l ó n de Corporac iones E c o n ó - Ear d i c h o p r o d u c t o , de acuerdo r o n 1 de la P a l m a , de l t é r m i n o m u n i c l -
mlcas . d e s p u é s de extenso d l scu r - 10 Que dispone el Decreto N o . j pa l de M a r t í , u n c a r g a m e n t o de 
so, se t o m a r o n por u n a n i m i d a d l o s ' 1 8 5 0 , de fecha 12 de n o v i e m b r e 1 c a r b ó n v e g e t a l . 
s igu ien tes acuerdos , c u y a ejecu-1 d e l a ñ o 1 9 2 3 . E s t a adve r t enc ia j Se han ad jud i cado a l s e ñ o r 
c i ó n s e r á nn g r a n paso de h a r m o - obedece a estarse r ec ib i endo , con | F ranc isco G o n z á l e z 21 sacos de 
n í a , de I n t e l i g e n c i a y de c o n f i a n - ^a8 tan te f recuencia , ca rgamen tos i c á s c a r a de mang le que f u e r o n su-
za para el P res iden te de la R e p ú - de papas procedentes de dichos bastados po r la A d u a n a de A n t i -
b l i ca y su G o b i e r n o : p a í s e s , afectadas por l a e n f e r m e - ! l i a con m o t i v o de haberse ap ro -
1 ' Que una numerosa c o m i s i ó n ^ . a d Q116,,86 conoce en I n g l é s por vechado f r a u d u l e n t a m e n t e , y ya 
compues t a de Delegados de las " D J T - r o t " . conocida v u l g a r m e n t e Ingresado su I m p o r t e en el Teso-
C o r p o r t i d o n e s E c o n ó m i c a s de l a i p o r " P u d r i c l ó n seca", causada p o n r o . 
R e p ú b l i c a v i s i t e a l h o n o r a b l e g©. i e l a t aque del hongo F u r a r l u m oxys- Se c o n c e d i ó una g u í a a l s e ñ o r 
ñ o r Pres idente de la R e p ú b l i c a , p o r a m ' Sohl y en bas tante m a l Celes t ino F e r n á n d e z Nevares para 
para f e l i c i t a r l e p o r sus p r i m e r o s e,8tado' con p e r j u i c i o de n u e s t r o : ex t r ae r d-e- los cayos y zona m a r í -
actos de gob ie rno y o f rece r l e i a ! c o m e r c i o de I m p o r t a c i ó n y u n pe-: t i m o - t e r r e s t r e c o m p r e n d i d a en la 
c o o p e r a c i ó n f ranca y dec id ida d e i l l g r o paTa l a a g r i c u l t u r a . ¡ Z o n a P r i m e r a de l Placer de B á t a -
las mismas pa ra l l e v a r a cabo la ^ a n ó y de acuerdo con e l c o n t r a -
I Z = = = = = l l = = I I I = = = = = = = = = = = r o b r a p laus ib le de rec t i f i cac iones y : t r a s g o de p l a n t a » ' to que t iene celebrado con e l Es-
z á l e z v F ranc i sco Or tega , como vo-; de m o r a l i z a c i ó n d-e l a H a c i e n d a i L a J e f a t u r a de San idad Vege- tado. 10,000 pies de m a d e f a en 
Expor t - ic .ón por otros puertos: 
64,047 toneladas. 
Existencia en los seis puertos: 811 
m i l 951 toneladas. 
Existencia en otros puertos: 478712 
toneladas. 
Centrales moliendo: 40. 
Habana, 1 de Junio de 1925. 
Otuná, 7 Mejer. 
EXPORTACIOW 
Hatteras: 64.245 toneladas. 
Europa- 34,820 t o n e l á d a s . 
New Orleans: 13,112 toneladas, 
ü a l v e s i o n : 3,242. 
Savannah: 714. 
J a p ó n : 7.306. 
A y ^ r se g i r a r o n las s igu ien tes j e x t r a n j e r o es do l - lemente va l i o sa 
cantidades* i J a p r e c í a b l e . 
A l Banco de M o r g a n , N e w Y o r k , I The M e r c h a n t ' s Assoc i a t i on o f 
$29.500 para a m o r t i z a c i ó n y pe- ^ Y o r J *3 la e n t i d a d que o f re -
sos 32,000 para el pago de in t e - c i ó una b r i l l a n t e r e c e p c i ó n a l ge-
reses de l e m p r é s t i t o de diez m i - n e r a l Machado d u r a n t e su v i a j e a 
ítZZmm N e w Y o r k ; posee ocho m i l m l e m -l l o n e s . 
A la casa Speyes, $85 .000 para 
e l pago de intereses del e m p r é s t i -
t o de t r e i n t a y cinco m i l l o n e s . 
bros y e s t á cons iderada como una 
de las organizaciones m á s podero-
sas que a c t u a l m e n t e ex i s ten en l a 
n a c i ó n a m e r i c a n a . 
L a c o n c e r t a c i ó n de este p l an ha 
puesto de m a n i f i e s t o las rc lacionea 
de c o r d i a l i d a d y estrecha coopera-
» , „ „ , . . i c i ó n exis tentes e n t r e las dos Aso* 
t a d a ' V ^ o r ' 0 ^ de Comerc ian tes y l a p u -
plimtento d« los apartados primero y 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
octavo del decreto 1770. fueron las 
KiEulentes-
Aduana del M a r i e l : 7,000 sacos.— 
Destino: New Y o r k . 
Aduana de Matanzas: 8,500 sacos. 
Destino: F ladel f ia . 
Aduana de C á r d e n a s : 14,349 sacos. 
Destino: Europa . 
Aduana de Sagua: 17,C00 sacos.— 
Destino: Queenstown. 
Aduana de C a i b a r i é n : 23,533 sacos. 
Destino: New Y o r k . 
Aduana de Clenfuegos: 5,324 sacos. 
Destino: C.alveston. 
Aduana de M a n a t í : 25.000 sacos.— 
Destino: Land E n d . 
b l l c l d a d que se ha dado a este 
convenio en los Estados Unidoa 
ev idencia , a s im i smo , el i n t e r é s que 
a l l í se concede a las cuestiones 
e c o n ó m i c a s cubana* . 
S U S C R I B A S E A L D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
do d i r e c t o r de orques ta , h izo ia veremos 
aper tu ra de los ba i l ab les c o n u n 
boni to v a l s . 
L a en tus ias ta d i r e c t i v a de la se- D E L A A S O C I A C I O N C A N A R I A 
cledad " H i j o s de la 'Expe r i enc ia" , 
se l amen taban de lo p e q u e ñ o que E n l a r e u n i n celebrada anoche 
r e s u l t a r o n los salones para c o n t é - por e l C o m i t é E j e c u t i v o de l a po-
ner el n ú c l e o de as is tentes ; a pe- derosa s o c i a c i ó n Canar ia , se adop-
sar de haber m á s de q u i n i e n t a s p a g a r o n en t r e o t r o s las s igu ien tes re-
rejas d a n z a n d o . so luc iones : 
A la ñ o r a de haber dado comlen- Queda r en te rado que el d í a p r l -
zo e l ba i le e ra I m p o s i b l e , 'lar u n mero c o m e n z ó a pres ta r sus s e r v i -
paso por loa salones .estando é s t o s d o s como Espec ia l i s t a de E n f e r m e -
bel lamente engalanados con p l a n - dades dc i pecho, e l doc to r M a r i o 
í r ^ j u v e ^ de su e á t o J ¡ ^ o ' S u ^ e ' ^ d M t o - P ú b l i c a que ya" ha ' i n I c . i a d o " y " ^ ¡ ¡ ^ ^ Pasado u n a c i r c u l a r en " e l , bolos 200 postes d e " t e l é l o ñ o 7 m i " 
n a l c e a esta s i m p á t i c a ' u o c m f w y p , 0 ^ s- ud ' se embarca ran r u m b o do l o r d a c i o n a d o con l a r e f e r i d a se propone c o n t i n u a r . ^ S ^ ^ Í ^ d X . ' T f t l S S ^ S ! * de P*nader1*- d ^ 
t a ; segunda, que í e l e b r a esta c u l - a Canar ias a los asociados s e ñ o r e s c o n s t r u c c i ó n . , , ^ 2t u ° m a n i f i e s t o a l p a í s ^ 0 ^ ^ I n t i ? * * ^ ^ * * 0 . &1 1COrreS-
la s o c i e i a d , en ocho a ñ o s que t ie - Pedro Rivas F e r n á n d e z . J u a n P é - E l e v a r a la Asamblea de Repre- exponiendo e l p r o p ó s i t o de ^ U r l Í L S ^ / « l 2 ¿ t J ? S ^ « ^ 1 K ^ ^ ^ P e de m 0 n l e a l E s t a ' 
ne de f u n d í a , como v e r á n n ú e s - rez M a r r m , A n t o n i o V . D í a z M a - sentantes, l a s o l i c i t u 1 de la p r r p i a al Gobierno e l apoyo m o r a l y m a - t i f i c a d o aue d e b e r á a m n a í a H a i i l k* ^ ^ . ^ 
t ros lectores, es u n a sociedad p u - r r e r o . J u M á n F e r n á n d e z Arm?.3 y D e l e g a c ^ n que in tereca se c o n . : - t e r l a l de las clases que esta h a s u d l 2 ¿ a r de su destmS a « n T ^ f J S ¿ 1 ™ ? ° * a A d u a n a de 
h ü u e n t e de socorros m ú t u o s y be- Ensebio S a h í n a T e j e r a . da d T i t u l e de Socio de M é r i t o , a l dc- rac lón representa , para « 4 S T ^ U r Í T Í ^ L ^ L c l r h ó Í T S C f carsament<> 
ia , socio f u n h u i r d l a m o r a l i z a c i ó n de l a A d , | ae * y i a J ^ a P r o P a c i ó n ue plagan | de c a r b ó n vege ta l que d e t u v o a l 
s-ifior I gnac io R o d r í g u e z , por haber 
haberse c o n d u c i d o hasta aque l 
puer to s in l a g u í a p a r c i a l cor res -
pondien te , por haber Jus t i f i cado 
haber ingresado la m u l t a que se 
le impuso por esta i n f r a c c i ó n fo-
res ta l . 
n e f i c e n d a , siendo sa p r i n c i p a l m i - A p r o a r los acuerdos de la S a c - s e ñ o r J o s é A . Ca rmona , a r , . . , 
Món de socor re r a los necesi tados c i ó n do Intereses Mora les y M a t e - dado r que^ h a n ven ido J a b p r a n d o ^ ^ ^ ¡ f n _ P u b l i c a . ^ n o m b r a n d o 
del 
de fc-
i r t i é n -
n ú m e r o de s impa t i zado re s como de d ó n de M a y a j i g u a a l doc to r Ja- r e u n i ó n , en la que se puso dy m o - t ines menc ionados . 1 JjgJ c u m p l i m i e n t 0 a la r e f e r i d a 
asocoTad-.s que l u c h a n Incansable- x l e r Sa lvador C a r b o n e l l . n l f i es to n u e v a m e n t e e l ftitensol 3» V i s i t a r a l fiefior Secre ta r lo d i s p o s i c i ó n , s e r á n m u l t a d o s y sú -
mente pa ra hace r l a u n a de n ú e s - V e r cou agrado a l p r o p ó s i t o de a m o r que s ienten po r l a A s e d a - de Hac i enda pa ra exponer le lo»¡ j e t o s a l p r o c e d i m i e n t o que d é t e r -
t ras mejores sociedades . la D e l e g a c i ó n de Tapuasco, eXpre- c i ó n C á i a r i a l o se lem-ntos que I r - acuerdos adoptados en esta s e s i ó n , m i n a e l a r t í c u l o 13 del r e f e r i d o 
E n la a c t u a l i d a d cuen ta con u n s ivo de acometer i u m e d l a t a m e n t o l e g r a n e l C o m i t é E j e c u t i v o . | 4C O t o r g a r u n vo to de con f i an - D e c r e t o . 
buen n u m e r o de profes ionales , h o m la c o n s t r u c c i ó n de su casa soda! , A es. a s e s i ó n c o n c u r r i ó e l s e ñ o r , 2a al doc to r K o h l y pa ra que as 
bres j ó v e n e s y enamorados de su a p r o b á n - l c s e el n o m b r a m i e n t o de l a Pedro Dar l a s M o r a , Pres idente do acuerdo con el sefior Pres idente F r u t a s y o t r o s p r o d a c t o s vegeta-
car re ra , y en su m a y o r í a m é d i c o s . C o m i s i ó n In tegrada por los s e ñ o r e s !a D e l e g a c i ó n de C a b a i g u á n . que i e de la A s o c i a c i ó n de Indus t r i a l e s1 lee inspeccionados p o r l a O f i c i n a 
8d * 
que e s t á n p r o n t o a p r e s t a r l e loa B e r n a r d o P é r e z G a r c í a , como Pre- encuen t r a M paseo en esta C i u - procedan a l a d e s i g n a c i ó n de los 
aux i l i o s de la c iencia a l asociado s iden te ; J o s é A . Ca rmona , V i c e - dad, y a q u i e n sa ludamos a n a t a - componentes de l a C o m i s i ó n go«-
Que lo neces i t e . i p re s idea te y J u a n Sosa, Pedro Gon; m e n t e . i t o r a m e n c i o n a d a . " i 
de San idad V e g e t a l 
E l d í a p r i m e r o de j u n i o fue ron 
inspeccionados po r los Inspectores 
J u n t a N a c i o n a l de Pesca 
Se avisa por este med io que el 
dfa 31 d e l a c t u a l t e r m i n a r á n las 
vedas de las s igu ien tes especies: 
La de las esponjas, l a de los cama-
roiyes, l angos t inos y Jaibas y las 
de la a n g u i l a , b ia jaca , c u r v i n a y 
g u a b i n a . 
A H O R R E U S T E D 
L a e c o n o m í a e s e l s e n -
t a d o c o m ú n a p l i c a d o 
a l a d i s t r i b u c i ó n d e 
! r s e n t r a d a s . 
T h e ] > t e t * © n a l C i t y B a n k 
o i K e x y Y G J A 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 4 D E 1 9 2 5 . 
A N O X C I T T 
D e s a f i a m o s C o n P r u e b a s a Q u i e n D u d e 
4 4 
L o s S o r p r e n d e n t e s R e s u l t a d o s Q u e s e 
O b t i e n e n C o n e l E m p l e o d e l 
V A L S A M 
U N A P R U E B A D E G A R A N T I A 
L o q u e U d , p a g a p o r e l " V A L S A M 6 0 7 " 
t ó n i c o c a p i l a r d e e x t r a o r d i n a r i a p o t e n c i a 
L E S E R A D E V U E L T O s i n o c o n s i g u e a l -
g u n o s d e s u s r e s u l t a d o s . 
F O R T H E S C A L P 
T H A T R E A L L Y G U A R A N T E E D E F F E C T I V E A N D 
S C I E N T I F I C A L L Y P R E P A R E D P R E S C R I P T I O N 
I X D I C L I C I O N E S 
J o . — C o m o h i g i é n i c o , d e s p u é s de co r t a r se e l c i b e l l o , u n a f r i r c f ó a de " V A l i S A M 6 0 7 " , r e a l i z a 
tmn " an t i seps iM" v i g o r o s a d e l cuero c a b e l l u d o e v i t a n d o a s í t o da clase de enfermedades . 
l i o . — f i n \OA que padecen de caspa o de c a b e l l o » g r a s i c n t o s , que son dos etapas de l a e v o l u c i ó n 
de l a c a l v i c i e , e n f r i c c i ó n d i a r i a . 
3 o . — D n los que p i e r d e n cabel los j a sea p r o v o c a d a es ta " a l o p e c i a " p o r l a " s e b o r r e a " o p o r 
c u a l q u i e r o t r a causa. j 
Y p o r ú i t ' m o es de san a u t i l i d a d p a r a p r e v e n i r y c u r a r todas las enfermedades de l a cabe-
za que p r o d u r o r p é r d i d a s " c a p i l a r e s " . 
E n l a c a l v i c i e es u n v e r d a d e r o r e m e d i o h e r o i c o . E o s c a K o s a los pocos d í a s de emp lea r en 
f r i cc iones e l ' ' ^ A E S A M 0 0 7 " , v e n reaparecer e n cada p o r o de l a super f ic ie d e l cuero cabe l ludo , 
u n Ve l lo b l a n q u K o y sedoso a l p r i n c i p i o , q u e p r o g r e s i v a m e n t e t o m a m a y o r d e s a r r o l l o , r e p o b l a n -
d o l a • u p e r f i c i e de l a ca lva . 
" V A L S A M 6 0 7 , , 
L O V E N D E N 
e n t o d a l a R e -
p ú b l i c a D r o g u e -
r í a s , F a r m a c i a s , S e d e r í a s , P e r f u m e r í a s y B a r b e r í a s . 
" U N E J E M P L O V A L E P O R M I L A R G U M E N T O S " 
H e a q u í u n a r a z ó n p o r l a q u e s i n p é r d i d a 
. d e t i e m p o d e b e U d . u s a r p a r a e l c a b e l l o e l 
T O N I C O C A P I L A R " V A L S A M 6 0 7 " 
y s i c o n s u e m p l e o n o c o n s i g u i e s e n o t a r l o s 
e f e c t o s q u e i n d i c a m o s e n l o s p r o s p e c t o s , 
R E C I B I R A E L V A L O R P A G A D O P O R 
E L F R A S C O p r e s e n t á n d o l o a c o m p a ñ a d o 
d e l b o l e t o d e l a c a s a d o n d e l o c o m p r ó a s u 
r e p r e s e n t a n t e e n l a c a l l e H a b a n a 5 9 y 
m a n i f e s t á n d o l e l a q u e j a q u e t e n g a . 
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N E W Y O R K , C I T Y . 
E x c l u s i v i s t a s D i s t r i b u i d o r e s p a r a l a I s l a d e C u b a 
L A E L E G A N T E 
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M u r a l l a y C o m p o s t e l a y N e p t u n o 4 8 . - H a b a n ^ 
P S O L S A D E L A H A B A N A 
En la p r imera ses ión celebrada en 
la m a ñ a n a de ayer en la Bolsa, la 
m a y o r í a de los valores cotizados r i -
gieron f i rmes y activos, n o t á n d o s e 
deseos de operar en acciones de Ha-
vana Electr ic , Unidos y Jarcia de Ma-
tanzas y bonos de Cervecera y Hava-
na E lec t r i c . 
Aoclonts 
Las acciones comunes de Havana 
Elec t r ic abrieron en la co t ' z ac ión del 
Bo l s ín de 142 a 147. M á s tarde su-
bieron hasta 146, declinando de nue-
vo a 142. 
I l Se cotizan en pizarra of ic ia l las 
comunes del Elec t r ic de 1S9 a 143 y 
d e s p u é s hasta la hora del cierre f luc-
tuaron a 141; 141 3|4 y 142 I jS. Las 
operaciones en est© papel durante el 
día ascienden a unas 1,500 acciones; 
todas a l contado. 
Las acciones preferidas de Havana 
Electr ic obtuvieron precies m á s f i r -
mes, e f e c t u á n d o s e un buen n ú m e r o 







Frmes dentro de los ?:pos cotiza-
dos r igieron las acciones de los Fe-
rrocarri les Unidos . 
En este va lor vuelvo üe nuevo el 
i n t e r é s especulativo. 
Con i r regular idad r i g e i las accio-
nes |!e la F á b r i c a de Ja r r ia de Ma-
tanzas, i'ado que mientras las prefe-
ridas estaban f i rmes, las r rmunes re-
gistraban pesadez y m á s tarde f l o -
jedad . 
Las acciones de la Naviera e s t á n 
con tono de i r regu la r idad . 
Muy f i imes las acciones de la L i -
corera, Cervecera y Cuba C a ñ e . 
Las acciones de la Manufacturera 
Nacional mejoraron algo der t ro de los 
precios bajos a que se cot izan. 
Todos los bonos regist ia^os en la 
Bolsa actuaron con f i rmeza y con 
probables avances, siendo su demanda 
actvla en su mayor parte para In-
versiones . 
. E l Ayuntamiento de la Habana de-
be a los tenedores de obligaciones de 
la segunda hipoteca, los cupones co-
rrespondientes a cuatro trimestres, 
con sus correspondentes amortizacio-
nes. Est^ ac t i tud del A jun t amien to 
es objeto de muchos comentarios. 
E l mercado estuvo menos activo 
en la sesión de la tarde; ce.-i-jndi con 
tono i r regu la r . 
AI efectuarse la co t izac ión de aper-
tura sa a n u n c i ó la venta de cincuenta 
acciones comunes de Manufacturera a 
3 y otras cincuenta a 3 i j ? . 
COTESACION 2>EIi B O Z i S I ^ 
BONOS rorou Vend 
E m p . R . Cuba Speyer. . 99 
E m p . R. Cuba D . I n t 93 
Umn. R . Cuba 4% P<>r 
100 86 — 
ku.p. R . Cuba Morgón 
1914 w.. . . 98 — 
E m p . R . Cuba Puer tos . . 96 
i^mp. R . Cuba Morgan 
1923 102 
Havana Elect r ic Ry Co. 95% 
Ua-ana Electric, H :po t» -
ca general 94 
Cuban Tclephone C o . . . . 86 








F . C. Unidos 39% 
Havana Electr ic prefs . . 109 
Havana Elec t r ic comunes 142 
Teléfono preferidas 
Te lé fono comunes . . . 
I n t e r . Tolephone C o . . . . 
Naviera preferidas . . . 
Naviera comunes 
Manufacturera prefs . . . 
Manufacturera comunes. 
Licorera comunes. . . . 
Jarcia prefer idas . . . . 

































5 I t . Cuba Speyer. . . 99 
5 R . Cuba D . I n t 92 
<% R , Cuba 4 l ¿ vor 
100 85 
i Rep. Cuba 1914. Mor-
gan 98 
i Kep Cuba 1917, Puer-
tos 95 
G% R. Cuba 3 923, Mor-
gan 102 
C A v j n t a m l e n t o Habana 
l a . hipoteca . . . . 100 
í Ayuntamiento Habana 
2a. hipoteca . . . . 94 
5 Gibara Holiruln, p r i -
mera h ipoteca . . . . — 
6 F . C . Unidos, perpe 
tuas 
6 Btnco T e r r i t o r i a l ÍB9-
ri»- B) en crculaciOtt 
12.000,000 73 
C> Gas y Electr ic idad . 103 
r» Havana Elect r ic R y . 95 
S Havana Elect r ic K y . 
H.p. Gral en c l r^u-
laciór. 110.828,000.. 94 
Electr ic S. de Cuba. — 
Matfedern l a . h l o . .- — 
5 Cuban Telephone . . 85% 
S ci^go de A v i l a . . — 
Cervecera I n t . p r lms-
ra hipoteca 97% 
Bonos V . HaI Nnr,-k»«-
<« de B a h í a Honda 
a Guane $1.000,030 




rera Nacional . . . 57% 
Bonos Convertibles Co 
laterales de l a Cu-
tan Telephon© Co. — 
Obligaciones Ca. Ur -
lanizadora del Par-
que y Playa de M t -
nanao — 
r Bonos H I p . Coneollda-
í t d Shoe Corpora-
t lon (Ca. CotmoU-
dada de Calzado) . . 73 
I Bonos h l p . Ca. Pa-
pelera Cubana, se-
rie A 95 
4 Eonr.ii ?p. h!p. Ca. 
Papelera C jbana se-
rle 1> 66 
I Bonos h lp . Ca. LIoo- , 
r e r i Cubana. . . . 64% 
^ Bonos h p . Ca. Nacio-
nal de H i e l o . . . . — 
í Bonos h i n . Ca. Cup-











Banco A g r í c o l a 
Banco T e r r i t o r i a l . . . 
BapOD T e r r i t o r i a l (benefl-
c lar ias) 
Trust O ) , en c i rculac ión 
$500.000 
Banco ce P r é s t a m o s sobre 
Jo>eria. en c i rcu lac ión 
$500,000 30 
F . C. Unidos 99 
Cutían Central prefs — 
c'ubaH Central comunes. . — 
V. C. G lba ra -Ho le i - ' n . . . — — 
Cuba R . R — _ 
•Cleotrtc S. de Cuba — " 
Havana Electr ic p r e f s . . . 109 113% 
Havana Electr ic c o m s . . . . 139% 143 
E l é c t r i c a S. S p i r i t u s . . . . — — 
Nueva F á b r i c a de Hie lo . 340 " 450 
Cervecera In te rnac iona l . 
preferidas 75 — 
Lonja del Comercio prefe-
ridas 100 — 
Lonja flel Comercio comu-
nes 175 — 
Ca. Cur t idora Cubana . . — — 
Telé fono prefer idas . . . . 100 110 
Te lé fono comunes 120 150 
In t e r . Telephone and Te-
legraph Corporation . . 112% 114% 
Kaiadeto i n d u s t r i a l . . . — — 
indus t r ia l Cuba — — 
: per lüO Naviera prefe-
ridas 78 84 
Naviera comunes 24% 26% 
Cuba Can© prefer idas . . . — — 
Cuba Cañe comuaes. . . . — — 
Ciego de A v i l a — — 
7 10C Ca. Cubana fle 
Pcsoa y Navegac ión , ea 
c l r cu iac ión 550,009 pre-
feridas 100 — 
Ca- Cubana de Pesca y 
N í v s g s c l ó n en clrcula-
lac lón J i . 100,000 com . . 26 36 
üúion Oi l Co ($650.001) en 
c i r cu l ac ión 10% — 
Cuban Ti ro and Rubbe.-
Co. prefs — 
Cuban Ti re and Rubb« 
Cn. comunes — 
7 por 1<*A Ca. Manufar- ~^ 
*arer3 Nacional prefe-
ridas 8 9 
Ca .Manufacturera Nacio-
nal, comunes 3- 3% 
Ccrt tar .uia Coop»-r Co. . — —-
Ca. Licorera Cubana co-
munes 3% 4 
7 |.'-r ICC Ca. Nacional 
ie P e r f u m e r í a en clr-
oí ¡ación $1.009,000 pre-
feridas 60 68 
Ca. Nac;cnal de Perfuma-
rla , en c i rcu lac ión , co-
munes $1.300,000 . . . 13 23 
Ca. Acueducto de Ciea-
fueges ~ — 
1 por :00 Ca. de Jarcia 
de Matanzas, p re fen-
r ldas . . . . . . . . . . . 93% 97% 
Ca ú„ Jarcia de Matan-
zas, comunes 4 1 % 44% 
Ca Cubana de Accidente» -— — 
Unión Nacional, Com-
paiila. General de Se-
íriirc» y Fianzas, prefe-
ridas — 
Idem Idem b e n e f i c i a r l a » — 
( ti. CrLanlzaaora del P i r -
que y Playa de Mar í a -
lao , prefs —- _ 
Ca . Urbanlzadora del Par-
que y Playa de Mar í a -
rao, comunes — — 
Cor.tpnftfa de Construccio-
nes y Urban izac ión , pre 
f t r idas mm _ 
Con:pdflía de Construcolo 
oes y Urban izac ión , co-
¿t.-unes — 
Censo lldatad Shoe Corpo-
••«tlon (Comoafita Con-
s o ü d e d a de Calfr.J^J 
p i í f r e l d a s , en circula-
ción $300,000 18 
C O T I Z A C I O N D E 
L A P E S E T A M E R C A D O D E C A M B I O S 
C O T I Z A C I O N D E L 
F R A N C O B O L S A D E N E W Y O R K 
L a p e s e t a e s p a ñ o l a se c o t i z ó 
a y e r a ] d e r r e d e l m e r c a d o , a 
a r a z ó n d e 
6 P E S E T A S 
8 6 C E N T I M O S 
p o r c a d a d o l l a r . 
i r o s Tti» Asaociate i r resa > 
R e v i s t a d e B o n o s 
N U E V A Y O R K , j u n i o 3. (Asso-
«•idted P reas ) . U n ampl io mov imien -
to do alza en el mercado de bonos, 
que c o m p r e n d i ó a las oblIgaciDnea 
ex t ran je ras y de l gob ie rno de lo» 
Estados U n i d o s , f e r r o v i a r i a s / da 
corporaciones , h izo s u b i r las c j c I -
zacloTies a los m á s a l tos n ive les en 
va r ios a ñ o s . V a r i o s factores, i n c l u -
so b¡ a n u n c i o d e l p lan de r eo rga -
n i z a c i ó n de St. P a u l , e s t i m u l a r o n las 
operaciones especula t ivas a l m i s -
mo t i e m p o que l.js t ransacciones pa-
ra i n v e r s i ó n eran es t imuladas por 
la3 fac i l idades del d i n e r o . 
Las ob l igac iones de l Tesoro de 
los Estados Un idos r e g i s t r a r o n u n 
n i v e l a l t o pa ra el a ñ o y t a m b i é n ga-
naron t e r r e n o v a r i a s emisiones ex-
t r an j e ra s y a lgunas f e r r o v i a r i a s ta-
les como A t c h l s o n y N o r t e r n Paci -
f i c . E n el g r u p o ex t r an je ro se dis-
t i n g u i e r o n los bonos alemanes del 
7 y los h ú n g a r o s del 1.112. ganan-
do estos' ú l t i m o s casi 3 pun tos a 
93. L o s bonos g r i egos del 7 avan-
z a i o n 2 puntos . 
Moderados avances en bonos ae 
gomas, cobres, a z ú c a r e s y aceros, 
c a r a c t e r i z a r o n a la l i s t a i n d u s t r i a l , 
pe to a l g u n o s pe t ro le ros p e r d i e r o n 
¡ t e r r e n o . 
N O T A S D E W A L L 
S T R E E T 
N U E V A Y O R K , j u n i o 3. (Asso-
ñ a t e d Press) . SI el p l an de los ma-
nagers de l a r e o r g a n i z a c i ó n de i-'t. 
Paul consis tente en c rea r u n a nU'3-
va e m i s i ó n de acciones comunes s in 
v a l o r par . obt iene é x i t o , s e r á este 
uno de los p r i m e r o s f e r r o c a r r i l e s 
que emi t a acciones de v a l o r no par. 
L a tendencia a descartar e l v a l o r 
par a las acciones ha s ido c o m ú n 
entro las corporac iones i n d u s t r i a l e s , 
pero las reglas c o n t r a d i c t o r i a s del 
estado s iempre se han opuesto a que 
se p rac t ique t a l cosa por las em-
presas f e r r o v i a r i a s . 
R E V I S T A D E 
V A L O R E S 
^ N U E V A Y O R K , j u n i o 3 (Asso-
c i j t e d Press ) . Las accione^ de mo-
tores c o n t i n u a r o n hoy el mov imien -
to de alza y la l i s i a en gene ra l s i -
g u i ó esa tendenc ia no obstante lo 
cua l se n o t a r o n a lgunos renglones 
d é b i l e s . 
Las emisiones M a x w e l l v o l v i e r o n 
a c o n s t i t u i r los fuegos a r t i f i c i a l e s 
de la s e s i ó n . Las Ba es tablecieron 
u r r e co r d a l t o a 127 .1[2 , bajando 
m á s t a rde * 119 y r e p o n i é n d o s e d e á -
p a é s a 120. L o s ce r t i f i c ados B Per-
d i e r o n 3 .3 ¡4 . Las acciones A cerra 
ron con una ganancia neta de 2.112 
pantos . 
Las operaciones especulat ivas eu 
H u d s o n M o t o r s d e i i v a r o n del nue^o 
í m p e t u p rovocado uor l a c i r c u l a c i ó n 
de no t i c i a s referentes a que es i n -
r. ineute u n r e p a r t ) de d i v i d g n ^ o s , 
cor tando estas acciones con una ga-
r auo ia neta d e ' 2 . i ¡ 4 . Las t res e m i -
s id i e s Pierce A r r o w , M o o n M o t o r s , 
Nash , P a c k a r d y F i she r B o d y t f m -
b i í n ba t i e ron sus an te r io re s records 
para 1925 . 
Se c r e ó c i e r to sen t imiento a lc is-
t a debido a l a baja de los p r é s t a -
moa. el anunc io de un nuevo r e c o r d 
para el t r á f i c o de fletes en la se-
maua que t e r m i n ó e l 23 de mayo, 
la c o n t i n u a c i ó n del avance en los 
precios de la gasol ina y e l r e p a r t o 
de v a r i o s d iv idendos e x t r a o r d i i a -
r los . 
Las emisiones St. P a u l respon-
d i e ron f avorab lemen te a l anunc io 
del p l a n de r e o r g a n i z a c i ó n . 
L a s acciones de c o m p a ñ í a s de 
servic io p ú b l i c o t a m b i é n presenta-
ron va r ios puntos de fuerza, ganan-
do t e r r e n o I n t e r n a t i o n a l Te lephone , 
V i r g i n i a R a i l w a y a n d Power y f a -
ci f íc Gas and E l e c t r i c . 
Las especialidades que t u v i e r o n 
buena demanda f u e r o n Coca Cola, 
Gre&c W e s t e r n Sugar comunes y 
prefer idas , D u Pon t e I n t e r n a t i o n a l 
Cement. 
A m e r i c a n Express p e r d i ó 5 .1¡2 
puntos y t a m b i é n e s tuv ie ron p i s a -
dos A b i i i b l P o v f T , Cuba Cano Sy-
gar . I n t ' r b o r o n g a R a p l d Tran-»i í e 
I n t o r i i a t l o n a l Papor que p e r d í ; r j n 
de 1 a 3 puntos . 
Loa p r é s t a m o s £.in plazo f i j o -e 
r e a n u d a r o n a l 4 po r c iento y taca-
r o n d e s p u é s a 3.112 por clen'.o. 
L a p r e s i ó n co i «ra el camb ' - ex-
l« ! r l r r se r e a n u d ó al comenzar 'a se-
s i ó n , per o p r á c t i c a m e n t e toda? í a s 
p é r d i d a s so r e c u r o r a r o n m á s t a r 
i e . L a demanda de l a l i b r a e^i'-'r-
l i n a si c i t i r ^ ftfftditQOi de $4.S'>.5i.S 
y les fninc' .*, fruTiCcs s a poco i r é 
nos do 5 centavos. E l c a m b i o i t a -
l i ano se sos tuvo f i r m e . 
COTXZACZOHES XOBTXTA&LAA 
N U E V A YORK, jun io 3. 
In í r l a t e r r a : L i n r a esterlina, 
v i s ta 4.85% 
L i b r a esterlina cable . . . . 4.86 
L i b r a esterlina v is ta . . . . 4 . 8 1 % 
E s p a ñ a : Pesetas 14.54 
Francia: Francos v is ta . . . . 4.97 
Francos cable 4.97I/2 
Suiza: Francos 19.37 
B é l g i c a : Francos 4.83 
I t a l i a : L i ras v i s ta 4.04 
Li ras cable 4 . 0 4 ^ 
Suecia: Coronas 26.75 
Holanda: Florines 40.14 
Noruega: Coronas 16.76 
Grecia: Cracmas 1.66 
Dinamarca: Coronas 18.73 
Checoeslovaquia: Corona l . . 2.96 
Yugoeslavla: D i ñ a r e s . . . 1.67 
Rumania: Leis 0.4S 
Polonia: Marcos M . l i 
Alemania: Marcos oro . . . . 23.80 
Argent ina : Pesor 40. 
A u s t r i a : Coronas 0.0014 Vi 
B ra s i l : M ü r e l s 10.60 
Canadá.: L-61ares 100 1|64 
J a p ó n : Tens 41.25 
China: Soles 78 Nom 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
a » X*A B O Z 4 A 
comp. Vena. 
Banco Nacional 
Banco E v ^ a ñ o l 
Banc< Eepaf-jl, cer t . con 
el cinco por ciento co-
brado 
p.anco Espafíol con l a . y 
Ca. cinco por ciento co-
brado 
H . Upmann 
N o t a . — E s t o s tipos de 








P X ^ T A E N B A S S A S 
Patata en barras 
Plata e s p a ñ o l a . . 
68 v4 
52% 
BOLSA D*. KAZ>aZX> 
M A D R I D , jun io 3. 
Las cotizaciones del día fueron lat> 
siguiente!: 
L i b r a esterl ina: 34.05 pesetas. 
Franco: 33.38 pesetas. 
30Z.-SA DS B A B C E I i O B A 
B A R C E L O N A , jun io 3. 
E l dollar se cot izó a 6.S6.5. 
SOUSA DS PASXS 
PARIS , j u n i o 3. 
Los precios estuvieron hoy f i rmes . 
Renta del tres por 100: 4 4.50 f r s . 
Cambios sobre Londres: 97.97 f ran-
cos . 
E m p r é s t i t o del cinco por ciento: 
63.70 f r s . 
E l dollar ae cot izó a 20.16 f r s . 
BOZiSA DE Z.ON£íXBS 
LONDRES, jun io 3. 
Consolidados por dinero. 56 1 8 . 
Uni ted Havana R a i l w a y : 96 1|2. 
E n p r é s t i t o l i nU .n i co uei u por 100. 
100. 
E m p r é s t i t o B r i t á n i c o tiel 4 112 po> 
100: 96 1|4. 
M O H O S OS XiA XXSEBTAS 
N U E V A YORK, j u n i o 3. 
Liber tad 3 1|2 por 100: A l to 101.2; 
bajo 101; cierre 101. 
f n r a e r o 4 por too: sin cottaar. 
Segundo 4 por 100: sin cotizar 
Primero 4 1|4 por 100: A l t o 102.12; 
bajo 102.9- cierre 102.10. 
Segundo 4 114 por 100: A l t o 101.10; 
bajo 101 9; cierre 101. i>. 
Tercero 4 1|4 por 100: A l t o 101.31; 
bajo 101.29; cierre 101.29. 
Cuarto 4 1|4 por 100: A l t o 102.17; 
\ 
R e v i s t a d e C a f é 
N U E V A Y O R K , j u n i o 3. (Asso 
c i a t ed P res s ) . E l mercado de f u t u 
ros en c a f é e s tuvo m á s a l t o hoy 
p o r c i r c u l a r no t ic ias de una mejor 
demanda por par te del consumo en 
el costo y f l e te . A b r i ó con alza do 
3 a 23 puntos y los meses ac t ivos 
se vend ie ron de 37 a 54 pun tos ne-
to m á s a l t o , avanzando sept iembre 
a 16 .40 . Esa en t rega c e r r ó a 16.32 
y e l mercado en general o f r e c i ó 
avances" netos de 15 a 50 pun tos . 
Las ventas Se ca l cu l a ron en 6 2,000 
sacos. 
bajo 102.15; cierre 102.16. 
U . S. Treasury 4 por 100. — Alto 
102.22; bajo 102.13; cierre 102.21. 
Ü . S. Treasury 4 li4 por 109: Alto 
106.25; b i j o 10C.Í6; cierre 106.24. 
j jur«rnaciunai Teieerrapn and T«l«P-
hone Company. — A l t o 119 3,4; bajo 
113 1¡2; c e r r é 113 1¡2. 
VAI.OBZS c tTBAlíOS 
N U E V A YORK, jun io 3. 
Hoy se r t t a s t ra ron -s s iguiente» 
cotEaclones a la hora dei cl«rr> par« 
ios va:ores cubanos: 
Peuda Exter ior 5 112 por 100 1953 
— A l t o 101; bajo 100 3i4; cierre 100 7 8 
Deuda Exter ior ó lüS poi 100 1904. 
Al to 99 12, bajo 99 1|2; cierre 99 1|2. 
'>iWh ctetiot o por i(/u ae isr-»^. 
Cierre 97 l ' |2. 
Deuda Exter ior 4 112 l/ut 10O 194». 
Al to 88 114; bajo 88 114; cierre 88 
Cuba Hailroad 5 pur 100 de 1952.— | 
A l t o 88; bajo 88; cierre 88. 
Ha van x E. Cons. 5 por 100 de 1953. 
Cierre 95 3|4. 
BONOS EXTBAWJr .BOS 
N U E V A YORK, junio 3. 
Ciudad de Burdeos, 6 por 1 OtJ de 
1919. — A l t o 85 1,2; bajo 85 315; cie-
rre 85 318.3 
t^.udau de Lyon. C r>nr jOO de 191P. 
Al to 85 518; bajo 85 1|4; olerre 85 112. 
•Jiuáad oe .Vi<> a. •• y-.i i«U I 9 i » . 
A l t o 86; bajo 85 3|8: cierre 86. 
Empi-éstiii> a'erouii ae. í 'Jor 101 
de 1949.—Alto 97 3|4; bajo 97; cierre 
97 3|4. 
En p ré s t i t o f r ancé* del 7 por m 
de 1949.—Alto 91 112; ÜtfJO 90 6¡8; 
cierre 91 . 
E m p r é s t i t o ho'andAs del « P"r «no 
de 1954.—Alto 104; bajo 103 7i8; cie-
rre 104. 
Empréf / t i to areentino u t l 6 por 100 
de 1957.—Alto 96 114; bajo 96: cierre 
96 1|8. 
E m p r é s t i t o de Chile del « nnr 100 
de 1949.—Alto 101 114; bajr 101; cie-
rre 101. 
E m p r é s t i t o de Checoesjovaquia de! 
8 por 100 de 1051.—Alto 99 518; bajo 
99 5|8; cierre 99 5;8. 
VAZ.OBES AZUCAREBOS 
N U E V A YORK, jun io 3. 
American Sugar.—Ventar 200.—Al-
to 63 7|S; bajo 6 3¡4; cierre 63 34. 
Cuban American Sugar. — Ventas 
1,000.—Alto 29 112; bajo 1¡4; cierre 
29 112. 
Cuba Cañe Sugar. — Ventas 800. 
A l t o 12; bajo 12; cierre i 2 . 
v>bi Cañe hug^r. i . e l - i Has —Ven-
ias 3.100.—Alto 52 1|8; uajo 51; cie-
rre 5 1 . 
Punta Alegre Sugar.—Ventas 400. 
A l t o 41; bajo 41; cierre 41. 
£ 1 f r a n c o f r a n c é s se c o t i z ó 
a y e r a l d e r r e d e l m e r c a d o , 
a r a z ó n de 
2 0 F R A N C O S 
0 8 C E N T I M O S 
p o r c a d a d o l l a r . 
M E R C A D O L O C A L 
D E C A M B I O S 
L a l ib ra esterlina perd ió medio cen-
tavo en co t i zac ión . 
L a peseta e spaño la a b r i ó a 14.56 
cable; llegando al c i é r r e a 14.68. 
E l franco f r a n c é s clernt f l o j o . 
L a l i r a i ta l iana sigue de alza. 
E l cambio sobre Ne-,v York m á s 
f á c i l . 
Los compradores no pagaban al cie-
rre m á s de 3132 descuento por che-
que. 
E l cambio sobre Hong Kcnx Expe-
r i m e n t ó un alza de (0.00030) pun-
tos . 
Hubo operacionca entre bancos y 
banquerrn en pesetas cable a 14.56 
y New York cable a 3|64 descuento y 
cheque a 5164 descuento 
COT7ZACZO«EB 
• a i o r 
Mes 
J u l i o . . . , 
Sep t iembre 
Oc tubre . . 
D i c i e m b r e . 
E r e r o . . . 
M;;rzo . . . 
M a y o . . , , 
Cierne 
1 8 . 2 7 
1 6 . :J 2 
16 15 
15 20 
1 3 . 0 0 
1 4 . 1 3 
1 3 . 9 2 
B O L S A D E N E W Y O R K 
J U N I O 4 
U n d i v i d e n d o e x t r a o r d i n a r i o de 
1I5Ü de a c c i ó n f u é dec la rado hoy 
sobre las acciones comunes de l a 
A m e r i c a n Gas and E l e c t r i , a d e m á s 
dei d i v i d e n d o t r i m e s t r a l o r d i n a r i o 
de 25 entavos, pagadero e l d í a 1 
do j a l l o . T a m b i é n se a u t o r i z ó e l 
r epa r to de l 1|4 po r c ien to sobre las 
acciones p re fe r idas . 
N U E V A F A B R I C A D E 
i n a o , S . A . 
P r o p i c í s . i ' i i de la* F á b i - i o i s de '-'er' 
veza y H i e l o " L A X U O I M C A V 
• • T I V O L l " 
S E C R E T A R I A 
De o r d e n d e l «ef ior Pres idente y ! 
pa ra c u m p l i r lo acordado po r la 
J u n t a D i r e c t i v a de l a c o m p a ñ í a enj 
su s e s i ó n o r d i n a r i a de 22 del ac- ¡ 
t u a l mes de m a y o se hace p ú b l i c o : 
por este m e d i o pa ra c o n o c i m i e n t o 
de los s e ñ o r e s ob l igac ions tas da l a I 
c o m p a ñ í a que el d í a 30 de j u n i o 
de 1925 a las 2 p . m . en la casa 
A g u l a r 100 y 108 y ante el N o t a r i o ( 
de la Habana L i c e n c i a d o don A r t u - l 
r o M a ñ i s , se e f e c t u a r á po r sor teo ' 
has ta la c a n t i d a d de $500.000-00,1 
moneda o f i c i a l la p r i m e r a amor tT ia - ; 
c i ó n p a r c i a l de Obl igaciones Gene-
rales Serie B emi t i da s po r acuerdo 
de l a J u n t a Genera l de l o . de fe-
bre ro de 1925 , de acuerdo con lo 
prev is to en l a c l á u s u l a cua r t a de l , 
p lan de e m i s i ó n y lo preven l i o en 
f ¡ a r t í c u l o 5o . del Reg lamen to de la ; 
c o m p a ñ í a . 
Habana . 27 de mayo de 1 9 2 5 . 
E l Secre ta r io , 
C r i s t ó b a l W I D E G A R A Y . 
C 5060 8d-28 
P u b l i c a m o s l a t o t a l i d a d 
de l a s t r a n s a c c i o n e s e n 
B o n o s e n l a B o l s a de 
V a l o r e s d e N e w Y o r k . 
B O N O S 
1 4 . 3 0 1 . 0 0 0 
New York cable 
New York vis ta 
Londres cable . . 
Londre3 v ' s ta . . 
Londres 60 dtas 
Paris c&'iAe . . . . 
P a r í s v i s t a . . . . 
Haniburgro cable 
Hamburpo v i s ta 
Espaf.a cable . . 
Kspañ. i v i s ta . . 
I t a l i a cable . . . . 
I t a l i a v is ta . . . . 
Bruselas cable . . 
Bruselas v is ta • . 
Zur ich cable . . 
Zur ich vis ta . . 
Amsterdam cable 
Amsterdam vis ta 
Toronto cable . . 
Toronto vis ta . . 
Hong K o n r cable 
























C L E A R I N G H O U S E 
Las compensaciones efectuadas ayer 
entre los Bancos asociados al Habana 
Olearinsr Kousc, ascendieron a pesos 
54 .83« ,16o .88 . 
R E V I S T A D E 
A Z U C A R 
X I E V A Y O R K , j u n i o 3. (Asso-
c ia ted P resa ) . E l m o v i m i e n t o de 
coi i ipras a n t e r i o r al mar t e s se ca lcu -
la que p a s ó de 275.000 sacos de 
crudos , vendidos la mayor par te a 
2.11 ¡16 centavos costo y f l e t e . Es-
ta m a ñ a n a los c rudos comenzaron 
f i rme? a 2.314 centavos, pero las 
r e f i n e r í a s ^e negaron a Ee»guir el 
avance; los vendedores se d e b i l i -
t a r o n entonces y o f r ec i e ron m á s 
b ien l i b r emen te a 1;16 m á s bajo , 
a cuyo prec io h a l l a r o n a l g ú n In te-
r é s de compra . Los cables europoes 
anuncian condiciones Inc ie r t a s en 
a q u t l con t inen te , donde los c rudos 
de Cuba se o f r ec i e ron para embar-
que j u n i o - j u l i o a 12 chelines 9 pe-
niques costo seguro y f le te , pero los 
compradores no estaban dispuestos 
a seguir e l avance. Los cables I n -
f o r m a n que el hermoso t i empo que 
prevalece en Java p roduzca u n 
aumento de las cosechas, lo que pu-
d ie ra ser causa de d e b i l i t a m i e n t o 
en los precios del c r u d o c u b a n o . 
A l c ie r re de l a Ses ión de h o y se 
anunc ia ron las s iguientes ven tas : 
De 50.000 a 60.000 sacos de Cuba 
a l a A m e r i c a n , a 2.11|16 centavos 
costo y f le te , e m b a r q u e en l a se-
gundo quincena de j u n i o y p r i m a r a 
do j u l i o ; 35.000 sacos de P u e r t o 
Rico a la N a t i o n a l p ron to embarque 
a 4,46 centavos costo seguro y f le-
te; 1.250 toneladas de F i l i p i n a s , 
en t rega en 1 de j u l i o , a la N a t i o -
na l , a 4.4 6 centavos costo seguro 
y f le te y 8.000 sacos de P u e r t o R i -
co n l a N a t i o n a l , a 4.4 6 centavos 
costo seguro y f le te , embarque en 
la p r i m e r a quincena de j u l i o . A l 
c i e rn ; los c rudos para p r o n t o em-
barque o embarque en la segunda 
quincena de j u n i o , se o f r e c í a n a 
2 .11 ¡16 centavos y un p e q u e ñ o l o -
te de 10.000 sacos de Cuba f u é ad-
q u i r i d o po r la N a t i o n a l a 2.21132 
centavos costo seguro y f le te . E l 
precio l oca l f u é de 4.43 centavos 
derechos pagados. 
American Beet Sugar 
Amerfcan Can . . 
American Car Foundrv " * 
American H . & L . ¿ref." " 
American Ice . . . . * 
American Loeomotive 
American Smelt ing Ref "" * 
American Sugar B e f . Co' ' ' 
American For Pow. " * 
Anaconda Copper M i n i n g " ' 
A t c h i s o n . . . •. • . . 
At lan t ic GulV & West 1 " ' 
At lan t ic Locomotivo Works 
Bal t lmore & Ohio ' 
Bethlehem Steel . . *»' ' 
Beechnut Packine 
Calf . Pet. . . . . " • • 
Canadian Pacific 
Cerro de Pasco 
Chandter M o t . . . ' .* 
Chesapeake &" Oliio" Ry" *' * 
r h " ' í m S ? ' f St- Paul" c'01n-L h . , M i l w . & s t . Paul pref 
Chic. & N . W 
C. . Rock T . & p " ' 
Chile Copper . . . . *" ' 
Cast I r o n Pipe 
Coca Cola . •' 
Col Fuel . . *.' ' " ' 
Consolidated Gas 
Corn Products 
Cruclble Steel . .* '." " ' 
Cuban American Sugar' N¿w" 
Cuban Cañe Sugar com. 
Cuban Cañe Sugar pref 
Davidson . 
Du Pont . . *.' ' [ ' 
Er ie F i r s t . . . ' . 
Endlcott Johnson Corp 
Elec. L i g h t P o w . . 
Famous Players . . 
Flsk Tire 
General Asphal t . . 
General Motors . . '. ' 
Goodrich ! . . 
Great Nor the rn . . . 
Gu l f States Steel . . 
General Electr ic 
Hayes Wheel 
Hudson Motor Co. 
Inspl ra t ion . . 
In ternat ional Paper . . 
I n t e r n a t l . Mer . Mar 
I n t e r n a t l . Mer . M a r . 
Independent OH & Gas 
Kansas Ci ty Southern 
K e l l y Springfleld Tire 
Kennecott Copper 













































Loulsiana Olí . . 
Maracaibo 
. Moon Moto r 
¡Mis sou r i Pacific R a i l w a y . . . 
Missour i Pacific pref 
; Marland Oi l 
Mack Trucks Inc 
_ Maxwel l Motor " A " . , . . 
' M a x w e l l Motor " B " . . 
i N . Y . Central &> H . R ive r . . 
N Y N H & H 
Nor thern Pacclfic 
Nat ional Biscul t ^ 
National Lead , . , 
Nor fo lk & Western Ry 
Pacific Oi l Co 
Pan A m . P e t l . & Tran Co. . . 
Pan A m . P t . class " B " . . . . 
Pensylvannla 
Peoples Gas 
Pierce A r r o w 
P l t t s . & W . V i r g i n i a 
Prressed Steel Car 
Punta Alegre Sugar 
P u r é Olí , . . 
Postum Cereal Comp. I n c . . . 
Phlirips Petroleum Co 
Producers & Refiners O i l . . . 
Phlladelphla & Read. Coal . . 
Royal Dutch N . Y . 
Ray Consol 
Reading ^ . 
Replogle Seel 
Standard Oi l Cal i fornia . . . . 
St . Louis & St . Francisco . . 
St . Louls & St. Francisco pref 
St. Louis Southwestern . . . . 
Sears Roebuck 
Sinclair O i l Corp 
Southern Pacific 
Southern Rai lway 
Studebaker Corp. . . _ . . . . 
| Stdard. Olí (o f New Jei 
Stewart Warner 
Shell Union Oi l 
' Savage Arms 
; Standard Gas & Elec. . 
I Texas Co 
í Texas & Pac 
| Timken Roller Bear Co. , 
Transcontinental Olí . . . 
U n i v . Pipe Com 
Union Pacific 
U . S. Indus t r i a l Alcohol 
U . S. Rubber 
U . S. Steel „ 
Wabash pref . A 
Westinghouse 
Wi l lys -Over 
Wi l lys -Over pref 
Whi te Motors .- . 
t y ) 
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C O T I Z A C I O N D E Colegio de Corredores Nota-
L O S P L A T A N O S ríos Comerciales de la 
Habana 
F U T U R O S E X C R U D O S 
E l mercado de f u t u r o s en c rudos 
estuvo vac i l an te hoy, no deseando 
los d i s t r i b u i d o r e s seguir el avance 
ac tua l de l a z ú c a r , ex i s t i endo la 
creencia de que el mercado ha de 
bajar l i g e r a m e n t e . A b r i ó desde 2 
puntos m á s a l t o a 3 m á s bajo , ce-
diendo m á s t a r d e por causa de l a 
l i q u i d a c i ó n de W a l l Street . H u b o 
cons iderab le c a n t i d a d de a z ú c a r en 
venta a l c ie r ro y los precios f ina -
les presentaron una baja neta de 1 
a 6 pun tos , con ventas de 23 .000 
toneladas. Las >: i s tencias de los I m -
por tadores en los almacenes a f i a n -
zados c o n t i n ú a n , aumentando y son 
ahora de 743.149 sacos. 
N I E V A Y O R K , j u n i o 3. (Asso-
c ia ted Press ) . A y e r se vend ie ron 
en este mercado 3.654 r ac imos de 
p l á t a n o s de Jamaica , de l vapor So-
eua. como s igue : 
Racimos de 9 manos, escogidos, 
de 1.17 a 1.27; de 8 manos, esco-
gidos , de 0.90 a 1.12; de 7 manos, 
escogidos, a 0 .80; de 9 manos , re-
zagos, de 0.25 a 0 .70. 
T a m b i é n se vend ie ron 3 .911 r a -
c imen de p l á t a n o s de Jamaica , del 
v a p o r Baracoa, como s igue : 
Racimos de 9 manos, escogidos, 
de 1.15 a 1.20; de 8 manos, a g r a -
nel, de 0.75 a 0 .77; de 6 manos, 
a .granel , a 0 .25; de 9 manos re -
zagos, de 0.60 a 0 .95; de 8 monos, 
r e z ü g c s , de 0.30 a 0.35; de 7 ma-
nos rezagos, de 0.17 a 0 .27 ; de J 
manos, rezagos, a 0.12.112. 
E l d í a 1 de j u n i o se v e n d l e i o . i 
16 .251 r ac imos de p l á t a n o s de Ja-
maica , de l v a p o r Cayo M a m b í , como 
s igue: 
Racimos de 9 manos, escogidos, 
de 1.07.112 a 1.70; de 8 manos, es-
cogidos , de 0.P.2 a 1.17; de 7 ma-
no« , escogidos, de O.̂ SO a 0 .82; de 
6 manos, a g rane l , de 0.30 a 0 .42; 
de 0 manos, rezagos, de 0.62 de 8 
ma.ios, rezagos, de 0.52 a 0 .70; 
de 7 manos, rezagos, de 0.30 a 0.30 
a 0.45. 
COTTÍ,ACION ontCIA.T. JJEIi O I A 
3 DE J U N I O 
CAMBIOS Tipo» 
S1E. Unidos cable . . 
S^E. Unidos v i s t a . . 
Londres cable . . . . 
Londres v is ta . . . . 
Londres 60 d]v . . . , 
Parts cable 
P a r í s vlatn. 
Bruselas v i s ta . . . . 
Rspafta cable . . . . 
E s p a ñ a vis ta 
I t a l i a v i s t a 
Zurich v is ta . . . . 
Konf; Kong vista . . 
Amsterdam vis ta . . 
Copenhague v i m a . . 
Chrls t lanl j . v i s ta . . , 
Estocolmo v is ta . , 
Montreal v is ta . . . , 
Berl ín v is ta 
Par 









1 |16 D , 
JTotanos a* tnxno 
Para Ccmblos: Ju l io Césa r R o d r í -
guez. 
Para Intervenir en la co t i r ac lón o f i -
cial de la Bolsa de la Habana: R a ú l 
E . Arguelles y Miguel Melgrares. 
V t o . B : i o . — A . R . Camplfta, Sindico 
Presidente: EuRenlo E . ' Caragol, Se-
cretarlo Contador. 
M E R C A D O D E A L G O D O N 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E 
P R E C I O D E L A Z U C A R 
• e p o r t a d a » por los Colsgloi 
4* Corredora» 
Jun io . . , 




b i c i e m b r e 
Enero . 
M u r t a 
A b r i l . . 
Mayo . . 
274 274 270 270 
287 287 283 284 
291 292 S88 28S 
291 291 288 288 








300 300 297 29 ' 
P R O N O S T I C O D E L T I E M P O 
P A R A H O Y 
A C C I O N E S 
1 . 4 8 9 . 1 0 0 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s 
e n e l C l e a r i n g H o u s e 
de N e w Y o r k , i m p o r -
t a r o n : . 
1 . 1 1 3 . 0 0 0 . 0 0 0 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
Casa B lanca , j u n i o 3 . — D I A R I O 
D E L A M A R I N A . — H a b a n a . — E s -
tado de l t i e m p o e l m i é r c o l e s , a las 
siete de la m a ñ a n a : 
A t l á n t i c o , N o r t e de A n t i l l a s , 
t i empo bueno, b a r ó m e t r o a l t o , v i en -
tos del Es te a l Sudeste f rescos . 
Go l fo de M é x i c o : buen t i empo , 
b a r ó m e t r o a lgo bajo en l a m i t a d 
occ iden t a l ; v i en to s mode rados del 
Sudes te . 
Car ibe o c c i d e n t a l : a lgunos nu -
b lados y l l u v i a s ; b a r ó m e t r o a lgo 
b a j o : v i en to s del Sudeste modera -
dos a frescos. 
P r o n ó s t i c o pa ra l a I s l a : bueti 
t i empo hoy y el jueves , excepto 
t u r b o n a d a s d e s p u é s de m e d i o d í a . 
V i e n t o s de la r e g i ó n Es te alcanzan-
fue rza de b r i s o t e s . 
O b s e r v a t o r i o N a c i o n a l . 
A Z U C A R R E F I N A D O 
H o y se a d v i r t i ó a l g u n a m e j o r í a 
en el mercado de l r e f i n a d o . Se t ie -
ne en tend ido que va r io s d i s t r i b u i -
dores han agotado las ó r d e n e s que 
e t n í a n con t ra t adas y que han envia-
do . r ' : o ia moderadas ó r d e n o s nue-
vas a 5.60 centavos paar I n m e d i a t o 
emb&rque . N o todas las r e f i n e r í a s 
e s t á n en s i t u a c i ó n de hacer embar -
ques inmedia tos , anunciando a l g u -
nas demoras da 2 a 3 d í a v . 
de 
CENTRO G A L L E G O 
C O M I S I O N D E G O B I E R N O D E L A C A S A D E S A L U D 
S E C R E T A R I A 
A u t o r i z a d a deb idamente po r l a C o m i s i ó n E j e c u t i v a , se saca a p ú -
bl ica subasta p o r e l t é r m i n o y condic iones que en el p l iego respect ivo 
5e d e t e r m i n a , e l a r r e n d a m i e n t o dei K iosco que, para la ven ta de taba-
cos, c i g a r r o s y o t ros obje tos , existe Ins ta lado en l a casa de sa lud L a 
B e n é f i c a . , w „ ., 1 
L a eubasta t e n d r á efecto ante esta C o m i s i ó n el mar t e s , d í a 9 de l 
coruiente mes, a las 8 de la noche, en los salones de este Cen t ro y el 
Pliego de condic iones se encuent ra de m a n i f i e s t o en S e c r e t a r í a a d i s -
p o s i c i ó n da las personas que deeeen e x a m i n a r l o en las horas de 8 a 
11 a. m . y de 1 a 5 p. m . de todos los d í a s l a b o r a b l e s . 
H a i a n a , * de J u n i o de 1 9 2 5 . 
A c i d o s • S o d a s 
Formol 
D e s i n f e c t a n t e s 
A g u a r r á s - L i n a z a 
B r e a 
C o l o r e s 
Gola - G o m a 
G e i a t i n a 
B ó r a x 
V t o . Bno . 
A v e l i n o B r e i j o , 
P r o s l d f n t c . 
J o s é M . I ' i i e t o , 
S e c x e t á i i o . 
m m PRIMAS PARA INDUSTRIAS 
R I O L A 2 Y 4 
H A B A N A 
• U í n ü í l U s o 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
C R O N I C O 
C ó m o c o m b a t i r l o s in e l u s o d e l a x a n t e s . 
N U J O L es u n p r o d u c t o l u b r i c a n t e ; n o es une^ m e d i c i n a n i 
l a x a n t e y p o r l o t a n t o n o c a usa t r a s t o r n o s e n e l o r g a n i s m o . 
A l p a d e c e r d e e s t r e ñ i m i e n t o los r e s i d u o s e s t a n c a d o s e n los 
i n t e s t i n o s se s e c a n y e n d u r e c e n , N U J O L a b l a n d a y h u m e -
d e c e es tos r e s i d u o s y s u a c c i ó n l u b r i c a n t e p r o d u c e l a e v a c u a -
c i ó n n a t u r a l . 
R e c e t a d o p o r los m é d i c o s y e m p l e a d o e n los h o s p i t a l e s . 
T o d a s las f a r m a c i a s \o v e n d e n ; p r o c ú r e s e u n f r a s c o h o y . 
N U J O L 
M E R C A D O P E C U A R I O 
l N F O R M A C I O N G A N A D E R A 
L a v e n t a en p ie -
E l mercado cot iza los s igu ien tes 
p rec ios : 
V a c u n o : de 7 y medio a 7 y t res 
cuar tos cen t avos . 
Cerda : de 13 a 14 centavos el 
del p a í s y de 17 a 18 el amer i cano . 
L a n a r : de 8 y u n c u a r t o a 9 y 
un cua r to cen tavos . 
A I cerrar ayer el mercado ae r r e * 
York, so cutisS el AlfedCS como si-
m e : 
Jul io 23.09 
Octubre» 22.35 
Dlcle.11l.re 22.54 
Enero 11926) 22.15 





Cotizaciones fleancldas por el procedi-
miento s eña l ado en el Apartado Qxuato 
del Secreto 1770 
Habana 2.289375 
C á r d e n a s 2.292442 
Sagua 2.320144 
I Manzanil lo 2.286299 
M A R C A S Y P A T E N T E S V 1 U R R U N 
E m p e d r a d o y A g u i a r 
E d i f i c i o " L a r r e a " 
Te lé fonos : A-2«ai y X-9438 
& O L I V A 
T R A D E M A R K A N D P A T K N T 
B U R E A U L T D . 
^ " 2 3 4 5" a l t -
L 
>Ia t adc ro de L u y a n ó 
Las reses beneficiadas en este 
ma tade ro se co t i zan a los s igu ien -
tes p rec ios : 
V a c u n o : de 28 a 3 1 centavos . 
Cerda : de 55 a 60 cen t avos . 
Reses sacr i f icadas en este m a t a -
de ro : 
V a c u n o : 9 1 ; Cerda : 5 2 . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
Las reses beneficiadas en este 
! matadero se co t izan a los s i gu i en -
tes p rec ios : 
V a c u n o : de 2 8 a 31 centavos. 
Ce rda : de 55 a 60 cen tavos . 
L a n a r : de 53 a 58 cen t avos . 
L a n a r : de 53 a 5 8 centavos . 
Reses sacr i f icadas en este mata-
d e r o : 
V a c u n o : 264 ; Cerda : 1 6 3 ; L a -
n a r : 6 3 . 
M A R C A REGISTRADA 
P A R A E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
D i s t r i b u i d o p o r : 
W E S T I N D I A 0 ! L R F G . C o . O F C U B A 
O F I C I O S N o . 4 0 H a b a n a C u b a 
E n t r a d a s de Ganado 
E n l a noche de ayer, como opor -
tunamente anunc iamos , l l e g ó de Ca-
m a g ü e y u n I m p o r t a n t e t r e n gana- j 
' dero compues to de 20 unidades , 
| qne t r a n s p o r t a r o n u n t o t a l a p r o x i - ¡ 
imado de 500 reses. Dichos ca r ro s t 
i f u e r o n r e p a r t i d o s en la s i gu i en t e , 
i f o r m a : 11 para la casa L y k e s B r o s ; 
S para B e l a r m i n o A l v a r e z ; 3 para 
¡ L u c i o B e t a n c o u r t y los 3 restantes 
para Godof redo Pe rdomo r e m i t i d o s 
¡ é s t o s por F e l i p e E s p i n o s a . 
EN PLENA GRAN V I A . PLAZA DEL CALLAO 
A u n paso de l a P u e r t a de l Sol 
2 0 0 h a b i t a c i o n e s t o d a s c o n b a ñ o 
Desde P t i . 8.50 po r d í a 
N u e v a cocina e s p a ñ o l a y cubana por cocinero 
conocedores de Cuba. 
R E S E R V E S ü H A B I T A C I O N P O R C A R T A 0 T E L E G R A M A 
A l t . ^ l O j l - j U 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s 
C U B A 
A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o e I n c e n d i o 
L a p r e f e r i d a p o r p a t r o n o s y o b r e r o s . 
L a p r i m e r a e n e s t a R e p ú b l i c a e n a c c i -
d e n t e s d u r a n t e e l t r a b a j o . 
" E s t a C o m p a ñ í a t i e n e r e s e r v a s t é c n i c a s 
p a r a p e n s i o n e s a o b r e r o s p o r m á s d e 
$ 8 0 0 , 0 0 0 . 0 0 . " 
Oficinas: Edificio dei Banco Nacional de Culia Ser. piso 
T e l é f o n o s N o s . M - 6 9 0 1 M - 6 9 0 2 M - 6 9 0 3 
A P A R T A D O 2 5 2 6 : i R A B A N A 
J U N I O 4 D E i y Z 5 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P R E C I O — 5 C E N T A V O S 
L O S E S T A D O S UNIDO S 
D I S P U T A R A N A L C A N A D A 
S U P U E S T O S D E R E C H O S 
Q u i e r e e l C a n a d á t e n e r 
d e r e c h o a t o d a s las t i e r r a s 
d e s c u b i e r t a s a l N o r t e d e l p a í s 
W A S H I N G T O N , l u n l o 3 . ( U n i -
t ed Press) . E l derecdo d e l Cana-
d á a todas las t i e r r a s que puedan 
d e s c u b r i r á eal n o r t e de ese p a í s 
s e r á d i s p u t a d o por e l gob i e rno rie 
los Es tados Unidos , s e g ú n sa cree 
a q u í , s i la e x p e d i c i ó n de M c M i l l a n 
a u x i l i a d o por l a M a r i n a este ve-
rano loca l i za l a t i e r r a r i p o t é t i c a 
cerca de l polo N o r t e . 
H a s t a a h o r a e l g o b i e r n o no b a 
reconocido o f i c i a l m e n t e l a o r l e n 
del consejo de l C a n a d á en 1916 
hac iendo u n a r e c l a m a c i ó n . A u n -
que el derecho se ha expresado en 
el p a r l a m e n t o de O t t a w a . C a n a d á 
no ha i n v i a d o n i n g u n a comun ica -
c i ó n a esto g o b i e r n o sobr eeste 
a s u n t o . 
L a r e c l a m a c i ó n ade lan tada de 
C a n a d á no se cons idera ser iamen-
te a q u í p o r q u e s e g ú n e l derecho In 
t e m a c l ó n a l e l d e s c u b r i m i e n t o o co-
l o n i z a c i ó n o ambas cosas, u s u a l -
raente h a n s ido necesarios pa ra e l 
Uu"^3tanciamiento de l derecho de 
s o b e r a n í a sobTe t iuevaa t i e r r a s . 
S i los a r i á d o r e s de l a m a r i n a 
descubren t i e r r a s á r t i c a s este vera-
no y p l a n t a n l a bande ra de las ba 
r r a s y lag es t re l las , hay pocas tíi i-
dag de que este gob ie rno asegura-
l á la s o b e r a n í a po rque el v a l o r de 
esas t i e r r a s como base en las posi 
bles l í n e a s a é r e a s y- comerc ia les y 
m i l i t a r e s de Occidente a Or i en t e en 
e l f u t r o , s e r í a i n m e n s o . 
U N A S I M P A T I C A F I E S T A 
E N HONOR D E L P A G A D O R 
D E P A L A C I O , O B R E G O N 
L A B O L S A D E N E W Y O R K S U S -
P E N D E A E S P E C U L A C I O N E N 
M A X W E L L A . Y P . 
W C H I L E N O E N L A C A S A 
B L A N C A 
"WASHINGTON, junio 3. (Uni ted 
Tress ) .—El General Pedro P . Dor t -
nell , cx-inspector general del e j é rc i to 
chileno, a c o m p a ñ a d o por el embajador 
chileno, Mathieu, V ^ i t a r á i a l Presi-
dente Coolidge en la Casa Blanca ma-
ñ a n a por la m a ñ a n a . M á s tarde v i s i -
t a r á a l Departamento de la Guerra 
para presentar sus respetos al Slcre-
tar lo de l a .Guerra ' por s u s t i t u c i ó n 
Davls, al General Pershing y a otros 
miembros del Estado , Mayor . 
E l D r . Ro'we, director de la Unión 
Panamericana, dará- un banquete en 
honor del General D a r t n é l l , al medio-
d í a . E l Custodio de las Propiedades 
Extranjeras Hicks • d a r á una comida 
en su honor el jueves por la noche. 
El general espera salir para New 
York, el viernes. 
E L E S T A D O D E L S E C R E T A R I O 
D E L A G U E R R A A M E R I C A N O 
N O E S S A T I S F A C T O R I O 
BOSTON, jun io 3. (Associated 
Press ) .—El estado del Secretarlo de 
la Guerra, John W . Weeks, qüe fué 
operado l a semana pasada de un 
. cá l cu lo renal en el hospital general 
de Massachutsetts, fué calificado de 
"poco favorable" en el bo le t ín dado 
a la publicidad esta m a ñ a n a por sus 
médicos los doctores Daniel Flske Jo-
nes y F . Gorham B r i n h a m . 
E l bo le t ín dec ía : 
" E l estado del secretario "VVeeks no 
es favorable esta m a ñ a n a . P a s ó una 
noche inquieto y ha tenido algunos 
v ó m i t o s . Su temperatura es 100 y 
su pulso 104". 
E n l a C o m i s i ó n . . . . 
( V i e n e de la p r i m e r a p á g i n a ) 
nes generales, y con o c a s i ó n de la 
p ropaganda que r e a l i z a r o n los par-
t idos p o l í t i c o s . 
Suscribe l a p r o p o s i c i ó n el doc to r 
V i t o M . C a n d í a , sec re ta r io de la 
C á m a r a y Represen tan te conserva-
dor por la p r o v i n c i a de la Habana . 
Con esta ley se p ropone el doc-
t o r C a n d í a reso lyer la s i t u a c i ó n es-
p e c t m t e de p reeminen tes persona-
l idades p o l í t i c a s de l p a í s . 
Dice a s í l a p r o p o s i c i ó n : 
A r t í c u l o P r i m e r o : Se concede 
a m n i s t í a por los de l i tos y fa l tas co-
me t idos en las elecciones de p r i m e -
r o de nov iembre de 1924, y las es-
peciales subs iguientes , y con oca-
s i ó n de Ja p ropaganda rea l i zada 
por los pa r t idos "po l í t i cos d i cho a ñ o . 
A r t í c u l o Segundo: los T r i b u n a -
les competentes a p l i c a r á n de o f i c io , 
o a s o l i c i t u d de pa r t e los beneficios 
de esta a m n i s t í a . 
A r t í c u l o T e r c e r o : ~Esta ley co-
m e n z a r á a r e g i r el d í a de su pu -
b l i c a c i ó n en la Gaceta O f i c i a l de la 
R e p ú b l i c a . 
S a l ó n de sesiones de l a C á m a r a 
de Representantes , a t res de j u n i o 
de m i l novecientos v e i n t i c i n c o . 
L e f u é o f r e c i d a a y e r n o c h e 
e n e l R o y a l B a n k C l u b a l 
Sr . J o s é E m i l i o O b r e g ó n 
E n la he rmosa y elegante casa 
de l " R o y a l B a n k C l u b " , M a l e c ó n 
54, a l tos , t u v o efecto anoche un 
senci l lo y c o r d i a l banque te homena-
je of rec ido por sus an t iguos com-
p a ñ e r o s de l Banco de C a n a d á , a l 
s e ñ o r J o s é E m i l i o O b r e g ó n , ex-ad-
m i n i s t r a d o r de l a sucursa l de Pra -
do, con m o t i v o de su d e s i g n a c i ó n 
para el Ca rg j de M a y o r d o m o de Pa-
lac io , por e l s e ñ o r Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a . 
E l s e ñ o r O b r e g ó n , a n t i g u o c o m -
p a ñ e r o en la prensa t a m b i é n , ha sa-
b ido merecer de l persona l del Ban-
co d e l C a n a d á los mismos afectos y 
las mismas s i m p a t í a s con que des-
de hace t i empo cuenta en nues t ros 
c í r c u l o s sociales po r su exqu i s i t a 
c a b a í l e r o s i d a d . 
Y esos afectos y s i m p a t í a s de sus 
c o m p a ñ e r o s de la c i t ada i n s t i t u c i ó n 
bancar ia necesi taban ex te r io r iza r se 
en un acto c o r d i a l , como ya bemos 
d icho , casi í n t i m o . T a l f u é e l mo-
t i v o de l a s i m p á t i c a f ies ta de ano-
che, que se d e s l i z ó en u n encanta-
dor ambiente de c a m a d e r í a . 
A derecha e i z q u i e r d a del feste-
j ado t o m a r o n as iento e l P res iden te 
del C l u b , s e ñ o r N o r b e r t o G o n z á l e z 
y M r . B . C . M e x p n . E n o t ros l u g a -
res de l a mesa p res idenc ia l estaban 
el supe rv i so r de l R o y a l B a n k , M r . 
J . S t e w a r t ; los a l tos jefes de la 
i n s t i t u c i ó n s e ñ o r e s R - M . H e r m á n , 
Robe r to A r o z a r e n a , J . F . L y n n , 
Jos" A . A r i o s a , A . D . M u r r a y , J u -
l i á n de la G u a r d i a , E n r i q u e L l a n s ó 
y e l Secre tar io del C l u b , nues t ro 
c o m p a ñ e r o en l a prensa s e ñ o r W . 
Pé i f jz L a v i e l l e . 
E l H o t e l R i t z s i r v i ó a d m i r a b l e -
mente e l s igu ien te e x q u i s i t o 
M E N U 
E n t r e m é s v a r i a d o . 
Sopa c r e m a de e s p á r r a g o s . 
F i l e t e de pargo . 
P o l l o en cacerola . 
Ens'alada " E s t a c i ó n " . 
fPostre: T o c i n o d e l c i e l o . 
V i n o s : S a u t e r n ^ , c a f é , t abacos . 
A g u a m i n e r a l y s i d r a 
A la h o r a de los b r i n d i s usa ron 
de la pa l ab ra los s e ñ o r e s P é r e z L a -
v i e l l e , J . de la G u a r d i a y R . A r o -
zarena, todos los cuales encomia ron 
la l a b o r d e l s e ñ o r Obregn en el 
R o y a l B a n k y le a u g u r a r o n . los 
mismos é x i t o s en e l cargo de con -
f ianza a que le ha l l evado el Gene-
r a l iMachado , 
Despuf's e l fes te jado d i ó las g ra -
cias en breves y opo r tunas frases, y 
se d i ó por t e r m i n a d a l a senc i l l a y 
encan tadora f ies ta . 
P l á c e n o s u n i r nues t ros votos a 
los m u y sinceros del personal del 
R o y a l B a n k por e l é x i t o de J o s é 
E m i l i o en las del icadas funciones 
p rop ias de su cargo o f i c i a l . 
E n t r e la concur renc ia a l acto re-
cordamos, a d e m á s de los ya c i t ados , 
a los s e ñ o r e s áfosó A . Iznaga , W . 
N . T h o m p s o n . Oc tav io A r o c h a , Jo-
s é F e r n á n d e z , G u i l l e r m o F e r n á n -
dez T r e v e j o , J u a n Cas t ro , M a r i a n o 
N . D u m á s , Carlos y A . D í a z de V i -
l legas, a d m i n i s t r a d o r e s de sucursa-
les de la poderosa e n t i d a d bancar ia 
en esta c a p i t a l ; e l Jefe de Espec-
t á c u l o s , s e ñ o r G a r c í a Vega , y los 
s e ñ o r e s J . L i p p , Osva i ldo J . Gar-
c í a , Demet r io L ó p e z , Tesorero de l 
C l u b ; A r t u r o A l a m o , Arsen io D í a z , 
A . A n d e r s o n , E n r i q u e Canto , R e n é 
G o n z á l e z , E . R . G r a h a m , L u i s Ro -
d r í g u e z , B a s i l i o Granda , Cons t an t i -
no P i r e , F ranc i sco A m p u d i a , M a -
n u e l P o r t o , B r a u l i o F e r n á n d e z , 
Raonil N ú ñ e z , A g u s t í n A l v a r e z , 
C á n d i d o Ravelo , Ped ro M é n d e z , 
M a x i m i l i a n o Espe jo , J u a n A . Ca l -
d e r í n , A - RIb i s , J . T o w a r s , M a n u e l 
F e r n á n d e z , L u i s P é r e z B r a v o , A n -
t o n i o Va l l ada re s , A l b e r t o V e l a r , 
M a r t í n e z Castro , R i c a r d o M . Car-
t aya , D r . Car los M . Calvet , F r a n -
cisco D o m í n g u e z , M a n u e l A l v a r e z , 
M a n u e l R o d r í g u e z , J . Manivesa , 
R . G a r c í a , D . T r o c h a , O r t e l i o F e r -
n á n d e z , Cec i l io Soto, y por la p ren-
sa los s e ñ o r e s J o s é E . B e r n a l , 
A m a d o D í a z S i l v e l r a y nues t ro 
c o m p a ñ e r o R i c a r d o A . Casado, Sal-
v a d o r R o d r í g u e z . 
XEIW YORK, Junio 3. (Associated 
Prese.—El c o m i t é d© gobierno de la. 
Bolsa de New York, que v e n í a prac-
ticando una Inves t i gac ión acerca de 
la s i tuac ión en que se encuentran en 
e Imercado las acciones de l a Max-
wel l Motors clases A y B, anunc ió 
esta noche que dada l a p e q u e ñ a can-
tidad de este papel que queda en cir -
culación, s e r á suspendida la especu-
lación en estas emisiones. Esta me-
dida no afecta a los certificados A y 
B de la especulac ión Motors, que re-
presentan a las acciones depositadas 
con arreglo a l plan de r ecap i t u l ac ión . 
Una de las c a r a c t e r í s t i c a s salientes 
de loa recientes mercados b u r s á t i l e s 
fué la violenta e specu lac ión efectua-
da en las emisiones de la M a x w e l l 
Motors . 
E N E P U E B L O D E C A N D E A R I A F U E D E T E N I D O 
f UN I N D I V I D U O Q U E S E D E D I C A B A A E X P E N D E R 
B I L L E T E S D E L B A N C O A M E R I C A N O , F A L S O S 
C A N I F E S T A C I O N N A C I O N A L a r E L J E F E D E U N A B A N D A 
G E N T I N A C O N T R A L A L E Y 
D E P E N S I O N E S C O N O C I D O E N C U B A F U E 
D E T E N I D O E N C H I C A G O 
I N F O R M E D E L G E N E R A L W O O D 
W A S H I N G T O N , j u n i o 3. <Un!ted 
Press) .— E l Gobernador Leonardo 
Wood cab l eg ra f ió al Departamento de 
Estado hoy el siguiente -informe so-
bre la s i t uac ión en F i l i p i n a s en rela-
ción con las elecciones generales a l l í : 
"Los informes recibidos basta, ahora 
Indican que las elecciones de ayer fue 
ron t ranqui las . M u y pronto aun para 
dar resultados". 
La , e lección inc lu ía a la mi t ad del 
Senado, a toda la C á m a r a baja, a los 
Gobernadores de las provincias y a 
les funcionarios municipales . 
Informes extraoficiales recibidos 
aqu í , indican que Manuel Quezón y su 
partido han tenido óxi to . 
B U E N O S A I R E S , 3 . — ( P o ^ A s -
sociated P r e s s ) . — M a ñ a n a p o r l a 
t a r d e se c e l e b r a r á una man i fe s t a -
c i ó n de p roporc iones nacionales con C i i n d i v i d u o s q u e se 
t r a l a l ey de pensiones cuya apro-
b a c i ó n d i ó l u g a r ha<:c u n a ñ o a u n a 
Se c r e e q u e e x i s t a u n a b a n d a d e f a l s i f i c a d o r e s , s i e n d o 
e l d e t e n i d o u n e x p e n d e d o r . — D e n u n c i a p o r a l z a m i e n t o 
c o m e r c i a l . — O t r a s n o t i c i a s d e l J u z g a d o d e G u a r d i a ^ ° t e y s t ^ ^ ^ 
E n e l pueb lo de Cande la r i a , e l Je- 52, a n o m b r e de Clemente G o n z á - n a ha s ido o rgan izado p o r los pa-
lez, de F l o r e s 15, d e n u n c i ó q u e ; t r onos . L a Ipy r e f e r i d a dispone el fe de la P o l i c í a M u n i c i p a l y e l Juez 
a r r e s t a r o n a L u l a V a l d é s S á n c h e z 
( a ) P i l o t o ) , que por conf idencias 
rec ib idas por d ichas au to r idades se 
v e n d i ó m e r c a n c í a s a A n t o n i o Loza -
no, de H o y o Co lo rado , y a l i r a 
cob ra r las cuentas se e n t e r ó de que 
dedicaba a expender b i l l e tes falsos se h a b í a a lzado c o m e r c i a l m e n t e y 
E X P L I C A N D O tt A L C A N C E 
D E L A C A M P A Ñ A D E 
M O R A L I Z A C I O N 
U n a c i r c u l a r d e G o b e r n a c i ó n 
d i r i g i d a a los A l c a l d e s y a 
l o s G o b e r n a d o r e s 
H O T E L B R I S T O L 
S A N R A F A E L Y A M I S T A D 
T e l é f o n o M - 0 8 3 1 
C A B L E : B R I S T O L 
E l m á s mode rno do la H a b a n a 
T e m p o r a d a de V e r a n o 1925 
P R E C I O S E S P E C I A L E S 
Hab i t ac iones senci l las 
desde 1 5 0 . 0 0 a l mes . 
Hab i t ac iones dobles 
desde $ 6 0 . 0 0 a l mes . 
R E S T A U R A N T 
T a b l © D ' H o t e d i a r l o 
a l m u e r z o de 1 1 a 2 p r ec io : $ 1 . 5 0 
L a comida de 7 a 10, p r ec io ; $ 2 . 0 0 
Los s á b a d o s d í a s do moda , r i g e n 
los mi smos p rec ios . A m e n i z a l a co-
m i d a l a ac red i t ada orquesta del 
H o t e l , d i r i g i d a por el profesor 
B e t a n c o u r t . 
J O R G E V C U M P L E 60 A Ñ O S 
P o r C. T . H a l l i n e 
(Cor responsa l de la U n i t e d Press ; 
L O N D R E S , j u n i o 3 .— ( P o r U n i -
t ed P r e s s ) . — E l Rey Jo rge c u m -
p l i ó hoy 60 a ñ o s . 
E n todo el m u n d o , m todas par-
tes donde el U n i ó n Jack ondea, 
e l an ive r sa r io se c e l e b r ó : se h l c l t -
r o n saludos reales de c a ñ ó n a l me-
d i o d í a en todos los e t n t r o s nava-
les y m i l i t a r e s b r i t á n i c o s , y r e v i s -
tas m i l i t a r e s y nabales se celebra-
r o n en h o n o r del soberano. 
A q u í en eil c o r a z ó n de l I m p e r i o 
b i i t á n i c o la famosa parada m i l i t a r 
cenocida como " e l desfi le de c o l o r " 
t e c e l e b r ó en St. James P a r k . 
E l Rey Jorge mi smo p r e s i d i ó es-
te e s p e c t á c u l o b r i l l a n t í s i m o m i e n -
t ras m i l e s de ingleses y muchos 
t o u r i s t a s americanos presenciaban 
e l desf i le . 
E l Secre tar io de G o b e r n a c i ó n d i -
r i g i ó hace pocos d í a s una c i r c u l a r a 
los A lca lde s y Gobernadores e x p l i -
cando el alcance de l a c a m p a ñ a mo-
r a l i z a d o r a , especia lmente en lo que 
se r e l ac iona — s e g ú n y a h a b í a m o s 
p u b l i c a d o — c o n las mu je r e s de la 
v ida a i r ada . 
A y e r f a c i l i t a r o n a l a prensa en 
la a l u d i d a S e c r e t a r í a cop ia de d i -
cha c i r c u l a r , que a l a l e t r a d i ce : 
" H a b a n a , j u n i o l o . de 1925 . 
" S e ñ o r : 
" T e n g o el h o n o r de a c o m p a ñ a r a 
la pcesente, copia de l a C i r c u l a r d i -
r i g i d a por e l s e ñ o r F i s c a l de l T r i -
buna l Supremo a 'los Fiscales de 
A u d i e n c i a , y cuya C i r c u l a r t iende a 
e x t i r p a r de ryuestra soc iedad u n a de 
las lacras mora l e s que m á s se han 
ex tendido en t re noso t ros . 
" E l i n i c i o de esta c a m p a ñ a mo-
r a l i z a d o r a s e r á i n o t i v o , acaso, de 
que muohas de esas desventuradas 
muje res , que po r d e b i l i d a d p r o p i a 
o empujadas por el ambien te en que 
se d e s e n v o l v i é f o n , caye ron en la 
senda de l v i c i o , sean l l evadas ante 
las Cortes Correcc iona les . 
" Y bueno es que se sepa que no 
es e l p r o p ó s i t o de la r e p r e s i ó n m á s 
o menos d u r a , la f i n a l i d a d que es-
ta S e c r e t a r í a pers igue , s ino la rege-
n e r a c i ó n de l a m u j e r y la e l e v a c i ó n 
de su n i v e l m o r a l a cuyo efecto, es 
conveniente que .por la. P o j i c í á a 
sus ó r d e n e s se den a conocer los 
verdaderos fundamen tos de esta 
c a m p a ñ a , o f r e c i é n d o s e u n plazo a 
cuantas afecte esta g e s t i ó n , a f i n 
de que se ded iquen a l t r a b a j o ho-
nesto y h o n r a d o y puedan ser ele-
mentos ú t i l e s a l a sociedad y a l a 
P a t r i a . 
" L e a g r a d e c e r á me c o m u n i q u e 
la fecha en que de comienzo a esta 
c a m p a ñ a , y e l r e s u l t a d o que vaya 
obten iendo en l a m i s m a " . 
iDí» us ted a t en t amen te , 
R o g e l i o Zayas BAZA!N' . 
L a c i r c u l a r a que se a lude en l a 
precedente, r e i t e r a a los Fiscales 
de las A u d i e n c i a s las i n s t rucc iones 
que en ocasiones an t e r i o r e s f u e r o n 
d ic tadas po r l a F i s c a l í a d e l Supre-
m o para e jercer la a c c i ó n penal de 
modo d i r e c t o y efec t ivo en todos 
los casos c o n s t i ü u t t v o s , d e l i t o s o 
fa l tas c o n t r a la m o r a l y de los cua-
les deben conocer los Juzgados Co-
rreccionales . 
A l efecto se r ecomienda l a pre-
sencia de u n delegado de l M i n i s t e -
r i o F i s c a l en todo j u i c i o que o c u r r a 
por l a c o m i s i ó n de d e l i t o s de es-
c á n d a l o p ú b l i c o y que en los casos 
probados , se in terese l a i m p o s i c i ó n 
de la pena de p r i v a c i ó n de l i b e r t a d 
de los cu lpab les en l a p r o p o r c i ó n 
m á x i m a . 
en los e s t abUc imlen tos y en e l 
c a m p o . A l r e g i s t r a r l o le o c u p a r o n 
70 pesos en b i l l e t e s falsos de $20 
y $ 5 . 
L o s agentes de la J u d i c i a l Fe r -
nando C h i l e y L u i s M é n d e z , que 
p r a c t i c a r o n inves t igac iones por or-
den de l j e fe de la J u d i c i a l , s e ñ o r 
F o r s , e n c o n t r a r o n numerosos b i l l e -
tes falsos dados po r V a l d é s en pa-
go de sus c o m p r a s . E n t r e los cam-
pesinos ex is ten numerosos b i l l e t e s 
falsos po rque V a l d é s se h izo pasar 
po r u n exper to conocedor de ga l los 
de pelea, r e c o r r í a e l campo com-
p r á n d o l o s , pagando con b i l l e t e s f a l -
sos. 
Se supone que se t r a t a de una 
banda de fa l s i f i cadores de b i l le tes 
amer icanos , s iendo V a l d é s so lamen-
et u n expendedor . 
R E C O N O C I D O Í JK P R E S O . SE 
T R A T A D E l N L A D R O N D E 
A U T 0 3 I O V I L E S 
E l sub inspec to r de la J u d i c i a l , 
s e ñ o r T o r r e n s , i n f o r m ó a l Juzgado 
de San A n t o n i o de los B a ñ o s , que 
en l a carce^ de esta c i u d a d se en-
c u e n t r a c u m p l i e n d o u n a r r e s t o de 
31 d í a s con el n o m b r e de A n t o n i o 
G a r c í a P e ñ a , R i g o b e r t o B r i o s o 
V e n t o , r e c l a m a d o por aque l Juzga-
do en causa p o r les iones. B r i o s o 
es Un conocido l a d r ó n de a u t o m ó -
v i l e s , 'habiendo es tado i ^ ocesado 
v a r i a s veces por ese m o t i v o . 
L O S L A D R O N E S O P E R A N D O 
D e n u n c i ó a la Secreta S o f í a R u í z , 
de l a Habana , vecina de\ F l o r e s 9, 
que s a l t ando l a t ap ia de l pa t i o de 
su casa, le s u s t r a j e r o n c inco ga-
l l i n a s , u n g l l o y una saya que te-
n í a colgada en e l p a t i o . 
N O L E P A G A Y A D E M A S L E 
A M E N A Z A D E M U E R T E 
D e n u n c i ó a l a Secreta A u r e l i o Me-
d r o s o Z a l d í v a r , que res ide en Su-
b i r a n a y D e s a g ü e , que fué a t r aba -
Jar a l i ngen io N o m b r e de Dios con-
t r a t a d o por Olayo I z q u i e r d o y a l 
p e d i r l e que le pagara $75 que le 
d e b í a de jo rna le s , le d i j o que no so-
lo no le pagaba s ino que si le re-
c l a m a b a e l d i n e r olo m a t a r í a . 
SE L L E V A R O N L A M A Q U I N A 
Sa lvador • Santoyo A l c á n t a r a , de 
M é x i c o , de 27 a ñ o s , vec ino de l Cen-
t r a l To l edo , , ub icado en Mar i anao , 
d e n u n c i ó a l a Secreta que le sms-
t r a j e r o n una m á q u i n a de sumar , 
que ap rec i a en^SpO pesos . 
D A Ñ O S D E U N T O R N A D O 
O M A H A , Nebraska, jun io 3. ( U n i -
ted Press) .—Una docena de personas 
resultaron lesionadas y m á s de 100 
casas destruidas por un tornado que 
a r r a s ó a Omaha hoy a ú l t i m a hora . 
Nadie fué lesionado gravemente a pe-
sar del hecho de que una centena de 
casas quedó destruida completamente. 
P O L O N I A Y E L V A T I C A N O C A M -
B I A N A S R A T I F I C A C I O I E S 
D E L C O N C O R D A T O 
VARSOVIA, jun io 3. (Associated 
Press) .— Las ra t l f icac iono» del Con-
cordato entre Polonia y el Vat icano 
so cambiaron hoy por los funciona-
rios del gobierno y los emisarios del 
Papa. 
es tab lec imien to de fondos de pen 
s l ó n median te l a c o a t r i b u c i ó n o b l i 
g a t o r i a de ob re ros y pa t ronos . 
P o r las calles de Buenos A i r e s 
d e s f i l a r á una m a n i f e s t a c i ó n mons-
t r u o , y m á s t a r d e una d e l e g a c i ó n 
representando a los intereses de los 
pa t ronos e n t r e g a r á u n m e m o r i a l a l 
s u p o n e f o r m e n p a r t e d e l a 
b a n d a , f u e r o n a r r e s t a d o s 
C H I C A G O , j u n i o 3 . (Assoc ia teu 
P re s s ) . Hoy han s ido aprehendidos 
en é s t a , c inco i n d i v i d u o s que se m a n a de la n o t a de desarme alia, 
supone f o r m e n pa r t e de u n a ban- da es en e x t r e m o d u d o s a , 
de de aucaces estafadores y 
S E D U D A Q U E A L E M A N I A 
A C E P T E U N O T A ALIADA V 
R E L A T I V A A L DESARME 
A l g u n o s e x t r e m i s t a s a l emanes 
d i c e n q u e e l p r e s i d e n t e d e ü 
r e n u n c i a r a n t e s q u e aceptarla 
B E R L I N , Jun io 3 . — (Por unj 
ted P r e s s . ) — L a a c e p t a c i ó n al» 
t i m a L a no ta , c o m u n i c a d a extraoficiaj. i 
ente a A l e m a n i a , h o y , ha encon. ^ 
h a b í a desaparecido d e l pueb lo , 
P O R Q U E L E P I D I O Q U E L E PA-
G A R A E L G A S T O H E C H O , L E 
A R R O J O U N V A S O A L A C A B E Z A | Congreso p i d k l i d o l a d e r o g a c i ó n 
de d icha ley porque , s e g ú n e l los . 
E n l a fonda de a s i á t i c o s s i t u a d a su f u n c i o n a m i e n t o es defectuoso y 
en C a m p a n a r i o 205, e n t r ó anoche ¡ d á m a i r e su l t ado , 
como todos d í a s , desde hace m u c h o ¡ Anunc i a se que la m a y o r í a de las 
t i empo, A n t o n i o Reyes R a v e l o . de f á b r ¡ c a s y es tab lec imientos m e r c a n -
la Habana , de 42 a ñ o s y vec ino d e ; tiJes de puen0g A i r e g y de m u c ^ s 
V t c t o r M u ñ o z (antes S i t i o s ) 60 . y i c i a d a d e s del i n t e r i o r de la A r g e n -
le p i d i ó al. dependien te que le d i e r a t i n a c e r r a r á n sus puer tas en s e ñ a l 
Oor^s .que ss ha l l an reclamados m t   l i , n , n  co^ 
por l a j u s t i c i a en va r i a s ciudades J t r a d o una f u e r t e o p o s i c i ó n de lo, 
Las- depredaciones de esta c u a d r i - nac iona l i s t a s , l l e g a n d o algunos ^ 
l i a se c a l c u l a n en u n t o t a l de m á s i0g e x t r e m i s t a s h a s t a suger i r qni 
de $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
S á b e s e que e l jefe de l a banda . 
e l p res iden te H i n d e n b u r g renuacj, 
antes que " a d m i t i r que nuevas ca. 
A L Z A M I E N T O C O M E R C I A L 
E l d o c t o r Juan Neda, de O ' R e i l l y 
una c o p a . A l dec i r le el dependien te 
a s i á t i c o Fe l ipe W o o , de C a n t ó n , de 
30 a ñ o s , que si q u e r í a beber t e n í a 
que pagar , porque era ya u n abuso 
el que c o m e t í a bebiendo todos los 
d í a s s i n pagar . Reyes le a r r o j ó u n 
vaso a i a cebaze, c a u s á n d o l e 8 he-
r idas incisas en l a r e g l ó n f r o n t a l . 
Reyes, p o r o rden de l j u e z de 
g u a r d i a anoche, d o c t o r Oscar Za -
yas, f u é r e m i t i d o a l V i v a c . 
D I S P A R O T R E S V E C E S C O N T R A 
E L S I N H E R I R L E 
D e n u n c i ó E u s t a q u i o G u t i é r r e z 
Seco, e s p a ñ o l , de 36 a ñ o s , vec ino y 
d u e ñ o de l a fonda s i t uada en 23 y 
F , que ayer t a r d e u n i n d i v i d u o de 
la raza de co lo r n o m b r a d o F a b i á n , 
que Iba a c o m p a ñ a d o de Car los M a r -
t í n e z F e r n á n d e z , ( a ) Sapo, de sm 
m i s m a raza y vec ino de H n ú m e r o 
25, t u v o uno d i s c u s i ó n con é l po r 
causa d e l p rec io de l a c o m i d a , y 
anoche v o l v i ó a i r a l e s t ab l ec imien -
to F a b i á n a c o m p a ñ a d o de Car lor / 
h a c i é n d o l e e l p r i m e r o t res d i spa ros 
de revdlvejr , que a f o r t u n a d a m e n t e 
no le h i r i e r o n , y d á n d o s e a la f uga 
al v e r que l l egaba u n v i g i l a n t e . 
. E l v i g i l a n t e de la N a c i o n a l n ú m e -
ro 738 . A . A l v a r e z . o c u p ó en e l 
suelo de l a f o n d a dos p l o m o s , de-
teniendo a Caldos . 
Es te f u é puesto en l i b e r t a d . 
A M E N A Z A S D E M U E R T E 
L a s e ñ o r a E v a L ó p e z d e l C a l l a -
do, de 30 a ñ o s de edad , v e c i n a de 
Prado 87, a c u s ó a M a n u e l G o n z á -
lez, de l a Habana , de 3 4 a ñ o s y 
vecino de M á x i m o G ó m e z y F a c t o -
r í a y empleado de H a c i e n d a , de 
estar le amenazando consta g e m e n -
te y anoche especialmente, p o r q u e 
le v i ó l l eva r la mano a l b o l s i l l o pa-
ra sacar u n a r m a . 
A L S A L T A R L A H O G U E R A SE 
Q U E M O 
I g n a c i o D a l g a d o V e r g a r a , de 
I I a ñ o s de e d á d . vec ino de Z a l d o 
2 7, s u f r i ó q u e m a d u r a s d i s eminadas 
por el cuerpo a l s a l t a r u n a h o g u e -
ra en e l so lar y e r m o s i t uado f r e n -
te a su d o m i c i l i o . 
de pro tes ta con t r a l a r e f e r i d a l ey . 
cuyo v e n i a d e r o n o m b r e es J o h n ¿ e n a s se i m p o n g a n a l a nación.» 
J . Me G l t t i g á n , es conocido en ^ T a m b i é n se i n d i c ó que los nacióna. 
H a b a n a , M i a m i , N e w Y o r k y los i j s tas pueden ^ U r d e l Gabinete, 
Ange les po r " C h a r l e s W a r r e n " o t r e g á n d o l e a los s o c i a l i s t a s la tarea 
" e l d o c t o r G r a y " . y f u é cap tu rado j de aCeptar l a n o t a , 
en una lu josa r e s idenc ia suntuosa-j E n tres p a r t e s , l a n o t a , prlnier{ 
mente a m u e b l a d a de un a r i s t o c r á t i - acepta ei c u m p l i m i e n t o leal p01 
co b a r r i o s i t uado al sur de la r i b e r a | A l e m a n i a de sus compromisos i , 
l acus t re de é s t a . M c G i t t i n g a n e s t á eparac iones ; p e r o d e s p u é s decl» 
procesado en- A t l a n t a , Georgia , por r a qUe e i p a í s ha r e t e n i d o una com. 
haber esrafa^o $ 1 6 . 0 0 0 
Ñ U l de O k l a h o m a C i t y . 
O t r o de los detenidos se l l ama 
L a u r e n c e J . Stearns, conocido en-P R O M E D I O O F I C I A L D E L A 
C O T I Z A C I O N D E L A Z U C A R la-DOlÍCÍa C 0 T n , 0 k * ^ ^ ^ ^ 1 , ' que se e v a c u é C o l o n i a . L o s supUes 
b i n a c i ó n p o r l a c u a l se puede con» 
t i t u i r u n n u e v o e j é r c i t o . 
E n resumen, l a n o t a p ide el 
r m e como " i m p e r a t i v o " antes g, 
E l p r o m e d i o o f i c i a l de acuer-
do con el Decre to N ' 1770 pa-
r a la l i b r a de a z ú c a r c e n t r í -
fuga p o l a r i z a c i ó n 96, en a l -
m a c é n es como s igue : 








D E L MES 
Habana 2.253223 
Matanzas 2.310690 
C á r d e n a s 2.251313 
Sagua 2.285524 
Manzanil lo 2.246797 
Cienfuegos 2.263964 
cap tu r ado en u n h o t e l do é s t a p o r 
la p o l i c í a d e s p u é s dl3 sostener esta 
r e ñ i o o t i r o t e o con u n a m u j e r a m i -
ga de M a i t í n , l a c u a l e s c a p ó . L o s 
o t ros presos son J . J • W i l s o n . 
a l ias H o g a n , r e c l amado por las au 
t o r i d a d e s de N e w Y o r k , y u n i n -
t l i v i d u o conocido t a n solo por "Ja., 
k e " R u t m a n . 
L O S B O Y S S C O U T S 
Ante todo el pueblo de la Habana 
que p r e s e n c i ó l a parada llevada a 
efecto el pasado 21 de Mayo, ha apa-
recido, con grandes proporciones el 
m a g n í f i c o e s p e c t á c u l o dado por la 
b e n e m é r i t a I n s t i t u c i ó n de los Explo-
radores de Cuba, o sean los Boy-
Scout universalmente conocidos. De 
ella, es el Presidente en Cuba, el pres-
tigioso Ledo. Emi l io del Real y Te-
j e r a . 
Se r í an aproximadamente las nueve 
id« la m a ñ a n a del 21. cuando me d i r i -
g í a Prado abajo. Una alegre marcha 
m i l i t a r me hizo mi ra r hacia la dere-
cha. ¡Qué e s p e c t á c u l o ! En co r r ec t í s i 
puso sobre e l tapete e l p r o b l e m a 
de las vacaslones a los e m p l é a l o s 
p ú b l i c o s . Como estaba p r ó x i m a i a 
s u s p e n s i ó n de] Consejo, po r t e n e r 
ei H o n . S e ñ o r P res iden te que re- . ' . T 7 ' ^ ! ! ^ ^ * * „ ^he-
.. . „ r ~ j , . „. •, _ , ma fo rmac ión , marchando a su caoe-
c i b i r en A u d i e n c i a solemne, a l se-! - ' 9n _ -,,4=0 ri» 
-t t- j j • • j 1 1 za un grupo de unos 20 a guisa ae 
ñ o í E n c a r g a d o de Negocios de l a / ^ „ m ^ h a h a r , 
G r a n B r e t a ñ a , en su c o n d i c i ó n de Lscuadra de ^ s adores • ^rcv1^abcaon 
E n v i a d o E x t r a o r d i n a r i o y M i U - lo* Exploradores_de C u b a d o s ^ a j o -
t r o P l e n i p o t e n c i a r i o , se a c o r d ó de-
j a r este a sun to pa ra r e s o l v e r l o en 
L A S R E L A C I O N E S C O M E R C I A L E S D E C U B A Y E S P A Ñ A 
( V i e n e de l a p r i m e r a p á g i n a ) a su cargo s ó l o d i s p o n d r á de l a 
I suma de ' $5'. 000 . O'üü, c u a n d o el 
b l i ca y Be l las A r t e s , d i ó cuen ta d e l p r o m e d i o , en 15 a ñ o s , de las cau-
que h a b í a dispuesto el cese de t o - ¡ t i d a d e s consignadas para su p resu 
dos los n o m b r a m i e n t o s , en comi - .pues to es de $ 1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 ; y que . 
s i ó n de l D e p a r t a m e n t o a su cargo , hasta td momento , ge h a b í a v i s t o 
pa ra l o c u a l hab la t en ido m u y en ob l igado a aecre ta r l a c e s a n t í a ác ias c i f ras reales de cada a ñ o , ve 
Un cambio de Impres iones que e l 
p r ó x i m o lunes h a b r á n de ce leb ra r 
con el Jefe de l E s t a i o los s e ñ o r e s 
Secre ta r los de Despacnu . 
MÜ-MUHJVJNUL'»!, 
Cuba I m p o r t ó de E s p a ñ a , ds 
1908 a 1924 , i n c l u s i v e , m e r c a n c í a s 
por v a l o r de : $ 2 0 4 . 4 2 5 . 1 2 9 y Es-
p a ñ a nos c o m p r ó , en ese m i s m o pe 
r í o d o , por v a l o r de $ 4 5 . 1 4 9 . 3 3 8 o 
sea, u n a c a n t i d a d i g u a l a l 22,08 
por c iento ae lo que noso t ros le 
compramos a e l la , a r r o j a n d o asi, 
l a ba lanza c o m e r c i a l , una d i f e r e n -
c ia en c o n t r a nues t ra , de 159 m i -
l lones 2 7 5 . 7 9 1 pesos. 
SI examinamos estas c i f r a s , ve-
mos, que e l p r o m e d i o a n u a l de lo 
que copramos a E s p a ñ a es. de 
$ 1 2 . 0 2 8 . 0 0 7 ; y de $ 2 . 6 5 6 . 8 4 3 el 
p romed io a n u a l de lo que E s p a ñ a 
nos c o m p r a . 
Comparados estos, p r o m e d i o s con 
cuenta , — s o b r e todo , en lo que t n l l doscientos empleados , en t r e 
respecta a la s e c c i ó n de I n s t r u c - t empore ros y de p l a n t i l l a , 
c i ó n P r i m a r i a , — no l a s t i m a r los " E l S e ñ o r Sec re ta r io ce ' ^ s t a a t » , 
derechos que p u d i e r a n co r respon- que ' i n f o r m ó a c o n t i n u a c i ó n de l se-
der a los Maes t ros s u s t i t u t o s " . i ñ o r Secre tar lo de Obras P ú b l i c a s , 
" E l s e ñ o r s e c r e t a r i o de Sanidad m a n i f e s t ó que las Re lac iones I n -
y Benef icenc ia i n f o r m ó a l Consejo te rnac iona les de l a R e p ú b l i c a , se-
que el Es tado s an i t a r i o de l a Re- g u í a n siendo en e x t r e m o sa t i s fac-
p ú b l l c a c o n t i n u a b a s a t i s f ac to r io y ¿ o r l a s , y que en l a Sec re t a r l a de 
mos que e s t á n f ue r t emen te ln f l a« 
das como consecuencia de l e n o r m b 
i n t e r c a m b i o h a b i d o d u r a n t e los 
a ñ o s de ' a g u e r r a m u n d i a l , pero 
que, pasado ese p e r í o d o de i n f l a -
c i ó n , y, s i nos conc re t amos a lo» 
dos ú l t i m o s a ñ o s , observamos que 
las compras de E s p a ñ a a C u b a h a n 
han quedado po r deba jo d e l peo 
noc id í s imos .Boy-Scouts. Pod ré i s ima-
ginaros el cambio tan radical que ex-
p e r i m e n t é . Allí Iban los j óvenes de 
hoy, que en no lejano dia t e n d r á n , 
para s a lvac ión de la Kepúbl ica las 
riendas de su Gobierno. 
Enterado de que en esa m a ñ a n a se 
l l e v a r í a a cabo l a revis ta de todas las 
Tropas que del in ter ior de la I s l a ha-
r í a e l ' Honorable Sr. Presidente Ge-
neral G. Machado, de la mejor ma-
nera, co r r í hacia frente a Palacio, en 
donde ya el púb l i co era n u m e r o s í -
s imo. 
Ser ían sobre las 10 de la m a ñ a n a , 
cuando un piquete de la Po l ic ía de 
Trá f i co , abriendo la marcha, pasaba 
ante e l . S r . Presidente que ya se en-
contraba en el balcón pr inc ipa l de Pa-
lacio a c o m p a ñ a d o de sus Ayudantes, 
Secretarlos de Despacho ¡y muchos 
otros s e ñ o r e s . 
Con el mismo aire marcial , a p a r é e l e 
ron I03 j ó v e n e s "scouts". Pocos me-
tros antes de llegar la tropa frente al 
ba lcón Presidencial, sobre las alegres 
notas de la m a g n í f i c a banda de los 
Exploradores Cienfuegueros, se oyó 
sonoro, el c l a r ín de ó r d e n a s que orde-
naba, fuesen formadas en columna de 
Honor . M á s tarde, "Vis ta derecha". 
Luego, "Porten"; y as í pasaron y pa-
saron los "Boy-Scouts"; pr imero los 
de Cienfuegos, con su Banda, y una 
sección de "Sea-Scouta"; le seguía 
C á r d e n a s ; después , Santi S p í r i t u s ; 
m á s . t a r d e l a Tropa de Centro-Habana 
que l u c í a su nueva y magn í f i c a ban-
d o r . E n c o m p a ñ í a de o t r o i n d i v i - : t o g pecados de A l e m a n i a se reciu» 
d ú o l l a m a d o H a r r y M a r t í n , fue ^ se p.de se t o i n e n los remedios 
cesar los . 
L a d i s o l u c i ó n d e l E s t a d o Mayoi 
dosc ientos c u a r e n t a o f i c i a l e s , 
l e í e j é r c i t o que se supone , inclnyi 
L a s r educc iones en l a pol iqía di 
" s e g u r i d a d " de c i e n t o cincuejtj 
m i l a t r e i n t a m i l , y l a r e t i r ada d| 
l a p o l i c í a de los c a m p a m e n t o s y ^ 
s idencias p a r t i c u l a r e s con excep 
c i ó n t e m p o r a l m e n t e de a lgunas ci» 
dades p r i n c i p a l e s . 
L a d i s o l u c i ó n de l a s asoc iac ión^ 
" j i n g o í s t a s . " 
Como se e n c u e n t r a 
Adol fo Luqii( 
Adolfo Luque, que p a r e c í a iba 1 
reperlr su b r i l l a n t í s ' m a jornada-dd 
a ñ o veinte y tres, y a se encuenta 
con Igual n ú m e r o de juegos perdidoi 
que g á n a d o s , s e g ú n el record siguieiii 
te, que es el exacto: 
G. P. Av» 
Luque, pi tcher 5 5 501 
E L V I Z C O N D E D E P O U L E T ACEP-
T A L A M I S I O N D E F O R M A R 
G A B I N E T E B E L G A H 
B R U S E L A S , j u n i o 2. (AssociateJ 
Press . )—El Vizconde Poulet, que 
M i n i s t r o cíe . l a G o b e r n a c i ó n coi 
Gabinete Theunys, ha aceptado 
Rey Alber to el. encargo de form, 
nuevo gabinete be lga . 
L O S T R I B U N A L E S D E MINNEA-
P O L I S C A L I F I C A N D E IMPOSTOR | 
A U N I N D I O M E J I C A N O 
L I G A N A C I O N A L 
D E A M A T E Ü R S 
L O S J U E G O S D E L D O M I N G O 
E n dos parques se c e l e b r a r á n j u e -
gos de l a L i g a N a c i o n a l de A m a -
tea rs el d o m i n g o p r ó x i m o , a pares, 
con lo que los fans han de tener 
pan grande, dos j u e g o s p o r una so-
la en t rada . 
E N F E R R O V I A R I O P A R K 
E n p r i m e r t é r m i n o : " P o l i c í a " y 
" A t l é t i c o de C u b a " . 
En segundo l u g a r : " V e d a d o " y 
" A t i e t i c o de C u b a " . 
E N V E D A D O P A R K 
En p r i m e r t u r n o : " F e r r o v i a r i o " 
y " L a Sa l l e" . 
M á s t a r d e : " L o m a Tennis C l u b " 
y " H a v a n a Y a c h t C l u b " . 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
que s ó l o h a b í a o c u r r i d o u n caso ea- Es t ado h© h a b í a n r e c i b i d o isiotas ¡ m é d j 0 ' m a r c a n d o una t endenc ia al d*ra' re?al0 de 108 scout cienfuegue-
p o r á d i c o de M e n i n g i t i s cerebro-es-: c a b l e g r á f i c a s de todos los perso- | ¿ i g m i n u i r , m i e n t r a s que l a» c o m - ros' y por <iltiino« cerraba la marcha, 
p i ñ a l , respecto de cuyo a i s l a m i e n - najes que f o r m a r o n pa r t e de l a s , r r a s de Cuba a E s p a ñ a , po r e l con 1Gl,anajay• E1 Sr ' Presldente no ce" 
t o so h a b í a n t omado las medidas Mis iones Especiales , efue p r e s e n c i a - ' t r a r l o , han quedado p o r enc ima 8aba de «''•Plaudir> visiblemente emo-
opor tunas , no habiendo, por t a n t o . ' r o n e l t raspaso de Poderes , el 201 de l p r o m e d i o y m a r c a n u n a nota-!cionad0, al ^ u a l que todos los d e m á s 
causa a lguna de a l a r m a por no, de mayo , dando las g rac ias m á s ex ble t endenc ia 
e x i s t i r p e l i g r o de n i n g u n a clase pa- presivas a l H o n . S e ñ o r P r H e s i d e n -
r a l a s a l u d p ú b l i c a . | te y a l G o b i e r n o , p o r las m ú l t i p l e s 
' E l s e ñ o r Secre ta r io de Obras a tencionas y cor tesas que con e l los 
P ú b l i c a s , h i zo luna e x p o s i c i ó ml - |Ee t u v i e r o n . 
nuc iosa y de ta l l ada de l estado en " L e y ó un cab legrama del M i n i a 
que h a b l a encon t r ado e l D e p a r t a - t r o de Cuba e n U r u g u a y , d á n d o l e 
m e n t ó a ^ u cargo , s i g n i f i c a n d o e l cuen ta de que h a b í a n o b t e n i d o é x i - P r ó 5 n 1 9 " 3 5010 rePresenta Un tado dejaba escapar dos gruesas lá-
hecho de i m p o r t a n c i a de que e l so- to Ba t i s t ac to r lo las gest iones que 11 -95 Por c i en to de lo quo n o s - i ^ - i m a ^ conmovido de emoción . Quién 
t r e - g l r o o d é f i c i t de l mismo p a s a r á , ge h a b í a n r e a l i z a d o por d i c h o F u n o t ros le f o m p r a m o s en ese a ñ o . yjsabe si en esos momentos pensaba, 
p robab lemente de l a s u m a de ios c l ona r lo , a l o b j e t o do I m p e d i r ü n ! p a r a el a^0 1924 las c i f r a s son aur. ique ya en Cuba estaba asegurada la 
m i l l o n e s de pesos. I n d i c ó todas las m a y o r r eca rgo a r a n c e l a r i o a loa i ^ 3 des favorab les , pues lo q u e [ o b r a qUe en ei 95 hicieron los MáJ t i 
M 1 N N E A P O L I S , 3 . - ^ ( P o r Assfl-? 
c i a t ed P r e s s ) . — F a l l a n d o en fartf' 
d e l G o b i e r n o , u n t r i b u n a l f q ^ H 
de esta c i u d a d s o s t u v o esta n ^ k 
quo ci s o l d i u l o i n d i o s i o u x A r ^ H 
F r a z i e r , p a r e c i ó en F r a n c a víctimi 
do una g r a n a d a ai lemana y Q n c ^ ^ H 
t h u r L ó p e z F r a z i o r . q u u h a b í a » 
' I b l o c i d o una r e c l a m a c i ó n contri 
el Gob ie rno p i d i e n d o a m p a r o bajo 
la ley] do i u d e m n i ^ a c i o a e s , es un. 
I m p o s t o r m e j i c a n o 
D R O G U E R I A / 
S A R R A 
L A M A Y O R 
• «UI»Te A'TOOASl L AS FARMACIAÉS 
ABIERTA TODOS LOS DIAS Y LO! 
MARTES TOSA UA MOCHE. 
a l a u m e n t o c;'ue a nqestro alrededor se encontra-
ban. Algo me Uamfl insistentemente 
M i e n t r a s quee l p r o m e d i o t o t a l ia a t e n c i ó n . A m i izquierda, un vene-
de lo que E s p a ñ a nos c o m p r a re- rabi© señor , l uc í a en su pecho orgu-
presenta u n 2 2 . 0 8 % de l p r o m e d i o iloso i a medalla de nuestro E j é r c i t o 
t o t a l de Jo que noso t ros le com- i L iber tador . Cuando m á s ruidosos eran 
pramos, l o que E s p a ñ a nos c o m ¡ ios aplausos, n o t é que aquel viejo sol-
E s a p a ñ a m.s c o m p r ó en ese a ñ o , res cubanos . . , 
s ó l o r ep resen ta u n 9,29 po r c ien to 
de lo que noso t ros ie c o m p r a m o s a 
e l la en ese a ñ o . E n 1924 , hasta! 
ha comprado 
M E D I F A N T O 
medidas que h a b í a adoptado , con p r o d u c t o s cubanos a su e n t r a u a 
el f i n do r e g u l a r i z a r la m a r c h a de en a q u e l l a R e p ú b l i c a , 
la S e c r e t a r í a , a s í como de rodear , " I n f o r m ó , d e s p u é s , ex t ensamen-
de las mayores g a r a n t í a s posibles te . sobre los t r a b a j o s , e s t a d í s t i c o s "=11<l CI1 a í i" - r jn f * * ? » uasiaj como complemento del anterior es-
la c o n t r a t a c i ó n de obras y s e r v í - que v ienen r e a l i z á n d o s e por la ge-j A l e m a n i a nos ha comprado m á s crito> creemos que es esta la ocasión 
clos, asegurando que . c o n las d is - c r e t a r í a de Es tado , como aniececen!<Iue E s p a ñ a . |para hacer l legar nuestra fe l ic i tac ión 
posiciones puestas en p r á c t i c a , v o l - tes necesarios pa ra las ges t iones , ' De nu- js t ros p roduc tos es e l ; a ,os d i g n í s i m o s caballeros que d i r l -
v e r á n a ofrecer su c o l a b o r a c i ó n a l ya i n i c i a d a s , con el G o b i e r n o de Tabaco e l que ocupa e l p r i m e r l u - i « e n a la I n s t i t u c i ó n de los Explora-
Depa r t amen to de Obras P ú b l i c a s , E s p a ñ a , pa ra ob tene r u n m e j o r t r a - ! ga r en t re los quee x p o r t a m o s a 'Es dores de Cuba (Boy-Scouts); y entra 
I m p o r t a n t í s i m a s ent idades que de l t o pa ra los p r o d u c t o ^ cubanos q u u p a ñ a . E l v a l o r d e l Tabaco que va '08 Q"6 recordamos a l Ledo. E m i l i o 
mismo se h a b í a n a l e j ado por d i t u - Be i m p o r t e n en a q u e l p a í s , y l e y ó a E s p a ñ a representa el 4 8 ,61 por del Real. su Presldente. a l señor Da-
rentes m o t i v o s . Un M e m o r á n d u m que dice como s i - i c iento de] v a l o r t o t a l de lo que r l0 H - Devesa, Comisario General-, 
a d icho p a í s Como a l u d i e r a e l doc to r C é s p e gUe: 
des, a la exis tencia da ob l igac iones ( V é a s e el r : n a n . ¡ p e n d i e n d o e l 12,222 por c i en to al 
por pa r t e de l a S e c r e t a r í a de Obras " D I 6 cuenta , d e s p u é s , el d o c t o r tabaco í»i r a m a y el 36,39 por c ien 
P ú b l i c a s , por l a f a l t a de pago do C é s p e d e s , con la I n v i t a c i ó n hecha to a l t abaco m a n u f a c t u r a d o o ta-
j o m a l e s , d u r a n t e t r es meses, y de a i Gob ie rno de Cuba para hacerse baco t o r c i d o , 
p e q u e ñ o s sueldos, e l Consejo acor- r ep resen ta r en el Congreso I n t e i - | * y n p at? «í „ 
d ó . a n ropues t a d e l H o n . S e ñ o r n a c i 0 l i a i en A m í t e r d a m . en « e ^ L , ^ ^ V p C r ^ ; S Í „ ^ ° ^ ? f t{Un 
Pres lden te . que. p o r dfcho s e ñ o r t i e m b r e de l afio en c u r s o . E l C o n - *uSar Preferente en l a es tadis t ca 
Secre ta r io y e i ¿ e ñ o r Secre tar io de 8ejo aco rd6 a c e p U r esa I n v i t a c i ó n . ' ^ f 9 \ a ^ 08 
Hacienda , se e s tud ia ra la m a n e r a ^ a p ropues t a de l a S e c r e t a r í a ^ n i n -
de sat isfacer esas ob l igac iones , que San lda1 y Benef icencia y de l a Se-: í 1 " 6 " ^ .?? . ^ ^ f , ^ ! ^ , ^ f ^ 1 ' e,n 
deben .cns lderarse^ de í n d o l e pre- v t a ^ do E ^ d o d e s i g n a r a l j ^ 
fe r ,?nU- ^ ¡, A , d ° í o r ^ i m u n d o de Cas t ro y B a - * io mog o t roa 
Se o c u p ó e l doc to r C é s p e d e s d e l c h i l e r . pa ra que Heve l a Kepreseu - a l l ado de l T A B A C O , 
p rob lema de l abasto de agua de t a c l ó n de Cuba a d icho Congreso . ^ se ]eg e a tenc i6 
l a H a b a n a , exp l i cando d e t a l l a d a - , t en iendo en cuen ta sus e s p e c í a l e s 1 
mente sus def ic iencias , y las causas a p t i t u d e s para el e m p e ñ o , y su o f r e B 
de e l l r / , . T a m b i é n t r a t ó de l a H m c i m i e n t o de r e a l i z a r el encargo s m 
pieza de l a C a p i t a l , a c u y o s e r v i c i o costo a l g u n o pa ra e l ' E s t a d u . 
dedicaba especial a t e n c i ó n , con el " D i ó cuen ta , d e s p u é s , con el ca-
t í n de o r g a n i z a r en la f o r m a deb i - .b legra raa que el H o n - s e ñ o r P r e -
expor tamoe , cor res - >' a los miembros del Comité Ejecu-
t ivo y Consejo Nacional, s eñores doc-
tor Octavio Ort iz Casanova; Coronel 
Manuel Despaigne; D r . G e r m á n W o l -
ter del Rio; André s de Ter ry ; Anton io 
J . Medina; Dr.- Antonio Pi ta ; Coro-
nel Eugenio Silva; Enrique Berenguer; 
S. Q . Gelabert; Ricardo G u t i é r r e z Le© 
h i j o ; Comandante D . W h l t m a r s h ; 
Francisco Pr ie to : Juan Belzaguy; doc-
tor Mar io Núñez Mesa; Manuel Saa-
vedra; Pedro Freixas Pedrola y otros 
¡ m u c h o s s e ñ o r e s que Inmensamente la-
tnentí>,mos no recordar 
d a . Y t e r m i n ó l l amando la a ten-
c i ó n de los s e ñ o r e s s ec re t a r ios bo-
b r é estos dos hechos : que . en e l a u 
s idente na env i ado en el d í a de 
hoy a S. M . el R e y de I n g l a t e r r a . ; d e m á s Produc_to^ _ t í 8 r a 
con m o t i v o de l a fecha do su n a t a 
t ep royec to do Presupues tos pa ra el j H e l o , 
p r ó x i m o Af io F i s c a l , l a S e c r e t a r í a ' E l s e ñ o r Secre ta r io de J u s t i c i a 
Las M A D E R A S V los p roduc to s 
c las i f icados ba jo e l e p í g r a f e D E S -
T I L A C I O N E S -
Sin que deban descuidarse los 
e l T A -
B A C O , las D E S T I L A C I O N E S y las 
M A D E R A S , pa ra los que es nece-
sar io ob tene r m á s f a c i l i a d e s . 
R E G R E S O D E L " L O S A N G E L E S " 
L A K E H U R S T , N e w Jersey, j u -
n io 3 . — ( P o r U n i t e d P re s s ) . '—El 
d i r i g i b l e de l a m a r i n a Los Angek '3 
ba regresado de A n n á p o l i s a su 
hanga r donde p e r m a n e c e r á has ta 
que lo eaiqucn y lo amar ren a su 
m á s t i l , antes de emprender su vue -
lo a M i n n e á p o l i s el 8 de j u n i o . 
F A R M A C I A S Q Ü E E S T A M 
A B I E R T A S H O Y i 
J U E V E S 
O ' R e i l l y n ú m e r o 3 2 . 
Santa C a t a l i n a y C o r t l n a i M 
C o n c e p c i ó n y P o r v e n i r . 
J e s ú s d e l M o n t e n ú m e r o B6Ti 
Concha n ú m e r o 4 . 
AVilson n ú m e r o 1 3 1 (Vedado). 
J e s ú s de l M o n t e n ú m e r o 2ÍÍ ' I 
F lo res y Z a p o t e s . 
Cerro n ú m e r o 55 8 . 
Cal le 17 e n t r e E v F (Ved»»f 
Calzada ent . Paseo y 2 ( V e d i B 
B e l a s c o a í n y N e p t u n o . 
S a l u d n ú m e r o 1 7 3 . 
San R a f a e l y C a m p a n a r i o . 
L e a l t a d y A n i m a s . 
Mon te n ú m e r o 1 8 1 . 
E g i d o n ú m e r o 8 . 
Apodaca n ú m e r o 1 6 . 
San N i c o l á s y G l o r i a . 
O a ü a n o y V i r t u d e s . 
A n i m a s e I n d u s t r i a . 
C o l ó n n ú m e r o 4 0 . 
Cuba y A c o s t a . 
A m a r g u r a n ú m e r o 4 4 . 
San R a f a e l y H o s p i t a l . 
J e s ú s del M o n t e n ú m e r o 7«» 
San S a l v a d o r y San Quintil»' 
Monte n ú m e r o 3 4 7 . 
R o m a y n ú m e r o 5 5 - A . 
J e s ú s del M o n t e n ú m e r o , S í ' 
P r i m e l l e s 6 6 . 
L / i y a n ó n ú m e r o 1 3 4 . J 9 
I n f a n t a n ú m e r o 6 . «j. 
Calzada de G ü i n e s n ú m e r o 
Real n ú m e r o 2 1 . C i é n e g a -
Menoca l y P r í n c i p e . vg, 
A v e n i d a B é l g i c a y T e n i e n t e l 
F A R M A C I A Y DROGUERIA 
L A A M E R I C A ^ 
GAXJA1TO Y ZANJA 
A B X S K T A T O D A L A » o 0 ^ 
L O S S A B A D O S 
freléfonosi A - 2 1 7 1 ; A-3173; ' 40 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 
THE ASSOCIATED PRESS 
Esta. Asociación es Ja única que poste 
el derecho de reproducir las noticias 
c»bleg:ráficas y ia información local 
que en este DIARIO se publiquen. 
MXO x c r n 
SECCION 
t i 
LA HABANA. JUEVES, 4 DE JUNIO DE 1925 
S E 
PÁGINA QUINCE 
L O S D E S O R D E N E S D E 
S H A N G H A I A E O S C O M U N I S T A S R O S O S 
C H I N O S m R í l D A i S D E W A Í S E N 
Se cree que el gobierno central de China no es un 
factor importante en esta perturbación; pero se cree 
que la ayuda material procede de Pekin y de Moscou 
EN P E K I N Y EN NANKING HAY PROTESTAS ESTUDIANTILES 
NO DAN GARANTIAS A LOS 
PEREGRINOS DEL CREDO 
. MAHOMETANO 
En esta última ciudad, los estudiantes están repartiendo 
hojas sueltas contra los extranjeros, con el propósito de 
promover una huelga general y se adoptan precauciones 
EN SHANGHAI, LA P O L I C I A V O L V I O A HACER FUEGO 
Los bancos están cerrados y los establecimientos no 
han abierto. Los hoteles y casas de comercio están siendo 
registrados por la policía en busca de las armas ocultas 
E L CAIRO, Egipto, junio 3. 
— (Por la Associated Press.) 
F I Hedjaz ha Informado al Go-
bierno egipcio de que, a corse-
cuencla de las perturbaciones y 
desórdenes que continuamente 
fce registran en el territorio que 
p* extiende entre Jeddah y la 
Meca, el gobierno del Hedjaz 
no puede acetitar 'responsabili-
dad alguna por la seguridad 
de los peregrinos que se diri-
jan a la Ciudad Santa de Ma-
homa. 
E l representante del Hedjaz 
ea E l Cairo ha dado instruc-
ciones para que no se visen do-
cumentos a los peregrinos bas-
t í que quedo restablecida la 
tranquilidad entre dicho puer-
to del >Iar Rojo y la Meca. 
C R E E L E G O I A Q O E k 
E L 
E L R E E E R E N D O M A 
A L E S S A N D R I D A 
CAPTURA DE UNA GOLETA 
CONTRABANDISTA DE 
L I C O R E S , FRANCESA 
í í 
Se funda, para creerlo así, en 
las garantías exigidas p o r 
Coolidge para el plebiscito 
Dice que las leyes aprobadas 
tienden a mejorar la condición 
de las clases trabajadoras 
IMPRESION DESAGRADABLE E V I T A R A N LOS CONFLICTOS 
Dice que en un principio 
se miraba con prevención la 
celebración del plebiscito 
Se trató también de que las 
industrias se desarrollen y 
de que disfruten de garantías 
PERSHING ES E L HOMBRE AUMENTO EN LOS IMPUESTOS 
ST. P I E R R E , Miquelon, ju-
nio 3 . — (Por la Associated 
P r e s s . ) — Hoy, a última hora, 
ha sido traída a puerto la go-
leta licorera francesa "Marie 
I I , " capturada hoy, de madru-
gada, por el vapor pesquero 
francés '.Asie," a las siete ho-
ras de ocuparla y hacerse a la 
mar con ella siete hombres 
que la habían tripulado con 
anterioridad. 
Créese que estos individuos 
serán acusados de un delito de 
piratería. 
E l capitán Wynacht, de L u -
nenburg, subdito inglés y uno 
de los que emprendieron la pi-
ratesca aventura, mandó la 
"Marie" hasta reciente fecha 
en que fué vendida y matricu-
lada en puerto francés. 
D E S U M A M E N T E G R A V E C A L I F I C A N E N 
L A 
E N P O R L O S D E S O R D E N E S 
SAN FRANCISCO .junio 3. (Asso 
ciated Press) . I^as noticias cable-
gráficas que se han recibido pro-
cedentes de China dan cuenta de 
haberse reanudado los disturbios 
en Shanghai, donde los motines 
han venirlo sucediéndose desde el 
último sábado, y de haberse reali-
zado desembarco de trojas extran-
jeras en Cantón como medida de 
precaución después de las mani-
festación celebrada en rquella 
ciuiad por los estudiantes y solda-
dos en simpatía con los estudiantes 
de Shanghai. 
• Los desóredenes en Shanghai se 
atribuyen por los funcionarios del 
barrio extranjero a los comunistas 
rusos y chinos, resultando de la 
persecución de que han venido sien 
do objeto los huelguistas chinos de 
las fábricas japonesas de tejidos de 
algodón- j 
Las ultimas manifestaciones en 
Shangdai ocurrieron esta mañana 
en el distrito del Este, siendo dis 
persadas por la policía los grupos 
de culíes ármalos que se natuan 
reunido 2 lo largo de la línea del 
tranvía en la calle Breadway. 
Según los despachos recibidos en 
ésta el gobierno centval de China: 
no es considerado como un factor | 
en esta perturbación, pero se cree| 
que el apoyo y la ayuda financie-
ra proceden de los radicales de 
Pekín y de los agentes de Moscou.; 
También se asegura que los huel-( 
gulstas están recibiendo apoyo de| 
'.os partidarios del extinto doctor; 
Sun Yat Sen. 
E l gobierno central de Pekín ha| 
enviado una nota a las demás po-
tencias protestando contra el uso 
de la violencia para suprimir las 
ínanifestaciones en Shanghai. 
LOS K S T l D I A N T E S D E NANKJ.NCi 
< í L M í H A N MAMFKSTAt lO.NKS 
1>E P R O T E S T A 
P E K I N , junio 3. (Associated 
Press) . Todas las escuelas y cen-
tros de enseñanza de Pekín se 
clausuraron hoy y ios estudiantes 
se reunieron en la Universidad Na 
cionai para celebrar una manifesta' 
ción de protesta contra lafe activl. 
dadea de las. fuerzas extranjeras 
on Shanghai. 
En los edificios de las Lega-1 
clones extranjeras se ha montado 
una guardia para Impedir actos dn 
violencia contra las representacio-
nes diplomáticas. 
Las noticias que se reciben dei 
Nanking dan cuenta de que se es-
tán fomentando desórdenes en aque 
lia ciudad. Anúnciase que I03 es-
tudiantes están distribuyendo ho-| 
jas sueltas contra los extranjeros 
con el propósito de promover und¡ 
huelga general. 
LOS CHINOS S E PROPONEN PRO 
V A V i A U L A i i L ü l X i A i i & y K K A L 
SHANGHAI, junio 3. (Associa-
ted Press) . Shanghai era un cam-
po armado hoy. L03 desóredenes 
de esta mañana obligaron a la po-; 
licía a hacer uso de sus armas de1 
fuego contra la muchedumbre, cau. 
pando dog muertos y muchos heri-
dos . 
. Los bancos están cerrados y los 
•iatablecimlentos no han abierto. ; 
Los hoteles, las casas de huéspedes 
y muchos establecimientos están 
siendo tegistrados por la policía,1 
que busca armai mien ras tanto 
las tropas .extranjeras .tratan de j 
restablecer el orden alterado des-
de elsábado últ imo. 
Los estudiantes cnlnos se reti-
raron momen áneamente de su cru 
zada contra ei régimen extranjero 
esta tarde a su área de la ciudad 
pura dar sepultura a sus compañe-
ros muertos e nel motín . 
Los miembros del cuerpo de vo-̂  
luntarios americanos adoptaron hoy 
toda cla^e de precauciones co nel 
fin de que no se repi a el tiroteo 
de ayer, del cual resultó herido el 
doctor Thomas G . Martin y muer-
to su caballo. 
Después de los servicios funera-
les, los oradores que hicieron Ubo 
de la palabra aconsejaron a los 
estudiantes que evitaran todo en-
cuentro con las tropas extranjeras, 
manifestando que sería una locura 
que estudiantes desarmados ataca-
sen a extranjeros armados hasta los 
dientes. 
Aconsejaron los oradores que en 
vez del motín se sostenga una ac 
'.•ión unida, propaganda la huelga, 
interrumpiendo toda clase de rela-
ciones con los extranjeros y blo-
queando roda clase de artículos pa-
ra el enemigo. 
Los esfuerzos que se han hecho 
para propagar la huelga han dado 
resultados. i 
L A S I T l ACION K S S H A M i H A l 
¡SU • t A l KAOKLHAAKlAMtA X'Jí 
G R A V E 
WASHINGTON, junio 3. (Asso 
ciated Pre^s) . según un cablegra-
ma del Cónsul General Cunnftig-
ham, recibido hoy en la Secretaría 
de Estado, la situación en Shanghai 
es '•extraordinarlamejrte grave", 
habiendo indicios de que los lis-
turbios amenazan con propagarse 
más allá de los establecimientos 
extranjeros de la ciudad. 
E l referido agente consular nor-
teamericano calcula que a la hora 
de despachar su mensaje la huel-
ga, db los obreros chinos afectaba 
probablemente a 50.000 hombres 
aparte de los trabajadores de las 
factorías algodoneras de Shanghai 
donde tuvo oríge nel conflicto. To 
das las tiendas del distrito inter-
nacional permanecen cerradas. 
En mensaje fija en 200 hombres 
las fuerzas nortea'hvericanas des-
embarcadas el 2 de junio para cus-
todiar las plantas de luz y fuerza 
eléctricas, siendo apróximadamen-
te igual el contingente aportado 
por los buques de guerra italianos. 
Agrega que ha ntenido que acudir 
más buques de guerra extranjeros 
o consecuencia de las tácticas pues 
tas en práctica por lo& estudiantes 
chinos que dirigen el movimiento, 
esperándose hoy en Shanghai otros 
do» cruceros británicos. 
E l Secretarlo de Marina Wilbur 
Indicaba hoy que, en conjunto, se 
seguirá la costumbre de confiar 
plenamente en el buen juicio y dis 
creción del Contralmirante Washing-
ton, comandan e de la escuadra 
del Asia, en toda contingencia que 
surja. 
Según los registros de la Secre-
taría de Marina, hoy estaban sur-
tos en Shanghai los cañoneros E l 
Cano y Villalobos, el barreminas 
Pengin y los destroyers Pope, Trux 
ton, Pillsbury, Stewar y Asehevj-
Ue. 
D E L A E X P E I 
El anciano padre del explorador 
Ellsworth, falleció ayer por la 
pena de la desaparición de aquél 
Suponiendo que el trabajo Para implantar el orden en 
requiera ocho meses, Chile las finanzas ha contratado 
supone un gasto de $30.000 los servicios de un experto 
E 
T E N I A MUCHOS MILLONES 
El viejo Ellsworth sentía 
gran entusiasmo por esta 
expedición y la subvencionó 
R E I N A E X SHANGHAI A P A R E N -
T E TRANQUILIDAD 
SHANGHAI, junio 4.— ÍPor la 
Associated P r e s s . ) — Al cabo d».-
•inco días de continua excitación 
causada por los motines estudian-
tiles de protesta contra el proce-
samiento de los huelguistas de las 
factorías algodoneras niponas, y 
los choques sostenidos con las 
fuerzas internacionales que tienen a 
su cargo la conservación del orden, 
esta madrugada reinaba aparente 
tranquilidad en Shanghai. No obs-
tante, parece propagarse el movi-
miento de huelga. 
La" población china sufre más la 
consecuencia del bloqueo estableci-
do contra la ciudad por los que 
traen víveres del campo, que los 
miem'lros de las colonias extranje-
ras, puesto que éstos poseen abun-
dantes reservas. 
E l Comité de Subsistencias anun-
cia que no hay motivo de intran-
quilidad alguna, puesto que están 
garantizadas suficientes existencias 
para hacer frente a todas las nece-
sidades. 
L O S E C O N O M I S T A S E S T U D I A R A N 
L A S I T U A C I O N E C O N O M I C A 
D E A U S T R I A 
GINEBUA, junio 3. (Associated 
Press).—Dos economistas, Waltcr T . 
Layton, de Inglaterra, y el profesor 
Charles Kist, de Francia, fueron de-
signados hoy por el Consejo de la 
Liga de las Naciones para que reali-
cen una investigación imparcial acer-
ca de la situación económica de Aus-
tria, con el propósito de precipitar la 
reconstrucción de ese país y de la 
Europa central. 
Mr. Layton ha sido director del 
"Economlst" en Londres, desde 1&22. 
M. Rist es profesor de Economía 
Política de la Universidad de París. 
L A P O L I C I A B U L G A R A A R R E S T O 
A L J E F E D E L A P A R T I D A Q U E 
A T E N T O C O N T R A B O R I S 
SOFIA, junio 3. (Associated Press) 
Ivan Christoff, que se supone sea el 
jefe de partida que atentó contra la 
vida del Rey Boris.. «1 24 de Abril, 
fué arrestado mientras Jormía en un 
campo de trigo próximo a la capital, 
en el día de ayer. 
E l gobierno realizó anoche una caza 
en gran escala de conspiradores co-
munistas que se suponen están aun 
ocultos en esta capital. 
Practicó la policía muchos arres-
tos. 
AKRON, O. 3.— (Por« Associa-
'.cd Press) .—La muerte de Mr. 
•lames W. Ellsworth. padre dél ex-
plorador ártico Lincoln EUsvorth. 
acaecida la noche pnsada en Italia, 
ea atribuida g la honda pena que 
lo produjo la desaparición de su 
liijo, quien en compaina de Amuud 
sen se lanzó hace tres semanas al 
viro en las Spitzberg rumbo al Po-
lo Norte sin que desde entonces s* 
t<nga noticias de él. 
E l anciano Elhvorth subvención© 
la referida expedición polar. Tenía 
76 aiios de edad y había ganado 
muchos millones de dollars en "=1 
MOSCOU. Junio 3.—(Por. Unj-
tod Pre t s ) .—El Gobierno de Mos» 
cou boy d^ nU(Vo transmitió a las 
eftacinnes del Norte ^le Rusia y de 
Siberia órdenes, con la esperanza 
de que puedan (iicontrar a RoaKl 
Amundsen. el explorador noruego, 
pero 1.0 se han recibido noticias. 
Ivl. GOBIERNO m : NORI EGA KN 
VIA RA VN. V KNPKDK ION A E -
REA E S B I SC A D E AMI NOSEN 
CGLO, Noruega, junio 3.—(Por 
Acsociated P^ss) .—Hoy se anun-
ció oficialmente que el teniente 
Lutzow Hcdm tendrá n su cargo el 
mando de la expedición aérea del 
Gobierno noruego que intentará 
d.iicubrir el paradero de Amund-
sen y sus cinco ccmpaíieros, tiuie-
n.s salieron de la bahía de KinS?, 
Spitzberg, el 21 de mayo en un 
vuelo al Polo Norte. 
L o f compañeros del teniente 
Holm síM-án el teniente 'larald 
Styhr y el teniente Bernt balchcn. 
E l Almirontazgo noruego ha en-
viado material y suministros a 
Horttn, situado a 37 milla» al sur 
dé Oslo. E l buque Ingertre, que 
será utilizado por los expediciona-
rios, se encuentra en llortrn. 
El Ingeriré se espera zarpe de 
Horten el viernes o el sábado. 
FTL T E N I E N T E LUTZOAV DMO 
Ql~E NO T I E N E O R D E N E S D E 
V O L A R HASTA E L POLO 
OSLO, Noruega, junio 3.—ÍPor 
Associated Press) .1—El teniente 
Lutzow Holm. designado oficial-
mente por le Gobierno norueéo pa-
ra mandar la expedición aérea que 
saldrá a determinar el paradero 
de Amundsen 7 «u* compañoros, 
declaró hoy al periódico Dagblad 
que bus órdenes consistían en reco-
nocer todas las márgenes de los 
glaciers sin intentar un vuelo al 
Polo Norte. 
Agregó que esperaba poder ver 
desde el aire en un radio de 100 
millas en día claro. Siguió dicien-
do que le sería fácil distinguir Uq 
«olo cuerpo humano desde el aire 
y que como la expedición Amund-
sen llovó bombas de humo confl.i 
ba en poder hallar al explorador 
por ese medio. 
ESTAN LISTOS LOS DOS A E R O -
PLANOS D E L A E X P E D I C I O N D E 
SOCORRO A AMUNDSEN 
OSLO, Noruega 3.—,(Por Asso 
clated Press) .—Están casi listos 
paj« ser embarcados el viernes «n 
Horten en H vapor Ingertre para 
las Sultzberg. los hidroplanos F - l í 
y r-22. Entiéndese que los funcio-
narlos del Aero Club conferencia-
rán con los técnicos aeronáuticos 
de la base de Horten para trabar-
se la lí-nea de conducta que habrán 
de seguir en los esfuerzos que es-
tán realizando para dar con la ex-
ptdictón ájrtica AmuitflsenwElls-
woith. 
Propúsose que las operaciones 
noruegas de socorro se extiendan 
drsde la» Spitzberg hasta la parte 
oflentai de Groenlandia, que el sig-
nificado explorador francés Dr. 
.iean Cbarcot explore el Interior 
de 1̂  Groenlandia y que Donald 
B. McMiller opere desde Etah hav 
ta Cabo Columbia. 
WASHINGTON, junio . 3 . (Uni-
ted Press) . E l Presidente Coolidge 
como árbitro del laudo de Tacna 
> .Arica ha decretado que los esti-
mados presentados por el gobierno 
chileno deben aceptarse como base 
de su determinación acerca d^ los 
depósitos para hacer frente a los 
gastos y compensación a los miem 
bros de la comisión de fronteras, 
según supo hoy la "L'nited Press", 
de una fuente bien informada. 
L» determinación fué envía la por 
e_ departamento de estado al em-
bajador chileno anoche para su 
transmisión al agente chileno en 
la arbitración de Tacna y Arica. 
Antes de la terminación del pla-
zo de dos meses dado a las partes 
en el laudo para su presentación 
tí3 estimado de gastos y compensa-
ción de lu comlisión de fronteras, 
el gobierno de ChL'e informó al 
arbitro que estimaba los gastos del 
personal chileno de la comisión, 
con excepción de la compensación 
al miembro chileno en $30.000. 
Esto es sobre la base que el traba-
jo de la comisión requiera ocho 
meses. . , 
Esta información tué transmiti-
da por el árbitro al gobierno pe-
ruano, que no some'ló ningún es-
timado en el límite de tiempo da-
do en el laudo y no ha presentado 
objeción »ii observación alguna * 
los estimados chilenoe. En tales 
circunstancias, el árb¡tro es de opi 
uión que lo sestimslos presenta-
dos por Chile deben ser aceptados 
por él como base de sus estimados 
acerca de las sumas que deben de-
positarse . 
E l árbitro decretó que los miem-
bros de la comisión deben sev pa-
gados de sus gastos uctualesy ade-
más recibir como compensación 
una suma equivalente a $1.00v) 
mensuales durante el período de 
pus servidos. Estime en $120.000 
como U suma necesaria para ha-
cer frente a los gastos y compen-
sación de la comisión y ha dado 
instrucciones a Chile y Perú para 
que depositen $60.000 cada uno 
en una Investigación que designará 
el árbitro, de acuerdo con el si-
guiente plan: 
$20.000 en o antas del 4 de ju-
lio 1925; $20.000 en o tfhtes de 
septiembre 1; $20.000 en o anUs 
del primero de diciembre. 
E L P E FU.' S E DISPONE A TOMAR 
P A R T E E X E L PLElBISí ITO D E 
, TACNA Y A R K ' A 
LIMA, junio 3. (Associated 
Press) . E l Presidente de la Repú-
blica Peruana, señor Augusto V . | 
Leguía, informó hoy a la Asoclatcd! 
Press que el Perú se dispone a to-: 
mar parte en el plebistcito de Tac-Í 
na-Arlca, a cuyo efecto anunciara1 
la próxima semana el nombramien 
to de quienes habrán de represen-
tarle en la comisión plebiscitarla. 
•El sefior Leguía dijo que la pró 
xims semana el fopgreso «e reuni-
rá en sesión especial, con el objeto 
de aprobar la designación dal re-
presentante del gobierno. Se ne-
gó a dar el nombre de ese represen 
tapte. aclarando que deseaba que el 
gobierno de "Washington fuese el 
primero en conocerlo antes ae dar-
lo a la publicidad. 
"Tengo toda clase de motivos— 
prosiguió diciendo el presMente—• 
para creer que el Perú ganará el 
referendum puesto que el Preslrueu 
te Coolidge ha sido muy explícito 
rn la nota que últimamente envió 
al Perú, respecto a las garantías 
que pedimos para la Ubre manifos 
taclón de la voluntad popular en 
Us urnas. 
" L a primera 'impresión* que cau-
só en el Perú el laudo del Presi-
; lente Coolidge tué desagradable. 
Todo el mundo ha sido sismpre de-
cididamente opuesto a la celebra-
ción de un plebiscito pyr estimar 
SANTIAGO DE C H I L E , junio i . 
(United Press) . E l Presidenta Ai I 
turo Alessandri viló hoy exclusiva-j 
mente a Ja "United Prass" la ai-' 
guíente declaración f irmaua . 
'Nuestro país estaba notabltmen 
te retrasado a la cnestiói, dfa le-
gislación obrera. Las leyos apro-| 
badag recientemente Penden a me-| 
jorar la condición dê  las clases 
obreras, y a evitar conflictos obre 
ros, cuya solución hubiera si lo di-, 
fícil más tarde. Nadie puede bu-| 
poner que el goblerrto olvidase olí 
mismo tiempo el resguardar a la 
industria y al capital legiümameu 
te invertido en ella. Por el con-
trario, dentro de la limitada esrto-! 
ra en que un gobierno cuyos cuar 
pos legislativos no funcionan debe 
actuar, nemes tratado por todos 
los medios posibles de desarrollar 
la producción y ayudar a la indus 
tria en casos de necesldal. 
'Si las nuevas leyes que han «w-I 
menzado recientemente a aplicarse¡ 
de alguna manera evitan el desarro 
lio natural de la industria, lo cual 
no creo que suceda, «l gobierno 
se apresurar! a buscar los reme-! 
dios necesarios. 
"Siendo un país joven, aunque' 
primero ea peligro por una sltua-| 
ción qué lemandaba grandes gas-i 
tos extraordinarios, se ha fortale-
cido por medio de nuevos impues 
tos, y el presupuesto para el año 
actual se ha balanceadt>. 
" E l gobierno ha revelado sus in-
tenciones de implantar el orden es-
trictamente en las finanzas del Es 
tado por mello de sistemas cien-
•íficos y modernos, primero, con-
tratando loe nervicios del economis 
ta Kammerer quo llegará a Chllo: 
en julio; y terminando las agita-l 
-Iones obreras por medio de la im 
plantación de mecidas adecuadas y 
oportunas; y definitivamente po-
niendo orden en las finanzas del1 
país. ¡ 
"Me parece que nuestro país tie-
ne el derecho de alentar las me-
jores esperanzas para lo futuro.. 
A L O S 
En diversos lugares de China, además de Shanghai, está 
aumentando el sentimiento anti-extranjero y todas las 
manifestaciones hostiles van contra ingleses y nipones 
EN CANTON. LA5 FACCIONES LUCHAN POR LA SUPREMACIA 
Los estudiantes pidieron al gobierno que actuase para 
abolir los tratados extranjeros y de extraterritorialidad. 
tratando luego de entrar en el barrio de las legaciones 
SE ARMARON 23 M I L EXTRANJEROS EN SHANGHAI 
i 
Los 23 mil extranjeros de Shanghai, temiendo por sus vicias, 
se han armado y pedido auxilios a la colonia inglesa de 
Hong Kong. esperándose la llegada de cruceros británicos 
t - ^ ^ GT0N% iL,nl0 " — ^ o r I E l cónsul americano aquí ha he-
Li-lted Press ) .—El Departamento cho la mayor presión sobre las al-
ü e L s t a d o hoy a ultima hoia auun-i tas autoridades chinas para obte-
ció que "la situación es considera-1 ner m libprtad de Trcvillian. E l 
da en Shanghai como extremada- incidente se censidt ra signlficati-
mente grave y que todo indica que : vo porque establece la hostilidad 
las actividades no se reducirán úui | de la polic'a nativa, 
camente a Shanghai". Las huelgas ts están sucedien-
E1 Cónsui o^jeiai Cunningham | do en todas las industrias. Ha ha-
TWCTDimyirMTn i^r rrM r r r . A r J ;nf0rmÓ la dePartaniento que "conibldo una paralización en los moti-
l l N o m U M t l N l U ü h h y U i U A U ^ a introducción de tiroteos por par nes concentrados en la parte Cen-
[te de los estudiantes la necesidad 
Inmediata do nuevos bnQues de 
guerra se aumenta y que dos cru-
ceros Ingleses se esperaban hoy. 
"Todas las tiendas en el barrio 
internacional están aun cerradas. 
L a huelga se extendido y aho-
ra además de los obreros de los 
Pronunció un discurso ante 
los nuevos alumnos graduados 
de^Ia academia de Annapolis 
Si hemos de promover la 
paz en la tierra, debemos tener 
algo más que la espada', dijo 
POR DA L K V A \ E V E R Y 
Corresponsal de la l'nited. Press | niolinos de algodón hay unos 50 
ACADEMIA NAVAL D E ANNA-'mil paralizados". 
POLIS, junio 3. (Por nuestro hilo Doscientos. americanos y doscien 
traj de la ciudad, pero en los dis-
tiitos «'Xteriores pequeñas bandas 
de amotinados están atacando a los 
extranjeros con i:elos y piedras. Los 
tranvías, con las ventanas destro-
zadas por los proyectiles de los na-
tivos están suspendiendo su ope-
ración. 
L a policía voluntaria ha recibi-
do instrucciones de tirar a matar, 
cada vez que los amotinados ata-
directo) . L a marina americana puertos italianos—de infantería de ma- Quen a los extranjeros o sus pro-
de cumplir sus mars altas funcio-jrina—han desembarcado para ros-
nes únicamente si existe como "un1 guardar los servicios públicos. E l 
instrumento de justicia", protegien Dr. T. G. Martin, dentista amerl-
do la seguridad adecuada rie su, cano, que fué herido por los amo-
país mientras sirve para mantener j tinados ayer, sólo recibió herida? 
ia paz mundial, declaró boy el Pre U>ves. 
sidente Coolidge al pronunciar el| 
discurso de graduación a los gra- . \ r > I F , \ T A E N CHINA E L S E N . 
duados de la Academia Naval. TlMTE'XTO A N T I - E X T R A N J E R O 
"No creo que la marina amei"-
cana pueda tener éxito si represen-
ta teimplsmente la fuerza desnu-
da, "dijo el presidente. 'Quiero 
P E K I N , junio 3.— (Por United 
PreRs) .—El £ímtim<iento aijtl-ex-
trnnjero está aumentando en partes 
que la misma represente mucho anidas de c.hlna A rle d(? log 
mas que c-sto Tenemos que hacer dosórd shanghai. ia Hostili-
ce ella un instrumento de equWia. ¿JJ tra log fcXlr6anjcros se e8tá 
fLreamH0Shfe pr<;m0V9r.Ia en la desarrollando aquí y se reporta tierra debemog tener aigo más QUe\T2L i„, T_ . m Í , m ' « 3*3 , t^^k^w. 1 igualmente de Mukden, Hankow, el poder de la «spada. Debemoa ~ , „f„^ »- i,.- „ „ U Tslpgtao, Nankir^g, y Cantón. 
Las manifestaciones contra los 
extranjeros están divigidas especial 
mente contra los ingleses y los ja-
poner en acción las fuerzas esplr:-
tuales y morales de la humanidad''' 
E l presidente a p ^ e ^ h ó la oca-
sión para seflalar los fines pa-
cíficos universales de los Estalos Tañeses 
Unidos. 
"Todo el mundo sabe que no 
En Mukden, Hankow, y Tsing-
tao, las dificultades son puramen-
P I D I E N D O E L C A S T I G O D l U N 
M E X I C A N O 
CIUDAD DE MEXICO, junio 3 — 
(United Press).—El Enrarfrado de 
Negocios Scheenf«ld de la Embajada 
Americana presentó una nota al De-
nanamento de Relaciones ejcterlorcs 
de México esta tarde. pidiendo el 
arreato y castigo de Cornelio Izagui-
rre. un mexicano que se dice que ase-
sinó a Luther V. Thorpe. un ciuda-
dano americano. 
Thorpe fué asesinado en Taraplco 
el 13 de mayo. 
tenemos enemigos actuales ni tra-, te industriales. E n Peking, Na»-
dicionáles, no ocupamos ningún ie- king y Shanghai los agitadores es-
rritoilo. ni tratamos de lograrlo; tudiantiles son los responsables. 
Cantón, en el f-ur, se encuentra 
f-n estado de amotinamiento con las 
facciones chinas luchando cntrd sí 
no tenemos fines imperialistas y no 
nos armamos con Animos de atacar 
o de ser atacados", dijo. E n lo 
E L C O M A N D A N T E D E P I N E D O 
L L E G O A P E R T H . A U S T R A L I A 
D E S D E C A R N A V O N 
PERTH, Australia Occidental, ju-
no 3. (Assocjatad Press).—pi coman-
dante De Pinedo, aviador italisno que 
está, realizando un vuelo desde Roma 
a Australia y Japón, llegó hoy a esta 
ciudad precedente de Cainü»-von. 
(Continúa en la últ ima página) L 
H O T E L A L A M A C 
BROADWAY Y C A L L E 71 
NEW Y O R K 
El preferido por la colo-
nia cubana por su confort 
y elegancia, con nuevos 
apartamentos conectados 
de dos y tres dormitorios. 
Y reconocidos por la aten-
ción espícial del Depto. 
Hispano, creado por su 
gerente, a quien se diri-
girán, el señor . Antonio 
Agüero. 
que polemos ver en el futuro, mien por obtener la supremacía, mien-
tra^ podemos medir el poder y elUras el Goblen o de Pekin se tn-
car2cíer de otros pueblos, nunca ouentra indefenso para evitar ejos 
hubo una época en que hubiera meVhonufs. 
nos posibilidad de que cualquie i4ós estudiantes pidieron al go-
ra otra nación o combinación 'le Mern0 hov. que China actuase para 
naciones pudiera hacer ningún ata- la abolición de los tratados er-
que sobre nosotros". tranjeros y de extra territorialidad. 
En relación con é^to. Mr. Coo-j :vI4s tardc trataron de entrar por 
lidge vigorosamente atacó a la8 per la tc oriental dol barrlo a^u. 
ponas dentro y fuera de los serví- llado de lag lcgacloiieg pero se 
cios militar y naval que tratan fíVÍtó to por el cierre de ,lag 
buscar la causa de la preparación s En ^ t f n 
americana Indicando inminentes pe P ld , ^ c-rii 
ligros de guerra o proclamando la» V " u . i j . t „ -•../iio • 
intenciones hostiles de otros paí-: f iadas Los estudiantes 
e3 r finalmente fueron dispersados des-
6 " L a sugestión de que otro pue- r ^ 8 , d e / ^ í ^ 1 " ^ í:mfnaZaS COn-
blo está preparando intenciones tra 108 ,ngkses » Japoneses. 
a ^ r s a c T ó n r u T g r a r ^ a J a ' h a r - : ^ ^^S^LlS ^ 
se" dijo. 'No deberíamos permitir G H A I S E AIíMAN 
que nuestros motivos honorables y 
nuestras intenciones pacíficas se SHANGHAI, Junio 3.—ÍPor 
pongan on duda; para que noso-l Un116*1 Press).—Temiendo por sus 
tros no tuviéramos dudas sobre los v:'das^ 23,000 extranjeros residen-
suyos. tes en Shanghai se han armado y 
• ¡ htn pedido auxilios a la colonia In-
A X T E LOS C A D E T E S D E .AVXA- glesa de Hong Kong. 
POLIS C O O L I D G E ABOGA POR Los cruceros Ingleses Diomede y 
LA V I C T O R I A D E L A RAZOX Cnrlisle se espemn de un momento 
ANNAPOLIS, Md., junio 3 . - 1 * 0tr0' C0D UU t0tal de 1'500 h0m-
- . eres. 
Las armas de la fuerza volunta-
ria extranjera incluye cuatn* ho-
witzers de 4 5 pulgadas, veinte ca-
ñones Lcwis, so's carros blindados. 
Associated Press.—Haciendo uso de 
la palabra ante la promoción de 
19 25 de la Acadenra Naval de los 
Es-tadps Unidos, el Presidente Coo-
lidge se manifestó hoy abiertamen-
te en favor d?l reinado de la paz 
"alcanzándolo más por la razón que 
por la fjierza". 
Haciendo constar su fe en la efi-
cacia de la preparación militar en 
tiempos de paz, el Presidente sos-
tuvo q'ue, no obstante, no bastaba 
con rila para garantizar la paz na-
cional o internacional. " L a marina 
i n número considerable de ametra-
lladoras Vickers, varios tanques 
recién llfgados, y una gran canti-
dad de rifles. 
La fuerza de policía consiste en 
230 Ingleses, 670 sikhs. algunos 
de los c/jales son japoneses y 2,000 
chinos. La lealtad de los chinos, 
sin embargo. ?s dudosa en caso de 
S i e l c é l e b r e V a n - D i c k v i v i e s e 
O B L I G A R I A A S U S M O D E L O S Q U E C O N S E R -
V A R A N L A B E L L E Z A D E S U S 
M A N O S U S A N D O 
E l J a b ó n d e L A T O J A 
Se vende en todas las buenas casas 
de guerra—dijo—debe ser tanto!riUe ^ Va S****** desórfenes . 
un instrumento de rectitud y jus-¡ 0 tr i •iraoricano ha caído vlcti-
tida como un agente defensivo". ma espíritu anti-extranjero de 
"Si queremos fomentar y c!men-llos rhinos y los motines continúan 
tar la paz sobre la *fz de la t ie-¡en medio de una situación cntica 
rra,—prosiguió—debemos poseer Q"6 empeora por momentos. Des-
bastante más que el poder material ^"e comenz-iron los desórdenes 
drt la espada y debemos poner entfl sábado. 21 C|binos han pido muer 
piedades. 
Las mujeres amerlcan?-S e Ingle-
sas están formando una brigada 
para sustituir a los hombres en loa 
negocios y en las industrias» da 
modo que estos puedan quedar l i -
brea para el servicio militar ac-
tivo. 
I W E S T I G A f l O N D E L G O B I E R -
NO C E N T R A L 
SAN FRANCISCO, junio 3.—-
(Por United Press).—Un sable de 
Pekín al "Chínese Times" aquí 
hoy dice que el Gobierno Central 
de China en Pekín está enviando 
dos representantes a Shanghai pa-
ra una inmediata investigación dol 
amotinamiento de los estudiantes 
en aquella ciudad. 
L a Investigación del Gobierno 
servirá para fijar la' responsabill-
<lod por los motines, según oí ca-
ble. Mientras tanto una protésta 
formal contra la matanza de chi-
nos por la policía Inelesa o Inter-
national en Shanghai se ha hecho 
a los diplomáticos extranjeros. 
EN L O N D R E S NO E S T A N P R E -
OCUPADOS 
LONDRES, junio 3 (Por Uni-
ted P r e s s . ) — Creyendo a las fuer-
jas extranjeras capaces de contener 
cualquier grave amenaza de loa 
chinos, los funcionarios del Depar-
tamento de Estado hoy han decla-
rado que no se preocupaban por la 
situación. 
Los brotes de tendencias anti-
extranjeras se atribuyen a la debi-
lidad del Gobierno chino y a la 
onstante guerra - civil, además de 
la penetración de la propaganda 
bolsheviki, Incitando a Jos obreros 
contra la explotación de* China por 
los extranjeros. 
BOSTON, junio 3 . — (Por Uni-
ted PressT)— E l secretario de la 
Guerra. John W. Weeks, que no se 
restableció tan rápidamente como 
se esperaba después de una .opera-
ción de piedras en la vejiga la pa-
sada semana, se encuentra en un 
estado algo mejor; pero aún está 
dentro de la gravedad, según anun-
ciaron sus médicos en un boletín 
publicado-en el Mcssachussetts Ge-
neral Hospital, esta noche. 
L A G R A N B R E T A Ñ A P R O T E G E 
L A P E R E G R I N A C I O N M U S U L M A -
N A A L A M E C A 
LONDRES, junio 3. (Associated 
Press).—So ha sabido hoy que el go-
bierno británico ha adoptado medidas 
con «1 fin de poner en conocimiento 
del Rey A1I de los Hedjaz y del sul-
tán Xejd, jefe de las tribus wahabls, 
que los hace responsables de lo que 
pueda ocurrir a los peregrinos que ss 
dirigen a la Meca, Ciudad Sagrada 
de Islám. 
juego las fuerzas espirituales y mo-
rales de la humanidad'*. 
"No queremos ni deseamos eo-
portar el gasto de sostenimiento de 
tos y 100 heridos. Ha habido po-
cas bajas entre los extranjeros. 
Después de haber estado perdi-
do por cinco horas. F . J . Trevi-
grandes contingentes militares eniHian. un sargento del cuerpo vo-
servieio activo". 'vntario americano, t u é encontrado 
" E l verdadero espíritu de las ! hoy encerrado en una nrislón hú-
Instituciones norteamericanas exige.jmeda en la ciudad nativa. Trevi-
potencialmente. cada ciudadano sea Ulan había sido muy maltratado y 
un soldado dispuesto a ocupar eu 
puesto en filas en los momentos en 
peligro, lo mismo en el campo de 
batalla que en las necesarias acti-
vidades productivas". 
llevndo a la prisión por U policía 
chira que se había apoderado de 
él al pasar la frontera del barrír 
extranjero. E l americano vestía su 
uniforme en esa ocasión-
n o d i g a g a s e o s a : P I D A 
I 
L A H E M O R 
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E l proteccionismo aduanero también tiene aquí algo de darwlniano-
í^ero reconociendo los derechos asig- esta hace pocas semanas. 1 depende de les juicios que se . ^ y a i j Que si llegaran. En unas sema-|ha evolucionado, no en la substancia, que sigue eléndo la misma y 
ramas en que se divide el Gobierno. ¡ sidente de la Cámara, oresentado en i se recibe una obra entre nosotros gencia completa 
depende de les j'uicios que se l^ya i j Que sí llegar 
cuajado en torno de las obrar, an- naSt los acontecimientos han tenido consiste en explotar abusivamente al consumidor, sino en la forma, 
, • j j j i ' » « .wto es, en la palabrería con que se engaña y despista a esa víctima 
la virtud de dar a los espíritus y a A1 j ^ ^ ^ ge le dIjo que ios altos derechos de Importación eran 
las inteligencias el grado de discre-i necesarios para crear aquí industrias; con lo que no habría que comprar 
nados a los Poderes que coadyuvan De ambes proyectos l a tratado 
al manejo y dirección de la cosa pú- el DIARIO repetidas veces. Respon-
blica, muestra, con plausible since-1 den a la misma necesidad y son muy 
ridad e insinuante energía, el sano j semejantes en lo fundamcnlal, pues 
propósito de no permitir abusivas en los dos se autoriza al Gobierno 
interferencias que entorpezcan el i para emplear hasta $500.000 en la 
1c ocultará la arbitrariedad y la in-
justicia de semejante criterio. En 
un medio que, como el nuestro, esia 
sujeto a constante evolución, las ap 
normal desenvolvimiento de la Ad-I captación de manantiales para au-!titudes intelectuales que de él se nu-
E D I T O R I A L E S 
LAS JUBILACIONES Y PENSIONES 
DLL PODER JUDICIAL 
Hay un clamor unánime de pro-
testa contra la morosidad en el pa-
go de sus haberes a los pensiona-
dos y jubilados del Poder Judicial. 
A unos y otros se les dilata arbitra-
riamente las remuneraciones de sus 
penshnes y retiros dándose el caso 
de que pasen estrecheces y miserias 
hombres que dedicaron sus mejo-
res años al servicio de la República 
en tareas tan delicadas y trascen-
dentales como las relativas a la ad-
ministración de justicia. 
Insistentemente, para poner re-
medio a esta cuestión, se pide al 
Gobierno que reintegre al Fondo de 
Jubilaciones y Pensiones las canti-
dades que durante algunos años, 
p;r error o por dolo, dejó de in-
gresar en él e invirtió en meneste-
res absolutamente ajenos a los desti-
nos de dicho fondo. Nos parece ra-
zonable esta insistencia, toda vez. 
que no puede el Estado apropiarse 
de esas cantidades que no le perte-
necen; pero no creemos que ello 
bastaría para regular definitivamen-
te el pago de las Pensiones y Reti-
ros a los miembros del Poder Judi-
cial. El origen de las irregularida-
des que, en este sentido, se han ob-
servado siempre reside en las defi-
ciencias de la actual Ley de Jubila-
ciones y Pensiones, deficiencias que 
hacen perfectamente inaplicable di-
cha Ley en lo que concierne a los 
funcionarios y empleados del Poder 
Judicial. En este extremo la actual 
Ley de Jubilaciones y Pensiones fué 
redactada con un absurdo sentido 
de las Matemáticas y de la Econo-
mía. Se establecen en ella cuantio-
sos y suculentos retires—algunos de 
ellos ascendetes al sueldo que de-
venga el funcionario durante sus 
años de servicio—y cuantiosas pen-
siones cuyo me ntante no es posible 
cubrir con el tanto por ciento que 
mensualmente se descuenta de sus 
haberes a los funcionarios y emplea-
dos de la administración de justicia. 
Tenemos, pues, que invariablemente 
los egresos por concepto de pensio-
nes y retires son superiores con mu-
cho a los ingresos por el mismo con-
cepto. ¡Ruineso presupuesto! E l 
Fondo de Jubilaciones y Pensiones 
cierra siempre con crecido "déficit". 
Si se quiere ir a la médula mis-
ma del asunto, es preciso comenzar 
por la reforma de la actual Ley de 
Jubilaciones y Pensiones. Tenemos 
entendido que existe en el Congre-
so un proyecto reformador: urge 
aprobarlo y ponerlo en vigor cuanto 
antes para dar remate feliz y defi-
nitivo a esta vieja y enojosa cues-
tión . 
NORTEAMERICANOS Y FILIPINOS 
Nuestro excelente servicio cable-
gráfico nos comunicó ayer interesan-
tes noticias relativas a las islas F i -
lipinas. Las elecciones nacionales 
para designar los miembros de las 
Cámaras legislativas del archipiéla-
go se efectuaron el día 2 con admi-
rable orden, y según los partes de 
avance, la mayoría estuvo a favor 
del Partido Nacionalista Consolida-
do, cuya figura más conspicua es el 
senador Sr. Manuel Quezón, deci-
dido y entusiasta partidario de la 
independencia de su patria. E l men-
cionado Partido continuará domi-
nando, según todos los indicios, en 
ambas Cámaras. 
El Sr. Quezón y su Partido man-
tuvieron en el Senado una oposición 
ser tirantes, sin llegar a un acuerdo 
satisfactorio, ni a una franca cor-
dialidad. 
E l Gobernador Wood se mantuvo 
firme en su criterio de que sus me-
didas iban directamente encamina-
das a la restauración de la Hacien-
da y del crédito filipinos, casi des-
truidos por los malos y torpes ma-
nejos de los politicastros, y a la me-
jora y depuración de la administra-
ción pública desmoralizada y co-
rrompida por el pernicioso influjo 
de los comités de barrio y las asam-
bleas, insaciables y sin la menor 
noción de responsabilidad patrióti-
ca ni moral. Sus esfuerzos, decía, no 
tenían otra finalidad que el progre-
so, el bienestar y el engrandecimien-
to del pueblo filipino. El Sr. Que-
zón y los suyos, en cambio, tacha-
ban al Gral. Wood de déspota, de 
imperialista y de enemigo de las li-
bertades públicas y de la indepen-
dencia del pueblo del archipiélago, 
cuyas justas y legítimas aspiraciones 
pretendía ahogar y destruir brutal-
mente. 
El programa de reorganización de 
la Hacienda, de mejora en los mé-
todos administrativos, de saneamien-
to, de construcción, de carreteras, 
escuelas y otras obras pública,s, de 
fomento de la cultura nacional, de 
protección a la producción filipina 
en todas sus ^formas, desarrollado 
por Wood con la energía y la firme-
za en él características, ha dado bri-
llantísimos resultados, según reco-
nocen hasta sus más enconados y re-
nuentes adversarios. En Washington 
se esperaba, en tal virtud, que las 
elecciones acusarían una pérdida de 
fuerza del Senador Quezón, jefe de 
la oposición a Wood y del partido 
de la independencia. No obstante, el 
cable nos avisa que el triunfo elec-
toral de Quezón parece completa-
mente asegurado. Pesa más en las 
decisiones del pueblo filipino la 
aspiración a la independencia, que 
la certidumbre de grandes benefi-
cios materiales inmediatos bajo la 
tutela norteamericana. Es un esta-
do de espíritu que comprenden per-
fectamente todos los pueblos libres 
y de manera muy particular aquéllos 
que han conquistado su libertad a 
costa de grandes sacrificios. 
Las preocupaciones de Washing 
ton en el Pacífico, demostradas con 
las maniobras nacionales todavía no 
terminadas en el citado océano, la 
atención a las defensas de las islas 
Hawai y el cultivo de las relacio-
nes amistosas con Australia, revisten 
de un singular interés las cuestiones 
filipinas, a las cuales se consagra 
un amplio espacio en la prensa de 
nuestro poderoso vecino y amigo. 
CON TODOS 0^CONTRA TODOS, 
PARECE SER EL LEMA D E l T 
mmistracion. 
He ahí lo que nos induce a vol-
ver a tratar del mensaje. Esa parte 
del conciso documento presidencial, 
tiene extrae rdinaria importancia, 
porque fija discretamente el carác-
ter que ha de imprimirse a las re-
laciones entre los Poderes del Esta-
do. En las palabras que comenta-
mos, vemos la intención de no per-
mitir que los Cuerpos Colegisladores 
se opongan desconsideradamente a 
la obra del Ejecutivc, faltando, por 
motivos inconfesables, al deber de 
cooperar a la buena marcha del Go-
bierno. No hay duda de que el Pre-
sidente quiere ceñirse a la Consti-
tución; pero nos parece que si el 
Poder Legislativo no cumple sus 
funciones, vamos a tener una dicta-
dura. 
Nada más lejes de nuestro ánimo 
que alentarla. Queremos que impe-
re por encima de todo y de todos, 
la majestad de. la Ley. Ahora abien, 
ante el dilema de aceptar un régi-
men de gobierno personal qu | vele 
honradamente por los intereses pú-
blicos, o sufrir dentro de una fic-
ción legal la inmoral y destructora 
pasividad, o la nociva actividad del 
Congreso, preferimos lo primerc; y 
no habrá de seguro ningún ciudada-
no amante de la República y ansioso 
de verla dignificada, que lo repu-
die, y menos que lo combata, por 
exagerado que sea el culto que rin 
da a los principios democráticos y 
a la soberanía del Pueblo. Todo es 
preferible, para los elementos que 
no viven del presupuesto y que an-
helan la implantación de una políti-
ca de orden y ece nomía, a lo que 
hemos venido soportando, y que 
forzosamente tienen que cesar. Hay 
que marchar rectamente al fin, con 
todos o contra todos. L a salud d?. la 
Patria lo exige imperativamente. 
LA CAMARA DE REPRESENTANTES 
• i ¡tantas msreancías en el extranjero. Y alguien puso en circulación esta 
cion que precisaba la índole del dÍBWraítei que fué atribuI(lo a Lincoln: e 
asunto, y que reclamaba el interés! —Ahora, adquirimos el artículo, pero damos el dinero; con el 
Ac U naz de Eurooa Abd-el-Krim y' Proteccionismo, nos quedamos con el dinero y con el airtículo. 
de la paz de Luropa. ei fwrun y 1>e8pués> TOmo yuna ^ T t & considerable del país persistía en ser 
el comunismo, han venido a demos-1 auto.proteccjonjgta y veja que no i0 pasaba mejor, mientras que los 
Y EL ABASTO DE AGUA DE LA 
HABANA 
El DIARIO D E L A MARINA !t¿ 
publicado re. iertemente la no'icii, 
suministrada oficiosamente por la 
Secretaría de Obí^s Públicas, de 
que ya estaba reconstruida la presa 
del rio Aimendares en Vente, deshe-
cha por Jas últimas crecidas, y que 
eaccnlrándose menos turbias las 
aguas del mencionado rio, se daría 
entrada & las mismas en la taza co-
lectora del canal de Albear, con lo 
cual tena.iJi término la escasez del 
precioso líquido que hemos padeci-
do en os últimos días. A nuestros 
oídos h*\ llegado la versión de que, 
careciéncwe de consignación espe-
cial en el presupuesto para la re-
paración de la presa, el doctor Car-
los Miguel de Céspedes, Secrefario 
de Obras Públicas, había dispuesto 
que se cjtcutasen los trabajos, po 
mentar el caudal de agua del canal 
de Albear a su máxima capacidad 
productora. Urge que la Cámara, 
saliendo de su indiferencia inexpli-
cable tocante al punto, apruebe la 
ley sin la cual de nada valdrán la 
buena voluntad del general Macha-
do ni la capacidad ejecutiva del 
doctor Céspedes para resolver el 
problema del abasto de agua haba-
nero. ¿Será posible que la numtw-
rosa representación de la Habana en 
la Cámara no realice ningún esfuer-
zo tocante a- un problema tan gra-
ve y que tan directamente atañe al 
bienestar, a la salud y a la vida de 
600.000 personas? Sería el colmo 
ciertamente. Los estudios están he-
ch: s, los planes trazados, la Secreta-
ría de Obras Públicas dispuesta. Só-
lo falta la decisión de la Cámara. 
¿Será indispensable que el pueblo 
habanero, en enorme manifestación 
de sedientos, acuda a las puertas de 
la rama más popular del Congreso 
a pedir la aprobación de la ley? ¿No 
piensan los legisladores que repre-
sentan a éséa provincia en el Con-
greso, que el cuerpo electoral, indig-
nado ante la abulia, el desdén y la 
indiferencia de que dan muestras, 
pueda tomar mañana contra ellos 
el desquite en las urnas? Por patrio-
tismo, por humanidad y por interés 
propio, deben aprobar sin tardanza 
los proyectes de ley encaminados a 
resolver de una vez una enojosa 
cuestión que tiene indignados y lle-
nos de zozobra, a los vecinos de la 
capital de la República. 
UN LIBRO IMPORTANTE 
su propi\ cuenta si era preciso. Sea 
PRESIDENTE 
En su primer mensaje al Congre-
so, que ya hemos comentado, mues-
tra el Presidente de la República su 
sentido de previsión, al advertir el 
estado de crisis económica en que 
se halla el país y, por consecuencia, 
las dificultades materiales a que ten-
drá que hacer frente el Gobierno. 
Ante la penuria que palpamos y 
que entorpece la realización chl pro-
grama de reconstrucción nacional, 
ratifica el Primer Mandatario su no* 
ble propósito de encauzar la cosa 
pública a costa de tedos los sacriíi-
o no ci- U el rumor, la rapidez con 
que se hu procedido acredita un ce-
lo a favor del vecindario altamente 
plausible. 
El incidente producido por la vio-
lencia de las aguas del Almendares 
y el eniurtiamiento excesivo de és-
tas por ¿as copiosas lluvias del ve-
rano, habrá de repetirse, en todo o 
en parle, con bastante frecuencia de 
aquí a Noviembre, además de la po-
sible y fácil contaminación del ca-
nal, a causa de la introducción en él 
de aguas procedentes del lavado de 
los campos pertenecientes a la cuen-
ca del río, peligro muy serio y co-
nocido, pero inevitable de una ma-
nera absoluta, mientras haya nece-
sidad de suplir la falta de agua de 
manantial. 
Esto nos lleva, como de la mano, 
a insistir de nuevo, con mayor vi-
gor y urgencia, que nunca, si esto 
es posible después de nuestra tenaz 
campaña de varios años, sobre la 
necesidad de que la Cámara de Re-
presentantes apruebe 1 s proyectos 
de ley pendientes de discusión, con-
cediéndole al Poder Ejecutivo los 
viduo mismo evoluciona con la 
edad. La labor primaria no puede 
ser indicio para una evaluación de-
finitiva. Cada nueva obra ha de 
ser apreciada en sí, descartando to-
da referencia al mérito de las an-
teriores. Lo principal, lo funda-
mentalmente plausible es que se pro-
duzca; que se trabaje seriamente, 
honradamente, sin simulacienes ni 
desmayos, y ya la crítica justa diiá 
algún día cuanto vale el resultado 
del esfuerzo. 
No sabemos hasta que pun'o sran 
pertinentes estas consideraciones c t 
torno a la aparición del libro aludi-
do. Instintivamente acaso, por su-
gestión de la diaria y general ex-
periencia, hemes querido salirle al 
paso a las conjeturas inconsultas, a Plácenos hacer una defensa a Co 
las opiniones prehechas. Si lo que 
trar a todos especialmente a los i"abricAnte3 se enriquecían rápidamente, para aplacar la oposición, se 
' j . • • i l i i Promulgó la doctrina de que. el beneficio de la protección no es 
soberbios, que nadie es inviolable y , exclusivamente para el capitalista, sino que éste lo divide con el obrero, 
•¡aerado cuando se quiere fiar a la !ManIobra útil para aportarle al partido republicano votos de braceros. 
fuerza la supremacía de la virtud. 
L a política africana de Europa 
ha llegado a tal grado de conflicto, 
se ha puesto en tan malas condicio-
nes, que nadie puede alimentar la 
ilusión de una tuperioridad. Del mal 
presente se calcula la pesibilidad de 
un bien futuro. Un bien que sea la 
consecuencia de una humilde, pru-
dente y discreta armonía, producto 
El doctor Juan J . Remos y Rubio, 
Catedrático de Gramática y Litera-
tura Castellanas en el Instituto de 
L a Habana, acaba de editar y dar a 
la publicidad el ve luminoso prirr 
tomo de su "Historia de la Literatu-
ra Cubana". 
Las líneas que siguen no son un 
juicio sobre la obra en sí. No hr 
mos tenido aún tiempo de leer en 
ella lo bastante para formar siquie-
ra un juicio provisional, que de se-
guro resultaría harto aventurado 
tratándose, como se trata, de una 
obra de pretensiosos alcances, de 
minuciosa erudición y estimativa y, 
en genéral, de implicaciones delica-
dísimas en el orden del conocimien-
to y de la enseñanza. Cuando ha-
yamos leido con riguresa pondera-
ción las cuatrocientas y más pági-
nas de que este primer tomo consta, 
intentaremos el aquilatamicnto de su 
valor doctrinal y didáctico, y enton-
ces puede que hallemos en ellas tan-
tos motivos de reparo como de en-
comio. Pero ese escrúpulo no ha de 
llevarnos a demorar por más tiempo 
el alentador aplauso con que, a 
nuestro juicio, debe de saludarse 
siempre, en nuestro ambiente de 
inercia intelectual, la simple, apari-
ción de un libro como éste, impor-
tante por la naturaleza de su con-
tenido y por la copia de trabajos 
que supone. 
Ya hemos advertido en otras oca-
siones cómo es frecuente entre nos-
otros juzftir a priori de muchas ini-
ciativas—particularmente, y no sm 
paradoja, de estas iniciativas inte-
lectuales — partiendo de conecotos 
fulanistas y de mezquines prejuicios. 
A la obra del periodista, del poeta, siente así molestada. Es todo el Oc 
del catedrático, se la juzga, mejor | cidente; toda nuestra civilización 
dicho: se la califica, de acuerdo con 
más vale, en un país donde todo em-
peño intelectual tiene algo de aven-
tura, es el esfuerzo honrado hacia 
los altos fines, el dector Remos ya 
merece un fervoroso aplauso. Su 
obra no es de las comunes por fá-
ciles. L a literatura cubana no ha 
contado hasta ahora con muchos 
histeriadores metódicos, y de éstos, 
pocos han intentado o podido reali-
zar estudios completos. Un ensayo 
en ese sentido une, pues, a sus di-
ficultades naturales, las dificultades 
de toda labor primeriza de investi-
gación, y el merecimiento exterior es 
justo que se rece nozca en la me-
dida de esa doble dificultad. Va-
yan, de consiguiente, nuestros plá-
cemes al doctor Remos, y ojalá que 
su ejemplar laboriosidad sirva de 
emulación a los estudiosos, de sa-
tisfacción a la crítica y de provecho 
a la juventud escolar para quien la 
ebra está principalmente destinada. 
NO HAY MAL QUE POR BIEN NO 
VENGA 
Lo bueno que tiene el problema de 
Marruecos es lo malo que se está po-
niendo. Y esto se dice sin ninguna 
reserva de contento por las dificul-
tades que Francia loca en su dura 
campaña. Para todos es doloroso lo 
que allí ocurre. Para los que pelean 
actualmente y para los que vigilan, 
no sin cierta angustia, los aconte-
cimientos. 
El conflicto ha tomado proporcio-
nes alarmantes y se ha ce mplicado 
con cuestiones de orden político in-
terior, que vienen a dar sombra y 
aliento a las dificultades internacio-
nales. Parece que se comprueba la 
intervención del comunismo en la 
campaña de Marruecos. De ser así, 
y demostrada que está la colabora-
ción del comunismo internacional 
en el trágico suceso de Sofía, es es-
ta la segunda gran ofensiva de la 
Internacional de Mescú contra el or-
den general de Europa. 
Recientemente hemos diseñado la 
situación de Francia en estado com-
prometido de ver su Ejército coloca-
do entre dos fuegos: uno en el fren-
te, dirigido por Abd-el-Krim, para-
petado en el fanatismo islámico, otro 
a la espalda, sostenido por los co-
munistas, atrincherados en el fana-
tismo soviético. 
Pero no es sólo Francia la que se 
AHÍ 10 entendió Roosevelt, que sabia el oficio de polltácian. E n una 
carta suya de hace veinte años al Senador Lodge publicada ahora con 
otras, dice: 
— E n la tabla de la plataforma acerca de la tarifa proteccionista, 
¿no convendría poner que el derecho mínimo de importación debe ser 
aquel que cubra la diferencia entre los jornales aquí y en el extranjero, 
nara que en ningún caso el obrero americano descienda el nivel del 
obrero americano? 
Luego apareció lo del "avalúo americano" de las mercancías, que 
sirve para cobrar más con el mismo derecho. Y , a poco de terminada 
la guerra, mundial, se pidió por los "intereses" una escala "variable" o 
"flexible", requerida por el desorden en los cambios extranjeros. 
Y entretanto había quienes abogaban por una "tarifa científica". 
E l autor de esto fué un fabricante de Nueva Jersey, nacido en Alemania' 
Mr. Forstmann; y el que llevó la proposición al Congreso fué Mr! 
1 k^.,<-;A« J« i» on* nnp Fr&liriehuysen. Senador por aquel Estado, de una colaboración de la que pue-; r • ^ . . . 
. . . . j , j . E l plan Forstmann consistía en la creación de una Comisión de 
de ser unidad de medida la interna- Aranceles, permanente y no política—para lo cual tendrían en ella igual 
cionalización de la ciudad de Tan- representación losj dos partidos—y encargada de determinar la 
[diferencia entre los costos de producción aquí y en el extranjero y de 
gcr. comunicar al Congreso cada seis meses el resultado de sus trabajos. 
-. . Con esto el Congreso podría rebajar o recargar tales o cuales derechos 
r M « r - M P M A ' j ' n o habría que hacer—como ahora ocurre—una reforma general 
í l P l l l A F N D I A arancelaria cada cuatro años. 
L / L U M x L M U i n Este plan( que ten{a alg0 de recomendable, no prevaleció. Se hizo 
una transacción entre la "escala flexible" y la "tarifa científica"; por la 
cual no se dió al Congreso, sino al Presidente, el poder de modificar los 
derechos, previo Informe de la Comisión. 
Y a existía una de Tarifas, compuesta de 6 miembros; por la ley 
Coro es el funcionario de la Se- 3 de ellos habían de ser demócratas y los otros 3 republicanos. Se les 
crctaría de Sanidad a quien tocios aumentó el sueldo y se votó un millón de dollars para gastos 
f 
ro 
los Secretarios respetaron en su 
puesto de Jefe del Negociado de 
Abasto de tüéche, tanto por su com-
petencia en la materia, como por su 
probidad, a la que solo podría en-
contrársele paralelo entre los fun-
cionarlos de la época de los Ade-
lantados, cuando se practicaba la 
saludable costumbre del residencia-
miento, cosa de poner en claro de 
donde sallan los clavicordios y las 
literas, que oran las pianolas y los 
automóviles de aquel entonces. En 
nuestros días, olvidadas por com-
pleto' las prácticas de los Adelanta-
dos, ante las actividades de los Avls 
Muchos inocentes se figuraron que, gracias a este organismo 
benéfico, se lograría suavizar los aranceles; a estas horas ya estarán 
desengañados. Comerciantes y productores han hecho a la Comisión 
250 peticiones; dos tercios de ellas para obtener tobajas. L a Comisión 
no ha recomendado más que 8 mod¿fl(raciones en los derechos; 6 para 
recargarlos y 2 para reducirlos. 
E l Presidente Coolidge se ha apresurado a decretar los recargos; 
poro nada ha hecho acerca de las rebajas. 
Según la ley, el Presidente no puede proceder antes de que la 
Comisión haya investigado un asunto; pero, luego de enterado de lá 
investigación, puede resolver lo que quiera, en última instancia. 
Los tres miembros republicanos de la Comisión son proteccionistas; 
los tres demócratas son nominalmente enemigos de los altos derechos 
y simpatizan, como su partido, con el libre cambio; pero uno de ellos es 
un pájaro arancelario algo raro. Se llama Glassie y es de Lulsiana, 
donde s i esposa y otros parientes poseen un ingenio de azúcar, y por 
esto, cuando la Comisión discutió y aprobó la rebaja en el derecho 
sobre ese artículo, no se le permitió a Mr. Glassie votar; resolución 
digna de aplauso. E l protestó y el esunto pasó al Congreso, el cual dió 
su Visto-Bueno al acto de la Comisión. Pero ¿no es sospechoso que 
foime parte de ella un individuo de circunstancias tan especiales y 
pados el caso de Coro ¡hubo algún !que' Por estar interesado en un negocio que vive de los altos derechos, 
, t se sentirá inclinado en ciertos casos a ayudar a los republicanos7 E n su 
compañero de él que estuvo pensan- nombramiento Be-Ve la ..mnno oc^ta^ no de la reacción> como 
cios que sea menester imponer y 
que. predicando con el ejemplo, em- fondos indispensables para ampliar 
enérgica contra el General Wood.| pez.ará por imponersc t\ J abasto de agua de la Habana. Di-
miciada a poco de haber tomado cutivo chos proyectos son dos. Uno presen-
posesión el ilustre militar del cargo | Al referirse al funcionamiento ar- tado en el Senado desde el 10 de 
de Gobernador de las Islas, actitud mónico de los Poderes del Estado.! Junio de 1918 p r el doctor Cos-
que fué muy comentada en los Esta- elerneni0 esencial para la buena mar me de la Torriente, el cual, aproba-
dos Unidos y en la cual hubo de; cha de 1 s asuntos nacionales, se do por el alto cuerp-, duerme en la 
ocuparse el DIARIO por aquella fe- produce el general Machado con U 
cha. Posteriormente, las relaciones debida consideración, mostrando 
entre Wood y Quezón cesaron de respeto a los preceptos constitucio-
Cámara de Representantes el sueño 
de los justos mientras la Habana su-
fre sed y las epidemias de fiebre ti-
las actitudes de estima o de conde-
na, enaltecedoras o deprimentes, que 
se han ido formando tn to/no del 
autor responsable. Si la máxima bí-
blica ms recomienda juzgar "al ár-
bol por sus frutos", entre nosotros 
más bien se suele juzgar a los fru-
tos por el árbol. Y el árbol muchas 
veces tiene por fuerza que apare-
cer desmedrado y canijo en virtud 
de esa misma atmósfera impropicia 
en que se ve obligado a vejetar. Pa-
ra cohonestar esa tendencia a juz-
gar de la obra local sin otro funda-
mento que la notoriedad del autor, 
se aduce que esta notoriedad ut; ,u 
de de los méritos o deméritos con-
traíd s por la persona en sus ante 
riores esfuerzos. En rigor esto no es 
siempre así: muchas veces la cali 
dad de una reputación intelectual 
se ha originado en los antecedentes 
más triviales, y se llega a conside 
rar a un escritor o a un artista hue-
lo o malo, merecedor de encomio c 
no, según el número de simpatía* 
ponderada por los siglos. Así se ve 
la prisa con que Europá corre en au-
xilio de Francia. Es ahora cuando 
se cumplen en Marruecos viej:s 
mandatos convenidos en asambleas 
internacionales. L a plaza neutral de 
Tánger vive de repente la existen-
cia política y administrativa que se 
acordó en el Tratado de Algeciia? 
Primo de Rivera corre a Maruecos, 
según les cables del día, en vista 
de que "el problema africano pare-
ce haber tomado un aspecto que 
hasta la fecha nunca ostentó desde 
1909." Y dice el Marqués de Este-
lia: "Es necesaria una colaboración, 
en forma que se mantengan todos 
los derechos y las ventajas de Espa-
ña , Enfocado así el problema se 
pondrá fin a la serie de sacrificios 
y dificultades que España hallaba 
en su misión." 
A mayor abundamiento, el almi-
rante Magaz asegura que en breve 
se celebrará una conferencia hispa-
no-francesa en Madrid para tratar 
del problema de Marruecos, de la 
do seriamente en denunciarlo a la 
superioridad como un caso cínico! 
Y no se crea que por mala fe, si-
no por el convencimiento pleno que 
no podía estar bien de la cabeza 
quien así dejaba escaparse de las 
manos — y sin comprometerse — 
una fortunlta: la suficiente para 
que los muchachos no pasarán ham-
bre si él se moría o le quitaban el 
puesto, que todo podía suceder. . . 
Como en efecto sucedió. Parece 
que los nuevos directores del De-
partamento dieron oídos a los alar-
mantes Informes sobre el estado 
mental de ese hombre extraño que 
pudiendo "coger" no Intentaba la 
menor combinación y ¡zas! ¡de pa-
titas en la calle! 
Comenzamos diciendo que nos 
plaeía hacerle una defensa a Coro 
y queremos terminar agregando que 
se la hacemos a coro con el redac-
tor del diario machadista que ante-
ayer hace estos comentarlos: 
"Abelardo Coro desempeñaba en 
la Secretarla de Sanidad el cargo 
de jete del Servicio de Abasto de 
Leche, y ha sido declarado cesante. 
Este hombre, a quien jamás nin-
gún expendedor de leOhe adultera-
da pudo sobornar, tuvo la oportu-
nidad, sin embargo, de hacerse mu-
chas veceB rico, y ha salido del 
puesto sin tener al día siguiente 
con qué llevar pan a sus hijos. E s -
to es autént ico . 
E n una ocasión cierta fuerte Com 
pañía expendedora de leohe. quiso 
poner en manos del probo emplea-
do un cheque de veinte mil pesos, 
sólo porque se comprometiera a dar 
aviso previo de las Inspccionea qme 
hiciera a los carros de esa compa-
ñía. 
Abelardo Coro, que llevaba un 
traje raido y usaba cuello de ce-
luloide, por su extrema pobreza, 
rechazó con indignación aquella 
tentativa de soborno, y dijo al 
"agente" Que trataba de comprarle 
la conciencia propia > las vidas 
ajena»: 
— Y o tengo hijos, y a mi cuidado 
está la salud y el futuro vigor fí-
sico de los niños de la Habana, a 
qiuiencs ustedes quieren envenenar 
con lecho adulterada, o hacer que 
se crien raquít icos. Guárdense su 
dinero, que soy pobre, muy pobre, 
pero no soy asesino. 
Este ha sido el hombre que ha 
quedado cesante, se dice que porque 
era "conservador". 
No hay duda de que era conser-
vador de las vidas ajenas. 
Ha sido una de las primeras ce-
santías que se han publicado al ini-
ciar sus trabajos el nuevo gobier-
no . 
Sin embargo, al tratarse de rea-
lizar del modo mejor los servicios 
públicos y de moralizar la adminis-
tración, el seftor Coro debió ser 
buscado para desempeñar ©se pues-
to, suponiendo que una administra-
ción desordenada lo hubiera presto 
fuera anteriormente." 
A no ser—agregamos nosotros— 
que nos estemos aproximando a los 
tiempos en que los resldenclamlen-
tos vuelvan a practicarse, pero a la 
debíamos hace medio siglo, sino del proteccionismo. 
Este se ha pasado de listo; y si el partido democrático lo es algo, 
cuando suba al gobierno, podrá dar desazones a los intereses proteccio-
nistas y servir un poco al Infortunado consumidor. E l arma forjada por 
ios republicanos es de dos filos. 
E l Presidente puede recargar derechos, pero también disminuirlos, 
SI cuando los demócratas gobiernen, sea la que sea la reforma arance-
laiila que hagan—y alguna han de hacer por no perder el h á b i t o -
dejan en pié esa Comisión y le conservan al Presidente ese poder, con 
decretar todas las rebajas y denegar todog los recargos, que pida la 
gente de negocios, si no se va lejos en la transformación del régimen 
arancelario, algo se le habrá suavizado. 
Antonio E S C O B A R 
Nueva York, 29 de Mayo. 
C A R T A S D E B U E N O S A I R E S 
Por MANUEiL G A R C I A H E R N A N D E Z 
E L P R I M E R O D E MAYO D E B E S E R UN DÍA S E R E N O Y 
P I C t o s o 
(Especial para el D I A R I O D E L A MARINA) 
AUS-
Así lo ha dicho en un decreto el 
Poder Ejecutivo y tan lo ha dicho 
que lo ha declarado día de fiesta 
en toda la República. 
Este decreto tiene una literatura 
eentimental. No es la ihosca Hto-
ratura de algunos edictos en que 
se habla en un lenguaje adusto y 
enigmático. 
E l Poder Ejecutivo ha tenido en 
cuenta que el lo. de Mayo una 
fiesta de hombiee sencillos, traba-
jadores y por crio el decreto es ar-
monioso. Dice así: 
"Considerando: Que el día lo. de 
Mayo está consagrado por los tra-
bajadores, y es deber de lofe Po-
deres Públicos propender a que sea 
día sereno y auspicioso, de solari-
dnd social y de paz espiritual, do 
esperanzas y emociones colectivas, 
fecundo en irspiracloncs y afanes 
por el Ideal de una humanidad me-
jor, etc.". 
¿Cuándo se ha hablado tan dul-
oeme-nte en un decreto gubornati-
vr? Ni en la Jauja de los 7)vlets 
se ha llevado Lm n lo vivo un len-
guaje tan poético y sentimental pa-
V E R S O S S E L E C T O S 
MI CUARTO 
ra decir: "Que nadie trabaje el lo,, 
de Mayo". 
L o cierto que es un gran triun-
fo del Partido Socialista, el pro-
[kiador de la tradicional fiesta, 
cuyo origen es conocido. 
E l Poder Ejecutivo quo lo decre-
ta feriado el día de los trabajado-
res, lo llevará al Congreso para 
que quede consagrado en fiesta 
nacional. Por esta vez es día feria-
do. 
Escucharemos ' Marsellesas" poir 
mayor y menor y veremos las ban-
deras partidarias agitarse alegre-
mente en manifestaciones calleje-
ras. 
E l poder Ejecutivo ha dado una 
prueba de su afán de cooperar a 
dignificar la vida del obrero, el 
que, estaría de más decirlo, es el 
verdadero gobierno de los pueblos. 
En esas consideraciones con que el 
Peder Ejecutivo cimenta el móvil 
de la fiesta, palpita un credo de 
verdadera democracia. E l Congre-
so lo ratificará para que quede pa-
ra siempre consagnido en las gran-
des festividades que celebra el 
pmMo argentino. 
¡La. fiesta del trabajo! ¿No e» 
sencillamente hermoso eso, penan-
do en lo que se ha ganado desde 
Mi cuarto silencioso tienft ,u « P ^ a luctuosa del feudalismo. 
(sombra oculto1^ q"e a l ^mbre de la gleba se le 
el ansia de mi espíritu lleno de sed ' COn8,df raSa esdavo? ¿No es huma-
(de amar DO eSte áeCTOio le otorga « 
oficio en él la misa de mi callado cul- ¡>ra,>f'^idor un día para dejar las 
(to ncrramiontas de la luc^a diarlaT > 
ante el papel, lo mismo que si fuera ? 10 Cre0 que lo es-
(un altar n otro c<"nsiderando del decre-
to mencionado, se dice: "Que por 
A un lado se alza, airosa. U blbllo- ! singular y feliz coincidencia esa fc-
(teca oscura, 'd ía e^oca la de ia firma en San** 
llena de libros sabio», donde encuen-lFe. do la Constitución Argentin» 
(tra mi fe ¡por los convencionales qué la «ao-
el consuelo profundo que calma mi | clonaron, y bajo cuyas solemnes 1^ 
• , (amargrura ¡ rant'as hombres de todas las ideas 
y el delicioso encanto del tiempo que y de todas las procedencias viven 
(se fué y trabajan en Taz y libertad, 
La mesa toda oculta por papeles, la ciendo solidariamente la grande» 
(quiero de república", 
ló mismo qua el orfebre su banco y su Eatn gesto del actual goblern0 
(buril; argentino ha atraído hada sí toda 
en su tabla modelan mis manos de 1* simpatía del proletariado. Dê d" 
(alfarero,1»^", os Partido Sociali&ta el 
las frágiles estrofas de la canción su- cluo ha ganado los laureles de la 
(til. | victoria. 
Todo en él los sillones, los cuadros i ̂  V ^ 1 1 ^ da un buen ejeirr 
í la , oorHno. pl0 de E t e r n i d a d democrática. Co 
estA como impreRnado de mi se ^ ™ h}fn ,0 d ^ ^ decreto, la C o ^ 
(terl.'r (tltuc,ón ampara a todos los b0» 
y vive entre sus pálidas luces mortl! TÍ*8 ^ luchau >' trabajan. J'1* 
(clm a lpregUntarlfc la Procedencia. HnaJ9, 
toda la triste historia de mi escondí-¡ ° lell816n- i . . 
(do amor. | Ija Constiituclón argentina 86 y 
- - — _ . . . adelantado i n n de medio slj!0-Termln «rtrelU Outlérre. ho7 el Podor Ejecut|vo ]a ^ « -
' " minar mís hana addaute. La 
Inversa, esto es, sometiendo a In- '"dc,au,f)r en bien del que trsbaí¿| 
qulslclón al funcionarlo saliente. el ?Ue Ieinrupntra toda la garant 
. i on la vida ael país 
para ver si sale con las mano, en - Era necesario que el g o b ^ 
log bolsillos. > creyera en la fuerza dei trahsJ* 
Y en ese caso ¡a la cárcel con " 
éll O por lo menos. Inhabilitarlo, 
dada su falta de habilidad. 
E n esta fuerza es que residt 
grandeza de las naclonee. 
Abril 1926. 
Y 
C a r r e r a s , B o x e o , B a s k e t b a l l , 
B a s e B a l l , J a i - A l a i N o t i c i a s D e p o r t i v a s 
A t l e t i s m o , T e n n i s , F o o t B a l l , 
G o l f , A j e d r e z , e t c . 
a ñ o x c m 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 4 D E 1 9 2 5 . P A G I N A D I E S I 5 I E T E 
i ó a P e r d e r e 
C i n c i c ó o e l S a i n t 
o j í s p o r S c o r e 1 x 3 
S e i s V e c e s s e P a r ó 
e n H o m e B a l i e R u t l i y 
n o D i o n i u n S i n g l e 
L e o D i c k e r m a n , l a n z a d o r d e los P e r o los Y a n k e e s le g a n a n o t r a 
C a r d e n a l e s , d e j ó a los R o j o s d e v e z a los C a n y 5 e o n e s , g r a c i a s a 
H e n d r i c k s e n s ó l o c u a t r o hi ts . u n j o n r ó n de Z a c h a r y e n e l 1 2 . 
ST. LOUIS, Mo., junio 3. (Associa-
ted Press) /'Nacional) Leo Dickerman 
Bolamente pernvtió 4 hits y los Carde-
nales del San Luis aumentando éste 
su racha de victorias consecutivas a 
t-uatro, derrotando al Clnclnnatl hoy 
7 a 3, en el cuarto y último Juego 
de la «ferie. 
Score: 
CINCINNATI 
V. C. H. O. A. E 
Critz 2b 3 
E . Smlth If 4 
Dressen 3b. . . . . 4 
Koush cf 3 
Bressler Ib. 
Nlef.aus Ib. 
Walker rf • • 
Caveney ss.. 
pUielli ss. . . 
Harpiave c 
Ponohue p. . 
fjenton p. . . 
May p. • • •. 
;;itzman x.. 
Totales 30 3 4 24 10 0 
ST. ^ouia 
V. C. H. O. A. E 
Blades If. • . 




Flaok rf. . . 
Bell 3b.. . . 












Totales 35 7 12 27 9 : 
x bateó por Benton en el So. 
Anotación por entradas: 
Cnclnnatl . . . 010 001 0P1— r, 
St. Louis . . . . 051 000 Olx— -i 
SUMARIO. 
Tmo base hits: Bottomley, Cooney. 
Three base, hits: Blades, Dickerman. 
Home run: Dressen. 
Stoltn bases: Walker, Smith, Uo-
.tomley. 
Sac.rifice. Flack. 
Doublt plays: Hornsby, Cooney y 
F.ottomley. 
uu^dados en bases: Cincinnati 4; 
Rt Louls 6. 
Busea on balls: por Benton 1; por 
Dickerman 4. 
Struck out: por Donohue 2; por Ben-
ton 1. 
Hits: a Donohue 6 en 1.2-3 Innings; 
a eBnton 4 en 5.1-3; a May 2 en 1. 
PiU-her perdedor: Donohue. Umnl-
ree. Sweeney, O^Day y Pf^rman. T'-
me 1:29. 
J i m m y R i n g p i t c h e ó c o n t r a 
l o s " B r a v e s " u n o d e l o s 
m e j o r e s j u e g o s d e l a ñ o 
F u é e n el o c t a v o e p i s o d i o c u a n d o 
el B o s t o n p u d o b a t e a r a lgo h a -
c i e n d o tres c a r r e r a s . 
P I L A D E L F I A , junio 3. (Asso-
ciated Press) .—Jimmy Ring pit-
cheó de una manera brillante para 
dar al Filadelfia la victoria sobre 
el Bostort. 5 a 4. E l juego fué uno 
de los mejores que- se han celebra-
do durante la presente temporada 
en esta ciudad y los Braves no 
pudieron hacer nada de provecho 
basta el octavo inning cuando un 
rally de 3 carreras empató casi el 
score. 
C. H. E . 
Boston . . . 100 000 030—4 9 0 
Phila. . . . 201 000 200—5 7 2 
Baterías: Kampf, Graham y 
O'Neil: Ring y Wllson. 
NEW Y O R K , punió 3. (United 
Press). Al pegar Bob Meusel so bo-
rne run número 15 de la temporada 
les dio a los Yankees una nueva vic-
toria sobre los Senadores en la tar-
de de hoy, con anotación de 6 por 
4. Bob metió la bola dentro de las 
gradas del left en el duodécimo in-
ning después que el score habla sido 
empatado tres veces durant« el trani 
curso del match. Errores de Gehring 
y de Hoyt le dieron tres carreras fá-
ciles a los Senadores. 
Er, el quinto, Bluege y Peck die-
roi. hits, Ruel bateó un rolling en 
dirección a Gehring y éste con un 
doble play fácil en perspectiva, la 
voló sobre la cabeza de Dugan ano-
tando Bluege. Momentos después 
anotaba Peck al sacrificarse uno de 
sud compañeros. 
En el sexto Judge dió un doble y 
Gosliu pegó un single. Hoyt dejó en-
tonces caer una buena tirada de 
Meusel y Judge anotó fácil desde 
tercera. 
Véase el score: 
SENADORES 
A L L A N H E L L F R I C H V E N C E D O R D E P A A V O N U R M I V É A S p i f ó 1.3 P o l t ó a fe E n f r Ó C O O S ü l O 4 U f e L O S 
T a m b i e n a C o n p s t a r a í i r o s a l B o x e a d o r R e d S o x V e n c i e r o n a 
e l T i t u l o d e " B a n t a m " l G r e b e n P i t t s b u r h g L o s A t l é t i c o s 4 a 2 
V. C. H. O. A. E . 
Rice, cf. y rf. 
S. Harrls. 2b. 
Judge, Ib . . . . 
Goslin, lf. . . . 
J . Harrls, rf . . 
McNeely, cf, . . 
Bluege, 3b. . , 
Peck, ss 
Ruel. c 
Cregg, p . . . . 
Lelbold, x. 
Reuther. xx . . 
Ogden, p. . 
Zachary. p. 
Marberry, p. . . 
S o l o d o s j u e g o s h u b o a y e r 
e n l a L i g a d e l S u r 
C . H . E . 
Chattauooga . > . . . • 3 8 0 
Atlanta 8 1 5 2 
Baterías: Jamieson. Boylln y 
Hinkle; Slanpey y Jenkins. 
C . H . E . 
Meraphls 0 9 5 
Xew Orleans 14 14 1 
Baterías: Merz. Moss y Kohlbec-
ker; Martina y Dow^e. 
Totales.. . . 43 4 13 35 17 0 
a-Two out in 12th when winning 
run scored. 
x-Bateó por Gregg en el décimo. 
xx-Bateó por Marberry en el undé-
cimo .* 
2?EW TORH 
V. C. H. O. A. r:. 
Wanninger, ss. . . 3 0 1 3̂  4 0 
Scott, ss 1 0 0 0 1 0 
Wltt. x 1 1 1 0 0 0 
Dugan, 3n 5 0 1 0 4 ü 
Combs. cf 6 1 4 3 0 0 
Ruth, rf 8 0 0 2 0 0 
Meusel, lf 6 1 3 2 0 0 
Gehrlg, Ib 3 0 0 15 1 0 
Ward, xx 1 0 0 0 0 O 
Plpp, Ib 1 0 0 2 1 0 
Shanks, 2b 4 1 2 5 7 0 
Bengough, c . . . . 3 0 0 4 2 0 
Veach. xxx . . . . 1 0 0 0 0 0 
Schang, c 0 0 0 0 0 0 
Hoyt. p 2 2 2 0 2 i 
Paschal, x 1 0 0 0 0 0 
Shawkey, p 1 0 1 .0 0 0 
Johnson, zz . . . . 1 0 Ó 0 0 «0 
Jones, p 0 0 0 0 0 0 
Totales. . . . 45 6 15 36 22 2 
x-Bateó Qor Scott en el duodécimo. 
xx-Bateó por Gehrlg en el noveno. 
xxx-Bateó por Bengough en el un-
décimo. 
z-Bateó por Hoyt en el séptimo. 
zz-Bateó por Shawkey en el undé-
cimo. 
Anotación por entradas 
Washington . . . 000 021 000 001—4 
New York. . . . 001 010 001 003—6 
SUMARIO 
Home runs: Shanks, Meusel. 
Two base hits: Judge. 
Sacrifico hits: Wanninger, Ric«, 
Comba. S. Harris. 
F'ouble plays: S. Harris, Peck y 
Judge; Shanks. Wanninger y Gehrlg; 
Shanks, Gehrig. Wanninger y Genrlg. 
Hits; de Hoyt 8 en 7 innings; de 
Shawkey 3 en 4 Innings; de Gregg 
10 en 9 Innings; de Marberry 0 en 
1 inning; de Ogden 2 en 1 Inning: 
de Zachary 4 en 2-3 Inning (two men 
on en 12th); de Jones 2 en 1 inning. 
Struck out: por Hoyt 1; por Shaw-
key 2; por Marberry t; por Zacha-
ry 1. 
Bases por bolas, de Gregg 2; de 
Hoyt 2; de Shawkey 2; de Ogden 1. 
Quedados en bases: New York 9; 
| Washington 10. 
En esta foto aparece el estudiante de 
flor finlandés Faavo Mur.-ui en la me 
solamente un humano como ion demAs, 
llegó a 'a meta el finlandés en su m 
xlmo pasarlo. Una vez quí »i.anearon 
para vencer a la estrella 0c la 'Penn 
en New Tcork, como decimos, en el Y 
la gloiia do haber 
la nnlvciri&ad de "Penn State' Alian Hellfrlca, vencedor del famo^c cerre-
dla milla. Este muchacho americano ha probado al mundo que N^rml es 
Buscepti'Jle por lo tanto 1c ser vencido. D'tz yardas detrás di Hellfrlch 
atch raoe celebrado en la p sta de Yankee Stad'um el día £6 de S/Iayo pró-
al sonai- el disparo se V** que el finlandés no tenia la velocldM necesaria 
Stata", Universidad del Estado de Pannsylvanla. lia carrera luó celebrada 
ankee Stadinm, siendo eses estudiante el primero que le cabe el honor y 
derrotado a Paavo Nurmi en los Estados Unidos. 
A s í lo a n u n c i ó el m a n a g e r cíel f i - P e r o n i n g u n o d e el los h i c i e r o n E s t e es e l p r i m e r j u e g o que g a n a 
l ip ino , C h u r c h i l l , q u i e n c r e e b l a n c o e n el c u e r p o d e l C a m - ) H o w a r d E h m k e en su p a t i o , a 
que B i l l p u e d e p e l e a r c o n é l . p e ó n d e l peso m e d i a n o . p e s a r de q u e le d i e r o n 9 h i t s . 
N E W Y O R K , junio 3.— (United 
Press). Un gran interés en las pro-1 
habilidades de Black Bill para la! 
corona flyweight se nota en el anun-i 
ció hecho por Frank Churchill. ma-i 
nager de Pancho Villa, en el sentí-1 
de de <iue el campeón flyweight in-
tenta conquistar el título bantan-1 
weight. 
Pancho Villa se encuentra ahora 
en el océano Pacífico camino de 
los Estados Unidos, a donde llega-
rá el 15 de junio. Su manager dijo 
que el campeón aún no estaba con-
tratado para ninguna pelea pero 
que si llegaba a este país en bue-
nas condiciones pronto lo matchea-
ría. 
"Pancho Villa es sin duda el bo-
xeador que lleva más público a un 
espectáculo hoy en día en los Es-
tados Unidos, con una o dos posi-
bles excepciones. L a razón por su-
puesto de ello es que es el más pin-
toresco de los boxeadores del mun-
do." De este modo se expresó Chur-
chil'. de su protegido. 
Si Black Bill continúa en su se-
rie de victorias, y si se comporta 
tan bien contra los mejores pelea-
dores de las filas de los flyweights 
como lo ha hetho con los más li-
geros, el pequeño cubano pronto es-
tará en posición de retar al cam-
peón Villa. Y una pelea entre la 
pantera cubana y el relámpr^go fi-
lipino seguramente que produciría 
un inmenso público en New York. 
Tal encuentro presentaría frente a 
frente a dos de los más inteligen-
tes y pintorescos de los boxeadores 
del mundo. 
E n c a s i t o d o s l o s i n n i n g s 
l o s W h i t e S o x h i c i e r o n 
c a r r e r a s a l o s T i g r e s 
L o s j o n r o n e s b a t e a d o s a y e r 
U O A NACIONAL 
Cinclmati Dressen 
LIGA AMERICANA 
Kew Ycik Meusel 
New York Shanks 
Cleveland Burns 
R E S U L T A D O S D E L O S J U E G O S D E 
A Y E R E N L A S G R A N D E S L I G A S 
R e c i e n t e m e n t e e l 
s e h a o i a 
M a n a g e r H e n d r i c k s 
e n U n a E s t r e l l a d e 
l o P a g a r í a P o r 
Q u e F o n s e c a 
y Q u e e l 
O b t e n e r l o A h o r a 
E l D e t r o i t b a t e ó m e n o s q u e e l 
C h i c a g o y a d e m á s sus j u g a d o -
res lo h i c i e r o n m a l a l c a m p o . 
D E T R O I T , junio 3. (Associated 
P r e s s ) . — E l Chicago superó en 
hits al Detroit y ganó el último 
juego de la serie, 12 a 7. L a de-
rrota de las Tigres se debió al mal 
fildeo de sus jugadores. 
Anotación por entradas: 
C. H . E . 
Chicago . . 102 501 021—12 16 1 
Detroit . , 030 300 100— 7 13 2 
Baterías: Lyons y Scha.lk; Co-
llins. Holloway, Colé y Woodall. 
P e r o el t e a m de l a C i u d a d R e i n a se v e r á p r i v a d o d e los s e r v i c i o s d e l p l a y e r q u e a p e n a s h a c e dos 
m e s e s e s t a b a c o n s i d e r a d o c o m o un j u g a d o r m a n i g ü e r o , p u e s e l P r e s i d e n t e de los " P h i l l i e s " , 
M r . W i l l i a m F . B a k e r , h a d e c l a r a d o t e r m i n a n t e m e n t e q u e F o n s e c a no e s t á en v e n t a . 
E n r e l a c i ó n c o n esto c a b e i n t e r r o g a r : ¿ c u á n t o p a g a r í a a h o r a e l C i n c i n n a t i p o r B u r n s ? ; h a y q u e 
r e c o r d a r s e q u e este p l a y e r r e c i b i ó e l r e l é a s e i n c o n d i c i o n a l m e n t e d e los R o j o s . — L o s f a n á -
ticos a l a b a n a E d d i e C o l l i n s . — T u n n e y y T o m m y G i b b o n s s o n unos p e r f e c t o s s p o r t m e n s . 
( C R O N I C A D E " J O E " V I L A , C R O N I S T A D E L A U N I T E D P R E S S ) 
L I O A N A C I O N A L 
San L j l s 7: Cincinnati 3. 
Filade'.fia 5: Boston *. 
No hacía más juegos señalados. 
LIGA AMXHICAWA 
Chicago 12: Detroit 7. 
Washington 4; New Yoik 6. 
San Luir 7; Cleveland 6. 
Filadelfia 2; Boston 4. 
E S T A D O D E L O S C L U B S 
l 4¡ 71 71291 696 
1| 7) 6127| 614 
Sj 3] l|24i 545 
Gi 11 3|24| 500 
ol Ij 4i20| 476 
2|201 426 
5 171 395 
61 16 364 
h U R 
683 • Fila 
Chl P US. 
513 S 
465 i Cíe. 
439 Det. 
381 > Bos 
24 22127,26128 17.20 Perds 13118 17 19 2312oi:6126 reri^ 
J U E G O S A N U N C I A D O S P A R A H O Y 
LIGA NACIONAL 
Ne%v York en San Luis. 
Brooklyn en Chicago. 
Boston en Clnclnnatl. 
Filadel'Ia en Pttsburgh. 
U Q A AJCBRICANA 
San Luis en Cleveland. 
Washington en New York. 
Filadelfia en Boston. 
L o s c i n c o p r i m e r o s b a t e a d o r e s d e l a s d o s G r a n d e s l i g a s 
NACIONAI. 
J . V. C. H. Ave 
AXZK7CAHA 
J . V. C H Ave 
Haws, IfiJa . . 31 101 22 41 406 Smmons, Fila 
Barnhfctdt. Pltts 38 141 3? 54 383 Speaker. Cíe. 
Bancroft, Bos . 36 139 ?5 62 381 Hellmann. Det 
Stock, Bro. . . 36 134 17 61 381 Cobb, Det. • . 
Smlth, Pltts. . . 34 108 17 41 380 , Wingo, Det. . 
42 183 44 76 415 
35 139 26 67 410 
43 155 27 63 406 
37 148 39 B9 399 
35 117 2fi 46 393 
NEW Y O R K , junio 3 . — (Por 
nuestro hilo directo.)— Antes d? 
que comenzara la temporada por el 
campeonato de la Liga Nacional e' 
14 de abril, el Cinciimati Reds. por 
medio de su manager. Jack Hen-
dricks, vendió a Louis Fonseca a 
los Phillies por el precio del wal 
ver. Rabia sido considerado como 
un inútil, por razones desconoci-
das; y cuando el lider Fletcher lo 
reclamó, Garry Herrmann y sus 
compañeros magnates de Porkvill^ 
creyeron que recibían cuatro mil 
pesos a cambio de nada. 
Si Fletcher aceptase el vender 
el reléase de Fonseca otra vez al 
club Cincinnati. podría obtener diez 
veces la cantidad que pagó por él 
el manager Hendricks, mientras los 
Rcds jugaban en Boston reciente-
mente, declaró que Fonseca se ha-
bía convertido en una estrella de 
cuarenta mil pesos, y que el club 
Cincinnati, gustosamente pagaría 
osa suma a los Phillies; pero Herr-
mann. Hendricks and CompanV 
tendrán que pasárselas sin el gran 
bateador que. según su opinión, 
hace dos meses no era nada más 
que un manigüero ordinario. 
William F . Baker, presidente de 
los Phillies, que una vez fué ata-
cado por vender la batería Alexan-
der y Killifer por cincuenta mil pe-
sos; y también Da ve Bancroft por 
cincuema mil pesos e Irish Meusel 
por cuarenta mil, mantiene a Flet-
cher en su declaración positiva de 
que Fonseca no está a la venta pjr 
ningún precio. 
Fonseca, poco después de unirs? 
a los Reds hace tres años, impre-
sionó al difunto Pat Moran tan fa-
vorablemente que el último, decLiró 
claramente que Louis. a su debido 
tiempo se convertiría en uno de lúa 
mejores jugadores del club. No pa-
só macho tiempo antes de que Fon-
seca asombrase al mundo del base 
bal con su brillante labor en el in-
field y su fenomenal batting. 
E l año pasado Fonseca perdió a 
su mejor amigo cuando Moran mu-
rió; además de eso, sufrió lesiones 
varias semanas y llevaron a Hen-
dricks a la conclusión de que nun-
ca recuperarla su anterior capaci-
dad. Así es que cuando terminó la 
campaña de 1924, Hendricks deci-
dió el dejar que Fonseca puede 
comprado por el precio del waiver, 
uno de los mayores errores come-
tidos por un manager de liga gran-
de. 
Fletcher puso a Fonseca en la 
segunda base, el punto más débil 
de los Phillies, y el ex-rojo rápi-
damente comenzó a realizar haza-
ñas al fielding y al batting que hi-
F l o r e n c e , l a y e g u a b a y a g a n ó 
l a c a r r e r a d e l a m i l l a y 
t r e s f u r l o n g s e n 2 ; 1 7 4 5 
N E W Y O R K , junio 3.— (United 
Press).—Walter M. Jeffords vió 
hoy a su yegua de 3 años baya, Flo-
rence Nithingale, hija de Man O' 
War y The Nurse, ganar fácilmente 
la carrera de la milla y tres fur-
longs en el American Oaks del Coac-
jing Club en Belmont Park esta 
tarde. L a carrera representaba 
$13.400 en premios y un^ copa de 
plata valuada en Í200. E l tiempo 
fué de 2:17 4-5. Gamble y Extra 
Dry llegaron en segundo y tercer 
lugar respectivamente. 
H o y s e c e l e b r a l a f i n a l 
d e l C a m p e o n a t o d e G o l f 
W O R C E S T E R . Mass., junio 3.— 
Associated Press.—Los representan-
tes del Este y del centro Oeste se 
enfrentarán mañana en los links 
•que posee el Worcester Country 
Club de ésta para discutir el match 
final a 3 6 holes del campeonato 
nacional de golf abierto, puesto que 
los formidables profesionales Leo 
Difcgel y Wiflly McFarlane. marchan 
con un sólo stroke de ventaja so-
bre Francis Gallett y A l Espinosa, 
de Chicago. 
Bobby Jones, de Atlanta, y Wal-
ter Hagen de la Florida, marchan 
tras ellos juntamente con Gene Sa-
razen y Francois Ouinet. 
E l español Angel de la Torre 
ocupa uno de los últimos puestos 
con una tarjeta de 159 para el 
día de hoy. 
[cleron a los fanáticos del Cincin-
inati morderse los labios y derra-
mar litros de lágrimas. 
Piendrlcks, por supuesto, fué acu-
;sado por haber dejado que Fonse-
ca se separase del club cuando és-
ite hubiera tenido muchísimo más 
!éxito en la primera base que Bu-
be Bressler, que ha dejado el pues-
to a Alniehau», que acaba de ob-
| tenerse de los Piratas a cambio 
del pltcher Sheehan. 
Los Phillies tienen un alto pues-
!to en la lucha en la Liga Nacional, 
mucho mejor que ninguno de los 
ique ha ocupado desde 191S el club. 
Gran parte ¿e su inesperada me-
joría se dgbe al magnífico juego 
de Fonseca. que está bateando .350 
y no muestra señales de reducir sn 
average. 
En relación con esto, es intere-
sante notar que George Burns, ex-
Gigante, que recibió eu reléase de 
los Reds el pasado Invierno incon-
dicionalmente. y Que como resulta-
do no le costó nada a los Phillies, 
está jugando como nunca en su vi-
da, y es otro importante factor en 
la labor que está realizando el team 
de Fletcher. ¿Cuánto pagaría el 
club Cincinnati por Burns? 
H e r r m a n n y o t r o s m i e m b r o s 
d e l o s R o j o s a c u s a d o s d e 
p o s e s i ó n i l e g a l d e l i c o r 
ST. LOUIS. junio 3.— (United 
Press). E l juicio de Gerry Herr-
mann. propietario del club de base 
ball Cincinnati y siete miembros de 
los "fanáticos reales Rojos" acusa-
dos de posesión ilegal de licores 
contmó hoy posponiéndose para el 
30 de jun^o por el Comisionado de 
los Estados Unidos, aquí hoy. 
La oficina del Fiscal del distrito 
pidió la continuación debida a que 
la investigación en el caso era in-
completa. 
t Los ocho fueron arrestados des-
pués que los agentes federales asal-
taron los departamentos que tenían 
loo Cincinnatenses y dijeron haber 
encontrado una gran cantidad de 
cerveza. 
P I T T S B U R G H . Pennsylvania, ju-
nio 3. (United Press).—Una dis-
cusión en un taxi-cab en las prime-
ras horas de la mañana >' una ten-
tativa de escapar al arresto huyen-
do en otro auto hizo que Harry 
Grcb. el campeón pugilista de pe-
so mediano, fuese el blanco de los 
disparos del revólver de un poli-
cíd. Ninguno de los disparos hizo 
blar.co sin embfrgo. 
E l policía se acerco al primer 
automóvil y le dijo a sus ocupan-
tes, que dice él usaban un lengua-
je abusivo, que debían acompañar-
lo a la estación. 
Greb saltó y cogió* un segundo 
ta-̂ i y el policía lo persiguió. E l 
chauffeur paró su carro después de 
haberse hecho los disparos. 
lodos los prisioneros hechos en 
relación con este asunto más tarde 
tuvieron que pagar $30 cada uno 
al no comparecer a juicio en la 
corte de moraidad. 
BOSTON, junio 3. Associated Pres». 
(Americana). Los Red Sox derrotaron 
| a los Atléticos del Filadelfia hoy 4 a 
; L'. a pesar de que los 3 pltchers del 
j Filadelfia s61o permitieron 4 hits. 
I Howard Ehmke obtuvo su primera vic-
toria en el home club y recibí 8 
hits. 
Score: 
r i7 .ADEI . rLa . 
V. C. H. O. A. B 
E s t a d o a c t u a l d e l T o r n e o 
I n t e r n a c i o n a l d e A j e d r e z 
q u e s e j u e g a e n M a r í e n b a d 
Blshop 2b 2 0 0 2 2 0 
I'ykes 3b 4 0 2 1 0 0 
I.amar lf 4 0 1 6 0 0 
Slmmons cf 4 0 2 3 0 0 
Mllter rf 1 0 0 2 0 0 
Welch rf 2 0 0 1 0 0 
Cochrane c 2 0 1 1 0 0 
Perkins c 2 0 0 0 1 1 
Poole Ib 4 0 1 7 0 0 
Galleway ss 4 1 1 1 3 0 
BauniKartner p.. . . 1 0 0 0 0 0 
French x 1 0 0 0 0 0 
ÍJroves p 0 0 0 0 1 0 
Hale xx 1 1 1 0 0 O 
Rtokes p 0 0 0 0 1 0 
Bagwell xxx 1 0 0 0 0 0 
M a r s h a l l , N i e m z o w i t s c h y R e t i es-
t á n a h o r a e m p a t a d o s en el p r i -
m e r l u g a r c o n 8 y 3 . 
MARIENBAD, junio 2. (Associated 
Press).—Terminados hoy los parti-
dos que habla pendientes, el norte-
americano Marshall, el danís Mem-
zcwitech y el checoeslovaco Ketl que-
daron empatados para ?1 primer lu-
gar del torneo de ajedrez que aq'H 
fe está celebrando. 
He aquí el sumarlo de los juegos 
de hoy: 
Thomaa derrotó a Janowskl y Opo-
censkl a Mlchell. Marshall empató 
con Thomas y Janowskl con Yates. 
El juego de Yates con Opocenskl no 
se acabó todavía. 
Estado de los profesores-
Jugador Gan. Per. 









Thomas . . . 
Yates 
Opocensky . , 
Saemlséh . . 
Janowskl , . 
Mlchell . . . 
Halda . . . . 
Totales 33 2 9 24 S 1 
x bateó por Baumgartner en el 5o. 
xx bateó por Groves en el 7o. 
xxx bateó por Stokcs en el 9o. 
BOSTOIT 
V. C. H. O. A. B 
Flagstcad cf 4 0 0 5 0 0 
Rzzell 3b 1 1 0 1 0 1 
Boone rf 3 1 1 1 0 0 
Vaihe lf 3 1 2 4 0 0 
Todt Ib 2 0 1 11 0 0 
Wunbsganss 2b. . . 3 1 0 1 4 0 
Connoliy ss 2 0 0. 2 4 0 
H.cmich c 3 0 0 2 1 0 
Rhmko p 3 0 0 0 4 0 
Totales 24 4 4 27 1> 1 
Anotación por entradas: 
Filadelfia . . . . 000 000 200— 3 
Booton 003 001 OOx— 4 
SUMARIO: 
Two base hits: Dykes, Slmmons, Va^ 
che. 
Three base hits: Vacho. 
Sacritxes: Ehmke. Todt. 
Double plays: Galloway a Blshop a 
Poole: Wambganss a Connoliy a Todt. 
fundados en bases: Filadelfia 7; Bos-
ton 8. 
.Bases por bolas: por Baumgartner 3; 
por Groves 4; por Stokes 1; por Ehm-
ke 3. 
Struck out por Baumgartner 1; por 
Ehmkw 1. 
Hlls: a Baumgartner 3 en 4 Innings, 
a Groves 1 en 2; a Stokes (correct) 
ninguno en 2. 
Hit by pitcher by Stokes (Vache, 
Todt). Pitcher perdedor: Baumgartner. 
L'inpires: McGowan, Dlneen y Gee-




J u e g o s c e l e b r a d o s a y e r e n 
l a L i s a I n t e r n a c i o n a l 
C . H . E . 
Jersey City 9 13 3 
Baltimore 4 8 r 
Baterías: Sellars y Fraitag, Vln 
cent: Ogden y Cobb. 
C o m p a r a c i ó n e n t r e l o s 
b o x e a d o r e s G e n e T u n n e y 
y T o m m y G i b b o n s 
NUEVA YORK, junio 3. — (Uni-
ted Press).—La siguiente com-
paración entre Gene Tunney y 
Tom Gibbons, se hizo por Jimmy 
de For< st, match raakekr del Po-
lo Grounds Athletic Ch*t>. Dando 
los pesos de ambos ĉ mo 182, 
que se reportó desde ?<M campa-
mentos de training rivales'esta 
tarde, las otras caracterlFticas de 
los boxeadores son: 
Los juegos para él 12o round son: 
Yates contra Gruenfeld, llubinsteln 
contra Janowskl, Saemlsh contra Mar-
shall, Mlchell contra Niemzowitsch, 
Tartakower contra Opocensky. Retí 
contra Torre. Spielman contra Halda 
y Przepiorka contra Thamas. 
L o s p i t c h e r s d e l C l e v e l a n d 
n o p u d i e r o n c o n t e n e r a l o s 
b a t e a d o r e s d e l " S a n L u i s " 
C . H . E . 
T>oofltnt! 8 14 j 
Proyidence 3 9 3 
.-ton.o: Wilson, Smallwood j 
Smith; Elus, Musantl, Swaney ; 
Elllott . 
C . H . E 
Buffalo 8 13 : 
Rochester 7 7 I 
Baterías: Maley y Pond; Thor 
mahlen. Jacobi y Lake . 
B u r n s d i ó e n este j u e g o un h o m e 
r u n e n el q u i n t o a c t o , p e r o sin 
h o m b r e s en las base s . 
C L E V E L A N D . O . , junio 3. fAs-
sociatftd P r e s s ) . — E l San Luis 
ganó su tercer juego consecutivo 
al Cleveland hoy, 7 a 6. no pu-
diendo los pitchers del Clev&land 
contener a los bateadores del San 
Luis . 
Burns, del Cleveland, dió un 
jonrón en el quinto inning sin 
hombres en bages. 
Anotación por entradas: 
C. H . E . 
f St. Louis. . 010 102 300—7 12 2 
! Clevaland . . 210 020 100—6 9 2 
Baterías: Danforth y Dixon. Re>-
• go: Shaute, Roy, Buckeye y L . 
: Sewell. 
C . H . E 
Toronto 13 13 <• 
Syracuse 0 3 Í 
Baterías: Thomas y Manion' 
Melne, Boyd, Bauer y McKee, Long 
P a l m e r o p e r d i ó c o n t r a e l 
L o u i s y i l l e c o n s c o r e 4 x 2 
LÜUISVILLE, Ky. , Junio 3.— 
Associated Press .—El pitcher cuba 
no Palmero, del team Columbus. e' 
el juego celebrado how por su cluV 
con el Louisville de la Americí 
Assocjation. ganado por éste me 
diante score de 4 a 2, ponchó a I 
de los bateadores enemigos, trans 
firíó a 7, dió un dead ball y u: 
wild-pitch. 
E n las tres veces que fué al ba 
te. no anotó carreras, hits, outs. 
asistencias ni errores. 
TUNNEY I1BBONS 
Los partidarios uccideatales de 
la Liga Americana están alabando 
a la dirección del Chicago White 
Sox por Eddie Collins. y creen que 
¡el team tiene mejor chance para ga-
1 nar el campeonato que el Cleve-
¡land. los Browns o los Tigres. E i 
. los White Sox logran mantenerse 
durante su primer viaje al Este, 
que comienza el viernes en Was-
hington, el Oeste se volverá loco 
'de alegría. 
Collins. hasta ahora ha realiza-
do maravilla con los jugadores de 
Commiskey. Ha manejado el team 
con raro acierto. Hizo un cambio 
períecto cuando puso a Mostil en 
el center field permanentemente y 
se le achaca el mérito por haber 
desarrollado a Ike Davia en el 
short stop. 
L a manipulación de los pitchers 
de los White Sox es causa princi-
pal de la elevación del team al ter-
cer lugar. Collins ha producido un 
27 edad 36 
6 pies l ' alto 6 pies <¡| 
182 peso 182 
76*18 alcance 73 
17 cuello 16 3̂  
14 U bíceps 14 Vi 
13 antebrazo 13 
S1̂  muñeca 8*4 
41 pecho norma. 40 
4 4 pecho extendido 43ai 
33Vi cintura 33 
22 muslo 21H 
15 pantorilla 15 
9V4 tobillo 10 
L a P r o v i n c i a d e O n t a r i o s e 
b e n e f i c i a c o n e l t u r f 
TORONTO, junio 3.—(United 
Press). L a provincia de Ontario se 
beneficiará en $229.461.70 cohvq 
resultado de la reciente temporada 
de carreras en el hipódromo de 
Woodbine aquí. E l totaJ de los in-
gresos del impuesto de cinco por 
ci-?i.to sobre las apuestas que ga-
naron representó $152.068.90 en 
comparación con $157.406.55 para 
la temporada de primavera de 1924. 
Los impuestos de diversiones y 
otros han hecho que el total de in-
greso del tesoro provincial suba a 
$229.461.70. 
A continuación van los resulta-
dos de los juegos celebrados ayer 
en la Asociación Americana: 
C . H . E . 
Minneapo'is. . . • • • • 6 10 í 
Milwaukee 1 5 V 
Baterías: McGraw y Alnsmith; 
Eddelman y Skiff. 
C . H . E • 
I Toledo 4 } J ¡ 
: indianapolis 5 11 
Baterías: Johnson, Bayno j 
Schulte; Burwell y Kruegej. 
C . H . E . 
i Columbus f 8 1 
; Louisville « 6 • 
Baterías: Palmero y Lrban; 
j Dawson 7 Redman. 
E S T A D O D E L O S C L U B S E N L A S L I G A S D E L S U R , 
I N T E R N A C I O N A L Y A S O C I A C I O N A M E R I C A N A 
u o a d s i . sum U d A UTTXBIíACXOKAI. 
Clubs G. Ave. Clubs 
; Neu- Orloans. 
j ^t'ania 
i Memphis. . . 
| Nashville. . . 
Blrmlnsnam. 
Chattanoopa 
Moblle . . . . 















574 Toronto. • • 
549 Baltimore . 
529 Jersey City 
Readlng 


































ASOCIA CIO» AXCEXZCASA 
O. P. Clubs 
St. Paul . . 
Louisville . 
Indlanapolis 




























F a g i n a d i e c i o c h o D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 4 D E 1 9 2 . . 
a ñ o x c m 
T 
- — 
I>o todos los actos celebrados du- nal, doctor Dihigo, uno de nuestros 
ttínte los recientes festejos presi- ] valores morales y científicos positl-
denciales, ninguno tuvo la signifi- ¡ vos, hizo el resumen con brillantez 
caclón para los jóvenes elcraientos de conceptos, encauzando, digámos-
deportlvos y universitarios de Cu- Ir» así, las corrv.'ii'os de simpatías 
^a. que el homenaje rendido en el! y latente afecto cntre ainbos pue-
Salón de Actos del Hospital Calix- blos, el panameño y el cubano, allí 
to García al muy ilustre Ministro tan dignaimente representados per 
de Instrucción Pública de Panamá, su élite intelec u.U. L a Comisión 
doctor Méndez Pereira. Atlética Univeríitar'n, organizado-
Esa tarde se congregaron en las ra del homenaje, estaba loprcsenla-
alturas de la Universidad catedráti | ila por su entusiasta P»'e i<«^nto, 
eos y discípixlos en número extraer- muestro Clemeate Inclán), tan>-
dihario, a la vez que una espléndi-
da selección de familias donde da-
ban la nota de color hermosas y be-
llas damas, las que fueron punto de 
admiración de nuestros distingui-
dos visitantes. 
E l doctor Garay, Ministro de Pa-
namá residente en Cuba, quiso ser 
• ién por los doctores J k s ó L - ' t)!'/ 
'leí Valle, Raúl Masvidal y otros 
que no acierto a recordar. Vino 
después la parte jocosa, lo cómico y 
alegre del programa, ya que se le 
había rendido el más exacto tributo 
a lo serio y fundamental. 
Modestín Morales, el Randall 
el primero en ponerse en contacto i criollo, "ilustró", con toda clase de 
con aquel aniuiado y selecto audito-1 datos, la manera y forma de cómo 
rio, leyendo el mensaje de los es- ] se organizó la expedición caribe del 
tudiantes panameños a sus herma- Máximo Gómez, la salida del cont ó-
nos los estudiantes cubanos. Un gente estudiantil de la Escuela de 
documento pleno de buenos deseos, | Medicina, su mar<ha por las caHes 
una salutación cariñosa fué el men-! de la Habana, |.« llegada al m-ielle, 
saje que le cupo en suerte al doc-i, salida del vapo", intidenteá oe U 
tor Garay trasmitir a sus oyentes, vida a bordo, arribo a Panamá > lo-
que aplaudieron una y otra vez. ] do otro detalle de interés que no 
Instantes después el doctor Mén- puede pasar inadvertido un his-
dez Pereira ocupa y absorbe 1̂  ! toriador de la talla y cali.tad de 
atención do todos al darle lectura Modestín Morales. Las "señoritas" 
a su discurso, una pieza oratoria de j Oondom y Suárez, acompañadas de 
primer orden, una verdadera fili- Modestín, hicieron las delicias de 
grana del cerebro más educado, todos con sus couplets y bailes, hí-
donde intenta su autor, con el más zoée también una exhibición cine-
grande de los éxitos, de llevar al jmatográfica de la excursión. Rieron 
í nimio de los que le escuchan las 
beguridades del afecto panameño, 
afecto de hermanos, al que saben 
fcorresponder los cubanos abriendo 
Sus pechos a tan generosos alien-
tos. 
E n uno de sus párrafos más ins-
pirados dijo el ilustre Secretario de 
Instrucción Pública de Panamá lo 
que sigue: "Cuba y Panamá, seño-
do muy buena gana los ilustres vi-
sitantes las gracias caribes, que es 
decir estudiantiles. Modestín y su 
troupe son demasiado conepidos 
para que pueda yo agregarle un 
adarme más de valor a su cartel. 
He querido dejar de exprofeso 
para lo último, para que sea la im-
presión más fresca de este esci'ito 
que retenga el lector, las frases ca 
T a m b i é n L l e g ó a l V e t e r a n o 
J a i - A l a i l a O r d e n S e v e r a d e l a 
S u s p e n s i ó n d e l a s A p u e s t a s 
M u t u a s , y d e l a s Q u i n i e l a s 
No obs tante l a l l u v i a t o r r e n c i a l , a l a n o c h e de m o d a d e l J a i A l a i 
c o n c u r r i ó e l e n o r m e l l eno d e s i e m p r e 
L u c i o y L a r r i n a g a , j u g a n d o c o m o u n p a r d e f e n ó m e n o s , d e j a r o n 
a M a l l a g a r a y y A n s o l a en 21 
Convoca la U n i é n A t l é t i c a 
de A m a t e u r s de Cuba p a r a 
las regatas de remos 
H O Y S E P E L O T E A R A N T R E S P A R T I D O S 
T r a s u n pe lo teo g r a n d i l o c u e n t e y unos e m p a t e s b r u t a l e s , g a n a n 
l a h o r a f e n o m e n a l e l G l a d i a d o r y M a r c e l i n o . L a r r u s c a i n 
y S e g u n d ó n , q u e d a n e n 2 6 
Un cambio de impresiones 
entre los Pres identes de 
los Clubs de Foot Ba l ! 
Y cuando las cataratas del ciclo pe-
loteaban con más empujé, con más 
ardor y con más rabia, contr.a la tie-
rra, se llenaban los tendidos, be lle-
naba la cancha, en las altas gradas 
pates se hicieron palmas clamorosas 
y delirantes. 
Ganaron los dos azules; porque los 
blancos llegaron al final algo descom-
puestos por el cansancio; pues que se 
donde preside el bélico grito no se j había peloteado de manera enorme, 
cabía y en los palcos sonreía la gra- i Los delanteros si tuvieron sus lige-
cia, envuelta graciosamente en toda] ios parpadeos; tamblfn tuviero sus 
su elegancia, comenzaba la primera | vibrantes genialidades. Segundón y 
pelea de la gran noche del miércoles. í Marcelino pelotearon do manera asom 
noche de moda en el veterano Frontón 
Jai Alai. . ' . . 
brosa. 
Y Segundón pagó como bueno, que 
Él primer partido era de lojs que es su caja boba de Sidra E l Gaitero, 
que es el Onico néctar para curar el 
corazón do 
res, por su posición geográfica, por riñosas dedicadas por el Embajador 
su hermandad en la raza y en la!doctor Méndez Perelm a nuestro 
historia, tienen vínculos e intereses j ministro en Panamá, doctor Car-
comunes que las unen en forma ^s Vasseur, y a su dignísiima es-
i oí dial e indisoluble. Su mismo jPosa; dijo el señor Embajador: 
ttnor vehemente por la libertad y "A la-tesonera labor del Ministro 
la orientación ideológica de sus pro- Vasseur y de su distinguida esposa 
hombres tienen muchos puntos de 
contacto y de semejanza. S o en va-
no el verbo divino de Martí, aven-
tando ideas, como polen de oro, por 
los surcos de América, se confundió 
la bella dama cubana doña Ampa-
ro de Vasseur, que tan alto lian sa-
bido levantar la bandera de la es-
trella solitaria en el extranjero, se 
debe en gran parte el triunfo de 
biuchas veces con el pensamiento del vuestra cultura en Panamá, puesta 
Justo Arosemena, vocero de la li-
bertad americana, que pedía, para 
todos los habitantes do este Conti-
nente, una sola nacionalidad con 
iguales derechos civiles y políticos 
en cualquiera de sus Repúblicas . . ." 
Más do diez minutos de un aplau-
ko atronador, cerrado, fué la res-
puesta del justo entusiasimo desper-
tado por el doctor Méndez Pereira 
de relieve por la Comisión Atlética 
Universitaria con sus muchachos 
caribes, alegres, sanos e inteligen-
tes". 
Nada más cierto que esas ati-
nadas razones del doctor Méndez 
Pereira para hacer resaltar en su 
justo valor la meritisima y patrió-
tica labor del dignísimo Ministro 
de Cuba en Panafmá y su noble y 
tenían girlbilla y el segundo podía 
traer su rabia en el tablero y . no era 
cosa de perder dos. partidos que .po-
dían culminar en dos acontecimientos 
pelotísticos. Además era noche feno-
menal̂  y faltar sería grave falta; tan 
grande como caer en pecado, mortal, 
aunque los dos partidos nos dieran 
el salto mortal de necesidad, con dos 
empates de los que desempatan los 
sesos o le arrancan a los demenes 
fanáticos la cabeza por el da ccello, 
que dicen los portugueses, que tam-
bién llaman a la calva' de los calvos, 
el velódromo das moscas. Están arre-
glados. 
Peloteaban el primero. De blanco, 
Mallagary y Ansola, contra los azules 
Lucio y Larrinaga, los cuales entra-
ron haciendo un empate en la una de 
los estupendos. Grandes aplausos. Pe-
ro las palmas no volvieron a repetirse 
porque la cosa se fué de callejón se-
guido por el lado azul. 
De todo esto tuvieron la culpita, 
tanto Lucio, que sabe lucirse los dias 
fenomenales, peloteando en fenóme-
no, como nunca y tanto Larrinaga 
que estuvo hecho un león, cubriendo 
la cancha y atizando candela toda la 
tanda. Mallagaray y Ansola qué tu-
vieron su momento de perder los es-
tribos, por mucho que quisieron en 
el final, no pudieron pasar de los 21. 
Porque anoche nadie hubiera po.dl-
do con Lucio y Larrinaga. Estuvie-
ron los dos colosales. 
estas honrosas derrotas. 
—¡Voy de bebián! 
LAS QlI2TIEI,Aa 
Marcelino, que cuando no las ve las 
P&lpa, se llevó anoche la quiniela de 
los fenómenos. Y nos dió con el lla-




Y vayan enterándose los fanáticos 
del siguiente aviso que les envía la 
Empresa: 
nada más que 
T KIVERO. 
a v í a o 
Hoy no se. jugarán quinielas. NI 
habrá apuestas mútuas en los parti-
dos. Todas las apuestas se •harán por 
medio de los corredores. 
La Empresa. 
Hoy llega el coach S(h id lz 
TTN SEGUNDO ENORME 
Y . llegó la hora del fenomenal, que 
ayer en nuestra crónica presagiábamos 
monumental con esta frase:. "Los pa-
pazos pueden oirse: en Guanabacoa". 
E s t a s s e r á n de j u n l o r s y se c e -
l e b r a r á n e l d í a 5 d e j u l i o e n e l 
l i tora l d e l R e p a r t o M i r a m a r . 
L a Unión Atlética de Amateurs de 
Cuba convoca para las Begatas Na-
cionales de Remos para Junlors que 
se celebrarán en el Mtoral del Repar-
to Miramar el dia 5 de julio próximo. 
A continuación ofrecemos a nuestros 
lectores copla de esa convocatoria en 
la cual se publican las once bases 
por las cuales habrá de regirse dicha 
justa: 
"La Unión Atlética de Amateurs de 
Cuba, convoca por este medio a todos 
los clubs amateurs de la República 
inscriptos en la misma para las re-
gatas nacionales de remos para ama-
teurs-Jr. de acuerdo con 'as siguien-
tes Baaes: 
Primero: Las regatas tienen por 
objeto fomentar el sport1 de los re-
nos, como uno de los medios de mejo-
iamiento físico y moral del cubano, i 
Segundo: Las regatas serán dos: 
(a) Para single scull junlors. 
(b) Para canoas de cuatro remos y 
timonel Junlors, tipo "cul", construc-1 
ción libre. 
Tercero: Se entiende por Junlors o 
Novicios. 
(a) Los remeros y timoneles que 
no hayan formado primera tripulación 
en Regatas oficiales. 
(b) Los remeros triunfadores en 
regatas de "Junlors" serán conside-
rados como "Seniors". 
(c) Se clasifican los Júniora en: 
Junirs de remo y Juniors al parel. 
Cuarto: Estas regatas se efectua-
rán el Domingo 5 de Julio bajo la 
sanción de la Unión Atlética de Ama-
teurs de Cuba y solamente podrán | 
temar parte en las mismas los clubs 
que pertenezcan a la referida Unjón. 
Quinto: Cada club no podrá Inscri-
bir nada más que una sola canoa, 
para cada regata. 
Sexto: Para estas regatas regirá el 
Reglamento de Remos, Yachting y 
Natación de la Unión Atlética de Ama 
teurs. 
S<yptimo: L a distancia a recorrer 
para ambas regatas será de 1.500 me-
tros. 
Octavo: L a regata de single scull, 
se efectuará a las 8 a. m. y la de 
4 remos a las 8 lj2 de la mañana. 
Las regatas se efectuarán frente al 
litoral del Reparto Miramar, desde 
la calle 36 a la 8. 
Noveno: Los trofeos que se discu-
tirán en estas competencias son: 
Copa U. A. A. de C. Single Scull. 
Copa U . A. A. de C. Cuatro remos. 
Estos trofeos pasarán a poder del 
club que gane durante tres años, sin 
necesidad de ser consecutivos. Ade-
más los miembros de las trlpulaclo-
E l Sr. Maximino Fernández, 
administrador de la revista 
"Deportes", a instaiLCias del 
señor William A. Campbell y 
d'j varios miembros de los clubs 
que practican el íoot ball asso-
ciution. cita por conducto de 
las páginas de sports de DIA-
DIO DE L A MARINA, a los se-
ñores Presidentes de loa mis-
mos, a una reunión que se ce-
lebrará mañana viernes, a las 
ocho y media de la noche, en 
los salones de la simpática 
institución "Juventud Asturia-
na". 
Por tratarse de un asunto 
de gran Importancia para la 
mayor prosperidad del fútbol 
asociación se recomienda pun-
tual asistencia, y en caso de 
que alguno de los citados no 
pueda concurrir deberá man-
dar uno que lo represente. 
T o d a s l a s S e r i e s 
P r e s e n c i a r o n y A p l a u d i e r o n 
l o s P a r t i d o s y l a s Q u i n i e l a s 
P e l o t e a d a s e n e l H . M a d r i d 
j R . I . P . L a s a p u e s t a s m ú t u a s ! S u p r e s i ó n d e las qu in i e la s . Lea»* 
e l " A v i s o " . U n p r i m e r o d e c a l l e , q u e g a n a n I s a b e l y l a E s -
l á t u a . E n e l s e g u n d o , t r i u n f a n f á c i l A n g e l i n a y G l o r i a . 
E l f e n o m e n a l f u é g a l l a r d a m e n t e f e n o m e n a l . L o g a -
n a r o n l a E i b a r r e s a y G r a c i a . S a r a y J o s e f i n a 
lan e n 2 8 tantos . 
1 6 eventos f i g u r a r á n en e l 
p r o g r a m a de las O l i m p í a d a s 
PRAGA, junio 3. (United Press).! 
E l número de eventos para los pró-
ximos juegos olímpicos se decidió 
hoy por el Congreso olímpico In-
ternacional que ha estado resol- i 
viendo problemas generales en re-
lación con estas competencias de j 
cada cuatro años. Habrá atletismo ¡ 
de track y field, esgrima, equlta-: 
clón, pentathlon, gimnasia, nata-
ción. remos, polo de agua, boxeo, 
luchas, ciclismo, futball assoclation, 
hockey, tennis y yachlng, según el 
actual programa. 
F r o n t ó n H A B Á N A - M A D R 1 D 
Hoy es cuando llegará por el nes vencedoras ganarán las medallas 
Arsenal el coach de remos del Ha- de Junlos de la U. A. A. de C. 
baña Yacht Club. Mr. Johnny Décimo: E l plazo de Inscripción 
Schlutz, y no ayer como se publl-|vence a las 5 p. m. del dia primero 
có que llegaría debido a no ha-jde Jul10 de 1925 • 
ber salido vapor del Cayo paral Décimo primero: Las solicitudes de-
ésta . Arecibir al magnífico profe- ,'on Ker hechas por los Secretarlos de 
sor do remos de la Universidad de 103 Clubs, dirig-idas al Comisionado 
Princenton acudirán feh pleno lo» de liemos de la Unión Atlética de 
gloriosos Ases del Músculo. L a Amateurs de Cuba, Obrapía 49, altos, \ para mi, caballeros, que el mágico , , _ , . ' ' r, , . ' \ ' , ,1 hora de cuatro a cinco de la tar- Habana. Iiadio regO por las cuatro partes del ; j„ • • . . , , „ 
mundo los papazos, muy ilustres por _ J Comisionado de Remos" 
pierio que se pegaron los caballeros 
de la citada hora, porque íueron tan 
enormes com© un cañoneo de la gue-
rra europea; silbaron como un ciclón; 
rugieron como un ras de mar. ulula-
ron como ulula la mar- en los días de 
trágica galerna. De blanco, Larrus-
cain y Segundón y de azul E l Gladia 
dor y Marcelino. 
Las cestas valientes; las pelotas vi-
vas como rayos con motivo de la hu-
medad reinante; laá cañas tremebun 
-
en aquella reunión distinguida de ejemplar compañera. A ellos hay 
damas e intelectuales, y pensemos (que anotarles en su haber mucho 
que la ovación dispensada por tal I de este alegre despertar de afectos 
calidad de oyentes es el más alto i entre hermanos, en una comida que 
galardón a que puede aspirar un ¡ tan distinguido matrimonio ofreció | ¿orno cuá 
orador. Que no es lo mismo espi-; al doctor José A. López del Valle, j tro enormes categorías del gran de-¡Arena Colón, tendrán la satisfac- el ring. 
S e i s P a l e a s © n m m S o l © 
P r o g r a m a e n l a A . C o l ó n 
Cuando Julián Morán. el magnl rada definitiva del boxeo y porgue 
fleo campeón welterweight de Es- Morán, por su parte, no puede ig-
paña, y Lalo Domínguez, el tern- norar que la popularidad de quo 
ble mulato, suban al ring el pro- actualmente goza en Cuba durará 
ximo sábano por lá noene en la tanto como duren sus triunfos cu 
JUEVES 4 DE JUNIO 
A JbAS a Vü P m 
Primer partido a 25 tanto* 
Isabel y Paquita, blanco?: 
Luz y Encarna, azules 
A sacar blancos y azules del 11 
8«gtmdo partido a 35 tantos 
Mary y Carmenchu, blanccs; 
Manolita y Angela, azules 
A sacar blancos del cuadre 10 1|2; 
azules del 11 
Ta roer partido a 30 tantos 
Sagrarlo y Consuelln, blancos; 
• Sara y Petra, azules 
A sacar blancos del cuadro 10 112; 
» azules del 11 
Cuarto partido a 30 *nntos 
Maruja y Gloria, blancos; 
Angelina y Gracia, azules 
A sacar blancos del cuadro 10 1|2; 
azules del 11 112 
AVISO AZi PUBIiICO 
A partir de la función que celebra-
rá esta Empresa el día 4 de junio 
actual, no se jugarán quii.lelas ni ha-
brá apueetas mutuas. 
Sólo B2 jugarán partido" con apues-
tas únicamente por medio de corre-
dores. 
Habana, Junio 3 de 1925. 
lia Empresa. 
I.OS FAG-OS X>E AYEJR 
PRIMER PARTIDO: BLANCOS 
$3.10 
PRIMERA QUINIELA: CARMENCHU 
$5.00 
SEGUNDO PARTIDO: BLANCOS 
$3,90 
SEGUNDA QUINIELA: GLORIA 
$8.90 
T E R C E R PARTIDO: BLANCOS 
$3.90 
q u e d é 
-Antes de toma" asiento en el si 
llón académico, deide el que ve-
mos, aplaudimos / tOM\u r os nota, 
del Balcón de Tilatos del cuco Ha-
bana-^Iadrld, nos entregan este im-
portante aviso, que se deriva de 
una nueva orden dictada por la Se-
cretarla de Gobernación: 
A L P U E L I C O 
A partir de la función que cele-
brará esta empresa el día 4 de ju-
nio actual, no se jugarán quinielas 
ni habrá apuestas mutuas. 
Sólo se jugnlrán partidos con 
apuestas únicamente por medio de 
corredores. 
Habana, junio 3 de 1925. 
L A E M P R E S A . 
L a Empresa cumplirá este acuer-
do; se suprimirán pues las quinie-
las. Pero se aumentarán todas las 
tardes y todas las noches los parti-
dos, con uno m á s . De manera, que 
en lugar de pelotear tres, pelotea-
remos cuatro en cada función. 
Están de enhorabuena los fanáti-
cos que viven encantados del val-
vén, donde florecen las emociones 
y donde el interés y la curiosidad 
marchan tras de la pelota, desde su 
primer choque contra el frontis 
hasta que sale sin bote, rodada, en 
el brillante remate o en la pifia 
desgarradora del tanto 30. 
— ¡Se acabaron los terminales! 
Las quinielas las Inventó un 
francés. 
Y vamos a lo de la tarde del 
miércoles . 'Pelote-airon el primer 
partido, los blancos, Isabel y Car-
menchu; contra las azules, Mary y 
Paquita. Un gran empate en una y 
otro soberbio en seis. Doce tantos 
peloteados admirablemente. Y des-
pués un gran peloteo, un brillante 
dominio y un triunfo elocuente de 
Isabel y de Carmenchu, para dejar 
en 19 a Mary y a Paquita, que xio 
estuvieron mal. 
Aplausos para Isabellta y vivas g 
la bella estatua. 
'Poco más tarde comenzó el se-
gundo, de 30 tantos, que salleron a 
pelotear, de blanco, iLuz y Consue-
lln, contra las azules, Angelina y 
Gloria. Lo pelotearon tam bien 
con tanto empuje y tanta arrogan-
cia las dos aziules. y tan mediana-; 
mente las dos blancas, que resulte 
blanco de calle. Las dos blancas 
quedaron en 22. 
Aplaudimos a Angelina y a Glo 
ría. No silbamos a los perdientes. 
E n el final, que resultó otro gran 
fenomenal, de ayer, nos apagaron 
la dinamita; pero fué jugado con 
gallardía y muy soberbiamente al. 
gentil estilo del femenino deporte. 
De blanco, la Eibarresa y Gracia, y 
de azul, Sara y Josefina. E n un 
desplegar de peloteo imponente y 
mágico, tenemos que aplaudir coa 
delirio lois preciosos empates de 
cuatro, cinco, siete, nueve y once. 
Luego, haciendo las cuatro en cada 
tanto una batalla y en cada peloteo 
una brava tragedla, se fueron las 
blancas por delante y las aznles por 
detrás, hasta el tanto 30, que gana-
ron las blancas, cuando las azulea,, 
tirándoles mordidas al empate trá-
gico, se quedaron en 28. 
Todo enorme, todo bravo, toda 
brutal. 
¡Y a esto lo llamamos el depor-
te femenino! 
L A S Q U I N I E L A S 
Y la estatua, que arrebató él 
partido, arrebató la primera qui-
niela. Y en la segunda trhlnfó 
Gloria, que también hizo primores 
en el partido. 
¡Pobres quinielas! 
R . I . P . 
Don FERNANDO. 
F R O N T O N J A I - A L A I 
car la flor delicada y aromosa en1 en ocasión de representar este hi-¡l,orte: Br.mde porqu2 tiene estos bom-
J x , ~. , bres todo músculo en el cuerpo, todo bien cuidado vergel que llevarse al glemsta, de relieves mundiales, a !músculo en el espíriw reCio y' ^ 
acaso triste florecilla de un zarzal.! Cuba en un Congreso de Cuarente- de la estirpe desconocida. Y pelotean 
E l presidente de la Federación de ñas que a la sazón so celebraba en (do asI Pasaron arrogantes y fieros 
Kst lidiantes cubanos, el joven Eve-
Ho Cárdenas, con palabra inspiradí-
sima, contestó en nombre de sus 
compañeros, y el suyo propio, la 
fraternal salutación, enviando a la 
vez, por tan ilustre emisario como 
el doctor Méndez Pereira, a los es-
tudiantes de Panamá, la respuesta 
más cordial y cariñosa de los "Ca-
ribes", los que nunca podrán olvi-
dar las atenciones de que fueron 
objeto en la República hermana. 
E l Rector de la Universidad Nacio-
Panamá, surgió la idea del viaje iguales por una, tres, cinco, siete. ocho, diez, doce, catorce, dieciseis, 
de lo scaribes a la República her-, dieciocho, veintidós, veintitrés y vein-
mana en el istono. López del Valle ¡ ticuatro donde se dió la última. Ano-
ai llegar a la Habana se puso en temo9 que en cada uno de estos em-
contacto con el doctor Clemente In- j ~ ' 
clán, que es como prender el extre-] pués el-"Máximo Gó(mez" en aguas 
mo de un reguero de pólvora, cuan-, panameñas, y así hemos llegado a 
do se trata de dar impulso a los 
asuntos caribes, mientras en Pana-
má nuestro Ministro se adueñaba 
rápidamente de la voluntad y entu-
siasmos del Secretario de Instruc-
ción Pública. . . así apareció des-
ciende nos encontramos cubanos y 
panameños, unidos por un abrazo, 
vinculados por un solo pensamiento 
de amor y mejoramiento para am-
bos pueblos. 
Guiller|mo P I . 
C O / A P a L Ó U T H A J L 
t n 
OBISPO 6 3 
P A N T A L O N E S D E F R A N E A 
V E N T A D E L I Q U I D A C I O N 
a $ 3 . 0 0 , $ 5 . 0 0 
$ 8 . 0 0 , $ 1 0 . 0 0 
Extenso surtido en t ra je s de 
verano y en especial dri les 
blancos. 
V I S T A T E L A " T R O P I f A l " 
exclus iva de 
S O C I E D 
ción de poder pensar y decir que E1 PROGRAMA C O M P L E T O 
pocas veces dos boxeadores de star- -sj primer número de lexcelente! 
bouts han flguradVo a la cabeza pr0grama consisitirá en un encuen-, 
de un programa compuesto de sela tro cómloo entre Francisco H«i* 
interesantes números. /.ndez ( E l Mudo) y Manuel Blan! 
Porque son seis (ni una menos co (E1 Carnicero); a continuación! 
ni una má) las peleas (jue anuncia subirán 'xl tablado Luis Febles yj 
para esa noche la United Promo- Enrique Forcade; vendrán después 
ters Corporation, que por lo que se Kik Guanajay, que cala día ade-
ve, parece no tener más ambición ianta m4g> y Nicasio Várela; ter-
que ofrecer al público habanero lo|mina(ja "esta riña sangrienta, apa-
mejor de lo mejor, sin reparar «nlreeerán Urbano Solera y Kid Ca-
que la hojá general do gastos au- nejas, y a guisa de seml-flnal pe-
mente tanto como los apuros de learán cuatro rounds el rejuvene-
un cesante a medida que pasan lo» cido Luis Sardlñas y Frank Ala-
días y no lo reponen. \ vón 
JlOMEJNAJJfc; MfcKKUlUO | ' 
Nos apresuramojj a añadir que 
tanto Morán como Líalo son por to-
dos conceptos merecedores de oue 
los promotores hagan en obsequio 
de ambos cualquier esfuerzo, pm 
tratarse «le dos pugilistas serios, 
honrados, dignos y de muchísima 
vergüenza, que cuando suben al 
ring es para pelear y que poseen 
el secreto de entusiasmar a los fa-
náticos. 
Y ya que hablamos de ésto, opoi 
tuno non parece decir que para es-
ta pelea de Isábado por la noche 
tanto La'.o como Julián se están 
preparando cual si del resultado üo 
este encuentro dependiese su feli-
cidad y su vi l a . Y se explica: por-
que tanto uno como el otro tlen« 
algo que perder, porque para L a -
lo una derrota a manos del oham-
plon español, significaría su retí-
Q U I T E 5 U 1 0 5 = 
£ l i X M ' C m S 0 T / I O O , 
B u É H n s F w i m í n s . 9 5 
JUEVES 4 S E JTTNIO 
A LAS 8 Y 30 P. M. 
Primor partido a 35 tantos 
Aguiar y Llano, blancos; 
Tabernllla y Jáur^gui. azules 
A sacar tlancos y azulos del 9 1|3 
Segtutdo partido a 30 tantos 
JuariGtl y Teodoro, blancos; 
Oabrlel y Machín, azules 
A sacar blancos y azules del 9 1|2 
Tercer partido a 26 tantos 
Mlllán y Gómez, blancos; 
Elola y Martin, azulea 
A sacar blancos y azules del 9 1|2 
Las apuestas se harán por medio de 
corredores. Suprimida la mutua. 
T.OS PAGOS DE A Y E » 
PRIMER PARTIDO: AZULES 
$3.50 
PRIMERA. QUINIELA: MARCELINO 
$5.80 
SEGUNDO PARTIDO: AZULES 
$4.00 
SEGUNDA QUINIELA: E L O L A 
$4.90 
Juegos de Foot B a l l para el 
domingo en Almendares Park 
S.30 A. M. España vs. Betis. ' 
9.45 A. M. Centro Vasco va 
Víbora. 
11.00 A. M. Hatuey vs G l - ' | 
jonés. 
12.15 P. Mi Stadium vs C a » ^ 
tellano. 
1.45 P. M. Reserva de Ju-
ventud Asturiana vs Reserva 
Olimpia S. C. 
Primera Categoría 
S.30 P. M. Fortuna vs Ju-
ventud Asturiana. ' I 
CAMPO D E B r , ! : \ A V I S T A 
8.30 A. M. Hispano vs Cata-
lunya. 
9.4 5 A. M. Iberia vs Vigo. 
Puede Vd aprender con la Lucha Científica, 
Jiu-jitsu. Defensa Propia y ta Cultura Física 
en su casa por correspondencia Sea un 
gran Atleta y de una apariencia que todos 
admiren. Maravillosas lecciones por un 
Campeón Internacional Su única oportu 
mdad EXITO GARANTIZADO, Escriba 
hoy mismo por el Informe y el Libro, Inclu-
yendo 15 centavos en sellos o equivalente 
PABLO ALVAREZ (El Espaftol Incógnito) 
Apartado No 981, HABANA. Cuba 





Zapatos, parches, bomba, 
etc. Calcule usted lo que 
le ahorraríal un servicio 
como este. 
Luego visítenos o llá-
menos. 
Tendríamos mucho gus-
to en demostrarle cómo 
usted puede obtener este 
servicio 
THE TRDBLPRUF TIRE 
CO. OF CUBA 
Infanta y Zapata 
Habana 
The Holes CoSs3 O*»" Through 
A S D E H G 
I N A U G U R A C I O N D E L A P R I M E R A T E M P O R A D A 
V I E R N E S 5 D E J U N I O 
A P U E S T A S M U T U A S 
PALCOS S I N E N T R A D A S . . . , $ 5 q q 
B U T A C A S N U M E R A D A S ( t r e s p r i m e r a s f i l a s ) $ 3 . 0 0 
E N T R A D A A L G R A N D 3 T A N D $ 2 0 0 
E N T R A D A A L S T A N D C H I C O ' [ [ ${ ,00 
C A L L E V E I N T I T R E S é I N F A N T A 
\ 4856 alt lid"19 
a n o x c n i 
E l M a t c h E n t r e H i c k e y W a l k e r y H a r r y G r e b , n o s H a r á R e c o r d a r 
' A q u e l l o s F a m o s o s E n c u e n t r o s d e S t a n l e y K e t c h a l V M A S Y 
U N I V E R S I T A R I A S 
(Por el hijo de Lázaro) 
L a Comisión Atlétlca Universita-
ria r a de triunfo en triunfo, de tal 
manera, que no conformándose con 
los sonados éxitos de sus expedicio-
nes triunfales a Panamá, Key West 
y Filadelfia, tríptico brillantísimo 
catalogado en las gloriosas páginas 
de su historia deportiva, conquista 
poco después el honor de inaugurar 
su flamante Stadium en el gran 
track meet triangular con los Is^ptf 
do las Universidades de Georgia y 
Florida, donde quedó el pabellón 
caribe a la vanguardia, acreditan-
do los sports universitarios en Nor-
teamérica y consolidando esa caden< Peran«^ en su estilo de boxear 
S É R A U N A B A T A L L A D E U N V E T E R A N O Y E X P E R T O C O N T R A U N J O V E N D E M U C H O P U N C H 
O b s e r v á n d o l o s C o n s i d e r a n d o s d e E s t o s E n c u e n t r o s , W a l k e r P a r e c e E n c o n t r a r s e e n P o s i b i l i d a d e s d e V i c t o r i a 
Corraipondcncia especial para el DIA-
RIO DE LA KAJUHA. 
Por Bola Eágren 
New York, junio 2. 
E l primer match de verdaderos 
middleweights que va a darse des-
de aquella memorable batalla de 
Stanley Ketchal, es el que se pre-
para para Harry Greb, el sostene-
dor del título y Mickey Walker, que 
posee el champion welterweight pe-
ro que se muestra ambicioso de sos-
tener dos coronas en vez de una. 
Harry Greb tiene cifradas sus es-
de triunfos que prestigian y engran-
decen a la Universidad de la Ha-
bana. 
Y como si pocos fueran tales bla-
sones, el domingo que acabamos de 
dejar atrás, el Stadium Caribe abrió 
sus puertas de par en par y sus ex-
tensas vitrinas se poblaron admira-
blenjente, para festejar la apertura 
oficial de los "grounds" en el prer 
ser.te campeonato federal, y para 
contribuir al homenaje de cálida 
admiración y de cariño que se clre-
ció al Comandante Alberto Barre-
ras por la grey caribe. 
No entra en mi programa crjni-
qnear ese acontecimiento sportivo-
so'ial. ni el paseito de ritual al 
certer field para Izar la bandera 
del club " L I c e / de Regla", el lan-
zamiento de la primera bola ni el 
reparto de las medallas a los atle-
tas caribes, porque de eso ya otros 
se han ocupa\o en su "oportuni-
dad". Además, debo agregar, que si 
bien fué cierto qy.e entró por las 
puertas del Stadjum con bastante 
holgura, o lo que es lo mismo; 'an-
cho como el Malecón", cuando ailí 
de él, iba que me perdía "do vis-
ta" y con más velocidad que un 
volador. Quiero decir con todal os-
tas metáforas, también, que humor 
me ha faltado hasta para entrar en 
decslles de la fiesta; y ci algún 
"gusto" he experimentado ê lo de-
bo, con posterioridad, a un resfria-
do que cogí que me puso "fuera de 
juego". 
Evelio Andino entró a pitnhear 
por los caribes, y su trattijo en el 
box fué espléndido, senciHimente. 
Al romperse las hostilidades entre 
caribes y gaiteros, ya comenzaba el 
lanzador universitario a repartir 
"nonches" con profusión, a tal pun-
to, que en el inning inicial le admi-
nistró uno a P. Ruiz y otro a Gan-
dnlle. Y hubiesen sido más de sie-
te los que aceptaron "la convida-
da", si no es porque ya en el tercer 
episodio de la lucha se descompuso 
el Infieíd caribe de tal manera, que 
mofaron "flys", tiraron horrorosa-
mente mal a las bases, y sin mediar 
ni un solo hit, los muchachos de 
la sidra se ano/aron dos carreras. 
En el quinto inning. Andino con-
servaba todavía \ i costumbre con-
que empezó y sirvió dos ponches 
más, pero no pudo evitar que le 
anotaran otra carrera, al mofar Ra-
faelíto Inclán un rolUng de Jimó-
ne/ y para completar su "buena 
suerte" tiró al home como si tira-
ra en el "hand hall". 
Si de algo bueno hay que hablar, 
no deben ustedes olvidarse del sen-
sacional fildeo de César Sánchez, 
que el domingo "cogió" todo lo que 
le dió su gana. E l jardín Izquierdo 
lo mantuvo C^ésar completamente 
vedado para las prosperidades de 
los batazos de Iqé gaiteros, a tal 
punto que a todo el que tuvo la 
ocurrencia de mandar la pelota P y 
allí, "se le hizo de noche en el ac-
to". 
Manolo Córdoba reapareció en el 
right field. cuya posición desempe-
Esa rapidez, agresividad en el ata-
que y soltura de que él siempre ha 
hecho gala, es un estilo muy propio 
que no ha sido copiado por ningún 
boxeador en el ring. Greb puede 
muy bien ser llamado un experto j 
tosco del boxeo. Su estilo casi lo 
muestra en esa forma. Xo tiene un 
punch extraordinario, no es un Hér-
cules del ring, sin embargo, Greb 
se mantiene siempre firme y muy 
pocas veces a peligrado la corona 
middle bajo sus sienes. 
Jack Dempsey, el campeón mun-
dial, observó una vez a Harry en 
su pelea contra Tommy Gibbons de-
tenidamente, le habían hablado mu-
cho del "remolino Greb" pero nun-
ca había tenido oportunidad de pre-
senciarlo en acción. Esa noche se 
discutía el champion light-heavy-
weight de los Estados Unidos. Greb 
batió francamente a Tommy y lo 
derrotó por decisión después de 
quince rounds de lucha. 
Jack Dempsey al terminarse el 
encuentro describió a Harry de la 
manera siguiente: "Es una abeja 
industriosa, no desperdicia tiempo". 
Esto mostraba perfectamente al hoy 
contrario de Mickey. E s un boxer 
que no desperdicia tiempo y donde 
encuentra un pequeño blanco por 
ahí castiga. 
En sus peleas, Greb baila conti-
nuamente alrededor de sus contra-
rios. Nunca se para para dar un 
golpe y para pensarlo, es rápido y 
durante su baile piensa y eiecuta el 
golpe que más daño puede hacer. 
N'ingún fanático habrá visto a Greb 
pararse para dar un golpe efectivo, 
al contrario, sus golpes de más 
efectos los lanza rápidamente al ai-
re 'dando continuas vueltas. Esto le 
ha ganado el sobrenombre de " E l 
remolino Greb". 
" E l aire estaba lleno de golpes y 
de guantes", dijo Tommy Gibbons, 
después de su pelea con Greb tra-
tando de explicar por qué perdió 
con Harry Greb. Y Tommy tuvo ra-
zón, durante aquel encuentro Harry 
Greb repartió casi al aire los golpes 
más rudoa que imaginarse puedan. 
Ahora bien, pese a esta gran fa-
cilidad que tiene para propinar sus 
golpes, Greb desarrolla en casi to-
das sus peleas una gran defensa, de-
jando que el ataque lo tome su con-
trario. Parece que con esta medida, 
cree cansarse menos. A semejanza 
de Battling Nelson cuando éste fué 
ciiampion lightweight, Harry tie-
ne brazos potentes, pero que muy 
rarafi veces salen a Iniciar un ata-
que. E l ha estado peleando en su 
propio estilo de remolino desde hace 
doce años, y por eso no "ha perdido 
su velocidad ni pujanza en sus gol-
pes. En su record se encuentra más 
de 200 peleas, y solamente en una 
de ellas ha salido knock-out, (por 
Joe Chip, en su primera aparición 
en el ring). No es esto maravillo-
so para un boxer? Sobre todo por-
que tenemos que tener en. cuenta 
que cuando cayó a la lona víctima 
del punch de Chip. éste era un reco-
nocl4o boxer mientras él se con-
D E L C L U B H I P I C O 
D E C U B A 
uüoK 
v^A&TH viNve o 
fió admirablemente. Y en la "tribu- ^ ^ í 3 co° 8Í^ un novato lleno de 
xiv universitaria" se hizo escachar r 1 8 " ^ " esperanzas, 
por su elocuencia, cuando en el 81 continuamos observando el re-
quinto acto "espantó" la terrible cord de Greb- encontraremos con 
línea por el center field empujando Q"6 no tiene Kriín númerb de knock-
a César a la "bombonera", empatan- out8 Propinados. \ de los que tie-
do el score con los .gaiteros y aven- ne. veremos que el único que pue-
tajándoles después en una carrera de calificarse de extraordinario fué 
al "estafar" la almohad^la de las ] el que dió a Gumboat Smith en el 
angustias v penetrar en la accesoria primer round de la pelea celebrada 
aprovechándose de un mal tiro del 
catcher controlo. 
entre ambos hace más de cinco años. 
( 
Bob lidgrea «smplementa este trabajo con las admirables caricatural 
«ne preceden. Arriba, a Xa Izquierda, un apunte tomado del natural, al 
borde del ring, de la "cara de combate" del formidable Mickey Walker. 
Abajo, también a la Ixqulerda, Edgren pon3 en boca de Walker las «t-
rnlentee palabras dirigidas a en adversarlo; "¿Qué pasa, -Harry, te eet&s 
entrenan lo para las (jarroras de obstáculos?" Con esto quiere decir el do-
cumentado técnico-deportivo qno cuando Mickey se pone a Jaranear es hora 
de andar con tiento povqu eda a entender que tiene ya "en rrensa" el 
definitivo knock out. 
Arrica, al centro, Uuntra Barren las palabras de Xeams dlc.endo que 
MU>key se propone ahorra.* tiempo y no se andará con rodeos ni con Oreb 
ni con nadie que se le pare delante, y, al administrar el yolpe-narcótico, di-
ce: "¡A ver, que traigan la camilla 1". . . . 
A la flor echa de esta uitlnjo gr abado, demuestra el cron'eí* la sensa-
ción que experimentó Mickey al pelear coa Oreb. 
"The T(MF Tb 
E N U S P O R T I V O 
(Por DAVE G. BRAGGS) 
pide cambio trajo como consecuen-
cia muchas extraordinarias explica-
ciones, y Breadom para aplacar a 
los escritores sportivos, dijo: 
"Xo hemos tenido ningún contra-
tiempo con Rickey por su directvón. 
Al contrario, estamos satisfechos, 
peiú Brnnch no puede ocupar al rnis 
mu tiempo dos puestos de iminr-
tancia como son el de manager y 
vice-presidente del club y por esc 
humos buscado dos hombres para 
New York, Mayo 31. 
í lace un par de años, se dijo que 
entre Roger Honrsby, la estrella de 
Ioh Cardenales y Branch Rlck^y, o) 
manager del club, no existía muv 
buena amistad debido a los dsse"»* 
del primero de convnrtlrso en el 
p'Joto de la novena. Se habló tam-
bién de un probable cambio .̂ e 
Hoursby a los Gigantes o al ChiM-
go, como causa %. estas desavenen-
cias tntre manager y pelotero. Ks»» 
tiempo pasó y cuando ya todo el 
mundo olvidaba aquellos rumores, | hacer el trabajo de dos hombres 
nos sale Sam Breadom, el presiden- . 
te de los Cardenales, con la noti- Esto será una buena expllcaci''ri 
cía de que Honrsby había sido de- para Breadom, mas no para mí. 
slgi ado manager mientras Rickey | Acaso olvidó él al decir eso quo 
quedaba relegado a su puesto comoi McGraw es también manager y vl-
vlce-presidente del club. B3t3 rá-1 ce-presidente de un club y que ha-
1 ce cinco temporadas está triunían-
rinre^iiPlfamPTito olvidará que a 
Rcbinson. de los Dodgers de Droo-
lejos de la verdad que eso. Cuando 1 klyn le pasaba lo mismo y que aho-
Dempsey tenia que vérselas con FIr - ra f stá en peores condiciones pues-
po. Harry Greb fué uno d^ sus spa- to que ha ascendido a presid-^nto. 
rring partner y el champion nunca No. no. la explicación es muy c n -
pudo tocarle la cara con los guan-|fusa. Rickey últimamente ha cele-
fes, pues el muchacho era un per« br&do varios cambios que han he-
fecto remolino. 
Esto en cuanto a Harry. pero que 
acontece con su contrario, Mickey 
Walker? Pues sencillamente que ha 
de darle a Greb la pelea más dura 
de su vida, porque tiene dos co-
sas esenciales y sin las cuales, el 
cho caer aún 
Cardenales. 
más al club de :<'3 
Ha knock-aut buenos boxers, desde ,fracaso es seguro: "Experiencia. | 
PeHa rniusto'Vflllar nue Felo Cór- luego, pero más encontraremos pe-1 rombinada con Inteligencia y, 
leas obtenidas por decisión que otra P"nch". Por eso. repetimos, el l 
cosa en su formidable record. D e - j ^ ^ b de estos dos púgiles será el 
cisiones que precisamente son lasiPrimero que 66 <le entre dos ver' 
doba no hizo quedar mal a su estir-
pe beisbolera, bateando muy bien 
y en momeryos oportunos. Además. 
Dejó ir a Bill Luak en direcciói. 
al Brooklyn y éste se mostró rn 
extraordinarias condiciones el ario 
pasado, mientras tn éste todos íoe 
playtrs del team le están rogando 
se una a ellos para asegurar su Vic-
toria, lo que Indica que el vetem-
C ó m o e s t á bateando Mike 
G o n z á l e z 
T O P I C O S F U T B O L I S T I C O S 
(A CARGO DE PETER) 
El segando encuentro de los argentinos del "Boca Junión" con e] Club 
Deportivo Español", resaltó an fácil triunfo del primero de los 
eqa'pos 
M!.•;<• González, el popular reglano 
y hab&nista de siempre, está batean, 
do de manera regular a pesar del 
cambio sufrido del San Luis al Chica-
go. El muchacho no se ha descorazo-
nado y le sigue pegando a la esfé-
ride en la misma cresta. E l sigulen-
t í es íu average: 
Miguel Angel 
V. C. H. Ave. 
76 9 25 333 
poro que actualmente no es df U 
misma calidad. 
Esto es, a mi juicio, lo que ba 
A continuación ofrecemos a nues-
tros Jectoresi una reseña del segundo 
encuentro de los "Boca Junlors" con-
tra el "Club Deportivo Español' cele-
brado el mes pasado. Dicha crónica 
la tomamos del colega barcelonés "I-<a 
Vanguardia": 
"El segundo partido entre el equi-
po argentino y nuestro equipo blan-
quiazul ha constituido un nuevo y se-
ñalado triunfo para los primeros. 
La entrada fué lo que se llpma na-
da más que regular en las tribunas y 
un lleno bastante aceptable en las 
populare?. 
Actuó de áibltro el señor De Cap. 
que forma parte de la expedición de 
los argentinos, ron bastante parciali-
dad a favor de sus paisanos dando 
por válidas utviá cuantas "manos" 
bien visibles y alando un goal, con 
el que salvaba muy dignamente por 
cierto su horu-illa el Club Deprrtivo. 
Sn actuación tat protestada en difí-
ciles ocasiones por pl pUblico. 
El partido resultó aceptabbí con 
momentos, algunos, \-erdaderamfente 
interesantes. 
El Juego resultó en un principio un 
tanto mezclado, jugando los delante-
ros del Español con verdadero entu-
hecho saltar al veterano piloto de; slasmo. aunque sin acierto. 
los Cardenales, sus inexplicables 
cambios que hicieron naufragar más 
al club. 
Ahora con Roger Honsrby la co-
sa ha de cambiar, los players ju-
garán con más entusiasmo y el por-
centage victorioso del team subirá 
como la espuma. De otra manera no 
puede ser. el Si. Luis cuenta con 
DV grupo de bateadores de trescien-
tos o más da primera categoría. 
Boitomley. el sustituto de Fourn;<er, 
es admirable al bate, Jimmy Coo- de una ocasión lanzáronlo 
ney es uno de los mejores acier 
Demonstraron mayores arrestos Arro 
ni» y Olivella pero al principio fal-
tábale ayuda del Interior y al segun-
do, la del exterior, porque Ventolrá 
y Collg no dieron de sí todo lo que 
de ellos podía esperarse. Arroniz no 
se cansaba de efectuar pases rasos a 
sus compañeros que ni Zabala ni Ven-
tolrá supieron aprovecharlos. 
E l dominio se fué acentuando por 
parte de los argentinos, actuando con 
discreción nuestras defensas, aunque 
en diversas ocasiones fallaban y cuan-
do lograban recoger el balón en más 
los pies 
mismos de los delanteros adversarios. 
"recibió t o é » los bultos" bastant^lque más cartel le han dado. Le babaderos middleweights desale la 
bier?. 
Gandulla desconcertó con su te-
rrible leñazo (que se llevó en cla-
ro al bambino Espinosa) al serpen-
tinero universitario, y así se expli-
ca cómo en el octavo episodio treís 
ganado por es.ta vía a Jeff Smith.;éPoca de Stanley Ketchal. 
que está considerado como uno del Walker tiene algo que le hace mu 
los boxers más expertos del ring. A|cha falta a Harry Greb: punch! E s 
Bartley Madden. Bob Roper. Jacki^11 muchacho joven (tiene 24 años) 
Renault. Joe Cox y muchos otros lo (lue Io hace un08 8lete más Íoven 
heavyweight. Además ha derrotado^116 Greb- Su '"turo, a juagar por 
a Charles Welnert, qué ha de vér-|BUS Peleas y demostraciones, es es-
carreras más surgían en el score d e l g a s ahora con Harry Wills, el homjPendido T * * ¡ * J * ° '¡If, 
Deportivo Calle, producidas por el bre que se pone como lógico con- ^lnaf i?4 ^ ' ^ división h^avi •cuidrunle" del cienfueguero y dos Ararlo de Jack Dempsey. Ha boxea- brlllaíTdo en la división heavy-
• S í ^ " a n . ^ S ^ ^ i w U l con Gibbons y con su contrario ^ « ^ h t . Comenzó su carrera pugilís-
c M J ^ o ? l i ? S S ^ ^ ^ W ^ r n e s . Tunney. sobre qu,en tica en una escuela de gimnasio, pa-
tés P w n ^ u S ^ ^ * «n! tiene una pelea ganada por decisión *ó " * ^rd« alfiboie0 ^ ' í ^ í . 7 
pase del recetor caribe f un "chu- y tres perdidas por la misma vía. ¡después de dos anos. Pa«ó a l a s fi-
cho'' de Esn^rd a la Inicial. E s decir, que a juzgar por este,1^ profeslona es convirtiéndose en 
Sin embargo aleñ ó esperan«^ el muchacho casi ha pro. 1 Poco tiempo, el campeón mundial de 
ver tr lu^f" a 128 caribes a la ho- bado que tiene chance de vérselas ^ * * * * * * welterweight. como re-
ra del crepúsculo, cuando Monzón con el mismísimo Dempsey. Esto en 
e Inclán "enlunetados" y César,lo que se refiere a sus peleas con. 
ooortuníslmo (solamcote en eso); los hevíes de hoy, que si vamos a la r o " " ^ t . . W1 . . . uponunimmu vou.oiu^ 1 división lleht-neaw nns Pncontrarp- Desde entonces, Mickel ha ido au-poLÍa la pelota como garbanzo en 1 dmsiOn "güt neavy nos encontrare ,mentando do ^ C0nsiderablemen-
íte y asegúrase que ya está fuera de 
lo que hace más pare-
cí Ja su pelea contra Harry. Tiene ve-
locidad, experiencia, sus músculos 
tos del Rickey, batea extraordina-. A los treinta minutos de empezado 
riamente y desempeña su posición «1 Juego. Onzarl pasa adelantado a 
con gran soltura. Lester Bell, quien Seoane y al cerrarle el paso Cañáis y 
fué despedido por el team el año salir Zamora en busca de la pelota, 
pasado, pero que ha sido llamado 1 aquól rápido chuta, dando el balón en 
do nuevo, tiene un buen porcenta-' el poste y entrando en el goal, 
ge al batting mientras su fieldringí Diez minutos después, tras repetidos 
peMi de maravilloso. E l cuerpo de'ataques de los Junlors, Onzarl vuelve 
como en la vea anterior a pasar a 
Seoane. éste la envía a Cerroti y Ce-
rrotl a Tarascone. quien, de un gran 
i no está aun en forma. Dejó ir a 
Jacques Fournler y ya vemos el r*-; jardineros, muestra un conjunto ad 
sullado que éste istá dando a el! mlvable. Haines, Shinnes. Blades, 
D.-oüklyn, últimamente tenía al cr-t-1 Mucller y Smith son lo suficiente-
cher Mike González, que estaba ha • meurc conocidos para que tenga-
Te?.jido a'-go, tenía experiencia y futimos necesidad de detenernos e" 
e¡ fatcher que tomó Participaciói, presentárselos. Eso sin contar que 
en más juegos durante la últínuj • tienen al mejor bateador dp\ mun-
tampafta y sin embargo, lo cambió! do. Roger Honrsby. cuyo batting figura que van a desquitarse del do-
por Bobby O'Farrell. qu-ín poIrá1 poderoso auxilia en todos los mo-|m,nl0 argentino y observamos mag-
chut cruzado, obtiene el segundo goal. 
En el primer cuarto de hora de la 
segunda parte el dominio ha sido bien 
intenso por parte dei Español. Se nos 
Bc-r nlgún día mejor que G inzálex. menlos al team. 
sultas de su victoria contra Jack 
Britton, en una pelea de quince 
el jardín central, anotando Monzón- mos con qqfi tiene multitud de pe-
E l Bambino Espinosa surgió en leas ganadas a los más hábiles de ^ 
el ''píate" y su presencia constítu- nuestros días. 
vó una seria amenaza para el trlun-: Su título mlddleweijjht. lo con 
fo do los gaiteros. Y estando Ra-; quistó de manos de ^ « « W W l l * * , ^ de COn8truccJón fuerte v mllé3. 
faelito en tercera y Cosita en pri-: y después de ellos a « e ^ a D Z a tra8e en casi todas sus peleas, ro-
mera, con dos outs ya, ¿qué creen, Inolvidable Bob Fitzsimmons cruzó ¡__ J _ J . _ . v 
ustedes que o c u r r i ó ? . . . hacia la división heayyweight en 
Cesita "se fué al robo de la In- , busca de una corona más, pesando 
solamente 160 libras. En resumen, 
que Harry Gr^b ha sido y es uno 
de los peleadores* más trabajadores 
del ring, ha cruzado varias divisio-
nes y no ha peleado con el campeón 
Jack Dempsey por el título mundial 
termedia", lo mataron allí a man-
salva, y el Bambino se quedó con 
el bate al hom|ro sin saber qué ha-
cer. 
Así fué todo. Y si algo falta en 
la reseña, "pueden ustedes sacar 
la ccftisecuencla". 
Vedado, junio 3 de 1925. 
mo un verdadero maestro del bo-
xeo. Es . por decirlo así, una copia 
t-xacta del capeón Jack Dempsey. ! 
En la pelea de estos dos púgiles. 
Gre,% Qesará aproximadamente 160 
libras, mientras Walker subirá al 
ring con diez libras menos de pe-
so, lo que no representa mucho pa-
exclusivamente ra la8 condiciones del match que 
de boxeo no es: la lucha del veterano y 
M - 4 3 3 9 
E s e l n ú m e r o d e l t e l é f o n o d e 
beavyweight, sola y 
porque la comisión 
permitió que nn middlewelght S€;Harry Greb contra la Juventud y el 
del más bravo de los:Pu"ch d« Mickey Walker! 
experto 
ú
pusiera a tiro l s  "  l siJ)   i  l er! 
heavvweighU que se han conocido. I U Pelea Porjodos estos conside-
Dempsey ha ilcho en multitud ran<*o* y muchos otros más, será 
de ocasiones que Greb muy bien po- sensacional. 
dría darle más trabajo que cual- En ella se ha de ver una real 
quler otro boxeador, pese a que so- batalla pugllística y en ella encon-; 
] r •• ] r t | i lo cuenta con an peso middlewelght., tramos a MIckev Walker con las 
13 ¿eCCIOn Qe ^ P O r t S de l Pero ««tas palabras no ablandaron mejores probabilidades de victo-
a la comisión, que las creyeron víc- ria! 
D I A R I O H F I A M A R I N A timas del deseo de Dempsey de bus-1 (Copyright 1925, by the Bell 
l / l / U U V 1/Li L i / l m n i U i m Aar paiomita8. Ahora bien nada más Syndicate Inc.) 
Una marca enseguida 
vendrá a su mente, cuan-
do usted piense en calza 
do, así es que usted ya 
conoce si THOMPSON. 
MOOEL 
T H O M P S O N S I G N I F I C A C A L I D A D 
ñas Jugadas por su parte, tales como 
1 un paae de Arronis a Zabala, y un 
remate impresionante por parte de és-
te, pasando la pelota rosando el pos-
|te; una excelente combinación de 
; Colss. Olivella y Zabala. viéndose 
'obligado Tesorierl a salir, cayéndole 
! el balón, al rematar la Jugada el ba-
lón -va fuera 
¡ El Español domina: Arronir centra 
r Olivella de un cabezazo pasa la pe-
| Iota a Veltoldrá.. éste cruta y Tesorie-. 
I rl envfa la pelota a córner. 
De vez en ver se producen algunas 
¡escapadas peligrosas por parte de los 
' exteriores argentinos. contrarresta-
i dos por nuestros defensas, que dan 
i ocasión a que Zabala. al recoger el 
i esférico, avanzase resueltamente ha-
cia el goal enemigo chutando raso. 
! yendo el balón a kik rozaado el poste. 
A medida que avanza el partido 
j aumenta el entusiasmo por parte de 
i los nuestros, pero sin acierto en sus 
| combinaciones. El Juego es duro y 
• el público, a veces con razón y otras 
! sin ella, abronca al árbltro. 
Se produce una escapada pellgrosí-
¡ sima de Tarascone que a cuktro me-
I tros de Zamora va a chutar pero la 
providencia en forma de Saprisa le 
¡cruza y salva gol dando el drbitro 
' comer que se tira sin resultado. 
En un avance de Zabala le detiene 
j un Jugador contrario con el brazo 
! ocasionándose fuerte» protestas. E l 
: Arbitro pita un saque libre que eje-
cuta el mismo Zabala. yendo la pe-
¡ Iota lejos de la puerta. 
Una escapada de Onzarl se interna 
' V pasa a Garasine y éste a Seoane, 
quien avanza cuando le entran los 
| defensas y marca el tercer goal cuan-
do faltaban pocos minutos para ter-
j minar el encuentro. 
E l último cuarto de hora ha sido 
basante igualado con ligera ventaja 
del Español, o sea que se ha jugado 
más en campo argentino. 
En resumen, los argentinos juga-
ron mejor que el domingo. Su defen-
sa, en la que Mutis supllrt a Coch-
rane, nos pareció más sólida que la 
del primer partido; los medios fue-
ron eficaces, destacándose los alas 
algo sobre el centro, que. no obstan-
te, estuvo bien. La delantera fué pe-
ligrosísima en todos sus avances; que 
resultaron más rápidos que en el otro 
match por no entretener el balón y 
por la velocidad de los Jugadores. En 
especial llamó la atención el juego 
dol ala derecha, en la cual Tarasco-
ne demostró ser uno de los mejores 
exteriores que han pisado nuestros 
campos; con Cerrotti se entendió ad-
mirablemente. Seoane, que marcó dos 
góals, demostró ser un excelente cen-
tro de chut peligroso. El ala izquier-
da hizo asimismo Juego de gran in-
teligencia. En conjunto, el quinteto 
realizó una exhibición afortunada, 
dándonos mejor Idea el conjunto de 
ser digno contrincante del Nacional 
de Montevideo. A Tesorierl no se le 
pudo ver en la primer i parte; en la 
segunda, en tres Q cuatro acciones de-
mostró su buena clase; no fué parti-
do para que pudiera lucirse. 
El Español Jugó algo mas que el 
domingo. Su delantera, en la segun-
da parte, llevó casi en absoluto la 
Iniciativa del juego, de lo cual no su-
po sacar partido tanto por la buena 
defensa del Boca como por no enten-
derse. Los mejores Individualmente y 
en intención al pasar la pelota, fue-
ron Arroniz. Veltolrá, y Olivella Za-
bala tuvo buenos momento3% en el se-
gundo tiempo; jugó con voluntad 
enorme, pero su actuación total no 
pudo convencernos. Colls y Ventolrá 
hicleion un Juego modesto, cuya es-
cav-z no bastó a compensa- el entu-
siasmo. En los medios, Trabal y Arti-
sus, bien: Sanahuja aguantóse discre-
to en el primer tiempo para quedar 
mal en el segundo. Los defensas tu-
vieron momentos de todo; fueron des-
bordados con frecuencia por su defi-
ciente colocación y mal cálculo de la 
ligereza de bus contrarios. En con-
junto, su actuación fué aceptable, sin 
entusiasmar. Zamora no tuvo gran 
Tna de las más atrayenteg vi-
drieras de la popular institución 
| " E l Encanto", Galiano y San Ra-
fael, Habana; la constituye aquella 
que ha sido dedicada al Club Hí-
pico de Cuba, Oriental Park. Maria-
nao. 
Agrupaciones de personas de to-
aos los zangos sociales admiran sa-
tistechas la artística y original com 
binaclón, dentro de la cual, se des-
taca como un brillante lucero, la 
preciosa copa donada por The Ha-
vana Post, por medio de su Direc-
tor, señor J . T . Wiííord, para el 
campeonato de las carreras de gua-
jiros de la provincia de la Habana. 
Según informes suministrados 
por el céleb|-e Jefe de Publicidad 
de " E l Encanto", señor Pepín Ro-
dríguez, el autor de la idea es del 
señor N. Dohnin, Jefe de Exhibi-
1 ción de dicho estaiñecimiento, do-
j tado de un poder creativo verdade-
; ramente singular. 
E l "Encanto tiene fama porque tie 
jne méritos. Y, es ese mismo poder 
; creativo de sus empleados que per 
Imite a la institución latir al uníso-
¡no y comulgar con el sentimiento 
| del minuto, de lo más granado d« 
la República de Cuba. 
Nos dijo Pepín: "Tolo "El E n -
canto está a la disposición del Club 
Hípico de Cuba". 
E l alto comercio de la Repúbli-
ca de Cuoa considera hoy que coope 
rar con una Institución de la ín-
dole del Club Hípico de Cuba, es 
cooperar también a favor de loa 
propios intereses de ese mismo co-
mercio, porque hace que el dinero 
circule en vez de estar estancado. 
E l Club Hípico de Cuba no es 
una Institución que busca lucro. 
Sus Estatutos hablan bien alto a 
este respecto. Busca el fomento de 
la cría caballar en Cuba, al efecto 
í e obtener ejemplares para la equi-
tación. Busca establecer picadero 
para ejercicio y enseñanza de equl-
taciSn. Busca establecer terreno 
de Polo y procurar sports de esa 
naturalez». Busca promovel ferias 
y Exposiciones de caballos con pre 
mios adecuados. Busca establecer 
terrenos apropiados para los jue-
gos Ge baseball y golf. Busca en 
fin coadyuvar al engranlecimiento 
to de-la República de Cuba, depor-
tivamente hablando. 
Existe una cláusula en dichos ''.ta 
tatutos en la que se establece que, 
en el caso de una disolución y hu-
biese superávit en el tesoro, ese di-
nero va a una institución benéfi-
ca de la ciudad do Marianao, • ) 
Home dtd Club Hípico. 
Entre los jockeys ganadores du-
rante el mes de mayo, el primero 
de la temporada veraniega figurs. 
A. Perdomo en el lead. con siete 
carreras a su crédito. Lo sigue J , 
Cedar con seis. J . Paz y A . Ga-
yanes con cuatro cada uno. S. Gu 
tiérrez con cinco triunfos, mientras 
que W . A . Fay. J . Mon alvo. M . 
jarc ia y ü . l'ernía han ganado 
una cada uuu. 
Club Hípico de Cuba . 
Se cita n los miemovos de la Jun 
ta Directiva del Club de Cuna pa-
ra hoy Jueves a lag ocho y media 
de la noche en la residencia del 
doctor Ricardo Dolz. Empedrado 
número "í. Habana. Se ruega pun-
tual asistencia por tratarse de 
asunto de suma urgencia e impor-
tancia . 
(Firmado) Dr . Antonio Carrillo. 
Secretario. 
Club Deportivo Hispano 
A m é r i c a 
Junio 5 
SEGUN'DA CATEGORIA ' 
Doctor Suárez vs. Roberto Cam-
pos . 
Daniel Sánchez vs. Jesús Morejón 
M. Menéndez vs. F . Díaz. 
'PRIMERA CATEGORIA 
C . M. Villazón vs. Jorge Mo-
rales . 
Antonio H . Vidal vg. Vicente 
Villar. 
L i g a Federa l de Amateurs 
IXXS JUEGOS D E L DOMINGO 
Para el domingo próximo ten-
dremos juegos de base ball de la 
trabajo; los tjes goals fueron Impa-i ^ga Federal de Amateurs en tres 
rabies. Sólo en alguna salida se equi- Srounds^a la vez, que SOn los sl-
vocó. Con tener, como hemos dicho, gulentes: 
poco trabajo, no estuvo lo irreprocha-
ble qu^ otras veces. 
Les «.quipos eran Ips sigr'entes: 
BOCA JUXIORS: Tisorierl, Bido-
glio. Mutis, Elll . Vaccarj, Af^dlci. Ta-
rascone. Cerrotti. Seoane. Garaslni y 
Onzarl. 
E X VIBORA P A R K : 
En primer lugar "Belot y "For-
tuna" . 
Después: "Deportivo Calle" y 
"'Deportivo Sanidad". 
E N B E J U C A L : ' 
Jugarán: "Liceo de Bejucal" y 
I "Universidad". 
ESPASOL: Zamora, Saprisa. Canals, E X R E G L A P A R K : 
''"rabal. Sanahuja. Artisus. Arroniz, i Jugarán: "Deportivo de Regla" 
Ventolrá, Zabala, Olivella y Colls." ly "Licio de Regla". 
T r a j e s E l e g a n t e s 
Es cierto que es posibl; adquiijr un traje de Ve-
rano por un precio irrisorio. Pero ni la calidad de la le-
la ni el corle de esos trajes de baiatillo pueden satis-
facer el gusto del hombre ijícn 
Nosotros podemos proporcionarle trajes elegantes, 
de acuerdo con la moda actual y hechos con telas im-
portadas por nosotros direc.amente, que le dejaran 
plenamente satisfecho. 
Nuestros precios son muy económicos dentro de lo 
bueno. 
" E l M O D E L O 
) 1 
OBISPO Y AGUACATE 
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C R O N I C A C A T O L I C A 
A L O S C E L A D O R E S Y S O C I O S D E A P O S T O L A D O 
D E L A O R A C I O N 
U SANTA COMUNION. COMO MEDIO DE RENOVAR LA V I D A 
DE JESUCRISTO Y DE UNIR MAS INTIMAMENTE 
NUESTRAS ORACIONES A LAS SUYAS 
Desgraciadamente esta vida de 
Jesucristo, cuyo germen ha puesto 
en nosotros el Espíritu de DIob por 
medio del santo Bautírmo, vida a 
cuyo desarrollo se dirigen todon 
los esfuerzos de su gracia no está 
de tal modo arraigada en nuestra 
alma que no pueda ser arrancadu 
por el pecado, ahogada por los ape-
titos carnales y marchitada por ol 
apestado aire del mundo. ¿A qué 
media acudirá nuesf.ra divina Ca-
beza para impedir que sus miem-
bros pierdan poco a poco esa vida 
que es el fruto de su muerte? Un 
medio digno de E l , y que llevará Q] 
í-ello de una sanidurla, • de un po-
der y de un amor infinito. No sólo 
la vida será preeei^ada en nos-
otros de toda alteración, sino que 
recibirá continuamente nuevo acre-
centamiento: cada día nuestra 
unión con Jesucristo será m^s es-
trecha, cada día se nois comunicará 
abundantemente su Espíritu, cada 
día nuestros deseos y nuestras ora-
clones se confundirán^ mojor con 
los deseos y las oraciones de su Sa-
grado Corazón. Este medio os la 
Eucaristía. 
Toda vida debe tener un alimen-
to proporcionado & su naturaleza, y 
sólo el Uso frecuente de este al!1-
mento es lo que puede reparar sus 
p4rdidas cotidianas. Nuestra vida 
divina pues necesita un alimento 
divino, y como nosotros estamos 
compuestos de espíritu y de cuer-
po, es menester que este alimento 
no sea puramente espiritual, sino 
que la gracia se encierre en él ba-
jo una forma sensible Nada me-
jor para este objeto que la carne 
del Salvador, carne divina, Penetra-
da toda del Espíritu Santo y pre-
sentada bajo la apariencia d ^ pan. 
inefable alimento que nos hace par-
ticipar cada día más de la plenitud 
do Dios. Lo que nosotros comemos 
no es una carne muerta y puramen-
te material, semejante carne de na-
da nos serviría; es una carne vi-
va, espiritual y vibrante, lar carnf 
del Verbo de vida que estaba en el 
Padre PTI el principio, y que poseía 
en sí mismo la vida de todo lo que 
un d.'a podía existir. Esta carne di-
vina al unirse a la nuestra nos ha-
ce vivir de la vida de Jesucristo, 
romo Jesucristo vive de la vida de 
su Padre. Por medio de ella adqui-
rimos de esta suerte con nuestro"! 
hermanos una perfecta unidad. Es-
ruchemos a San Cirilo desarrollan-
do este admirable misterio que nin-
gún doctor parece haber compren-
dido mfjor que él: 
"Deseándo Jesucristo unirse per-
fectamente con Dios y entre nos-
otros, fundirnos en un molde co-
mún, por muy alejados que estu-
viésemos los unos do los otrr.s por 
nuestros cuerpos y por nuestros 
'•spíiitus, absorbe a todos loá cre-
yentes en sí mlf.mo por la mandu-
cación de un mitemo cuerpo que no 
es otro que su cuerpo sagrado; y 
por esta comunión santa los vuel-
ve a todos concorporalés entre si y 
ron E l . Porque si todos participa-
mos de un mismo pan, no podemos 
dejar de constituir un mismo cuer-
po. Jesucristo no puede ser dividi-
do, por esto la Iglesia es llamada 
el cuerpo de Jesucristo y nosotros 
sus miembros. Esta es la unión que 
San Pablo llama el misterio de la 
piedad divina, de la cual dice que 
no fué conocida de las genera oio 
nes pasadas, ni ha sido revelada a 
los hijos de los hombres, sino por 
los Apóstoles y por los profetas, por 
medio del Espíritu de Dios: es de-
cir, que los pueblos están llamados 
a ser herederos y concorporalos de 
Jesucristo. 
; Unión Incomprensible!, ¡abismo 
de amor en el cuál el corazón se 
Fumerge tanto mtüs deliciosamente, 
cuanto menos el espíritu es capaz 
de sondearlo! 
Pero ¿quién no ve que las ora-
ciones del cristiano adquieren nue-
va fuerza en este misterio? ¿Qué 
es lo que no se atreverá a pedir el 
que tiene dentro de su pecho el Co-
razón de Jesrts? ¿No es entonces 
cuando sus triplicas se confundirán 
con las de sn íívlno Salvartbr? ¿No 
es entonces f .?ando tendrá en «sí al 
Espíritu Santo, no en uua me'HJa 
limitada sino en toda su pleni-
tud? ¿No es onloncei cuando podrá 
presentar a Dios Padre los senti-
mientos de su muy querido Hijo. 
7 hacer subi- flasta E l sus propios 
o-fieos. infbm-.dns do la Inmensa 
cr idad de que E l poseerá, no un 
ni yo. s no el foco mismo en su p.'r-
.conn? 
En esto misterio de amor. Jesu-
cristo, má3 bien que la cabera de 
Ifi l^lepla. es su corazón: por esto 
donde la devoción al Corazón sa-
grado desea contemplar a Jesucris-
to es en el Sacramento de la Euca-
nstfa. SI queremos condensar al 
Salvador como cabeza de su Igle-
sia, veámosle en el cielo, donde es-
tá sentado a la diestra de Dios 
Padre, y desdn donde mueve todas 
las cesas y gobierna la sociedad de 
los Angeles y de loa hombres. L a 
Cabeza, en efecto, está coleada en 
la parte superior del cuerpo para 
mover y reg r los miembros. E l co-
razón, al contrario, resido on medio 
del cuerpo, y desde allí por una ac-
ción oculta y enteramente mlst»-
riosa. preside a la nutrición de to-
dos los órganos, renuevf 6in cesar 
!a sangre y derrama por todas par-
tes el calor y la Vida. He aquí pre-
cisamente el modo de ser de .Tesü-
crlsto en el Santísimo Sacramen-
to del altar; he aquí las funciones 
que él ejerce. E l acto principal de 
esta v da interior que E l mantiene 
en su cuerpo místico es la ora-
ción. Para renovar en cada cristia-
no el espíritu de oración es que 
ee nos da en la comunión santa; 
para conservar este espíritu siem-
rrc igualmente adherido a! seno de 
la Iglesia, está presente sin cesar 
¿n sus augustos tabernáculoí". 
;Qué lección tan elocuento nos 
proporciona este divino Salvador 
desde lo alto de esta silenciosa cá-
tendra en que resume todas las en-
señanzas de su vida! 
Recojámonoa un momento para 
escucharle y procuremos compren-
der el misterio permanente del 
amor y de la oración-
•Mué hace Jesucristo en la Eu-
caristía? En apariencia nada; en 
realidad todo. Amar, rogar, inmo-
larse; tal es su vida en el Santísi-
mo Sacramento. Principio único y 
causa universal de todo el bien que 
3o realiza en la Iglesia, ¿cómo con-
tinúa su cuerpo mistico la obra de 
la redención de los hombres? Por 
medio de la oración y del amor. 
Ruega durante el día; y mientras 
el mundo en torno de E l se agita 
y se conmueve, y mientras el hom-
bre ingrato olvida el cielo y a 
paciones frivolas, la voi suplicante 
de su alma y tacrifxa su eternidad 
a Intereses ptrecedeios, a preocu-
Facionef-- frivolas ( la voz suplicante 
del divino Maestro levántase en fa-
vor suyo dosdetol fondo de los ta-
bernáculos. Ruega durante la no-
he, y mientras abismadas en el 
sueño las criaturus racionales mis-
mas no tienen al parecer inteligen-
cia para conocer, ni voluntad para jffSéJ1 já pública el nievo Jefe 
amar a su Criador, Jesucristo v i v , 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A D I C E E L A L C A L D E C U E S T A Q U E E X I S T E U N A 
C O M P E N E T R A C I O N C O M P L E T A E N T R E E L G E N E R A L 
M A C H A D O Y E L P A R A L O S A S U N T O S P U B L I C O S 
A L CONSEJO 
E l Sr. Secretarlo^ del Departa-
mento sólo pudo recibir a un con-
tado número de personas de las 
muchas que acudieron a visitarle, 
por haber tenido que asistir al 
Consejo de Secretarios. 
E N T R E V I S T A 
B! Dr. Francisco Carrera Jús-
tiz, publicista y Catedrático de la 
Universidad Nacional, celebró un» 
extensa conferencia con el Dr. Fer-
nández M a c a r é relacionada con el 
desenvolvimiento de los estudios 
universitarios. 
VISITAS 
Una Comisión del Club Cubano 
de Bellas Artes formada por el Dr. 
Sergio Cuevas Zequelra, e<l Sr. Es -
teban Valderrama y el Dr. Primi-
tivo Cordero y Leiva, también acu-
ció a saludar ayer al Dr. Fernán-
dez Mafccaró. 
Para tratar sobre asuntos del 
VuseO Nacional visitó ayer al Dr. 
Luf-as Lamadrid, ¿1 Sr. Rodríguez 
Morey, Director del referido Mu-
seo. 
MATERIAL, 
Por el alcalde se ha dispuesto que diariamente se separe 
una cantidad proporcional para poder abonar a fin de mes 
la parte que corresponde al Municipio para la Policía 
E L A L C A L D E CON B L (ÍENLRAL 
CUCHADO 
En su despacho de la Alcaldía 
recibió ayer el Alcalde Sr. Cuestae 
a los reporters encargados de la in-
formación mui;iciprl, relatándoles I $42,994.77. 
$20,725.79; Resultas, $771.23; 
pa,ra el Consejo Provincial, 
$4,C12.04. 
Existencia:, Ejarcicio corriente: 
$41,409.53; Resultas, $2,888.08; 
y para ol Consejo Provincial, 
conoce, udora, ema y no cesa de 
rogar. Las generaciones una tras 
otra van desapareciendo de la es-
cena del mundo, los años suceden 
u los años, los siglos siguen a los 
siglos y Jesucristo permanece vi-
viendo siempre y rogando siempre, 
y siempre por la oración santifi-
cando las naciones y engendrando 
para su Padro adoradores nuevos. 
Así realiza la antigua figura del sa-
ciificlo perpetuo, así está en medio 
de nosotros como plegaria substan-
cial y viva. 
Encerrémonos con E l en esta 
prisión dichosa, donde desdo veinte 
siglos el amor le tiene encadenado, 
si queremos comprender sentido 
de estas palabras: "Apostolado de 
la Oración". Allí efl donde se ejer-
ce sin interrupción este Apostola-
do y despliega toda su energ.a; 
allí es donde hace fecundos los tra-
bajos de los obreros apostólico?, 
aviva sin cesar la llama de su ce 
lo, toca los corazones de los que 
le escuchan, consuela a los Justos, 
llama a los pecadores, hace bajai 
la gracia de lo alto, detiene los gol-
pes de la divina justicia; en una 
palabra, allí es donde salva las al-
mas y derrama la vida sobre la 
tierra. 
Aaf comprendido el Apostolado 
de la Oración ¿no es el más podero-
so, e] más fecundo, el más dulce de 
todos los Apostolados? ¿Y no es 
también el más accesible y el más 
fácil? ¿Hay un sólo creyente que 
no esté llamado a tomar parte en 
él? Impofilble nos sería profesar 
i'na fe sincera en la presentía real 
de Jesucristo en el Santísimo Sa-
cramento, imposible seria creer que 
e«tá sin cesar ocupado en rogar 
por nosotros, por nuestros herma-
ros, por su Iglesia, sin sentirnos 
movidos y obligados a unir nues-
tras oraciones a las suyas. Afin po-
dríamos menos recibirle en nues-
tro pecho y sentir su corazón pal-
pitar de deseo inmenso de la salud 
de las almas, sin que éste deseo 
mismo ,hlciese palpitar el nuestro. 
No hay un solo cristiano que no 
esté unido al Corazón de Jesús por 
el sagrado carácter del bautismo y 
por el lazo de la fe; no hay uno 
solo que no deba y pueda estarlo 
unido por el !azp m^s íntimo toda-
v.'a de la caridnri y por la partici-
pación real de su Espíritu; no hay 
uno solo que no tsté invitado a re-
novar frecuentemente esta unión 
espiritual por medio de la partici-
pación Igualmente real de la car-
ne del Salvador; no hay uno solo, 
en fin, Para quien el Corazón dt-
Jesús na ruegue sin cesar en el 
santo tabernáculo y cuyas oracio-
nes no esté dispuesto a presentar a 
Dios, su Padre. No hay, pues, uno 
solo que no pueda y no deba ex-
plotar este tesoro Inmenso; rogar 
por medio de Jesucristo, rogar con 
Josurristo, rogar en una palabra, 
por todas las instituciones por,las 
cuales ruega Jesucristo; porque en 
un euprpo bien organizado los 
miembros no pueden tener otras as-
piraciones que la cabeza. 
Renovemos, pues, frecuentemen 
te en nosotros la vida de Jesucris-
to, por la Comunión. Así nuestras 
oraciones inún íntimamente unidas 
a las suyas. O más bien como dice 
San Pablo: "Ya no soy el que vivo 
tino que Cristo vive en mí". 
Comulguemos para que Cristo. 
e.ea el que viva en nosotros. 
iPero comulguemos con el cora 
zón limpio de pecado mortal y ata-
viados con traje modesto por res 
peto a Jesucristo y a nosotros mis-
mos. 
A petición del Sr. Presidp^ 
de la Junta de Educación Sr. Flo-
rencio MenéndeZ/ se han dado ór-
denes al Almacén de Efectos Esco-
lares para el envjo de 350 pupi-
tres y 30 escritorios para maes-
tros, para aulas de nueva creación 
en aquel distrito. 
Este ha sido él primer buen ser-
vicio que Impulsado por su celo y 
actividad ha podido prestar a la 
del 
Negociado respectivo Sr. Ismucl 
Arlas. 
C E RTIFICAtTON E S 
En la Oficina de la Junta de Su-
perintendtntes se han expedido cer 
tificaciones a las personas que si-
guen: 
Juan José Norberto Mier Febles, 
Gdtrico Valdes Ortiz. Basílica Gon 
zález Ibáñez, Dulce María Aguila 
Valdés. Rosa María Ibáfiez Armas, 
Evangellna Días Rcmañach y Ma-
ría Salomé Molina González, de 
Ce rral Ho Fredesvinda Solano Pé-
rez do Ortega, Jatibonioo; Juana 
Gloria Abreu Pérez, Ciehfuegos; 
Josefa Cestillancs Rojas, Cai'ba-
riér>: Antonia Guadalupe GaraV 
Haza y P'mestina Cazimajou Val-
eos, Jagüey Grande; Juana M. 
Fajardo Hodrguez y Paula M. Mo-
lina, Colón. 
Fistos maestros habilitados se 
proponen estudiar, por enseñanza 
libre, en las Escuelas Normales. 
PROGRAMA D E UN OONOURSO 
En el Negociado de Bellas Artes, 
tlbliotecas y Archivos, eetá a la 
disposición de aquéllas personas o 
entidades a quienes pueda Intere-
sar, el programa de la Real Aca-
demia de Bellas Artes de San Fer-
nando, para el. Concurso corres-
pondiente al año 1925, para coad-
yuvar al Premio de la Raza, que 
so ha de celebrar en Madrid, E s -
paña, el próximo mes de septiem-
bre. 
el resultado de su entrevista con 
el general Gerardo Machado, Pre-
sidente de la República, que versó 
acerca de diversos asuntos, pero 
muy especialmente de politlca y de 
la marcha de la Administración 
Plunlcipal de la Habana. 
E l Sr. Cuesta, concretando el re-
sultado de esa entrevista, hizo a 
los periodistas estas manifestado-
res : 
"Yo he tenido el ,honor de de-
Partir ayer, durante largas horas, 
cen mi amigo y correligionario el 
honorable Presidente de la Repú-
blica. General Machado, y de sus 
labios he escuchado frases alenta-
doras, frases de entrañable afecto 
y que rntitflcan la decisión Inque-
brantable de) Sr. Presidente, en 
apoyar toda mi gestión al frento 
de la Alcaldía de la Habana, por-
que ella responde a las aspiracio-
nes del Partido Liberal y a los de-
Seos colectivos del nuevo Gobierno 
que rige hoy los destinos de la Pa-
tria". 
" E l generaj Machado me ha de-
clarado solemnemente Sité tiene de-
positada toda su confianza en mi 
gestión, y espera que ella sea en 
un todo de acuerdo con los intere-
ses comunes que a todos nos afec-
tan. 
"Muy en contr?. de cuanto supe>-
ren los ilusos y aquellas personas 
que son de natural'.za impresiona-
ble por los rumores lógicos en to-
do camibio de Gobierno, es conve-
niente que les ciudadanos conozcan 
la identificación absoluta, í in re-
servas de ninguna clase, entre el 
Presidente y el Alcalde de la Ha-
bar a. 
"Que publiquen esta declaración 
es lo ún-co que yo pido a mis ami-
gos los periodistas, para que lo ha-
gan saber a los que vienen dedi-
cándose a propalar noticias absur 
das y falsas." 
C U L T O CATOLICO PARA HOY 
E l JubUeo Circular en las Re 
paradoras. 
Mes del Sagrado Corazón en Rei-
na, Monserrate. Jesús María y Jo-
sé y Sanio Angel. 
Los "Quince Jueves" en Reina. 
Monserrate e Iglesias á t los Padreí 
Dominicos del Vedado. 
En los templos do Belén y Reina 
empiezan las Misas y Comunión a 
las clneo antes meridiano. 
En los demás templos a las seis. 
F I E S T A PATRONAL A NUESTRA 
PEÑORA D E L SAGRADO CORA-
ZON D E J E S U S EN L A I G L E S I A 
DE L A S ESCUEJ^AS PIAS D E 
GUANABACOA 
Programa: 
Día 6 de junio: A las siete y me-
dia pasado meridiano se cantará la 
Gvm Salve y Letan'ns a tres voces 
y coro del Maestro Eslava, termi-
nando el acto piadoso con una des-
pedida a la Virgen. 
Día 7 de junio: A las siete. Mi-
sa de Comunión con plática por el 
Rciverendo Padre Pedro Rlfer. A 
las nuevo, Misa Solemne, cantán-
dose la Gran Misa Pontifical de 
Perossl. 
Ocupará la Cátedra Sagrada "1 
Reverendo Padre Juan Puig. 
La parte música] está encomen-
dada al, Maestro señor Echán'z y 
otros profesores de la Habana. 
Día 8 de Junio: A las ocho Se 
rezará una Misa con responso so-
lemne por los difuntos de la Aso-
ciación 
Notas: E l d a 7 de Junio después 
de la Misa SMemne, so dará la 
licndlción pap*l por privilegio es-
pecial concedido por el Sumo Pon-
tífieo. E l Excelentísimo y Roveren-
d'simo señor Arzobispo Diocesano 
concede 100 días de indulgencia a 
todos los fieles que asistan a 41-
runo de los referidos actos reli-
glceos. 
UN CATOLICÉ). 
LOS D I N E R O S D E L A FOLIOLA 
E l Alcalde ha d'epoesto que por 
ei coronel Fernándei Mayato sa 
separe diariamente una cantidad 
proporcional para abonar a fin de 
mes el 50 por ciento de los gastos 
de !a Polici'a Nacional. 
L A A P E R T C R A D E L CINO-
DROMO 
E l Admifllstrador del Cinodrorao 
se ha dirigido a la Alcaldía soli-
citando autorlzaciión para la aper-
ura del espectáculo conocido por 
carreras de galgos, anunciada para 
1 día cinco del actual. 
D E P U R A C I O N DEíL R E G I S T R O 
D E O O N T R I B U Y E N T R S 
E l Sr. Arturo Oñate, Jefoi del 
Departamento de Impuestos Muni-
Ipales, ha dispuesto que cinco ins-
pectores de esa dependencia proce-
dan a efectuar la depuración del 
Registro de Contribuyentes, donde 
xisten duplicidades y donde se 
han eefetuado bajas y altas simul-
táneas con grave perjuicio para 
los Intereses de la Administración 
do los contribuyentes. 
OEfiB D E COMISIONES 
Por disposición del Alcalde Mu-
nicipal han cesado en las comisio-
nes que venían desempeñando, los 
siguientes empleados: 
Adolfina López, enfermera; Inés 
Rovita. Oficial Tercero; Consuelo 
Rodríguez, m cenógrafa; Norber-
to González, sub-conserje; Encar-
nación Echarabal, Oficial S?gun-
do; Emilio Alvnrez, Agente de 
Apremios; y Constante Salazar, 
Mecanógrafo. 
Todos estos empleados irán a 
ocupar sus respectivos puestos eu 
los distintos Departamentos. 
OHRTIFt CAROS D E 
B L E S 
H A B I T A -
Declaratorias de habitábles que 
so encuentran Pendientes de entre 
ga I sus propietarios "n las ofici 
nns del Departamento de Fomento 
Municipal, cuya entrega se ctectua 
ra dentro de las horas de 12 a. m 
y de 2 a 4 p. m-, previa la identi-
ficación correspondiente. 
J . Delgado, Av. Libertad et. 
Goicurla y J . Delgado. 






ti Diago. 19 et. 14 y 16. 
D'az, Habana 44 y 46. 
Díaz, Milagros et. Golcuría 
Delgado. 
ACUERDOS V E T A D O S 
DIA 4 DE jrNIO 
Este mes está, consaprado al Sacra-
tísimo Corazón de Jesús. 
E l 
ras. 
Circular está en las Reparado-
Santos Quirino, obispo, Daciano 
Arcelo y Butilio, mártires; Francisco 
Cnracclolo, confesor y fundador de los 
Clérlg-os Menores; y santa Saturnina, 
vlrg-en y mártir. 
COMUNION R E P A R A D O R A 
En el templo del Corazón de Je-
sús, a las ocho antos meridiano: 
Comunión reparadora. 
Se suplica asistan con la insig-
nia del Apostolado. 
s A -HORA SuCNTA 
En el templo del Corazón de Je-
sús, hoy a las cinco pasado merl-
" ¡ano, el piadoso ejerricio de la Hü-
ra Santa. 
P R I M E R V I E R N E S D E M E S 
Mañana solemnes cultos en los 
templos al Sacratísimo Corazón ds 
Jesñs, con el plausible motivó de 
ser el primer Viernes de mes. 
Es día de Comunión y adoración 
reparadora. 
Santa Saturnina, virgen y mártir. 
Fué germana de naclfln, de una d« 
ias Ilustres casas de aquel país. Des-
de sus máa tiernos años dedleflse a 
la virtud, y siendo aún muy joven, 
y de una hermosura extraordinaria, 
hi«o voto d« no tener otro esposo que 
Jesucristo. 
Sus padres, ignorantes de todo, tra-
taron de casarla, ofreciéndola al efecto 
los más ventajosos partidos; pero ella 
les dijo* que se había consagrado a 
Jesucristo. Viendo la Santa, que a pe-
sar de esto, no podía acallar las éxl-
genclas de sus padres, y sobre todo, 
la de aquel que la había pretendido 
por esposa, inspirada de Dios, salió 
secretamente de su casa, y se dirigió 
al monte. Lleno dé rabia y cólera el 
Joven, con tan obstinada resistencia 
la buscó por todas partes y la halló 
por último en su amado retiro. Gran-
des fueron las protestas de amor del 
enamorado joven, pero todo fué inú-
til, porque despechado y fuera de sí, 
la acometió con violencia y le cortó 
de un golpe la cabeza, volando su pre-
ciosa alma a recibir la hermosa co-
rona de las vírgenes. No se sabe la 
época de su muerte, el martirologio 
romano la recuerda en este día. 
Par el Alcalde han sido vetados 
los acuerdoc Ayuntamiento, re 
lativos a destinar un crédito de 
1200 pesos para la adquisición de 
ejemplares de la obta "La Vivien-
da del Pobre", a dedicar dos mil 
P'.ísos para el rostenimiento de los 
automóviles puestos al servicio de 
los presidentes de las Comisiones 
de Hacienda y Presupuestos e Im 
puesto Territorial; y creando una 
nueva plaza de qhauffeur para el 
automóvil del vicepresidente de la 
Cámara Municipal. 
A V I S I T A R A L S E C R E T A R I O D E 
GOUERNACION 
Varios concejales de filiación li-
beral visitaron nyer al Alcalde 
tratando con é\ acerca de la visita 
que ha de hácér el Ayuntamiento 
al Secretarlo de Gobernación. 
Esa entrcr/IiJta del Secretar'© de 
Gobornación y los ediles se ha de 
efectuar en uno de estos d as, aun-
que todavía nó se ha señalado 
cuál. 
SIN I . ir 'ENCIA 
Por el Dr-partamento de Fomen 
to Municipal se han suspendido 
las obras de construcción que so 
vcn'an verificando sin licencia 
fuera de eLiiuficlón. >n 10 el | Oc 
tubre 6 8. de la prop'iedad del Dr 
Font y Sterllng-
L O S PAGOS 
E l Sr. Carlos Chartran, pagador 
municipal, en cumplimiento de la» 
instrucciones recibidas del coronal 
Fernández Maivato, Tesorero, pro 
cedió ayer a pagar los haberes de 
los emplfados del Hospital Muñid 
pal, Servicio Forense, Policía Ur 
banV y Letrkdrs y Procuradores 
de ' i Admln'Stradón, en lo que 
respecta al pagado mes de abril 
E L TESORO MUNICIPAL 
E l corte de caja ayer en la Te 
soreríp^ Municlial arrojaba estas 
cifras: 
Ingreso1}: Ejercicio corriente 
R E S O L U C I O N R A T I F I C A D A 
E l letrado Consultor de la Ad-
ministración Municipal, Dr. Salva-
dor Acosta Barí», ha informado en 
ül día de ayer olí Alcalde, que la 
Sala de lo Civil de la Audiencia 
de ln Habana ha deparado sin lu-
gar el recurso presentado por el 
Presidente del Gremio de Alrance-
nea de Téjidos contra 'a resolu-
ción del Sr. Alcalde, que declaró 
nulo y sin valor aiguuo este repar-
to gremial. 
Como se obaervá, la Audiencia 
de la Habana ija ratificado la re-
solución del Alcalde Sr. Cuesta. 
F A L T O QUORUM E N L A COMI-
SION D E I M P I E S T O T E R R I T O -
R I A L 
La Comía!ia de Impuesto To-
rlloilal no pudo celebrar ayer se-
Or. •. or falti di quorum. íu-ís 
sólo ís lst leron 3 mlcmb'os de ese 
organismo. 
INSJRVOCIONES A LOS INSPEC-
TOHE8 DE»i i íERAJíT AMENTO 
D E GOBERNACION 
Por cuanto a los señores Ins-
pectores Municipales del Departa-
ineutu de Gobernación, correspon-
de velai por el mSs exacto cuni-
'Ümtfcuto de las Ordepui zas, Re-
plamentos, Bandos de buen Gobier-
no, Decretos t demás disposicio-
nes emanadas de la Aiialdfa Muni-
cipal. 
Por cuanto es deber primordial 
los Agenten de la Autoridad— 
que en -¿¿te .msu lo son los S "ev 
;nspectore8 y demAs empleados que 
tengan que re.-e • funciones «jori 
el público,—en la calle, dar cuen-
ta de cuantas transgresiones, e in-
fracciones observen y de proceder 
en los casos en que nó les sea pro-
hibido por dÍ8po3lclcnee\ vlgantcs. 
Considerando que para cumplir 
y hacer cumplir con lo que se dia-
pone es necesario determinar las 
funciones a que deben atemperar-
se los t?re8. Inspectores y den-ás 
empleados que presten servicios en 
la calle. 
Se acuerda dictar las Siguientes 
Disposiciones: 
la . IJOS Sres. Inspectores de es-
te Depattamento realizarán en sus 
respectivas Zonas, cuantas Investi-
gaciones, comprobaciones y diligen 
cías se encuentren relnolonadas con 
el cargo que ejercen-
2a. Intervendrán en Ifts indus-
trias, comercio, profesión, arts u 
oficio, cunlrucclones de cubras de 
mayor o menor Importancia, que 
violando la Ley, defraudaren al Te-
soro Municipal, ejerciendo sin la 
cempet^nte licencia o permiso, 
dando cuenta inmfdlatnmente ages-
ta Jefatura. 
Sa. Procederán en sus respecti-
vas zonas, a la detención de e-uan-
toe vehículos circulen sin haber 
llenado los requisitos exigidos por 
el vigente Reglamento de Tráfico. 
D E O B R A S P U B L I C A S 
RECLAMANDO E L PAGO D E HA-
B E R E S ATRASADOS 
E n la Secretaría se han recibido 
numerosas cartas y telegramas, 
procedentes del Interior de la Re-
pública, y sucritos por numerosos 
empleados, que interesan del nuevo 
Secretario de Obras Públicas el pa-
go de sus haberes atrasados convs-
pondienteá a los meses de marzo, 
abril y mayo. 
Estos empleados trabajan en dis-
tintos acueductos y obras de dra-
gado en el interior y por haberse 
agotado los créditos por los cua-
les cobraban, se les debe estas men 
sualidades. 
UNA COMISION V I S I T O A Y E R A L 
SR. S E C R E T A R I O 
Una Comisión tíe propietarios 
presidida por los señores Calzadi-
11a Concejal del Ayuntamiento de 
Marianao, y Manuel Alvarez, Presi-
dente de la Asociación de Prople-
tarios_ de Agua Dulce, se entrevis-
tó en la mañana ele ayer con efl 
señor Secretario e;̂  Obras Públi-
cas Dr! Carlos Miguel de Céspe-
des, a fin de gestionar la rápida 
ejecución de ls obras para el Al-
cantarillado del Reparto Tamarin-
do, así como la canalización de Un 
río que cruza ese Reparto. 
Estas obras son de urgente nece-
sidad, pues las Inundaciones en 
ese lugar son freeuentes en esta 
época del año, y además. dicho 
Reparto se entiende a las Calles de 
Buenos Aires y Puente de Agua 
Dulce, siendo una importante ar-
teria para la descongestión del trá-
fico. 
RENUNCIA A C E P T A D A 
Le ha sido íiccptada la renuncia 
del cargo que venía desempeñando 
el señor Roberto A. Agüero, de In-
geniero de Ira- Clase, de Plantilla, 
afecto a la Jefatura del Distrito 
de Camagüey. 
NOMBRAMIENTOS 
Se ha nombrado al señor Manuel 
A Coroalles, Ingeniero Jefe de Pri-
mera» Clase, afecto a la Dirección 
General, y en comisión Ingeniero 
Jege del Negociado de Caminos y 
Puentes. 
Y por otro Decreto, se nombra 
al s<iñor Mariano Guas y Pagúe-
las, Jefe de Administración de 5a. 
Clase, para que preste servicios 
rn el Negociado de Contratos, Bie-
nes y Suminiftros. 
D o l o r d e e s p a l d a s y c a l a m b r e s d e s a p a r e c e n 
C O N R I Ñ O N E S S A N O S . U S E 
A N T I C A L C U L I N A E B R E Y 
TAMPICO, Tamps, México. ,Que- el calambre; ya duermo traQ. 
Hacía ya tiempo que padecía de quila y no ces° 5 « r f 0 ^ d a r u 
ríñones y vejiga, y por fortuna en- Anticalcullna Ebrey a mis amig^ 
centré un libro que recomienda la y conocidos. Pueden publicar esta 
Anticalcullna Ebrey. para esos ma- carta si así fustán en beneficio d, 
les. No vacilé en probar la ANTI- la humanidad EmUla T . Robledo, 
C A L C U L I N A E B R E Y y después de Jazmines I I I . letra a . 
tomarme el contenido de varios ; Anticalcullna 'Sbrey permita a 
frascos me encuentro hoy completa- i ^ ríñones filtrarse la aangtt, 
mente bien. E l síntoma que más limpiándola de Impurezas formando 
me molostaba era un persistente do- agl. sailgre nUeva. rica, fortifican, 
lor de espaldas y por la noche te- te ^Hilares se han curado con bd 
nía que levantarme a cada rato a u80 Empiece usted a curarse hen 
hacer aguas debido a los dolores mlamo Anticalculina Ebrey se Ten. 
do la reglón de la vejiga. Me mor- de en toáíB ^ boticas. 
tificaba m"ch° el ^ ^ 1 6 ^ 0 ° - Anticalcullna Ebrey se vende „ 
plés y se rae hacía ^posible dor Pastillas. E l Libro A¡¡ 
mlr. Todavía no he terminado el "4""" / " a«J 
último frasco de Anticalcullna Ebrey Horóscopo le será remitido gratnl-
que compré y ya me encuentro per- tamente, si se dirige usted a Ebrej 
fectamente bien. E l dolor de es- Chemical Works, 82 West Broad. 
paldas ha desaparecido, lo mismo; way, Nnvr York. 
Recientemente 
(Vlena de la página c^eclsieté) 
M O V I M I E N T O E N E L P E R S O -
N A L D E C O M U N I C A C I O N E S 
NOTICIAS D E L CONSEJO 
A Y E R 
D E 
Entre los asuntos tratados por 
el Dr. Carlos Migue] de Céspedes 
Secretario del Ramo, en el Consejo 
celebrado ayer en Palacio, se acor-
dó celebrar un consejiWo el lunes, 
de doce a una, para lesolver el pro-
blema de las vacaciones do verano 
ai los empleados públicos. 
f 
N . G e l a t s & C o . 
B A N Q U E R O S 
H A B A N A 
Agmar 106-108 
V e n d e m o s C h e q u e s d e V i a j e r o s 
P a g a d e r o s e n T o d a s P a r t e s d e l M u n d o 
y C a r t a s d e C r é d i t o C i r c u l a r e s 
e n l a s M e j o r e s C o n d i c i o n e s 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
Rcdbínos Depósiles o Uti Scdéi , Pagawto literés i l 3 p r 1M Ana) 
Todas estas operaáones potdtn efectuarse tambié* por correo 
así como también a los oue no ha-
ytn satisfecho los arbitrios cortres-
pondie^tes. Iniciando las dlligoncias 
del casó y dando cuenta a esta Je-
fatura con toda ^re^edad. 
4a No permitirán la ocupación 
de la vLu pública, con carretillas, 
tarimas, ni obstáculo alguno, que 
pudipra ocasionar interrupción '"1 
tráfico. En todos los casos, levan-
tarán acta qve suscribirá ci Infrac-
tor, o en su defecto, el vigilante 
de posta o recorrido Dando cuenta 
con todo lo actuado a esta Jefa-
tura. 
5a. Velarán con verdadero in-
terés, y así lo recomienda esta Je-
fatura, por el cuidado de la niñez, 
evitando el que los menores tran 
siten por las calles en horas esco 
lares. Que en diohas horas no sé 
dediquetn a vendedores ambulan-
tes, ni se ejerciten en trabajos su 
periores a sus fuerzas, ni se per-
mita ejercer, circulando por la vía 
pública de limpiabotas. Así como 
tampoco transitar por las coílles 
después le las nueve de la noche 
a los menores de 14 años, a no ser 
que vayan acompañados de sus fa-
miliares o de alguna persona ma-
yor. De igual manera impedirán 
qu< los menores de 21 años concu-
gos en que estos sean permitidos, 
rren a los establecimiento de je 
ni a las vallas de gallos. Los me-
nores de 15 años no podrán asis-
tir a los Rastros ni a los espectácu-
los donde so vierta sangre. Como 
tampoco se permite la aistencla a 
los Bajles Públicos de menores de 
16 años. Ni podrán utilizarse por 
lae Empresas) de Omnibus como 
conductores ni cobradores. 
fia. Cuidarán de que las callos 
no sean convertidas en garages ni 
Talleres; ni que los mendigos se es-
tscionen «n ningún lugar de la Ciu-
dad, ni que penetren en los esta-
blecimientos públicos. No permiti-
rán el qtie los vendedores ambu-
lantes produr-can escándalos con 
pregones cxiserados. 
7a. Corresponde a los Inspec-
tores llevar a cabo la3 notifica-
ciones de multas y cuantas otras 
se dispongan por la Autoridad Su-
perior T por esta Jefatura-
Bajo ningún concepto, y con nln-
eún pretexto, los señores Inspec-
tores se harán acompañar de otra 
perruna para la práctica de las di-
ligencias propias de su cargo, por 
oponerse a ello el Decreto número 
20 de la Alcaidía de fecha 27 de 
febrero de 1913, y cuyo fiel cum-
plimiento lo recuerda í e ta Jefa-
tura. 
9a- Será sometido a procedi-
miento administrativo el Inspector 
que sin previa autorización de esta 
jefatura, ejecute actos de sus fun-
ciones en zonas ajenas a ] | que le 
esté destinada, y cuando esto su-
ceda, el Inspector de ?a Zona In-
vadida lo comunScará Inmediata-
mente a esta Jefatura, quien lo 
pondrá en conocimiento del señor 
Ajlcalde. 
10a. A partir de esta fec.ha. los 
señores) Inspectores concurrirán | 
tsta O V í n a de S a 10 a m. a fir-
mar el libro de entrada y a recibir 
instrucciones. L a falta de cumpli-
miento de cualquiera de estna dis-
posiciones será causa suficiente pa-
ra la formación de expediente ad-
ministrativo. 
J . M- Franco, Jefe del Dpto.— 
onformt; J . 31. Cuesta, Alcalde 
uniclpal,. 
pitcher ganador en Lyons, y gra-
dualmente está obteniendo buenos 
resultados con Covengross. 
Lyons y Covengross. por esto, ha 
aliviado la carga que Faber, Thurs-
ton y Robertson llevaban anterior-
mente. Incluyendo a Xonnolly y a 
Blakenijhip, para emergencias, Co-
llins está distribuyendo el trabajo 
de tal manera que ninguno de sus 
pltchers tiene exceso de trabajo. 
Otro movimiento sagaz de "Co-
lumbia Eddie" se ve en la aparien-
cia regular de Ray Schalk, detrás 
del bat. Schalk, que es aún un 
magnífico catcher, sin duda aumen-
ta la efectividad de los pltchers y 
también mantiene en buen equili-
brio al resto del team. 
Los Whlte Sox, por esto, deben 
estar reconocidos. Están jugando 
pelota de primera y merece la pe-
na el verla. 
Poco después de regresar Gene 
Tunney con las tropas de Infante-
ría de Marina americana de Fran-
cia, decidió emprender la profesión 
jjel boxeo. Al visitar las oficinas 
de •'The Sun," hace cuatro años, 
delireó sus planes de este modo: 
"Lo que más necesito es expe-
riencia. Tengo mucho que apren-
der de boxeo científico e Intento 
proceder lenta y cuidadosamente. 
Sería un error el encontrarme con 
los mejores hombres de mí peso an-
tes de saber cómo pelear en todos 
sentidos. Estoy aumentando en pe-
so y fuerza todos los años, y algún 
día espero estar en posición de re-
tar a Dempsey." 
Tunney no se apartó ni una pul-
gada de sus planes originales de 
acción. Ha peleado todo su cami-
no hacia el frente regularmente, 
utilizando la experiencia obtenida 
en cada pélea, cualquier que fuese 
la calidad do sus contrarios. E n 
sus peleas con Greb, Carpentler, 
Martín Burke y otros, Tunney ha 
aprendido lo suficiente acerca de 
tácticas del ring para garantizar su 
creencia de que él puede enfrentar-
se con Tom Glbbons en su pelea 
a quince rounds a decisión, en Po 
lo Grounds, el viernes, por la no-
che . 
Glbbons aparece como el más 
Por virtud de reciente Decreto 
del señor Presidente de la Repú-
blica, general Machado, (ha habido 
el siguiente movimiento en ei per-
sonal en el Departamento de Co-
municaciones. 
E l señor Enrtquo Edísaga, Jefa 
do Servicio del Centro Telegráfico, 
pasará a ocupar la Jofatur^ del 
Negociado de Personal y ^rajis-
portes, que hasta ahora venía des-
empeñando el señor Joaquín Llere-! 
na. quien ha sido nombrado Jefe 
del Servicio Telegráfico y Telefó-
nico. 
Para ocupar el cargo de Jefe del 
Servicio dej Centro Telegráfico, ha 
sido nombrado el señor Francisco 
Halle, Inspector de líneas de la 
provincia de Santa Clara, el que a 
su vez ha sidoi sustituido por el 
señor Conrado Fleites. 
E l señor Carlos Miyares, Jeía 
del Centro Telegráfico de Santia-
go de Cuba, ocupará la Jefatura 
del Negociado de Sellos y Materia 
les. 
E l señor José Manuel Cruz, pro-
fesor de la Academia de TeQegTa-. 
fía, ha sido ascendido a segundo 
Jefe del Negociado de Topografía 
e Inspección Técnica. 
E l señor Jesús de la Torre, Je-
fe del Negociado da Materiales ha 
?ido nombrado Jefe de Centro d« 
Santiago de Cuba. 
E l señor Luis Costa Valdés, Jê  
fe del Negociado de Servicio', h* 
südo declarado cesante. 
SIN E F E O l 
Por Decreto preeidenciul y a 
propuesta do la Dirección General, 
ha sido dejado sin eífecto el cri-
dito de $2,500, votado por el Go-
bierno anterior, para que el señor 
Aníbal Pere^ de Qa Osa se dirigiel 
ra a los Estados Unidos, en comi-
sión, para hacer estudios de radio-
telegrafía. 
MEJORAS E N TELBGRAFOí 
E l Director General señor 2ir 
mora está actuando en su proyecta 
de modernizar el ee<rvlclo de recepj 
ción y trasmisión de telegramas 
formidable de los antagonistas de in8talando ea t{><Í08 l08 g wg 
Tunney. E l hombre de St. Paul mm¿% aparatos mecánicos sistctaá 
Keemis y las nuenras baterías da 
acumuladores, y a ese) objeto ha 
designado una comisión de eficien-
cia técnica iotograda por el Jef« 
del Centro de Telégrafos de la Ha-
bana, señor Pedro Pablo Torreí, 
del Jefe del Centro Telegráfico dé 
Santiago de Cuba, señor Jesús 6t 
la Torre y el Jefe del Negociador 
de Inspección Técnica, señor Artu-
ro Nove, los que harán loa planos, 
presupuestos etc. 
tiene cerca de cien comb'ates, y 
nunca ha sido vencido, perdiendo 
sólo tres decisiones. Sin embargo, 
Tunney ha estado deseando en-
frentarse con él por más de un año, 
y entrará en el ring "perfectamen-
te seguro" de ganar. 
Glbbons se «abe que es un gran 
boxeador defensivo. Presumiendo 
que Dempsey tratase de vencerlo 
en Shelby, el hombre de St. Paul 
si adopta ' misma táctica en su 
pelea con Tunney, probará que es 
un hueso malo de roer. Estudian-
do su record, parece que Glbbons 
invariablemente ha desarrollado el 
conocido juego de esperar cuando 
se ha enfrentado con antagonistas 
peligrosos, de modo que hay toda 
la razón posible para creer que se 
mantendrá a ia defensiva durante 
la primera parte de su pelea con 
Tunney. 
En opinión dq los hombres que 
saben cómo servir de second a los 
boxeadores, Tunney no debe per-
der tiempo forzando la pelea. Se-
ría un error si se detuvless y pe-
lease a larga distancia, pues en-
tonces Gibbon? aparecería en su 
mejor forma; pero Tunney es lo 
suficientemente grande y fuerte pa 
ra llevarle la pelea al hombre de 
St. Paul, tan pronto como el pri 
mer round comience. Serla una 
ventaja para Gene el obligar a Glb-
bons a Irse sobre las cuerdas y las 
esquinas del ring, atacándolo con-
tinuamente. 
Si Glbbons se ve obligado a pe-
lear a corta distancia y Tunney 
puede desembarcar golpes al cuer-
po duros, el final puede ser rápi-
do. Pero Tunney hará poco o na-
da si deja a Oibbons boxear en su 
estilo usual. E l mejqf sistema pa-
UNA ACLARACION 
E l Director General de Oomu^' 
caciones desea] liacor constar qu* 
no ha creado el burean de pren-
sa para suministrar noticias a lo» 
periódicos, sino simplemente para 
que en éj sea examinada toda II 
prensa de la isla, con el fin de to-' 
mar nota de cualquier queja i 
atender a las indicaciones que se le 
bagan para la mayor eficiencia es 
él servicio. 
ra vencer a Glbbons es pelear d8 
cerca y obligarlo a fajarse. 1 
Tunney y Glbbons son sportsmW 
modelos. No han hecho nada í l 
dascrédlto del boxeo. Ambos sos 
bien educados y viven sanamente. 
Cuando se enfrenten el viernes P<" 
la noche, los fanáticos pueden 
perar una pelea buena y viva. 
E l referee no tendrá diflcultadí* 
para hacer cumplir las regí»1, 
Tuuney y Glbbons saben cómo bO' 
xear clásicamente, y no son íbcII" 
nados a perder el control de 
temperamentos. No tienen mal 
intenciones entre sí y saltarán 
tre las g<fgas para comenzar su P«' 
lea con la esperanza de que el 
jor de los dos ganará justamente-
r 
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C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
E N »80 S E A L Q U I L A E L A L T O D E 
la casa calle Qe San Nicolás esquina 
a San Rafael, con sala, comedor. J 
habitaciones y servicio completo 
llave en la bodega. Su dueño e ín icr 
mes Malecfin 12. T e ^ M j g g ^ Jn 
A L Q U I L E R L S D E C A S A S 
S E A L Q U I L A N L A S C A J A S L U Z CA-
ballero I t y 16, moderna» en 40 pesos 
Informan: Aguiar, 43. l e l é f o n o F -
1439 y M-4118. 22412.—7 J n . 
¡SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E SAN 
Mariano 24 casi esqu'na a San Anas-
tasio, sala, un cuarto y demás ser-
vicios. Puede verse; el inquilino que 
se m^3.' lo sabe; se lo enseña . 
Precio $25.00. Su dueño Revillagl-
gedo 24. T e l . M-4974. 
22491—7 j n . 
S E N E C E S I T A N S E O F R E C E N 
P A R A C O M E R C I O S E A L Q U I L A L A 
casa San Ignacio 13. enut Obispo y 
Obrapia. L a llave en Ourapia .¿6. bu 
dueña: Calzada 82, Vedado. 
2¿3»1.—11 J n . 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E Lea l -
tad, 7», sala, saleta, tres cuartos, ba-
ño completo, cocina de gas, techos de-
corados, un cuarto grande en la azo-
tea con sus servicios. i-.a llave, i n -
formes en Campanacio 2b, altos. Te-
léfono A-8752. 224o2.—9 J n . 
M a l e c ó n 56 entre Galiano y S a n Ni-
c o l á s , lindo piso alto con ascensor, 
sala, comedor, cuarto b a ñ o , cocina, 
mucho fresco, e s p l é n d i d a vista. L l a -
mar al timbre. 
2 2 4 7 5 — 8 j n . 
Se alquila la casa Obrapia No. 58, 
con quince varas de frente por cua-
renta de fondo. S e compone de dos 
plantas. Informa el S r . F r a g a . C o m -
postela y Mural la . V e d la casa de 
9 a 11. 
22401 — 18 j n . 
Virtudes y Soledad, bajos modernos. 
Sa la , recibidor, tres habitaciones, 
b a ñ o completo, comedor cuarto y 
servicio de criados, cocina de gas. 
Precio $70. T e l . F -5120 . 
cuarto00108000,se,w etao et etao n 
2 2 4 6 4 - 7 j n . 
P U N T O M Ü Y C E N T R I C O 
Habana 104, esquina a Obrapia, piso 
alto, recibidor, sala, gabinete, 3 cuar-
tos, comedor, baño, cocina de gas, 
cuarto de criados y servicios. Precio 
$125. Fiador o dos meses en fondo. 
Informes F-2809. 
22439—8 j n . 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S HOSPI-
tal 8. Sala, comedor, 4 cuartos, doble 
servicio. L a llave m la bodega en 
$65.00. 
22443—11 j n . 
SE A L Q U I L A N L O S MODERNOS Y 
frescos bajos de Virtudes 90 entre 
Campanario y Perseverancia, compues 
tos de sala, comedor, tres cuartos, 
baño intercalado, cocina de gas, ca-
lentador y servicio de criados. L a 
llave en la misma, de 8 a 11 a. m. 
y de 2 a 5 p. m. Informan Teléfono 
A-64¿0. 
22451—8 j n . 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A 
casa Luz 78, frente a Curazao, propios 
para establecimiento; la llave en Isi 
bodega de en frente e informan Te-
léfono 1-1672. 
22460—7 j n . 
S E A L Q U I L A P R O P I A P A R A IN-
dustria o familia, la espaciosa casa 
Castillo 30 próxima a Monte, con sa-
la, saleta y cuatro cuartos. L a llave 
• n la vidriera d^ en frente. Su duo-
fio. Concordia 65. 
22l.';3—6 jn . 
S E A L Q U I L A N LOS M A G N I F I C O S 
altos de la calle Díaz Blanco entre 
Infanta 7 Pajarito, de reciente cons-
trucción, compuestos de sala, come-
dor y tres cuartos, baño Intercalado 
con agua callente, son muy ventilados. 
Precio módico . Informan tn la mis-
ma. 
22499—G jn 
A L Q U I L E R E S . S E A L Q U I L A N LOS 
altos de San Rafael 27 entre San Frnn 
cisco e Infanta, compuestos de tres 
espléndidas habitaciones, sala, saleta, 
un departamento en la azotea, brtfto 
intercalado y todos sus servicios a la 
moderna. Informan en San Miguel 
No. 211 altos esquina a Infanta. 
22483—11 j n . 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E N E P 
tuno 202 esquina a Lucena. con sala, 
comedor, cinco cuartos, dos baños y 
demás servicios. L a llave en la mue-
blería de en frente. Su dueño Cerro 
43 8 B . Te l í f ono M-9305. 
22489—5 Jn. 
L O C A L E N G A N G A 
Se cede uno propio para cualquier 
comercio con buenas vidrieras y ar-
matostes en la calzada de la Reina 
107. Informan en la misma. 
22492—6 j n . 
S a n L á z a r o 318, entre Escobar y 
Gervasio, se alquila un segundo piso 
con terraza, sala, dos habitaciones, 
b a ñ o intercalado, comedor, cocina 
y cuarto y servicio de criados. Agua 
abundante, solo a personas de mo-
ralidad. E l d u e ñ o en el primer piso. 
Precio $70.00. 
22502—6 j n . 
V E D A D O 
S E A L Q U I L A E N C R E C H E R I A NU-
mero 18, próximo a la calle 23, Veda-
do, una casa con jardín, portal, sala, 
comedor, tres cuartos, baño interca-
lado y patio. Para informes: L a Rosa-
Ha. Campanario número 26. Teléfono 
A-4476. L a llave en el 39. bajos. 
22387.—6 J n . 
V E D A D O , C A L L E C U A T R O . N U M E -
RO 253, altos, entre 25 y 27, cuatro 
cuartos amplios, sala, comedor, coci-
na, cuarto de criados, servicios sani-
tarios, terraza muy frescos, precio 75 
pesos. L a llave en los bajos. Más In-
formes: F-O-7457. 
22414.—8 J n . 
J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A 
Y L U Y A N O 
E N A M O R A D O S Y D U R E G E 
se alquila esta fresca e higiénica ca-
sa, compuesta de jala, saleta, cuatro 
cuartos, cuarto de criados, garage y 
jardín. Informa: Santos Suárez y Du-
Uge. G. P. 5 jn 
S E A L Q U I L A E N P E D R O P E R N A S , 
ijúmero 12, Luyanó, casa moderna con 
portal, sala, saleta, 5 cuartos, 3 baños 
y servicios completos y un gran patio 
con árboles frutales. Precio 60 pesos. 
L a llave en la bodega. Informan en la 
misma. 22361.—9 J n . 
C A S A S B A R A T A S 
Se alquilan varias de $25 y $30, dos 
S tres cuartos, lugar fresco y con 
Rgua todo el año, una cuadra tranvía . 
Luyanó. Informan A-2465. 
22470—6 j n . 
GANGA. U N M A G N I F I C O P A L A C E -
te en Flores y General Lee, ( J e s ú s del 
Monte), be alquila en 250 pesos men-
suales, titne todo género de comodi-
dades. Informan casa de al lado por 
General Lee . 
22385.—8 J n . 
Se alquilan los altos de las casas 
calle Tamarindo 18 con sala, saleta 
2 cuartos, servicio completo en $50 
el 18 1 2 en $60. Tamarindo No. 7 
S a l a , sa í s ta , 4 cuartos, patio con ar-
boleda en $60. Abundante agua. I n -
forman en la misma. 
2 2 4 0 6 — 9 jn 
fcN SAN JOAQUIN Y E S T E V E Z . L L ' -
gar fresco y agua abundante, se al-
oullan dos casas alto y bajo, acaba-
das de fabricar. Sala, saleta, deco-
rados, 3 cuartos, baño completo, co-
cina y un cuarto chico al fondo. Te-
léfono M-1115. 
22468—8 j n . 
S E A L Q U I L A E N L A LOMA D E L MA 
zo. Víbora, una casa. Jardín, portal, I 
sala, comedor, 3 cuartos y cuarto de ! 
criado y demás servicios. Gana $55 
Calle Patrocinio y Revolución No 24 
Allí la llave. Dueño T e l . FO-12'6 
22474—6 j n . 
S E N E C E S I T A UNA J O V E N P A R A 
trabajos de oficina que sepa «scribir 
a máquina y tenga buena letra. Refe-
rencias de su últ imo empleo L a Ar-
mería. Obrapia 28 
, 22465—6 j n . 
N K C E S I T O T R E S J O V E N E S E S P A -
ñoles, con referencias y de buen porte 
para interesarlos en un bueri negocio 
en el que ganarán según su activi-
dad. Informa Sr . Marín. Aguiar 59. 
22453—6 j n . 
S E D E S S A C O L O C A R UNA C O C I N E -
ra de mediana edad para casa parti-
cular o comercio, lleva tiempo en el, 
país y buenas recomendaciones. I n -
forman: Gervasio número 81, altos. 
22426.—7 J n . 
S E O F R E C E N 
S E A L Q U I L A E N G O I C U R I A E N T R E 
Milagros y Libertad a familia corta 
v qu# no tenga enfermos una cómoda 
y elegante casa acabada de fabricar. 
Se desea fiador. Renta $70. Informán 
el dueño al lado. 
22462—7 Jn. 
C R I A D A S D E M A N O Y 
M A N E J A D O R A S 
D E S E A C O L O C A R S E U N a COCINH-
ra, peninsular. Cocina a la española 
r'-esea comercio o casa particular. Tie-
ne referencias. Para informes, llamen 
a! Te l . U-1337. 
22466—6 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E J O V E N PARA 
cocinar y limpiar para corta familia. 
Informan Animas 189. 
22478—6 Jn. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J o V E N ' 
española c".e criada de mano, lleva 
tiempo en el país , desea casa de mo-
ralioad. .•nforman en Ptña lver núme- | 
ro 1. Telétono A-7703. 
22368.-6 J n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N Í N -
sular de cocinera. Cocina â l a espa-
ñola y un poco a la criolla. Lleva 
tlc-mpo en el p a í s . No repara. en los 
quehaceres de la casa, siendo corta 
familia Informan Carmen 64, Habana 
22441—6 jn 
V A R I O S 
Se alquila en el pueblo de Alqu ízar , 
con o sin contrato, y por m ó d i c o al-
quiler, una gran esquina acabada de 
fabricar, propia para cualquier c la-
se de comercio por encontrarse en 
lo m á s céntr ico y comercial del pue-
blo y pegado a la e s tac ión . Tiene 
c ó m o d a vivienda particular y un 
gran palio. Informan Pedro D í a z , 
n ú m . 36. 22382 7 jn 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
H O T E L M A N H A T T A N 
P r o p i e t a r i o » : A . Vi l lanueva 
Este es el hotel mejor, por las 
siguientes razones: Por su situa-
' c i ó n , que da frente al hermoso 
parque del Gran Maceo; porque 
todas las l íneas de t ranv ías {ja-
san por Su frente; porque todas 
sus habitaciones (98 ) tienen b a ñ o 
privado y servicio de t e l é f o n o ; 
porque no se conoce otro similar 
en v e n t i l a c i ó n y frescura; y por-
que, a d e m á s , nadie da un serv í ' 
c i ó como el nuestro por solo 
T R E I N T A P E S O S ( $ 3 0 . 0 0 ) . V e n -
ga hoy a separar su departamento. 
Belascoain y S a n L á z a r o . Hotel 
Manhattan. T e l é f o n o M-7924. 
C 2557 Ind. 14 m i 
H a b a n a . S e a l q u i l a n h a b i t a -
c i o n e s o d e p a r t a m e n t o s p a -
r a o f i c i n a , en los altos de l a 
c a s a E m p e d r a d o , 1 6 . I n f o r -
m a n : A r e l l a n o y H e r m a n o s . 
C u b a . 5 0 . T e l é f o n o A - 8 2 9 7 . 
22411 8 jn 
E N L E A L T A D 111, E S Q U I N A A SAN 
Rafael, se alquila una hermosa sala, 
para profesional o comisionista y á.de-
más varias habitaciones interiores si 
se desea se da comida en la misma. 
22393.—6 J n . 
" E L P R A D O " . O P U A P I A 51, P R O -
ximo a las oficinas. Habitaciones y 
apartamentos vista a la calle, servi-
cio privado y comida a la carta desde 
I I&JM. Café y restaurant Diez ti-
ckets $4.00. 
22495—6 j n . 
SAN R A F A E L 44 A L T O S E N T R E 
Galiano y San Nicolás , se alquila 
una espléndida habitación. Hay baño 
con agua callente, teléfono y se da 
comida Para más Informe» en Ja 
misma. 
22490—8 J l . 
H A B I T A C I O N E S E S P L E N D I D A S . — 
Frescas. $20 y $15. Calle Habana 113 
altos, entre Te.ilente Key y Muralla 
22482—6 Jn. 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O Y 
M A N E J A D O R A S 
S E S O L I C I T A C R I A D A PENI^ÍSUlar 
para los quehaceres de la casa, sola-
mente un matrimonio. Santos Suárez, 
128. Sueldo 25 pesos. Tiene que estar 
recomendada. 22427.—6 J n . 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
S E S O L I C I T A UNA M U J E R P A R A 
la limpieza de una casa en las horas 
de la mañana. Informan: Monte, 229. 
E l Disloque. 22396.—11 J n . 
C O C I N E R A S 
S E S O L I C I T A N T R E S J O V E N E S V \ -
ra cocinar y ayudar a la limpieza. 
Buen sueldo, una señora de mediana 
edad para cocina y limpieza $30. Rei-
na 27. Dpto. 303-310. 
2244»—6 j n . 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E 
sep^ coenar y hacer dulces. Tenga 
referencias. Ha de hacer plaza y ser 
muy limpia. SI no es así que no se 
presente. Sueldo $30. 19 y 4. "Vedado 
22503—6 jn. 
S E S O L I C I T A C O C I N E R A Q U E D U E R 
ma en la colocación y haga limpieza 
para un matrimonio. Sueldo $25.00. 
Informan C R e l l l y 116. L a Gaflta de 
Oro. 
22494—7 Jn. 
P A R A COCINAR T DEMAS Q U K h A 
ceres de una familia de tres personas 
se solicita una Joven formal JT « m 
referencias. Santa Clara 41. por Cuba 
letra B . Segundo Jn. 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
L A A G E N C I A " L A U N I O N " 
De Marcelino Menéndez es la única 
que en cinco minutos facilita tíylo el 
rcrsonal con buenas referencias. Pa-
r-i dentro y fuera de la Habana. L l a -
men al T e l . A-3318. Habana 114. 
22473—7 Jn. 
V A R I O S 
S E N E C E S I T A A P R E N D I Z A D E L A N -
tado' de sastre. San Nicolás . 130, ba-
jos 2238S.—7 J n . 
S E S O L I C I T A TORTERO D E M E -
diana edad que haya prestado este 
servicio, i*e prefiere que sepa algo de 
carpintería ordinaria y tenga referen-
cias Informan: Quinta Palatino. Ce-
rr'o. C5425.—3d-4 
C A F E CANTINA. N E C E S I T O UN SO-
clo con $5.000 que tenga referencias 
comerciales. E l establecimiento es de 
lo mejor. Marín . Café E l Fénix. Be-
lascoain y Concordia. 
224o9—9 j n . 
S E O F R E C E UNA M U C H A C H I T A de 
11 años* para una casa particular, es 
l ista y tiene quien la represente. I n -
forma en Alcantarilla, número 3. 
22390.—6 J n . 
C O C I N E R O S 
SE&ORA D E M E D I A N A E D A D . D E -
sea colocarse de criada de mano o 
manejadora. Prefiere casa seria. I n -
formes en Marqués Gonzá,lez letra B 
entre Neptuho y Concordia 
22442—6 j n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de criada de mano o mane-
jadora. Tiene referencias. Informan 
T e l . M-4669. 
. 22501—6 j n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
españo'a, de criada de mano. Entien-
de algo de cocina. Desea casa de mo-
ralidad. Informan: Kevlllacigedo 100 
' 22444—6 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A E S P A S O -
la de 18 años en casa de moralidad 
para manejadora o criada de mano. 
Tiene referencias. Informan en Ha-
bana 79 1¡2. azotea. 
22471—6 j n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española, de criada de mano con una 
niña de cuatro a ñ o s . No le importa 
ganar poco sueldo. Para un matri-
monio solo. No le Importa salir al 
campo. Informan San José 48 B . 
22437—6 j n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española, de criada de mano o mane-
jadora. Informan: Circe l 21, letra A 
altos 
22440—6 jn. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA 
peninsular de criada de mano o ma-
nejadora, tiene garant ía s . Informan: 
San Ignacio, 24. Manuefta. 
22407.—6 J n . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
cha de color; habla Ingrlés y español, 
de manejadorat o para habitaciones. 
Informan: T e l . F-1987. 
22438—7 Jn. 
O F R E C E S E J O V E N ESPAÑOLA D E 
16 años para manejadora de un niño 
pequeño o ayudar los quehaceres en 
casa de matrimonio solo. Prefiere no 
dormir en la co locación. Informa su 
padre: Teléfono A-2395. 
22410.—6 J n . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
española de criada de mano, Ueva 
tiempo en el país y sabe 'u obirfeación. 
Informen en Aguacate, 116, altos. 
22409.—6 J n . 
D E S E A CQLOC.VRSE UNA SEÑORA 
española, de criada de mano o mane-
jadora, en casa de familia! honrada. 
Tiéné quien la recomiende. I'eñalver 
No. 6. 
22479—6 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N es-
pañola para criada de mano o para 
camarera en hotel o casa de huéspe-
des; lleva tiempo en el pa ís ; tiene re-
comendación. Habana, 12G. Teléfono 
A-4792. 22416.—6 J n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
peninsular de criada de mano que sea 
casa formal. Informan en Compos-
tela 84, altos. 
22484—6 Jn. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha española de criada de mano, pre-
fiere habitaciones. Campanario 253. 
Teléfono A-5034. 224S6.—6 Jn . 
S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A pa-
ra hacer habitaciones y sepa coser y 
otra que no tenga pretc-nsiones para 
ayudar. Industria, 118. altos. 
22429.-7 J n . 
D E S E A -COLOCARSE UNA J O V E N 
para criada de mano y ayudar a la 
cocina, para matrimonio solo. Infor-
man: Porvenir 3. 
22485—6 j n . 
O E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
de mediana edad, para manejadora y 
otros trabajos, muchos años de prác-
tica. Informan en Suárez 31, bajos. 
22481—6 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E SEÑORA D E 
mediana ecad y más solicita al caba-
llero que la fufr a buscar a Suárez 29 
para recordarle en Ir para su casa 
para mantjar en la Víbora. 
22480—6 Jn 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
S E D E S E A C O L O C A R U N A MUCHA-
cha española de criada de cuartos o 
comedor, entiende un poco de cocina, 
lleva tiempo en el país , sabe cumplir, 
desea casa seria. Calle K. número 6, 
teléfono F-1950. 22413.-7 J n . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A ESPAÑO-
la para cuartos o manejar un n iño . 
Desea casa serla Cuba J» Mu«alla, 
altos del c a f é . „ „ , - „ , . 
22472—6 Jn. 
C R I A D O S D E M A N O 
S E D E S E A b O L O C A R J O V E N E S p a -
fiol de criado de mano, tiene referen-
cias y sabe trabajar, s i rv ió en Ma-
drid sabe planchar ropa de caballeros. 
Informan: Calle B, entre 5a. y 7a. 
Teléfono F-2240. Vedado 
2239S.—6 J n . 
Desea colocarse joven español para 
criado de mano, servicio mesa de 
primera, fino en trato y presencia 
y con referencias. T e l é f o n o F -1818 
de 8 a H y de 2 a 5. Pregunten 
por Vicente R o d r í g u e z . 
2 2 3 6 7 — 6 j n . 
S E O F R E C E UN J O V E N ESPAÑOL 
para criado de mano o para portero, 
camarero o dependiente, aabe trabajar; 
tiene recomendación. Habana, 126. 
Teléfono A-4792. 22^17.—6 J n . 
C R I A D O D E MANO, ESPAÑOL, P R A C 
tico en el servicio y con referencias 
aollolta colocación sin grandes preten-
siones. Informan Animas 6 8, bodega 
Teléfono A-8563. 
22445—6 Jn. 
P E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O 
de mano un joven español de 25 años 
de e í a d . Sabe servir a la rusa y a 
la esttitlola. Tiene buenas referen-
cia» de las casas donde ha estado; 
es serio; e s tá acostumbrado al ser-
vicio domést ico . Informan en el Te-
léfono A-7503. 
22o0o—6 Jn. 
C O C I N E R O D E M E D I A N A E D A D muy 
formal y práctico en todo lo que abar-
ca el arte de cocina, se ofrece para 
casa comercio particular y hotel o 
fonda, no le Importa ir ai campo, muy 
buenos informes, dan razón: Mercado 
de Tacón, número 44, por Dragones. 
Café L a Unión . José Sánchez . 
223S9.—6 J n . 
C O C I N E R O , D E S E A C O L O C A R S E PA 
ra fonda, casa de huéspedes . Conoce 
repostería . T e l . A-5864. IPrepunt-n 
por Angel y dejen dirección. 
22447—6 j n . 
C O C I N E R O Y B U E N R E P O S T E R O , 
peninsular, para particular, comercio 
o restaurant. Informan: Aguila 136 
letra A . T e l . A-9398. 
22446—6 j n ' 
S E D E S E A C O L O C A R UN C O C I N E -
ro español muy conocedor de su ofi-
cio. Calle 9, número 23, Vedado. F -
1408. 22408.—6 J n . 
C H A U F F E U R S 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N E S -
pañol para ayudante de chofer, tiene 
buenas referencias de casas que ha 
trabajado y sabe cumplir con su obli-
gac ión . Llame al te léfono A-4610. 
22431.—7 J n . 
V A R I C S 
A los P r o p i e t a r i o s y B a n q u e r o s 
ofrece sus servicios un hombre de 
mediana edad para correr con alqui-
leres de casas, reformas menores, pin-
turas, cobros, deshaucios, etc. Tam-
bién se emplea para conoerje o cobra-
dor de banco, con toda clase de ga-
rant ías . Informan: Línea, 156, Veda-
do. 22oi2.—7 J n . 
S E D E S E A C O L O C A R UN J O V E N es-
pañol sin pretensiones habiendo tra-
bajado en casa comercial, tiene refe-
rencias. Teléfono A-4673. 
22338.—6 J n . 
A T E N C I O N A L O S SEÑORES Q U E 
críen gallinas y gallos finos, pues me 
ofrezco para cuidar y criar toda cla-
se degalllnas finas y gallos finos co-
mo Leghan Rodayla Orpington etc. y 
al mismo tiempo me ofrezco para cui-
dar casa de campo, el sueldo que quiero 
por mi trabajo si puedo ¡levar a mi 
mujer son 25 pesos a l mes. Pues ten-
go 6 años de práct ica y no desconoz-
co nada. Informan en U'Rellly, nú-
mero 34, granja de galMnas, pregunten 
por Joaquín . 22405.—6 J n . 
H E R R E R O M E C A N I C O E N G E N E r a l 
Se ofrece para cualquier punto de la 
Isla o sociedad en taller. Se dan to-
das las referencias que so deseen. I n -
forman: Compostela, 34. altos. 
22430.—7 J n . 
U N M U C H A C H O ESPAÑOL Q U E lle-
va poco tiempo en el país , se ofrece 
para limpieza de almacén u oficina, 
criado o jardinero o cualquier traba-
jo, tiene quien lo garantice. Informes: 
teléfono F-1312. 22433.—7 J n . 
M A E S T R O C A R P I N T E R O CON MU-
cha práct ica en casitas para Repartos, 
(Bungalovvs) se ofrece. Teléfono M-
6433, de 2 a 6.. 22435.—6 J n . 
A los inmigrantes. L e gestiono rá-
pidamente j^s dificultades para po-
der salir del Departamento de Tris-
cornia de acuerdo con la L e y . Se-
ñor Fausto Mar ín . Aguiar 59. Te l é -
fono A-6283 . 
2 2 4 5 6 — 1 8 jn . 
Triscornia. Uno de sus parientes o 
amigo está al llegar a la Habana . 
Y o le gestiono la salida de dicho de-
partamento ráp idamente de acuerdo 
con la nueva L e y . S r . Fausto Ma-
rín. Aguiar 59. T e l . A-6283 . 
2 2 4 5 7 — 1 8 j n . 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS MUCHA 
chas blancas, una de cocinera y otra 
de criada de mano o manejadora: sa-
ben trabajar bien. Tienen recomenda-
ciones de las casas donde han traba-
jado. Informan en Acruacate 24, altos 
entre Tejadillo y Empedrado 
22504—6 Jn. 
J O V E N ESPAÑOL, 18 AÑOS, SIN 
pretonslones. s*» ofrece para comercio 
oficina, et?. E s mecanftsrrafo. Infor-
man: Monte 315. A-4760. Tiene ga-
rant ía s . 
22498—6 Jn. 
D E S E A COLOC1ARSE U N MUCHA-
cho de helador o dulcero o cafetero 
Igual trabaja de una cosa como de 
otra. Tiene recomendaciones de los 
hoteles donda ha trabajado y lleva 
mucho tlemnn de práct ica . Informan 
Vives 106. altos. 
22486—6 j n . 
D E S E A C O L O C A R S E M U C H A C H O 
de rumarero o sereno. Tiene recomen 
daciones de buenos hoteles de la Ha-
bana y de personas que lo garanti-
zan. Informan Teléfono A-3090. 
22487—6 jn 
D E S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O -
nio para cocinar y limpiar. Saben co-
ser y phmchar y una mucbnchi nara 
criada Progreso 13. T e l . M-6436. 
22496—7 Jn. 
D F S E A C O L O C A R S E LTN MPCHACHO 
¿•«I r\e i?; nñf>«? romo principlante 
de oficina, pudte^do hacer la limpieza 
de la ml^ma y mandados o para otra 
cosa análoga, sin nretenslones. Infor-
man Asrjiar 62, altos. 
22497—6 j n . 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S . 
S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A -
B L E C I M I E N T 0 S 
\ E N D O CASA A N T I G U A 12x40 CON 
iranvla al frente a 30 metros de la • 
calzada de Jesús del Monte y cerca 
Oe Toyo J14.500. Otra dos casitas de 
n.artera en Delicias entre Madrid y 
ramplona $5.000; las dos y #2.700 
una; otra gran casa esquina Primera 
y Segunda línea cantería, portal a 2 
calles, sala, 3 cuartos, comedor al foh 
do, garage, cuarto criado, cocina, ser-
vicio criado, J14.000. Informa el se-
ftor OonzAlez. Calle de Pérez 50, de 
2 a 6. Teléfono 1-5538. 
V E N D O E N CURAZAO, CASA MO-
dtrna. 2 plantas, rentando $135 en 
$13.000; otia calzada de JesCs dtl 
Monte cei^a de Toyo. moderna, en 
$26.00^ otra San Bernardino con ga-
rage fWOOO; una gran esquina. 2 plan 
tas, moderna, cerca tranvía, $13.000; 
ctra esquina de dos plantas, tres 
cuartos, terraza, garage, 13.000 pesos 
otra esquina 2 plantas, $10.'J00. I n -
forma el S r . González, calle de Pé-
rez 50 entre Ensenada y Atarés. de 2 
a 6, Te l . I-553S. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S M U E B L E S Y P R E N D A S 
VENDO F R E N T E A L P A R Q U E M E N -
doza calle de Figueroi . gran cafa, 
jardín, portal, sala, saleta, 4 cuartos, 
comedor al fondo, cuarto criado, baño 
completo $10.500; otra C . Velga seis 
cuartos, 10x50, $10,000; otro calle Se-
rrano, junto ¡j la línea, 2 plantas, 8x38 
moderna $10.500; otra gran casa, dos 
plantas, garage, 4 cuartos y demás 
en $9.500; es moderna. Informa el 
Sr . González. Calle de Pérez 50, de 
2 a 6. Teléfono 1-5538 de 2 a 6. 
22039—4 j n . 
A V I S O I M P O R T A N T E 
SI usted desea vender alguna de sus 
propiedades o comprar o hipotecar, 
puedo usted llamar al te léfono A-0062 
donde será usted sumamente atendi-
do pues cuento con grandes compra-
dores, quo al momento realizan cual-
quier operación por difíci l que sea. 
Nuestro lema es seriedad y honradez. 
Informan vidriera del café E l Nacio-
nal, San Rafael y Belascoain. Rardl-
ftas. 19157 12 Jn 
E N L A C A L L E D E A G U I L A , 
C E R C A D E L P A R Q U E D E J E S U S 
M A R I A 
Vendo una casa moderna techos mo-
nolít icos, que mide 7x24, una planta, 
renta $85. Tiene un contrato de seis 
aftos, no paga agua y su precio es 
$9.500; analice este negocio y usted 
verá como le conviene. Vidriera del 
Café E l Nacional. San Rafael y Be-
lascoain. Teléfono A-0062. Sardiftas 
y V i a . 
C A S A E N S A L U D Y J E S U S P E -
R E G R I N O 
Vendo la casa Santiago 22 entre Sa-
lud y J e s ú s Peregrino. Mide 6x23, 
propia para fabricar. No obstante ser 
antigua renta $75; terreno y fabri-
cación a $55 metro. Es tá en la acera 
de la sombra y si esto no es negocio 
que me lo vengan a decir. Mire qué 
medida; mire qué precio; mire qué 
punto. Para este buen neRocio me 
pueden ver en el Café E l Nacional. 
San Rafael v Belascoain. Telé fono: 
A-0062. Sardlflas y V i a . 
U O 22264—8 Jn. 
C A S A M O D E R N A . 2 P L A N T A S . 
E N 0 Q U E N D 0 Y S A N R A F A E L 
Vendo casa moderna en Oquendo casi 
esquina a San Rafael. 6x17 metros con 
sala, saleta, 314, baño Intercalado y 
servicios. Renta $140; precio $17.000 
Dejo mitad en hipoteca. F í jese el 
punto su precio y que tiene dos plan-
a s , moderna. Inform-JS Café E l Na^ 
cional. Belascoain y fian Rafael . Te-
léfono A-0062. Sardinas y V í a . 
U O 22264—8 Jn. 
G . D E L M O N T E 
C o r r e d o r - N o t a r i o C o m e r c i a l 
H a b a n a . 8 2 
T e l é f o n o A - 2 4 7 4 
V e n t a d e c a s a s y so lares 
S A N N I C O L A S , cerca Neptuno, casa 
3 plantas moderna, renta $255 en 
$38,000. 
L A G U N A S , casa antigua, 12x38, renta 
$230 en $33,000. 
ANIMAS próximo a Galiano, casa an-
tigua para fabricar 8x17 $25,000. 
R E I N A , casa antigua, para fabricar, 
400 metros en $45,000. 
V E D A D O , en 23, casa moderna, 2 
plantas, renta $200 en }25,000. 
V E D A D O , en 11. próximo a Paseo, ca-
sa moderna, 683 metros, en $2o,000. 
V E D A D O , en 19, casa 1 planta, 5.50 
por 36, renta $65 en $8,000. 
V E D A D O , en H , cerca de Línea, par-
cela de esquina 22.66 por 31 a $36 
metro. 
V E D A D O , en C, a la brisa, dos lotes 
de 20x50 a $14.03 metro. 
E N Z A P A T A , a la brisa, cerca de 
Paseo, 2 lotes a $15 y i'¿0 metro. 
SI usted desea más detalles, s í rvase 
llamar a l te léfono A-24 74 y mandaré 
un empleado con loa detalles comple-
tos. 
224-.,0.—5 J n . 
V E N D O E N DOS M I L Q U I N I E N T O S 
pesos una casa que produce 62 pesos 
mensuales; teñe cuatrocionlos metros 
superficiales, todo fabricado, está, a 
una cuadra de la calzada, acera de la 
sombra, consta de portal, sala, come-
dor y dos cuartos y además 6 cuar-
tos Interiores con salida Independien-
te; es de madera nueva. Urge venta. 
No corredores. R . Juaneio. Informan 
Cienfuegoj 3. bajos, de 11 a 1. 
22337.—7 J n . 
E S T O SI E S GANGA. E N G U A N A B A -
coa, se vende una casa con sala, co-
medor, cinco grandes cuaitos, su por-
tal su buen pozo, su patio y traspa-
tio." renta 25 pesos en 1,500 pesos, en 
la misma vive la dueña. Aguacate, 34, 
el tranvía pasa por la esquina, no se 
trata con corredores ni paluchero». 
Rogelio del Val le . 
22419.-7 J n . 
N E G O C I O U R G E N T E C A S A M O -
D E R N A . D O S P L A N T A S 
Vendo en Santos S u á r e z en una de 
sus mejores Avenidas y a una cua-
dra del t ranv ía , una moderna y am-
plia esquina de dos plantas, muy 
buena, en una superficie de 254 
metros, renta alquilada, muy bara-
ta $125 y la doy tan solo en $4,500 
y reconocer una hipoteca de $8,000 
que t a m b i é n se puede cancelar en i 
seguida. P a r a informes en Monte 
No. 317. 
2 2 4 2 2 — 7 j n . 
M a l e c ó n , preciosa casa, ^noderna, 4 • 
pisos, elevador, 8 salas, 8 comedo-
res, 8 cuartos 8 cocinas, etc., regia 
fachada. Vendo dando facilidades : 
de pago. Precio $100,000, pudien-
do dejarse al 6 0 0 la mitad. M a -
lecón 56 entre Galiano y S a n Nico-
lás. 
2 2 4 7 6 - 8 
B O N I T A E S Q U I N A 
E n el Reparto San Juan, a una cua-
dra de la Calzada, calle Norte esqui-
na a Camagüey, mide 10x40, punto 
alto; tiene por el frente servicio de 
guaguas; precio $3.00 metro. Infor-
man: T e l . 1-2342. Sr. Marrero. 
E n la calle de Milagros y Luz Caba-
llero, se vende un precioso chalet y 
7 casidas Interiores, rentando $259.00 
mensuales; se dan facilidades para el 
pago. Del precio Informan Teléfono 
1-2342. S r . Marrero. 
En la calle Paz, a media cuadra do 
los tranvías < de Santos Suárez, se 
vende una nave de mampostería , que 
mide 20x58, renta en la actualidad: 
$200 mensuales y se desea contrato 
por 6 a ñ o s . Al lado se vende un so-
lar, con una nave de madera Mide 
10x48. Se dan facilidades en el pago. 
Informan T e l . 1-2342. Sr Marrero. 
22425—11 j n . 
G R A N E S Q U I N A E N M I R A M A R , 
2 5 x 4 5 V A R A S 
Vendo en la Quinta Avenida, antes 
de llegar al Reloj, una gran esquina 
que mide 25x45. Es ta es Ir. Avenida 
más linda que usted verá en su vida, 
toda persona aristocrát ica y de buen 
gusto e s tá eligiendo este lugar por 
ser el m á s fresco, amplio y ventilado 
Vayan y verán si es verdad Infor-
man Vidriera del café E l Nacional. 
San Rafael y Belascoain. Teléfono: 
A-0062. Sardlñas y V í a . 
U O 22461-0 Jn. 
V E N D O CASA E N MARIANAO, CA-
lle Sandobal, madera y teja, con mil 
mí tros, to^o en mil doscientos pesos. 
Mitad contado, el resto a plazos. Pa-
latino No. 1. de 7 a 9 y de 12 a 2. 
Teléfono 1-2895. 
22'5'ÍS—6 Jn. 
S E V E N D E UNA E S P L E N D I D A CA-
sa en Guanabii/íoa de sala, saleta y 
cinco habitaciones. Jardín y servido 
f.anltarlo moderno. Su precio $5.000. 
Produce al^o más del 8 010. Informan 
Lealtad 102. 
22450—6 j n . 
S O L A R E S Y E R M O S 
E N B E L A S C O A I N Y F I G U R A S , 
F R E N T E A U N G R A N P A R Q U E 
Vendo en la calle de Figuras entre 
Escobar y Belascoain, un hermosís i -
mo terreno que mide de frente 30 me-
tros por 20 de fondo; yo le ouelo 
vender por parcelan lo que usted ne-
cesite de frente por el fondo que us-
ted desee; hay una parcela one mide 
6x20; otra de 6x18; otro de 6x14; otra 
de 6x0; esto está, en la acera de la 
sombra a $70 metro; es un regalo. 
No miren el precio; miren el punto 
y su medida: el más triste se alegra 
con su vista, compre una parcela en 
este punto y se a legrará . Asegure 
su dinero que a usted le conviene. 
Vidriera del Café E l Nacional. San 
Rafael y Belascoain. Teléfono A-0063 
Sardlñas y V í a . 
U O 22264—S j n . 
V E N T A O N E G O C I O D E U N S O L A R 
20 por 40, esquina de fraile, parte a l -
ta, dos cuadras del tranvía con gas, 
luz eléctrica, alcantarillado y te léfono 
o se hace negocio para fabricar 6 ca-
sas de 6.50 por 20 en Remedios y Be-
navldes. Informes: Remedios 52. 
22S55.—8 J n . 
Vedado. Vendo solar de centro que 
mide 13.66 metros de frente por 50 
de fondo. Está a la brisa y a media 
cuadra del t ranvía a donde está si-
tuado se es tá vendiendo a $35 el 
metro y yo lo doy a $25 para hacer 
negocio pronto. Informa S r . Alca l -
de, oficina de Marín . Aguiar 39. 
2 2 4 5 5 — 9 j n . 
B O D E G U E R O S , B U E N N E G O C I O . S E 
exp.lcarán los motivos tn menos de 
mil pesos se vende una buena, bodega. 
Informan: Teléfono F-143o. 
2237Z.—6 J n . 
A D O L F O C A R N E A D O . K L D E C A N O 
de los corredores, seriedad y honra-
dez en los negocios. Infanta y Ayeste-
rán, café Almendares, 1 bodega en 
..500, otra en 9.000, otra en 5,000, un 
café 10,500 y muchos más todos con-
tado y plazos cómodos . 
22370.11 J n . 
G R A N O P U K T U N I D A D , UNA B O D E -
ga en 5,500. vale el doble por su dueño 
tener dos la vende, mitad al contado. 
Informa: Adolfo Carneado. Infanta y 
Ayes terán . Café . 22371. 11 J n . 
G A R A G E S . A L O S Q U E S E Q U I E R E N 
establecer, tengo varios tn venta con 
Storage y sin él. desde 53.000 en ade-
lante, con facilidades de pago Para 
más Informes: M . Adrovcr. Concordia 
18a-A. Teléfono A-7950. Buró de 
compra-venta de garages. Absoluta re-
serva en nuestras operaciones 
22400.-8 J n . 
A V I S O A L O S C A F E T E R O S 
aprovechtn esta ganga, es un buen 
negocio y se da muy barato, también 
se admite un socio con 1.500 pesos pa-
ra que la admnlstre. informa Sr 
Castro Martí, 57, Regla. 
22418.—13 J n . 
Se vende en la V í b o r a , una gran 
vidriera de tabacos y d e m á s art ícu-
los, 6 a ñ o s contrato, poco alquiler. 
S u d u e ñ o se embarca. Informan V i -
driera del D I A R I O y Vidriera S a n -
tos S u á r e z . Jesús del Monte. T e l é -
fono 1-3058. 
P R . 9 j n . 
B O D E G A C A N T I N E R A CON B U E N 
contrato en la Habana. S10 de alqui-
ler, vendo en $4.500 con $2.000 al 
contado Marín. Café E l Fénix Ba-
la scoaln y Concordia. 
Café y fonda en la Habana, vendo en 
$4.200 con $2.000 al contado E s un 
buen negocio. Marín. Café B l F é n i x . 
Belascoain y Concordia. 
22459—9 Jn. 
OJO. POR D I F E R E N C I A D E SOCIO 
vendo un hermoso puesto de frutas, 
montado a la moderna. Lo mismo 
sirve para bod»era por su moderna 
construcclrtn. Tiene 4 aflos contrato 
y ^ag!» poco de alquiler. Se vende ha-
r / o •*T diferencia de socio. Aprove-
che ranga. Municipio y Reforma, 
Luyanfl. Informan en el mismo. Te-
léfono 1-2699. 
22488—6 Jn. 
S E V E N D E M E D I O J U E U O D E S A L A 
estilo Al>cía de primera, en 55 pesos. 
Princesa 17, primer piso. Jestis del 
Monte. 223¿4.—ó J n . 
1 G R A N D I O S A L I Q U I D A C I O N 
D E M U E B L E S 
Regio juego de cuarto tres cuerpoí 
con bronces barnizado a m u ñ e c a , 7 
piezas $325. Idem dos cuerpos file-
teado, color caoba, 5 piezas $150. 
Idem marqueter ía $135, Idem es mal 
tado americano $100. Idem cedro, 
color natural $100; juego de come-
dor ovalado cotí cristales y 6 sillaj 
$110; idem con celuloide y bron-
ces $150; idem marqueter ía , tama-
ñ o grande $100 ; juego de sala, la-
Iqueado y tapizado 10 piezas $140; 
idem 8 piezas de rejilla esmaltado 
de azul $110; idem de mimbre, 
esmaltado de azul , 14 piezas, $ 9 0 ; 
idem de caoba, varios tipos, 14 pie-
zas desde $50 ; espejos modernos, 
i dorados, t a m a ñ o grande, $40 ; idem 
chico $35; de caoba con mesa $ 1 8 ; 
escaparates modernos de lunas $40; 
¡sin lunas $24; coquetas $ 1 5 ; apara-
dores $18; vitripas $30; chiffoniex 
$30; fiambreras, mármol $ 1 5 ; nevo 
ras varios tipos $20 a $50; aparado-
res ovalados con cristal $25; Cami-
las de n iño $7 ; camas modernas, 
de cedro $15; idem de hierro, de 
$10 a $25; lavabos modernos, chi-
cos $ 1 5 ; de columnas $10; peina-
dores $10; sillones de portal, cao-
ca $15 par; seis sillas y dos sillonei 
modernos $24. Y un sin n ú m e r o da 
muebles sueltos de todas clases a 
precios inveros ími l e s . No pierda la 
oportunidad. " L a C a s a Ferro" . Glo-
ria 123, entre Indio y S a n Nico lás 
T e l é f o n o M-1296. 
2 2 4 5 & - 7 j n . 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
D O Y P A R A TODOS LOS B A R R I O S Y 
Repartos, partidas de dinero en l a . 
hipoteca en cualquier cantidad, tam-
bién sobre terreno. Dirigrirse al seflor 
Rodríguez . Teléfono 1-6772, de 12 a 
2 y de 6 a 9 p. m. 
22364. —11 J n . 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
L o facilito en cualquier cantidad, 
cobrando m ó d i c o interés . Hago la 
operac ión con la mayor reserva y 
prontintud. S r . G i l . Notar ía del doc-
tor R o s e l l ó . Neptuno 50, altos. T e -
l é f o n o A-8502 . De 8 a 12 a. m. 
2 2 4 7 7 — 6 j n . 
C O M P R A Y V E N T A D E 
C R E D I T O S Y V A L O R E S 
C R E D I T O S G O B I E R N O 
Compro cualquier cantidad con 
m ó d i c o descuento. 
V é a m e con el certificado. 
C E L E S T I N O L O P E Z 
Aguiar 78, bajos. T e l . M-3617. 
De 9 a 12 y de 2 a 5 p. m. 
U O 2 1 7 2 8 — 4 j n . 
C U B A . 18 . B A J O S 
O S C A R M A R C O L E T A 
C o m p r a c r é d i t o s de l E s t a d o 
D E S C U E N T O M O D I C O 
O P E R A C I O N R A P I D A 
C U B A . 18 . B A J O S 
22506—6 jn 
P A R A L A S D A M A S 
Vendo parcelita de terreno ideal en 
la H a b a n a con medida de 5.88 c. 
metros de frente por 16 de fondo a 
$43 metro y admito como parte de 
pago a u t o m ó v i l que valga de $500 
a $600. S r . Mart ínez . C a f é E l F é n i x 
Belascoain y Concordia. 
2 2 4 5 4 — 9 j n . 
UN G R A N N E G O C I O P A R A P E R S O -
nas que deseen invertir capital en pro-
piedad segura y obtener buena renta. 
Vendo un lote de 14 casas en un solo 
cuerpo, acabadas de construir con to-
dos los adelantos modernos, ya es tán 
alquiladas con buenos contratos y ren-
tan 520 pesos mensuales, están en lo 
mejor de Santos Suárez, parte muy a l -
ia a un'i cuadra del t r a n v í a nunca 
les falta agua y dan frente a la brisa, 
tengo necesidad de venderlas por eso 
las doy en mucho menos de lo que 
valen, garantizo un interés del capi-
tal de un 12 por ciento anual, puedo 
dejar $20,000 en primera hipoteca y 
daría facilidades para el pago. Si tie-
ne interés por este negocio diríjase al 
Dr José El las Jiménez, calle Haba-
na 51. 22423.—18 J n . 
F R E N T E A L N U E V O C O L E G I O 
D E B E L E N 
Se venden varios solares, entre el Co-
legio y la Calzada de Colnmhla. Mi-
tad contado, resto a papar en 10 aflos 
Informa su dueflo F-1806. 
22<69—6 j n . 
P A R C E L A S E N E L V E D A D O 
Aproveche esta única oportunidad de 
adquirir una parcela de centro o es-
quina 20 por ciento de contado y el 
resto en hipoteca a módico in terés . 
Para precios y detalles: G . del Monte 
Habana. 82. Teléfono A-2474. 
22421.—15 J n . ' 
S E Ñ O R A : L E A E S T A S G A N G A S 
M A N T E L E S de alemanisco, f inís imo, 
a 76 centavos. Tapetes para mesa fi-
nís imo a |2.25. Tapetes uara pianos o 
tocador, a 60 centavos y a peso. Al -
fombras de seda a |2.50. Gobelino 
precioso a |1.60. Concordia, 9, esqui-
na a Aguila. 
S A B A N A S camera, completa, clase su-
perior a 98 c. cada una, Kundas medís 
cameras a 30 centavos; fundas came-
ras a 40 centavos. Sobrecamas came-
ras de piqué, surtido eu colores & 
|2 .2ó. Sobrecamas media» cameras, fi-
nís imas, a $2.00. Almohadas medio ca-
meras, 70 centavos. Colchoneta, muy 
fina, camera, $3.8u. Concordia, 9, es-
quina a Aguila. 
A L E M A N I S C O muy fino, doble ancho 
a 35 centavos. Concordia, 9, esquina 
a Aguila. 
R U S T I C A S 
S I N C O R R E D O R E S . V E N D O F I N C A 
frente carretera, una cabal lería con 
muchos frutales, siembras de todas 
clase» en $4.500. Mitad contado. Pa-
latino No. 1, de 7 a 9. S r . Rodríguez 
de 12 a 2. 
22448—6 Jn. 
C O M P R A S 
C O C I N E R A S 
C O C I N E R A E S P A S O L A D E S E A C o -
locarse, cocina muy bien, es honrada, 
tiene un niño de 17 meses, es muy 
tranquilo. L u y a n ó . Infanzón, 2. Te-
léfono 1-3668. 22^2.—6 J n . 
S E O F R E C E UNA B U E N A C O C I N E -
ra y repostera española, sueldo 40 pe-
sos. Informan: Calle 17, número 357, 
entre A T Paseo. Vedado. 
22424.-6 J n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha española de cocinera ha estado 
cocinando en Madrid, lleva un año en 
el país , desea casa tranquila, cocina a 
la española y criolla, informan: I n -
quisidor, 33, s i es familia buena tam-
bién va a l campo. 
22404.—6 J n . 
S I N C O R R E D O R E S . COMPRO F I N -
cas Rús t i cas . Doy dinero en hipoteca 
en todas cantidades, directo con sus 
dueños . Suplico no vengan corredores 
C a ' ^ San Benlg-n© 56. T e l . 1-2299. 
S r . Urréchega. 
22448—6 J n . 
U R B A N A S 
C A S A C H I C A E N P R I N C I P E Y 
• V I G I A E N $ 4 . 2 0 0 
Vendo casa chica en Príncipe y Vigía. 
Mide 5x16. Sala, comedor, dos cuar-
tos, servicio y patio, renta $40; pue-
do dejar la mitad en hipoteca al 8 0|0 
preparada para altos, toda de citarón 
Informa su dueño al T e l . A-0062. Vi -
driera del café E l Nacional. San Ra-
fael y Belascoal i . Sardlñas y V i a . 
U O 22461—9 j n . 
S E V E N D E UN E S P L E N D I D O C H A -
let, nuevo, de dos pisos, con Jardín 
y garage. Ocupa medio solar. Los 
plso.c: « on de mármol y mosaicos de 
prlim • . Precio $30.500. Informan: 
Leal* 4 102 
22450—6 jn. 
B U E N A E S Q U I N A 
Vendo urgentemente una gran esqui-
na con establecimiento y cinco ca-
sitas, todo alquilado, en $225; es 
moderna, en una superficie de 560 
metros, todo fabricado de c i tarón , 
lechos de vigas de hierro y losas de 
cemento, la doy por $23,500 y pue-
do dejar en hipoteca la mitad o 
m á s si lo desea por largo tiempo, 
pues me embarco y necesito vender 
así es que no pierda esta oportuni-
dad. M á s informes, su d u e ñ o . Mon-
te 317, de 1 a 5. 
2 2 4 2 2 — 7 j n . 
SIN C O R R E D O R E S . V E N D O F I N C A 
de nueve caballerías , propia para va-
quería y siembras, en Minas, con rio 
fértil a dos mil pesos oaballería. Pa-
latino No. 1. de 7 a 9 y de 12 a 2. 
Sr. Rodrigruez 
22448—6 j n . 
VKNDO F I N C A D E RlfiCKSO T P R O 
ducclíin. gran casa de vivienda, con 
m a n a n t i a l í s fért i les , cinco mil pal-
mos en $18.000. MiUd contado. Pa-
latino No. 1. Sr. Rodríguez. De 7 a 
9 y de 12 a 2 
• _ 22448—6 j n . 
VENDO F I N C A E N SAN A N T O N I O 
de los Baños , una caballería, cercada 
toda de piedra, casa, muchos frutales 
mil cepas plátanos, siembras. $5,000. 
Palatino No. 1 T e l . 1-2895. Sr. Bo-
drigruer. 
22448—6 J n . . 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
V E R D A D E R A G A N G A 
Vendo en Santos Suárez en nnq de 
sus mejores calles y pegrado al tran-
vía, un pran chalet de esquina, am-
plio y efimodo. y de una construcción 
muy sól ida, como se puede ver. Cons-
ta de jardín, portal, una gran saleta 
y saleta corrida separada por cuatro 
hermopas columnas de escayola. Hall, 
4 grandes cuarto?, cuarto de baño, 
completo; salón de comer, cocina, fra-
rage, cuarto y servicios para criados 
y patio; es una preciosa cssa4 L a he 
desocupado. L a doy en $13.000, que 
es una ganga. Para más informe* y 
la llave su dueño en Monte 3117. Te-
lé fono . A-1988. 
22493—6 j n . 
C A F E Y F O N D A 
Vendo casi regalado en punto céntri-
co de mucho tránsito, vende un pro-
medio de 80 pesos diarios, sus gastos 
son muy reducidos, no pasan de 270 
mensuales por asuntos que se le ex-
plicarán a la persona que se interese. 
Se da en 8,000 pesos vallondo el doble 
m á s . Para informes: Corrales, nú-
mero 2-A, de 1 a 5 p. m. Antonio 
Méndez. 223^5.—7 J n . 
S E V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A -
bacos. quincalla y billetes de lotería 
por tenerse que embarcar su dueño. 
Informes en el café Casino. Cerro y 
Colón, al lado del paradero. 
22383.—6 Jn. . 
C R E A D E H I L o f inís ima, doble an-
cho, pieza de 15 varas a $3.25. Pieza 
de tela batista extrafina, doble ancho 
pieza de 11 y media varas $3.50. To-
do vale el doble. Concordia 9, esquina 
a Aguila. 
C A S I M I R un corte completo, clase 
muy fina, $6.60 y $12.00. Gabardina 
muy fina, corte completo, $5 50 cts. 
Tela tropical f inísima, corte comple-
to a $7.50 el corte. Todj vale el do-
ble. Concordia 9, esquina a Aguila. 
Pedidos a E . Enrique Oondrand. 
19988 18 Jn. 
A G U A O X I G E N A D A 5 0 V O -
L U M E N E S 
Extirpa en el acto el vello supérfluo 
quita las manchas del cutis que han 
resistido los demás tratamientos. Che-
mical Works. Manzana de Gómez 456 
T e l . M-6433. Frasco $2.00. Se remi-
te a domicilio y al interior. 
22134—6 j n . 
E N S E Ñ A N Z A S 
A U T O M O V I L E S 
A U T O M O V I L H U D S O N 
Se vende un automóvi l Hudson de 7 
pasajeros acabado de pintar y en las 
mejores condiciones para dedicarlo a 
paseo. Puede verse en Ura l . Lee y 
San Julio. Jardín " E l Clavel". Ma-
rianao. Cj398.—8d-4 
M a g n í f i c o a u t o m ó v i l francés marca 
Salmson, de 4 pasajeros, modelo 
1925, más e c o n ó m i c o que un Ford 
se vende por haber embarcado su 
d u e ñ o . Informa J o s é M a r t í n e z . P a -
seo esquina a 19, Vedado, de 9 a 
11 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
22403—6 jn . 
C a m i ó n Republic de 1 1 2 tonelada, 
con carrocer ía abierta de estacas, 
en m a g n í f i c a s condiciones, se vende 
barato por haber convorado otro ce-
rrado. Para verlo. Cerro 458. Te l é -
fono A-8010. 
U O 22341—13 jn . 
C H E V R O L E T S E V E N D E E N I N M E -
jorables condiciones con cinco gomas 
nuevas y cámaras, una bin estrenar 
con defensas y otras mejoras a prue-
ba, es una ganga, precio 370 pesos, 
no pierda tiempo. Campanario, 232, 
garape B'ortun. M-8854. Verlo hasta 
las 12 a. m. Segundo Lorenzo. 
22415.-7 J n . 
M I S C E L A N E A 
O P T I C O S 
T e n e m o s en S a n I g n a c i o n ú m e -
ro 8 2 , e s q u i n a a M u r a l l a u n a m á -
q u i n a a u t o m á t i c a , e n t e r a m e n t e 
n u e v a , q u e v e n d e m o s m u y b a r a -
t a . V é a n l a , q u e es negoc io . P r e -
g u n t a r p o r R a m ó n . 
22395 10 jn 
C O N T A D O R A S N A T I O N A L 
reconstruidas y garantizadas, se l i -
quidan varios modelos a precios en 
competencia con cualquier casa. Las 
hay desde $25 en adelante; también 
se hacen cambios Oficina. Campana-
rio 89 
22428—18 Jn. 
Se venden dos lavabos de agua ccv 
rriente en buen estado, por $5.00. 
Consulado y Trocadero, altos del 
C a f é , segundo piso. 
J . G . — 7 j n . 
P E R D I D A S 
S E HA E X T R A V I A D O U N P E R R O 
policía de año y medio de edad, color 
claro, acabado de tusar y el que en-
tiende por "Moltko". Se grat i f icará 
a l a persona que lo entregue o indique 
donde se encuentra, en el a lmacén de 
Manuel Mufioz y Co. Calle Oficios S8 
frente a la Alameda de Paula, 
22467—8 j n . 
S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
C O L E G I O D E P R O F E S O R E S Y 
P E R I T O S M E R C A N T I L E S D E 
L A H A B A N A 
S e c r e t a r í a 
E n cumplimiento de lo que dispone 
el art ículo 10. Capítulo V de los E s -
tatutos v de orden del señor Decano, 
cito a los señores Colegiados para la 
Junta General ordinaria, que deberá 
celebrarse a la 1.30 p. m. del próxi-
mo domingo siete del actual, en este 
Colegio, Manzana de Gómez, Departa-
mento 365, en la que se presentarán 
las cuentas del primer faeinestre. 
Habana, 4 de junio de 1325. 
E l Secretario. 
Ernesto Pérez Reventó». 
22392.—ld-4 J n . 
P R O F E S O R N O R M A L DA C L A S E S | 
de primera y segunda enseñanza . E s -
pecialidad en Ari tmét ica y Gramá-
tica Teléfono 1-5104. 
22508—6 Jn . 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Realizamos todas las existencias de 
m u e b l e r í a , j oyer ía y relojería 'por 
estar fabricando nuevo edificio para 
los grandes almacenes de R u i s á n -
chez y C a . Tenemos muy variado y 
extenso surtido en estos giros, así 
como pianos que a c á b a m e ^ de reci-
bir de Alemania, mimbres, l á m p a r a s , , 
de pie y ce colgar; d i bronce, go-1 
belinos, tapicer ía de Damasco, al-
fombras, etc. Cincuenta por ciento 
de rebaja al contado y también a 
plazos c ó m o d o s con un insignifican-, 
te interés. Entrada por Angeles 13 
y por Estrella 25 . T e l . A-2024. 
22452—7 j n . i 
U s t e d n o v e n d e r á , 
s i n o a n u n c i a 
e n l o s p e r i ó d i c o s . 
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P R O F E S I O N A L E S 
DR, OMELIO FREYRE 
Abogado y Notario 
Ledo. Ramón Fernández Uano 
ABOGADO Y NOTARIO 
Habana. 57. teljfono A-9312. 
Dr. ELIO ROSELLO MONTAÑO 
Abogado y Notario 
Herencias. Divorcios. Asuntos hipote-carios; rapidez en el derpacho de las escrituras con su legalización. Nep-tuno. 50. altos. Teléfono A-8602. 
I N G E N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 
MARINO DIAZ 
INGENIERO CIVIL Y ARQUITECTO 
Miembro del colegio de arquitectos de 
la Habana. Assoc. M. AM. Soc. C. 
E., M. S. C. I . Experto en Indus-
trias, maquinaria, estudio. Belascoaln 
número 120; teléfono M-3412. 
C4707.—Ind. 14 My 
Aídmtos civjles y mercantiles, Dlvor-
c'o». Rapidc-z en el despacho de las 
ir- i - «n.. _ T Í * * ., • eH-írlturas. entregando con su legall-
Kfl la noebe del martes, (lía i cíiC;c.n consular las destinadas al ex-
del actual, celebró sesión el Co- tzanjero. Traducción para protocolar-
miW Ejecutivo Liberal (M Barrio « ' ^ ^ n ^ n t o s en Irglés. Oficl-
jT^ o_ «i , • i -o- - i ^ ñas. Aguiar. 6C, altos, teléfono M-
de Santa Clara, bajo la Presiden-! 56 í9. c iooo ind 10 f, 
cia del Sr. Eloy üarcilaso de la' 
Vega y con asistencia de la casi to-
talidad de sus miembros, adoptan 
do los acuerdos siguientes: 
lo. Declararsfe en sesión per-
manente. • 
2ü. Ponerse en P» en sefial de 
respeto a] ilustre Gral. Gerardo 
Machado, Hon- Presidente de la 
República, elegido por el Gran 
Partido! Liberal, después de 12 
síios de violencias, de usurpacio-
nts y de espera; expresando, al 
propio tiempo, la inquebrantable 
adhesión de los liberales) de este 
barrio aü Gran Partido Liberal; a\ 
Presidente de la República, Kon. 
,Gral. Gerardo Machado y a su Go-
burpo, en todas las circunstancias. 
3o. Dar un amplio voto de con-
fianza al Presidente del Comité Sr. 
i 1c y Garcilao de la Vega, para qm-
trislade a la Mesa del Ejecutivo 
Municipal las recomendaciones que 
hubiere que hacer para ocupar 
puestos públicos en las distintas 
Secretarías de Despacho, y a fin 
de que realice cuantas gestiones 
futren convenientes, al logro de 
encasillar o de mejorar, en su caso, 
a los correligionarics que lo nece-
siten. 
4o. Consignar vp Voto de Gra-
cias al propio Presidente del Co-
mité, por las eficaces gestiones 
'tiue ha venido haciendo constante-
mente en beneficio de los correli-
'gionarlos de este barrio, cerca de 
los señores Secretarios de Despa-
cho y otras personalidades del Par-
itido, para encasillarlos o mejorar-
los; y 
bo. Dedicar un cariñoso recuer 
do a la memoria del inolvidable 
Gral- José Miguel Gómez, puestos 
en pie los miembros de este Comi-
té, y cumpliéndose en 13 del actual 
ctro aniversario de su fallecimien-
to, que ese día la/ Mesa de este 
Ejecutivo y cuantos más correli-
gionarios puedan hacerlo, concu-
trran al Cementerio, a depositar en 
bu Mausoleo una ofrenda floral. 
D O C T O R E S E N M E D I C I N A 
Y C I R U G I A 
DR. IGNACIO CALVO 
Medicina general. Colon, Recto (rec-toscopia sigmoidOECopla. Tratamiento de las HEMORROIDES por el proce-dimiento d© Bensaude del Hospital Saint Antoine de París. Gervasio 126 de 5 a 7 p. m. Tel. A-4410. 22103—1 j l . 
P R O F E S I O N A L E S 
DR. FELIX PACES 
CIRUJANO DE LA QUINTA DE 
DEPENDIENTES 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, 
de 2 a 4. en su domicilio, D entre 21 
V 23, teléfono F-1438. 
Dr. Manuel González Alvarez 
CIRUJANO DE LA ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
Consultas de 2 a 4. martes, jueves y sábados. Cárdenas, 45. altos, teléfono A-9102. Domicilio Avenida de Aconta, entro Calzada de Jesús del Monte y Felipe Poey, Villa Ada, Víbora, telé-fono 1-2394. C 5430 Ind 15 Jl 
DR. JORGE LE-ROY Y CASSA 
Medicina General. Partos, Enfermeda-des de Seftoras y Secretas. Consultas de 4 a 6 de la tarde. Se dan horas especiales. Riela 37-A. domicilio ca-lle 2 número 161, Vedado, teléfono F-5037. 
Re regreso de su viaje por Europa, se ha vuelto a hacer cargo de su ga-binete de consultas en las horas ex-presadas. 22110 30 jn 
P R O F E S I O N A L E S 
Dr. J. A. Hernández Ibáñez 
ESPECIALISTA DE VIAS URINA-
RIAS DE LA ASOCIACION DE DE-
PENDIENTES 
Aplicaciones de Nooaalvarsán. Vías 
Urinarias, Enfermedades venéreas, 
pistoscopla y Camerlsmo de los uré-
teres. Domicilio, Monte S74. Teléfo-
no A-9545. Consultas de 3 a 6. Man-
rique 10-A. altos, telefono A-5469. 
P R O F E S I O N A L E S P R O F E S I O N A L E S 
D R . JOSE LUIS F E R R E R C O M A D R O N A S F A C U L T A T I V A S 
DR. CANDIDO B. TOLEDO OSES 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Especialista de la Quinta de Depen-
dientes. Consultas de 4 a 8, lunes, 
miércoles y viernes. Lealtad, 12, te-
léfono M-4372, M-3014. 
Dr. Jusé A. Fresno y Bastiony 
Catedrático de operaciones de la Fa-cultad de Medicina, Consultas, lunes, miércoles y viernes, de 2 a 5. Pas*" esquina a 19. Vedado, teléfono F-4457. 
G Ind 22 d. 
Dres. Alfredo G. Domínguez 
Roldán y 
Manuel Viamonte Cuervo 
Rayo X. Radium. Radictcrap'a pro-
funda. Electricidad médica. Horas: de 
1 a 4 p. m. Teléfono A-5049. Paseo 
de Martí núra. 33, Habana. 
21S90 1 jL 
ATENCION P M O E PAiUA 
Llega el tiempo de premiar los 
esfuerzos de los niños durante el 
curso escolar. ¿Qué premio eligi-
réis? El mejor, el más útil, el que 
les proporcionará ratos de expan-
sión y de enseñanza es un buen l i -
bro . 
Comprar a vuestros hijos el MU-
SEO DE LA JUVENTUD, es un l i -
bro Interesantísimo y de gran en-
señanza. Son dos tomos en uno. 
Es el mejor regalo. 
LA BIBLIOTECA I>EL CONTADOR 
La mejor obra de contabilidad. 4 
tomos en 1, lujosa presentación, 
por Oliver y Castañer. A plazos y 
al contado. 
EL TEATRO ESCOLAR 
Obra para colegios, admirable, 
contiene Infinidad de ĉomedias, 
diálogos, monólogos, con música 
adaptable a ellas. Es lo más com-
pleto que se ha publicado. 
LOS TEMAS DE BESTEIRO 
Para el ingreso en el Instituto. 
Ajustados al Programa Oficial. 
Contienen todas las asignaturas de 
Ingreso para los exámenes. Precio 
$1. 00 . Interior $ 1 . 25 . 
Hagan sus pedidos a la Librería 
Académica, Prado 93, bajos de 
Payret, teléfono A-9421. 
DR. J. M. VERDUGO 
ESTOMAGO E INTESTINOS Curación radical de la úlcera estoma-cal y duodenal y de la Colitis en cual-quiera de sus periodos, por procedi-mientos especiales. Consultas de 5 a 4. Teléfono A-4425. Prado 60. bajos. 
C 11028 Ind 6 do 
DR. CELIO R. LENDIAN 
Consultas todos los días hábiles do 3 a 4 p. m. Medicina interna especial-mente dsl corazón y de los pulmones. Partos ênfermedades de niños. Con-sulado. 20. teléfono M-2671. 
DR. HORACIO FERRER 
Especialista en enfermedades de los ejos garganta, nariz y oídos. Cónsul-tas por la mañana a horas previa-mente concedidas, $10. Consultas de 2 a 5, $5.00. Neptuno. 32, altos, teléfo-no A-18S5. C 98S2 SO d 1 
Dr. PEDRO MONTALVO 
Estómago, intestinos y pulmones. Consultas de 2 a 4. Lunes, miércoles y viernes en Concordia 313, Martes, jueves y sábado, en 4 número 28, Ve-dado. Teléfonos F-1179 y A-4024. 
21626 29 j l 
CONSULTORIO PARA BELLEZA 
Tratamiento eficaz para la curación de las espinillas, manchas, cicatrices, bagros, verrugas, tatuajes, obesidad, vellos de la cara y poros abiertos cambiando la piel. Sistema moderno, científico. Curaciones garantizadas en pocos días. Géza Aczel. Especialista San Lázaro 264, bajos, esquina a Per-severancia. Consultas de 9 a 4. Te-léfono A-1S46. 
21151—26 mv. 
Dr. ADOLFO REYES 
Estómago elntestinos. Consultas de 6 a 10 1|2 a. m. y 1 a 2 p. m. Tra-tamientos especiales sin operación pa-ra las úlceras estomacal y duodenal, precio y horas convencionales. Lam-parilla, 74. altos. 
17531 7 jn 
HEMORROIDES 
Curadas sin operación, radical proce-dimiento, pronto alivio y curación pu-diendo el enfermo seguir sus ocupa-ciones diarias y sin dolor. Consultas de 1 a 5 p. m. Suárez 32, Policlí-nica P. 
DR. MIGUEL VIETA 
ESPECIALISTA 
Debilidad sexual, esiómago e intesti-
nos. Carlos II I . 209, de 2 a S. 
DR. GONZALEZ PEDR0SO 
CIRUJANO DEL HOSPITAL MUNI-
CIPAL DE EMERGENCIAS 
Especialista en vías urinarias y en-
fermedades venéreas. Cistcscopía y 
Cateterismo de los uréteres. Cirugía 
de vías urinarias. Consultas de lu a 
12 y de 3 a 5 p. m. en la calle de 
Cuba, 69. 
DR. GABRIEL M. LANDA 
Facultad de París, Nariz, Garganta y Oídos. Visita a domicilio. Consultas de á a 5. Campanario 57, esquina a Concordia. Teléfono A-4529. Domicilio 4 ntlmero 205, teléfono F-2236. 
P 30 d 15 oc 
DR. ABILIO V. DAUSSA 
Especialista en Tuberculosis. Curación por procedimientos modernos: cese rápido de la tos y la fiebre. Aumen-to en el apetito ypeso, detención del desarrollo de la lesión. Asma, Colitis, Diabetes. Reumatismo, Inyecciones in-travenosas, corrientes eléctricas, ma-saje. De 10 a 11 y de 1 a 3 p. ni. en Salud 59 ($5.00). Pobres de ver-dad martes, juevaa y sábados M-703Ü. 
Dr. Francisco Javier de Velasco 
Afecciones del corazón, pulmones, es-tómago e intestinos. Consultas los días laborables, de 12 a 2. Horas es-peciales previo aviso. Salud, 34, teló-tono A-5418. 
DR. J. B. RUIZ 
De los hospitales de Filadelfia, New York y Calixto García. Especialista en venéreas. Examen visual de la ure-tra, vías urinarias, sífilis y enferme-dades vejiga y cateterismo de loa ui éteres. Neptuno 84. de 1 a 3, 
C5256.—30d-l Jn. 
"JOSE H. MATA TRUJILLO 
Médico Cirujano. Enfermedades ner-viosas, con tratamiento especial a los epilépticos, corea, insomnio, histeris-mo, neurastenia y debilidad sexual Consultas de 3 a 5, lunes, miércoles y viernes. telSfono M-5131. Consula-do. 89. 10782 15 jn 
Policlínica Internacional 
Director: 
Dr. David Cabarrocas y Ayala, Leal-tad 122, entre Salud y Dragones. Con-sultas y reconocimientos de 8 a. m. a 7 p. m. $1.00; Inyección de un ám-pula intravenosa. $1.00; Inyección de un número de neosalvarsán, $2.00; Análisis en general, $2.00; Análisis para sífilis o venéreo. $4.00; Rayos X, de huesos, $7.00; Rayos X de otros órganos, $10.00; Inyecciones intrave-nosas para sífilis o venéreo, asma, reumatismo, anemia, tuberculosis pa-ludismo, fiebres en general, eczemas, trastornos de mujeres etc. Se regala una medicina patente o una caja do inyecciones al cliente que lo pida. Re-serve su hora por el teléfono A-0344. 
DIRECTOR Y CIRUJANO DE LA , . » t - » t a xti rom 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES ( MARIA NUNEZ 
Afecciones venéreas, vías urinarias V I-.,„„,fot.,,r„ mmarfrnna del 
enfermedades de señoras. Martes. Jue-! FacultatK a en P t̂os- Comadrona OM 
ves y sábados, de 3 a 5 p. m. Obra-¡ ̂ nt™ Balear. Consultas para las 
Pía, 43, altos," teléfono AP-4364. | ¡ ¡ " " g g - J ^ í T o l ^ l n l fclU 
DR. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Enfermedades de la Piel y Señoras. Se ba trasladado a Virtudes 143 112 altos. Consultas: de 2 a $. Teléfono A-9303. C 2260 Ind 21 ap 
G I R O S D E L E T R A S 
Dr. Enrique Fernández Soto 
Oídos, Narla y Garganta. Consultas: 
lunes, martes y jueves. d« 2 a 4. Ca-
lle O, entre Infanta y 27. No hace 
visitas. Teléfono U-2465. 
DR. JOSE VARELA ZEQUEIRA 
Catedrático de Anatomía de la Escue-la de Medicina, Director y Cirujano de la Casa de Salud del Centro Ga-llego. Ha trasladado su gabinete a Gervasio, 126, altos, entre San Rafael y San José. Consultas de 2 a 4. Te-léfono A-4410. 
Dr. Jacinto Menéndez Medina 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 1 a 3 p. m. Teléfono 
A-7418. Industria 57. 
DR. MANUEL BETANCOURT 
Vías urinarias. Especialmente bleno-iragia, visión directa de la vejiga y la uretra. Consultas de 10 a 13 y de 3 a 5. Progreso, 14, entre Aguacate y Compostela teléfono F-23 44 y A-
DR. F. GARCIA AMADOR 
Especialista en Enfermedades de 
la Piel, Sífilis y Venéreos 
ESPECIALISTA DE PARIS, LON-
DRES Y BERLIN 
Curación de estas enfermedades ñor 
medio de los efluvios de alta frecuen-
cia. Tratamiento eficaz para la cura-
ción de los barros, herpes, lunares, 
manchas y tatuajes. Concordia 44. 
Teléfono A-4502. Consultas de 10 a 12 
y de 4 a 6. C 2!)21 Ind 1 ab 
DR. MANUEL GALIGARCIA 
Médico Cirujano y Ayudante por Opo-sición de la Facultad de Medicina. Cinco años de interno en el Hospital "Calixto García". Tres años de Jefe Encargado de las Salas de Enferme-dades Nerviosas y Presuntos Enaje-nados del mencionado Hospital. Medi-cina General. Especialmente enferme-dades nerviosas y mentales. Est̂ T--go e intestmos. Consultas y itconocl-mientos $5. de 3 a 5, diarlas en San Lázaro, 402, altos. ísquina a San Fran-cisco teléfono U-1Ü91. 
ALMORRANAS 
J. BALCELLS Y CO. 
S. en C. 
San Ignacio, Núm. 33 
Hacen pagos por el cable y giran le-tras a corta y larga vista sobre New York, Londres, París y tobre toda* las capitales y pueblos de España e Islas Baleares y Canarias. Agentes de la Compañía de Seguros contra In-cendios. 
N. GELATS Y COMPAÑIA 
103, Aguiar 103. esquina a Amargura. Hace pagos por el cable, facilita car-tas de crédito y giran pagos por ca-ble; giran letras a corta y larga vis-ta sobre todas las capitales y ciuda-des Importantes de los Estados Uni-dos. Méjico y Europa, nsl como so-bre todos los pueblos de España. Dan cartas de créd.to sobre New York, Londres, París, Hamburgo, Madrid y Barcelona. 
CAJAS RESERVAS 
Las tenemos en nuestra bóveda, cons-truida con todos los adelantos mo-dernos y las alquilamos para guar-dar valorea de todas clases, bajo la 
gropla custodia ile los interesados, n esta oficina daremos todos los de-talles que se deseen. 
N, GELATS Y C0MP. 
BANQUEROS 
a n o x c n i 
C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t í q u e 
Vapores Correos Franceses 
BAJO CONTRATO POSTAL CON EL GOBIERNO FRANCES 
TODOS LOS VAPORES DE ESTA COMPAÑIA, ATRACAN A LOS 
MUELLES DE ̂ A N FRANCISCO O ACHINA PARA EFECTUAR EL 
EMBARQUE Y DESEMBARQUE DE LOS PASAJEROS, EQUIPAJES 
y Y MERCANCIAS 
P R O X I M A S SALIDAS 
Para VERACRUZ 
Vapor correo francés 
Curación radical por un nuevo proce-dimiento inyectable. Sin operación y sin ningún dolor y pronto alivio, pu-diendo el enfermo continuar sus tra-bajos diarlos, líayos X, corrientes eléc-tricas y masajes, análisis de orina completo, $2.00. Consultas de 1 a ó p. m. y de 7 a 9 de la noche. Mer-ced 90. teléfono A-0861. 
Dr. Valentín García Hernández 
Médico Cirujano 
LUZ 15. M-1644 HABANA 
Consultas de 1 a 3. Domicilio Santa 
Irene y Serrano, Jesús del Monto. 
1-1640. Medicina, interna. 
DR. SALVADOR LAUDERMAN 
Médico da la Asociación Canaria. Me-
dicina en general, especialmente en-
fermedades del sistema nervioso, sifi-
lis y venéreo y tuberculosis pulmo-
nar. Consultas diarias de 1 a 2 p. m. 
en Santa Catalina V¿. entre Delicias 
y Buenaventura, Víbora. Teléfono I -
1040. Consultas gratis a los pobres. 
También recibe avisos en Jesús del 
Monte, 562, esquina a Vista Alegre. 
Teléíono 1-1703. 
19598 31 my 
DR. FRANCISCO R. TIANT 
Especialista en enfermedades de la piel, sífilis y venéreo del Hospital Saint Louis, París. Ayudante de la Cátedra de Enfermedades de la piel y sífilis de la Universidad de la Ha-bana, Consultas de 9 a 12. Lunes, miércoles y viernes. Horas especiales, previo avlso. Consulado 90, altos, te-léfono M-3697. 
15195 15 j l 
DR. CABRERA 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
FELIPE RIVERO 
Notario Público 
MANUEL DE CINCA 
RAFAEL DE ZENDEGUI 
Abogados 
BANCO COMERCIAL DE CUBA 
Aguiar número 73 
Dptos. 710-11-12. Tel. M-1472 
ALBERTO BLANCO y 
GASPAR BETANCOURT 
ABOGADOS 
Bufete y Notarla 
Manzana de Gómez, 522-24. Teléfono 
M-9153 . 
C5038.—Ind. 27 My 
Dr. Mario de Franco y Beoto 
ABOGADO 
Bufete. Empedrado 64. Telf. M-̂ 0«7. 
Estudio privado. Xentuno 220. A-6360. 
MARCAS Y PATENTES 
DR. CARLOS GARATE BRU 
ABOGADO 
Cuba 19. Teléfono A-24S4. 
Dr. MANUEL LOPEZ PRADES 
MEDICO CIRUJANO 
De las Facultades dt Maund y la Hâ  
baña. Con 35 años de práctica profe-
sional. Enfermedades de aa sangre, pe-
cho, señoras y niños, partos. Trata-
miento especial curativo tíe las afec-
ciones genitales de la mujer. Consul-
las dianas de 1 a 3. Gratis loe mar-
lea y viernes. Leaitau, V¿, teléíono 
<i-ü2¿6. iia-oana. 
19081.—11 Jn. 
DR. N1CAM0K M. BANDUJO 
MEDICO CIRUJANO 
Especialmente enfermedades de seño-
ras. Consultas de 2 a 6, en Avenida 
ie Simón Bolívar (Reina), 58, bajos, 
teléfono M-7811. Domicilio: Avenida 
de bimón Bolívar tRema> 88, bajos, 
teléfono M-ajid. 
17424.—6 Jn. 
ANALISIS DE ORINA 
Completo. 2 pesos. Prado 62 esquina a Cü̂ on. Láboratorio canico-Quimico oel doctor Kicaruo Albalaqejo. Telé-tuno A-óáH. C 9bítí Ind 22 d 
Dr. AUGUSTO JACOME 
Abogado Sur-Americano. Asociado con el 
DR. JOSE CASTRO GONZALEZ 
Recibido de la Universidad de la Haba-na. Ofrecen sus servicios profesiona-les especialmente en todo lo relacio-nad© con las Leyes Latino-americanas y de los E. U. de A. Engllsh Spoken. Pl y Margall núm. 59. Room 13. Te-léfono M-7335 18522 7 in. 
SAUL SAENZ DE CALAHORRA 
ABOGADO 
Gumersindo Sáenz de Calahorra 
PROCURADOR 
Se hacen cargo de toda clase de asun-
tos judiciales, tanto civiles como crl-
mínales y del cobro de cuentas atra-
sadas. Bufete, Tejadillo 10, teléfonos 
A-5024 e 1-3693. 
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
GARCIA. FERRARA Y DIVINO 
Abogados, Aguiar fono A-2194. De 9 2 a 5 r>. m. 
5o. piso. Telé-12 a. m. y de 
DR. GUILLERMO LOPEZ KOVI-
ROSA 
Medicina: hombres, mujeres, ancia-
nos y niños y especialmente enfer-
medades de las glándulas internan 
y de la nutrición, irastornos ner-
viosos, (neurastenia, histerismo, de-
presión, abulia, mal genio, tiisteza, 
insomnios patpitacionec} y mentales. 
Debilidad sexual, pérdidas, impoten-
cia, irastornos y padecimientos de 
la menstruación y dei embarazo, (vó-
mitos, albúmina). Gordura molesta, 
obesidad, flaquencia exagerada. Ni-
ños anormales en su desarrollo in-
telectual y tísico, (mudos no ¿ordos) 
atrasados, raquíticos, incompletos, 
iííiotas en mayor o menor grado, etc. 
Bocio en sus varias formas. Convul-
siones, ataques epilépticos, vértigos. 
Enfermedades de la piel. Enfermeda-
des crónicas, rebeldes a los trata-
mientos corrientes: Reumatismo, 
Diabetes, Asma, Nefritis, Dispepsias, 
Colitis, Enterocolitis. Tratamiento es-
pecial de la calvicie. Lagunas 46, ba-
jos esquina a Perseverancia, de 5 a 
7 p. m. $5.00. Los domingos, de 
4 a 6. Teléfonos A-8549 y A-6902. 
Las consultas por correspondencia, 
del interior, ê acompañarán de giro 
postal. 19253 12 jn 
Radiología exclusivamente Rayos X. Radium, Kadioterapia pro-funda, Corrientes, Antiguo gabinete "Alamilla" San Miguel 11b. De 2 a 6 
20546—22 jn. 
DR. EMILIO B. MORAN 
ELECTRICIDAD MEDICA 
PIEL, VENEREO, SIFILIS 
Curación ae la uretritis, por los ra-
yos infra-rojos. Tratamiento nuevo y 
eficaz de la impotencia. Consultas de 
1 a 4. Campanario, 38. No va a domi-
cilio. C 3425 30 d 2 my 
TUBERCULOSIS 
Curaclóa radical de la tuberculosis en todos sus periodos con inyecciones especiales. Tratamiento moderno para las enfermedades del estómago, piel y sangre. Curación radical del asma y reumatismo con inyecciones Intrave-nosas. Consultas 5 pesos, reconoci-mientos 10 pesos, de i) a 11, de 1 a 3 y de 3 a 6, martes, jueves y sábado gratis para los pobres. Policlínica Ze-queira. Belascoaín, 613, entre Car-men y Figuras. 18239.—5 My. 
ENFERMEDADES SECRETAS 
Antiguas, mal curadas y prostatitis, impotencia, esterilidad. Curaciones ga-rantidas en pocos días, sistema nuevo, aiemán. Dr. Jorge Winkelmann, espe-cialista alemán, 25 años de experien-cias. Obispo, 97. a todas horas del día. 17686 1 ag 
Dr. Feo. SUAREZ GUTIERREZ 
Especialista en afecciones de la Na-riz, Garganta y Oídos Consultas de 1 a 2 y media (honorarios $10). Turno especia); honorarios ÍJ5. Genios, 13. Teléfono M-2783. 18858.—10 Jn. 
DR. EUGENIO ALBO CABRERA 
Medicina interna. Especialidad afec-ciones del pecho, agudas y crónicas. Casos incipientes y avanzados de tu-berculosis pulmonar. Ha trasladado su domicilio y consultas a Animas. 172. (altos), teléfono M-1660. 
DR. PEDRO A. B0SCH 
Medicina y Cirugía. Con preferencia partos, enfermedades de niños, del pecho y sangre. Consultas de 3 a 4. Aguiar 1. teléfono A-6488. 
DR. C. E. FINLAY 
Profesor de Oftalmología de la Uni-versidad de la Habana. Aguacate, 27, altos, teléfonos A-46U, F-1778. Con-sultas de 10 a 12 y de 2'a 4 p. m. o por convenio. 
DR. J. LYON 
De la Facultad de París. Especialidad 
en la curación radical de las hemo-
i roldes, sin operación. Consultas de l 
a 3 p. m. diarias. Correa esquina a 
.San Indalecio. 
Dr. ANDRES GARCIA RIVERA 
Catedrático titular de la Escuela de Medicina. Enfermedades tropicales y parasitarias. Medicina interna. Con-sultas de 1 a 3 1|2 p. m. San Miguel U7-A, teléfono A-08{v7. P. 15 j l 
DR. B. IRURETAGOYENA 
Tuberculosis, nefritis y diabetes. Con-sultas: lunes, miércoles y viernes, de 2 a 4, $5.00. Los martes de 2 a 5, gratis para pobres. San Lázaro, 217, altos, teléfono A-6324, Habana. 
DR. RICARDO ALBALADEJO 
Especialidad en vías urinarias. Tra-
tamiento especial para la blenorragia, 
impotencia y reumatismo. Electrici-
dad Médica y Rayos X. Prado, 62, es-
quina a Colón. Cohsultas dé 1 a ó. 
Teléfono A-3344 
C 1539 Ind 15 my 
1289. 
"POLICLINICA HABANA" 
Suárez, 32. Teléfono M-6233 
DIRECTOR FACULTATIVO 
DK. FORTUNATO S. OSSORIO 
De Medicina y Cirugía en general. Es-
pecialista para cada enfermedad. 
GRATIS PARA LOS POBRES 
Consultas de 1 a 5 de la tarde y de 7 a 9 de la noche. Consultas especiales, Cos pesos. Reconocimientos $3.00. En-fermedades de señoras y niños. Gar-ganta, nariz y oídos. (OJOS). Enfer-medades nerviosas, estómago, corazón y pulmones, vías urinarias, enferme-dades de la pie!, blenorragia y sl-tllis, invecciones intravenosas para el asma, reumatismo y tuberculosis, obesidad, partos, hemorroides, diabe-tes y enfermedades mentales, etc. Aná-lisis en general. Rayos X, masajea y corrientes eléctricas. Los tratamien-tos y sus pagos a plazos. Teléfono M-6233. 
DR. ANTONIO CHICOY 
MEDICO DEL SANATORIO COVA-DONGA Y HOSPITAL DE DE-MENTES 
Enfermedades mentales y nerviosas Consultas de 1 a 3 y media. Esco-bar 1S6. teléfono M-72S7. 
DR. LAGE 
Medicina general. Especialista estó 
mago. Debilidad sexual. Afecciones de 
señoras, de la sangre y venéreas. De 
3 a 4 y a horas especiales. Teléfono 
A-3 751. Monte 126, entrada por At 
geles. 
DR. RAMIRO CARBONELL 
Especialista en enfermedades de ni-ños. Medicina en general. Consultas de 3 a 4. Escobar 142. teléfono A-1336 C 8014 Ind. 10 d 
DR. JUAN R. O'FARRILL 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 2 a 4. En Agustina y 
Lagueruela, Víbora, teléfono 1-3018. 
DR. GONZALO AR0STEGUI 
Médico de la Casa de Beneficencia y Maternidad. Especialista en las enfer-medades de los niños. Médicas y Qui-rúrgicas. Consultas de 12 a 2. G, nú-mero 116, entre Línea y 13. Vedado. 
DR. ENRIQUE SALADRIGAS 
Catedrático de Clínica Médica de la Universidad de la Habana. Medicina interna. Especialmente afecciones del Corazón. Consultas de 2 a 4 en Cam-panario, 52. bajos, teléfonos A-1324, y F-3679. 
C5228.—30d-l Jn. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
DR. PEDRO R. GARRIDO 
CIRUJANO DENTISTA 
Por las Universidades de Madrid y 
Habana. Especialidad en enfermeda-
des da la boca que tengan por causa 
afecciones de las encías y dientes. 
Dentista del Centro de Dependientes. 
Consulta.? de 8 a 11 y de 12 a 3- p. m. Muralla 82. altos. 
19801 16 Jn. 
ZALDO Y COMPAÑIA 
Cuba números 76 y 78 
Hacen giros de todas clases sobre tolas las ciudades de España y sus pertenencias. Se reciben depósitos en cuenta corriente. Hacen pagos por ca-ble, giran letras a corta y larga vis-ta y dan cartas de crédito sobre Lon-Ires, París, Madrid, Barcelona y New York, New Orleans, Filadelfia y demás capitales y ciudades de lo» Estados Unidos, Méjico yEuropa, así como sob "e todos los pueblos. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
VAPORES CORREOS DE LA COM-
PAÑIA TRASATLANTICA 
ESPAÑOLA 
(Anlts A. López y Ca.) 
(Provistos de la Telegrafía sin hilos) 
Para todos los informes relaciona-
dos con esta Compañía, dirigirse a 
su consignatario. 
M. OTADUY 
San Ignacio, 72, altos. Telf A-7900. 
Habana 
"ESPAGNE", saldrá el 3 de Julio. 
••CUR>" fOdrá el 3 de Agosto. 
" «LAFAYETTE" saldrá el 3 de Scptiembrt 
Para CORUÑA. GIJON, SANTANDER y SAINT NAZAIRE 
Vapor correo Yrancés "CUBA", saldrá el 15 de Junio a la. 1J j ^ ' 
VOTA • m -miinale de bodega y camarote se recibirá en el muelle d* 
San Frlícisfi o Achina (en donde estará at.acado elvap0r. solamente 
fl día i rd^jSnio (aábado) de 8 a 10 de la mañana. E equipaje de nxü 
no ybíítos pí^efios los podrán lle.'ar señores Peajeros al momento 
del embarque el día 13 de Junio de 8 a 10 de la n^na"*. 
Para VICO. CORUÑA. SANTANDER y SAINT NAZAIRE 
Vapor correo francés "LAFAYETTiS" saldrá FIJAMENTE el «a So 
de Junio a las doce del día. ^ 
Para CORUÑA. GIJON. SANTANDER y SAINT NAZAIRE 
Vapor correo francés • KSP VGNE, saldrá el 15 de Julio. "CUBA" saldrá el 15 de Agosto. 
"LAFAYETTE", saldrá el 15 do Septiembrt. 
EL VAPOR CORREO FRANCES "ESPAGNE" 
que saldrá de la Habana el día 15 de Julio a las doce del día, llevará la 
PEREGRINACION A ROMA 
PRESIDIDA POR EL ILUSTRISIMO SR. ARZOBISPO DE LA HABANA 
Para SANTA CRUZ DE LA PALMA- SANTA CRUZ DE TENERIFE. 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA y EL HAVRE 
Vapor correo francés "NIAGARA", saldrá el 3 de Julio. 
„ ., • - D E IíA BALLE". saldrá ol 14 de Agosto. 
SESIONES DE CINEMATOGRAFO DIARIAS EN LOS VAPORES DI 
ESTA COMPAÑIA, SEGUN CONTRATO CON LA CASA PATHE 
IMPORTANTE 
Buena comida a la española y camareros y cocineros españolea 
LINEA DE NEW YORK AL HAVRE, PLYMOÜTH Y BURDEOS. 
En esta Agencia se expiden pasajes por esta línea. 
Para más informes, dirigirse a: 
ERNEST GAYE 
O'Reilly número 9. , Teléfono A-1478, 
Apartado 1090.—Habana. 
DR. VALDES MOLINA 
CIRUJANO DENTISTA 
Avenida de Italia número 24, entre 
Virtudes y Animas. Teléfono A-RÓ5?,. 
Dentaduras de 15 a 30 pesos. Traba-
jos se garantizan. Consultas de 8 a 
l l y d e l a 9 p . m. Dos domingos 
hasta las dos de la tarde. 
18661 12 jn 
DR. GUERRERO DELANGEL 
DENTISTA MEJICANO 
Técnico especial para extracciones. 
Facilidades en el pago. Horas de con-
sultas de 8 a. m. a S p. m. A los 
empleados del comercio, horas espe-
ciales por la noche. Trocadero 68-B, 
frente al caíé El Día. Teléfono M-S395 
DR. H. PARILLI 
CIRUJANO DENTISTA 
De las Facultades de Filadelfia y Ha-
bana. De 8 a 11 a. m. Extracciones 
exclusivamente. De 1 a 5 p. m. Ci-
rugía dental en geaéral Sari Lázaro 
S18 y 320. Teléfono M-6094. 
DR. CARLOS V. BEATO 
Cirujano Dentista. Afecciones de la 
boca en general. De 8 a. m. y de 1 p. m. a 5 p. m. Egldo 31. Telé-
fono A-1558. 
CLINICA DENTAL 
En Obispo 97, hallará usted garantía, 
economía, rapidez, pues son las tres 
cualidades que enaltecen al doctor Ar-
turo Albernl Tance, como dentista 
americano. Telf. M-1845. Pida hora. 
O C U L I S T A S 
AVISO 
A los señores pasajeros, tanto es-
pañoles como extranjeros que esta 
Compañía no despachará ningún 
pasaje para España, sin antes prc* 
sentar sus pasaportes, expedidos o 
visados por el señor Cónsul de E?-
paña. 
Habana, 2 de abril de 1917. 
M. OTADUY 
San Ignacio, 72, altos. Telf. A-7900. 
Habana 
El vapor 






20 DE JUNIO 
a las doce de la mañana, llevando 
la correspondencia pública, que só-
lo se admite en la Administración 
de Correos. 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco, para dichos puertos. 
Despacho de billetes. De 8 a 11 
de la mañana y de 1 a 4 de la tarde. 
CLINICA DE ENFERMEDADES 
DE LOS OJOS 
Prado No. 105. Teléfono A-1540. Consultas de 9 a 12 y de 2 a 5. Habana 
DR. A. C. PORTOCARRERO 
Oculista. Garganta, nariz y oídos 
Consultas de 1 a 4: para pobres, de 1 
a 2, $2.00 al mes. San Nicolás. 52, 
teléfono A-8627. 




JUAN RODRIGUEZ RAMIREZ 
ABOGADO Y NOTARIO 
E»n Ignacio, 40, altos, entre Obispo y 
Obrapía. Teléfono A-3701. 
Edmundo Gronlier González 
ABOGADO Y NOTARIO 
Francisco A. Gorriaran 
ABOGADO 
Aguiar T3. 4o. piso. Telf. M-431»: 
8950 25 Jn 
Dr. ANIBAL HERRERA Y LUIS 
MEDICINA INTERNA 
Médico üul Dispensario de tuberculo-
sos de la Diga. Niños y enfermeda-
des del pecho. Consulta en Carlos III , 
número 223. bajos, de 12 a 2 p. m. 
Teléfono U-1574. 
20352.—21 Jn. 
Dra. MARIA COVIN DE PEREZ 
Dra. MARIA PEREZ GOVIN 
MEDICAS CIRUJANAS 
De la facultad de la Habana, Escue-
| la Práctica y Hospital Broca de Pa-
rís. Señoras, partos, niños y cirugía. 
De 9 a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. 
Gervasio 60. teléfono A-6861. 
O 9083 Ind. O. 
DR. EMILIO J. ROMERO 
MEDICO CIRÍMANO Catedrático de la Universidad Nacio-nal. Médico de visita de la Quinta Covadonga. Sub-Direclor del Sanato. rio La Milagrosa, San Rafael 113, al-tos, teléfono M-4417. Enfermedades de señoras y niños. Cirugía gene-ral. Consultas de l a 3 p. m. 
C 10509 30 d 26 
DR. REGUEYRA 
Medicina Interna en general, ton es 
INSTITUTO CLINICO 
MERCED. Núm 90 
Teléfono A-0S01. Tratam jntos por es-
pecialistas en cada enfermedad. Me-
dicina y Cirugía de urgencia y total. 
Consultas de 1 a 5 de la tardo y de 
7 a 9 de la noche. 
LOS POBRES. GRATIS 
Enfermedades del estómago, intesti-nos, hígado, páncreas, corazón, riñón y pulmones, enfermedades de señoras y niños, de la piel, sangre y vías uri-narias y partos, obesidad y enflaque-cimiento, afecciones nerviosas y men-tales, enfermedades de los ojos, gar-ganta, nariz y oídos. Consultas ex-tras $5. Reconocimientos $2.00. Com-pleto con aparatos $5.00. Tratamiento moderno de la sífilis, blenorragia, tu-berculosis, asma, diabetes por las nuevas inyecciones, reumatismo, pará-lisis, neurastenia, cáncer, úlceras y almorranas. Inyecciones intramuscula-res y las venas (Neosalvarsán), Ra-yos X, ultravioletas, masajes, corrien-tes eléctricas, (medicinales aRa fre-cuencia), análisis de orina (completo $2), sangre, (conteo y reacción de Waserman), esputos, heces fecales y líquido céfalo-raquídeo. Curaciones, paí;os semanales, (a plazos). 
DR. JOSE ALFONSO 
OCULISTA % 
Especia'l̂ ta del Centro Asturiano NARIZ. GARGANTA Y OIDOS Calzada d¿l Monte, 386. Consultas de 2 a 4. Teléfono M-2830. 
Ind 4 d 
Dr. Francisco María Fernández 
Ocullíta del Centro Gallego y Catedrá-tico por oposición de !a Facultad de Medicina 
DR. RA0UL REMIREZ ANDRE 
MEDICO CIRUJANO 
Ex-interno del Hospital Mercedes. Es-
pecialista en enfermedades de niños 
y de las vías digestivas. Consultas ue 
1 a 3. Gratis a los pobres los lunet, 
miércoles y viernes. Calzada del Ce-
rro 440-C. 
Dr. Luis R. Fernández 
Oculista del Centro Canario y Médico del Hospital "Mercedes" 
Todo pasajero deberá estar a 
bordo DOS HORAS antes de la mar-
cada en el billete. 
Los pasajeros deberán escribir «o 
bre todos los bultos de su equipaje, 
todas sus letras y con la mayor cla-




San Ignacio, 72, altos. Telf. A-7900 
Habana 
' ' E m p r e s a N a v i e r a d e C u b a , " S . A . 
6, SAN PEDRO 6.—Dirección Telerráflca: EMPHENAVE. Apartado 1041, 
A-5316.—Información General. 
A-4730.—Depto. de Tráfico y Fletei. 
t A-6136.—Contaduría y Pasajes. 
TFI FFONOS» A-3966.—Depto. de Compras y Almacén 
tbbi^ . M-5293.—Primer Espigdn de Paula. 
A-5634.—Segundo Espigón de Paula. 
SSIiACXON D£ LOS VAPOBES QUE ESTAJT A LA CAKQA EN ESTS 
COSTA NORTE 
Vapor "FUE UTO TABAFA" 
Saldrá el viernes 5 del actual, para NUEV1TAS, MAXATI. PUERTO 
PADRE y CHAPA KR A. 
Vapor "GI3AKA" 
Saldrá el sábado 6 del actual, para TARAFA, GIB4.RA (Holguín, Velasco y Bocas), VITA, DANES. NIPK, (Mayarí, Antllla, Presten), SA-CUA DE TAN AMO (Cayo Mambí). BARACOA, G U AN TAN AMO tCairaa-ñera) y SANTIAGO DE CUBA. 
Este buque recibirá carga a flete corrido, en combinación con los 
F. C. del Norte de Cuba (.vía Puerto Terafa), para la» estaciones il-
guientes: MORON, EDEN, DEDIA. OEORGINA, VIOLKTA VELASCO, LA. 
GUNA LARGA. 1BARKA, CUNAGUA, CAONAO. AVOODIN, DONATO, Jl-
QUI. JAKONU HANCHUELO, LAUKITA. LOMBILLO. SOLA, SENADO, 
NUNEZ, LUGAREÑO, CIEGO DE AVILA, SANTO TOMAS SAN MANUEL. 
LA REDONDA. CEBADLOS, PINA, CAROLINA. SILVERA, JUCARO, FLO» 
RIDA. LAS ALEGRIAS RA-FAEL. TABOD NUMERO UNO, AG RAMON Til. 
COSIA SUR 
Salidas de este puerto todos los viernes para los de CIENFUEGOft-j CASILDA, TUNAS DE ZAZA. J UCAKO. SANTA CRUZ DKL SUH. M^M-PLA GUAYABAL. MANZANILLO, MQUERO, CAMPECHUELA. MKDlW ' LUNA, ENSENADA DE MORA y SANTIAGO DK CLBA 
Vapor "JVItlAXf AI.ONSO" 
Saldrá el viernes 5 del actual, para los puertos arriba p- J~"«>rin«-,« 
LINEA DE VUELTABAJO 
Vapor "ANTOZiXN DEL COLLADO" 
Saldrá de este puerto los días 10, 20 y 30 de rada mes a las ocbo di 
ia noche para los de BAHIA HONDA, RIO BLANCO. BERRACOS, PUERTO 
î SPEKANZA MALAS AGUAS. SA^TA LUCIA vMinau de Matahamhre), 
KIO DEL MEDIO, LIMAS. ARROYOS DE MANTUA y LA FE. 
LINEA DE CAIBARIEN 
Vapor "LA FE" 
Saldrá todos los sábaaos de este puerto directo para Calbarién, red» 
blendo carga a flete corrido para Punta Alegre y Punta San Juan, de 
el miércoles hasta las nueve de la mañana del día de la salida. 
LINEA DE CUBA, SANTO DOMINGO Y PUERTO RICO 
SEBVXCXO DE FA3AJEKOS Y CARGA 
(Provistos da telegrafía tualámbrlcaj 
Vapor "HABANA" 
Saldrá de este puerto el sábado día 6 de junio a las 10 a. m. dir 
para G U ANT AN AMO (BoQuerún), SANTIAGO DE CUBA PUERTO P. 
TA (R. D). SAN JUAN, PONCE, MAYAGUEZ y AGUADILLA (P. B.) 
De Santiago de Cuba saldrá el íábado día 13 a las 8 a. m. 
Vapor ' GVANTANAMO" 
Saldrá de este puerto el sábado día 20 de Junio a las 10 a. m. di», 
directo para GUANTANAMO (Boquerón), SANTIAGO DK CUBA, SANTO 
DOMINGO, SAN PEDDO DE MACOIUS (R. D.) SAN JUAN, PONCE, AGUA-
DILLA y MAYAGUEZ (P. K.) De Santiago de Cuba saldrá el sábído. 
día 2 7 a las S a. m. 
IMPORTANTE 
Suplicamos a los embarcadores que efectúen embarque do droga» J materias inflamables, escriban claramente con tinta roja en el conocimle»* lo de embarque y en los bultos la palabra "PELIGRO". De no hacerlo así, serán responsables de los daños y perjuicios que pudieran ocasionar I u demás carga. 
AVISO 
Lo» vapores que efectúan su salida los sábados, recibirán carga 
lamente hasta las 4 p. m. del anterior al de la salida y los que la hag»» 
los viernes la recibirán hasta las 11 a. m. del día de la salida. 
Q U I R O P E D I S T A S 
ALFARO 
Callista español 
sin bisturí ni dolor, desde 1 peso, ca-llos y uñas, Villegas, 41, bajos; telé-fono M-53C7, con diez cupones como ta-ta y un peso cuaiesquier operación en callos y uñas, por grande que sea, sin dolor. Consulta diaria 8 a 4 p. m. A Dependientes y Reporters, de 4 a 7 p. m. 20915 —25 Jn. 
C U N A R D 
A EUROPA 
La línea de vapores más gran-
des, más rápidos y más lujosos 
del mundo. 
L I N E A H O L A N D E S A A M E R I C A N A 
(LA PREFERIDA DEL INMIGRANTE) 
El vapor correo holandés 
" S P A A R N D A M " 
Para informes, pasajes y re-
servaciones, diríjanse a sus 
Agenes Generales: 
MANN. LITTLE Co.: OF CUBA 
Ltd. 
Oficios, 18. Habana. 
Teléfonos: A-3549. A-7405. 
pecialldad en el artrltismo, r lumatis- T) r Alberto S di» RnstamAnt*» mo, pie!, eczemas, barros, úlefras neu- U T ' Mlueri0 0- ae DUSiamanie 
rastenia histerismo, dispepsia hlper-clorhldria, acidez, colitis, jaquecas, neuralgias, parálisis y demás enfer-medades nerviosas. Consultas de l a 4, Jueves, gratis a los pobres. Esco-bnr, 105. antiguo. 
DOCTORA AMADOR 
Especialista en las enfermedades del estómago e intestinos. Tratamiento de la colitis y enteritis por procedimien-to propio. Consultas diarlas de 1 a 3. Fara pobres, lunes, miércoles y viernes, eina. 50. 
Profesor de Obstetricia por oposición de la Facultad de Medicina. Especia-lidad: Partos y enfermedades de se-ñoras. Consultas, lunes y viernes, de 1 a 3, en Sol 79, Domicilio, 15, entre J y K, Vedado, teléfono F-1862. 
DOCTOR SnNCER 
Catedrático de Anatomía Topográfica de la Facultad de Medicina. Ciruja-no da la Quinta Covadonga. Cirugía general. Consultas de 2 a 4. Calle N, número 25. entre 17 y 19, Vedadô  te-léfono F-2213. 
4 i 
J U A N G . M O R A N J U A N E . F R E S N O 
AGENCIA DE ADUANA 
F R E S N O 
9 9 
Pundad* en el efio 1890 
C O M I S I O N E S Y R E P R E S E N T A C I O N E S 
Atención inmediata a los asuntos 
Apartado 166. Teléf. A-7624 —O A BLE JUAPHKl. 
H A B A N A 
Saldrá fijamente el 6 de Junio para: 
V1G0, LA CORUNA. SANTANDER 
Próximas salidas: 
Para Vigo, Coruña, Santander y 
Rotterdam 
ROTTERDAM 
Vapor "SPAARNDAM", 6 de junio. 
Vapor "MAASDAM", 27 de junio. 
Vapor "EDAM", 22 de julio. 
Vapor "LEERDAM". 8 de agosto. 
Vapor "SPAAKNDAM". 29 de agosto. 
Vapor "MAASDAM", 19 de Sepbre. 
Vapor '.bDAM", 10 de Octubre. 
Veracruz y Tampico 
Vapor "MAASDAM'. 29 de m***) 
Vapor "EDAM", 21 de junio. , 
Vapor "LEEKDAM'. 12 de j ^ i l * 
Vapor "SPAARNDAM", 2 de 
Vapor "MAASDAM". 21 de »il 
Vapor "EDAM", 13 de septie*1 
Para: SANTA CRUZ DE LA PALMA. SANTA CRUZ $ 
TENERIFE, LAS PALMAS DE GRAN CANARIA VIGO. CO^' 
KA, SANTANDER Y ROTTERDAM. 
Vapor "MAASDAM" fHam^f* *i 97 de J""1* 
Vapor "EDAM" \ . " . I ^ W W I ' íljáSInte el 22 de 
Admiten pasajeros de primera clase y de Tercera Ordinaria reunfê " 
todos ellos comodidades especiales para los pasajeros de Tercera ^'«f ! 
Amplias cubiertas con toldos, camarotes numerados para dos. cuati-0 
sela personas. Comedor con asientos Individuales. 
EXCITENTE COMIDA A I.A ESPASfOIiA 
Para más informes, dirigirse a: 
R. DUS3AQ. S. en C. 
Teléfonos M-5640 y A-5639 Apartado 
C 4538 Ind. ¿ ^ 
Oficios No. 22. 
1 
c 3729 alt lad 16 tb A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O D E L A M A R I N A 
a n o x c m 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 4 D E 1 9 2 ^ P A G I N A V E I N T I T R E S 
M I S C E L A N E A M I S C E L A N E A M I S C E L A N E A A V I S C S 
"COMPAÑIA D E L PACIFICO" 
"MALA R E A L INGLESA" 
El hermoso trasatlántico 
" O R O P E S A " 
ue 23.800 toneladas de desplazamiento. 
Saldrá FIJAMEN'TE el día 10 de 
JUNIO, admitiendo pasajeros para. 
VIGO. CORUÑA. SANTANDER. 
L A P A L U C E . R O C H E L L E 
Y L I V E R P O O L 
Excelentes comodidades para los se-
ftores pasajeros de tercera clase, co-
medores, amplios y ventilados cama-
rotes. Sabrosísima comida a la espa-
ñola, con vino tinto y pan íre8Co_ a 
iiscreción. Precio de tercera $88.la. 
COMümnAD. CONFORT. BAPIDEZ 
Y SEGURIDAD 
PROXIMAS SALIDAS 
Para ESPAÑA, FRANCIA 
e I N G L A T E R R A 
Vap«r "OROPESA". 10 d« Junio. 
Vapor "OROYA", 2-i de Junio. 
Vapor "ORIANA". 8 de Julio. 
Vapor "OKCOMA". 18 de Julio. 
Vapor •'ORTEGA'. 5 de Agosto. 
Vapor "ORITA". 19 de Agosto. 
Vapor "OROPESA" & de Septiembre 
Para COLON, puertos de 
P E R U y de C H I L E y 
por el ferrocarril Tra«-
andino a Buenos Aires. 
Vapor "ORIANA", 24 de Mayo. 
Vapor "EBRO" 25 de Mayo. 
Vapor "ORCOMA" 7 de Junio. 
Vapor "ORTEGA", 21 de Junio. 
Vapor "ESSEQU1BO", 22 de Junio. 
Vapor "ORITA", 5 de Julio. 
Vaüor "EBRO" 20 de Julio. 
rara NUEVA Y O R K . 
Salidas mensuales por los lujosos 
trasatlánticos "EBRO" y "ESSEQUI-
BO". Servicílo regular para carga y 
pasaje, con trasbordo en Colón, a 
puertos de Colombia, Ecuador, Costa 
Rica y Nicaragua. Honduras Salva-
dor y Guatemala. 
PARA MAS Tjs'FORMES 
DUSSAQ Y C A 
Oficios, 30. Teléfonos A-6540 
A-7218. 
COMPRO TODA CLASE DE OBJETOS 
en general averia de Ferretería, tan-
to en herramienta como en toda clase 
de artículos, cajas de hierro para cau-
oales. vidrieras de todas formas y ta-
maños, mesas de café y de fonda y 
muchos más artículos. Tel. A-8389 
22300—5 jn 
L O C I O N 
P R O G R E S I V A 
A . B . C . 
P r e p a r a c i ó n e spec ia l p a -
r a d a r a l c a b e l l o d e s d e 
el c o l o r c a s t a ñ o c l a r o a l 
m á s o s c u r o que se d e s e e , 
b a s t a c o n f r i c c i o n a r s e es-
ta i d e a l l o c i ó n todos los 
d í a s c o m o si se tratase de 
u n a g u a d e tocador . 
D e v e n t a en D r o g u e -
r í a s y F a r m a c i a s . D e p ó -
s i to , F a r m a c i a de l d o c t o r 
J . E . P u i g , C o n s u l a d o y 
C o l ó n . 
C5073.—30d-28 
L A MODA AMERICANA 
ha recibido una bonita colección de 
J U E G O S D E M A H - J O N G 
que valen en todas partes $4.00 y 
$5.00 y nosotros los vendemos a 89 
centavos y 98 centavos uno. Se man-
dan al interior al mismo precio más 
25 cts. para los gastos del envío. 
L A MODA AMERICANA S. A. 
San Rafael 22. Teléfono A-3754 
Habana. 
21731—6 mu 
Mande a reparar sus máquinas de 
escribir, sumar, calcular y demás 
máquinas de oficina a la casa Emi-
lio Alemany, Aguiar 51, teléfono A-
6671. Quedará complacido. Garan-
tiza sus trabajos. Servicio de ins-
pección y limpieza, por un peso 
mensual. 22164 17 jn 
S A L U D Y B E L L E Z A 
¡ En este salón encontrará usted todos 
i los encantos de la belleza femenina. 
! L.as mejores cremas. L a L,avadera pa-
| ra el cútis. Tónicos, astringentes pa-
ra suavizar la piel y devolver la ju-
¡ventud. A<;iit encontrara todo lo que 
; se refiere a la belleza de la mujer. 
I L A AFAMADA TINTÜitA "PARIS-
para el cabello, en todos lo» tonos. 
' Aqut se 1̂  podemos api.car. Hacemos 
toda clase de postizos. 
SE CORTA LA MELENA 
; en todos los estilos de moda por 50 
- centavos. Los domingos trabajamos 
hasta las 12. Lo hacemos también a 
i domicilio. Manlcure. Haóajes cientí-
ficos. Enseñamos prácticas de masa-
jes para conservarse joven, ágil y sa-
ludable. L r a . Juana Alonso. Neptu-
] no 230. ?eira C, entre O^uendo y So-
ledad. Teléfono U-1969.̂  
20525.—22 Jn. 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
M I S C E L A N E A 
GANGA VERDAD. SE VENDEN DOS 
¿rmatostos, 2 rejas de hierro, una 
cama, un escaparate chico, un tocador, 
carias vidrieras, todo casi regalado, 
j^ies estorban. Cerro 608, a todas ho-
ras. 223.34.—11 Jn. 
SE VENDE BARATO. MOSTRADOR 
armatostes, vidrieras, pesas grandes 
y chicas, molino de café, nevera, bu-
rés y tablas y demás. Informan en 
San Rafasl y Oquendo en la bodega. 
22310—10 Jn. 
GRAN P E L U Q U E R I A DE SEÑORAS 
Y NIÑOS 
" L L O R E N S " 
OBISPO, 113. T E L F . A-545Í 
E L E G A N T E S Y COMODOS SALO-
NES. ONDULACION " M A R C E L " Y 
PERMANENTE. C O R T E D E ME-1 
LENAS POR LOS ULTIMOS F l J 
GURINES. POSTIZOS ARTISTI- i 
COS, INVISIBLES CON R A Y A NA-' 
T U R A L . APLICACION DE TINTU-
RAS POR PROCEDIMIENTOS MO-
DERNOS SHAMPOO. MANICU-
RING. MASSAGE. P E R F U M E S Y 
L O S INCOMPARABLES P R O D U C 
TOS DE B E L L E Z A DE E L I Z A B E I n 
ARDEN 
F R E N C H AND ENGLISH S P O K E N 
C5075.—iOd-28 My. 
REUALO LNA BONITA ¿URT1JA de 
oro con el fin de dar a conocer la 
joyería que he establecido, regalo una 
bonita sortija de oro. para caballero o 
para damas, al que me tnvle este 
anuncio acompañado de 20 direcciones 
de amigos y 30 centavos e:i sellos de 
correo para el franqueo. Dirección: 
.ra-,LN ^Valdés- Calle Vergara. J . Arecibo p. Rico. 
lix.—8d-30 
P a r r o q u i a de l S a n t o A n g e l 
ASOCIACION DE SAN CAYETANO 
E l próximo día 6. sábado, se cele-
brará la misa de comunión, a las 8 
de la mañana. 




A L O S R E U M A T I C O S Y -
P A R A L I T I C O S 
' To no cito casos en Méjico. la Argen-
tina o en el Paraguay. Si usted desea 
conocer el testimonio de resoetables 
personalidades de este país entre ellas 
eminencias médicas, curadas radlcal-
• mente contra el reuma y la parálisis 
• véame o escríbame y le daré relación 
extensa con las direcciones de esas 
personas, que seguramente lo Infor-
' marán sí "curo o no curo". 
" R O C A M A N D I L L O ' 
M A S A G I S T A M A N U A L 
Inventor de la cura RADICAL de) 
1 REUMA con mi UNTURA MILAGRO-
SA.. Despacho: Reina 39. de S maña-
na a 5 tarde. 
i54i9—30 jun. 
¡ Varadero Almendares, Río Almen-
dares y Calle 15, Vedado, Habana. 
Se construyen y reparan toda clase 
de embarcaciones de trabajo y pla-
cer y se hacen planos. Se garanti-
zan los trabajos. Maestro construc-
tor: Emiliano León. 
20453 22 jn 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
Se alquila una casa muy fresca en 
Manrique entre San Lázaro > Male-
cón. Tiene recibidor, sala, 4 cuarto? 
dormitorios, magnífico cuarto de 
baño con agua fria y caliente, co-
medor y cocina, cuarto de criado, 
con sus servicios. Elevador dia y 
noche. Precio módico. Puede verse 
a todas horas. Informan en San Ig-
nacio 10. Tel. A-6249. 
22187—12 jn. 
B O V E D A S Y P A N T E O N E S 
SI en un momento preciso necesita 
uno véame. Esta casa s« hace cargo 
do traslados de restos bajo los si-
guientes pícelos: Con caja de marmol 
a $22.00; de madera o zinc a $14.00: 
de nifto con caja de marmol a $17.00; 
con caja de madera a $13.00; cajas de 
marmol cen su inscripción a $11.00; 
de dos restos lápidas, libros y jar-
dineras desde $8.00 en a-Jelante; cajas 
de madera a $4.00. No haga usted sus 
trabajos en el cementerio sin pedir 
precio a esta casa; especialidad en 
trabajos para el campo, ¿ran taller de 
marmolería montado con maquinarlas 
modernas; servicio de camión propio 
de la casa. La la. de 23, de Rofrelio 
Suárez. Calle 23, número 458, entre 
10 y 12, junto al paradero de tranvías 
del Cementerio. Te'.éfonos: Taller: 
F-1512, particulares: F-2382 y F-2a57. 
Esta casa no tiene agrenlcs. 
21C11.—30 Jn. 
C O L E G I O D E L A S R E L I G I O S A S 
D E J E S U S M A R I A 
BAJO LA ADVOCACION DE NUES-
TRA SESORA DEL SAGRADO 
CORAZON 
Se admiten alumnas Internas mo-
dio pensionistas y externas; reciben 
en él la más sólida y esmerada edu-
cación religiosa, científica, social y 
doméstica. Cursos especiales de Te-
neduría: se preparan alumnas para el 
Bachillera U>. 
A L Q U I L E R E S 
Dirección: 10 de Octubre 416, Víbo-
ra. Tel. 1-2634. Pida prospectos. 
22195—2 Jl. 
I G L E S I A D E S A N F R A N C I S C O 
E l día 2 del prCximo junio tendrán 
lugar Ioj cultos correspondientes al 
12o. niartfb en honor de ¿>an Antonio 
de Padus», a las 7 y m¿dia misa de 
comunión general y a las 7 la solemne 
orquestada con sermón üerá a inten-
ción do la señora Carmen GUI do Alon-
so. 21636.—7 Jn. 
O F I C I A L 
&E Vü N'DE UN MOSTRADOR DE 
caoba, de tres metros de largo, pro-
pio para tienda, peletería o sastrería; 
Informan en Luyanó, 115-B. teléfono 
1-1847. 22123 9 Jn 
SOBERBIO APARATO DE "RADIO" 
dti 6 tnbos, 8 pasos, radio frecuencia 
cen una bocina niquelada, acumula-
dor, magníficos teléfonos, y con to-
dos los demás accesorios. Costó $400 
Se regala en $125. Por embarcarse su 
duefto. Venga a verlo en el edificio 
Larrea 324. Tel. A-4131. 
21678—6 jn. 
P E L U Q U E R I A CABEZAS 
PARA SEÑORAS Y NIÑAS 
La más grande 3' mejor de la Habana 
Neptuno núm. 38. Telf. A-7034. 
Esta gran Peluquería cuenta siem-
pre con peluqueros buenos y selec-
cionados de las demás peluqerías de 
la Habana. 
PRECIOS POR SERVICIOS 
Peinado con ondulación Mar-
cel $1.50 
Corte de melenltas redondas. $0.60 
Cortada a lo Garzón o seml 
Garzón y Niñón $0.S0 
Servicios a domicilio de cor-
te de melenas en todos es-
tilos y a todas las horas. 
Incluso los domingos. . . . $1.00 
Rizada la melena para ocho 
días de duración $1.00 
Rizo permanente hecho en una 
sola, hora, garantizado por 
un año $20.00 
Masaje científico y muy es-
pecial con procedimientos 
modernos y garantizado pa-
ra el cierre de los poros, 1 y $2.01 
Manlcure con mucha práctica. 
francesa $0.80 
Cejan depiladas con mucho 
arte. . $0.60 
Champó especial * $0.30 
Tinturas ENXE rápida apli-
cación . $5.00 
Agua Rlzadora instantánea, es-
tuche. $3.00 
Esta casa trabaja los domingos. 
Neptuno número 38, Teléfono número 
A-7034. 
I n s t i t u t o de B e l l e z a 
O n d u l a c i ó n p e r m a n e n t e 
P E L U Q U E R I A F R A N C E S A 
M O R A 
S . R a f a e l . l 2 . T e l é f o n o A - 0 2 1 0 . 
T r a b a j o s a r t í s t i c o s e n todo lo 
re ferente a s u g iro . 
E s p e c i a l i d a d e n t i n t u r a . 
S a l ó n p a r a n i ñ o s , m a n i c u r e , 
m a s a j e , c e j a s , c o r t e d e m e l e n a , 
o n d u l a c i ó n M a r c e l . 
C O L C H O N E S , 
C O L C H O N E T A S 
Y A L M O H A D A S 
A P R E C I O S D E F A B R I C A 
UFE 
puede usted adquirirlos en nues-
tras casas de Teniente R e y y Ha-
bana, San Rafael y Consulado y 
Belascoain 61 A. 
Camas, Cunas, Mosquiteros 
Muebles de Mimbre italir.no. 
R E F O R M A M O S C O L C H O N E S 
D E J A N D O L O S C O M O N U E V O S 
SECCION DE SOMBREROS FINOS, 
PARA SEÑORAS T NIÑAS 
LA VIENES A 
Son tan elegantes confecclonaaos los 
sombre ros de esta casa y de tan ex-
quisito gusto, que se recomiendan por 
sí solos y r.o hay nada igual entre 
la calidad v precio. "Vista hace fe". 
LA \ ' IENESA 
NEPTUNO NUM. 38. 
T E L F . A-TOS4 
22116.—30 Jn. 
N E V E R A S T R O P I C A L 
H A Y E N T R E S T A M A Ñ O S 
F A B R I C A N T E S 
A P T D O . 1997 T E L F . A ^ 7 2 4 
c 165» Ind 15 F 
A V I S O A L A S D A M A S : 
Tenemos sumo gusto en participar 
a nuestra siempre distinguida clien-
tela, que nuevamente nos hemos vis-
to obligados a aumentar el número de 
maestros peluqueros, por cuyo moti-
vo el turno de espera para las Damas 
auo nos honren con su grata presen-
cia será, en lo sucesivo, relativamen-
te corto. No olvid<} que el depflsltn 
de los producto» MISTERIO, los me-
jores hasta hoy conocidos, está en 
nuestra ca!«a. Peluquería Martftu-z. 8*1-
cesores: Ciria •> Hijos, Neptuno. 81, 
Teléfono A-5039. 
lJ»m 17 in 
ANUNCIO. REPUBLICA DE CUBA. 
Secretarla de la Guerra y Marina. 
I Ejército. Departamento de Aaminis-
tracirtn. Habana, mayo 4 de 1925.— 
| Hasta las 9 a. m. de los días del mes 
I de junio del año actual que se expre-
i san a continuación, se recibirán en 
esta oficina, sita en Diaria y Sin-
chez Figucras, proposiciones en plie-
gos cerrados para el suministro y en-
trega al Ejército durante el año fis-
cal 1925-1926, de los efectos que com-
prenden los siguientes pliegos: VI-
VERES, HIERBA VEUDE v D R I L 
KHAKI PARA UNIFORMES" Y CA-
MISAS Y TELA PAJAMA CHEC-
KED el 2; CARNE, HIELO, VIANDAS 
y VESTIARIO, CAPAS, SOMBRE-
ROS Y FRAZADAS el 3; COMBUSTI-
B L E , LEÑA, etc. y ARTICULOS DE 
COSTURA Y MATERIALES el 4: 
EFECTOS DE OFICINA Y MATE-
RIALES DE IMPRENTA el 5; MATE-
RIALES DE COSTURA Y MUEBLl-.S 
el 8: EFECTOS DE TALABARTERIA 
Y ARNESES ol 9; UTILES DE LIM-
PIEZA E HIGIENE el 10; ARTICU-
LOS VARIOS, y MADERAS el 11 y 
entonces las proposiciones se abrirán 
y leerán públicamente. Se darán por-
menores a quien los solicite.—J. se-
mldey, M. M. Brigadier General, Au-
xiliar del Jefe de Estado Mayor Ge-
neral, Jefe del Departamento de Ad-
ministración. 
C4482 4d 7 my 11 d 31 My. 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
Se alquila la casa Basarrate 14, al-
tos, muy fresca, excesivamente ven-
tilada y con todas las comodidades 
para regular familia. Precio $85. 
L a llave en los bajos. Infovman en 
Mazon, I I , bajos. 
22 b l 7 jn 
ESCOBAR 25. SE ALQUILAN LOS 
altos y bajos, compuestos de sala, 
saleta, tres habitaciones. Informarán 
Valle. Teléfonos F-4457 y A-2940. 
22340 6 Jn 
H O T E L T R O T C H A ( V E D A D O ) 
Amplian y frescas habitaciones con 
baño privado. E l único hotel en la 
Habana rdeado de jardiines, precios 
por habitación para una ptrsona dea-
de ó pesoe por semana. 
22350.—9 J n . 
SE ALQUILAN LOS AL I OS DE LA 
casa Bayona número 9, ea&t esquina u 
Merced, cr.atro cuartos, i>ci¡a y come-
dor. La llave en loa bajos. Informan: 
Muralla y Compórtela. Peletería "La 
Gran Señora". 
22374.—11 Jn. 
UNA NAVE SE ALQUILA PARA cual-
quier clase de industria o depósito. 
Composteln 199, cerca de muelles. In-
forma: Ntptuno, 2is. Texofono M-iyi5 
2235<J.—11 Jn. 
La famosa NIAGARA. A mitad de 
precio. Despachamos pedidos para 
el interior. Pida catálogos. 
F . NAVAS Y CA. 
Trocadero 38. Telf. A-5068 
20949 7 jn 
A L O S COMERCIANTES D E L 
INTERIOR 
Enviamos por expreso las ricas mel-
cochas americanas a aquéllos pue» 
blos donde no tenemos agentes. Re' 
mitimos completo surtido de propa* 
ganda. Grandes ventas y grandes 
utilidades. Escriba hoy mismo pi-
diendo muestras a fábrica. Tirry 14 
y 16, Matanzas. 
19598 13 jn 
SECRETARIA DE GOBERNACION. 
Dirección General de Cumunicaciones. 
Habana, 20 de Mayo do 1925. Hasta 
las 2 p. m. del día 15 de Junio de 
1925 Be recibirán en el Negociado do 
Personal y Transportes, proposiciones 
en pliegod cerrados, pata el servicio 
de conducción de la correspondencia 
entre la Administración de Correos y 
las Estaciones de Ferrocanil y mue-
lles en la ciudad de la Habana, así co-
mo también para las diAtintas rutas 
postales, marítimas, montadas y de 
trasbordo establecidas en la Repúbli-
ca, y entonces las proposiciones se 
abrirán y leerán públicamente. Se da-
rán pormenores a quien los solicite. 
Juan C. liamora. Director General. 
ColSO.—6d-31 
ANUNCIO. SECRETARIA DE OBRAS 
Públicas.—Jefatura del Distrito de 
Oriente.—Santiago de Cuba. 22 de Ma-
yo de 1925.—Hasta las tílez de la ma-
ñana (hora de la Habana) d°l día 22 
dp Junio de 1925, se leelblrAn en es-
to Jefatur«. call^ alta de José A. Sa-
co núm. 20, y en el Negociado de 
Mejoras en ríos y puertos de la Se-
cretarla de Obras Públicas. Habana, 
proposiciones en pliegos cerrados pa-
ra la reparación del muelle del Es-
tado en el puerto de Gibara y »nton-
ces serán abiertas y leídas "pública-
mente. En esta Jefatura y en el Ne-
gociado de referencia. se dprán In-
formes e impresOB. (F) X, JAuregul, 
Ingeniero Jefe. 
g 5223 3 d 2 3 d 18 Jn 
Hacemos una gran rebaja durante 
un mes. Aprovechen esta oportunidad 
Para adquirir nevera buena y barata. 
Véalas. Vidal y Blanco. Gallano 95. 
Teléfono A-5007. 
22030—ó jn. 
D E P A R T A M E N T O D E C O L C H O -
N E T A S . C O L C H O N E S . C O J I -
N E S , E T C . 
D e todos estos a r t í c u l o s p r e -
senta " E l E n c a n t o " la m á s ex-
t e n s a y f l a m a n t e v a r i e d a d . 
A los p r e c i o s m á s m ó d i c o s . 
C o l c h o n e t a s , surt ido c o m p l e t o 
d e t a m a ñ o s y c a l i d a d e s , des -
d e $ 1 . 8 0 . 
C o l c h o n e s , d e v a r i a s c l a s e s , a l -
tos y b a j o s , d e s d e $ 7 . 0 0 , 
E d r e d o n e s ( " c o n f o r t a b l e s " ) 
d e s e d a , u n g r a n surt ido . 
C o j i n e s de c r e t o n a , d e o t o m a -
n o , do s e d a , b o r d a d o s , de terc io -
p e l o . . . D e s d e $ 1 . 5 0 . 
C e s t o s d e m i m b r e p a r a r o p a 
u s a d a , p a r a v i a j e y otros usos , 
e n todos los t a m a ñ o s y f o r m a s , 
d e s d e $ 1 - / 5 . 
M o s q u i t e r o s d o p u n t o y de 
m u s e l i n a , e n todos los t a m a ñ o s , 
d e s d e $ 1 3 0 . 
M o s q u i t e r o s c o n a p a r a t o , en 
v a r i a s i o r m a s y t a m a ñ o s , d e s d e 
$ 5 . 0 0 . 
Mosqu i t eros sueltos, p a r a a p á -
r a l o s , en todos los t a m a ñ o s , 
d e s d e $ 5 . 0 0 . 
Mosqu i t eros sueltos , p a r a a p a -
r a t o s , e n todos los t a m a ñ o s , des -
d e $ 2 . 5 0 
P e l u q u e r í a de S e ñ o r a s y N i ñ o s 
M A D A M E G I L 
O b i s p o , 8 5 . T e l é f o n o A - 6 9 7 7 . 
H a b a n a 
C a s a l a m á s c o m p l e t a y e spe -
c ia l i s ta e n todos los t r a b a j o s d e 
c o n s e r v a c i ó n y r e a l c e de la B e -
l leza f e m e n i n a . 
E s t a C a s a es h o y , m á s que p r e -
d i l e c ta , l a m i m a d a de la H i g h L i -
fe C a p i t a l i n a , p o r l a e j e c u c i ó n 
p e r f e c t i s i m a de sus t r a b a j o s , g a -
r a n t i z a d o s . 
D i s p o n e d e 2 2 gab ine tes inde-
pendientes , a t end idos p o r u n es-
cogido p e r s o n a l en i g u a l n ú m e r o . 
P r o n t i t u d , s e r i e d a d c o n f e c -
c i ó n . 
REPUBLICA D E CUBA. S E C R E T a -
ría de Obras Públicas. Negociado del 
Servicio de Faros y Auxilios a la Na-
vegación. Calle de Cuba. Habana. Ha-
bana 5 de mayo de 1925.—Hasta las 
dles de la maftana del día 5 de junio 
de 1925. se recibiráh en esta Oficina 
proposiciones en pliegos cerrados pa-
ra las obras de Arreglos o Reparacio-
nes Generales en el Faro de Cayo Ju-
tías y entonces dichas proposiciones 
se abrirán y leerán públicamente. Se 
darán pormenores a los que lo soli-
citen. E . J . Balbín, Ingeniero Jefe 
del Negociado del Servicio de Faros. 
C4447 4 d-5 my. 2 d-4 jn. 
Surtido completo de los afamados 
B I L L A R E S marca "BRUNSWICK". 
Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para bi-
llar. Reparaciones. Pida catálogos y 
precios. 
H a r t m a n n B a j a . 2 . O ' R e i í l y . 1 0 2 
Sant iago de C u b a . H a b a n a . 
C 4704 Ind 1. my 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
Departamento de Administración 
de Impuestos 
SECCION D E ACUEDUCTOS 
METROS CONTADORES DE AGUA 
D E L VEDADO CORRESPONDIEN-
T E A L T E R C E R T R I M E S T R E 
DE 1924 A 1925 
Se hace saber a los contribu-
yentes que el cobro sin recargo de 
las cuotas correspondientes al tercei 
trimestre del ejercicio de 1924 a 
1925 por concepto de metros conta-
dores de agua del Vedado, quedará 
abierto desde el dia 28 del actual 
hasta el dia 26 de Junio próximo 
venidero en los bajos de la Casa de 
la Administración por la calle de 
Mercaderes, taquilla No. 1, todo 
los días hábiles de 7 1 2 a 11 12 
a. m. y da 2 1 2 a 3 112 p. m. aper-
cibidos los citados contribuyentes; 
que ri dentro del plazo señalado no 
sati / icen sus adeudos, incurrirán en 
el recargo del 10 OiO y se continua-
rá el cobro de acuerdo con lo que 
previene la Ley de Impuestos Muni-
cipales. 
Durante este plazo, también po-
drá satisfacerse los recibos adiciona-
les que correspondan a trimestres 
anteriores que por altas, rectificacio-
nes u otras causas no hayan estado 
al cobro anteriormente y con el fin 
de facilitar el pago, deberán presen-
tar el último recibo satisfecho. 
Habana. Mayo 26 de 1925. 
(F . ) J . M. CUESTA, . 
Alcalde Municipal. 
C 5386—3 d 3. 
Se alquila el piso principal de la ca-
sa número 87 de la calzada de In-
fanta, compuesto de recibidor, sa-
la, saleta, comedor, cuatro habita-
ciones, baño intercalado, cocina, ser-
vicio de criados. Agua caliente. Pre-
cio $85. Informan y llaves en In-
fanta 95, altos, o teléfono 0-2311. 
22143 9 jn. 
Slí ALQU1L.AN LOS DOS PISOS AL.-
tos do la moderna y ventilada casa 
Cárdenas núm. 1. casi esquina É Mon-
te. Informan: Suárez, 87. 
22191 9 Jn 
HERMOSO LOCAL DE 200 MKTROS 
con tienda al frente y espacioso local 
al fondo, propio para cualquier depó-
sito o almacén. Cerca de ObiBpo. So 
cede el contrato de más de 7 afios 
que le faltan por lo que valen los ar-
matostes, vidrieras, estanterías y en-
seres, lienta $125.00 mensuales. Es 
ganga. Es-riba a J . Fernández. Apar-
tado 227, Habana. 
22226—5 jn. 
LOCAL APROPIADO PARA L E C H E -
ria. salón de refrescos, bar. o esta-
blecimiento análoRO, se alquila en Cu-
ba 83 frente al ex-Convento de San-
ta Clara, boy Secretaría de Obras Pú-
blicas. Informan en la misma. 
22260—5 Jn. 
SE ALQUILAN UXOS ALTOS EN $55 
Suárez 137, compuestos de sala, dos 
cuartos, comedor, baño y demás ser-
vicios. La llave en el 139. Informes 
1-2601. 
22.-:05—6 jn. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS V BAJOS 
de la fresca y ventilada casa a la 
luisa, en Oquendo 24, entre Salud y 
Jestis Peregrino, con agua callante 
pvts lodos i .s scrvloiot. 
2215:1 5 Jn 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
LAGLNAS 68, ENTRE BELASCOAIN 
y uervasiu. Se alquilan ¡os hermosos' 
> rrescos bajos de esta casa, com- i 
puestos de gran sala, recibidor, cua- | 
tro hermosas habitaciones, baño Ao- ' 
oerno completo, comedor y coda., t 
, Puede verse a todas horat? desde el día ' 
,31. La ll.-ve en el primer piso Pre-i 
cto 90 pesos. Para Informes- Luis M. 
Santelro. Teléfono A-2134 
¡ 21416 —6 Jn. 
S e a l q u i l a p a r a e s tab lec imiento 
amplio iccal de 600 m. c. cerca de i 
; los muelles y estación central .está en 
j esquina, nene tres puertas a la calle I 
|y una orovista de toldo. Para más 
mformeá; Llame al telefono A-S4I4 I 
Loredo. 21253.—1« Jn. 
SE ALQUILA LA CASA SAN Mi-
guel 144. con planta y media, am-
f^as y venliladas habitaciones, ca-
sa propia para numerosn fam.lia. Dr. 
Aranda, Cuba 36. M-6173. 
;ií)46 I Jn 
A G O S T A 4 5 
Se alquila magnífica casa. Tiene 4 
habitaciones, sala y comedor en $65 
2 1 1 7 5 - ^ jn. 
SE ALQUILAN LOS AMPLIOS Y 
frescos altos de la casa Virtudes, es-
quina a Blanco, con sala, comedor. 4 
habitaciones, sus ser\ icios y agua 
abundante. Informan en los bajos. 
Teléfono A-2093. 21905.—4 J n . 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
M U R A L L A 67 
Se alquila para comercio, casa de 
moderna construcción, compuesta de 
dos plantas. Precio $240. Informa 
el señor Fraga, Muralla y Compos-
tela. café. 20165 5 jn. 
S E A L Q U I L A P A R A E S T A B L E -
C I M I E N T O 
En Belascoain 613 E entre Figuras 
y Carmen, una casa nueva, preparada 
para establecimiento. Precio $80.00. 
Para Informes en San Miguel 6o. 100 
Carlos Rodríguez. 
S1661—5 my. 
¿E ALQUILA E L SEGUNDO PISO 
de San Miguel 179 E . Sala, tres cuar-
to», comedor, baño intercalado, co-
cina, servicios de criados en $€•. L a 
llave en la botica. Informan Merca-
deres 27. Aguilera. 
21700—7 Jn^ 
SE ALQUILAN LOS BAJOS Y E L 
segundo piso de Consulado 24 entre 
Prado y GenloB, en $125 cada uno. 
con fiador. Llaves en el piso princi-
pal. Informan por el Tel. F-4891. 
21952—11 Jn. 
SE ALQUILA E L TERCER PISO DE 
la casa calle Habana 40. Sala, come-
dor, 2 cuartos, cocina y servicios, $45 
La llave en la bodega. AdmiAs tiene 
su donky para el agua. Informan: 
1-1245. 
21930—5 Jn. 
SE ALQUILA POR TRES MESES UN 
piso amueblado para corta familia en 
MalecOn 340. alto=i. Informan en el 
mismo, de 9 a 12 a. m. y de 1 a 4 
P. m. 
21990—8 Jn. 
Se alquila un gran salón de 9 
por 9 metros, propio para una 
Sociedad, en los altos de la fe-
rretería de Feo. García de los 
R í o s . Máximo Gómez 322. En 
la misma informan. 
21581 7 jn. 
SE ALQUILAN DOS PlbOS EN x.A 
calle de Cuba, número 114, uno coa 5 
habitaciones en 80 pesos y en la azo-
tea, otro ron 2 cuartos y sala en 40 
pesos y m la calle Haoana número 
145, la planta alta en 60 pesos. 
$1í»I5.—7 Jn. 
Se alquila un gran local de cuatro 
naves de a quinientos metros cada 
una, en las calles de Arbol Seco y 
Desagüe, recientemente asfaltadas, 
puede alquilarse todo o parte. In-
iorma: La Vinatera, Arbol Seco y 
Peñalver. 21646 7 jn 
SK ALQUILAN LOS Al/TOS DE LA 
casa calle Lealtad 232 a media cuadra 
de Belascoain. de moderna construc-
ción. Informan Teléfono F-42S6. 
22009—4 Jn. 
S E A L Q U I L A E L P I S O A L T O 
H A B A N A 1 0 2 
Entrada por Obrapía. (Apropósito tam 
blén para Oficinas). Sala, tres habita-
ciones, utra con ba?io e inodoro, co-
cina, pasillo para to las y todas con 
vista a la ^alle. servicio para criados. 
Un cuarto en la azotea. Tel. tA-7897. 
2166S—0 Jn. 
SE DESEA ALQUILAlí EN ZONA Co-
mercial una casa en la que quepan 5*) 
máquinas (automóvilei») Avise al Te 
léfono M-2737. 
21410—7 Jn. 
SE ALQUILAN EN $75 LOS ALTOS 
de Lagunas. G5, entre Escobar y Leal-
tad, muy frescos y claros, con sala, 
saleta, tres c*iartos y^uno en la azo-
tea. Llave en los bajos. Duefto, 1-2450. 
21228 5 Jn 
Se alquila la cósa calle del Prado 8 
esquina a Cárcel. Es acera de la 
sombra y tiene tres pisos. La llave 
en San Ignacio 10. Tel. A-6249. 
22188--12 jn. 
ALQUILO BARATOS LOS BAJOS de 
Paula, 85, propios para aim^cén café, 
fonda u otro comercio, acabaaot de 
pintar, media cuadra Estación Termi-
nal. La llave al lado. Hotel. 
21607.—4 Jn. 
SE ALQUILA EN 65 PESOS E L A L -
to de la casa Luz, número 2, con tres 
cuartos, sala y recibidor. Llave en 
los bajo.i. Informes: Saiud, número 
21. Telérono A-2716. 
21G3S.—4 Jn. 
SE ALQUILAN LOS BAJOS DE Nep-
tuno, 215, entre Marqués Gonzálex y 
Oquendo. La llave en 213, mueblería. 
Informan: Teléfono U-¿Sl«. 
21455.—4 Jn. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE I?*-
tanta l l l compuestos de sala, .saleta, 
comedor al fondo, cuatro cuartos, 
cuarto de criados, espléndidos servi-
cios sanitirlos, cocina de gas. Precio 
$100. Las llaves en la bodega de la 
esquina de San Joáé. Informes García 
Tnftón. Aguiar y Muralla. Teléfono 
A-2856. 
21fi93—4 Jn. 
SE ALQUILAN LOS BAJOS NEPTU-
no 307. (lema de la Universidad^ en 
100 peso:} y fiador. 
21918.—6 Jn. 
Se alquilk en la casa calle de Ofi-
cios número 62, espacioso bajo para 
comercio con entrada por dicha ca-
lle y la de Sol y los cómodos altos 
con dos baños y demás rervicios, 
propio para dos familias. Llaves^ e 
informes en la vidriera del café, en 
la misma casa. 2192b 6 jn 
1 Se alquilan espléndidos bajos en 
Manrique 142, casi esquina a Reina, 
cinco habitaciones, lujoso baño in-
lei calado. Sala, recibidor, conudor. 
agua fría y caliente en todos los ser-
vicios. Informan en el segundo piso 
C 11541 Ind 21 de 
DE REINA A VIRTUDES Y DE Man-
rique a Gervasio se solicita alqui-
lar una casa que tenga «ala, ro'.lbidor, 
cuatro o cinco habitaciones. < otm.-
dor. cocina, dobles servicios. Avisar 
por el teléfono A-7647, donde se pue-
de tratar oOQ el propinarlo que de-
see alquilarla. Se dan refrtrenclas 
buenas. j W j •'• g 
SE ALQUILA. PROXIMA A DE8AL-
quilarse, la hermosa casa San Rafael 
No. ¡Oo, altos, compuesta de sala, sa-
leta, comedor corrido al fondo, cinco 
grandes habitaciones, doble servicio. 
Precio $120. La llave en los bajos. 
Informes Campanario 224. Teléfono: 
A-1882. 
22038—4 Jn. 
SE ALQUILA EN SANTA CLARA 
No. 41 esquina a Cuba, una casa aca-
bada de fabricar, compuesta de sala, 
saleta, tres cuarto», oafto intercalado, 
comedor, cocina y cuarto de criada 
con sus servicios. Tienen todos los 
adelantos moderno». Informan allí. 
Rodríguez y Ca. 
22211—7 Jn. 
EN MANRIQUE 10 SE ALQUILA 
una planta baja de nueva fabricación 
con toda dase de comodidades y lujo 
de detalles. Informan en La Ni varia 
Teléfono A-4482. 
22238—10 Jn. 
MAGNIFICOS ALTOS, NUEVOS. A 
la brisa, alquilamos en Monte 302, 
tres cuadras de Cuatro Camino». Tie-
nen sala, recibidor, 6 habitaciones, 
baño intercalado, cocina de gas, ser-
vicio de criados, etc. Alquiler $90. 
22239—5 Jn. 
TRASPASO BUENA CASA DE IN-
quillnato. Informa: Ares. Monte 69 
altos. 
22244—5 Jn. 
SE ALQUILA E L TERCER PISO DE 
la jroderna casa Animas 153. entre 
Gervasio V Belascoain. compuesta de 
sala, recibidor, 3 hermosas habitacio-
nes, baflo intercalado completo, cuar-
to y servido de criados, saleta de 
comer, agua callenta, cocina de cas 
y motor para subir el agua. La llave 
en los bajo». Informan Cuba 52. Se-
ñor Bomballer. 
22254—8 Jn. 
SE ALQUILA E L HODERNO SEGUN 
do pi«o de Neptuno tS entre Gallano 
y Aguila. Se compone de sala, reci-
bidor. 3 hermosas habitaciones, ele-
gante baño intercalndo. ctfarto y ser-
vicio de criados, calentador, cocina 
de gas >' agua abundante con motor. 
Llave en el departamento del frente. 
Informan Cuba 52. Sr. Bomballer. 
22255—8 Jn. 
COMERCIANTES. SE AI/QUILA BO-
nito local acabado de fabricar, poca 
renta, buen contrato, barrio nuevo, ca-
lle Subirana y Peñalver. Informan: 
Teléfono F-2444. 
22265—7 Jn. 
SE ALQl lLA SUBIRANA 54. LINDI-
simos altos de esquina, acabados de 
fabricar con muchas comodidades. L a 
llave Peñalver 114. Informan Teléfo-
no F-2444. 
22265—7 .Jn. 
HERALVER 116. SE ALQUILAN L I N -
Jos altos y bajos acabados de fabri-
car, sumamente monos, m llave en 
los mismos. Teléfo.io F-2444. 
22265—7 Jn. 
SE ALQUILA SAN LAZARO 145 
¡ primer piso, acabado de construir con 
todos lo» adelantos. La llave en los 
| bajos. Informan Malecón 6 A, halos. 
¡Teléfono A-3335. 
22133—8 Jn. 
S A N L A Z A R O , 1 7 1 , A L T O S 
Se aliullan con sala, comedor, tres 
habitaciones, dos cuartos más en la 
azotoa y demás servicios. Informa: 
Sr. Alvares. Mírcrideres 22, altos. La 
llave en los tyjos. 
S A N L A Z A R O 3 2 2 . B A J O S 
Se alquilan. Sala, antesala, comedor, 
dos cuartos de dormir y baños mo-
derno. Están entre Gervasio y Esco-
bar. La llave en la bodega de Ger-
vasio. Informa Enrique López Ofta. 
Teléfono A-8980 de 8 a 12 a. m. Ren-
ta $70. , ' 
22241—5̂  jn. 
S E A L Q U I L A U N G R A N L O C A L 
acabado de construir en lo más cén-
trico de la ciudad. Industria 118, en-
trei Neptuno y San Rafael, propio para 
restaurant, (por tener un hotel en los 
altos) para un banco, casa de rrtodas, 
etc., etc. Teléfono A-9343. 
22081—9 jn. 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
Se alquila un buen local de 3 por 10 
metí os. con su vidriera en la calle de 
Neptuno entre Consulado y Gallano. 
Informan: Tel. M-6S23. 
22091—5 Jn. 
Ü! ALQUILA K S LA C A L L E DE 
Aguila 214, casi esquina a Misión, el 
trente de dicha ca^a, compuesto do 
dos locales propios para una Industria 
o vivienda. Informes Aguila 1"2, d» 
7 a 8 a. m. 21871 4 jn 
COMERCIANTES, SE ALQUILA EN 
$G5 esquina Dragonas y Campanario 
para barbería, bodega o eMí-blecimien-
to análoso. Informa •enor Lima, Cal-
zada 3. Vedado, F-4399. 
21890 4 Jn 
GRAN LOCAL 768 METROS. PRO-
plo para garage, depósito, taller, al-
macén, tren funerario, etc., en Zapa-
ta, 22, pegado a Infanta. Se da con-
trato. La llave en la misma. Infor-
man en calle J número 16. Vedado. 
21881 7 Jn 
SE ALQUILAN LOS ALTOS R E F U -
glo. 16, ei'tre Prado y Consulado, en 
«0 pesos j fiador. 
21919.—6 Jn. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS LAGU-
nas 32, en 80 pesos y fiador. La llave 
en la bodega. 21917.-6 Jn. 
ALQUILO PISOS INDEPENDIENTES 
en lo mejor de la ciudad, Aguiar, 5 y 
7, en urecio económico, tienen sala, 
comedor, S cuartos, cocina gas, insta-
lación eléctrica, agua abundante, pa-
pel dice la llave y dueño. 
21940.—11 Jn. 
PARA ESTABLECIMIENTO ALQUI-
lo la casa de Campanario y Zanja 36 
fara más informes en Amistad 62. 
Teléfono A-3651. 
21826—4 j n . 
SE ALQUILAN E L PRIMERO Y SK-
gundo piso respectivamente de las 
ventiladas y modernas casas acabadas 
de fabricar, a una cuadra de los Cu-
tro Caminos, Monte 170 y Tenerife 
71, compuestas cada vna de terraza al 
írentcT sala, saleta, cratro habitacio-
nes, baño Intercalado completo, con 
agua caliente y fria. comedor al fon-
do, amplia cocina de gas, cuarto y 
servicios para criados independientes 
y gran patio. Informan en Monte 170 
Teléfono A-2066. 
21799—8 Jn. 
SU ALQUILAN LOS ALTOS DE LEA I, 
tad 20. Informan en Villegas 124, al-
tos. Tel. A-1643. 
2]7?0—7 Jn. 
A L T O S E N M I S I O N 
Esquina a Cárdenas. Se alquilan lo» 
altos de Misión 10. derecha, con sala, 
\ comedor, tres habitaciones y demás 
¡servicios. Informa Sr. Alvaret. Mer-
caderes 22, alto». El papel dice don-
de está la llave. 
C O M O D A Y B A R A T A C A S A 
Se alquila en la calle de "Agustín Al-
varez' No. 5, a una cuadra del Nue-
vo Frontón y dos de Belascoain, ron 
sala, saleta, tres habitaciones y de-
más servicios. Informa Sr. Alvarrz. 
Mercaderes 22, altos. E l papel dice 
donde está la llave. 
«9283—6 Jn. 
V I R T U D E S , 1 1 5 , A L T O S 
Se alquila esta hermosa casa. Tiene 
sala, saleta, 4 cuartos, comedor, co-
cina, baño cuarto criados y servicios 
Muy fresca, con buen frente y piso 
de mármol en sala y saleta. L a llave 
en los bajos. Informes Cuba 16 de 
8 a 11 y de 1 a 4. Tel. A-4885. 
C52T1.—6d-l 
MALECON 317. LUJOSO PISO, SA-
la. hermoso comedor, cuatro habita-
clones, baño Intercalado, servicio de 
criados independiente, elevador; sola-
mertte personas de moralidad. Infor-
mes: A-4204. 20147.—7 Jn. 
SE ALQUILA E L BONITO Y VENTI-
lado segundo piso, derecha, de Berna-
za 18. Darán razón en Zulueta 36-G, 
altos. 
20798—4 Jn. 
HABANA 3ü, BAJOS SE ALQUILAN 
compuesros de 4 habitaciones con baño 
intercalado, sala, saleta, comedor al 
fondo, dos habitaciones y cervicio» de 
criados, patio y traspatio. Pueden 
verse de 2 a 6 p. m. Informes en: 
O'Ueilly 39, bajos, de 4 a 6 p. m. 
21370—7 jn. 
En Aramburu y Animas, se alquilan 
modernos pisos altos y bajos com-
puestos de sala, comedor, dos y tres 
habitaciones, baño completo y coci-
na. La llave en la esquina. Informan 
Manzana de Gómez, 260, teléfono A-
2021. 21616 5 jn 
SE ALQUILA E L ESPLENDIDO t 
fresco segundo piso de ía calle de 
Progreso 14. al lado de la esquina de 
Composteia frente al Banco The Na-
cional City Bank, se compone de reci-
bidor, sala, cuatro cuarus, baño In-
tercalado, comedor, cocina con gas, 
cuarto de criados y serv'.cio. Las lla-
ves el portero. Informan. teléfono 
1-4990. 21647.—7 Jn. 
ALQUILO CASA NUEVA DOS PISOS, 
sala, comedor, baños completos, un 
cuarto alto, cocina de gas, sin estrenar 
todo, los dos $140, fiador. Informan: 
teléfono U-2144| Véanla. El duefto: 
Infanta y Pocito. 21619.—7 Jn. 
Se alquila la amplia casa Acosta 5, 
entre Inquisidor y San Ignacio, con 
400 metros de superficie. 
MIGUEL F . MARQUEZ 
Cuba. 50. 
5 d 31 my. 
SE ALQUILAN LOS FRESCOS Y 
ventilados altos tercer piso de la casa 
Crespo, número 6, entre San Lázaro y 
.Malecón. La llave e informes: San 
Rafael número 2. New York Bar. 
20954.—5 Jn. 
SE ALQUILAN EN $250 LOS ALTOS 
de Industria y San José. Es local 
apropiado para Sociedades u oficinas. 
21706—7 Jn. 
E N M A R I N A 5 4 
frente al Parque Macoo, se alquila el 
Qnico piso alto. Alquiler $110. Unico 
precio; fiador. Pedir llaves e Infor-
mes al Tel. A-6318. O'Reiíly 19. 
21729—6 my. 
SE ALQUILAN UNOS ALTOS EN E L 
interior de la casa Monte, 163, entre 
Indio y San Nicolás, con todo el ser-
vicio sanitario, lus eléctrica y cocina 
de gas. sumamente frescos. Precio 
económico. En la misma Informan. 
20855 10 Jn 
SE ALQUILAN LOS AMPLIOS BA-
jos de la casa Lamparilla 49. propios 
para comercio o familia con abundan-
te agua. Informan en log altos. 
22071—4 Jn. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE GLO-
ria 44, sala, comedor, dos cuartos. Su 
duefto Revillaglgedo 24 altos. Telé-
fono M-4974. 
22074—5 Jn. 
SE ALQUILAN HERMOSOS ALTOS, 
acabados de fabricar. Sala, comedor, 
3 cuartos, bi^ño intercalado, cocina 
gas. Escobar 177. Precio de situa-
ción . 
22075—4 Jn. 
NEPTUNO 172. CASAS-APARTAMEN 
tos de una y dos habitaciones con sa-
la, comedor, cocina, cuarto de bafto 
Intercalado, calentador de gas, nevera 
e instalación eléctrica, desde $55 has-
ta $80. Hay elevador hasta las 2 de 
la maftana. Informan en la msma. 
altos Departamento 206. 
22090—5 Jn. 
SE ALQUILA E L TERCER PISO de 
Campanario 168, consta de sala, co-
medor, un cuarto, cocin% y bafto. $45. 
Informan on Estrada Palma 73. telé-
fono 1-5922. 2"<" " J" 
ATENCION. COMERCIANTES SE 
alqu.ia el salón de la esquina Com-
postela y Empedrado, acabado de fa-
bricar. Para informes en la bodega at 
enfrente. ai380—7 jn. 
S E A L Q U I L A . O F I C I O S . 3 5 
manzai.a de Luz. hermosos locales ba-
jos, propio» para lo que se desee, la 
esquina para café y restaurant, co-
mo ha tenido siempre; tiene buena 
cantina y mostrador y otros objetos 
más pertenecientes al giro, locál in-
mejorable, bien situado, frente a lo» 
paraderos de Guanabacoa, Regla y Ca-
sa Blanca, fresco como no hay otro; 
puede verse de 8 a 10. Informes en 
Prado 21. altos. 21040 11 Jn 
CAMPANARIO 197. CASI ESQUINA A 
Figuras, moderno, espacioso, elegante 
primer piso, tres balcones cocina de 
gas bonito bafto. gran sala « » 
l^mnas. tres habitaciones. 
gua abundante. 7o * * g h J S S % k 
forman. SE ALQUILA PARA A1.MACLN DE 
víveres o depósito de mercancías, los 
baios de ia casa Paula y llábana, con 
cuifroefentos veinticinco «erro , cua-
drados Cv.n frente a do» y pro 
xímc a los muelles Intiman en la 
bodega de Piula y Habana^. jn_ 
SE ALQUILAN AGUACATE 63, AL-
Cos, esquina Muralla, seguadu piso con 
vista dos calles, eala grande y cuar-
to junto o separado, único Inquilino 
propio matrimonio coiniLdonlsta, o 
academia úgua abunCanto, nay motor. 
21651.—6 Jn. 
Para almacén o tienda se alquila to-
do o parte de un local que mide 1.600 
metros cuadrados de superficie, en 
el punto más comercial de la ciu-
dad. Informan: C. Rodríguez, Co. 
Mercaderes y Obrapía. 
21107 6 jn 
« • A L Q U I L A E L 
G R A N D E L O C A L 
Q U E O C U P O E L 
C E N T R O O B R E -
R O ; Z U L U E T A : 
37 . P R O P I O P A -
R A U N A S O C I E -
D A D . E N " E L E N -
C A N T O " . I N F O R -
M A N . S O L I S . 
Aguiar 43, un hermoso alto de lo 
más moderno, sala, saleta, comedor, 
cocina, hermoso baño intercalado. 
Informan ferretería Larrea, Aguiar 
y Empedrado, teléfono M-1970. A-
1970. 
L . R. Ind 5 my 
SE ALQUILAN EN V A L L E 5, UNOS 
altos modernos. Informan. Teléfono 
A-1894. 21236.—7 Jn. 
ciAN MIGUEL 142 CASI ESQUINA A 
Escobar, no alquilan esto» hermoeoa 
y frescos altos, gran sala, recibidor. 
5 cuartos, baflo intercalado, saleta da 
comer, cocina y servicios de criados y 
un cuarto alto. La llave en la bode-
ga. Informan Carlos I I I 223, bajo», 
entre Sublrana y Arbol Seco. 
21340—7 i n . 
SE ALQUILA UN LOCAL E N LA 
calle de Jesús María esquina a Picota 
propio para establecimiento pequeño 
y una habitación en lo» alto». Infor-
man en la bodega. Tel. A-8492. 
22097—4 Jn. 
Se alquilan los bajos de Muralla 4 
propios para almacén o restaurant. 
Informan Muralla 8, Sastrería. 
22031—6 jn. 
CRISTO 23. SE ALQUILAN ESTOS 
alto» par» familia, con sala, antesala, 
comedor, cinco cuartos, dos báflos. 
Toda de cielo raso. L a llave en el 
No. 33. 
22046—6 Jn. 
SE ALQUILAN EN $75 MENSUALES 
los modernos altos de Virtudes 150 
entre Oquendo y Marqués OonzAlez 
con sala, comedor, 3 cuartos y demás 
comodidades. La llave en lo» bajo» 
e Informan Cerro 603 esquina de Te-
ja». Tel. A-3837. 
22307—5 Jn. 
Se alquilan para el dia 5 (que se 
terminen de pintar) los lindos altos 
de Malecón 84 entre Campanario y 
Perseverancia. L a llave en los bajos 
22273—5 jn. 
SE A L Q l l L A EN CRISTO 10, AZO-
tea. un piro de tres habltaclone», ser-
vicio sanitario, entrada Independiente. 
Se prefiere matrimonio solo. Renta: 
$45.00 con lus. Informan en lo» ba-
3o', 22286—5 jn. 
T 
al-
FINLAY O ZANJA 1«. BON 
fresco» altos acabados de fabr 
quller módico. La llave en lo» bajos, 
informes, teléfono r - U W ^ ^ 
O ' R E I L L Y 3 0 
r. ,n . un hermoso local, propio 
pnra^^leclm^nTo. Informe, JesO. 
SiYrta 33. Dr. P ^ ^ J t l l S i n " 
SAN MIGUEL 270 BAJOS 
«quina a San Francisco letra G. por 
San Francisco, «ala, 4 cuartos co-
medor al fondo, cocina, baños fami-
lia, criados. Cielos rasos «nstalacjo-
nes eléctricas, gas. Alquiler $W.UU. 
También unos altos entrada indepen-
diente, escalera mármol. 4 cuartos, 
sala, tres ventanas, baño, cocina 
agua tanques azotea. Pasan frente 5 
líneas carritos. Alquiler $80. Infor-
man Carbonería por San Miguel. 
Teléfono F-4048. . 
71983—5 jn. 
P A G I N A V E I N T I C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 4 D E 1925. A f l o x c i r r . 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
Para establecimiento se traspasa el 
c o n t r a ^ de la casa O Reilly 74. ba-
jos, entri: Aguacate y Villegas (al 
lado del National City Bank of New 
Vork) en buenas condiciones. Infor-
man allí mismo. 
21853—6 jn 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
SE ALQUILAN DOS PLANTAS A L -
tos en Trocadero 74. con sala, cuarto, 
comedor, baño completo de cuatro pie-
zas, cocina de gas, azotea y bomba 
automát ica . La planta baja para es-
tablecimiento, fabricación moderna Se 
aa contrato. Informan en la misma 
de 9 a 10 a. m . 
22067—5 Jn. 
SE A L Q U I L A PARA OFICINA LO^ 
cal claro, ventilado, dos puertas bal-
cón, casa nueva, calle Habana entre 
Muralla y Sol. Informarán , Trecha 
Hermanos y Ca. Habana, 158. 
2210D 5 j n . 
SE ALQUILA UNA HEUMOSA ACCE-
8orla en Puerta Cerrada y Fac tor ía ; 
sala, dos cuartos, puerta y reja v una 
ventana a la. calle, cocina. $30.00. En 
1" misma informan. 2?125 6 Jn 
P A R A D U L C E R I A . P A N A D E R I A 
U O T R A I N D U S T R I A 
Amplio local inmediato al mercado. 
Castillo 51 y 53, horno y fogones. Se 
alquila o admite un socio experto y 
con algrún capital. O'Uelllv 4, Depto. 
S, teléfono 1-5363. 
22124 0 j n 
V E D A D O 
SE ALQUILA LA CASA CALLE K 
número 189. casi esquina a lü, "Ve-
dado, compuesta de sala, saleta, cua-
tro grandes cuartos, comedor al fon-
do y espléndidos servidos; amplio jar-
dín y situación Inmejorable. Informes: 
Ilcmeo y Julieta, Belascoaín 2-A, te-
léfonos A-4738. y M-1166. 
22198 5 jn 
GRANDIOSA Y HERMOSA CASA 
criolla solo $140. Baños esquina a 
Quinta, Vedado. Ancho portal, cerca 
veinte metros largo. Recreo niños y 
mayores. Doce habitaciones, garage, 
grandes jardines. Dirigirse a señor 
"\ aldlvia. o señor Roque, altos dro-
guería Sarrá, Teniente Rey y Com-
postela. 22192 9 j n 
FRESQUISIMOS ALTOS MODERNI-
zados alquilamos en F No. 20 entre 
11 y 13. Tienen sala, recibidor, tres 
habitaciones, comedor. Daño completo 
agua callente, pantry. cuarto y ser-
vicios de criados. Alquiler rebajado. 
22240—5 j n . 
A UNA CUADRA DE LA UNIVERSI-
dad. se alquilan los bajos calle 27 
No. 19 entre M y N en $90 mensua-
les, compuesto de portal, sala, come-
dor al fondo, tres habitaciones, baño 
de lujo completo, hall . 2 cuartos ba-
jos y cocina. Informes en los bajos 
del 15. Tel . A-9082. 
22263—5 j n . 
SE A L Q U I L A UN HERMOSO PISO 
de la casa calle D No. 211 entre 21 y 
23. compuesto de vestíbulo, sala, auto-
sala. 5 cuartos, dos baños Intercala-
dos, comedor, cocina de gas. garage, 
cuarto de criados y demás servicios. 
La llave en los bajos. Informan en B 
No. 142 esquina a 13. Tel . F-1387. 
22280—6 Jn. 
V E D A D O S E A L Q U I L A 
Un piso alto, situado en la calle 25 
No. 414. entre 4 y 6, portal, recibidor 
sala, comedor, 3 cuartos, baño, cuarto 
y servicio de criados, cocina de gas, 
agua abundante. Razón en 2 No. 8, 
entre 9 y 11. 
22224—8 j n . 
Se alquila la casa Calzada de Za-
pata No. 11. entre las calles A y B 
del Vedado, preparada para Tinto-
rería, industria u otro establecimien 
to. L a llave en la bodega. T e l é f o n o 
F-3762 . G a n a $60. 
22225—6 j n . 
VEDADO. SE A L Q U I L A N DOS CA-
sas altos y bajos, calle B número 3, 
entre 5a. y Tercera. En la misma in* 
forman. 22111 6 jn 
EN EL VEDADO. PARTE ALTA. SE 
alquila por tres meses y con muebles 
una hermosa casa con jardín y garage 
para tres máquinas . Se dan y toman 
i efe rendas. Para informes Teléfono 
F-1343. 
21982—4 j n . 
SE A L Q U I L A L A CASA CALLE A 
No. . J . derecha, esquina a Tercera, 
compuesta de sala, dos cuartos, come-
dor, cocina y baño y demás servicios. 
Precio $30 Informan en B No. 142 
esquina a 15. Tel . F-1387. La llave 
en la casa de al lado. 
22021—5 j n . 
SE A L Q U I L A L A CASA CALLE PA-
seo 271 entre 27 y 29. con sala, saleta 
5 cuartos, hall, dos cuartos de baño, 
lujosos; garage y dos cuartos de cria-
dos_ La llave en los bajos. Informan 
Teléfonos F-4964. A-7902. 
22026—8 j n . 
23 entre E y F . modernos altos, in-
dependientes. Constan de gran terra-
za, sala, saleta. 5 cuartos, dos ser-
vicios, dos closets hall , comedor, 2 
cuartos, dos servicios y comedor de 
criados y garage. Renta $275. Infor-
mes. F -1636 . 
22017—17 j n . 
CASITA DE K. NUMERO 10, entre 9 
y 11, portal, sala, recibidor, comedor-
cito, dos cuartos, toda de azotea. E l 
dueño en el chalet de 12 y 15, Vedado. 
21900.—11 Jn. 
SE ALQUILAN 4 HERMOSAS CASI-
tas acaoadas de construir a la moder-
na, en lo más alto del Vedado, con 
una vista preciosa. Calle 2 y Zapata. 
Informan tn los baj>a. 
21747—•» j n . 
CASAS D S E S T I L O JGSPA-T.OI. 
DEL TIEMPO DEL íi£NACIMIUiNTO 
Acaua.uua ue >m«iiu»f| »c •tat^unuu 
cuai.ru ca&as que ocuyan la 3láautni 
cuiupieta, ats '¿i eaub * y 6, cou«-
iruluas con ia . . . . . . . . pureza e¡. «i 
precioso esuio ítcuaciiuicniu ¿.^pa-
ñol . Todo eu las uiiiiouukt uesdo ios 
mas ináigniiicanieu ut)>.aiicM arquiiec-
lónlcos hasta, U claao ue ve^caciuii 
de sus jardines, se aa ajusiauu ngu-
rusameiue a e&-ie esulu iieuu de en-
camo, tan en Doga noy cu California. 
En el imenor Uiinoica ao ¿a procu-
rado el reunir a Lucias las posiuies 
comodidaues y agrauus la mayor Oe-
lieza y refinanueuio Uel aspecto. Ca-
ua casa ae compone ue plañía aua y 
baja, periecianicnie independie!.'es y 
que se aiquiian por separado. Lod 
pisos constan üe los sikuieiiiea ..epar-
tamentos; pequeño poruco de entra-
oa exciuslvauienie p««ra resguaruar y 
proteger ai que llegue del sol o de 
la l luvia mientras espera que le 
aoran; vestluuio, sala, portal, ' e l la-
do de la brisa y a la somora, com-
pletamente privado, construido en el 
estilo do "seiTe'" francesa, es decir, 
que puede usarse o lodo abierto co-
mo uu portal corriente, o cerrauo uoiu-
pletamente de cristales tranapareuies, 
en los días de viento, de Irlo o de 
lluvia, y que constituye, por tanto, 
uu verdadero saioncito ue confianza, 
apropósito para ser arreglado con mim 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
ATKNCION. KN L A PARTE MAS 
saludable y fresca de la Víbora y a 
dos cuadras de la calzada entre los 
do» paraderos, se alquilan varias ca-
sas y de varios precios, calle Segun-
da 16, compuestas de sala, comedor, 
4 cuartos, cuarto de baño completo, 
cuarto de criados y servicios. Se ga-
rantiza abundante agua porque tie-
nen bomba y tanques. Informes en 
hi misma. 
21969—5 j n . 
SE ALQUILA UN BONITO CHALET 
en la calle San Mariano casi a San 
Antonio. Jardín , portal. 2 cuartos de 
estudio. 5 cuartos. 4 closes. 2 baños. 
3 cuartos de criados, lavadero y un 
garage para tres máquinas y un tras-
patio con árboles de dos cuadras de 
la calzada. Informan en el No. 26 
de San Mariano. 
21956—5 j n . 
P A R A I N D U S T R I A S 
Grandes salones próximos a terminar 
su construcción de alto y bajo, se al-
quilan en la Ave. Serrano y Rodrí-
guez (Santos Suárez) el bajo con 600 
metros, todo sobre columnas y se cede 
la esquina sola para establecimiento, 
y el alto independiente se compone 
de un salón de 50 varas de largo por 
15 d«; ancho, sin columnas, muy claro 
y ventilado. Informan en el mismo. 
Teléfono 1-3121. 
22084—9 Jn. 
Se alquila la casa S a n L á z a r o nú-
mero 0. esquina a Milagros, lujo-
í ^ P t S u f f i r ^ % o a ^ e : ^ ^ l 8 » » ^ A c o r a d a ; consta de jard ín . carbón~gr"an patio.'entrada^indepen-
VIBORA. SE A L Q U I L A B . LACrUE-
ruela 37, entre Segunda y Tercera. 
Jardín, portal, sala, recibidor, 3 cuar-
tos, comedor y tres cuartos más con 
entrada Independiente. Precio $50.00 
21984—4 j n . 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE L A 
casa Santos Suárez y Plores, con sa-
'a. sí>l?tT. v tres cuartos1, servicio in -
tercalado y cocina gas. La llave en 
os bajos, bodega, teléfonos 1-4367 y 
M-2:.3.r). 21894 7 j n 
SE A L Q U I L A EN LO MAS ALTO 
de la Loma del Mazo, calle Luz Ca-
ballero, entre Carmen y Patrocinio, un 
hermoso y ventilado chalet acabado 
de pintar, rodeado de jardines, com-
puesto de portal, terraza, sala, gran 
comedor, hall central. 6 habitaciones 
dormitorios, amplio y completo cuar-
to de baño, repostería, cocina, tres 
habitaciones y servicios de criados, 
garage para dos máquinas . Contrato 
por año y fiador. Informa Teléfono 
1-2484. Pícelo 150 pesos al mes. 
I nd . 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
V A R I C S 
MAGNIFICO NEGOCIO. AURIENDO 
muy baratos unos excelentes manan-
tiales en la carretera de Guar.abacoa 
a Luyan6. con local para Instalar fá-
brica de refrescos o gaseosas. Escri-
ba al Apartado 57. Guanabacoa. 
22332 7 j n 
PARA A L Q U I L A R HASTA EL lo. 
de Octubre un atractivo apartamento 
preciosamente amueblado en Orange, 
N. J., a 45 minutos de Nueva York, 
con espaciosa sala, comedor, dormi-
torio, cocina y baño. Agradablemente 
fresco. Alquiler $100 al mes. Direc-
ción Waf f l 425 Central Ave. Orango. 
N . J. o a Miss Reynaud. Hotel Savoy 
F y 15. Vedado, teléfono F-5270. 
21933 8 j n . 
H A B I T A C I O N E S H A B I T A C I O N E S 
CALLE ZULUETA 32, PEGADO A L 
Teatro Pavret. se alquilan habitacio-
nes altas y Cuarteles No. 1, altas Y 
bajas; Cuba 120; Lagunas 85; Ger-
vasio 27 Esperanza 117 Calzada del 
Cerro 607: Recr ío 20; Vedado, calle J 
No. 11; Baños No. 2; A No. 3; Quin-
ta 69; Nueve 150 y Nueve 174. 
21716—14 j n . 
CASA ESPECIAL PARA F A M I L I A S 
de estricta moralidad, habitaciones 
con baleó . i a la calle, agua ce relente y 
caliente a todas horas; servicio com-
pleto, antigua dueña de Galiano 75. 
Se cambian referencias. Teléfono A-
6965. 21464.—5 Jn. 
ALQUILO VIBORA 591, SALA, SA i 
leta, cinco cuartos, cocina y servicios; 
gran ESítÓ, traspatio, la llave en el 
No. 53b. Informan en la misma. 
21981—9 Jn. 
Se alquila la casa calle S a n L á z a r o 
No. 5 entre Dolores y C o n c e p c i ó n 
Barrio de Lawton, compuestos de 
sala, saleta, comedor, tres cuartos, 
baño moderno, cocina de gas y de 
la casa", a lo que los arquitectos 
americanos llaman "sun parloia". Tie-
ne además cada piso 4 cuartos, todos 
a la orisa, hall y un baño precioso y 
reglo. Además de constar dichos ba-
ños de todos los aparatos y acceso-
rios del más refinado buen gusto a 
la vez se ha tenido en ellos en cuen-
ta desde loa toalleros y Jaboneras in-
crustadas hasta las repisas, espejos 
y ganchos de colgar; de modo que loa 
que habiten las casas encuentren en 
ellas cuantas comodidades el confort 
moderno ha Inventado para el mayor 
agrado de la vida, y que hasta aho-
ra nunca eran Provistas en las casas 
para alquuar. Tienen también los pi-
sos comed »r. pantry. preciosa cocina 
de gas con sus calentadores, caartos 
de criados con magnlncos servicios y 
espaciosos garages con entrada por 
el fondo ie las casas. Además de 
los detalle* enumerados llamamos la 
atención ds las personas interesadas 
para que se fijen al ver las casas en 
su fino dei orado, en sus puertas aca-
badas cora) verdaderos mueole? la-
queados en el mismo tono de v.lor 
yue los dei artamentos a que corres-
ponden; en los sobrios, pero i legan-
tes herrajes de toda la oasa, todo» 
de bronce fino sin excepción; en yue 
cada departí mentó tiene su toni.i co-
rriente y su timbre eléctrico conec-
tado a su cuadro de llamadas (el del 
í-cmedor con j u llamador de pie para 
ser usado desde debajo de la mesaj; 
y por último, que se han dejado dos 
salidas para ei teléfono, de manera 
que se pueda usar indistintamente en 
el hall o en el primer cuarto. Todas 
ti'tas casas están listas para rntrega 
inmediata. Pueden verse a cualquier 
hora e Informes respec:o de las con-
diciones de su arreiKlamiento se ob-
tendrán en Cuba No. 16., bajos, te-
léfono A-4885. de 8 a 11 y de : a 4 
todos los días . Las sollcltude* se 
cursará/ i por r'guroso turno. 
C5272.—6d-l 
SE A L Q U I L A N LOS FRESQUISIMOS 
altos con terraza, sala, saleta, come-
dor, tres habitaciones, baño, cocina, 
cuarto y servicio para criados, con o 
sin garage, en la casa calle 29 entre 
A y B, Vedado. Pueden verse de 9 a 
12 a. m . Informes: Tel . F-4280. 
21516—6 j n . 
FRESCOS BAJOS i ALTOS EN 21 
esquina a 10, Vedado Pregunte deta-
lles por teléfono a The Trust Compa-
ny of Cuba, Obispo 53 Tel. M-b91i. 
20794—4 j n . 
GRANDIOSA Y HERMOSA CASA 
criolla, solo $140. Baños esquina a 
Quinta. Vedado. Ancho portal, cerca 
veinte metros largo. Recreo niños V 
mayores. Doce habitaciones, garage, 
grandes jardines. Dirigirse a señor 
Valdivia o señor Roque, altos drogue-
ría "Sa r r á " . Teniente Rey y Com-
postela. 
21318—4 j n . 
EN LO MEJOR DEL VELADO, CA-
lle 19. entre E y P, se alquilan dos ca-
sas modernas, altos y bajos, compues-
tas de sala, comedor, tres cuartos, ser-
vicios de criados y demáo. Informan: 
Teléfono A-1239. 
21271.—12 Jn. 
VEDADO. SE A L Q U I L A N DOS CA-
sas de mamposteria acabadas de cons-
truir, todos oxidados en colores altos, 
escalera de marmol, porta!, sala, co-
medor, tres o cuatro habitaciones se-
gún deseen, cocina y pantry, agua ca-
liente y fría, baño completo y lujoso 
aparato de loza y servicio de criados. 
Calle 27, entre 6 y 8, a dos cuadras 
de la Unta de 23. Dueño en la mis-
ma. Telefono F-55e0.. 
21110.—6 Jn. 
SE A L Q U I L A CALLE 13, NUMERO 
79, esquina a 10, preciosoo bajos, gran 
Jardín, portal, todo corrido, sala, re-
cibidor, ¿jalería, comedor, pantry, co-
cina y calentador de ¿as , cuarto y 
servicio de criada, garage y cuarto de 
chauffeur, cuatro habitaciones, baño 
completo intercalado, toda decorada. 
Su dueño: Dr . A . J iménez Ansley. 
Calle D. número 4. entre 7 y 9, altos. 
Teléfono F-5167. 
21235.—7 Jn. 
PARA ESTABLECIMIEN l O SE A L -
qulla la más fresca y mejor esquina 
comercial del Vedado en 12 y 23. toda 
o parte le ella para hotel, restaurant, 
café etc. etc., doy contrato sin rega-
lía. Informen en la misma. F-5720. 
21179.—6 Jn. 
MN $50 SE ALQUILAN LOS ALTOS 
del chalet calle A esquina a 27. Ve-
dadp. Las llaves en frente y más 
Informes. 
32059—4 j n . 
SE A L Q U I L A L A FRESCA T v e n -
tilada casa Linea, número 2, compues-
ta de sótanos con cuatro cuartos de 
criados, comedor para éstos, cocina, 
servicios y garage para dos máquinas 
Primera planta terraza al frente, hall, 
sala, comedor, biblioteca, cuarto de 
baño y terraza de cristales al fondo. 
Segunda planta cinco cuartos dormi-
torios, dos baños y terraza de Cílstales 
al fondo. La llave en la misma. Infor-
ma: Pablo Suárez . Bank cf Nova Sco-
tln 315, teléfono M-8270. A-22L'2 v F-
4233. 21914.-6 5l . 
VEDADO, CALLE 15 Y A No. 339, 
alquilo casa con jardín y portal co-
rrido, sala, saleta, comedor. 4 cuartos 
y demás comodidades. Puede verse de 
3 a 5 p . m . 
21819—4 j n . 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS DE LA 
casa de moderna construcción situada 
en la calle 27 entre B y C , Vedado, 
compuestos de portal, sala, comedor, 
tres caartos y uno para criados, doblo 
servicio sanitario, baño moderno, do-
ble linea de t r anv í a s . Precio $80. Las 
llaves en el piso de al lado. Informes 
García Tuñón. Agular y Mural la . 
Teléfono A-2856. 
. 21695—4 j n . 
VEDADO. SE A L Q U I L A CASA CHI-
ca amueblada, punto céntrico, calza-
da, muy fresca, -azón Calzada 101 es-
quina a 2, todos los días de 2 a 5. 
21692—15 j n . 
portal, sala, hall , recibidor, cuatro 
amplias habitaciones, b a ñ o interca-
lado, comedor al fondo, gran coci-
na, lavadero, garage, cuarto y b a ñ o 
de criados. Precio $130. Informan 
el A-8736. 
21668 4 jn 
EN SANTOS SUAREZ SE A L Q U I -
lan los altos de la casa San Bernar-
dlno 35 entre San Julio y Paz, com-
puestos de portal, sala, recibidor, co-
medor, 3 cuartos, baño intercalado, 
servicio de criados, garage. Le pasan 
por la esquina los t r anv í a s . Infor-
man en los bajos y en San Rafael 134 
Mueblería. La Exposición. Teléfono 
A-4685. 
22065—11 j n . 
SE ALQUILAN MUY PRECIOSOS A L 
to* con una gran terraza al frente, 
sala, comedor, 3 cuartos, baño inter-
calado, hall, pantry, despensa, cocina 
de gas y un portal interior. Calle de 
Flores 113 entre Encarnación y Co-
cos, lo más alto de Jesús del Monte. 
22031—6 j n . 
S E A L Q U I L A L A C A S A 
Felipe Poey No. 7 entre Estrada Pal-
ma y Libertad, Víbora, con sala, cua-
tro habitaciones bajas y dos altas, 
hall, romedor, baño, servicio para 
criados, traspatio con árboles fruta-
les La llave al lado en el No. 9. I n -
forman Concordia 44. Tel . A-2583. 
21962—4 j n . 
diente. Informan en L u z . 4, V í b o r a . 
A . V . ind. 7 ab. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE L A 
calle Flores número 14, entre Santa 
Irene y Correa, parte alta y ventilada 
por los cuatro costados con 4 habita-
ciones, sala. hall, comedor, cocina, ba-
ño Intercalado y servicio de criado. 
Precio 60 pesos. Informan en los ba-
jos. 21909.—8 Jn. 
casa moderna, 4 cuartos, sala, sale-
ta, comedor, cocina y b a ñ o y dos 
cuartos para criados. L a llave e in-
formes No. 15. 
L R ind. 21 my. 
C E R R O 
SE A L Q U I L A UNA CASITA A UNA 
cuadra del paradero del Cerro, en 25 
pesos. Manila i - Márquez. 
22369.—6 Jn. 
PEGADO A L A CALZADA DEL MON 
te. se alquilan los altos de la casa 
calle Santa Rosa No 16 casi esquina 
a Fernandlna. Comedor, 3 cuartos, 
sala, cocina de gas, servicios, muy 
ventilados. La llave e Informes en el 
último piso. . . 
21958—4 j n . 
SE ALQUILA L A MODERNA Y her-
mosa casa Concepción, 2b, en la Víbo-
ra, a dos cuadras de la Calzada, com-
puesta de portal, sala saleta, cuatro 
cuartos, comedor, baño Intercalado, 
cocina, cuarto y servicios de criados, 
patio y traspatio. La i ia\e al lado. 
Informan. Teléfonos A-3974. todo el 
día y F-O-7429, de 8 a 11 y de 1 a 5. 
21925.—7 Jn. 
SAN L E O N A R D O No. 19 
Cosí esquina a Flores, se alqt'.lla '"n 
$50 con portal, sala, saleta y tres 
cuartos, cocina, patio y servicio com-
pleto. Informan Serrano 6. Teléfono 
1-3121, 
21832—5 j n . 
SE A L Q U I L A EN CONCEJAL VEIGA 
número 5, entre Estrada Palma y 
Luis Estévez, Víbora, chalet de dos 
p'antas. moderno, con ¿arage , jardín, 
portal, sala, saleta, cinco cuartos, ba-
ño, comeder, cocina, pantry, terraza, 
cuarto y servicios de criados. La lla-
ve en la bodega de la esquina. Infor-
mes: Telifono A-6420. 
21<537.—4 Jn. 
SE ALQUILA, BARATA, LA CASA 
Felipe Poey No. 12, entre Estrada 
Palma y Libertad, compuesta de sala, 
recibidor, seis cuartos, dos baños, co-
medor, cuarto y servicios para cria-
dos. Se puede ver de 2 a 5 de la tar-
de exclusivamente. Informan en la 
misma. 
21714—7 j n . 
EN SETENTA PESOS SE ALQUILA 
la casa Cjrrea 52. Se compone de jar-
dín, portal, sala, saleta, tres grandes 
habitaciones, cocina, baño completo, 
muy lujoso, con calentador de gas, 
servicio para criado, patio y traspa-
tio con piso de cemento, techos de 
cielo raso. La llave en la casa No. 54 
Informes en la casa de p ré s t amos . 
La Segunda Mina. Bernaza No. 6. 
Teléfono A-6363. 
21715—7 j n . 
JESUS DEL MONTE, HERRERA 33, 
Pasaje entrando derecha, se alquilan 
tres casitas de planta alta con dos 
habitaciones cada una, cocina, baño 
y servicio sanitario con su insala-
ción eléctrica, precio 20.00. Dos me-
ses en fondo o fiador. Informa la en-
cargada en el mismo, Blanca Alvarez, 
o su dueño, en San Lázaro 331, telé-
fono U-2585. 2067!> 4 jn . 
J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A 
Y L Ü Y A N 0 
SE A L Q U I L A EN L A VIBORA L A 
hermosa y ventilada casa Avenida de 
Acosta ti-qulna a Felipe Poey, (dos 
cuadras y media del paradero), com-
puesta de sala , recloldor, cuatro 
cuartos bajos y dos altos, comedor al 
fondo, baño intercalado, garage y 
otras comodidades. Precio 90 pesos. 
Informes: O'Farrill , número 47. Te-
léfono I-6b02. 22365.—13 Jn. 
SE A L Q U I L A UNA NAVE PROPIA 
para un cine o garage o fábrica de mo-
saicos a otra industria en Manuel de 
la Cruz número 21, lugar céntr ico . 
Informa: Antonio \ i s p o . Infanta nú-
mero 8. Ü2348.—11 Jn. 
S E A L Q U I L A N 
los altos, con entrada independiente, 
con ves t íbu lo , escalera y sala de 
mármol . Terraza , recibidor, gabine-
te, cinco habitaciones grandes, cua-
tro cuartos de b a ñ o , gran comedor, 
pantry, cocina de gas y calentador, 
comedor de criados, cuarto de cr ia-
das con su b a ñ o , cuarto de criado 
y chauffeur con su b a ñ o , y garage; 
en 260. Avenida de Wilson 93 . en-
tre 6 y 8. 
21662 4 jn . 
S E A L Q U I L A 
Casa moderna, muy fresca y lujosa 
para matrimonio o familia corta. Tie-
ne sala, comedor, dos habitaciones, 
cocina y baño con todos los aparatos 
y agua caliente . y fría hasta en la 
ducha. Alquiler reducido. A la entra-
da del Vedado. Calzada y .1. Infor-
mes: Echeverr ía . Teléfono F-5075. 
21718—4 j n . 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE LA 
casa c\j moderna construcción situada 
en »a calle 27 entre B y C. Vedado, 
compuestos de sala, comedor, 4 cuar-
tos y uno para criados, doble servicio 
sanitario, baño moderno, doble linea 
de t r anv ía s . Precio $80. Las llaves 
en los bajos derecha. Informa: Gar-
cía Tuñón. Agular y Mural la . Telé-
fono A-2856. 
21694—4 j n . 
SE A L Q U I L A O SE VENDE EN EL 
mejor lugar de la Víbora, calle Cor-
tina entre t-an Mariano y Santa Cata-
lina, a 25 metros del t ranvía de San-
tos Suárez y del Parque Mendoza, 
magnifico chalet moderno de dos plan 
tas, compuesto de jardín, portal, sala, 
gabinete, hall al centro, comedor, 6 
habitaciones, doble servicio sanita-
rio, despensa, pantry, cocina, baño, 
garage, cuarto y servido de criado. 
Está situado a dos cuadras del Cole-
gio de los Hermanos Maristas. Alqui-
ler $115. Preco de venta $18,000. I n -
forman Tel . A-6526. A-U708. 1-3218 
22189—9 Jn. 
SANTOS SLAREZ 3 1|2 SE A L Q U I -
lan los altos y los bajos acabados de 
pintar, sala, comedor, cuatro cuartos 
baño, cuarto de criados, cocina y ser-
vicios. La llave en el .número 3. I n -
forman: Tel . F-2444 . 
22265—7 Jn. 
SE A L Q U I L A EN ACIERTO Y SAN-
ta Felicia, una casa de portal, sala. 2 
cuartos, comedor, baño, cocina v esca-
lera para la azotea .$30. Informan en 
el Teléfono M-8249*o M-4721. 
22311—8 Jn. 
S E A L Q U I L A 
Una nave de 300 metros con un pa-
tio al fondo de 110 metros, propia 
para industria o a l m a c é n . E n la ca-
lle S a n Felipe y Ensenada. Infor-
man en la bodega. T e l . 1-5687. 
21697—14 j n . 
VlUOliA. SE A L Q U I L A CA'íA M-> 
cierna, compuesta de Jardín, portal, sa-
la, recibidor, tres cuartos grandes, 
cuarto y servicio de criados, baño in-
tercalado, espléndido comedor. Beni-
to Lagueruela. 39. entre 2a. y 3a. In -
forman en ol número 41-A. esquina a 
. . . . i MffTono J-S¡339. 2215S 10 jn 
S E A L Q U I L A N EN L O M E J O R 
uel Cerro, los altos del hermoso cha-
'et de Cepero 6 esquina a Santo To-
ia&)% frente al parque de la Iglesia, 
a una cuaftra del t ranvía ; compuestos 
de sala, recibidor, comedor. 3 cuartos 
dos servicios, baño, cocina de gas y 
carbón. También se venden los mue-
bles al contado o a plazos, o se ai-
aullan amueblados con luz eléctrica 
y teléfono. Queda vacia el día 20 de 
^ste mes. Precio S70. Informan en 
/ misma o en los Teléfonos I-2t;48 y 
A-9895, 
22229—12 j n . 
SE A L Q U I L A N EN L A AVENIDA DE 
C q ü j e Blanto Herrera (antes Palati-
no; No. 7. a media cuadra de la Cal-
zada del Cerro y con t ranv ías por 
la puerta, modernísimas casas com-
puestas de sala, saleta, tres cuartos, 
patio, cocina y precioso cuarto baño. 
Informan 1-5281. Baguer. 
22301—7 Jn. 
PRENSA NUM. 63, ENTRE PEZUE-
la y Santa Teresa, sala, saleta, co-
medor, cuatro cuartos, cocina de gas 
$45. Llave en la bodega. 
22129 7 j n 
CALZADA DEL CERRO 458-B, SE 
alquila un primer piso compuesto de 
sala, comedor, cinco habitaciones, ba-
ño y cocina de gas. En la misma, se-
gundo piso, la llave e Informes. 
22112 7 j n 
EN $50 SE A L Q U I L A N LOS MODER-
no.s y espléndidos altos de Monasterio 
No. 15 dos cuadras de la Calzada del 
Cerro, muy frescos y con agua abun-
dante. Más informes en la bodega de 
al lado o al Tel . 1-5452. 
.21972—9 j n . 
A DOS CUADRAS DE LA CALZADA 
se alquila preciosa casita moderna, 
con sala, comedor, los cuartos y ser-
vicios. Zequelra casi esquina a Pa-
t r ia . Precio $35. 
21096 6 j n 
EN SAN rA TERESA ESQUINA I N -
fanta. Cerro, se alquila una hermosa 
casa muy fresca compuesta de sala y 
comedor y tres cuartos > baño inter-
calado, cocina de gas, todo moderna. 
Informan: Atocha y Zaiagoza, bode-
ga. Teléfono 1-2784. 
21076 —4 Jn. 
H E R M O S O N E G O C I O CON P O C O 
D I N E R O 
Se alquila en Calabazar, una gran 
casa para establecimiento en la me-
jor esquina del pueblo frente a la fá-
brica de tabacos, muy apropiada para 
un restaurant y café paiado, o cual-
quier otro establecimiento, es de plan-
ta baja, tiene 7 puertas de hierro, ad-
mite proposiciones Je sús Rlvero. 
2'0872 —25 Jn . 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
E n casa de familia privada, a una 
cuadra del M a l e c ó n , con vista al 
mar, se alquila una iujosa h a b i t a c i ó n 
con todo confort, propia para caba-
llero solo. T e l é f o n o M-9442. M -
5698. 22636 10 j n 
SE ALQUILA UNA HABITACION 
completamente Independiente, muy 
clara yfresca, amueblada y con l i m -
pieza; tiene muy buen baño, con abun-
dante agua, a caballero solo; es casa 
de matrimonio solo; único Inquilino. 
San Rafael. 45, segundo piso, entra-
da por San Rafael. 
22343 7 j n 
H O T E L T R O T C H A ( V E D A D O ) 
Amplias y frescas habitaciones con 
baño privado. E l único hotel en la 
Habana rodeado de jardines, precios 
por habiiaciOn para una peráona des-
de 5 pesos por semana. 
22349.—9 Jn . 
' L A E S F E R A " 
DRAGONES Y AMISTAD ARENTE 
A L CAMPO MARTE 
Disponemos de varias habitaciones 
exteriores, amplias y frescas, baños 
privados de agua callente y fría, ser-
vicio de elevador día y noche y escru-
pulosa limpieza. La ca¿a ideal para 
matrlmorios y famil iar residentes. 
Precios razonables por mensualidades 
para abonados; comida u'en sazonada, 
abundante y nu t r i t iva . 
21487.—28 Jn . 
AGUIAR 92. HAY HABITACIONES 
de $15 y $25 con muebles o sin; lava-
bo con agua aoundantc dentro, a ma-
trimonio sin niños y hombres solos. 
La casa más tranquila. Informan «n 
el café de al lado. 
20574—7 Jn. 
A V I S O 
K l Hotei Roma, de J. Socarras, se 
t ras ladó a Amargura y Compostela, 
casa de seis pisos, con todo confort, 
habitaciones y departamentos con ba-
ño, agua caliente a todas horas, pre-
cies moderados. Teléfonos M-e944 y 
M-6S?45. Cable y Telégrafo Romotel. 
Se admiten abonados al comedor. Ul-
timo piso. Hay ascensor. 
" B I A R R I T Z " 
EN LUZ, 99, ESQUINA A EGIDO, SE 
alquila un departamento con 4 balco-
nes a la calle, a matrimonio o fami-
lia sin niños, es casa de pocos veci-
nos y de moralidad. 
22373.—6 Jn. 
SE CEDE UNA HERMOSA H A B I T A -
ción en casa de familia corta y decen-
te, San Lázaro, entre Cárcel e Indus-
tria, tercer piso so!o a persona de 
reconocidv moralidad. Pida Informes 
al teléfono M-9091. 
22302.—6 J n . 
SE A L Q U I L A UNA HAEITACION A 
hombre solo es casa de lamí! la y se 
exigen referencias, hay teléfono. 
Aguacate 21, bajos. 
22376.-11 Jn . 
CASA PARA F A M I L I A EN AGUILA 
No. 90, altos. Te l . M-2933. En ella 
se alquilan departamentos y habita-
ciones propias para matrimonios, sien-
do Ventiladas y cómodas con servicio 
excelente de comida. Desde luego se 
exige absoluta moralidad. 
22290—10 j n . 
Gran casa de huespedes. Habitaclone» 
desde 25, 30 y 40 pesos por-perfona, 
incluso comida y demás servicios. Ba-
ños con ducha fría y callente. Se ad-
miten abonados al comedor a 15 pesos 
mensuales en adelante. Trato inmejo-
rable, eficiente servicio y rigurosa mo-
ralidad. Se exigen referencias, Indus-
tr a. 124, altos. 
" E L O R I E N T A L " 
Teniente Rey y Zulueta. Se alquilan 
habitaciones amuebladas, amplias y 
cómodas, con vista a la calle. A pre-
cios razonables. 
H O T E L " F L O R D E C U B A " 
de Felipe P é r e z 
En este antiguo y acieunauo hotel se 
> iquiian babitacione'j utibUb 2» pesos 
mensua, es en adelante; para pasaje-
ros, nay haoitaclones de a, 2 y ¿ pe-
lob mc*trimonio», •-¡.Ou v |2.60: agua 
corrleüTe en todas las haoitaclones; 
üañ'is t i los y calientes; cocina supe-
rior y económica, servicio esmerado. 
Se aumiten abonados de^de ¿ó petos 
t n ^ideiante: cocina «spai.oxa, criolla, 
francesa y americana. Ind. 
PRADO 33, ALTOS, SE A L Q U I L A N 
habit^/lones. Se da toda asistencia. 
22303—5 Jn. 
E n lo mejor de la p ó b i a c i ó n , frente 
al hotel ¿ievil la, ofrecemos elegantes 
y frescas habitaciones amuebladas y 
con toda asistencia, para matrimo-
nio, con balcones a dos calles y exce-
lente trato. Trocadero entre Prado y 
Consulado, altos del c a f é , segundo 
piso. Ind. 24 d 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION EN 
la calle Virtudes 152 a hombres so-
los o matrimonio, entre Marqués Gon 
zález y Oquendo. 
22304—5 Jn. 
SE ALQUILAN HABITACIONES PA-
ra matrimonios y familias con mue-
bles y muy buena comida, muy fres-
cas y amplias; hay para hombres so-
los a $30 con toda asistencia, casa de 
toda moralidad v tranquila. Galiano 
No. 26, altos, entre Virtudes y Ani -
mas . 
22215—8 j n . 
SE A L Q U I L A APARTAMENTO I N -
dependiente, sala, cuatro habitaciones 
comedor, cocina y baño. Magnifica si-
tuación, módica renta. Monte 2. H . 
El Pensamiento, teléfono A-3726. 
22185 5 Jn 
M A R I A N A O , C E I B A , C O L U M -
3 I A Y P O G O L O r a 
MARIANAO SE A L Q U I L A LA CASA 
Samá 14. fresca y saludable, ocupa 
una manzana, con comodidades para 
dos familias. Informan Malecón 72. 
Teléfono A-2403, 
22233—6 j n . 
áE A L Q U I L A AMUEBLADA O SIN 
muebles una hermosa casa de recien-
te construcción, con dos garages, a 
media cualra de la Calzada de Co-
lumbla y a una cuadra del nuevo 
Colegio de Belén, en la calle 6 esqui-
na a B. en Buena Vista, Columbla. 
Teléfono FO-1759. 
22253—6 j n . 
UEPARTO ALMENDARES SE A L -
qulla en Tercera y 14 la casa D, de 
manipostería, compuesta de jardín, por 
tal, sala, saleta, dos grandes cuartos, 
. oaiio y patio de cielo raso y 
muy fresca con doble linea en la puer-
ta. Informan en Mlramar entre A y B 
K. Blanco. La llave en la misma. 
22209—5 j n . 
ALTURAS DEL RIO ALMENDARES 
Se alquila el bonito chalet situado en 
la Avenida del Parque a media cuadra 
de la linea. Tiene sala, comedor, 5 
habitaciones y garage. Informan en: 
Obrapla 22. altos. Dr . Angulo. Telé-
fonos M-2267 y F-5197. 
22001—4 j n . 
A media cuadra Ca lzada L u y a n ó , 
alquilo sin estrenar los altos Bena-
vides 112 con terraza, sala, recibi-
dor, comedor al fondo, 3 cuartos, 
b a ñ o moderno y cocina. Informan: 
M a l e c ó n 6, altos. M-4336. L a llave 
en la misma. Agua abundante. 
2 1 5 2 9 — 8 j n . 
S E A L Q U I L A 
La casa San Benigno 82 entre Santa 
Irene y Coi rea. Tiene abundante agua 
cuartos altos, servicios completos pa-
ra familia de gusto. Teléfonos 1-2383 
A-3480. 
21558—6 j n . 
SE A L Q U I L A N LOS FRESCOS A L -
tos Calzada de Je sús dei Monte. 328, 
A. entre Santa Irene y Santa Emilia , 
compuestos de terraza, gabinete, sala 
grande, comedor y saleta corridos, 
tres habitaciones, servicio sanitario 
moderno con abundante ¿gua fría y 
callente, habitaciones en la azotea con 
servicio Independiente, x-reclo 90 pe-
sos. La llave en la panader ía del lado. 
21443.—13 Jn. 
SE ALQUILA UNA HERMOSA CA-
sa con dos habitaciones, su sala y 
servicio sanitario, su patio y cocina. 
Independiente. Informan en la misma. 
San Benigno número 1 entre Serafines 
y Lina. J e sús del Monte. 
22121 S Jn 
VIBORA. TERMINADA PABRICA-
clón casa contigua y rebajado alquiler 
$60. altos Jesús del Monte 497. Sala 
saleta, baños, cinco cuartos, comedor 
al fpndo. Informes Teléfono FO-7014 
21776—6 j n . 
VIBORA. SE A L Q U I L A EN $40 L A 
casa Libertad 74 entre C . Velga y 
Juan B. Zayas. próximo t ranvía San-
tos Suárez. Portal, sala, comedor. 2 
cuartrs, cocina y baño. Llave en el 
No. 68, 
22098—4 )n . 
E n la V í b o r a se alquilan cuartos con 
portal, a diez y doce pesos. Infor-
mes en Santa Catal ina 6 y 8. 
21234 3 j n 
ACABADOS DE CONSTRUIR Y SIN 
estrenar, se alquilan dos preciosos 
chalets en la calle de Juan Delgado 
número 103 y 105, a una cuadra del ci-
ne Méndez. Pueden verse todos los 
días de 9 a 10 de 11 maf.ana. 
21444.—13 Jn. 
SE A L Q U I L A N DOS ALTOS EN LO 
más bresco del Reparto Almendares. 
en el paradero Candelle College, fren-
te a la panadería la l a . de Aguiar . 
Informan en la misma. José Alvarez. 
Teléfono F-O-1408. 
21899.—9 My. 
MARIANAO, SE A L Q U I L A N 4 CHA-
lets de madera de tres y dos cuartos, 
con su baño Intercalado a la entrada 
del h ipódromo. Calle San Manuel, en-
tre Medrano y Avenida Columbla. L,a 
llave en Real. 52. Informa su duer.o: 
Teléfono 1-2130. 21627.—4 Jn. 
A $20 SE A L Q U I L A N DEPARTA-
mentos áe dos habitaciones, acaba-
dos de fabricar. Casa de orden y mo-
ralidad, agua abundante. Peñalver 116 
entre Subirana y Arbol Seco. 
2221—12 j n . 
SE A L Q U I L A UN CUARTO DESA-
mueblado en $20. a hombres solos. 
Villegas . 77, altos. 
22182—5 Jn. 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION A 
señores solos o un matrimonio, con 
luz. Hay agua abundante y te léfono. 
San Rafael 134 entre Gervasio y Be-
lascoaín. segundo piso de la derecha. 
22219—5 Jn. 
SE ALQUILA UNA ACCESORIA COM 
puesta de balcón a la calle con dos 
oepartamentos y cocina, buenos ser-
vicios y una magnifica azotea. Infan-
ta y San J o s é . Teléfono U-2429. Bo-
dega. 
22296—5 Jn. 
S e alquilan dos departamentos altos 
en S a n Miguel esquina a S a n Ni-
c o l á s , n ú m e r o s 55 y 57 , tiene sala, 
hal l , tres cuartos, cocina, b a ñ o in-
tercalado con todos sus aparatos. L a 
llave en la bodega de la esquina. 
Informan en 23 , esquina a I , n ú -
mero 181. 
22128 9 j n 
P A L M B E A C H E 
Lamparilla 64. Se alquilan habitacio-
nes amuebladas, con baño privado, 
luz toda la noche, entrada a todas 
horas. 22107 17 Jn 
SE A L Q U I L A UN DEPARTAMENTO 
con dos balcones a la calle, muy fres-
co y con servicio, y en la misma 2 
habitaciones con su cocina aparte y 
una para hombre solo. Zanja 128-B. 
2214r, 5 Jn 
ROMAY 25. A MEDIA CUADRA DE 
Monte, departamento independiente en 
la azotea, con sus servicios de agua 
y luz. $25.1)0. La llave en Infanta y 
Santa Rosa, barbería. Informes: L i -
brer ía Albela, Belascoaín 32-B. Te-
léfono A-5893. 22151 10 j n 
ALTURAS DE LA LISA. SE A L Q L i -
la el precioso chalet "Vi l la Laura . 
calle de Santa Brígida (Lisa) . A cua-
tro cuadras de la Calzada y una del 
paradero de la Havana Central, con 
media cuaura de terrenos bien cerca-
dos. Jardín, kloskos y garage; tiene 
sala, comedor, pasillo, cocina, pantry 
y dos cu irtos para criados en los ba-
jos; tres cuartos, pasillo y magnifico 
baño en los altos. Lugar saludable, 
fresco y tranquilo. Renta: 85 pesos. 
Dirigirse a: Dr . Arturo de Vargas, 
Habana, 3a. altos. Teléfono A-1724. 
2164S.—5 Jn. 
EN MARIANAO. SE ALQUILA ACA-
bada de fabricar Ja casa calle Loma 
número 86 entre San José y Santa 
Catalina, Reparto Loma Llave. La 
llave en la casa Inmediata por la ca-
lle Loma. Informes: Telélono M-5582. 
21613.—9 Jn. 
SK A L Q U I L A UNA SAL \ CON co-
rredor y una habitación para matr i -
monio sin niños u hombros solos. 
Salud, 5. altos. 22178 10 jn 
" S B A Ñ A " Y " E L C R I S O L " 
H O T E L E S 
L a s mejores casas para familias, to-
aas las habitaciones y departamen-
tos con servicio sanitario, las más 
barata, frescas y contodao y las en 
que mejor se come. T e l é f o n o A-9158 
Leal tad 102, A-6787 , A iiimas 58 . 
Compostela 106, altos, preciosas ha^ 
bitaciones amuebladas y sin m u é ' 
bles, con todo servicio, cada una 
con su b a ñ o privado; hay algunas 
disponibles. Informan en la misma. 
L . R . Ind 5 my. 
H O T E L " M A S C O T T A " S E 
A L Q U I L A N 
para el que quiera v i v i r fresco y có-
modo, espléndidos departamentos y 
habitaciones con todo el confort mo-
derno. Cinco pisos, gran elevador. 
Precios razonables. Industr ia 118. -te-
léfono A-9343. 
22081—9 ¡ n . 
S E A L Q U I L A N 
Hermosos departamentos de tres ha-
bitaciones con todos sus servicios, in-
terior con vista a la calle.Narciso Ló-
pez 2 antes Enma, frente al muello 
de Cabal ler ía . Casa de todo orden. 
22012—5 Jn. 
B E R N A Z A 36 
Frente al Parque del Cris to . Gran 
casa de h u é s p e d e s . Hospedaje com-
pleto desde 33 a 100 pesos por per-
sona. H a y una h e r m o s í s i m a habita-
c ión de esquina. Estr ic ta moralidad. 
M a g n í f i c a comida. 
2 0 8 9 3 5 j n 
EN INQUISIDOR 10, CASI ESQUINA 
a Sol, se aiquiian departamentos con 
vista a la calle y dos interiores, luz 
toda la noche y agua abundante, es 
casa muy tranquila. 
20895.—10 Jn . 
EN VIRTUDES NUMERO 1, CASI 
esquina a Prado, se alquilan habita-
ciones con lavamanos con agua co-
rriente, luz toda la noche, si quieren 
muebles, ¡¿ueden servlrsí , de los que 
hay y si no se retiran precios 16, 18 y 
20 pesos. Es casa tranquua. 
20895.—10 Jn. 
SE A L Q U I L A N FRESCAS HABITA^ 
clones con vista a la calle, en Teja-
dillo 40, altos, primer piso. 
21938 6 jn 
SE AEQU1LA U N DEPARTAMENTO 
dos grar\es salones, con coina y 
servicios sanitarios. balcón corrido, 
luz eléctrica, todo independiente. Es 
una hermosa casita. Precio $35. dos 
•ncües en fondo. Salud 195. 
21968—4 j n . 
DOS HABITACIONES, JUNTAS O 
separadas, únicos inquilinos $17 con 
luz y cocina. Acosta 38, bajos esqui-
na a Habana. Se desdan decentes. 
22005—4 j n . 
S E N E C E S I T A N 
SE NECESITA UNA CRIADA STJPn* 
do $2^ y una manejadora. SueldrT 
Teléfono A-9682. eiao »30 
22315-~5 iw 
SE NECESITA U N A CRIADA P a ^ -
matrlmonio con una n iña ; que « 
cocinar; que lleve tiempo en el n 
de buena presencia. Sueldo $3^ 
Lázaro 199. bajos. Te l . M-5112 an 
21957-4-
SE SOLICITA UNA M U C H A C H A p T 
pañola para ayudar a los quehacer 
de una casa de corta fami l ia , ¿e nr 
flere que sepa algo de cocina. Suhh 
$20. Luga reño 5. altos, a una cuadr 
del Paradero de P r í n c i p e . 1 
22079—4 in 
S e solicita, una cr iada de mano qUe 
sepa cumplir con su ob l igac ión . Se 
exigen referencias . Sueldo, $25 
uniformes y ropa l impia. Calle j ; ' 
entre J y K , n ú m e r o 150, altos, Vg* 
dado. 
2 1 8 6 8 6 jn 
SE SOLICITA C R I A D A DE M A Ñ o ^ T 
sepa zuroir y planchar, se piden ref* 
rendas, 30 pesos. Calzada, 120. esaui 
na a 8. Vedado; horas de tratar /i 
2 en adelante^ G^P .—g j n 06 
SE SOLICITA U N A JOVEN PENrv" 
sular para quehaceres casa matrimo' 
nio solo; preferible sepa algo de en 
clna; sueldo 25 pesos. Máximo Gon" 
zá lez . L u g a r e ñ o y Pozos Dulces 
31920.-4 j a . 
SE DESEA E N L A C A L Z A D A r J p 
Luyanó 128. una criada española io 
ven. para todo servicio de corta fal 
mi l la que sepa ae cocina. Sueldo $30 
y ropa l impia . Se desean informa 
Teléfono 1-3401. es-
21832—4 j n . 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
SE SOLICITA U N A BUENA C R I \ D a 
española que sepa zurcir bien y Co 
ser un poco. Con referencias v auI 
no tenga novio. Sueldo í 3 0 . CalU h 















C R I A D O S D E M A N O 
MONSERRATE 93. ALTOS. ENTRE 
Lamparilla y Obrapla, se alquilan ha-
bitaciones con lavabo de agua corrien-
te con muebles. Precio reducido y con 
agua calente. Más informen en la 
misma. 
220150—9 Jn. 
HABITACIONES. EN CASA DONDE 
no hay inquilinos, se alquilan dos so-
las en azotea con cocln^, inodoro, etc. 
a perdonas de moralldaa. Industria 13 
altos. 
22072—4 j n . 
SE A L Q U I L A N DOS A M P L I A S HA-
bitaciones con luz e léc t r ica en $18 y 
$15 cada una a personas correctas, 
informan calle Suárez 116 A. bajos. 
Tel . A-9869. 
22070—4 j n . 
SE A L Q U I L A UNA BONITA H A B I -
taclón con vista a l a ' calle muy am-
plia, por $30 amueblada; otra interior 
por $25. En el mejor punto de la 
Habana. Prado 97. a l lado del Pasa-
Je, media cuadra del Parque Central. 
Moralidad. 
22102—4 j n . 
SAN RAPAEL NUMERO 50, PRIMER 
piso, se alquila una habi tac ión con 
todo el servicio y el confort de un pa-
lacio. Teiéiono M-3784. 
2Ü7J8.—4 My. 
SE A L Q U I L A UNA LUJOSA H A B I -
taclón propia para persona de gusto 
con balcón a la calle, otra con baño 
al lado ,63 casa nueva y tranquila, lo 
más céntrico de la ciudad. Teléfono 
M-1779. 21372.—4 Jn. 
BERNAZA 57, ENTRE M U R A L L A ¿ 
Teniente Rey se alquhan frescas y 
ventiladas habitaciones desde 10, 12, 
15 y 16 pesos en adelante para hom-
bres solos o matrimonios sin hijos, 
casa moderna de cielo raso, hay telé-
fono. Informes en la misma. 
20370 .—6 Jn . 
H O T E L P A L A C I O C O L O N • 
Dolores G. viuda de Rodríguez, pro-
pietaria. Tel. A-4718. Prado 51. altos 
esquina a Colón. Se alquilan habita-
ciones amplias, frescas y en lo mejor 
de la ciudad, agua abundante, buena 
comida y- precios al alcance de todos. 
Venga y véa lo . 
22033—1 j l . 
E N L O M E J O R D E 
SAN R A F A E L 
Poseo dos amplios salones haciendo 
esquina y con balcones a dos calles. 
Cedo la mitad, propio para comisio-
nistas. Notarla u oficinas, etc. SI de-
sea se alquilan con lujosos muebles de 
oficina completos, teléfono; solamen-
te de 9i a 12 y de 3 a 6 al M-4722, se-
ñor Cuervo. 
22062—4 j n . 
H O T E L P A N A M E R I C A N O 
Hermosas habitaciones y departamen-
tos con bolcón a la calle, frescas co-
mo no hay otras Prueba hace fe. Ca-
sa de esquina y la brisa, con comida 
o sin ella, agua corriente fría y ca-
llente, todo reformado por el nuevo 
dueño. Lamparil la 58. 
21654—5 j n . 
E n Prado 123, primer piso, derecha 
se alquilan departamentos vista a la 
calle y hab itaciones interiores a per-
sonas de orden y moral idad y en la 
misma se alquila una cocina. 
2 1 7 5 6 — 4 j n . 
G R A N C A S A P E H U E S P E D E S 
E L E N C A N T O 
De Emilio Canelro. Bernaza 46 entre 
Muralla y Teniente Rey. L a casa me-
jor montada y más frescas camas des-
de 60 centavos. Abierta toda ía noche. 
Buenos baños y agua abundante. 
19820—16 Jn. 
E D I F I C I O E M P E D R A D O 4 
Se alquilan magníf icos apartamentos 
y habitaciones con vista a la calle mo 
dernos servicios, tranquilidad absolu-
ta, mucho fresco y buen elevador. 
También hay comida criolla y ameri-
cana. 
21994—8 Jn. 
E N M A N R I Q U E . 2 7 . A L T O S 
por Animas, se alquilan varios apar-
tamentos con vista a la calle, todos 
Independientes, muy frescos y venti-
lados. Se pueden ver a todas horas. 
22088—4 Jn. 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION con 
luz y agua abundante en Baratillo, nú-
mero 3. esquina a Obispo. 
21901.—9 Jn. 
GKAN CASA DE HUESPEDES GA-
liano 117. aloe, esqiílna a Barcelona. 
cf. alquila una habitación amueblada 
i-cr. . : ta ^ la ca l l i , propia para ma-
trimonio o para dos hombres; también 
«e tía comida a precioí cconómloos 
T ^ f o n o A-0069. ^ ^ jn_ 
H O T E L A L F O N S O 
Amplias y ventiladas habitaciones 
odn baño y agua corriente, casa y co-
mida, desde $35.00 por persona espe-
cialidad p..ra viajeros. 1. Agrámente 
antes Zulueta 34 a media cuadra del 
Parque Central, Habana. Teléfono 
A-5937. J . M . Yañjz . 
21550—28 Jn. 
UEPAUTO ALMENDARES SE ALQU1 
la precioso bajo, con Jardín, portal, 
sala, comedor, cuatro cuartos, magni-
fico baño, garage y servicio y entra 
Ja independiente para criados. Calle 
C esquina a Fuentea. Informes al 
lado en el chalet. pot-C. 
* 21521—4 Jn. 
CALZADA DE JESUS DEL MONTE 
No. 463. (a una cuadra d"l Reparto 
Chaple) esquina a Altarriba, hermo-
sos altos para numerosa familia, re 
cibldor. sala, 7 habitaciones 
EN L A AVENIDA la. ENTRE 10 y 11 
Reparto de Almendares, al lado de la 
Escuela Mendoza, se alquilan cuatro 
casitas acabadas de construir, propias 
para personas de gusto, cada una con-
tiene las siguientes comodidades: dos 
espléndidas habitaciones, baño inter-
calado compuesto de lavabo, bañadera . 
bidet e inodoro, con agua callente, co-
cina y sala. Inforpian en las mismas 
o en Villegas. 99. Habai.a. Teléfono 
A-0157. 21092.—4 Jn. 
SE A L Q U I L A N TRES DEPARTA-
mentos en Vives y Rastro, altos. 
21227 5 Jn 
CASA DE HUESPEDES, VILLEGAS 
31, se alquilan amplias y ventiladas 
habitaciones, propias para el verano, 
agua comente, en la azotea dispongo, 
habitación para tres amigos. 
21421.-8 Jn . 
EDIFICIO CUBA, EMPEDRADO, 42, 
en este moderno edificio se alquilan 
amplias y ventiladas habitaciones. 
De 21 a 25 pesos, elevador, agua y 
1UZ 21613.—7 J n . 
ños completos intercalados, comedor 
al fondo, pantry, cocina y cuarto y 
«tervicio criados. Garage con cuarto 
chauffeur y servicio $180. En la mis-
ma informan de 10 a 6. 
21517—4 Jn. 
BUEN A VISTA, EN 60 PESOS SE A l . -
2 ha - ¡qu i la la benita casa acabada de cons-
t rui r en la calle Dos, entre Sexta y 
Séptima Avenidas, tiene tres cuartos, 
sala, comedor, dos cuarLos de baño, 
cocina y carage. La llave al lado. I n -
forman: teléfono F-5557. 17 y Baños. 
Vedado 20704,—4 J h , 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES 
en calle Consulado 99-A, altos, casa 
moderna, buenos servicios a persona 
de moralidad, precio módico. Infor-
man mismo. 21295.—4 Jn . 
OBRARIA 96 Y 98. SE A L Q U I L A N 
habitaciones a la calbs e interiores, 
grandes y frescas, a dos cuadras del 
Parque Central, lavabo de agua co-
rriente, luz toda la noche; especiales 
para oficinas u hombres solos de mo-
ralidad. Informes, el portero. 
21843—7 Jn. 
SE A L Q U I L A N DOS GRANDES HA-
bltaclones con vista a la calle en Obis-
po número 67. esquina a Habana y en 
Cuba, número 119. esquina a Merced, 
buenas habitaciones con v.sta a la ca-
lle . 21644.—7 Jn. 
UN D E P A R T A M E N T O 
cuarto grande, cocina cuufa de gas. 
ducha, inodoro, patio, entrada Inde-
pendlentj nuevo, moderno razonable. 
Neptuno, 80, primer piso, esquina Man-
rique. 216c2.—8 Jn. 
H O T E L V E N E C I A 
C/SA PARA F A M I L I A S 
Situado en Campanario 66 esquina a 
Concordia. La casa más ventilada de 
la Habana, construida con todos los 
adelantos modernos, para personas n< 
de moralidad reconocida. Habitacio-
nes con servicios privados. Agua ca-
llente. Espléndida comida. Precios 
reducid ís imos . Teléfono M-3705. 
21640.—7 Jn. 
DOS C U A R T O S A M U E B L A D O S 
con 5 ventanas y balconeo a la calle, 
todo moderno, muy fresco, céntrico, 
junto o seperado para hombres solos 
o matrimonio sin n iños . Neptuno, 80, 
altos, esquina Manrique, razonable. 
21bi>2.—8 Jn. 
EN CUBA 113. POR JESUS MARIA, 
se alquilan departamentos pa l» fami-
lias, agua abundante y iuz toda la 
noche, es casa tranquila. 
208J5. —10 Jn . 
OFICIOS 7. SE A L Q U I L A U N APAU-
tamento amplio, con dos balcones a 
la calle, propio para una familia. Pre-
cio módico. 
n949—5 Jn. 
EN INQUISIDOR 10, CASI ESQUINA 
Sol. ae alquila un deparlamento en la 
azotea compuesto de dos nabltaciones. 
cocina y servicio sanitario muy ven-
tilado e independiente, luz toda la 
noche y agua abundante, es casa pa-
ra familias. 20894.—5 Jn. 
E N MERCED 77. ESQUENA A BA ÍO-
na. se alquilan dos departamentos 
muy amplios y una acceborla inde-
pendiante, casa traqulla. 
20395.—10 Jn. 
H O T E L v ' A N D E R B I L T 
Zcnea 309, (antes Neptuno) y Mazón. 
Loma de la Universidad Nacional. Se 
alquilan habitaciones, propias para 
personas estables. Precios sumamente 
bajos. Casa de orden y moralidad. 
19800 16 jn 
G R A N C A S A P A R A F A M I L I A S 
Habitaciones altas y bajas, muy fres 
cas, lujosamente amuebladas, para 
matrimonios y personas de gusto, con 
y gin comida, precios de actualidad, 
grandes baños con agua fr ía y ca-
llente. Hay pianola y radio para los 
huéspedes . Manrique 12ó, entre Reina 
y Salud. 19942.—18 Jn. 
SE DESEA U N CRIADO QUE SEPA 
servir en la mesa y sepa planchar 
que sea l impio v tenga buenas recol 
mendaciones, para 17 esquina a 6 
frente a l Parque Menocal. 
22328 6 jn. 
SE SOLICITA CRIADO FINO, 
mediana edad, acostumbrado al ¿er^ 
vicio de buenas casas, que sepa lim-
piar r/etales y tenga referencia 
Quinta Palatino. Cerro. 
C 5312 3 d 2 
NECESITO CRIADO DE MANO COí 
recomendación de casa particular. 
Sueldo $45. T a m b i é n se necesita un 
segundo cria'lo $25 y un muchacho 
para ayudante $18. Informan liabara 
126. bajos. 
22054—í jn . 
C O C I N E R A S 
SE NECESITA COCINERA ESPAño-
la para f.eis personas, inút i l presen-
tarse si no sabe cumpl i r con su obli-
gac ión . Máximo Gómez, 24 7. Teléfo 

























SE SOLICITA U N A MUCHACHA pa 
ra cocinar y l imp ia r una casa peque 
ña, con tres personas mayores; qu 
duerm.i en la colocación y traiga i 
ferencias; buen sueldo y ropa l i 
pia. Para t ra ta r de 9 a 12 de la r 
ñaña . San Rafael 134, altos, prin 
piso, izquierda, entre Belascoaín 
Gervasio. 22199 5 Jn 
SE SOLICITA U N A COCINERA blan-
ca que duerma en la colocación. Ha-
bana 105, altos. 
22193 9 Jn.*! 
SE SOLICITA UNA S U E N A COCINE-
ra, de buenas referencias, que sepa 
hacer dulces y que ayude en algo a 
la l impieza. Tiene que dormir en la 
colocación. In fo rman Hotel Cecll. 
Calzada esquina a A, Vedad#. Pregun-
tar por la Sra. Vda . de Varona. 
22207—5 itOM 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUH 
sepa su ob l igac ión . Sueldo $20 Calle 
Iti entre C y D, Reparto Almentoea 
frente al Parque J a p o n é s 







SE SOLICITA U N A B U E N A COCI-
ñ e r a para corta f a m i l i a . Se exigen 
buenas referencias. Sueldo 525. Con-
sulado 28. a l tos . 
22218—5 Jn. 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE 
ayude a los quehaceres de la casa "n 
Quinta No. 73 entre A y Paseo. Ve-
dado. Sueldo $25 y ropa l impia 
2211S—5 jn . . 
SE SOLICITA E N SAN LAZARO 47Í 
altos, una cocinera peninsular que 
ayudo a la l impieza. Ha do ser joven 
y que sepa su ob l igac ión . Buen suel-
do. Te l . U-1808. 
22324—6 Jn. 
COCINERA. SE S O L I C I T A UNA QljB 
sepa cocinar bien en Escobar 174, al-
tos, entre Reina y Salud. 
22148 C j t 
SE SOLICITA U N A COCINERA QI 
sea sola. Se le dan $30. F-4083. 
No. 6. altos. 
22085—4 jn . 
V E D A D O 
UNA SEÑORITA E X T R A N J E R A DE-
searla una familia particular en el 
Vedado donde hospedarse; es de es-
tr icta moralidatl y pide y da referen-
cias. Dirigirse por escrito, Calle G 
número 6, señori ta Leblond. Vedado. 
21895 7 Jn 
S e solicita u n a cocinera que sm 
impia y sepa c o c i n a r ; sueldo $25. 
Ca l l e 17 entre J y K , n ú m e r o 150. 
altos, Vedado . 
21886 6 jn 
VEDADO. APARTAMENTOS DE una, 
dos y tres habitaciones con su baño 
completo, luz. elevador en 50 pesos en 
12 y 23. Edificio Fonol lar . Informen 
en la misma. F-5720. 
21478.-6 Jn . 
M A I S O N G E O R G I N A 
Gran casa de h u é s p e d e s para fami-
lias, situada en la hermosa barria-
da del Vedado. Serv ic io excelente. 
Precios razonables. Ca l l e 17 esqui-
na a H , t e l é f o n o F - 4 7 7 4 . 
2 1 1 0 3 11 jn 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O Y 
M A N E J A D O R A S 
SE SOLICITA UNA C R I A D A . SUEL-
do $20 y ropa l impia . Calle 16 entre 
C y D . Reparto Almendares, frente 
al Marque Japonés . 
22284—5 Jn. 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA 
española -para niña de dos años. I n -
forman en Correa, 13. J e s ú s del Mon-
te. 22106 5 j n . 
S e solicita una criada para ir a 
Ciego de Avi la , que sepa servir 
la mesa. Se exigen referencias. 
Informan en 15 esquina a K , 
Vedado. 
O . P . 6 jn 
SIRVIENTA PARA SERVICIO DD 
mano, que lleve ya tiempo en el país , 
se necesita, SueVdo $30. San Lázaro 
165, bajos. 
41996—4 j n . 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA 
todo servicio de caballero solo. Tiene 
que ¿ ibe r cocinar. Se da buen sueldo. 
Monserrate 135, bajos. Sr. Rolg. 
22050—4 Jn. 
SE NECESITA UNA CRIADA DE 
mano y otra para los cuartos. Sueldo 
$30 cada una y ropa l impia . Tienen 
poco trabajo y buen t ra to . Informan 
Habana 126,baJoa. 
220oó- ' l Jn. 
PARA COCINAR Y L I M P I A R E N CA-
sa de un matr imonio solo, se solicita 
una sirvienta peninsular; si no sabe 
cumplir muy bien con su obligación 1 
no tiene informes, no so moleste. 
Sueldo 30 'pesos. Venga a las ocho. 
























SE SOLICITA E N EMPEDRADO W 
altos, una cocinera o rác t i ca que sep» 
algo de r e p o s t e r í a . SueMo $30. rop» 
l impia y buena cama. No hace coff 
pras y debe dormir en la colocad*" 
21960—6 jn . 
SE SOLICITA U N A COCINERA 
p a ñ c l a que sepa su obligación y 
l impia . San Miguel 7. Preguntar 
la s e ñ o r a . 
21777 6 
SE SOLICITA U N A B U E N A 
ñera , San L á z a r o 313. 
21873 6 J» 
SE SOLICITA TINA COC1NBUA 
ra un matr imonio y que ayude * ), 
limpieza. Sueldo 52o. Neptuno 58, «' 
tos, interior, izquierda. Teléfono * 
B070. 8 ^ 3 -
SE SOLICITA COCINERA PaBÍ 
tres mayores y un niñ0 que sepa í, 
cbl lgación. Sueldo $20. Luirf E s t ^ 
entre Juan Delgado v Strampes. -redí 
te al n ú m e r o 73 y a unos Pa-S° 
la l ínea de carros de Santos *ü&It„ 
22168 8 J i 
SE SOLICITA COCINERA ESPA^J 
Ja que sea aseada. Puede d o ^ jior I 
l a casa. Sueldo $20. J e s ú s del 
to 458 112. 
21951— 4 J«-
C O C I N E R O S 
tnás b£ 
SE SOLICITA U N BUEN ^OCl^f.J. I • 
que <=ea repostero para c^rta íanire(?-
Suel> $40. Si no tiene buenas J ^ . 
rencuis que no so presente. I9 " : 
2 l 9 7 7 - 5 j ^ r í 
ro 239. esquina a F 
SE SOLICITA COCINERO O ^ ¡ p , 
ñ e r a que haga t a m b i é n la ¿l,ieroS 
de casa pequeña , de dos cana' j 
Informa doctor Godoy, Habana . 
21!s69 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 





JOSE GOICOCIIEA COLx^.- . yjv 
e.-tuvo establecí.10 .•n el Central án. 
videncia. Lo soli.-ita 1 >onato "¿¡vW* 
dez Ooicoi-hoa Oqnendo I48 f ¡ 
LllnfiA. T e l . A-C221. rtndega-. f 





DESEO SABER ZLLt PARAD— 20 ^ ^ 
J e s ú s Sánchez, que en ei alio 1»* 
encontraba en C á r d e n a s . ¡P0*°0 A? 
Marina", ¡c procura su 
herm»" coií-
drés Sánchez, cuya dirección e» 






ANO x c m 
D I A R I O D E L A M A R I N A J U N I O 4 D E P A G I N A V E I N T I C I N C O 
N E C E S I T A N S E N E C E S I T A N S E O F R E C E N S E O F R E C E N S E O F R E C E N S E O F R E C E N S E O F R E C E N S E O F R E C E N Se sejicita al S r . Francisco G o n z á l e z 
y Garc ía o sus herederos, que en el 
a ñ o 1879 c o m p r ó un terreno en el 
Cementerio de C o l ó n , Av i sar a la 
calle E No. 53 entre 23 y 21 . en el 
Vedado, Habana , o por el T e l é f o n o 
F-2500 . 
2 1 9 2 3 — 1 6 j n . 
B A R B E R O . SE N E C E S I T A E N O ' R E l 
Hy 69. por Villegaa. 
21797—5 Jn . 
C H A U F F E U R S 
A P R E N D A N A C H A U F F E U R 
en l a g r a n e s c u e l a 
" K E L L Y " 
C lase s d e d í a y de n o c h e . S e en-
s e ñ a e l m a n e j o y e l m e c a n i s m o 
d e l a u t o m ó v i l m o d e r n o e n m u y 
cor to t i empo y a p r e c i o m ó d i c o . 
C l a s e s s e p a r a d a s p a r a s e ñ o r i t a s . 
P r e p a r a c i ó n e s p e c i a l , p a r a c h a u f -
feur . S o b r e c u r s o s y t í t u l o s de 
c h a u f f e u r s i n f ó r m e n s e e n l a 
G r a n E s c u e l a A u t o m o v i l i s t a " K e -
l l y " . S a n L á z a r o , 2 4 9 . f r en te a l 
P a r q u e de M a c e o . P a r a p r o s p e c -
tos m a n d e n 6 sellos de a 2 c e n -
tavos . 
22333 10 Jn 
JoOO H A S T A J 1,000 M E N S U A L E S 
Ofreccinos un buen territorio exclusi-
vo en Honduras o Salvador para ven-
dedores expertos en registradoras Na-
tional o máquinas Burroughs Mande 
comprobantes ^e sus records 'anterio-
res en nrlmer carta. E . E . Huber Hon-
duras Co San Pedro Sula. Honduras. 
Sf* *¿ Hable con Harrlson Estep . Pra -
do 19, después de 7 p. m. 
E x t . 17"d-27 My . •> • ̂ • Mijr . 
¡UEVENDEDORES: S O L I C I T A N S E 
«e han ganado mucho dinero esta sel 
mana vendiendo 1*8 cestos de oro. lln-
f^L^ 0r?0oAdeJ ca9ai que cuestan sola-
mente $1.80 docena. Quedan pocos. E l 
Alemá-n. Calle Habana 95 *w-"0- ^ 
21775—7 Jn. 
S E S O L I C I T A Ü N C H A U F F E U R CON 
referencias, poco trabajo, casa, comi-
da y $50 de sueldo. Calle 12 No. 7 en-
tre calzada y Linea. 
21954—7 Jn . 
V A R I O S 
V E N D E D O R . S E S O L I C I T A UNO In-
mediatamente, tiene que ser Joven, 
competente, trabajador y de buen 
comportamiento, para abarcar la ven-
ta a los importadores mayoristas, tan-
to de tejidos en general como paños, 
americanos y europeos. Sueldo y co-
m i s i ó n . No presentarse de no reunir 
esas co.idlciones. Aguiar, número 51, 
(altos), i'rente aj parque. Pregunte por 
el señor Bacarissc, de 8 a 10 a . m. 
22386.-7 J n . 
SOCIO CON $4)0 O MAS N E C E S I T O 
para desarrollar negocio de mucho 
rendimiento, asunto serio. KazOn en 
Aguacate 34, bajos entro Empedrado 
y Tejadillo d e d a l l a , m. y d e 2 
a 6 p. m. 
22186—5 Jn. 
S O L I C I T A M O S V E N D E D O R E S E N 
esta plaza y en las del Interior para 
trabajar un articulo d© fácil venta. 
Solo deseamos tratos con personas 
capacitadas. Direcciones. Oficios 84 
Departamento 304. Apartado 2321. 
Horas d d 8 a 9 a . m . y d e l a 2 p . m 
22206—5 Jn. 
S E S O L I C I T A UN J O V E N DE 18 A 
20 años, con rigurosas referencias, 
teniendo que ser persona competente 
en cálculos y asuntos de contabilidad, 
exigiendo al mismo tiempo como fac-
tor, important ís imo el poseer una bue-
na letríi. Sin tales requisitos no debe 
presentarse. Informes Cuba 90. 
22247—5 Jn. 
S E S O L I C I T A UNA SEÑORITA COM-
peente en mecanograf ía con rigurosas 
referencias, teniendo además que po-
seer una buena letra y ortografía, así 
como entendida en cálculos y asuntos 
contabilidad. SI no reúne estos requi-
sitos que exigimos no debe presen-
tarse Informes Cuba 00. 
22247—5 Jn. 
K E V E N D E Q O R E S . S O L I C I T A N S E . 
E l negrito de la suerte. Trne buena 
suerte a todos los que lo lleven. Se 
vende junto con billetes de lotería. 
3f) rontavns docena. E l A l e m á n . Calle 
Habana 95. 
22322—10 Jn. 
S E S O L I C I T A UN J O V E N D E 18 A 
20 pjtM con rigurosas referencias 
sompietamente entendido o conocedor 
para el trabajo de vendedor así como 
que posea una buena letra y entendi-
do no menos algo en contabilidad. Si 
no reúne estos requisitos que exlgU 
moF, no debe presentarse. Informes: 
Cuba No. 90. 
22247—5 Jn. 
:N P A T R O C I N O 13 ESQUINA A P E -
ípe Poey, Víbora, se solicita un mu-
hacho de 18 a 20 años para ayudar 
n la limpieza de la casa. Ha de te-
er referencias. Sueldo 26. 
22314—5 Jn. 
S O L I C I T O UNA P E R S O N A A C T I V A 
y decente que tenga do $100 a $200. 
Se le da de $1 a $2 diarlos y si quie-
re sociedad a la mitad o para estar 
al frente de una fotograf ía para re-
cibir al públ ico . SI sabe Inglés, me-
jor. Se enseña a retratar de todas 
clases. Oficios 10, de 8 a 12 ni antes 
ni despuós . 
22320—5 Jn. 
S E S O L I C I T A U N C O R R E S P O N S A L 
en español e InglCs. que sea activo y 
competente. Si no reúne estas condl-
CÍOíiea^ií'util Presefctarse. Informes 
en la Fábrica de Jabón Candado Cal-
zada Buenos Aires . ' 
21425.—6 J n . 
DE^EA C O L O C A R S E UNA MUCHA-
~?oa„ e*Pañola para criada de mano o 
manejadora. Tiene r - í erenc ias de las 
rasas en donde ha trabajado. Desea 
n« «̂¡Q moralldad. Informan Neptu-
no 259 entre Espada y San Francisco 
"2022—i jn 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
española para criada de mano o 
manejadora, recién llegada. Tiene 
S r ™ , ! J5!Lratí,cS- Informan Carmen No. 4. T e l . M-8591. 
2202S—-4 Jn 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V B N 
| española para coser, limpiar, dos o 
¡ tres habitaciones; sabe cortar de to-
ldo; e s tá acostumbrada a trabajar en 
buenas casas: sabe leer y escribir, te-
léfono F-356S. Vedado, A esquina a 7. 
22158 5 Jn 
D E S E A C O L O C A K S E UNA J O V E N 
española de criada de mano o mane-
jadora; Lleva tiempo en el pa í s . E n -
tiende algo de cocina y presenta re-
ferencias. Desea casa de moralidad. 
Informan San Joaquín 47. Tel. A-7T12 
22052—4 i n . 
| D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
cha española para limpiar habitacio-
nes >' manejar o criada de mano. Tie-
ne quien la garantice.' Informan Mag-
nolia J9. T e l . 1-3083. 
219«7—4 Jn. 
Deseo hacer sociedad con una im-
prenta para agregarle maquinarias 
de una industria de gran resultado 
prác t i co relacionado con el giro y 
de mucho porvenir. Manuel Linares 
C u b a 36. Dpts. 112 y 113. M-6173 
21944—4 j n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A 
ae mano y cocinera en una misma 
ca?p' española», saben cumplir con su 
obligación. Se pueden ver en la calle 
23 en el No. 36. Vedado entre F y G . 
Teléfono F-3142. 
21991—7 Jn 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
de criada de mano o manejadora Tie-
ne quien la garantice. Egldo 75. Ho-
tel Cuba. T e l . A-0067 
. ' 21965—4 jn 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha de criada de mano o de cuartos. 
Sabe trabajar y lleva tiempo en el 
país . Informan calle 23 esquina a I 
No. 14. Vedado. 
21971—5 Jn. 
SE O F R E C E N 8 C R I A D O S . 6 CAMA, 
ían?» J d«Pe"dlen^s de café, 6 de res-
22037—4 Jn 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S A N -
tlgua de Roque Gallego. Sol 104. Te-
léfono. M-3172. Se ofrecen toda clase 
de sirvientes y se necesiten todos los 
que vengan. Se atienden los pedidos 
del interior. 
22034—5 j n . 
V T L L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 
O R e l l l y 13. Teléfono A-2548. Cuando 
usted necesite un buen servicio como 
cocineros, criados, dependientes, fre-
gadores, porteros, jardineros. etc. 
Llame a esta acreditada agencia que 
garantiza su aptitud y moralidad, ope-
rarlos en todos giros y oficios; nos 
encargamos de mandar toda clase de 
trabajadores para colonias e ingenios. 
Vlllaverde y Compañía. O'Rellly 13. 
Teléfono A-2348. 
21793—5 j n . 
L A C O M E R C I A L T e l f . A - 2 3 8 8 
Agencia d© Colocaciones de Emilio 
Caneiro. Centro de negocios en gene-
ra l . Absoluta garantía y aptitud. L a s 
señoras pagaran tan solo un peso por 
su empleo. Sirvo cuadrólas grandes y 
chicas para el campo. Monserrate 119 
18370.—4 J n . 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E MANO Y 
M A N E J A D O R A S 
S E D E S E A C O L O . ' A R P A R A C R I A -
da de mano o manejadora o criada do 
cuartos; duerme en su casa; o crla-
ca por horas. Informan en Salud 72 
22325 8 Jn 
L E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
p.í:.l?i,.^lar^, recl5n llegada. Informes, 
u Rellly 77. altos. 
22S38 10 Jn 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
española de criada de mano o mane-
jadom en casa formal; tiene quien la 
garantice; informan en Esparanza 103 
entre Figuras y Carmen. 
21883 4 Jn 
UNA SBRORA D E S E A C O L O C A R S E 
| para cocinar en casa de corta familia 
Es.eves 21. bajos. Teléfono A-43S9. 
[íT-egunten por Amalla . 
! 22295—5 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E C O C I N E R A P E -
; nlnsular. cocina a la española y crio-
l l la . es repostera. Tiene referencias. 
: Informan Industria 91 antiguo 
22223—5 j n 
O F R E C E S E J O V E N E S P A D O L A PA-
ra cuartos y costura. Sobe aurcir muy 
bien. Prefiere dormir fuera. Inmejo-
rables referencias. Informan Teléfono 
A-2395. 
3197S—4 jn. 
U E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
de cocinera; sabe cocinar y tiene bue-
nas referencias y no duerme en la 
| colocación ni sale fuera de la Ha-
bana. Consulado 87 entre Animas y 
, Troodero. 
I • 32268—5 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha de criada; prefiere habitaciones; 
lleva tiempo en el pal». Campanario 
No. 253. Teléfono M-1787. 
22004—4 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SEJJORI-
ta f i n a peninsular, para coser y hacer 
alguna limpieza. Tiene buenas refe-
rencias. Informan San José 109 al la-
do de la bodega. T e l . A-2653. 
22029—4 Jn. 
D E S E A C O L O C A B S E P A R A C U A R -
tos y coser una Joven española . Tie-
ne referencias. Informan Calzada y 
"Baños, en la fonda. Vedado. 
22092—4 Jn. 
UNA SEÑORA ESPAÑOLA D E S E A 
colocarse por horas para limpieza o 
criada de mano. No duerme en la 
colocacirtn. Pregunten en la Calzada 
del Cerro 553 al lado de la Policl ínica. 
María Rodríguez. 
21992—6 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
cha de color, para manejar. E s cari-
ñosa y educada. Además sabe cum-
plir muy bien con su obllgacirtn. Pa-
ra más Informes Cerrada del Paseo 9 
entre Zanja y Salud 
22261—5 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha para cuartos y coser. Sabe cum-
plir con su obligociAn y tiene buenas 
referencias. Informan Crist ina 40 de-
partamentos 22. 
22082—4 Jn. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha para cuartos o criada de mano 
entiende algo de cocina y tiene re-
ferencias. Calle D núm. 4, entre l a 
y 3a. Vedado. 21885 4 Jn 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
española do cuartos, entiende de cos-
tura, sabe cumplir con su obl igac ión . 
Informan en Cuba, número 97. 
21911.-4 J n . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
[española para los cuartos. Sabe co-
jser. Desea casa de moralidad. Tiens 
buenas recomendaciones. Informes: 
Cuba 97. 
22232—5 Jn. 
S E D E S E A J O V E N D E COUOR PA-
ríi ¿ y u d i r a los quehaceres de una 
casa, quo sea cariñosa con los ni-
ños. No puede dormir en el acomodo. 
relCfono M-fc327. 
2215'? 5 Jn 
C R I A D O S D E MANO 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
de color, de manejadora de un niño 
de un año en adelante y uniformes 
Le gustan los n i ñ o s . $25 a $30. Sitios 
No. 99. habitación 2 
22077—4 Jn, 
L'NA J O V E N ESPAÑOLA D E S E A CO 
locarse de criada de mano o mane 
jadora. Tiene inmejorables referen-
cias de las casas donde ha trabajado. 
Informan Reina 20, altos. A-0269. 
22078—4 j n . 
MUCHACHA D B 30 AÑOS D E S E A Co-
locarse de criada de mano o mane-
jadora. También ayuda en la cocina. 
Llamen al Teléfono M-5897. Monte 
No. 860, cuarto No. C. 
22016—4 j n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española, de criada de mano o mane 
Jadora. Tiene referencias. Desea casa 
de moralidad. Informan T e l . M-4689 
22089—4 j n . 
S E D E S E A C O L O C A R U N A ESPAÑO-
la para criada de mano o manejado 
ra: tiene buenos Informes y buena 
presentación. Informan calle I núme-
ro 6, entro 9 y 11, Vedado. Pregunten 
por Avelina. 21877 4 Jn 
S E D E S E A C O L O C A R UNA ESPAÑO-
la de criada de mano; tiene buenas 
referencias e Informan en Corrales 
22329 6 Jn 
UNA SEÑORA ESPAÑOLA D E M E -
iliana edad desea colocarse de mano-
jadora de un niño chiquito. Tiene 
buenas referencias; lleva 5 años en 
«1 país o también quedarla cuidando 
una casa. Factor ía 17. 
22201—5 Jn. 
htí OFRECEN 2 ESPAÑOLAS, I'.NA 
para criada, de mano o de cuarto y la 
otra para criada de mano o maneja-
.,ora:„,.t,on formales. Informan Cuba 
No. 97. T e l . M-3388. 
22202—5 Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A -
cha peninsular de criada de mano. 
Tiene referencia». Informan calle 23 
No. 396 entre 2 y 4. T e l . F-1140. 
22213-5 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A 
manejadora. Tiene buenas referen-
cias. Desea vengan a buscarla. Amar-
gura y San Ignacio, altos del Café . 
22218—5 Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de criada de mano o para 
limpiar habitaciones. Informan Pocl-
to 56 altos del Garage. T e l . U-1242. 
22217—5 Jn. 
S O L I C I T O SOCIO CON $3.000 P A R A 
café . Solicito un socio con $3,000 pa 
ra dejarlo al frente de la administra-
ción de mi café y restaurant, el cual 
está situado a tren cuadras de la ca-
lle de Prado, montado a todo lujo y 
con una venta diaria de $70 a $80. 
Contrato por 4 año1}, renta $50. E s un 
verdadero negocio pero no trato con 
curiosos sino con hombres de negocio 
Sr. Prado. San Lázaro 328, altos. 
M-4903. De 10 a 12 a . m. y de 4 a 
" n. m . 
22319—5 Jn. 
J O V E N E S D E B U E N A P R E S E N -
C I A , P E R S O N A L I D A D Y 
E D U C A C I O N 
Se necesitan para vendedores ÚP Wá 
articulo de superior calidad y d^gran 
consumo. Sus ganancias no tienen lí-
mite, solo consiste en sus propios es-
fuerzos. Magníf ica oportunidad para 
Independizarse. Personas que no ten-
gan muy buenas referencias no nece-
sitan presentarse. Manzana de Gó-
mez 353. De 11 a 12. De 2 a 3. 
/ 22298—5 jn . 
Socio con diez mil pesos para am-
pliar negocio establecido que traba-
ja con contratos garantizados. Doy 
garantías . Negocio ú n i c o , sin conti' 
Petencia. Hamel . 1-4799. 
22242—5 j n . 
1 
S O L I C I T A M O S P E R S O N A S A N S I O -
SOS de ganar dinero, vendiendo quin-
calla, juguetes, prendería y noveda-
afs. Colosal surtido. Precios bajísl-
""os. Magníf ico muestrario. Grandes 
existencias. Remitimos gratis catá lo-
go nuevo número 6. describiendo más 
de 800 art ículos diferentes, a comer-
ciantes, agentes y revendedores. E s -
triba en seguida. L a Antillana, Apar-
tado 2344, San Miguel entre Lucena 
>' Belascoaln. Cuando venga a la Ha-
¡ "ana, visite L a Antillana, la cosa que 
más barato vende en Cuba. 
, 22141 10 jn 
VENDEDOR PARA PROPONER CON 
lecciones a l comercio en general, ne-
cesito uno. Debe tener práctica 7 
traer buenas referencias. Sueldo y co-
nilslón. Sr . Felnman. Bernaaa 22. 
21993—4 Jn. 
SE N E C E S I T A P A R A P E Q U E R O S 
Quehaceres en la casa una muohachlta 
Qe 14 a 16 años. Puede dormir en la 
colocación. No hay que hacer manda-
dos a la calle. Tenerife 8, alto3. 
22058—4 Jn. 
E S O L I C I T A UNA CK1ADA P A R A 
ivar y hacer la limpieza, para un ma 
Imonlo. que sea española . Informan 
giáo 61. E l Baturro. 
2204 1—4 Jn. 
p E S O L I C I T A UNA O F I C I A L A P R E -
iParadora de sombreros. SI no «»be 
[trabajar que no se presente. Amistad 
P » . 64. 
22045—t Jn. 
A* 
R E V E N D E D O R E S . S O L I C I T A N S E . 
•; diablo rojo que saca la lengua y 
ueve los ojos. Juguete gracioso pa-
los niños mayores de 2l años en 
^delante 75 cts. docena. E l Alemas 
12096—9 Jn. 
es co |CaUe « « b a ñ a 9i 
L4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
espaftola para criada de mano o ma-
nejadora. L leva tiempo en el p a í s . 
Tiene referencias. Informan Baños, 
esquina a 23, No. 90, Vedado. 
22216—5 Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española para criada de mano o ma-
nejadora. Se recomienda como honra-
da y trabajadora. Informan Primelloa 
No. 8. T e l . 1-5458. 
22227—5 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española para criada de mano. Tiene 
referencias de las casas en que tra-
bajó. Informan en 17 y F . Vedado. 
22231—5 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A 
de mano o manejadora. Tiene quien 
la recomiende. Villegas 103 entre Te-
niente Rey y Muralla. 
22184—5 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
peninsular pa '^ .^ lada de mano o ma-
nejadora. Amargura 69. altos. 
22204—5 Jn. 
D E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N 
de criada de mano en casa de mora-
lidad una muchacha española, honra-
da, trabajadora y con buenas referen-
cias. Informan en Maioja 160 por 
EÍ cobar. 
22285—5 J n . 
D E R F ; C O L O C A R S E UNA J O V E N 
expañuia de criada de mano o mane-
Jedora en una casa de buena familia. 
Informan Teniente R2y 77. Teléfono 
M-3064. 
22281—5 Jn. 
J O V E N E S P A D O L A , D E S E A C O L O -
carse en casa de moralidad, para cria-
da de mano o comedor. Sabe servir a 
la rusa y tiene buenas referencias. 
Informan Cuba 119. 
22279—5 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de criada de mano o coci-
nera. También va nara el campo. In-
forman D e s a g ü e 18. T e l . M-4669. 
22294—5 Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
ne criada de mano o manejadora en 
casa de moralidad. Tiene referencias 
Informan Teléfono M-3473. 
22293—5 Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E S O R A 
blanca. Se coloca de manejadora con 
una familia cubana que hable ing lé s . 
Informan en la calle 23 No. 202 entre 
G y H en el garage. 
22308—5 Jn . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA M u -
chacha española de criada de mano o 
ayudar a la cocina; tiene referencias 
e informan en Acosta, 17. cuarto nú-
mero 6. 22155 5 jn 
S E D E S E A COLOCAR UNA ESPARO 
la de criada d? mano o para limpieza 
de cuartos; tiene referencias y sabe 
trabajar y lleva dos nftos en el país. 
Informes en Inquisidor 23. A-4933. 
21867 5 Jn. 
S E . D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
de mediana edad, para un matrimonio 
O corta familia, p a n limpiar; no le 
Importa cocinar si es poca familia; que 
sea casa de moralidad. Informan en 
F«>rnandlna. 64. 21898 4 Jn 
SE D E S E A C O L O C A R UNA S E R O R A 
peninsular de criada de mano o ma-
nejadora. Informan teléfono A-1665. 
21887 4 Jn 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN 
española de manejadora o criada de 
mano; tiene referencias. J e s ú s úel 
Monte.. 129-A, te léfono M-2985, 
21888 4 Jn 
J O V E N E S P A R O L A D F S E A C O L O -
carse do criada de mano en casa de 
corta familia. Informan: Sol, 8, pre-
guntar por Rosa . 
21915.—4 J l . , 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha para criada do mano, es españo-
la y de confianza y lleva tiempo en el 
pa í s . JedUh del Monte, 15Ó. Teléfono 
1-5303. 21924.—4 J n . 
SE DEStiJA C O L O C A R UNA S E R O R A 
peninsular joven acostumbrada en el 
país, le eh lo mismo dormir en la 
colocación que fuera. Informan: Mon-
te, 381, cuarto 7. 
21928.—4 J n . 
UNA S E R O R A E S P A R O L A D E M E -
alana edad desea colocarse para todos 
los quehaceres de un :t;atrlmonio o 
para una familia de moralidad o de 
comercio. Compostela, 140. 
21927.—4 J n . 
S E D E S J A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha para manejadora o criada de ma-
no, es de mediana edad, lleva tiempo 
en el pala, tiene recomendaciones, de-
sea que sea buena familia y otra re-
cién llegada, sabe coser un poco. 
Neptuno, 261, habitación número 10. 
21936.—4 J n . 
S E O F R E C E UNA C R I A D A D E MA-
no, peninsular. San Ignacio 98, altos 
22014—4 j n . 
UNA M U C H A C H A C A S T E L L A N A D E 
sea colocarse en casa de moralidad 
para criada de man.-) para corta fami-
lia o matrimonio «OÍD. Entiende algo 
de cocina española . Tiene buenas re-
ferencias. Aguacate 70, a'.tos. 
21791—4 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SERORA 
inglesa de lavandera, por semanas v 
criada de mano o manejadora y coci-
nera. Informan Factoría 106. Euge-
nia. Tiene referencias. 
21787—4 Jn. 
S E DESiLA C O L O C A R UNA J O V E N 
española recién llegada de criada de 
mano o manejadora. Informan: Te-
léfono F-O-1027. 21618.—7 J n . 
SE DES¿:A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha española para criada de mano o 
para los quehaceres de una casa de 
corta familia, es recién llt-gada. Infor-
man en O'Reilly. 77, altod 
216Ó9.—5 J n . 
DESt'I.v C O L O C A R S E MUCHACHA 
española recién llegada para mane-
jadora o criada de mano. Tel . A-9645 
Hotel Cubano. , , 
21812—6 Jn. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
D L S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
pafíol para criado de mano. E s t á prác 
tico en el servicio y tiene buenas re-
ferencias. Llame al T e l . A-4610. José 
Núflez. 
-•• 12228—5 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
pañol de 25 años para a lmacén o cria-
do de mano, es alto. Llamen a l Te-
léfono M-2894. Informan Suárez 2b 
y 2», bajos. 
22236—5 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N Es-
pañol con buenas referencias, de cria-
do y otro trabajo serlo; es muy for-
mal. Informan Estrel la 145. 
22260—5 Jn. 
UN B U E N C R I A D O D B MANO D E 
servicio fino, de comedor, español, de 
mediana edad, con buenas referencias 
de casas donde ha trabajado desea co-
locarse. Informan Suárez 52. Telé-
fono A-3091. 
22266—5 Jn. 
J O V E N E S P A R O L , R E C I E N L E G A -
do de los E s t V o s Unidos, desea colo-
carse de criado de mano. Trabajó 
en el país y tiene referencias y sus 
informes. T e l . M-5107 
22292—5 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U N K X C E L E N -
te criado de mano, portero o para 
limpieza de oficina Referencias las 
que quieran. Informan Tejadillo 52. 
teléfono A-7662. 21113 6 Jn 
D E S E A C O L O C A R S E UN K S P A R O L 
de criado de mano o partero; tiene 
buenas recomendaclon¿a de las cosas 
donde ha trabajado. Calle 23 número 
454, entre 8 y 10, te léfono F-5732. 
22114 5 Jn 
C R I A D O D E MANO S E R I O S E ofre-
ce práctica de a ñ o s d© servicio y 
buenas referencia», por te léfono I -
4110. 22173 5 jn 
J O V E N ESPAÑOL D E S E A C O L O C A R 
se de criado de mano. Sabe servir 
muy bien la mesa y olanohar ropa de 
caballero con muy buenas referencias 
de las casas que estuvo sirviendo. I n -
forman Animas 64, Tintorería. Telé-
fono A-65U5. 
22015—4 Jn. 
S E O F R E C E UN J O V E N tCSPAROL 
de camarero o criado de mano. E n -
tiende bien el oficio. Informan Telé-
fono A-3090. 
21985—4 4Jn. 
SE O F R E C E UN B U E N C R I A D O D E 
mano, peninsular. Tiene recomenda-
ción de las casas que trnbajO; va a 
cualquier punto y no tiene pretensio-
nes. Habana 126. T e l . A-4792. 
220¿6—4 Jn. 
S E O F R E C E UN J O V E N 25 AROS, 
para almacén o criado de mano. L l a -
men a l T e l . M-4214. Informes Suárez 
26 y 28, bajos. 
22095—4 Jn. 
S E D E S E A C O L O C A R UN M U C H A -
cho español de criado de mano, entien-
de algo de cocina, sabe bien cumplir 
con su obligación, es serlo y formal, 
tiene informes por teléfono, vive en 
la Calzada de J e s ú s del Monte, número 
611. Teiófono 1-4095. 
21932.—4 J n . 
S E O F R E C E UN C R I A D O D E MANO 
Sirve a la rusa y francesa. Plancha 
ropa de caballero. Sabe hacer toda 
clase de ponches y coteleii y tiene re-
fe-enclas a sat i s facc ión . Informan en 
el T e l . A-2906 
22100—4 Jn. 
S E D E S E A C O L O C A R ÜN J O V E N 
español de criado de mano de segundo 
o de primero en casa particular o de 
comercio. Informen en Fernandlna 
número 72. Teléfono M-4325. 
21471.—4 J n . 
C O C I N E R A S 
S E D E S E A C O L O C A R UNA C O C I N E -
r a para corta famil ia Informan en 
F a c t o r í a 38. entre Apodaca y Glo-
r i a 22827 6 Jn 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española para cocinar y no ¡e Importa 
hacer alguna limpieza, es trabajado-
r a . Informan: Calle 10, número 185, 
entre 16 y 13. Vedado. 
22377.-6 J n . 
C O C I N E R A R E P O S T E R A Y C R I A -
da competente desean colocarse Jun-
tas; dirigirse personalmente o por 
carta Indicando el sueldo; no tienen 
Inconveniente en salir fuera de l a 
Habana >i no es familia de morali-
dad que no se presante. Dirección: 
Avenida 10 de Octubre 587-A. 
22188 5 Jn. 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS S E R O -
ras españolas de mediana edad; una 
de cocinera y otra de criada de ma-
no. Informan en Apodaca 64. 
22194 5 Jn 
J O V E N E S P A R O L A DE31JA C O L O -
carse para costura y limpieza o ma-
nejadora, en casa de moralidad. Te-
léfono A-7779. Hotel Par í s . 
22330 6 Jn 
D E i j E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E -
ra cubana, blanca Sabe cocinar espa-
y criqlla y sabe de repostería. No 
duerme en la co locac ión. Informan en 
Concordia 187. T e l . A-6671. 
222 89—5 Jn . 
S E O F R E C E UNA S E R O R A D E CO-
lor para limpiar habitaciones de ho-
teles, de extricta moralidad; buena 
referencias de la Cámara de Re-
presentantes. Teléfono M-6699. 
22126.—6 J n . . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E -
ra cubana blanca -Sabe coenar espa-
ñola y cubana. Informan en San Mi-
guel 183. T e l . M-1661. 
22512—6 Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E R O R A 
e s p a ñ o l a cocinera. Cocina a la espa-
ñola y la criol la para casa particu-
lar o comercio o un matrimonio solo. 
No duerme en la colocación. Teléfo-
no A-5565. 
22150—5 j n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha española para la cocina de un ma 
trlmonlo. No le Importa ayudar a la 
limpieza. Informan en Cristina 40. 
22277—5 j n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E R O R A 
españolo, cocinera. Cocina a la espa-
ñola y a la cr io l la para casa part-
ticular o comercio o matrimonio 
solo. No duerme en la colocación. Te-
léfono A-6S65. 
22150—5 Jn. 
UNA C O C I N E R A D E C O L O R CON R E 
f « r e n d a . Sab« cumplir con su obliga-
c ión. No duerme en la colocación. 
F a r a la cocina solamente. Teléfono: 
Ü-1983, 
22309—5 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
peninsular para casa comercio o par-
ticular. Sabe toda clase de cocina. 
También hace postres y tiene reco-
mendación de donde ha trabajado. 
Informan Salud 66 
22131—5 Jn. 
U N A A M E R I C A N A D E S E A T R A B A -
jar con familia cubana o american, 
para cocinar o lavar o limpiar; tiene 
buenas recomendaciones. Calzada do 
Jesús del Monte. 86. 
2214S 6 Jn 
C O C I N E R A A M E R I C A N A D E S E A co-
locarse para lavar o cocinar; sabe 
hacer dulces. Vedaáo, calle 16 núm. 
150. 22147 5 jn 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E R O R A 
de color, para cocinar. No duerme en 
la co locac ión. Informan Gervasio 190 
entre Reina y Estre l la . 
21Í75—4 Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E R O R A 
para cocinar, de mediana edad. Domi-
cilio -Zanja 116 A . 
21999—4 J n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L 
cocinera a la española y criolla. Sa-
be de repostería. Gana buen sueldo. 
No duerme en la colocación. Teléfono 
M-1786. 
• 22003—4 Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E -
ra de mediana edad, e spañola . Infor-
man Lagunas 85. 
22049—4 Jn. 
C O C I N E R A R E P O S T E R A , COCINA 
criolla y e spaño la lleva seis años en 
el pa í s . E s joven. Reina 64 esquina 
a Campanario. 
22048—4 Jn. 
B E D E S E A C O L O C A R UN M A T R I -
monlo sin hijos; ella para cocinar; 
sabe hacer dulces; él tiene conoci-
mientos; se coloca en cualquier tra-
bajo manual; son de mediana edad; 
tienen recomendaciones. Informan en 
Lamparilla y Villegas, bodega. 
22173 I Jn 
DOS BBRORAS, UNA C O C I N E R A R E 
póstera y otra para vestir la familia 
Sabe arreglar la ropa fina. Desean 
encontrar familia que embarque para 
New York. Informan calle 21 No. 313 
Vedado. 
22007-08—4 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A 
cocinera de mediana edad. Cocina a 
la española y a la criolla o como le 
manden. E s repostera. Casa particu-
lar o de comercio. Someruelos 5, al-
tos, entrada por Corrales. Viajes pa-
gos. 
21948—4 j n . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E R O R A 
española, de cocinera; no ayuda a la 
limpieza. Tiene buenas rwferenclas. 
Informan Consulado 35. bajos. 
21961—4 Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española, de cocinera. Cocina de todo 
es repostera. En el mismo un joven 
ayudante de cocina; e s tá muy adelan-
tado. Informan Mercaderes 16 1|2, ha-
oltación 17. 
21970—4 Jn. 
S E O F R E C E C O C I N E R A E S P A R O L A 
Coclnwra repostera, hace plaza, muy 
trabajadora y cumplidora. Sola para 
la cocina. Desea buen sueldo. Para 
e»o cumple con su obl igación. Infor-
man Oferva»lo 140 entre Zanja y San 
José, por Teléfono de 7 a . m. a 12 
a" Ta' 21986—4 j n . 
DKQBA C O L O C A R S E UNA COCINR-
ra española, que sabe algo de reposte-
ría. 10 de Octubre 328 letra A. Agen-
cia de Mudadas. T e l . 1-1158. 
21M5—5 j n . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA B U E N A 
cocinera, cocina a la española y a la 
criolla y americana, lleva bastante 
tiempo en Cuba y duerme en la colo-
cac ión . Dirección: Calle I, número 15, 
entre 9 y 7, igual va para el campo. 
Vedado . 21906.—4 Jn^ 
S E D E S E A N C O L O C A R T R E S WTÜ-
chachas españolas , una para cocina y 
limpiar y las dos para limpiar. Glo-
ria, 161. 2190S.—4 J n . 
S E D E S E A COLOCAR UNA S E R O R A 
española de cocinera: sabe cocinar 
a la criolla, a la oipaflola y a la fran-
cesa; entiende mucho de roposterta: 
no «ale d* la Habana ni í b e r m e en 
la colocación. Informan en J e s ú s Ma-
ría 23. te léfono M-21Ó6. 
21872 5 jn . 
C O C I N E R O S 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
del país y repostero, bien sea estable-
cimiento, huéspedes o particular. In-
forman Teléfono M-669Í. 
22209—5 Jn. 
C O C I N E R O T R E P O S T E R O E S P A R O L 
muy limpio, solicita casa particular 
o casa de comercio para la ciudad. 
Hace toda clase de helados. Cuarteles 
No. S. A-1892. 
22252—5 Jn. 
U N C H A U F F E U R CON 11 AROS D E 
constante práct ica e inmejorables re-
comendaciones de dond* ha trabaja-
do, desea colocarse en casa particu-
lar o del'comercio que sea buena co-
noce toda clase de máquina . Teléfono 
A-5247. 22879.—6 J n . 
C H A U F F E U R B L A N C O S E O F R E C E 
para casa particular, con seis años 
de práctica y tiene referencias de las 
casas en que ha trabajado. Informan 
teléfono A-9489. 
22197 5 Jn. 
C H A U F F E U R CON CONOC1M1EN-
tp de mecánica, con seis años de 
práT^ca, referencias de agentes de 
automóvi les y de la ú l t ima casa en 
que trabajó cuatro años, desea colo-
carse en casa serla. También se ofre-
ce un ayudante. Informes M-1824, Mi-
guel 22127 5 Jn 
S e ofrece un sirviente para un bu-
fete o casa de comercio o portero; 
es de mediana edad. T e l é f o n o M -
2161- 22144 5 jn 
DOS MATRIMONIOS R E C I E N L L E 
22167 5 Jn 
J O V E N E S P A R O L D E S E A C O L O C A R 
se de chauffeur en casa particular o 
de comercio, sin pretensiones. Tiene 
referencias. Llamen al te léfono F-5049 
de 9 a 11 y de 1 a 4. 
' 21953 4 Jn 
S E O F R E C E P A R A A Y U D A N T E D E 
mecánico o chauffeur o cosa a n á l o g a 
un joven español. Informes en V i -
ves 93. de 6 a 11 a m. y de 1 a 6 
p. m. 22169 5 Jn 
D E S E A C O L O C A R S E CN J O V E N Es-
pañol, de fregador do máquinas en 
casa particular. Sabe cumplir con su 
obl igación. Para m á s informes diri-
girse a Oficios 72, a todas horas, ha-
bitación 29. 
22051—4 Jn. 
C H A U F F E U R MECANICO E S P A R O L , 
desea colocarse en casa particular. 
Informan A . Bé lg ica 59. Teléfono: 
M-1664. 
22069—4 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UN C H A U F E U R 
para casa particular o de comercio, 
oon referencias y práct ica . Teléfono 
A-6C45. 
22068—4 Jn. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
T E N E D O R D E L I B R O S E X P E R T 1 8 I -
mo, se ofrece económicamente, con in-
mejorables referencias. Consulsdo 69, 
teléfono M-7380. ^135 5 Jn 
E X P E R T O T E N E D O R D E L I B R O S 
práctico en conocimientos generales 
de oficina; ofrece sus servicios; tie-
ne referencias; modestas pretensio-
nes; te léfono M-7380. 
22117 5 Jn 
E X P E R T O T E N E D O R D E L I B R O S , 
se ofrece por horas para la Habana 
y pueblos cercanos. Hace balances y 
ss encarga de contabilidades atrasa-
das. Llame A-4672. Sr. Gómez o es-
rlba a San José y Gervasio. Botica. 
31973—6 jn . . 
O F E R T A E S P E C I A L D E E M P L E A D O 
Tengo 40 años y 25 de estar emplea-
do en. oficinas; soy tenedor de liaros 
y ofrezco excelentes referencias. Co-
mo tengo regular renta mensual, 
acepto cualquier sueldo, no importa 
su cuantía; lo quo á^seo es ocupar-
me en algo. Escriba al señor R. Pu-
po. Avenida de Ital ia 121, te léfono A-
0351. 21875 16 Jn 
V A R I O S 
J O V E N E S P A R O L D E S E A C O L O C A R -
se de cobrador en casa de comercio, 
tiene recomendaciones y da garantías . 
Salud 4», telefono A-C208. 
22346 0 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E CON F A M I L I A 
de todo respeto, peninsular do media-
na edad, educada y laboriosa; sabo 
coser, escribir y cuentas: lava y 
plancha: profiere casa do campo o 
viajar: lo mismo ama de llaves de 
hot<;l o casa; también de manejadora 
de niños educados; con la misma di-
lección, solicita otra señora ropa fi-
na para lavar que la pueden pagar 
sigua se merezca Informes, Calle 18 
núm. 28, entre 11 y 13, Vedado, Pilar 
Rodríguez. 22347 7 jn 
S E R O R I T A D B B U E N A E D U C A C I O N 
aesea encontrar buena familia para 
hacerse cargo de un niño o ñifla; ha-
bla francés y Alemán y tiene titulo 
de enfermera suiza. Llamen al telé-
fono 1-1269. Inmejorables referencias. 
22344 ü Jn 
S E D E S E A C O L O C A R Ü Ñ J O V E N 
mecanógrafo. Informes A-2S09. 
22163* 5 Jn 
SE D E S E A C O L O C A R UN J O V E N 
con referencias y . in pretensiones; 
sabe mecanografía y teneduría de l i -
bros con título y activa correspon-
dencia y toda clase de trabajos que 
W^L.ER\4Unw of,cl*a- Informan en 
«oma>, 44, altos, número 43 Pasaje 
Habana pregunte por el señor Jesús 
21935 8 jn 
E S P A R O L L I C E N C I A D O D B LJl 
Guardia Civi l , se ofrece pora cobra-
dor, sereno, portero, pudlendo desem-
peñar algún cargo con toda clase d« 
garantías . Por carta o verbal. A 
I Alonso, San Pedro 6. fonda. 
21891 4 Jn 
F A R M A C E U T I C O S O L I C I ' I A R E G E N -
cía V . Rodríguez. Aparcado de Co-
rreos, 1517. 21656.—14 J n . 
MATRIMONIO E S P A R O L S E O F R B 
• ce para encargados de una ea«a di 
\ departamentos o casa de vecindad, so» 
conocedores del giro y tienen sufi-
cientes garant ías . Dirigirse al señoi 
Lorenzo. Belascoaln 219, altos. 
21689—I Jn. 
ENSEÑANZAS 
SI U S T E D N E C E S I T A T E N E R B U E -
nos vnpleados en su casa de todos 
los giros con buenas referencias lla-
me a L a Complaciente que se le sirve 
al momento. Teléfono A-9682. 
22316—5 J n . 
J O V E N C O R R E S P O N S A L I N G L E S -
ospaf.ol, práctico ©n trabajos de ofi-
cina y almacenes en general, desea 
trabajar con casa f i j a Soto. San Mi-
gu**! 10̂ - 22138 12 Jn 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A CASA 
de comercio o huéspedes un cocinero 
o camarero para habitaciones solos 
y ayudante Jardinero. Tel A-3090. 
22237—5 j n . 
¡ B A I L E ! ¡ B A I L E ! ¡ B A I L E ! 
P r o f e s o r a s A m e r i c a n a s . E n s e ñ a n * 
z a r á p i d a . $ 1 . 5 0 c lases p r i v a d a s 
No gaste su dinero, aprenda con com-
petentes profesoras recién llegadas 
[con loa úl t imos pasos en Fox. Va l s 
Danaón, Tango y Chotis, todos lot 
días y noches. Curso complato 10, no 
pierda tiempo, venga a oir y conven-
cerse. Neptuno 80, primer piso, alto, 
esquina Manrique. 
20223 B J n . 
P R O F E S O R A DB P I A N O . CONOCE 
todos los sistemas, da clases en s i 
casa y a domicilio. Cárdenas 8, altoi 
l e l é i o n o M-1366. 
22210—17 j n . 
D E S E A E M P L E O P A R A C O M E R C I O 
almacén o cualquier otra cosa, un jo-
vtn de veinte a ñ o s . Tiene práctica en 
el comercio y sabe de contabilidad, 
sin pretensiones. Antonio González. 
Progreso 27. 
' 22013—4 j n . 
P A R A L'NA F I N C A MUY P R O X I M A 
a la Habana y con :ácil comunicación, 
ne desea tomar por meses un albaftll. 
Se informa en Obispo 68. esquina a 








I tiza éxl 
i do piso 
l a . m. 
I demla. 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
particulares de Teneduría d« 
y Cálculos mercantiles para 
y señoritas aspirantes a te-
de libros. Método práctico 3 
Atención Individual. Se garan-
to. Informes: Cuba, 113, segun-
(por J e s ú s María) , de 8 a 11 
y de 6 a 8 p. m. No es Acá-
UN J O V E N S E R I O Y D E M O R A L I -
dad, se ofrece para portero de un 
coleg^p o criado del mismo y también 
para cualquier deparlamento de ofi-
cina o sociedad. Sabe hacer bien la 
limpieza. Informan en Acosta 88. Te-
léfono M-9678. 
22025—4 j n . 
S E O F R E C E N : 6 MECANOGRAFOS, 
3 taquígrafos Inglés y español, 2 me-
canógrafas español, 6 tenedores de l i -
bros, 8 ayudantes de carpeta, 6 jóve-
nes para trabajo general de oficina, 
todos con referencias y garantizados. 
Reina 27. Dcpt. 303 y 310. Teléfono 
A-5957. 
22036—4 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
paflol de camarero, portero, depen-
diente, orlado para clínica o casa de 
comercio. Sábe trabajar. Tiene refe-
rencias y garant ías . Teléfono A-4T92. 
22057—4 j n . 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
Curso especial del Balance general 
cierre y apertura de libros, para alum-
nos adelantados. Atención individual 
Informes, Cuba 113, 2o. piso, por Je-
sús María, de 8 a 11 a. m. y de 6 s 
» p. m. No es Academia. 
22170 17 Jn 
I N G L E S 
Inglés comercial. Método moderno nu» 
garantiza rápido aprendizaje. Profe-
sor graduado en el Norte. Carlos Aya-
la, Cárdenas 6. A-0838. 
. 22160 12 Jn 
UN J O V E N E S P A R O L D E S E A C O L O 
carse en casa seria y de moralidad. 
Lo mismo ge coloca de camarero que 
de criado de mano u otra cosa. Tiene 
referencias de donde trabajó y ade-
más tiene quien responda por é l . In-
forman Gervasio 44 o llamen al Telé-
fono M-3566. 
22053 - 4 Jn. 
Profeior de G e n c i a i y Letras . S« 
dan ciases particulares de todas lai 
asignaturas del Bachillerato y Dere-
' cho. S e preparan para ingresar en la 
I Academia Militar. Informan en Nep-
i tuno, 220 , entre Soledad y Aram-
ib"ru. Ind. 2 ag 
UNA J O V E N CON T I T U L O D E L 
i Conservatrrlo de Madrid, se ofrece 
para clases de plano y solfeo. Colla 
13, número 25, entre 2 y 4. Vedado-
20938—25 J n . 
S E O F R E C E UNA S E R O R A E S P A R O -
la de medikna edad, para encargada 
do solar o casa de vecindad. Infor-
man en Luz, 102, Habana. 
2iBT4 5 Jn 
S E D E S E A C O L O C A R UN MUCHA-
cho Joven de 16 aflús; en cualquier 
oficina o onsa de comercio; tiene bue-
na letra 7 buena ortograf ía y sabe al -
go de mecanografía. Llamen al te lé -
fono 1-1051, pregunte por José F e r -
nández. 31870 4 Jn 
SE D E S E A C O L O C A R UN J O V E N D E 
18 años; ha trabajado en elevador de 
mochila en hotel; también sabe de 
criado de manos; ne pivsta para todo 
lleva dos años en el país y tiene 
quien lo garantice. Informan en Lí-
nea 164. Preguntar por José García. 
22334 C Jn 
S E O F R E C E H O M B R E PAUA POR-
l»«ro. sereno, limpia-- -»fiolnaa o bu-
fetes. Informan teléfono A-6249. Pre-
guntar por Isidro itodrlguez. Tiene 
referencias. 21940.—6 Jn . 
UN J O V E N E S P A R O L D E S E A Co-
locarse de jardinero en casa particu-
lar . E s honrado y trabajador. E s cu-
rioso para los parques y recortar to-
da clase de murallas y arboledas y 
tiene buenos informes de las casas 
particulares donde desempeñó estos 
cargos, informan en San Ignacio 73. 
Teléfono A-1578. 
223li8.—6 J n . 
J O V E N T A y U l G R A F O M E C A N O G R A -
fo con experiencia en trabajos de ofi-
cina desearla empleo en oficinas o 
casa de comercio. J e s ú s Peregrino nú-
mero 3. 22381.—6 J n . 
H O M B R E P R A C T I C O E N C A R P I N T E -
rla, pintura y albañllería, desea tra-
bajo, da garant ía . Juan Delgado nú-
mero 7. prpgunte por B a r r a l . Repar-
to Santos Buárea. 
223G7.—6 J n . 
S E O F R E C E H O M B R E E S P A R O L 
mediana edad para portero, casa par-
ticular o inquilinos, sabe pintar algo 
de carpintero, tiene quien lo garanti-
ce. Cerro. Palatino, San Cristóbal, 3. 
22866.—6 Jn. 
UN SBROR D E 50 AROS Y UN JO-
ven de 16 se ofrecen uno para cobra-
dor, encargado de casas, de oficinas 
y oara limpieza de las mismas y el 
joven par* auxiliar de oficina meca-
nógrafo, ayudante de carpeta; sabo 
contalllldad. Informes áPbrapte, 4a. 
altos. 22181 5 Jn 
E N SAN P E D R O 6, A L T O S , T E L E -
fono A-3690, se ofr<;co una joven ea-
paflola para acompañar a una famiUk 
que vaya a Europa este verano, que 
sea de buena moralidad y quiera po-
nerte de acuerdo con ella. 
222C 8—5 J n . 
C O C I N E R O R E P O S T E R O CON MU-
chos oflos de práctica, deaea trabajar 
en casa de comercio o particular. Tie-
ne muv buenas recomendaciones de 
las casas donds trabajó. Inquisidor 
No. 37, altos. 
21963—4 j n . 
B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O . PK-
nlnsular, se ofrece para comercio, par-
ticular o un restaurant. Informan: 
Empedrado 81. T e l . M-7054. 
21979—4 Jn. 
M A T R I M O N I O E S P A R O L D E S E A CO 
locarse: él de cocinero y ella para 
criada de mano o manejadora. Llevan 
tiempo en el p a í s . Tienen buenas re-
ferencias Informan A-8577. 
22073—4 Jn. 
S E S O K I T A F R A N C E S A . H A B L A N D O 
Inglés y espeflol. desea acompaflar a 
una familia en viaje o de institutriz 
« Europa o Estados Unidos. Mademol-
aelle Callo Cuba 86, cuarto 38. Telé-
fono M-9726. 
22226—10 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
espaflola para todos los quehaceres de 
casa. Sabe cumplir bien su obliga-
c ión . Tienen quien la recomiende. 
Monte 69. 
22248—5 Jn . 
8K O F R E C E C O C I N E R O E S P A R O L , 
con toda clase de garant ías , exclusi-
vamente pora cas& de comercio o a l -
macén . Para más informes A-2758. 
22042—7 Jn. 
J O V E N E S P A R O L . E S C R I B E A L G O 
a mftqulna, buena letra y ortografía, 
para escritorio o bufete. Garantías de 
casa comercial y de su padre. Sin pre-
tensiones. Por carta o personal a A . 
Faredes. Sol 128, altos. 
22276—6 J n . 
UNA E S P A R O L A D E M E D I A N A edad 
desea colocarse de criada de mano o 
manejadora en casa de moralidad. Da-
rán razón en Inquisidor 35-A, altos. 
22105 5 Jn 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS M U C I I A -
chas españolas de criadas de mano o 
manejadoras. Saben coser. Informan, 
Cuba 26, Departamento 17. 
22171 5 Jn. 
S E D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española sin pretcnsiones. Informan 
en Bernaza 49, azotea, teléfono M-
7092. 22122 6 Jn 
HE D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha para criada de mano o para los 
quehaceres de una corta familia. I n -
forman en la calle Cuba 46, altos. 
22115 6 Jn 
UNA J O V E N E S P A D O L A D E S E A C o -
locarse de criada de mano o de cuar-
tos. Sabe coser. Informan Jesús Ma-
ría 80. •*•»-
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha para limpiar habitaciones y co-
ser, otra para criada de mano, tienen 
recomendaciones. Informa: Santa Cla-
ra 11. Teléfono A-0338, c i s trer la . 
22375.—6 J n . 
UNA J O V E N E S P A R O L A D E S E A co-
locarse para cuartos o comedor, tiene 
recomendación. Informan en Trocade-
ro 20. Teléfono M-4518. 
22360.—6 J n . 
S E l i P S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha espaflola en casa serla y de mo-
ralidad para la limpieza de habitacio-
nes. Informan L a Rosa 14, Cerro, o 
por D. Santos Suárez, T intorer ía ' 
22200 5 Jn 
S E C O L O C A C O C I N E R A B 8 P A R O L A 
en casa de moralidad, corta familia; 
sab( su obligación; no sale de la Ha-
bana: gana 30 ¿esos; a todas horas 
en Virtudes 96. altoj, entre Perseve-
rancia y Lealtad, habitación núm. 10. 
22190 5 jn 
S E R O R A E S P A R O L A . D E M E D I A N A 
edad, de-na colocarse fcara» cocinar, 
sin limpieza J30 y sin repostería: si 
quieren dulces $SS. Duerme en la co-
locación. De 8 a 11 mañana de 1 a 4 
tarde. Monte 81., 
22234—B Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
Entiende de reposter ía del país . Jo-
ven. Informan Gervaalo 182. Telé-
fono M-962T. Pregunten por Adolfo. 
22010—11 Jn. 
i BUEN C O C I N E R O E S P A R O L . 8B CO-
! lr>c<» en casa particular o en comercio. 
; Entiende bien el oficio. Informan: 
jTeléfftno A-3090. 
21987—4 Jn. 
MUCHACHA E S P A R O L A L E S E A co-
locación pora habitaciones, coser y re-
pasar. No le Importa salir a viajar 
Gana |30. T e l . A-9847. 
22287—5 Jn 
P A R A H A C E R L A L I M P I E Z A POR 
las mañanas n todo el d í a según 
convenga, se ofrece Joven española 
Informan; M-6574.. 21>23.—4 J n 
SK l ' U E C E C O C I N E R A B U E N A E S -
pañcia para corta familia. Informan 
Obrapla 71, cuarto 13. 
2Í248—5 j n . 
C O C I N E R O J O V E N S E O F R E C E PA-
ra casa particular con buenas reco-
mendaciones. Te l . A-Í09O. 
21965—4 Jn. 
C R I A N D E R A S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E -
ra española, lleva tiempo en el pa ís . 
Tiene buenas referencias: hace plaza 
y dulces. Informan P y 17, Sastrería 
No se coloca menos de 836 o $40. 
2228B—5 Jn . 
S E O F R E C E C O C I N E R A E S P A R O L A 
cocinera repostera hace plaza solo 
Solo para la cocina. Desea buen suel-
do. Informan calle I No. 14. Pregun-
ten por María. 
•«orí—5 Jn. 
C R I A N D E R A E S P A R O L A . J O V E N . S E 
ofrece, de cinco meses de dar a lu» . 
Tiene su leche reconocida y abundan-
te y uuede verse su niflo. Buenaven-
tura No. 13, altos. T e l . 1-4023 
22290—5 Jn. 
C H A U F F E U R S 
D E S E A C O L O C A R S E J O V E N E 8 P A -
flol, chauffeur, csaa particular, con 
referencias. Informan T e l . M-2002. 
22006—4 Jn. 
T I T U L O S D E C H A U F F E U R . YO L E 
•acó su licencia de arma o el t í tulo 
de chauffeur en 7 días . No cobro ade-
lantado. Véame: M . Menéndez. San 
Ignacio 50. 
22275—4 Jn . 
S e ofrecen dos americanas, j ó v e n e s , 
de buena familia y de e d u c a c i ó n , 
para gobernantes, con familias cu-
banas $50 $60, llegando sobre el 
día 22 a la Habana . Pormenores. 
A . 3 0 7 0 . 
C 4890—4 d 19 
¿ N E C E S I T A U S T E D E M P L E A R -
S E E N S E G U I D A 
Venga a vernos. Tenemos lo que us-
ted necesita en la Habana o en pro-
vincias. Employment Offices of Cuba 
lielna 27. Dpto. 808 y 310. 
22039—4 Jn. 
UN H O M B R E P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocación de portero o para el servi-
cio de a lgún departamento de escri-
torio. Tiene referencias. Informan: 
Teléfono A-6505. 
22099—4 j n . 
D E S E A C O L O C A R S E M A Q U I N I S T A 
de imprenta, español, en máquina de 
rotación o de pedal. Inmejorables re-
ferenclaa. Calle Falgueras 27. Sr. J . 
Sánchez. 
22063—4 j n . 
S E O F R E C E QUIMICO I N D U S T R I A L 
para la fabricación de licores. T a -
marindo 30. Sr. Mozos. 
22ÜC1—4 Jn. 
H O M B R E S E R I O . D B 34 AROS D E 
edad, con buenas referencias y que 
habla y escribe ingléa, correctamen-
te, solicita empleo. Lozada. Telf. M-
1907. 21892 7 Jn 
S E O F R E C E U N P E N I N S U L A R D E 
mediana edad para portero o sereno; 
entiende algo de mecánica y carpin-
tería; tler.e quien lo recomiende. I n -
forman teléfono 1-1374. 
21878 8 Jn. 
S E D E S E A C O L O C A R U N MUCHA-
cho español para oficina; sabe algo 
de inglés , mecanograf ía y contabili-
dad o para comercio: tiene quien res-
ponda por él y es muy honrado; de 
16 años. Zaldo, 7. a cuadra y media 
de la línea de trenes que pasa por 
Infanta. 21879 4 Jn 
J O V E N E S P A Ñ O L , D E S E A C O -
L O C A R S E 
Deaea colocarse un joven español de 
15 aflea de edad, para dependiente o 
mensajero en casa -lomercial o bodega 
Informa: Carlos Ayuso. T e l . A-3525. 
21767—7 Jn. 
P E R I T O M E R C A N T I L E S P A R O L de-
sea llevar contabilidades por horas. 
Teléfono M-4324. 
21622.—4 J n . 
E S P A R O L A . S E O F R E C E B U E N O S 
Informes, sabe su obligación para se-
ñora o niftos para viajar, es formal. 
Teléfoeio 1-6636, Palatino y Cerro. 
Tintorer ía . 21621.—7 Jn 
MISS C H R I S T I A N T I E N E A L G U N A S 
horas disponibles para dar clase c 
c o n v e ^ a c l ó n en Inglés y fr«nc>éj. Re-
ferencias cubanas, dirigirás Hott" 
Vanderbllt. Neptuno 309. Teléfono. 
A-6204. 
21317—7 Jn. 
P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N -
dres tendrá algunas horas después da 
Junio 15 para enaeñai- ing lés y fran-
cés en casa y a domicilio. Departa-
mento 20. Calle 19, numero 243-A. 
Informan: teléfono A-5508. 
21069.—11 J n . 
P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N con 
mucha practica y por un slttema muy 
rApido, se ofrece para dar clases de 
primera y segunda enseñanza. , Para 
informes: teléfono M-6557. 
20909.—3 J n . 
Academia de ing lés " R O B E R T S " 
Aguila, 13, altos 
L a s nuevas clases principiarán el día 
2 de junio 
Clases nocturnas 6 pesos Cy . a l mea. 
Clases particulares por el día en la 
Academia y a domicilio. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma in-
g lés? Compre usted el M E T O D O NO-
VISIMO R O B E R T 3 reconocido unlver-
salmente como el mejor de los método* 
hasta la fecha publicados. E s el úni-
co racional a la par sencillo y agrada* 
ble; con él podrá cualquier persona do-
minar en poco tiempo la lengua Ingle* 
sa. tan necesaria hoy día en esta RepO* 
bllca. Tercera edición. Pasta, |1 .50 . 
17869.—40 My. 
S E S O L I C I T A N 1 I N S T I T U T R I Z A M E 
rlcana o inglesa blanca, educada y 
amante de los niflos. Buen sueldo. 
Iteina 27. Departamentos 303 y 3101 
22086—4 Jn. 
S E R O R I T A D O C T O R A E N P E D A G O -
gla, se ofrece para dar clases de pri-
mera y segunda enseñanza a domi-
cilio o en su casa Teléfono M-3467. 
21889 16 Jn 
E L C O L E G I O M A R T I I N A U G U R A R A 
un curso especial de verano el lunes 
8 del actual. Por nuestra posición 
topográfica y por la excelencia da 
nuestro profesorado podemos hacerlo 
con ventaja. Pida detalles por Co-
rreo. C y 11. Reparto Batista. F . j ; 
Páez, Director. 
21860—5 Jn." 
R E C O M I E N D O E F I C A Z M E N T E MI 
Institutriz francesa de mediana edad, 
seria, instruida. conociendo varios 
idiomas, bastante casteLano, profeso-
ra de Irgiés, inmejorables referen-
cias. Para niflos d§ 7 años en ade-
lante. Habana o Interior. Dirigirse: 
Señora J . iefa Larralde de Voldés» 
Yaguajay. prov. de S U . Clara. 
21486.-4 J n . 
UNA C A N A D I E N S E P R O F E S O R A DH 
Inglés de larga experiencia da cla-
ses particulares. Método de Jorrín u 
otro. Referencias M-5131. Correspon-
dencia Mary Crisp. San Lázaro. 250. 
bajos, te léfono M-1248. 
21422 13 Jn 
P R O F E S O R N O R M A L GRADUADO 
en Madrid, se ofrece para dar clases 
a domicilio, de enseñanza elemental 
y superior. Ingreso en el Instituto, 
Geografía, Historia Li teratura Co-
mercio, francés , etc. 8r. J . Pedrós . 
Aguila 155. Teléfono A-7632. 
21939 6 Jn. 
H O M B R E S E R I O . CON C O N T A B I L I -
dad y competente en toda clase de 
cultivos y administración de fincas 
con especialidad de colonias de c a ñ a 
con toda garant ía y referencias, soli-
cita trabajo. A . Hernández. Teléfo-
no A-8361. San Ramón, 19, bajos. 
21453.—4 J n . 
AVISO A L C O M E R C I O . E L P R O F E -
sor Sr . A . Zuazua ha trasladado sa 
acaderrla a Zulueta 34, Hotel Alfon-
so (frente al nuevo Instituto) donde 
continúa dando las clases de Tenedu-
ría- Artmétlca mercantil. Mecanogra-
fía y Taquigrafía, a los precios m ó -
dicos de costumbre. T e l . A-593?. 
21959—11 Jn. 
U N MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E 
toda confianza y moralidad, se ofre-
ce para hacerse cargo de casa o cha-
let desocupado o casa de Inquilinato 
decente; tienen referencias él entien-
de un poco de jardinero. Informan Ca-
lle & y 25, bodega. Vedado. 
21412 8 jn 
E X P E R T A T R A D U C T O R A F R A N C E S 
español y viceversa se hace cargo de 
traducciones técnicas y comerciales. 
Inmejorables reférenlas . También se 
ofrece como corresponsal en dichos 
idiomas. Baños 119 entre 13 y 15. 
Te l . F-2080. 
21966—9 Jn. 
DOS J O V E N E S I N G L E S A S D E S E A N 
colocaras, una de cocinera y la otra 
de manejadora o criada de cuarto o 
de comedor. Sabe algo de costura. 
Para Informes: calle 28 No. 202 entre 
H y G . Vedado. 
22323—6 j n . 
J O V E N D E 22 AROS CON A B S O L U -
ta experiencia en .rabajos generales 
de oficina, desea colocarse de auxi-
liar de oficina o carpeta. Tiene no-
clones de contabilidad e ing lés ; es 
mecanógrafo y corresponsal. No tlona 
pretensiones. Informa el seflor Car-
bnllelra en el D I A R I O D E L A MA-
R I N A Teléfono M-7714. 
22280—6 Jn . 
F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A C O L O -
a ic ión de regenta o práctico R . B . 
Satrella 6 112, altos. 
22218—5 j n . 
J O V E N EDUCADO. M E C A N O G R A F O 
al tacto, buepa ortografía, conoclmlen-
toB de trabajos en general de oficina 
taquigrafía, ing lés etc. desea emplear 
•e en notarla o trabajo aná logo . 
Ofrezco las mejores referencias, sin 
pretensiones. J iménez . Te l . A-9548. 
21978—4 j n . 
I N G E N I E R O M E C A N I C O 
30 años , conocimiento electricidad y 
arquitectura; habla e spaño l , f rancés 
italiano, conoce av iac ión y automo-
vilismo, se ofrece como Director, 
Jefe de taller, dibujante, viajante, 
corresponsal u otro. Dirigirse por 
escrito a Alberto Garbi - Calle Ani -
mas 75, segundo piso. 
21134—6 j n . 
S r t a s . A L T E A T R O . $ 5 A L D I A 
B A I L E S . W I L L I A M S . A-1525 
Todos los bailes de salón, cada 3 dis-
cípulos, 8 pesos cada uno, seis clases, 
particulares o a domicilio. 
21913.—16 J l . 
C O L E G I O " O R I E N T E " 
J E S U S D E L M O N T E , 394. T E L E F O -
NO 1-4224. H A B A N A 
Primera y segunda Enseflanza Comer-
cio • Idiomas garantizamos nuestra 
labor, estando nuestro método inte-
gral atendido por un grupo de profe-
sores de reconocida competencia, ad-
mitimos Internos y nuestros precio* 
son moderados. 
N O D A M O S V A C A C I O N E S 
21247.—12 J a . 
SANCHEZ Y TIANT Colegio de D i ñ a s 
Avenida de S i m ó n Bo l í rar ( a n t e » R e i n a ) n n m í . 118 y 120. T e L A-4794 
L a parte más alta de la Habana . Veinte a ñ o s de fundado. Bachille-
rato, e n s e ñ a n z a superior y primaria. Veinte afamados profesores. Alum-
nas internas, medio pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 
18579-80 * Oc* 
P A G I N A V E I N T I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 4 D E 1 9 2 5 . 
E N S E Ñ A N Z A S 
A C A D E M I A 
" M A N R I Q U E D E L A R A " 
CUBA, B8, E N T R E O' R E I L L T 
V E M P E D R A D O 
Enseñanzx garantizada. Instrucción 
primaria. Comercial y Bachillerato, 
para ambos sexos. Secciones para pár-
vutos. Sección para dependientes del 
Comercio. Nuestros alumnos de Ma-
chlllerato han sido todos aprobados. 
22 profesores y 30 auxiliares ense-
ñan taquigraf ía en español e inglés . 
Gregg, Orellana. Ritman, meyanogra-
fia al tacto en 30 niá,<j-iinas!, comple-
tando nuevas úl t imo modelo. Tene-
duría de libros por partida doble, 
gramática, ortografía y redacción, 
cálculos mercantiles, inglós primero 
y segundo cursos, francés y todas las 
c¡?ses del comercio en general. z 
B A C H I L L E R A T O 
For distinguidos catedráticos. Cursos 
rapidísimos, garantizamos el éxito. 
I N T E R N A D O 
Admitimos pupilos, magnifica alimen-
tación, espléndidos dormitorios y pre-
cios módicos. Pida prospectos o lla-
me al te léfono M-2766. Cuba, 08, en-
tre O'Rellly y Empedrado. 
22353 8 j l . 
P A R A L A S D A M A S 
Mantones de Manila, mantillas, pei-
netas españolas, todos colores; tra-
jes típicos todas naciones y épocas. 
Pelucas, barbas, bigotes, pinturas 
roaquillage para artistas teatro y 
cine. Alquiler de disfraces para Car-
naval, pelucas y trajes para compa-
ñías de teatro y aficionados. "Pilar" 
Concordia 8 y Aguila. Tel. M-9392. 
19925—17 jn. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
L A N U E V A S O C I E D A D 
M d ^ R i E S Y P R E N D A S 
J U E G U I T O D E S A L A 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
. A R R E G L E S U S M U E B L E S 
Neptuno 22G esquina Oquendo. Alma- Caoba, cinco piezas, muy barato, se ! Rarn^amos de muñeca fino, esmal-
cén de muebles, finos y qprrientes | vende. Calle de Mlramar No. 81, Pa- . . 
;adero de Candler College, l ínea Ve- tamos en todos colores, tapizamos 
dado-Marianao. I ^ estllos> especialiaad en 
Fuera Canas. Obtenga un hermoso 
color negro o castaño, usando "La 
y qp 
en todos estilos y precios desde lo» 
los más económicos. No deje de vernoí 
y salará cuanto habrá ahorrado. Nota 
Compramos muebles de uso, modernos 
Teléfono U-2309. 
21376—27 Jn. 
BE V E N D I ; r . \ A MAQUINA D E CO-
ser de Singer, ovillo central. Se da 
barata. San Rafael 134, segundo piso 
de la derecha. 
22220—5 j n . 
L A SEGUNDA COMPETIDORA 
Préstamos y almacén de muebles. Se 
Favorita" tintura instantánea vege- l««iá*n grandes existencias de jo-
tal, a base de Quina. Estuche $1.00 
De venta en boticas y sederías De 
yciía fina, procedente de oréstamos 
vencidos, por la mitad de 5,u valor, 
pósito:: Peluquería P I L A R . Aguila|Tamt>ién se realizan grandes existen-
I cias en muebles de todao clases, a y Concordia. Teléfono M-9392. 
9925—17 jn. 
APRENDA INGLES EN POCAS 
semanas. Necesita solamente 15 mi-
nutos diarios con nuestro nuevo y 
práctico método. Garantizamos por 
escrito éxito seguro &. r.ada discípu-
lo. Asombroso resultado en pocas 
lecciones. Diploma ¿1 terminar. Pi-
da informaoon. The Universal Ins-
titute (D-56) 123. E . 86 St. New 
York. Exi . 30 d 23 my 
G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
D E I D I O M A S . T A Q U I G R A F I A 
Y M E C A N O G R A F I A . U N I C A 
P R E M I A D A E N E L C O N C U R S O 
P R O F E S I O N A L C E L E B R A D O E L 
2 8 D E M A Y O D E 1 9 2 2 . C O L E -
G I O E L E M E N T A L Y S U P E R I O R . 
D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A -
I J . S . L O M A D E L A I G L E S I A D E 
J . D E L M O N T E . T E L E F O N O 
1 - 2 4 9 0 . C L A S E S D E D I A Y D E 
N O C H E . I N T E R N O S . E N T O D A S 
L A S L I B R E R I A S Y E N E S T A 
A C A D E M I A S E V E N D E L A U N I -
C A A R I T M E T I C A M E R C A N T I L . 
P R Á C T I C A . C O N P R O B L E M A S 
D E T E N E D U R I A D E L I B R O S . 
M A S U T I L Y M A S B A R A T A 
Q U E S E C O N O C E . 
A T O D A M U J E R L A B O R I O S A 
se le ensena a boraar gratis, comprán-
donos una máquina S nger, al contado 
o a plazos. Se cambian > reparan. 
Agencia de "Singer'", en S. Rafael y 
Lealtad y academia de bordados Mi-
nerva, teléfono A-4522. Llevadnos ca-
tálogo a domicilio si nos avisa. 
21219 11 jn 
1 cualquier piecio. Doy dinero con mó-
jdico inteiés, sobre alhajas y objetos 
de valor, guardando mucha reserva 
en las operaciones. Visite esta casa 
y se convencerá. San Nicolás, 250, 
entre Corrales y Gloria. Teléfono 
M-2875. 
RUFINO G. ARANGO 
Se compran y cambian muebles y 
Corte el pelo a sus niños por exper- v; t i j •. . .1 r . r Victrolas, pagando los mejores pre-
tos peluqueros, estilo americano y cjos 
francés. Niños 50 centavos; niñas, 
modelo "Garzón" "Niñón", "Juana 
de Arco", 50 cts. Señoritas 60 cts. 
Peluquería "Pilar". Aguila y Con-
cordia. Tel. M-9392. 
19925—17 jn. 
22041—7 Jn. 
E S T U F I N A 
mimbres. Reformamos muebles, fa-
bricamos piezas sueltas y juegos 
P E R D I D A S 
P E R R O P E R D I G U E R O S E E X T R A -
VIÓ, blanco con manchas carmelitas. 
Se gratifica a quien lo entregue o de 
referencia en Monte 85. Joyería L a 
Honradez. , 
21563—C jn. 
A R T E S Y O F I C I O S 
A G E N C I A S D E M U D A D A S 
^Minrtm"rUyNoarat8ai. ^ P a V a d í o ^dlt5 completos para el gusto más exqui": 
Candler College línea Vedado-Maria-1 sito. Pueden llamar al TcL M-/5o6 
nao. 
22040—7 j n . 
B A T L V S E S C A P A R A T E T D E B O D E -
gz maletas y maletines, en todos ta-
maños y precios .lescomunalea, por 
ser su procedencia de un remate. Si 
usted desea algr» de esto puede pasar 




A P L A Z O S 
Se vendon cajas de caudaies de varios 
tamaños y muebles de todas clases. 
Prés tamos sobre prendas y objetos de 
valor y arte " L a Hispan; Cuba". Te-
léfono A-fc054. Villegas, 6, p"r Mon-
serrate. 
D I N E R O 
I M P O R T A N T E . S E V E N D E UNA 
buena nevera refrigerador Bon Syphou 
costrt $400 y se da aproximadamente 
en la mitad de su costo. Apodaca 5S. 
20821—4 jn. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia. /.De-
sea usted comprar, vender o camb:ar 
maquinas de coser, al contado o a fila-
zos? Líeme al te lé lono A-8381, Ag»n-
cía de ú ingtr . f io .t'ernández. 
17525 30 Jn. 
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
No reparamos intereses- Prés tamos 
sobre alhajas, y objetos de valor. 
L A H I S P A N O «.UBA 
Villegas o, por Avenida de Bélg ica , 
antes Moiserrate. Teléfono A-8054. 
C O M P R A M O S 
mueb es de oficina, arclwvos, máqui-
nas de escribir, cajas de caudales y 
máquinas de coser Singer, los paga-
mos bien Llame al te iétono A-8054, 
Villegas 6. por Monserrat.. Losada. 
C5225.—Ind. lo. J n . 
DUEÑOS CASAS D E H U E S P E D E S Y 
fondas, vendo un lote de co.chonetas y 
almoadas nuevas, varios muebles y 
camas oarnizadas y esmaltadas, estas 
son de uso, se da barato. Informan: 
L a Francesa, Fábrica de Espejos, con I Cuba, 91. Departamento nümero 20, 
C O M P R A M O S M U E B L E S 
modernos y antiguos, máquinas de 
coser, victrolas, muebles de oficina. 
Pagamos a buen precio. Llamen al 
Teléfono A-4518. 
20612—8 j n . 
" L A E S T R E L L A " 
A G E N C I A D E MUDANZAS 
Unica oasa con dependientes a suel-
do .Carros, camiones, ciudad e inte-
rior. Zoira para cajas de caudales. 
San Nicolás , 05. Teléfono A-3976 y 
A-4206. 31424.—28 J n . 
M E C A N I C O E L E C T R I C I S T A 
Se hace cargo arreglos de motores 
e instalaciones. M. Marín. O'Reilly 
No. 92. altos. M-4258. 
22083—16 jn. 
V E R D A D E R A LIQUIDACION 
Suérez número 7, esuina a Corrales, 
Teléfono A-6851. " L a Confianza" 
G R A N A G E N C I A D E MUDADAS. NE-
ceslta mudarse de casa? L a agencia 
E l Tulipán, la atenderá bien, llaman-
do a los te lé fonos M-3365 y A-9998. 
Santa Catalina 18 y 22. Cerro. 
20879 25 Jn 
c Q U I E N E S V A R E L A , Q U I E N ? 
v'&rela es el único mecánico plomero, 
que lo miemo ransforma su cuarto 06 
baño en esti.o veneciano que en estilo 
imperial; hago los trabajos termina-
dos en las condiciones que deseen y a 
precios módicos . P id«n presupuesto al 
Telf. F-2?9(r y facxau compiauidos. 
ind. 6 O. 
L I B R O S E I M P R E S O S 
BUENOS L I B R O S SE V E N D E N POR 
causa de viaje. Calle 27 núm. 9, en-
tre J y K. 22137 7 Jn 
ALHAJAS 
Liquidamos un inmenso surtido de 
alhajas de todas clases y precios. 
V E N T A D E A U T O M O V I L E S Y 
A C C E S O R I O S 
A f l o x c r n 
A U T O M O V I L E S 
R A S T R O H A B A N A - M A D R I D " ^ T " 
desocupar el local liquido toda , ^ 
existencias da accesorios p a r a ' 8 
tróv i l e s , un torno cilindrico nn» 0" 
tico, ocho pies entre puntos mii á-
motores, etc . Todo barato. Zan r5.6-
2 2 3 2 1 - ^ 5 ° ^ 73 
S e v e n d e u n a u t o m ó v i l marca 
R o a m e r d e s ie te as i entos , usado 
e n b u e n a s c o n d i c i o n e s , por e n j 
b a r c a r s e s u d u e ñ o . S e puede ver 
todos los d í a s de s iete de la n u . 
ñ a ñ a h a s t a las tres d e l a t 
e n C h á v e z n ú m e r o 1. 
C 4735—8 d 14 
M U E B L E S 
Juego de cuarto, comedor, sala y 
recibidor y toda clase de piezas 
sueltas a precios increíbles. 
ia maquinaria más moderna que exls- ¿c l l a 1. 
te, importada directamente de París, 
ejecuta cualquier trabajo por más di-
fícil que sea, como espejos art ís t icos , ¡ 
americanos París y Venecia, transtor 
ma ios viejos en nuevos, toilette, ne-
cesaires, vanitis, mano y bolsillo. F a -
bricamos •.dornos salón carrousei, es-
oejos convexos, molduras, parabrisas 
laterales grabados úUima. novedad, fa 
roles, reflectores de cualquier clase, 
espejos d-i automóvi les , repisas de 
cristal paia frisos y cortamos piezas 
por más complicada;., todo en cristal, 
taladros en el misino de cualquier cir-
cunferencia y grueso. Aüogamos con 
los mejores procedimientos europeos. 
Ü16i: -4 Jn . 
M U E B L E S 
Profesor con título académico1 da jeto de valor. No tos resta más que 
clases de segunda enseñanza y pre-! decirle que las anteriores gangas 
para para el ingreso en el Bachille-
rato y demás carreras especiales. 
Curso especial de diez alumnas pa-
ra el ingreso en la Normal de Maes-
tros. Salud, 67. bajos. Alt Ind 19 
C 8704 Ind 15 ra» 
¿QUIERE G A N A R MAS D E $150.00? 
Aproveche su tiempo, que vale dine-
ro!!! Rápida preparación para profe-
K;ión muy solicitada. Tenedor de l i -
bros, .taquígrafo- mecanógrafo espa-
ft*». j n g l é s . Garantizo buen empleo. 
(So es Academia). Atenclrtn indivi-
dual por competente contador-taquí-
grafo público. 15 años experiencia y 
excelentes referencias grandes compa-
ñías . Tizol . M-4061. Nueva del Pilar 
No. s; . 
21543—5 j n . 
P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N 
elemental y superior con muy buenas 
referencias y práctica, se ofrece para 
dar dasas a domicilio. Avisos al te-
léfono U-1473. 20715.—4 Jn. 
C E N T R A L " P A R R I L L A " 
Corte y costura, corsés, bordados, som-
breros, cestos y flores de papel crepé 
p'ntura y toda clase de labores manua-
les. E n esta Central se titulan anual-
mente de veinte a treinta profesoras, 
¡as que en su mayoría se establecen y 
cuentan con buen número de discípu-
lari Clases de corte y costura y de 
pombreres, por correo. Pida informes a 
la Autora üel Sistema y Directora de 
!a Central "Parrilla", Cuatro méto-
aos en uno, al módico precio de Í7.50. 
Nota; E n esta Academia se enseña la 
mas perfecta confección en modistura 
lancería, camisería, sastrería, sombre-
roa y corsés . Todo lo califica y de-
muestra la autora del sistema Felipa 
P a n i l l a de Pavón, la m á s antigua 
orufesora «de la República. Se obliga 
la confección y se da gratis. Nota se 
preparan maestras en la.» vacaciones; 
en todo lo que esta central enseña. 
20016.—3 J n . 
se las dan en Suárez, 43 y 43, 
"La Zilia". 
SE V E N D E l 'N BURO G L A N D E DH 
cortina, color amarillo y una carpe-
ta de caoba con su silla. Pueden vor-
se en Oficios' 12, bajos. Edificio Oa-
Hé, ££:;37 6 jn 
S E V E N D E UN J U E G O D E S A L A 
¿orado, con seis piezas; también un 
juero de recibidor con cuatro sillones, 
cuati o butacas, un sofá y una mesa. 
Puede verse en Belascoaín 56, altos 
de 3 a 4. 2233C 6 in 
VENDO DOS J U E G O S C U A R T O A 110 
pesos, uno comedor $140; uno sala $50 
completo; una nevera $16; lámparas, 
cuadros, gobellnos. má'iuina coser, un 
juego mimbre, un escritorio plano y 
más muebles, un piano Ros K3llmaii 
Vecjos Ge-vasio 59 entre Neptuno y 
San Miguel 
22249—5 j n . 
P o r e m b a r c a r s e p a r a los E s t a d o s 
U n i d o s , se v e n d e n todos los m u e -
bles de u n a c a s a . A m i s t a d n ú m e -
ro 8 1 , s egundo p iso . 
2 2 1 7 2 - 5 jn. 
portugués. 
ROPA DE ETIQUETA 
Pura recepciones, para el día 20 de 
Mayo O para Otro cualquier *cto I g a r m t í a absoluta. Hacemos todos los 
i ! . , j • • ' i • trabajos imposibles ¿«i realizar en Cu-
donde tenga usted que asiSÜr bien | ba hasta la fecha. Reina 44. entre 
ve5üdo, le participamos, en bien ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ' l 
sus intereses, que no compre ropa 
de ninguna clase sin antes ver las 
enormes existencias qu% tenemos. 
Venga hoy a separar lo que nece-
site. También facilitamos dinero, a 
pequeño interés, por alhajas de pla-
tino, oro, plata, brillantes u otro ob-
20961—25 jn . 
S E V E N D E N L O S M U E B L E S 
C O M P L E T O S D E U S A CASA 
Juego comedor de caooa. Idem de sa-
la tapizado. Varias lámparas moder-
nas. Sombrerera con eopejo. Espejo 
dorado. Cuatro camas -nerro. Des-
pensa. Sil lón de descanso. Coqueta, 
dos sillones y una mesa de noche, 
juegos de mimbre V i c t r j l a . Juego de 
cuarto, blanco, muy bonito, tiene dos 
camas. Informan: Someruelos, 14, a l -
tos. 21457.—4 J n . 
Juegos de cuarto dei.de $90 a $300; 
idem de comedor dssdo $90 a $200; 
ic!t m de sala, esmaltados desde $80 a 
f l l p l con espejo un Juego de maja-
gua $45; de sala, con espejo^ neveras, 
qon filtros, escaparates, desde $14 a 
$35: con lunas; camas de hierro des-
de $9 y .toda clase de muebles sueltos 
todo en ganga, en San José 75 casi 
esquina a Escobar. Da Nueva Moda. 
Teléfono M-74^9. M. Guzmán. 
21769—1 4 j n . 
A T E N C I O N ! 
¿Quiere ahorrar dinero? Dése una 
vuelta por Neptuno 211. L a Casa So-
to y Rivera. Gran almacén de mue-
bles finos a precios sin competencia; 
también los hay corrientes baratísi-
mos; ventas al contado y a plazo». 
Teléfono U-2856. Nota: las ventas a' 
interior no pagan embalaje. 
C5240.—30d-l J n . 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
P R I M E R A ENSEÑANZA P R E P A R A -
T O R I A . B A C H I L L E R A T O , C O M E R -
CIO E IDIOMAS 
Está situado en la espléndida Quinta 
San José de Bellavlsta. a una cuadra 
de la calzada de la Víbora, pasando 
el crucero. Por su magníf ica situación 
es el colegio más saludable de ia ca-
pital. Grandes dormitorios, jardines, 
arbolado, campos de sports e l estilo 
ae los grandes colegios de Norte Amé-
rica. Dirección: Bellavlsta y Primera. 
Víbora. Teléfono» 1-1894 a 1-600». 
Pida prospectos. 
19303 14 jn 
C A J A CONTADORA DE L A NATIO-
nal Cash Register Co. Está nueva y 
marca hasta $30.00. Puede verse en 
Habana 110. Vale $325. y se da en 
$180. 
C A J A D E C A B D A L E S . SE V E N D E 
una en butn estado, jor no necesitar-
se, en Habana 110. Costó $150. Se da 
en $65. E s ganga, véa la . 
22226—5 j n . 
¡GRAN O P O R T U N I D A D ! S E V E N D E 
un archivo de acero, con 36 gavetas, 
una caja caudales mediana, varios ar-
matostes vidrieras, una pianola eléc-
trica Aeolian, ^ n OadSllac antiguo, 
motor garantizado. Todo en masmífi-
cas condiciones. José Alvarez. Terce-
ra y Pasaje. Pogolottl. 
22272—5 j n . 
P A R A L A S D A M A S 
AVISO 
El peluquero de señoras. Fernán-
dez, que últimamente prestaba sus 
servicios en la casa "Cabezas", pone 
en conocimiento de su numerosa y 
distinguida clientela, que ya no pres-
ta sus servicios en dicha casa y por 
esta razón ofrezco a usted mis ser 
vicios con la misma perfección y 
esmero en su casa. Sírvase llamar 
al Tel. M-7924. que se le atenderá 
solícitamente en el acto, reservándo-
le su turno como es costumbre entre 
mis distinguidas dientas, con un dia 
de anticipación, lo mismo p a n la 
endu^dón Marcel. 
2227a—8 jn. 
Si desea vender SU mantón se J0 Piratonas, neveras, aparadores, para-
, i , . ' ' | vanes ysl lería del país en todos los 
compro, pagándole mas que nadie; 
y si necesita uno de ¡o mejor, se lo 
vendo más barato que nadie. Con-
A V I S O . SOLO POR UN P E S O L I M -
pio. areglo y preparo par^ coser y 
bordar, una máquina de familia. Pa-
so a domiclUo. Llamo al A-451!}. G. 
Santos. 221H5 12 In 
VENDO A U M A T O S T E S D E BODEGA 
mostrador y nevera y vidrieras nue-
vas, todo muy barato. Sitios y E s -
cobar, bodega 
22076—4 j n . 
I M P O R T A N T E P A R A S U S 
M U E B L E S 
Recorte este anuncio y consérvelo, 
pues no es costumbre de anunciar esta 
casa. SI algún día necesita barnizar 
a muñeca fina o esmaltar en cualquier 
color (a igual precio) o tapizar en to-
dog los estilos o dorar con lámina de 
de oro legít imo, llame a esta casa 
que es la más antigua en este giro y 
le í / r e c e a usted economía, perfección 
y seriedad. Especialidad en mimbres. 
San Miguel 146. Teléfono M-6430. 
22080—7 Jn. 
" L A N U E V A E S P E C I A L " 
Neptuno 191-193, entre Gervasio y 
Belascoaín, te léfono A-201,3. Almacén 
importador de muebles y objetos de 
fantasea. 
Vendemos con un 50 por ciento de 
dcaciu-nto, juegos d-3 cuarto, juegos de 
comedor, juegos de mimbre y creto-
nas muy baratos, espejos dorado.-?, jue-
gos tapizados, carnal de hierro, ca-
mas de pino, blirós escritorios de 
señoras, cupadros de ía la y comedor, 
lámparas de sobremesa, columnas y 
macetas mayólicas, figuras eléctricas, 
sillas, butacas y esquinas dorados, 
portimaoetas esmaltados, vitrinas, co-
quetas, entremeses, chcrlones, adornos 
y figuras de todas clases, mesas co-
rrederas, redondas y cuadradas, relo-
jes de pared, sillones de portal, es-
caparates americanos, libreros, sillas 
L A M P A R A S E N G A N G A 
Se v e n d e u n a l á m p a r a 
de s a l a d e b a c a r a t , m u y 
f i n a , e n $ 3 0 0 . 0 0 . U n a 
l á m p a r a de c o m e d o r , 
de b r o n c e , en $ 1 0 0 . 
U n a l á m p a r a de p i é de 
m á r m o l de V e r o n a , en 
$ 8 0 . 0 0 . P u e d e v e r s e 
en i a C a s a V i l a p l a n a . x 
O ' R e i l l y y V i l l e g a s . 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L a Especial", almacén importador 
de muebles y objetos de fantasía , sa-
lón de exposición, Neptuno, 159, en-
tre Escobar y Gervasio, Telf. A-7620. 
Vendemos con un 50 por ciento de 
descuento, juegos de cuarto, juegos 
de comedor, juegos de sala, sillones de 
mimbre, espejos dorados, juegos de 
tapizados, camas de bronco, camas de 
hierro, camas de niño, bur'5s escrito-
rios de señora, cuadros de sala y co-
medor, lámparas de sobremesa, co-
lumnas y macetas mayólicas, figuras 
eléctricas, sillas, butavas y esquinas 
doradas, portamacetas esmaltadas, vi-
trinas, coquetas, entremeses, cherlo-
nes, mesas correderas redondas y 
cuadradas, relojes de parod. sillones 
de portal, escaparates americanos, 
floreros, sillas giratorias, neveras, 
aparadores. para\anes y si l lería del 
país en todos los estilos. Vendemos 
los afamados juegos de meplo, com-
puestos de escaparate, cama, coqueta, 
mesa de noche, chiffonier y banque-
ta, a $185. 
Antes de comprar, hagin una visi-
ta a " L a Especial", Neptuno 159, y 
serán bien servidos. No confundir, 
Neptuno, 159. 
Vendo los muebles a plazos y fa-
Iricamos toda clase de muebles a gus-
to del más exigente. 
L a s ventas del campo no pagan 
embalaje y se ponen en la estación. 
M U E B L E S D E O F I C I N A 
Buró plant- de caoba con su silla, do-
l.le torre, $60; uno ídem de cortina, 
tamaño grande en $95; una carpeta 
toda de caoba $40; una mesa de roblo 
grande, con cristal $35 Juego para ofi-
cina, compuesto de sofá, 2 butacas y 
4 sillas de caoba 510 Juego do reci-
bidor,' de roble tapizado $40. E l Vol-
cán . Factoría No. ¿6 esquina a Apo-
daca. T e l . A-9205. 
21748—5 Jn. 
Compramos. Muebles finos, juegos 
de cuarto, comedor y sala. Piancias, 
J pianos, victrolas y mimbres, muebles 
V E S T I D O S H E C H O S . M ' L V E S T l d o s J - ^firin^ m á n n i n a s AP ^ r r i K i r ar^ 
Jersey, ¡«ordados, so cb'.oics, los i iqui-Iae. oncina: maq1""35 ae escribir, ar^ 
damos a f.;.oo uno y a $3J.oü la doce- i chivos, cajas de acero y hierro. Ob-
na en cantidades y mucíios más artí- i • . i . / • 
culos en l iquidación. Caf-a Gorayeb. jetos de arte, mantones y maquinas 
Mo'1te- 18 2 i i i a — 1 4 J n . 1 ^ coser pagamos bien p0r necesi-
tar mercancía. Llame al Teléfono: J U E G O S D E C U A R T O E S M A L -
T A D O S 
Con 5 piezas desde $120 lunas ovala-
das $140; de 3 cuerpos $250. Acepta-
mos ventas a plazos. L a Casa Vega, 
Suárez 15. . ' 
20849—9 j p . 
A"6827. García Arango y Co. 
J U E G O D E C O M E D O R . $ 7 0 
Con 9 piezas nuevo; otro de marque-
tería $100; muy finos con bronce *150. 
Aceptamos ventas a plazos. L a Casa 
vega. Suárez 15. 
20846—9 Jn. 
GANGA. V E N D E M O S MAQUINAS D E 
escribir Hemigton y Underwood y una 
de sumar Borroghs, en buen estado. 
Apodaca 58. 
20821—4 Jn. 
QUEMAZON. V E N D E M O S S I L L A S D E 
Viena, nuevas importadas por esta 
casa. Apodaca 58. 
2'»S21—4 Jn. 
J U E G O S D E S A L A . $ 6 8 
Con 14 piezas nuevo, esmaltado con 
8 piezas $70; de mimbré $100. Acep-
tamos ventas a plazos. L a Casa Vega, 
áuárez 15. 
20848—9 jn. 




Llamamos la atención acerca de unos 
juegos de recibidor f inís imos de me-
ple. cuero marroquí de io m á j fino, 
elegante, cómodo y sólido que han 
venido a Cuba, a precios mey bara-
t í s imos . 
Vendemos los muebles a plazos y 
fabricamos toda -clase d-» modelos, a 
gusto del más exigente. 
L a s ventas del campo no pagan 
embalaje yse ponen en la estación o 
muelle. 
Dinero sobre prendas v objetos de 
valor, se da m todas ''amidadí.* co-
brando un mrtdico interés, en ' L A 
N U E V A E S P E C I A L . Neptuno 191 y 
193. te léfono A-2010. al lado del - a -
fé " E l Siglo X X " , Habana. 
Compramos y cambiamos muebles 
que ha trabajado en la casa de Dubic I y Prc,Vlas- Llamen al A-2010 
M A S A G I S T A 
L U Z R O D R I G U E Z 
Especialista en enfermedades nervio-
sas: corrige defectos f ís icos, obesidad 
y flaquencia, para recuperar energías 
y buenas formas, de 1 a, 2 p. m. Te-
léfono .M-(ft44. 21603.—14 J n . 
M A N I C U R E 
ofrece sus servicios a domicilio. L l a -
me al T e l . A-8596. 
21530—6 j n . 
También alquilamos muehles. 
I N T E R E S A N T E 
Si usted necesita comprar muebles no 
lo haga sin antes visitar ia casa Gon-
zález y Díaz, Neptuno, número 167. te-
léfono M-RS44, gran almacén de mue-
bles fines y corrientes y ahorrará us-
ted dinero, vendemos al contado y "a 
plazos. L a s ventas para el interior 
no paga i embalaje, v io í tenos y se 
convencerá. 
N O T A : 
C O M P R A M O S M U E B L E S 
L L A M E A L T E L E F O N O M - 8 8 4 4 
C4982.--Ind.24 My. 
I N T E R E S A N T E . V E N D E M O S C A J A S 
de caudales de todos tamaños y con-




Tenemos un surtido inmenso de 
toda clase de ropa, saldándola a 
cualquier precio. 
DINERO 
Damos dinero sobre alhajas, mue-
bles, ropas, pianos, pianolas, vic 
trolas, máquinas de coser y escribir 
y toda claie de instrumentos de mú-
sica. 
Suárez número 7, esquina a Corrales 
"La Confianza". Telf. A-6851 
Ind. 
M U E B L E S . L O S A U Q U I L O N U E V O S 
y usados a precios baratos, tengo mu-
chos muebles de uso y nuevos a pre-
cios módicos . Doy facilidades para el 
pago a plazos, hago cambios, tengo 
muchos juegos esmaltados de sala y 
cuarto, muchas lámparas, finos juegos 
ie comedor y piezas sueltas; yo hago 
lo que el cliente quiera y «ri la for-
ma que desee. Esto srtlo en la Casa 
Alonso, Gervasio 53, entre Neptuno y 
San Miguel, te léfono M-7875. Se do-
ran, tapizan y compran muebles finos 
v pianos. 
19509—13 j n . 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
PIANO F R A N C E S . D E C U E R D A S 
cruzadas en magní f ico estado, se ven-
de en , $60. Encarnación No. 7 entre 
San Indalecio y San Benigno. Jesús 
del Monte. 
21989—4 Jn. 
P I A N O L A 
Se vende una muy buena de 88 notas. 
Se dan facilidades para el pago y 
también se admite piano a cambio de 
la misma. Suárez 52. Mueblería. 
22094—4 jun . 
S E V E N D E E N M A N R I Q U E 76, AN-
tiguo. bajos, un piano de marca muy 
conocida- enteramente iruovo. suma-
mente barato. E s de mueble elegante y 
sonoras veces. 21660.—9 J n . 
P L A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a d o , 1 1 9 . T e l é f o n o A - 3 4 6 2 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
O R A N CASA D E COMIDAS. R E S O N 
5, entre Calzada y la Iglesia, te léfo-
no 1-1090. Comida para una persona 
50 centavos comida para dos. $1.00 y 
comida para tres. $1.40. 
22166 5 jn. 
D l f \ L K 0 h. í l i f U l E C A S 
" L A P E R L A " 
A n i m a s . 8 4 
M U E B L E S 
Surtido general, lo mismo finos que 
correntes. Gran existencia en juegos 
de saia, cuarto y comedor, escapara-
tes, camas, coquetas, lámparas y toda 
clase de piezas sueltas, a precios in-
veros ími les . 
D I N E R O 
Lo damos sobre alhajas a ínfimo in-
terés . 
Vendemos joyas finas. 
Visítennos y verán. 
A N I M A S , N U M E R O 8 4 
T E L E F O N O A - 8 2 2 2 
P U E N T E S Y C I A . 
S . e n C . 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para coser. Ventas contado o plazos; 
cambiamos, reparaciones, piezas, acei-
te, agujas y enseñanza de bordados 
gratis. Llevamos catálogo a domici-
lio. A v í s e n o s ai teléfono A-4522. Agen-
cia de Singer. San Rafael r Lealtad. 
21219 11 Jn 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
De mi oficina, Underwood, Remington, 
Roya!, «res máquinas rtga>adas: 25, 
4ü > 60 pesob. Uay una Underwood 
completamente nueva. Monte, 59, al-
tos, al lado de L a Nueva Isla, habiia-
ción, 4, de 8 a 12. 
2125!).—7 J n . 
5 M E S A S D E V I C T R O L i T E D E M U Y 
poco uso se dan barat í s imas . Véanos 
pronto, llame al A'-176^ o de repre-
sentaciones comerciales. Castillo '^0. 
•¿Íí0¿.—4 Jn.-
M U E B L E S B A R A T O S 
' * L A M I S C E L A N E A " 
S a n R a f a e l , 1 1 5 
Juegos de cuarto, $100, con escapara-
te de tres cuerpo, $220; juegos de sa-
la, $68; juegos de comedor, $75; es-
caparates, $12; con lunas, $30 en ade-
lante; coquetas modernas, 320; ayaia-
clores. $15; cómodas. $15; niegas co-
rrederas. $.8.00: modernas; peinadores, 
$3.00; vestidores, $12; columnas de 
madera, $2: camas de hierro. $10; seis 
sillas y dos sillones de caoba, $25; 
hay sillas americanas, juegos esmal-
tados de gala, $95; si l lería de todos 
modelos; lámporas, máquinas de co-
ser, burós de cortina y planos, pre-
cios de una verdadera ganga; San 
Kafael 115, te léfono A-43Ja. 
A R R E G L E SUS M U E B L E S , E S T E E S 
el gran taller de barnizado a muñeca 
fina laqueado esmaltado, dorado a 
fuego, tapicería en general, tundas y 
cojines para todos gustos, muestrarios 
en damascos y cretonas especialidad 
las neveras blancas 20 pesos, más 
barato que nadie. Llame > se conven-
cerá. A-6417. Virtudes. 154, moderno. 
20i)08.—lü Jn . 
C U E L L O S A R R O W . 10 C T S . 
Traje '.Iril $2.50; Palm Beach a la me-
dida 4,9.97; uniformes a da medida 
para chauffeurs y motoristas $7.97; 
camisas vichy desde 87 centavos; cal-
cetines desde 10 centavos. Casa Ran-
cher. Neptuno 133. entre Lealtad y 
Escobar. 
j0845.—9 jn. 
J U E G O D E C U A R T O . $ 7 8 
Con 5 piezas todo nuevo; otro de mar-
quetería $100, muy finos $130. Tam-
oién vendemos a plazos. L a Casa Ve-
ga, Suárez 15. 
20847—9 Jn. 
M U E B L E S B A R A T O S 
Ganará dinero si antes de comprar ve 
nuestro variado surtido en juegos 
completos y piezas sueltan. Juegos do 
cuarto marquetería, $110; comedor. 
$75; sala. $50; saleta. $70; escapara-
tes, desde $10; camas, $7: cómodas, 
$14; aparador, $14; mesas rorrederas, 
|7; sillas. $1.50; sillón $3: y otros 
que no se detallan; todo en relación 
a los precios antes mencionados. Tam-
bién se compran y cambian en 
" L A P R I N C E S A " 
S . R A F A E L , 1 0 7 . T e l f . A - 6 9 2 5 . 
I M P O R T A N T E : COMPRAMOS CAJA» 
de hierro, contadoras, vidrieras y mue-
bles de oficina, avisen al teléfono M-
3288. 
19506—13 J n . 
D E A N I M A L E S 
UNA P E R R A A L P A R E C E R CAZA-
dora, aparecida en Padilla 16, Guana-
bacoa. Quien sea su dueño pase a re-
cogerla. Rómulo Castro. 
J1947_6 J n . 
P E R R O P O L I C I A L E G I T I M O . T I E N E 
14 meses, muy buen ejemplar. Se ven-
de en O'Reilly 74. bajos. 
21854—6 j n . 
V A C A S L E C H E R A S B A R A T A S 
E l lunos recibimos 50 vacas leche-
ras de ¡as razas Holsteins, Jersey y 
Guernsey, lo mas lino eii vacas que 
viene a Cuba que venderemos a pre-
cios sumamente baratos. Si usted 
quiere ac'.yuirir vacas üe superior ca-
lidad a uajos precio^, visuenos que 
Leñaremos tsumo ¿justo «.n recibir su 
visita. Casa de liarper Brotner*». 
Calzada do Concha, número 11, Haba-
na. '¿L-iiio.—13 J n . 
SIN P A G A R C O Í í K E T A j E , H E DA en 
primera hipoteca cualquier cantidad 
no mayjr oe l-.uuO pesós al 7 por 
ciento para la Habana y al 8 por cien-
to para loa Repartoj, sobre s î.i.'.̂ o 
de ios ftáimn.''»*! ¿'eniloza. Albora " 
Miramar, y fincas rúst icas en la pro-
vincia de la Habana a interés con-
vencional. Dirigirse a Jo¿ó Alexan-
dre, en Obispo núm. 17. 
22142 12 Jn 
F . F A N D I N 0 
Dinero, Casas, soiaieo y establecimíen 
tos. Para cualquier negocio que us-
aed desee. Líame al M-53-iu y se 1» 
taci l l tará en seguida. 
22245—8 Jn. 
UOV E N U i U M E K A H I P O T E C A 2.000 
pesos al 8 por ciento, sin corredor. 
M. González número 10 esquina a 
Litnjumeoa, Núñez. 
22130 7 jn 
SJN C O U K E D O K E S TOMO $4.000 SO-
bre mi propiedad de esquina con local 
para bodega y 2 casitas en lo mejor 
de Correa lUrge para terminar) Due-
ño Sr. Silva al M-1722. 
22062—1 j n . 
H I P O T E C A 
Desde $10.000 hasta $200.000 
al 7 por ciento para la Haba-
na y sus barrios. Informan I-
2372, de 1 a 5 p. m. 
21904 5 jn 
B I C I C L E T A S 
S e v e n d e n , j u n t a o s e p a r a d a s , 
tres h e r n i o s a s b i c i c l e t a s de f a b r i -
c a c i ó n a l e m a n a . S o n d e u n mués -1 
t r a r i o . S e d a n m u y b a r a t a s . S a n j 
I g n a c i o n ú m e r o 8 2 , e s q u i n a a 
M u r a l l a , p r e g u n t e n p o r R a m ó n . 
¿¿Züi 10 jn 
F I A T T I P O C E R O COMPRO U N o H v 
cuatro pasajeros, qu^ esté r-n buen¿ 
condiciones (moderno) en precio mo-
derado. T e l é f o n o U-2143. ¡Ñólo de 7 a" 
m. a 7 p. m . C 1946 Ind 28 f 
S E V E N D E N V A R I O S F O R D S D E L 
¿0 y üel 24, se pueden ver en el ga-
rage de Animas 173, pregunte por Ma-
nuel Lago. 223óa.—11 J n . 
Hupmobile cinco pasajeros, ruedas 
alambre, chico, perfectas condicio-
nes mecánicas, cualquier prueba, 
garantía absoluta. Sólido y econó-
mico. Precio reducido, poco con-
tado, resto en plazos, Cuban Auto 
San Lázaro 297. 
22378 6 jn 
a E V E N D E U.N C H E V R O L E T E N 100 
¡jesos. Pocito 58, garage. 
2225S—5 Jn. 
U R G E L A V E N T A D E UNA MAQUI 
na Hudson de 7 pasajeros con seis rué 
ias y sus goma* completamente nue-
vas. Se da barata. E s una ganga, 
nforman M-4062. 
22256—7 j n . 
Mercer cerrado, gran aspecto, en 
magnífico estado de mecánica y pin-
tura. Cualquier prueba. Precio sm 
competencia; una parte al contado; 
el resto a plazos cómodos. Cuban 
Auto, San Lázaro, 297. 
22136 5 jn 
V K N D E N M'JV L A H A T O S T R E S 
camloi-es de 2 Í!S!, 4 y 5 toneladas. 
Amargura 48. t á l é f e e d A-'-'505. 
211?7 5 jn . 
P A C K A R D 12 C I L I N D R O S . C O L O R 
carmelita, 6 ruedas de disco. fuelle 
nuevo, vestidura nuev£, pintura nue-
va, su motjr y chasis en condiciones 
ie nuevo, 1950. 
CUNNINGHAM. T I P O S P O R T . S E I S 
ruedas 'de alambre, atDmas nuevas, 
acabado de hacerles aju = te general 
y pintar, se garantiza como nuevo, 
$3.200. Frank Robins, Co. Vives y 
Mnmbique. C 5378 3 d 3 
C U N A D E L U J O 
Carrocería especial, parabrisa forma 
mariposa. completamente nueva, se 
vende por la mitad de su costo. Pue-
^e verse calle 2S No. 278 1|2, casi 
esquina a D. antea de las 5. 
22Í67—10 Jn. 
A U T O M O V I L I S T A S 
Cuiden su dinero; no compren qí 
vendan sus autos sin ver primero 
los que tengo en existencia; carros 
regios, últimos tipos; precios sor. 
prendentes, absoluta garantía y re-
serva; grandes facilidades en el 
pago. Doval y Moya, Oficina y ga. 
rage San Lázaro 99-B, entre Blan-
co y Galiano, teléfono A-2356, Ha-
baña.. C 1946 Ind 28 f. 
Hudson 7 pasajeros, acabado (le 
pintar y ajustar, con 5 gomas nue-
vas, garantizando por escrito el buen 
funcionamiento de su motor, se ven-
de barato en Barcelona 13. garage 
22047—5 ja. * 
SU A ' E N E E UN C H E V R O L E T DE 5 
meses de uso, complétame nte nuevo 
con parabrisas niquelado. cristales 
laterales, t i m ó n Cadillac, clauáer, es-
patul. reloj , 5 gomas atabaaas de po. 
ner. E s u n automóvi l de gusto y por 
su precio, el primero que lo vea sa 
lo lleva. Puede verse a totjaa horas 
en Oquendo entre Zanja y San José, 
garage. 2.1 893 5 jn 
C O M P R O V E N D O A U T O M O V I L E S , tS-
perto m e c á n i c o , ofrece gratuitament» 
sus servic ios a personas comprado-
ras. Tiene gran Colegio de Enseñanza 
de manejo y arreglos del mecanismo, 
sacando t í t u l o s de Chauferrs. Señoras 
y caballeros que desaan comprar má* 
qunas, a p r é n d a n a manejarlas, es ba-
rao y conveniente. Cursos con título 
automovilista desde cincuenta pesos. 
Vaya a l G r a n Colegio Automovilista. 
Vedado. Ca l l e doce, y veintitrés, (de 
dos a cinco de la tarde. 
21033—SJunio 
S E V E N D E U N CAMION 2 112 TONE-
iadas $1.100. Informan M. Pereira. 
r e l í f u n o A-6058. 
21578—6 jn. 
Chandler siete pasajeros, ruedas de 
alambre, perfectas condiciones me-
cánicas. Garantía absoluta. Plazos 
cómodos. Se liquida por cuenta de 
su d u e ñ o ; no se rechazan ofertas. 
Cuban Auto, San Lázaro. 297. 
21882 4 jn 
BN ?G50 COMO G A N G A , POR E M B A R 
car, vendo moderno automóvi l de 7 
pasajeros, ruedas de disco, preciosa 
carrocería y roco consumo. Calzada 
169 esquina a 22. Vedado. F-2977. 
22246—5 j n . 
i ^ S l - . A R l A H I P O T E C A U ( D I R U C T A -
mentej ia esquina de Jesús Peregrino 
y CastiLejos. Condiciones un año 
prorrogaoie a otro, $4,000 al 10 0|0. 
indust*<a 1̂ 6 altos. í í-é '4¿¿ (o se 
* enuej. 
¿ T I E N E U D . $7uu.' CON E S T A Mí-
nima cantidad de contado y el rest.i 
ue Jl .óbu a ueber. le vendo una casita 
nuevecita. en lo mejor de Luyanó (pu-
ramente para un matrimonio). Dueño 
ár >'iñeiro en Industria 1̂ 6, altos, 
re i é lono M-4722. 
22062—4 j n . 
r O M A R l A $2.500 A L 12 0|0 S O B R E 
la esquina que voy a comprar en Fre i -
ré de Andrade y Figueroa. Compro 
en $5.000 (600 varas ae esquina), in-
forma Armando A . Cuervo. Indus-
tria 126, altos. T e l . M-4722. 
a206z—4 j n . 
T O M O $ 2 . 5 0 0 A B O N O M E N -
S U A L , $ 3 0 
Trato serio, reservado y sin corre-
dores. Se toman por un año solamen-
te sobre un magní f ico chalet de es-
quina de (2) planta» en lo mejor del 
Ueparto Mendoza. Es tá valorizada en 
$^S.000. Tiene una superficie de 1,112 
^aras. Se toma dicha cantidad en se-
gunda hipoteca. Llame al M-4722. 
22062—4 Jn. 
AVISO. V E N D E M O S N E V E U A S . S i -
llas y mesas para café y fonda y otros 
varios muebles. Apodaca 68. 
20821—4 Jn. 
D I A Z Y C H A O . S . e n C . 
L a única casa que paga más buü Jo-
yas en calidad de prés tamos , con un 
módico interés compramos muebles de 
uso, pagándolos más que nadie, avise 
al te.éío'i. i M-1154. Neptuno 199, es-
quina a Lucena. 19tíiti. —15 Ag. 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
J u e g o s y p i e z a s suel tas , n e v e r a s 
d e h i e r r o , m á q u i n a s de coser de 
S i n g e r , V i c t r o l a s y m u e b l e s de 
o f i c i n a , p a g o los m e j o r e s prec ios . 
P u e d e n l l a m a r a l t lfno. M - 7 3 6 6 . 
a todas h o r a s . 
18069—6 jun. 
C A B A L L O S Y M U L O S B A R A T O S 
Acabamos de recibir 100 mulos de to-
aos t a m a ñ o s nuevos y paia todas cla-
ses de trabajos. Tenemus gran exis-
tencia de mulos oe uso üe todos ta-
maños y precios. Recibimos vanos ca-
ballos finos de Kentucüy y mulos de 
monta. Tenemos auemas 10 carros. 15 
bicicletas del país y americanas, Z fae-
tones, z arañas . Todo a piecios muy 
reducidos. Pase por esta y será bien 
servido. Jarre y Cuervo. Marina, nú-
mero 3, esquina a Atarés , j . dei Mon-
te frente a l taller ue *_;ancedo. Te lé -
fono 1-1376. 20»yü.—5 J n . 
I M P O R T A N T E P A R A E L 
H O G A R 
¿Quiere usted tener limpios y sin man 
PILAR. Peí uquería de señoras y ni 
ños. Peinados $1.00; masaje 60 cts 
tnanirnr^ 50 rts • lavAcin A * raK<»Ta I ch?8 los esP«Jc>s de su casa? Si." Pues snamcurc >^ cis., íavaao de cabeza avl8e aj Taner E, Az0glie q,le se 1o8 
60 Cts.; teñido del cabello desde $5. ' dejará nuevos por un módico precio. 
, i i t Como también Esmaltamos. Barniza-Lorte de melenas OU cts. trenzas, Imos y Doramos Muebles. Especialidad 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
A n t e s de v e n d e r o c a m b i a r l o s 
p o r otros que s e g u r a m e n t e s e r á n 
m á s m a l o s , consu l te c o n nos-
M U E B L E S NUEVOS Y D E USO A I o trns niif«!trr» ta l ler e v r l n s l v a -plazos y al contado, todo barato. San ! Olr0S» " u e s l ' 0 l a i i e r CXClUSIVa 
Í0ueva75MSda. m ^ I . a Escobar- ^ : m e n t e p a r a m u e b l e s de uso, nos 
2030Í—5 j n . p e r m i t e d e j á r s e l o s m e j o r que 
n u e v o s ; e s m a l t e s , tap ices y b a r -
n i ce s . E n v a s a m o s toda c l a s e de 
rnnñn* nmtizos cabelln Aanila v Ien ^ " • " ^ de muñeca para planos ~y i Modista, d o b l a d i l l é ' o j c . " nlisados'. m u e b l e s . M a n r i q u e . 1 2 2 . E l A r -
monos, posiixus, taucuo. rtguua y m„ebles de oficina. Unico taller en la bordados y vestidos hechos. C¿8a. R a n - , ̂  T i ' £ m e o 
cher Neptuno 133 entre Lealtad y E s - te. 1 d e t o n o IV1-1 l O V . 
B L U S A S B A - T A - C L A N 
De Jersey para el verano recibidas di-
rectamente de P a r í s . Precio $3.20. 
Concordia. Teléfono M-9392. 
19925—17 jn. 
Habana, que garantiza los trabajos. 
Figuras 24. Teléfono A-2517. 
21022—10 Junio. 
cobar. 
20845—9 jn. ?<S.—12 Jn . 
C A B A L L O S . V A C A S Y M U L A S 
A c a b a m o s de r e c i b i r c i n -
c u e n t a v a c a s de p u r a r a z a , 
l e c h e r a s . J e r s e y , H o l s t e m y 
G u e m s e y r e c e n t í n a s y p r ó -
x i m a s a p a r i r . 
T e n e m o s 2 5 m a g n í f i c a s 
J a c a s y y e g u a s m u y f inas , 
c a m i n a d o r a s , y c u a t r o so-
b e r b i o s sementa le s de p a s o , 
de las m e j o r e s g a n a d e r í a s 
de K e n t u c k y s e g ú n c o m -
p r u e b a n sus ped igrees . 
U n b u e n lote de m u í a s 
m a e s t r a s en toda c la se d e 
t r a b a j o s a g r í c o l a s . 
T o d o s estos a n i m a l e s pue-
d e n v e r s e e n c a s a d e : 
J O S E C A S T I E L L O Y C í a . 
C a l l e 2 5 , n ú m e r o 7, entre 
M a r i n a e I n f a n t a . 
T e l . U - 1 1 2 9 . H a b a n a . 
D E S E O $ 4 . 5 0 0 A L 10 P O R 1 0 0 
ooure una magnifica esquina con lo-
cal para bodega y (2) casitas, fabri-
cación primera de primera. Condición 
un año prorogable a otro en primera 
hiroteta; cicha propiedad mide 14 por 
24' varas, todo fabricado y situado en 
10 mejor de J e s ú s del Monte (calle de 
Correa) . No trato a corredores. Señor 
Siiva, en Industria 126. altos. Teléfo-
no M-4722. 
22062—4 Jn. 
Doy en hipoteca las cantidades que 
usted quiera para fabricar y tam-
bién para los Repartos. Tratos direc-
tos. Sr. P. Quintana. Padre Várela 
No. 54 altos Tel. M-4735 
21907—9 jn 
Gran oportunidad. Se vende una 
guagua "Dodgc Brothers" en mag-
níficas condiciones. Puede verse en 
San Lázaro 279, Felipe Granados y 
en la misma informan. 
2228^-5 jn. 
SK V E N D E UN P A C K A R D 12 C I L I N -
dros. casi nuevo. Se da barato por 
tener que embarcarme, á n i m a s 135. 
222!il—5 Jn. 
ATENCION 
Si usted necesita comprar un auto-
móvil de uso, en inmejorables con-
diciones, visite al Garage Eureka, de 
Antonio Doval, Concordia 149. 
Existencia: De 2, 5 y 7 pasajeros. 
Marcas: las de mayor circulación. 
Facilidades para el pago. 
C 9935 Ind 18 d 
S E V E N D E U N O L D S M O B I L E T i -
po Special, completamente nuevo, pin-
t"ra, fuelle y vestidura en inmejora-
/ e s condiciones, motor a toda prue-
oa; se da en 400 pesos, por embar-
carse su dueño. Puede verse a todas 
horas en Paseo 3, entre Ka. y 3a. Ve-
dado. 22153 7 Jn 
S E V E N D E UN F O R D D E A R R A N -
que, con 5 ruedas de alambre. acaba-
Jo de vestir y pintar y el motor a 
toda prueba, ú l t i m o precio $160. Pue-
Je verse en Paseo 3, entre 5a. y 3a. 
Vedado. 22154 7 Jn 
DOY E N P R I M E R A H I P O T E C A 
» 6 . 0 0 0 . No soy corredor ni quiero f" 
mis ión . Deseo buena garantía x̂ oa 
fracc.ono si me conviene el l i . í erés . 
Aguila 267. bajos. T e l . M-1663. C 
Torres. 
21818—10 j n . 
D I N E R O , T E N G O 
para dar en primera hipoteca ^n todas 
cantidades y también lo doy para 
abricar desde el 6 0i0, según punto 
y garantía. Manzana de Gómez 318, 
Manuel Piñol. 
21030—25 Junio. 
D I M E R O P A R A H I P O T E C A S 
e u las m e j o r e s c o n d i c i o n e s . Mi -
gue l F . M á r q u e z . C u b a , 5 0 . 
H I P O T E C A S 
¿oV partidas de $3,000. de 4, 5. «, 7. 
8. 9. 10 mil pesos en la Habana al 7 
por cjento y en los Impartes el 8 010 
Si tiene buena garantía traiga los tí-
tulos. Más informes Paz 12. Santos 
Suárez. 1-2647. J e s ú s Vil lamarln. 
18036—4 j n . 
C 10984 id 5 d 
Dinero en hipotecas se facilita des-
de $300 hasta $100.000 5->bl« casas 
y terrenos. Habana, sus barrios y 
Repartos al tipo más bajo en plaza. 
Informes gralU Banco Nova Escocia, 
Departamento 206, de 10 a 12 y de 
2 a 3. 
20820—9 jn. 
GRAN G A R A G E E U R E K A 
E L MAYOR D E L A HABANA 
D E 
ANTONIO DOVAL 
Esta casa cuenta con el mejor local 
para storage de automóviles. Espe-
cialidad en la conservación y lim-
pieza de los mismos. Novedades y 
accesorios de automóviles en gene-
ral. Concordia 149, teléfonos A-8138 
.V0898. C 9936 Ind 18 d 
S E V E N ^ E UNA E S T R E L L A CaSI 
regalada «n 210 pesos por no poderla 
atender s u d u e ñ o . San Isidro 63 y me-
dio, se puede v e ^ a todas horas, urge 
su venta 21117.—4 Jn-
S E V E N D E UN C H E V R O L E T Pon 
tener que embarcar su daeño, se da 
muy barato, V a s l regalado, se pueda 
ver de 12 a 1, tarde. Inlurman: Alam-
bique, 15. ^1116.—4 Jn. • 
C A R R U A J E S 
S E V E N D E E N 80 P E S O S UN CARRO 
de 4 ruedas muy ligero, para reparto 
de leche, tiene todos los arreglos qu» 
exije la sanidad, está en buenas con-
diciones y nuevo, vale 400 pes 
Ca Cuervo . Apeadero Cuorvo del eléc-
trico de Güines , a 15 miuutos^^^H 
T e r m i n a l . 
21910.—4 J H 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E UNA MAQUINA DE Ufe1 
primir "Hoe" de manu, especial jMn 
ia i m p r e s i ó n de cintas de coronas, unfc 
m á q u i n a de pintar con compresonjí 
motor, eto. Una máquina -.jo escribir-
"Underwood". Una caja caudaies, (toft 
bles puertas , "Marvin", (iü pulgadai 
inglesas alto. Un bufete plano.^Hw 
ventilador e léctr ico l'J puigaüas . Una 
prensa Jo copiar con oii 'curro. Todo: 
en buen estado, tíelado Novoa y Cosí 
Sol, 70. Habana. 
21'j31 .—9 Jn. 
E L C E N T R A L "CUBA " ó E R A RE-
•••mstruíáu totalnrinU v o,¡n tal rao-\ 
tivo tenemos para entiv^-a inmediato | 
trapiches de 613 y 7', tachos, bomb 
infinidad de accesorios iiicluyen4o 
horno mult i tubular. Toda esta r 
quinaria e s t á en buen estado hable 
elaborado en la úl t ima zafra 210 
sacos. D i r í j a n s e ai señor Admor. 
Central "Cuba", en Pedro Betaiicoí 
21912.—5 Jn. 
A T E N C I O N P A R A H E L A D O S , 
motor de poco uso de 2 U. P. westln 
house con sus poleas, una sorb t̂" 
de 35 l i tros , más 2 depósitos es 
c í a l e s de 38 litros cada uno todo mu 
barato. L í a m e al A-1762, de 11 a 
y medie y de 5 a 6 y media. Represí 
taciones tcmerciales. Castillo 20. 
21101.—4 Jn. 
MOTÜU L . K P E T R O L K O 12 H.P-
DOCO USO. T-#>narnHr* m.r\ q rns de t** í 
—— —  —— j-í r. x-c i. r\vjuc. _ 
poco uso, reparado, con aros ê  
puesto y tanques de agu 
se vende garantizado da. . -
des pago; y también dinamo de 9 -
lowatts G . E . 220 volts, c e . flanu»'! 
te y cuadro completo para el mismo. I 
D i r í ja se al apartado 164. Cienf"eg™-I 
C 4805—10 d 1^1 
I N T E R E S A N T E 
C H A N D L E R . C I N C O A S I E N T O S 
oe vende muy barato. San Salvador 
.Vo. 11, Cerro, a l fondo de la Iglesia 
22043—7 Jn. 
Si usted tiene motores de ?etr61L 
gasolina, alcohol o vapor, en m a ' ^ 
tado. g-arantizo el dejarlos nua" 
siendo ' iccs tra especialidao la ía 
cac ión de pistones, torneo de cilino 
y construc 6̂11 de piezas. Nuestra ' 
Jor g a r a n t í a . 55 años de establee 
<y s o i \ e n c í a moral y económica. 
presupuesto. Tall¿r de Maquinar!^ 
f u n d i c i ó n R o s e l l ó . Habana 103. 
ono A-2ÍÍÍ* 2. IS . i -O. - -" Jn-
A U T O M O V I L E S 
Se vende un elegante Packard ce-
irado, 6 ruedas de alambre, 6 pa-
sajeros, completamente nuevo. Tam-
bién vendo una bonita cuña Buick 
de último modelo, propia para pro-
fesional u hombre de negocio?. 
Doval y Moya, San Lázaro 99 B , 
teléfono A-2356, Habana 
C I94Ó Ind 28 f 
C C M F R A Y V E N T A D E FINCAS, 
S O L A R E S Y E R M O S Y ESTA-
B L E C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
CUÑA F O R D E N B U E N E S T A D O . 
Kssex turnante. Se venuen baratos, 
verlos e informes, Zanja 33. Te éfono 
M-7467. 21413.—3 J n . 
S E V E N D E U N A E S T R E L L A L I S T A 
para trabajar a plazos o ai contado. 
Informan en Suárez y Apodaca, bode-
ga. Cayetano F . Chapa 7362. 
212¿8.—5 J n . 
C O M P R O UNA CASA M O D E R É ^ 
tres cuartos , hall v un cuart'J ^ 
criat os con .su rerv': íd f:(PaTt,,iM 
P á r r a g a . o c e n í I d '. . . . l t h M 
» ? w í : « r ^ , * p r ^ p ' d o ; que no _ 
M" 1.- . No trato con corredorei 
s^s 1-A, te lé fono 1-4562. 
"2180 » 
C O M P R O S O L A U KN L A S ALTLB> 
del Puente o Altin.as de Almeno^,, 
que no tenga mis de 500 metrOÍ^^H 
sea b a r a t o . J . Pose. Calle 
Vedado. 
22:62—5^ 
C O M P R O UN S O L A U KN LA, e» 
^a., cprca de lineas, directo, ^ a i " 
2 2 0 2 T - 8 j ^ 
Cristo 
$ 4 5 . 0 0 0 , $ 2 7 . 0 0 0 , $ 1 6 . 0 0 0 : $ l t . 0 0 O ; 
$9.000; $8.000 y $4.000. Necesito en 
hlnoUiCa. L a s dos primeras en la Ha-
hana, las otras cerca, buena garant ía . 
Rlcaido Ares . Chacón y Aguacate, ca-
f í . T e l . M-7662, de 8 a 12 a. m. No 
corredores. 
' • 21861—4 Jun. 
Camión Dodge. Se vende camión 
con carrocería especial para repar-
to, en, buenas condiciones. Se da 
birato. Puede verse en Morro 46. 
20874 5 jn 
U R B A N A S 
¿QUIERE U S T E D H A C E R S E D E UN 
butn carn.? H á g a l o hoy aiit-mo. vendo 
tres C^diüacs en muy b ¿enat condi-
cienes ./ snmarntrnte bara ..-,8 v adt inás 
un BUÍCK tipo Sport, l'utden verse a 
todas horas. Calle Hospi al, efímero 
1. Tailer de pintura de C;rezuoia. 
21273.—5 J n . 
^Lo?A P O D G E T O D A G A R A N T I A 
; Ga/aee San Joaquín . Jesús del 
Monte 117. Antonio Rulz 
20309—5 J n . 
S E V E N D E U N C H A L E T | 
muy confortable. Tiene ^ ^ i í r f 
servicios , uno re^io, sala, com 
hall , coc ina, garage v demás c" 
dtdes. E s t á muv bien f l f ' ^ T ^ á 
pueden dejar ST.om» en hipo»"» 
7 oi0 y |7.000 al contado- . 
su d u e ñ o en Vista Altare «""^gTS 
Kodrit-uez y Uok-urta. Te l . I ; * ^ . ; - -
la A m p l i a c i ó n .If Mendoza. ^'"^cOP* 
termina dfi construir. Está limero-
Jo. Pregunten por MiP'1,']g/7jn> 
V K N D O L A CASA C O K H E A tfíj 
de j a r d í n , portal, pala, ^ ' ^ w l 
cuartos corridos, sorvicion > .-ma • 
traspatio. Informan en 1:' V-i 6 j0 
ANO x c m 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 4 D E 1925. P A G I N A V E I N T I S I E T E 
U R B A N A S U R B A N A S 
MODERNA CASA T R E S PISOS D E N -
fr0 de la..Habana en $29.000. Vale el 
dotole. Otra en Malecón, don pisos en 
$3*.000. . Dueño: Caltada 169 esquina 
. 22, Vedado. F-2977. 'í 
* 2224Í—5 Jn. 
SE VfiNDB UNA P R E C I O S A C A S A 
con jardín, sala, recibidor, tres her-
inosob cnartos de * por 4, saleta, ce-
tina, servicio sanitario, patio y traa-
doza. Negocio rápido; que no pase ae 
la misma, Gertrudis 55, Víbora, tele-
fono 1-2701. 221.5 8 jn _ 
S E V E N D E N DOS C A S A S E N DA 
Avenida Tercera a dos 1«»**™L,i íLi 
doble linea Playa-Estación Terminal. 
Su dueflo E s p e r a n z a o s . « 
a 6 exclusivamente, COfrtdor*»-
• 2225"—17 jn • 
M U Y U R G E N T E 
So vende baratísimo un ¿toWWJOO 
chalecito de " ^ " ^ ^ o p u n t ^ ' d é 
sala ooraédor. hall, tres habitaciones 
buen baTo! cocina de S ^ ^ r y M o s áe 
criado, cuarto lavadero, etc.. • í * 
e- ve^-lad $7.000. Informes. F . Blan-
í8 , ríTicepcidn 15. Víbora. Teléfono: 
I-160'8. 
C A S A S E N L A V I B O R A 
Acuérdese usted de que F . Blanco 
Polanco vende siempre las casas me-
S í r f y más baratas del barrio de la 
Víbora. Vaya usted confiado a s» ofU 
nina aue no le pesará. Concepción lo 
entre D o l ó l a s y Buenaventura. Te-
M o ™ 1-1C08- 22119-5 j n . 
Oportunidad. Se vende barato con 
íacilidades de pago, verdadero y arr 
plio chalet sanatorio, situado en lo 
mejor y más alto, frente Calzada 
Víbora, sin vecinos colindantes. No 
corredores. Teléfono 1-5599. 
22259—5 jn. 
SK V K N D i : ÜNÁ CASA D E MAM-
ñostería y azotea en Colina casi ea-
m\ia\. a Delicias, a una cuadra de la 
Callada de Jesús del Monte. Tiene 
norial, sala, saleta, dos cuartos, co-
cina >' servicios sanitarios. Se da 
en iJo.OOO. Informan en Villanueva 40 
peqnlna a Santa Fel ic ia . Luyanó . Te-
léfono 1-2287. 
SE V E N D E UN SO LAR. T E R M O . E N 
la calle dé Santa Ana esquina a Vil la-
nueva y a dos. cuadras de la Calzada 
de Luyanó. preparado para una cuar-
tería. Tiene 308 metros cuadrados y 
PP vende a $10 el metro. Informan: 
Villanueva 40 esquina a Santa Feli-
cia. Luyanó. Teléfono 1-2287. L a ca-
i / . ' (5> Villanueva está aafaltada. 
22282—5 Jn. 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Vendo cuatro una <]ue produce m á i 
dpi 12 0|0; otra fabricación de prime-
IB, i-enta un recibo $240; precio en 
$28.000: otra 3 plantas $33.000 y la 
otra .$05.000. Se informa solo a com-
pradores. 
22313—5 j n . 
B O N I T A C A S I T A , P E G A D A A L 
C A R R O 
Está en lo mejor del Luyanó. Consta 
de salita. comedor y cuarto y sus ser-
vicios, etc. Precio $1.400 contado y 
mil a deber. También vendo un so-
larcito en la Víbora. Dueflo en Indus-
tria 126 altos. T e l . M-4722 
2206$—4 j n . 
V E N D O CASA MODERNA D E DOS 
plantas con 220 metros fabricados en 
buen punto de la calle San Nicolás 
Se dejan $7.000 en hipoteca. Puede 
verse de 9 a 11 y de 1 a 5. Su dueño 
Eustaquio Navarro en Gloria 188. rasa 
en construcción. No se admite inter-
vención de corredores 
21964—9 j n . 
V E N D O E N P O E Y DOS CASAS Mo-
dernas, portal, sala, I cuartón, cuarto 
criado, baño intercalado $7.500; loma 
de Chaple $7.500; en Santos Suárez, 
de $5.500; $6.000; $7.000, hasta 20 00"í 
Venga, a verme. Tengo terrenos y ca-
sas para todos los barrios. Informa 
el 8r . Qonsález . Calle de Pér*/. 50 
de 2 a 6. Teléfono I-555.S. 
22039—4 j n . 
U R B A N A S U R B A N A S S O L A R E S Y E R M O S R U S T I C A S 
¿ T I E N E U S T E D $ 1 . 3 5 0 ? E N T E R E S E D E E S T E A N U N C I O 
Con U n solo esta cantidad de conta-
oo le vendo la bonita casa de la calle 
>ueva «n el barrio del Pilar. Consta 
de sala, comedor. (3) cuartos, baño, 
cocina y patio, techos monol í t icos etc. 
« e s t o de $3.200 a raxón de $30 men-
suales .hasta amortlsar. Tengo ano-
tado más de (50) personas que de-
sean alquilarla en $40. Apresúrense 
que este negoclto vuela. Dueño en I n -
dustria 126, altos. T e l . M-4722. 
22062—4 j n . 
A P R E C I O D E GANGA S E V E N D E 
gran esquina en San Lázaro v Hos-
pital, con 1$ metros de frente por 
San Lázaro, medida total 360. Precio: 
$S6.000. Informes 1-2450. 
21876 9 j n 
M O D E R N I S I M A F A B R I C A C I O N P R I -
mera de primera, cerca de Reina, tres 
plantas. Vale $34.000. para negocio 
rápido, la doy en $2«.000. Trato di-
recto. Llame A-4672. Sr. Pajes. San 
José y Gervasio, Botica. 
21974—4 Jn. 
Vendo varias casitas de mamposterla j 
en el Reparto Buena Vista, may cer-
ca de los t ranv ías . Tengo una de es-1 
quina en $3000 y dos de centro; una ¡ 
en $3.200 y otra en $4.000. Este es' 
el mejor Banco y el negocio más se-
guro. También vendo muy bnenos so-| 
lares en los Repartos L a Sierra y Am- ' 
pliación de Alipendares con poco de i 
contado y el resto por pequeñas men- I 
cualidades pudiendo fabricar al diaj 
siguiente; al que le Interese que Ha-
BU al T e l . M-4951 de 9 a 11 y de 11 
a 4 o en la Manzana de GAmez. de-
partamento 216. Preguntar por el se-
ñor Alvarez. 
21808—t j n . 
Buena inversión. Da el 12 0 0. en 
un barrio de mucho porvenir y fren-
te a los tranvías, vendo un gran edi-
ficio compuesto de 15 casas, una de 
ellas dedicada a establecimiento, 
construcción de hierro y concreto. 
Renta segura sin perder un solo 
centavo $5.280 anuales. Precio: 
$45.000. pudiendo dejar en hipo-
teca $28.000. Informes directos. 
Sr. P. Quintana. Belascoain 54. al-
tos. Teléfono 4735. 
21907—9 ¡ji. 
Chalecito en lo mejor del Reparto 
i L a Sierra a una cuadra de la línea 
Mide 18x32. Se compone de jardín 
• portal, sala, comedor, baño, cocina, 
dos cuartos, cuarto de criados, ga-
rage. Precio $8,000. Sr. P. Quin-
tana. Belascoain 54, altos. Teléfono 
M-4735. 
Vendo varias casas de altos, sitas 
¡ en la calzada de Concha y calle de 
; Pérez, reciente y moderna fabrica- i 
Ición; producen buen interés; ce de-
j jan cantidades en hipoteca por el I 
tiempo que desea el comprador. Tra-^ 
: to directo con el propietario en Pe-
dro Pernas 13. altos, de 11 a 2 y de 
5 a 7 p. m. R. Sema. 
20932—3 jn. 
( 5 ) C A S A S E N L A H A B A N A 
( C H I C A S ) 
(2) en el barrio de Atarés a $4.500 
cada v¿ia: (1) en Campanario, antigua 
$4.500; (1) en Vives y Florida Idem. 
$o.700; (1) en Oquendo y Carlos 111 
nueva, $6.500. Informan en Industria 
12C. altos. M-4722. 
22062—4 jn. 
I M P O R T A N T E N E G O C I O 
Reparto BJeria Vis ta . Paradero Ceiba 
a una cuadra del tranvía, vendo una 
rufñ, mamposterfa. ^on jardín, portal 
sala, tres cuartos, cocina, servicios y 
patio. Mido su terreno, 9.43 varas de 
frente por 34 de fondo. Vale bien: 
$5.000 y lo la doy en $1.900 pero tie-
ne que ser pronto. Su dueño calle 
Fuentes No. 14. Reparto Almer.dares. 
Sr. Dorado4 T e l . FO-1097. 
GANGA E N A L M E N D A R E S 
Por tener que embarcarme vendo so-
lar de 420 varas Oon casa de mam-
posterla y horno de Panadería con to-
das sus máquinas y aparatos propio, 
todo en l a cantidad de $3.200. Vale 
bien $5.000. Pueden entragar $1.200 
al contado y el resto en cantidades a 
mi apoderado. Informa el Sr. Dora-
do en la calle Fuente No. 14 esquina 
a 7 en el mismo Reparto. Telefono 
FO-10SI7. No corredores. 
V E N D O S E I S C A S A S 
E n loa Repartos de Almendares, E n -
sanche del Vedado, tres chicas, una 
en $2.600; otra en $3.400 y otra en 
$4.000 y las otras tres son tipo Cha-
lecito, una en $6.000; otfa en $8.000 
y otra en $9.000. Es tán sin estrenar 
y propia» para pasar los fuertes, ca-
lores del verano. L a s entrego vacia* 
y doy facilidades de pago. Informa 
su dueño en la calle Fuentes y Dlar-. 
Reparto Almendares. T e l . FO-10&7. 
Sr . Dorado. 
22222—7 Jn. 
V E D A D O 
Casa 2 plantas, 
nueva construc-
c i ó n , desocupa-
da, con garaje, 
en $19 ,000 . 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
Cuba, 50. 
¿d-21 My. 
Para renta segura; deja el 10 0 0 
libre anual, vendo dos casas de dos 
plantas. Miden 18.50x14; las dos 
construcción de cantería y citarón 
y se componen de portal, sala, co-
medor. 3 cuartos; los altos, 5 cuar-
tos, sala, comedor, y demás servicios 
situadas en un gran lugar y pegadas 
a la línea. Precio $17,000. Rentan 
$160. Informa P. Quintana, Belas-
coain 54. altos. Tel. M-4735. 
21907—9 jn. 
GANGA. E N L O M E J O R D E L A V í -
bora, se venden dos casas compuestas 
de jardín, portal, sala, comedor co-
rrido. 3 cuartos, baño, cocina y terra-
za al fondo, miden 10 por 50. dan un 
interés do 12 por ciento. Informes: 
M-8767. 21902.—6 J n . 
S E V E N D E C O L I N A 19. A UNA cua-
dra Calzada de Jes<is cel Monte, mam-
posterla, azotea, sala, saleta, cuatro 
cuartos. cocina, serv ía los . patio, 
traspatio $6.000. Informa L i m a . Cal -
zada. 3, Vedado, F-43»9. 
21S96 4 jn. 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O -
res se vende una casa de tres plantas 
de Monserrate a Luz. moderna, renta 
130 pesos en $13,500. Informan: telé-
fono I-37D5. Calzada da Palatino y 
Esperanza. S r . Ledn. 
21597.—4 J n . 
Y E N D O UNA CASA E N L A C A L Z A -
da del Corro, frente a I^a Covadonc/, 
vieja, para fabricar a $25.00 metro. 
M No. 6, altos. 
22086—4 j n . 
COMí'llO IT NA CASA D E $18.000, D i -
recta del duéño la prefiere y si es 
corredor se paga el corretaje. M nú-
mero 6, altos. 
22087—4 í n . 
S E V E N D E UNA ORAN ESQUINA A 
media cuadra del Colegio Marlstas y 
a una cuadra de los parques Mendo-
za con un chalet en la esquina con 6 
cuartos y lo demás se vende, fabrl-
cacldp y terreno a $10 vara; una ver-
dadera ganga. Informan Vista Alegre 
esquina a Juan Bruno Zayas. 
21956—5 j n . 
V E N D O E N ( iUANABACOA 5 CASI -
tss muy baratas, en piólo $4.500. Ulti-
mo precio. Informarán Santana núm. 
20. Villa. 22132 I» i l 
S U A R E Z Y P E R E Z 
Habana 51 altos. Se venden estas es-
quinas: San José cerca de Galiano, 
9.50 por 23 a $130 metro; San Rafael 
:;íxl9.50 a $100 el metro; Campanario 
(^16.50 a $100 metro; San Rafael 30 
por 23 a $100 m. 2 casas nuevas de 
¿ piratas, sala, comedor y 3 cuartos, 
bafto a $16.500: Escobar cerca de Nep-
tuno acera brisa 2 plantas, regla fa-
bricación $22.000. Terreno en Veda-
do, calle Dos 13.66x32 a $30 el me-
tro. SuArez y Pérez . Habana 51. ai-
toe. Te l . A-2422. 
21997—11 j n . 
V E D A D O 
Casa a la brisa, 
cerca de 23 . Mi-
de 10x22 .66 . 
Jardín , portal, 
sala, comedor, 4 
cuartos, etc., en 
15,000 pesos. 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
Cuba. 50. 
Bd-31 My. 
V E D A D O 
Calle 23 
Casa esquina d t 
fraile. 22 .66x40 , 
con jardín , por-
tal, sala, saleta, 
7 cuartos, 2 de 
b a ñ o , garaje y 
cuarto chauffeur. 
55 ,000 pesos. 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
Cuba, 50. 
jd-31 My. 
S O L A R E S Y E R M O S 
E N L A G R A N A V E N I D A D E CO-
lumbia. Buen Retiro, entre Santa Ro-
sa y Concepción, se venden dos her-
mosos solares de 11.70 por 47.13 cada 
uno; terreno llano y punto alto, con 
alcantarillado, a media cuadra del 
tranvía de Zanja q Galiano. Informan 
te lé /ono 1-1403. 
_ 22326 11 jn 
E N E L V E D A D O 
S O L A R P O R A U T O M O V I L 
Se toma en parte de pago de un solar 
en el Vedado, calle 24 casi esquina a 
23. automóvi l Dodge o Buick. Kesto 
f&ciles pagos, sin in terés . Véame ^n 
seguida. Empedrado 20. Tel. A-7109 
J2C'Í>3—?• in . 
Reparto Miramar. En la calle 10, 
entre la 5a. Avenida y calle Línea, 
a media cuadra del Reloj, a media 
cuadra de la línea de tranvías y a 
cinco cuadras del Vedado, se vende 
el solar número 11 de la manzana 
32 de este Reparto. E s calle ancha 
y está a la entrada de la nueva 
Avenida Ramón G. Mendoza, que 
se está terminando. E l solar de al 
lado está fabricado y hay dos cha-
lets más en la manzana. Son a $6.50 
vara. Miguel F . Márquez. Cuba 50. 
5d-31 My. 
Se venden 700 metros de terreno a 
una cuadra del Prado, una del Pa-
lacio Presidencial y dos cuadras del 
Malecón, con 20 metros de frente, 
rentando $210 al mes. Su precio a 
$125 metro. Informan Tel. F-4458. 
2 1 1 6 0 - 4 jn. 
F I N C A D E R E C R E O 
Bonita finca de recreo en Arroyo Are-
na, vendo magnifica fino», propia pa-
ra hacerla una verdadera y hermosí-
t>ima quinta de recreo, da frente a ca-
rretera y le pasa el tranvía por ol 
fondo y se da muy barata. Informa 
Br. Alcalde. Oficina de Marín. Agutar 
No. 59 ca»! esquina a San Juan d« 
Dios. 
F I N C A " D E C A M P O 
E n la Provincia de la Habana vendo 
de 14 caballerías de tierra, propia pa-
ra vaquería y cultivas menores. Tie-
ne aguada corriente, buenos pastos y 
está toda cercada. S r . Alcalde. Ofi-
cina del Sr . Marín. Agruiar 59 casi 
esquina a San Juan de Dios. 
F I N C A " D E C A M P O 
E n lo mejor del Rincón, de media 
caballería, ue magnifica tierra, toua 
sembrada de árboles frutales y cerca-
da al rededor con muy buena ca.ia d« 
mamposterla para vivienda y otra máa 
de madera y con un magníf ico po«o 
que con un jarro se puede tomar su 
agua que es de lo mejor. Informa: 
Sr . .Alcalde. Oficina de Marín. Aguiar 
No. 59 casi esquina a San Juan d« 
Dios. 
21710—5 j n . 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
B O D E G A S Y C A F E S . V E N D O 
I Los mejores de la Habana con largo . 
(contrato, de 8, 10 y 12 aftos, un c«fé , 
I en $16.000 que vale $25.000; una bo-! 
dega que deja 11.000 libres al mes de i 
jUtilidao. L a venta es puramente de 
I bebidas. Más Informes Arrojo. Be-' 
| lascoain 5i). ca fé . 
H O T E L , C A F E ~ Y ~ R E S T A U R A N T 
Con_ 12 años de contrato, lo vendo en I 
:$6 .o00. tranquilamente gana en el afto i 
| lo» $6.500. E s gran negocio como Ja-¡ 
más se presentará otra oportunidad. 
Más informes Arrojo. Belascoain 50. 
Las Tres B B B . Tienda 
2231$—5 j n . 
O R A N V I D R I E R A D E TABACOS, 
cigarros y quincalla, se vende por em 
f e ^ ? d a d y tener que embarcarse esta 
en .a mejor calle de la Habana: es 
buen negocio y largo contrato. Razón 
Bernaza 47 altos de la bodega, de 7 
a 8 y de 12 a 2. S. Llsondo. 
22302—10 j n . 
VENDO T E R R E N O S E N T R E I N F A N -
ta. Belascoain y con frente a Carlos 
Tercero con dos esquinas. Julio C U . 
Teléfono FO-77S9. 
21519—1.1 j n . 
S E V E N D E U N S O L A R DK 10 X 50 
metr „• sembrado de frutales, con un 
cuar.) grande y un gallinero: calle 
4a. «-..tre Gertrudis y Lagueruela. Su 
dueftr.. Gertrudis 65, Víbora, te léfo-
no 1-2701. -2176 8 jn 
S E V E N D E U N S O L A R E N L O ME-
Jor de las Alturas del Río Almenda-
res, Avenida de la Pss y Avenida de 
l» Tropical, a una cuadra del chalot 
Rlvcro. Informan Francisco García, 
AlaniJ,que 201, te léfono A-2683. 
22196 7 jn 
S O L A R E S 
Vendemos a plazos, solares bien 
situados. Grandes facilidades de 
pagos. 
MENDOZA Y CO. 
Obispo 63. Tel. M-6521 
C 3782 ind. '.7 ab. 
V E D A D O 
Calle 13, entre D y E , buen terreno 
rodeado de espléndidas casas. Se 
vende en parcelas y dando facilidades 
en la forma de pago. Informa: O. del 
Monte. Habana, 82. Teléfono A-2474. 
21098.—4 J n . 
8B V E N D E A $7.50 V A R A UNA ER-
quina de 23x47 en parte alta de la 
calle Estrada Palma. L . Oteiza. Te-
léfono M-5524, 
22214—5 j n . 
O P O R T U N I D A D 
Se venden dos lotes de terreno de la 
finca "Bella Mantilla" en el centro 
de este lindo poblado, de gran pros-
peridad, con frente a la carretera a 
la Víbora, uno de diez mil metros con 
la casa y el establo, el otro de veinte 
mil. su frente el parquecito, el ori-
mero a peso el metro y el segundo a 
?etenta centavos (el más caro que ormaba la esquina de la Calzada al 
Lucero fie ha vendido ya) terreno alio 
con arboledas y al lado dtl paradero 
de la l ínea de automóvi les que van 
al centro de la Habana por cinco cen-
tavos. Dueflo: D r . Rosa. E n la mis-
ma carretera. KUOmetro G No. 07. 
Quinta L a Rosa. 
22203—7 j n . 
R E P A R T O SAN J O S E V E N D O UN 
solar a razón de $1.20 vara . 145 pe-
sos a deber. Informan Matías Reyes. 
Zapata No. 3, bodega. T e l . U-2524. 
22002—11 j n . 
| V E N D O UNA N A V E D E M I L ME-
tros. toda de cielo raso, sin columnas 
a 3 cuadras de Infanta y 3 de Belas-
coain. Julio C U . T e l . FO-7789. 
21519—13 jr i . 
BR V E N D E HEG1A R E S I D E N C I A on-
truda del Vedado, tiene 2.220 metros 
cuadrados, a $55 metro terreno y fa-
bricación; es una nanga; la casa solo 
lo vale. Informa Lima, Calzada. 'S, 
Vedado. 21896 4 Jn 
M.OOCIO R A P I D O . V E N D O T R E S 
casas fabricación de primera, con 16 
babitaclones Interiores. 530 metros a 
do» cuadras del Mercado Unico. Ren-
tan $350 en $34.000. Se pueden dejar 
$8.000 en hipoteca. Informan Domin-
| ?uez. Hotel Habana. 
22066—9 j n . 
A L M E J O R P O S T O R 
Por necesitar dinero con urgencia, 
vendo mi cómoda casita situada en 
!a calle de Escobar No. 208 a la brisa 
"trea do Reina. Tiene sala, comedor, 
I BaaftOn y servicio. Mide su frente 
••e o metros y poco fondo, de azo-
.ea. Está flesocupada para elección 
M comprador. Tengo una inmensa 
Ista de personas que desean alquilar 
'u $45. Su precio de apuro $4.800, 
ludiendo dejar lo que desee en hipó-
l a , tipo bajo. Pueden verla de 8 a 
1 y de 1 a 4 p. m. y tratará directa-
nente con su dueño. 
22101—4 j n . 
Se vende o se alquila un 
lujoso chalet, situado en el 
Vedado, calle 2, entre 21 y 
2 3 , de dos plantas, acaba-
do de decorar. 9 0 0 metros 
de terreno. I n f o r m a n : C u -
ba No. 81 , altos. Señori i ta 
A . Saavedra. T e l é f o n o s 
A - 4 0 0 5 , F - I 6 8 4 . 
21500.—8 J n . 
V E N D O C H A L E T $4.500, S E I S CUArt-
tos, doble servicio, "naflo espléndido, 
diez varas de frente por treinta y cin-
co de fondo; agua del acueducto del 
Calabazar y buen poso; carretera do 
Bejucal, frente a la Quinta Canaria. 
E n la misma Informan de 2 a 5. 
S1897 6 jn . 
C O N S T R U C C I O N E S 
E C O N O M I C A S 
Construyo y reedifico a precios eco-
nómicos . Rapidez y elegancia. Oa-
rentta y Bolluez. C . Valladares, Cons-
truftor de obras. Neptuno 212. alto^. 
r V T V n o U-1422. 
21758—4 j n . 
C A L L E L A M P A R I L L A CASA A N T I -
gua 300 metros a $100 metro. Casa 
y terreno. No admito al Trust de es-
peculadores. Ver o escribir a J . Gon-
zález. Damas 6, altos. 
21589—8 j n . 
¿ Q P I E R E UNA G A N G A ? 
L e conviene ver San Bernardino nú-
mero 5, esquina a Dolores, a una cua-
dra de J . del Monte, una hermosa casa 
de portal, sala, saleta corrida, come-
dor, cuatro cuartos, baño intercalado 
y servicio de criados, en $8,500. In-
forman en la misma, no corredores. 
20431 —7 J n . 
C A L L E 2 3 . E S Q U I N A . V E D A D O 
Con la medida que usted quiera y 
en cómodos plazos. Solares con fren-
te a 23 y a la gran Avenida calle 26, 
buenas medidafi, forma de pago por 
mtnÉUalldadefi. Empedrado 20; Telé-
fono A-7109. José González. 
22093—5 j n . 
R O D R I G U E Z Y C U E T O 
Vendo esta esqulnita (por seña e s tá 
cercada) y mide 11 por 22 varas. Tam 
bién anexo por Cueto vendo una par-
celita de 7 por 23; se dan baratas y 
con facilidades de pago. Dueño en 
Industria 126, altos. M-4722. 
22062—4 j n . 
Dos solares de 6.50 por 16. en la 
calle Salud, acera de la sombra. 
Precio $5,720 cada uno. Informo 
únicamente al interesado. Linares. 
Cuba 36. Dptos. 112 y 123. M-6173 
21943—4 Jn. 
Esquina de 8.50 por 16 en la calle 
Salud, acera de la sombra. Precio: 
$8,160. Informo únicamente al inte-
resado. Linares. Cuba 36. Departa-
mentos 112 y 113. M-6173. 
2 1 9 4 2 ^ jn. 
S O L A R E S A P L A Z O S 
en Santos Suárez, L a Scla, Amplia-
ción Mendoza. Nueva Habana. L a Fio-
resta, Almendares, 9x22 con $80 en-
trada y $16 al mes; 10x30 con (150 
y |25 al mea. Esquinas de 30 de fren-
te por 20 de fondo con $300 de entra-
da y $50 ai mes. Solares grandes de 
14 varas frente y 50 de fondo con 
S300 entrada y (50 al raes. Puedo fa-
bricar mañana. Hay frente a doble 
l ínea . Más Informes pov I t entre San-
tos Suáres y Santa E m i l i a . Teléfono 
1-2647. Josús Vil lamarln. 
18036—4 Jn. 
E N C A R L O S T E R C E R O , V E N D O A 
diez y ocbo pesos la vara un terreno 
que tieno unas ochenta varas de fren-
te. No corredores. Informa: Oarcla 
en la Minzana de Gómez, Sombrerería 
y peletería " E l Lazo de Oro" donde 
se venden los mejores a i t í cu los de 
viaje. 21124.—4 J n . 
Esquina con frutales, Víbora, a una 
cuadra del Parque, en la calle de 
Andrés esquina a Avellaneda, 1.845 
varas a $7.50 vara. Miguel V. Már-
quez, Cuba 50. 
21433 6 jn 
R E P A R T O B E L L A V I S T A . C A L Z A -
da de Luyanó a Guanabacoa, vendo 
parcelas de terreno a plazos, 10x20, 
20x20, 10x40 varas. $100 de contado 
el resto $15 al mes «in in terés . In-
forma: Bilbao. Luyanó 54. Teléfono 
1-2274. 
21143—4 j n . 
V E D A D O Y R E P A H T O SAN ANTO-
nlo. Vendo solares y casas. Doy fa-
cilidades de pago. Informes Vicente 
Casal, calle 2 entre 37 y 39. Vedado. 
Teléfono F-2187. 
18044—4 j n . 
R U S T I C A S 
S E A R R I E N D A UNA F I N C A R U S T I -
ca en la Provincia de Santa Clara, 
compuesta de 21 caballerías y 37 cor-
deles, propia para caña, garado y toda 
clase ae frutos menores. E s t á encla-
vada entre varios ingenios y cerca 
a v ías de comunicaciones. Se arrien-
da por hallarse enfermo su dueño y 
no Vjoder atenderla. Dirigirse al se-
ñor i^ederico Hernández. Apartado 22 
Cascajal . 
22297—12 Jn. 
Se vende casa una planta construc-
ción antigua, con 416 metros, co-
modísima, en Manrique entre Salud 
y Dragones. Puede pagar 26.500 
pesos de contado y dejar $13.500 en 
hipoteca. Sin corredores. Telf. M-
5296. 20761 9 in 
E N L O M E J O R D E L A H A B A N A . 
P A R A F A B R I C A R 
Se vende un solar (pequeño) único por 
fabricar, pegado a Carlos I I I antes de 
Infanta. Doy todas las facilidades de 
pago. También aceptó cambio por mo 
derna casita en la Víbora que pueda 
habitar en el acto. No corredores. 
Dueño en Industria 126. altos. Telé-
fono M-4722. 
22062—4 j n . 
Vendo dos quintas de recreo, a las 
puertas de la Habana, una es rústica 
y recreo. Que serán de las más bo-
nitas y alegres de Cuba. Informes: 
"Casa Monteagudo". Sr. Rodriguez. 
Neptuno 51. Teléfono A-5697. 
21930—30 jn. 
Emilio Prats. maestro constructor 
de obras. Fabrico casas de ladrillo y 
madera, desde $1.500. No cobic na 
da adelantado. Planos y presupues-
tos gratis. Teléfono 1-4493. Wash-
ington 1. Barrio Azul. 
21438 28 jn. 
V E N D O UNA E S Q U I N A CON OUA-
tro casas con 285 metros de terreno, 
preparadis para altos, el bodeguero 
corre con todo y está obligado a dejar 
fabricar los altos, precio iü,000 pesos. 
No corredores. Informa: García en la 
Manzana de G6a»es, Peletería y Som-
brerería " E l Lazo de Oro" donde se 
acaban de recibir los mejores zapatos 
de la temporada. 31125.—4 J n . 
E N E S T R A D A P A L M A L A MAS CO-
moda casa modernlaada. Jardín, por-
tal, sala, cuatro cuartos, galer ía con 
persianas, comedor, bafto, terraza al 
norte, garage, cuatro cuartos de cria-
dos, techos decorados. Valor $15,000. 
Suárez Cáceres, Habana 8>. 
C5007.—4d-24. 
3 S O L A R E S A $ 3 . 2 5 
a plazos, poco de entrada y ñoco a l 
mes. situadas en la calle 16 y A, A l -
mendares. Los vende Quintana. Be-
lascoain 54, altos. T e l . M-4735. 
3 S O L A R E S A $ 3 . 1 0 
al contado, situados en la calle 9, 
frente a la línea Playa entre las Ave-
nidas 7a. y 8a. Ion vende P . Quintana 
T e l . M-4735 y A-H16 . Belascoain 54 
altos. 
S O L A R E N L A T S Í E R R A A $5 
Mide 12 I j l por 46. Lo vende Q. 
Quintana. Te l . M-4735. Belascoain 54 
altos. 
21614—8 j n . 
F I N C A S D E C A M P O 
Tengo a la venta en la Provincia 
de la Habana. Matanzas y Pinar del 
Rio con frente a carretera desde una 
caballería hasta las que se quiera 
comprar y a gusto como es natural 
del comprador. Hágame una vi»ita 
ea Aguiar 59. oficina del Sr. Marín 
en horas hábiles y pídame la finca 
de campo como la quiera y será 
complacido. Sr. Alcalde, conocedor 
verdadero de fincas en general de 
campo. 
21709—29 jn. 
F I N Q U I T A S 
Si usted quiere un lote de 
m a g n í f i c a tierra sembrado 
y cercado, para hacer su 
finquita inmediata a la Ha-
bana, pregunte en Trocade-
ro, 55. T e l é f o n o A - 3 5 3 8 . 
Bufete del doctor Mario 
Díaz I r i z a r . 
2200 5 jn 
B O D E G A D E O C A S I O N 
Su duefto está enfermo, se retira, lie-1 
va trabajando 25 afios en este ífiro; 1 
lo mismo la cambia por otro objeto, i 
como un* casa dando vuelto si la co- I 
Sa lo vale. Más informes Arrojo. Be-
lascoain 50. 
22.US—5 j n . 
B O D E G A E N E L V E D A D O . SE V E N 
de en la calle 10 «sqnina a 15, muy 
barata con buena venta y buena mar-
chantería . Para informes en la mis-
ma a todas horas. 
- 22230—17 j n . 
B U E N NEGOCIO. S E V E N D E UN 
café, restaurant, lunch, dulcería, vi-
driera de tabacos y dos billares; 
puede vender cien pesos diarios; pre-
cio $8.000: cinco mil al contado; el 
rtsto a plazos; también ee admite so-
cio. Informan en la cantifta de los ba-
ños E l Progreso, Vedado. 
22143 6 jn 
S E V E N D E C A F E FONDA E N L A 
calle de San Lásaro y San Franos-
co, por haber fallecido su dueño, in -
formes en el mismo. 
22162 9 j n 
POR NO P O D E R A T E N D E R L O SU 
duefto se \ende un negocio que produ-
ce 5 pesos diarios libres, a las dos de 
la tarde, ya los ha producido, pudien-
do producir hasta diez o más si la 
persona es constante en el trabajo, 
se vende en 350 pesos. Vidriera del 
café Salón H . Manzana de Gdmei. B . 
Domínguez, d e S a l l y l a 5 . 
21934.—4 J n . 
Se vende una finca de 1 1 caballe-
rías en Güira de Melena, terreno de 
lo mejor, con casa de vivienda, po-
zos y aguadas y casas de partida-
rios. Su precio a $3.000 caballería. 
Informan. Tel. F-4458. 
21161—4 jn. 
V E N D O A C C I O N 2 C A B A L L E R I A S 
tierra a 3 ki lómetros de la Habans. 
Tiene rio, pozos, grandes arboledas, 
palmares y guayabales, platanal y 
millo, cabezas vacuno de rasa le-
chera. 100 aves, un caballo y aperos 
en general. Precio $2.000. contrato 4 
aftos. a 170 renta mensual. F inca de 
D. Clemente, ki lómetro 3 de la carre-
tera de San Miguel del Padrón. San-
tos Fernández. 
2 1 5 2 5 — j n . 
Se vende una bonita finca de 
recreo, carretera de Güines, cien 
mil metros de terreno, una gran 
casa de lujo. 6 k i lómetros de la 
Habana. Pormenoies, Beers and 
Co. O'Reilly, 9 112. M - 3 2 8 I . 
C 5148—4 d 31 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
M. F E R N A N D E Z CAO. C O R R E D O R , 
Vendo y compro eatablecimlentos, fin-
cas rúst icas y urbanas. Angeles y E s -
trella, café, te léfono A-9765. 
22108 12 jn . 
C A F E . C A N T I N A . F O N D A . 
$ 2 . 5 0 0 
Situado en gran esquina de los mue-
lles, espléndido local con vidriera de 
tabacos, es un negocio de verdadera 
oportunidad. Consultorla Nacional, al-
tos de Marte y Bclona. Amistad 156. 
Fernández. 
21950—5 j n . 
C A F E C A N T I N A VENDO E N E L 
centro de la Habana, propio para dos 
socios que quieran trabajar. Faci l i -
dades de pago. No corredores. Infor-
man en Campanario, 89. altos. 
2186(5 4 jn 
B O D E G A E N SAN R A F A E L , SOLA 
en esquina, alquiler 90 pesos, cobra 
205; Be vende con facilidades de pa-
go. Informa: Suárez, Cerro 537, en-
tre Tajas y Buenos Aires. 
a 218S0 11 j n 
OJO. Q U E C O N V I E N E . POR T E N E R 
que marchar al extranjero su duefto 
se vendo una sastrería , camiser ía y 
ropa hecha en el punto más ideal y 
comercial de esta floreciente Repúbli-
ca, contrato largo. Informan: Ville-
gas, 91, Bazar del Cristo. Habana. 
21916.—5 J n . 
S E V E N D E UN N E G O C I O D E CO-
mercio y muy productivo, propio pa-
ra un principianta, por ser de poco 
dinero. Informan en Infanta 8, a una 
cuadra de la Esquina de Tejas. Infor-
man A. Vlspo. 
22345 11 jn 
U A B 1 N E T E D E N T A L , C O M P L E T O , 
se vende en $390. También se alquila 
con local en punto de gran é x i t o . I n -
formal: Calzada 169 esquina a 28. 
Vedauo. 1-8977. 
22246—5 Jn . 
B O D E G A C A N T I N E R A E N L A 
H A B A N A 
Vendo en $5.000 en gran esquina del 
1/irrio Arsenal, 6 afíos contrato, bue-
i / i vivienda, se acepta la mitad conta-
do solo paga $10 de alquiler. Consul-
torla Nacional. Altos de Marte y Be-
luna. Amistad 166. Fernández . 
22270—5 j n . 
C A S A D E H U E S P E D E S 
con 26 lujosas habitaciones, todas al-
quiladas a $35. Tiene gran restau-
rant en los bajos, 7 aftos de contrato 
Solo paga $150 de alquiler. E s t á oer-
f/i del Parque. L a vendo en $8.500. 
Se dan facilidades. Consultorla altos 
de Marte y Belona. Amistad 166. 
Fernández. M-3311. 
22270—5 j n . 
L E C H E R I A $ 3 . 0 0 0 
Vendo en la Habana, calle de tran-
v ías , vend© $35 diarlos, buen contrato 
X ffei? $50 de alquiler con vivienda. 
Me dan facilidades. Consultorla altos 
do Marte y Belona. Amistad 156. 
Fernández. M-3311. 
22270—5 j n . 
S E V E N D E 
una vidrie'a de calle y otra mostra-
dor, de rejas de hierro y una puerta 
metá l i ca . Informan en Zulueta 18, 
carpintería y se puede ver en E l Pen-
samiento. Monte y Prado. 
22251—16 j n . 
B O D E G A $5 ,700 
Sola en esquina, barrio próximo a los 
muelles, contrato 4 aflos, alquiler $30, 
venta diaria $60; casi todo de canti-
na; forma de pago al contado $3,000 
y el resto según convengamos. P . 
Quintana. Belascoain 54, altos. Te-
léfono M-4735. 
T O S T A D E R O D E C A F E S E V E N D E 
con todos sus enseres, tostador *Ie-
mán últ imo modelo; es buen negocio, 
por darse en J a mitad de su valor; 
los aparatos solos vaíen lo que se pi-
de. Informan en Altarriba 31. 
218S4 7 Jn 
C A R N I C E R I A . VENDO, POR T i - N f R 
que embarcarme, vende media res más 
o menos grande, alquiler módico, nue-
vo contrato por CÍÜCO aftos, que no 
empezó a regir todavía, puede verla 
el que guste, no ofrelcu gollería sino 
realidades, esto es aquí en la capital. 
Informan en ei Matadero Donato Co-
rujo. 18582.—6 J n . 
X E - i O C I O V E R D A D . POR E M 3 A R -
car para Espafta. vendo una buena 
Tintorería. Martí 56. San Antonio de 
los B a ñ o s . Ramón Xapelli. 
^IT'-:—0 ;n. 
S E V E N D E UNA F R U T L R L V . CON 
buen contrato y local cómodo para 
familia, puertas metál icas , también se 
cede el contrato de toda la casa con 
seis habitaciones alquiladas que dan-
do establecimiento y vivienda gratis. 
Inlforma:»; San Francisco, número i . 
Víbora. 20371.—6 J n . 
FONDA Y C A N T I N A 
por querer retirarse su duefto se ven-
de una fonda cerca ;a Terminal, ha-
ce un promedio de $2,iOC de venta 
mensual si «1 que compra entiende 
b'en el negocio, hace mucho máa tam-
bién se le puede agregar un café en 
el mismo por su amplitud. Máa infor-
mes; Obrapía, 91, Alberto. 
20737.-4 J n . 
G U A N A B A C O A 
Buen negocio, se vende el café " E l 
Paradero". Informan en el mismo. 
J0586—8 j n . 
E N STOO. D E L A S V E G A S BUBtvA 
esquina ce vends un café en 13, nú-
mero 6, por embarcar su duefto, muy 
barato. Urge su venta. Véanoa hoy 
mismo o de representaciones comer-
ciales; Castillo, 20. Teléfono A-1762. 
21100.—t J n . 
F E D E R I C O P E R A Z A 
Café I v ^ Alpes. Reina y Kayo. Telé-
fono A-9o74. Vendo y compro tod» 
clase de negocios y doy dinero en hi-
poteca. Un hotel en $2.000.00; una 
Carnicería $2.000. Vende media res . 
Vendo esquinas en el Cerro y J e s ú i 
del Monte. Infanta, Estévez, Santos 
Suárez y en la Habana. 
B O D E G A l í T c A L Z A D A 
Vende garantizado $80 diarios; paga 
de alquiUr $40; ea un buen negocio 
para el que quiera establecerse Para 
informes M . Fernández. Helna y R a -
yo. Café . T e l . A-9374. Los Alpes. 
O T R A E Í T M A R I A N A O 
Deja $250 mensuales; precio $6.000 
no paga alquiler; tiene comodidades 
para familia. Se dan facilidades * 
pago. Informan Tel. A-9374. 
VENDOTBODEGAS 
desde $1.000 hasta $86.000 en la Ha-
bana y sus barrios, Se dan facilida-
des de pago. Informa: F . Peraza 
Reina y Rayo. Teléfono A-9374. 
V E N D O C A F E S . FONDAS 
C A S A S 
de huéspedes de todos precios Infor-
ma Perasa. T e l . A-9374, Vendo doa 
carnicerías muy baratas en el centro 
de la Habana. Informa: Peraza Te-
léfono A-93V4. 
V E N D O UNA P A N A D E R I A 
Y B O D E G A 
Con .6 aftos de contrato. Precio 14,50%. 
muy poco alquiler. Informa Federico 
Peraza. Reina y Rayo. Café Los A i -
pea. Teléfono A-9374. 
20528.—7 Jn. , 
F I N C A Y B O D E G A E N $5 .700 
L a finca mide 9 1|3 por 26*112; total 
250 varas. Todo fabricado de made-
ra nueva. Ee una ganga. SI usted la 
ve la compra. Informa P. Quintana. 
Belascoain No. 64. altos. Teléfono: 
M-473D. 
B O D E G A E N $2 ,500 
Sola en esquina, 6 aftos; alquilar $30; 
venta diaria $45. Eatá propia para 
dos principiantes que quieran ganar 
dinero en poco tiempo, por «er un 
barrio donde pueden elevar la venta 
hasta $100 diartos. P . Quintana. Be-
lascoain 54, altos. M-4735. 
21614—8 Jn. 
C O M P R A Y V E N T A D E 
C R E D I T O S Y V A L O R E S 
Compro Créditos Gobierno 
Cobrados 30 y 25 por ciento, pago el 
m á s .elevado tipo del me;cado desde 
600 a 600,000 pesos; prefiere certifica-
dos mayores de $20,000. IN'O trato con 
corredores, no doy tipo por cartas, ni 
te léfono. Empedrado SO. Departa-
mento 10. Emiliano Mazón. 
21616.—7 J n . 
S E V E « D E O S E A R R I E N D A L a 
Agencia de Colocaciones L a Comercial 
que está en Monserrate 119. Teléfono 
A-23S8. Para informes Bernaza 46. Se 
da casi regalada. 
21863—14 Jn. 
U N G A L L E G O Q U E S E V A VENDt: 
dos fondas, buenos contratos y buenas 
ventas. No tienen fiados ni abonados 
También vende una casa moderna con 
muchas comodidades, mas 270 mts. de 
terrreo al lado, punto llano y pegado 
a l ínea en Luyanó. Vendo todo esto 
porque no necesito ganar máa dinero, 
ei que lo neceilte que aproveche esta 
oportunidad. Yo me voy para Ponte-
vedra. Para informes el mismo duefto 
Cerro 869. Periquito. 
21857—8 j n . 
V E N D O V I D R I E R A E N ANIMAS 68, 
por no poder atenderla." 
21630.-6 J n . 
S E V E N D E T I N T O R E R I A E S B U E N 
punto, e« negocio. Calle del Cerro, 606. 
Teléfono 1-2680. 21595.—5 J n . 
F I N Q U I T A D E O C A S I O N 
Se venda, arrienda o se cambia por 
casa chica en la Habana. L a finqui-
ta mide 1 caballería, 42 cordeles y 410 
varas. Tiene pozo, buen palmar, rio 
fértil y árboles frutales. Duefto: E s -
peranza, 26. bajos. Habana, de 2 a 4 
exclusivamente. Sin corredores. 
20716.—9 J n . 
B O D E G A S E N E L V E D A D O 
Vendo las mejores; una de ellas ven-
de $200 diarios, 6 años de contrato, 
una espléndida casa para vivir anexa 
a la bodega si se desea. Véame si le 
interesa y hará buen negocio. Arrojo. 
Belascoain 50. 
V I D R I E R A D E T A B A C O S 
Venc*-o una muy barata a media cua-
dra del Parque Central, 3 años de con 
trato y setenta pesos de alquiler, ven-
de $1.000 a l mes y muchos billetes. 
Arrojo. Belascoain 50. 
22313—á j n . 
S E V E N D E O S E A D M I T E UN SOCIO 
para un negocio que deja $20 diarios, 
sabiéndolo trabajar. siendo honrado, 
se admite aunque no tenga m á s que 
$200. Dan razón calle Guadalupe 4. 
puesto de frutas, paradero de las 
guaguas L a Nacional. Jnanelo. 
21773—4 j n . 
C E R T I F I C A D O S 
D E 
A D E U D O S 
D E L 
E S T A C O 
Compro en todas cantidades 
PEDRO C A R R I L L O 
Teléfono A-0202. Apartado 2209 
21746—29 jn. 
POR UN P E S O KN G I R O P O S T A L C 
en equivalente, mandaré por corree 
certificado diez mil coron-ts austriacat 
y dos millones de marcos alemanes. 
AdalberU Turró. Apartado númerc 
866, cuenta corriente con National Ci-
ty Bank. 21420.—28 J n . 
S E V E N D E UNA FONDA E N L A Cal-
zada Luyanó número 11, buen punto y 
muy barate. Infoime lá misma. 
214-i3.—12 J n . 
B O D E G A B U E N A E S Q U I N A , S E vsn-
de. Punto inmejorable tn la Víbora 
frente i l paradero de los tranvías de 
Lawton, buen contrato, ce garantiza 
buena venta, se da barata. Véanos o 
de representaciones comerciales: Cas-
tillo 20, altos. Teléfono A-1762. 
¡ l o a í . — 4 J n . 
C O M P R O 
Bonos y acciones Mercado Unico, Ao 
clones de la Havána Central. Diferí-
das y Comunes y del Central Flden-
cia. Vea mi oferta antes de vender, 
Manzuna de Gómez 318. Manuel Pi 
ftol. 
21344—8 Jn. 
C O M P R O C R E D I T O S D E L 
G O B I E R N O 
aprobados por la Comisión de Adeu-
dos. Cualquier cantidad. No venda sil 
saber mi oferta. Manzana oe Gómej 
N . 318. Manuel Plftol. 
21343—7 Jn. 
C O M P R O C R E D I T O S D E L 
G O B I E R N O 
Con un módico descuento. Operaclói 
en el acto. Oscar Marcoleta. Notaríi 
del Dr . Mz. Bandujo. ORel l l y 4, al-
tos. Te l . M-4514. 
20998—5 Jn. 
INCAS, I 
ESTA- FOLLETIN 21 
R O S A P E R R I N 
Por 
A L I C E P U J O 
Traducción de 
J O S E P U G E S 
De venta en la librería " L a Académi-
ca", de la Vda. de González, bajos del 
Teatro Payret. teléfono A-9421. 
(Continúa) 
—Tiene una hefmosa voz mi 
hennan'i. Está en vena esta noche; 
hace mucho tiempo que no había 
cantado como hoy. 
H e r v é no respondió. 
Pijos 8U3 ojos en la sombra, so-
fiaba . 
De súbitc, el sonido de una voz 
Que hablaba por encima de sus ca-
^ezaíj los sobresaltó. ¿Estás tú 
aqul, Jaimé? Vas a resfriarte. Aca-
han de traer el té . ¡Ea, vente para 
^ntro» 
— ¡Un instante todavía! ¡Se está 
ían bien aquí fuera! 
— ¿ E s t á s aguardando a tu sal-
vaje? Ya ves que no ha venido. . . 
L a respuesta fué una carcajada 
de Jaime, y el eco de una voz ex-
halada por una sombra obscura que 
se dibujaba bajo el balcón y que 
decía: 
— E l salvaje está aquí, señorita, 
desde hace mucho tiemno. Tiene 
interés en declarar que es bastante 
civilizado para apreciar el talento 
de una aitista como usted, y le está 
reconocido por el placer que acaba 
de proporcionarle. 
Aquel salvaje no se expresaba 
excesivamente mal. E r a el discur-
so más largo que Herví había diri-
gido hasta entonces a la señorita 
de Triviéres. ¿Verdad es que la 
obscuridad favorece mucho a los 
tímidos! 
De pronto experimentó Diana un 
sentimiento de confusión y enroje-
ció en la sombra. 
Después' tomó el partido de reir 
y dijo rn tono de chanza: 
—Estoy contentísima de haberle 
dado este gusto. . . sin saberlo. Se-
ñor salvaje, le quedaría ajfradecida 
si dijera a mí imprudente herma-
no que va a resfriarse bajo este 
balcón húmedo, y si se dignara us-
ted venir con él a tomar una taza 
de té que le está aguardando. L a 
señorita Ouiraud va a despertarse 
expresamente para hacerles los ho- j 
ñores. 
—No ií> molestes—exclamó Jai-
me,—esto serla matarla. Déjala 
dormir. Conozco un procedimiento 
para evitar que despierte. ¡Ea, mi 
teniente, un poco de gimnasia! 
Esto diciendo, el Joven se enca-
ramó por el tronco nudoso de la li-
la, cuyas ramas elevábanse hasta la 
altura del balcón. Desde la más 
alta se agarró a un alero de piedra 
y allí hizo un salto hasta donde es-1 
taba su hermana. 
Hervé de Kéravan le imitó, llegó 
i l balcón casi al mismo tiempo, y 
allí encontróse con la señorita de 
Triviéres, n quien niw un respetuo-
FO saludo. 
—Señori ta—le dijo con voz pro-
funda,—ahora verá cuánta razón 
tenía usted hace poco al tratarme 
de salvaje: en efecto, ¡la primera 
vez que entro en su casa es preciso 
que lo haga por la ventana! E l 
salvaje se excusa, y el hombre ci-
vil liado pone a sus piés sus más 
respetuosos homenajes. 
Diana le tendió la mano con una 
sonrisa. 
—Soy yo la que debiera presen-
tarle mis excusas, caballero. Aca-
;bo de hablar de usted en estilo un 
i poco.. hombruno . s i Por un mo-
mento hubiese sospechado que po-
día estar a q u í . . 
E l oficial le respondió, siempre 
con gran seriedad. 
—Usted no ha dicho sino la pu-
ra verdad, señorita, a lo menos 
mucho me lo temo. . 
Acto continuo pasaron al salón, 
donde la señora Gulraud, no oyen-
do ya música, acababa de sacudir 
su somnolencia. Jaime presentó a 
su grande amigo. 
Diana sirvió el t é . 
Estaba animada, en vena y muy 
hermosa. Su alta y graciosa talla 
difundía una nota luminosa por to-
dos los ámbitos del salón, y el ofi-
cial seguía con la mirada el rastro 
de su traje blanco. • 
E r a la primera vez que la vela 
en su cuadro habitual y en ropa 
de interior; admirábase de encon-
trarla tan femenina de gestos y 
ae andares, y apenas si reconocía en 
ella a la amazona dei Bosque, de 
porte altivo, que tan distante le 
había parecido. 
Esta Diana era más accesible. . 
Su palabra sencilla, casi familiar, 
le encantaba. 'Ella le trataba no 
ya como a un invitado, sino como 
a un antiguo amigo. .La frase que 
acababa de arrojar dt lo alto del 
balcón, aquel calificativo de "sal-
vaje" que hacía referencia a su 
primer encuentro, acababa de rom-, 
per el hielo. 
Herví tuvo la impresión de que,' 
a partir de aquella noche, el plano 
de sus relaciones habla cambiado. 
Desde entonces su memoria no se 
la representaría ya como una intré-
pida amazona, sino como una mu-
jer deliciosamente agradable y her-
mosa . . . Comprendió que su destino 
quedaba ya precisado, qúe e-1 amor 
imposible que había entrado en su 
corazón no saldría ya jamás de él; 
pero, al igual que Fortunio, se sen-
tu con fuerza para 
Morir por su amada 
Sin nombrarla jamás . 
Habiéndole arrancado la señorita 
dt, Triviéres el secreto de que era 
"un poco" músico, le obligó a sen-
tarse al piano para acompañarle en 
el trozo de "Dalila": "Responde a 
mi ternura", reclamado por su her-
mano . 
Hervé había hablado con excesi-
va modestia de su taie-nto musical. 
L a verdad era la mayor de sus her-
manas, artista de gran mérito y 
consumada profesora, habíase apli-
cado a comunicarle una parte de su 
talento. 
Bajo flu vigilancia, y merced a 
una gran aptitud natural. había 
llegado a ser un excelente músico. 
como así lo advirtió BU seguida la 
señorita de Triviéres. 
Cuando hubo acabado, díjole 
Diana con aquel aire especial de 
otorgar mercedes que tenían sus me-
nores palabras: 
—Antes de que se vaya, espero 
que volveremos a hacer música to-; 
d a v í a . . E n mi ^ida a nadie encon-
tré que me acompañara como lo ha 
hecho usted. Será preciso que 
\ uelva. 
E l joven oficial habría de recor-
dar por mucho tiempo aquella ve-, 
inda y revolverla en su imaginación, 
más tarde, durante sus horas mor-
tales de inacción en las trincheras. 
A menudo habían de volver a 
su memoria aquellos ojos admira-
bles, aquella talla flexible, aquella 
tez nacarada que brillaba bajo unoa 
cabellos obscuros Como un rayo de 
luna en plena noche, y la sonrisa 
indefinible de aqueles labios que 
decían: "Será preciso que vuelva". . 
¡Oh. sí. muy a menudo había de 
pensar en todo esto! 
L a mañana siguiente y los días 
sucesivos, el tiempo prrmitió a núes 
tros jóvenes entregarse de nuevo a 
sus excursiones, no solo al Bosque, 
smo también por los alrededores de 
París. 
Diana se > habla vuelto madruga-
dora y no era menester aguardarla 
Jamás. 
Emprendíase la marcha muy 
temprano y, al galope, ganaban la 
puerta de las fortificaciones, seme-
jantes cabalgatas, de las que á me-
nudo volvían muy tarde, consti-
tuían un gran placer para Jaime, 
que se había hecho muy amigo del 
bretón, cuyo espíritu sería sabia 
ponerse siempre tan a tono con su 
edad. 
Aunque sin apartarse de la re-
serva con que trataba a Diana, abo" 
ra el teniente sostenía ya largas 
y animadas conversaciones con ella. 
Se abandonaba al placer de verla 
diariamente, de gozar de su pre-
sencia durante el corto tiempo que 
aún podía gastar a su capricho.. 
Más tardo, .vendría el azar, lo des-
conocido, lo misterioso, aquello que, 
tal vez, lo iba a alejar de ella para 
siempre. Entre tanto, gozaba con 
plenitud de la hora presente. 
Por su parte la joven, de día en 
día iba daedo mayores muestras de 
interesarse por aquella compañía: 
ahora ya era ella la que recordaba 
a Jaime 3us citas. 
Junto a Hervé dábase el gusto 
raro de ser franca y natural; libre, 
en una palabra, del temor que du-
rante tan largo tiempo la habla 
perseguido. 
E l carácter de Herve de Kéravan 
colocábalo por encima de todo 
cálculo interesado: ¡sua maneras 
eran tan distintas de las de un pre 
tendiente! Tal como Diana decu 
a su hermano, al comienzo de sm 
relaciones, "éste no se parecía ei 
modo alguno a los otros, porque ja 
más intentarla cortejarla". . . 
Siempre que tornaba a su memo 
ría semejarte ¡dea, era como ui 
homenaje tributado a la alteza d< 
miras del oficial y q&a muestra d« 
confianza que ella le otorgaba. 
Durante sus largas cabalgatas 
la educación moral de Diana pro 
gresaba también muy rápidamente 
Junto a aquel soldado, a quien si 
pasado heroico revestía de singula 
autoridad, la señorita de Triviére 
se sentía a veces muy n iña . .Ocu 
rríale desear una aprobación, uní 
muestra de aprecio salida de U 
liosa de uqucl héroe; y dándose con 
fusamente cuenta de cómo su vid) 
frivola de poco ha, debía desagra 
dar a aquella alma de recio temple 
evitaba cuanto podía hacer alu 
sión a ella. 
Un día. de vuelta ai chalet, e 
teniente previno a sus amigos que 
c la mañana siguiente, se veríi 
privado da verlos. Había prometld. 
una visita a uno de sus camarada. 
neridos, sujeto al tratamiento ei 
"Val-de-Grace". 
—Siento mucho no poder acom 
pañar a usted—díjole Diana. M. 
hubiera gustado visitar un hospital 
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UN CONSUL AMERICANO 
APALEADO EN I T A L I A 
POR EQUIVOCACION 
E l Senado italiano a p r o b ó , por 
261 a 4. una dec larac ión de 
lealtad al R e y Víc tor Manuel 
ROMA, Junio 3.— (Por Unlteo 
Press).—Franklin Crosblc Gowen, 
cónsul americano por sustitución 
en Leghorn, fué apaleado hasta de-
jarlo si nsentido por los faclsti ec 
leghorn el 24 de mayo y lesionado 
tan gravemente que tuvo que ser 
llevado a un hospital. Ha logrado 
restablecerse. 
L a causa del ataque se descono-
ce, aunquqf la policía lo atribuye 
a un caso de equivocación- Fué 
apaleado por unos cuantos "obro-
ros ferroviarios facistl" que habían 
venido t¿ Leghoin desde una pe-
queña población cerca a Roma en 
ocasión de la celebración facista 
aW el día 24 de mayo. 
Atacaron a Crosbie mientras cru 
zaba la plaza Alberta. Gowen tra-
tó dfj defenderse, explicando qut 
él era el cónsul americano, pero los 
facisti continuaron apaleándolo 
hasta que cayó al suelo sin sentido. 
L a policía lo reconoció y lo ülevó 
a un hospital. 
WASHINGTON, junno 3.—(Por 
United Press).—Los funcionarios 
del departamento de Estado decla-
raron hoy que no sabían nada acer 
ca del supuesto ataque al cónsul 
Gowen en Leghorn. 
L A CAMARA DFJ DIPUTADOS 
I T A L I A \ A A P R U E B A EL, TRA-
TADO I T A L O RUSO 
ROMA, 3.— (Por Associated 
Press) .—La Cámara de los Dipu-
tados debatió y aprobó hoy por 
una votación de 2 61 a -i el trata 
do comercial pactado entre Italia 
y Rusia. 
E L SENADO APROBO UN DIS-
CURSO D E L E A L T A D A L R E V 
V I C T O R M A N U E L 
ROMA, junio 3.— (Por Associa-
ted Press).-—El Senado aprobó 
anoche por aclamación un discurEO 
de lealtad al Rey Víctor Manuel, 
al que se dará lectura el día 6 de 
este mes con ocasión de celobrarso 
el vigésimo quinto aniversario de 
la coronación" del soberano. 
L A CAMARA D E DIPUTADOS 
I T A L I A N A HONRARA L A MEMO-
R I A D E M A T E O T T I 
ROMA. 3.— (Por Aiisoclatud 
Press).—Los miembros de la opo-
sición de la Cámara de diputados 
Italiana decidieron hoy celebrar el 
día 10 de junio, en el local de eaó 
organismo legislativo, una sesión 
necrológica con motivo del aniver-
sario del asesinato del diputado 
socialista Giacomo Mattootti. 
Al ser comuníteado tal proyecto 
al Secretario del Partido Fascista 
Roberto Farinacci, este dió inme-
diatamente órdenes a todos los di-
putados fascistas para que concu-
rran a una reunión que se celebra-
rá el mismo día señalado para la 
fecsión necrológica. 
"Toda ausencia será tomada co-
mcV injustificable", dijo Farinacci. 
Farinacci envió ayer una circu-
lar avisando los propósitos de los 
diputados oposicionistas y mani-
festando que no seJ tolerará con-
tramanifestación alguna por parte 
de los fascistas. 
LAS AUTORIDADES FRANCESAS HAN ORDENADO 
QUE SEAN FUSILADOS LOS MOROS REBELDES 
QUE SE CAPTUREN 0 V A Y A N A PEDIR PERDON 
l o s objetivos s e ñ a l a d o s a Freydenburg resultan cada 
vez m á s dif íc i les y costosos, teniendo que librar combates 
feroces y terminando por no poder darles cumplimiento 
S E C R E E Q U E A B D - E L - K R I M D I S P O N E D E 25 M I L H O M B R E S 
L a Prensa dice que sería muy perjudicial el pactar con 
A b d - E l - K r i m , al cual s egún opina Liautey, debe cons iderárse le 
s ó l o como un rebelde, al que hay que someter de cualquier modo 
OCURRENCIAS EN 
E INTERIOR 
HABIA AGREDIDO A UX SOL-
DADO 
E n el central "San Francisco." 
fué herido de cinco balazos, por 
fuerzas del Ejército, el haitiano Jo-
sé Mira, que en días anteriores ha-
bía dado cinco puñaladas en las 
cercanías de dicho central. 
P A L A B R A S D E PRIMO D E R I V E -
RA E X E L B A X Q U E T E D E A L I -
C A N T E 
A L I C A N T E , junio 3 . — (Por la 
United P r e s s . ) — E n un ban-
quete, con que se le obsequió hoy 
en ésta, el general Primo de Rive 
ra dijo que, el movimiento de sep-
tiembre cambió radicalmente el ca-
riz de la política española, agre-
gando: 
—"Nosotros salvaremos a Espa-
ña, aunque no podamos precisar 
todavía cuando abandonaremos los 
poderes." 
Ensalzó luego, la Unión Patrió-
tica, de donde saldrá la futura re-
presentación del pueblo español. 
Terminó asegurando que el Di-
rectorio encauzó el problema de 
Marruecos por sendas lógicas, per 
mitiendo la repatriación de fuer-
tes contingentes. 
—"Tengo fe—aseguró—en que 
las instituciones militar'es resolve-
rán el árduo problema de Africa." 
L A COLUMNA F R A N C E S A D E 
F R E Y D E N B U R G S I G U E COMBA-
TIENDO R E J U D A M E N T E 
T E T U A N , junio 3. — (Por la 
United P r e s s . ) — Noticias recibi-
das de Fez dicen que continúan las 
luchas en la zona de influencia 
francesa. L a columna del coronel 
Freydenburg ha combatido duran-
te cuatro días para aprovisionar 
los puestos de la región de Biban 
y apoyar la evacuación de otras po-
siciones avanzadas. Los rebeldes 
están perfectamente armadas, dis-
ciplinados y atrincherados y la re-
ferida columna tropezó con gran-
des dificultades en el desarrollo do 
su misión. 
Los moros utilizan cañones y 
granadas de mano abundantes, y 
algunos puestos que tienen la or-
den de evacuar no pueden cumplir-
la. E l coronel Freydenburg se ds-
dlca ahora a suprimir los peque-
ños puestos y dejar solo aquellos 
cuya importancia les permite ha-
cer resistencia al enemigo. Algunos 
de los puestos avanzados fueron 
asaltados y destruidos por los re-
beldes, quedando asesinados y ho-
rriblemente mutilados sus defenso-
res. Además, los moros destruyen 
e Incendian los aduares de los ca-
bileños que se niegan a seguirles, 
iifiMsinando a muchos de ellos. 
Los franceses han ordenado que 
S6 fusile a los rebeldes que sean 
aprehendidos o vengan a pedir 
perdón. , 
Los objetivos señalados al coro-
nel Freydenburg son cada día más 
difíciles y costosos. Para llegar al 
puesto de Bander tuvo que librar 
un formidable combate en el que 
abundaron los ataques a la bayone-
ta y los moros opusieron enorme 
resistencia. Hubo un momento en 
¡que un batallón de tiradores se vió 
ompromettidísimo, y los moros lo 
diezmaban con granadas de mano. 
| Por fin, los franceses lograron 
asaltar las trincheras y poner en 
fuga a los rifeños. 
Sin conseguir todos esos objeti-
vos y después de cuatro días de 
combate, la columna de Freyden-
burg se replegó, dejando todavía 
diez puestos sitiados. 
Al iniciarse la retirada y reac-
cionar los moros, se desarrolló una 
lucha feroz cuerpo a cuerpo. L a Ar-
till-ría francesa causó gran mor-
tandad en las filas moras, y al ca-
bo de varias cargas a la bayone-
ta, dos compañías que estaban com-
prometidísimas fueron luxiliadas 
por la Aviación. 
Las pérdidas francesas pasan de 
setecientas, y las de los moros fue-
ron incalculables. Durante el re-
pliegue, la evacuación de los heri-
dos graves se hizo por aeroplano. 
E l coronel Freydenburg dice que 
ante el ejército moro no debe re-
gatearse ningún elemento moderno 
de co.raTjate, por tratarse de tropas 
regulares, bien dirigidas y unifor 
madas, que disponen de abundan-
tísimas municiones. 
S E VOLCO L A MAQUINA 
E n ei barrio de Calimete, térmi-
no de Manguito, se volcó la guagua 
jutomóvil número 181, que realiza 
el servicio entre ese pueblo y el de 
Colón, resultando gravemente heri-
dor pl menor Luis López P^ado. 
S E F R A C T U R O UNA P I E R N A 
E n el mismo barrio de Calimete 
se fracturó una pierna al caerle un 
raíl, el obrero Antonio Destrubell. 
EL HOMENAJE A SANGUILY 
Y A VARONA 
Suma anterior $6,053.83 
Recaudado por la seño-
ra Carmela Nieto Vda. 
de Herrera: 
F U N C I O N D E G A L A E N H O N O R 
D E L O S E S T U D I A N T E S 
M E X I C A N O S 
" L A L I B E R T A D " ESTIMA QUE 
S E R L l P E R J U D I C I A L PACTAR 
CON A B D - E L - K R I M 
MADRID, junio 3 . — (Por la 
United Press . ) — Ocupándose 
de la cuestión de Marruecos en su 
adición de hoy, "La Libertad" re-
conoce que Abd el-Krim se encuen-
tra en su período de mayor pujan-
za alentado por el apoyo de los 
orientales. Considera perjudicial 
pactar con Abd-el-Krim, porque se 
ría reconocerle autoridad, y se 
muestra conforme con las palabras 
del mariscal Lyautey, quien sostie-
ne que sólo se puede considerar al 
audaz y ambiciono r fpño como un 
«beldé al que se le tiene que so 
meter de grado o por fuerza. 
L a Federación de Estudiantes de 
la Habana ha organizado una fun-
ción de. gala para el día 10 de ju-
nio en el Teatro Principal de la Co-
media, en.honor y despedida de los 
Estudiantes de México que concu-
rrieron a la toma de posesión del 
Genera] Machado. 
'En dicha función tomarán parte 
los más valiosos elementos artísti-
cos que sé hallan en la capital y 
un grupo de literatos que han que-
rido demostrar sus simpatías al 
pueblo hermano, en la persona de 
dos de sus universitarios más dis-
tinguidos. 
A la función aludida será invita-
do de honor el señor Presidente de 
la República y su respetable espo-
sa; E l Honorable Cuerpo. Diplomá-
tico, el Rector de la Universidad, 
los profesores de las distintas Fa-
cultades y otras personalidades. 
Próximamente daremos a conocer 
el programa.. . - . 
C A L C U L A S E E N VEINTICINCO 
MILHOMBRES LOS A F E C T I V O S 
l,DE QUE DISPONE A B D - E L - K R I M 
M E L I L L A , junió 3 . — (Por la 
United P r e s s . ) — La Aviación 
militar española ahuyentó, después 
de causarles grandes bajas, a va-
dlos núcleos rebeldes descubiertos 
frente a Tlzzlazza. 
Según confidencias Indígenas, los 
afectivos de que actualmente dis-
i pone Abd-el Krim se calculan en 
veinticinco r.il hombres, además de 
fuertes reservas que esperan su 
turno para combatir. 
Las autoridades francesas han 
prohibido en su zona la circulación 
'de los periódicos árabes. 
LOS V I T I C U L T O R E S C A T A L A N E S 
C E L E B R A R A N UNA IMPORTAN-
T E A S A M B L E A 
MADRID, junio 3 . — (Por la 
United P r e s s . ) — L a comarca vi-
tícola áe Cataluña, ante la crisir. 
por que atraviesa su industria, se 
prepara para celebrar el día siete, 
SÉ Tarragona, una asamblea, a la 
que asistirán representantes do las 
Cámarar, agrícolas y de Com.ircjc, 
del Sindicato de Exportadores y de 
otras entidades análogas. 
Los temas y conclusiones q i í se 
abo?di'rán harán hincapié en la im-
portancia y necesidad de fomentar 
la exportación de los vinos españo 
lés, de pactar tratados comerciales 
y de desarrollar una acción anti-
prohibiclonista qne debe patrocinar 
el Estado. 
CONSIDERASE R E H A B I L I T A D O 
E L D E P O R T E D E L F U T B O L L 
ESPAÑOL 
MADRID, junio 3 . — (Por la 
United P r e s s . ) — E n los círculos 
deportivos de esta capital se con-
sidera como rehabilitado el fútbol 
español, merced al triunfo obteni-
do sobre Suiza, y piden a la Fede-
ración española que concierte un 
partido con el equipo uruguayo 
que se encuentra actualmente en 
Europa, procurando que el match 
se celebre ,a ser posible, en Madrid. 
PEREGRI 
P r e s i d i d a p o r e l l l u s t r í s i m o S e ñ o r A r z o b i s p o d e l a H a b a n a 
Salará de «>ste nuerto el día 15 de Ju'.io en el espléndido vapor " E S P A G N E " y estará de regreso en la Habana el día 3 de Septiembre f l ^ * 3 0 
vapor ' L A F A Y E T T E " . pudiendo aquellos que lo desearen permanecer más tiempo en Europa, reeresando en los vapores que saldrán ae &anianaer un 
días 6 y 22 de Septiembre, reservándoles el pasaje de regreso por el \apor que les convenga. 
Director Espiritual de la Peregr inac ión: Padre F r a n -
cisco Abascal y Venero, Prelado D o m é s t i c o de SS. 
EN 
L a Peregr inac ión en Europa estará bajo la direc-
c ión técn ica de la A M E R I C A N E X P R E S S C O M P A N Y . 
Santander, Limpias. San Sebas-
tian, liourfles, Carcacionne, Mar-
Beillee, Oénova, Boma, Tlorencla, 
Milán, XTiza, Mimes, Barcelona, 
Xadrld. 
Todos los gastos del viaje en P R I M E R A C L A S E en vapores y trenes y automóvi les de lujo para los .paseos y excursiones loca-
les en las dlferentea ciudades que se vis i tarán y el hospedaje en los mejores hoteles, están comprend'dos en el precio de 
Para aquellos que •.teseén ir en Segunda Clase, el costo será incluyendo vapores, trenes, automóvi les 
hoteles , 
y hospedaje en bueno» 
Para aquellos qne deseen qnedaxse más tiempo en Europa se han preparado las slgnientes Extensiones; 
No. 1 .—Después de los 10 días en Roma, seguir a Nápoles , Florencia. Venecia, Milán. Como, Interlakch, Lú-
ceme. París , Londres y regresar de St. Nazaire el día 5 de Septiembre 
Nu. 2.—Igual a la No. 1. hasta Lucerne, después a Munich, Nuremberg, Heidelberg, Colonia, Bruselas, Ams-
terdam, Londres, París , y regresar Je St. Nazaire el día 21 de SeSeptiemore 
No. 3 .—Después de la llegada de la Peíegr inación a Madrid en viaje de regreso luego a Sevilla, Córdo-
ba, Granada, Málaga, San Sebastián y regresar de Santander el 6 de Septiembre 
No. 4. -Continuación de la No. 3 desde San SebastlájL a París, B r u s j b s . Londres 
zalre el 21 de Septiembre 
y regresar de St . Na-
Xtos precios consignados a las Extensiones incluyen la Peregrinación 
P R I M E R A 





$ 9 8 5 . 0 0 
Segunda Clase 
$ 7 8 0 . 0 0 
S E G U N D A 
$ 9 7 5 . 0 0 
1.195.00 
9 8 5 . 0 0 
1.210.00 
Ll 
.s inscripciones, acompañadas por el 50 010 del valor del pasaje debe hacerse en seguida en la S E C R E T A R I A D E L OBISPADO, en la oficina de la 
nca Francesa. O'Reilly 9, o en la oficina de los señores ComJslonados de la Peregrinación. R O B E R T S & P A L A C I O , San Rafael 1 y medio, es-
c.uina a Industria. 
Concurso iniciado por mediación del DIARIO DE LA MARINA en obsequio a sus lectores 
BASES DEL CONCURSO 
En cada número de la edición de la mañana del DIARIO aparece- i 
rá un cupón, diez de los cuales darán derecho a ser canjeados por un i 
vale numerado en la oficina de los señores Roberts & Palacio, San R a - j 
fael esquina a Industria. 
Los vales serán numerados del 1 hasta el que corresponda por el j 
canje de cupones. 
El concurso quedará cerrado el día 5 de Julio haciéndose el sor- j 
teo al día siguiente, en acto público y en el local que opertunamente i 
se anunciará. 
L a persona agraciada con el viaje de Peregrinación a Roma, será ; 
Otificada por medio de las columnas del DIARIO a fin de que pase j 
a recoger su "ticket" en la Agencia de los señores Roberts & Palacio. ; 
que le dá derecho al viaje de ida y vuelta a Roma y estancia durante j 
25 días en España. Francia e Italia, con te dos los gastos pagos. 
El canje de los cupones empezará el día 10 del corriente. 
Los señores remitentes de cupones del interior incluirán 2 cts. en i 
sellos de correos para el envió del vale. 
II 
OFRECIDO POR L O S SEÑORES COMISIONADOS E N L A /HA-
BANA D E L A PEREGRINACION A ROMA POR MEDIACION D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
D I E Z C U P O N E S I G U A L E S A E S T E DAN D E R E C H O A 
UN V A L E N U M E R A D O P A R A E N T R A R E N E L S O R T E O 
D E L V I A J E A R O M A . 
Varios donantes 
Sr. Rodolfo H. Ramírez. 
The EnerMsh CollcgP. . . 
Dr. Francisco J . de Ve-
lazco 
Sr. Francisco S a b í n . . . 
Lista general: 
I^gia Minerva 
Logia Hijos de la Lt'z. . 
Log'a Corazones Unidos 
logia C. Masónica. . 
Logia Bartolomé Masó. 
Dr. Gustavo Pérez Abreu 
Dr. Carlos Márquez Ster-
ling 
Sr. Antonio Clarens. . . 
Dr. Ensebio Hernández. 
Dr. Emilio del Junco. . 
"Un Bohemio" (adjudl-
ratarici de los libros. 
de Juana de Ibar-
bourou) 
Dr. Miguel Figueroa. . . 
Dr. Juan R. O'Farril . . . 
Sr. Alberto García Men" 
doza 
Baoardí y Cía 
Sres. Fernández Grau y 
Uno 
Sr. Luis Fuenles Mont> 
b u r ó . . 
Sr. José Antonio Ramos 
(Filadelfia) 
Dr. Federico Henríquez 
y Carvajal •. • • 
Dr. R. Grana 
Sr. César Garteiz 
Dr. José A. Lónoz dc'l 
Valle 





























CON ACUCIOSIDAD, PERO SIN PREVENCION DE 
NINGUNA CLASE, L A SECR ETARIA DE GOBERNACION 
VIENE ESTUDIANDO EL ASUNTO D E CINODROMO 
Por acuerdos de los administradores de los frontones, 
habrá apuestas mutuas durante la temporada 
presente.—Visitas de i n s p e c c i ó n a los Ayuntamientos 
no 
Total recaudado hasta 
boy $6,353.83 
Dirija su donativo a: doctor An-
tonio S. de Bustamañtc, Aguacate 
128; doctor Rafael Montoro, Nep-
tunó 192; doctor Julio Vllloldo, 
Cuba' 52 doctor Juan Marinello, 
Reina 27; doctor Emilio Roig de 
Lcuechenrliig, Cuba 52. 
NOTA: Sr> ruega a los poseedo-
res de í&lonarios se sirvan liqui-
darlos en Tesorer a, a fin de dar ti 
la publicidad los nombres de per-
sonas que ya hace tiempo han con-
tribuido al homenaje. 
CREE LEGUIA 
(Ven* da la página quince) 
que la justicia estaba evldentémen 
te de nuestra parte. ¿Cómo podía; 
el pueblo pensar otra cosa del pie-' 
blscito cuamio tantos de nuestros 
compatriotas han sido éxpulsado» 
o maltratados en las provincias én 
disputa. í" 
'Pero el deber de nuestró gobtei-
no es diferente y ha hecho .falta a 
tiempo para hacer comprender a 
mi pueblo que quedan establecidas 
garantías para la celebración ÚH 
una votación pura. Este asunto ha 
sHo debatido minuciosamente en 
ambas Cámaras del Congreso y ne-
mes decidido concurrir al plebisci-
to y acatar las disposiciones del 
laudo. L a designación del regresen 
tante del Perú será da» la a cono-
cer la próxima samana en Washin-
gton . 
E l Presidente Legula se expresa 
en términos encomiásticos acerca 
del nombramiento del General John 
Pershlng como jefe de la co-
En la Secretaría de Gobernación 
facilitaron ayer tarde a la prensa 
la siguiente nota: 
—"Sobre los comentarios y de-
nuncias que se vienen haciendo a 
propósito de la inauguración del es-
tablecimiento llamado "Cinedromo" 
y muy especialmente sobre el escri-
to que sobre tal particular ha pre-
sentado a la Secretarí ade Goberna-
ción el doctor Augusto Figueroa, 
manifestó en la tarde de hoy a los 
reporters el señor Secretarlo de Go-
bernación, lo siguiente: 
—"Que la Secretaría vetíía estu-
diando con verdadera acuciosidad 
y sin predisposición de ninguna cla-
se todo lo relacionado con los es-
pectáculos que funcionan a<! ampa-
ro de la Ley de 8 de Agosto de 
1919, sin más propósito que procu-
rar el exacto cumplimiento de los 
preceptos de dicha ley. 
—"Que por la Consultoría del 
Departamento se estaban recogien-
do los antecedentes necesarios para 
formar un criterio justo y documen-
tado sobre estos particulares. 
" E l señor Secretario al Iniciar 
las labores de su cargo se ha encon-
trado que funcionan varios espec-
táculos de fuerza o destreza, los 
ouales se crearon con arreglo a pre-
ceptos legales. 
"Ninguno ha sido autorizado por 
la actual Administración que los 
encontró ya funcionando. 
"Cuando el señor Secretarlo haya 
terminado de estudiar la situación 
de dichos centros deportivos podrá 
adoptar resoluciones que deben ser 
informadas en todo tiempo por un 
conocimiento completo de fus con-
diciones legales, y no producto de 
criterios impresionistas. 
"Hasta ahora la Secretaría ha 
procurado obtener antecedentes e 
Informes sobre el asunto, habiéndo-
los solicitado de la Alcaldía y de-
más jeent^os llamados a darlos por 
su intervención en las funciones de-
portivas de tales establecimientos". 
RENUNCIA 
Ayer fué aceptada por el Jefe del 
Estado la renuncia presentada por 
e'l teniente López Oorujedo, üe. 
ejército. 
C A T E D R A T I C O 
Ha sido nombrado Catedrático 
para el Instituto de Segunda Ense-
ñanza de Pinar del Río. el doctor 
Luis A . Collado. 
L A S VACACIONES 
Hasta la próxima semana no se 
resolverá nada sobre el asunto de 
las vacaciones de verano para los 
empleados públicos. 
A L C A I D E 
Ha sido nombrado Alcaide de la 
Cárcel de Santa Clara, el señor 
Eduardo Vázquez Bello. 
A SUS PUESTOS 
misión plebiscitaria. "A juzgar por 
mis noticias —concluyó el Presiden 
te— el General Pershlng es el hom 
bre apropiado para ese cargo 
Simultáneamente con el envío de 
la nota del árbitro al embajador 
chileno, se envió una nota a la em-
bajada del Perú aquí, sqgún se su-
po de fuente autorizada esta no-
che. Se cree probable^ considerando 
la naturaleza de la nota enviada 
a los chilenos, que la nota perua-
na, fuese Idéntica, pero esto no se 
ha podido confirmar. 
E l Secretario de Estado informó 
ayer a los reporters que se había 
dirigido a todos los funcionarlos di-
plomáticos y consulares que se en-
cuentren en Cuba por distintos mo-
1 tivos, que deben marchar a ocupar 
1 sus puestos en un plazo de treinta 
días . Pasado ese tiempo no deven-
garán sus haberes los que no ha-
yan cumplido dicha orden-
OBRAS U R G E N T E S E N V E N T o ' 
Al salir del Consejo de Secreta-
rios manifestó ayer a los reporters 
el Secretario de Obras 'Públicas que 
había que realizar con carácter de 
urgente ciertas obras en 'la Taza de 
Vento para evitar que el caudal de 
las' aguas del río la destruyan. 
Agregó que era necesario tata-
bién desviar la corriente del Al-
mendares para evitar que contami-
ne las aguas de la Taza. 
L A CAMPAÑA MOR ALIZADOK A 
Ayer tarde visitaron al Secretario 
de Gobernación los nuevos capita-
nes Inspectores de la Policía Nacio-
¡nal, señores Herminio Incháustegui 
Francisco Rivero y Oscar Loynaz 
del Castillo, para tratar de la cam-
paña moralizadora. 
DISTRIBUCION D E UN E D I F I C I O 
i 
E l segundo Jefe de la Policía 
Nacional, el capitán de la primera 
Estación, el Secretario de la junta 
Central Electoral y el Secretario de 
Instrucción Pública, visitaron ayer 
al Secretario de Gobernación para 
tratar de la distribución que ha de 
hacerse de la antigua Maestranza 
de Artillería, que hasta hace poco 
estaba ocupada por la Secretaría 
de Obras Públicas. 
NO HABRA A P U E S T A S E N L O S 
F R O N T O F N E S 
Según nota facilitada ayer a la 
prensa en la Secretaría de Goberna-
ción, por acuerdo de lós adminis-
tradores de los Frontones no habrá 
más apuestas mutuas en la presen-
te temporada. Dichas apuestas son 
las que servían de base para el jue-
go de terminales. 
B U E N A SITUACION E N L A 
E S P E R A N ZA 
E l Alcalde de L a Esperanza, pro-
vincia de Santa Clara. comunicó 
ayer a Gobernación que la reciente 
comprobación de fincas urbanas 
arroja un aumento de $15.192.00; 
y la de fincas rústicas, que se está 
terminando, promete también ha-
lagadores resultados. Agrega qiue 
además, ha producido asimismo 
considerable aumento el Impuesto 
Industrial. 
LA INVESTIGACION E N 
COMUNICACIONES 
E l nuevo Director de Comunica-
ciones ha informado a Gobernación 
que al balancearse las cuentas y 
hacerse el arqueo de cajas última-
mente, se ha comprobado que todo 
estaba correcto. Agrega que con-
tinúa rigurosamente la investiga-
ción, pero que hoy la impresión de 
que no existe desfalco en los giros 
posta'les. 
P I D E JUSTUCTA 
E l señor Jesús Casanova, estuvo 
ayer en Gobernación para tratar de 
la muerte misteriosa de un indivi-
duo en Calabazar de Sagua y pedir 
justicia en el caso, 
R E P O S I C I O N E S i 
Una comisión dé liberales del ba-
rrio del rPríncipe visitó ayer al Se-
cretario de Gobernación Para inte-
resarse por la reposición de varios 
empleados del Presidio, de filia-
,clón liberal, que fueron separados 
de sus cargos cuando la revolución 
de febrero. 
V I S I T A S D E INSPECCION 
E l Secretarlo de Gobernación se 
propone hacer a los Ayuntamientos 
y Consejos Provinciales las visitas 
dé Inspección que la ley autoriza, a 
fin de "unificar y conciliar los cri-
terios administrativos" en bien de 
los intereses públicos. 
MOVIMIENTO MARITIMO 
N K W Y O R K , junio 3 .—Llegó el Ca-
rablnler, de Santa l iúda . 
Salieron: el Pánuco, para la Haba-
na; el Princess May para Baracoa. 
B O S T O N , junio 3 .—Sal ló el Maca-
bia para la Habana. 
N E W O R L E A N S , junio 3 .—Sal ló el 
Athelmere, para Santiago. 
M O B I L E , junio 3 .—Llegó el L a Sa-
lle, de la Habana. 
m 
UN HOMENAJE DE LOS 
PERIODISTAS EN NEW 
YORK A J. BELDA 
F u é organizado por un penodista 
ecuatoriano y en él habló 
Marcial Rosell 
Dt» nuestra redacción en Xew Y0rj 
Hotel Alamac, Broadway and 7i t 
Street. 'i8t 
Esta mañana, en el popular r 1 
taurant hispano " L a Alhambra di 
Granada", habitual punto de re 
nión de los intelectuales de nu ^ 
tras colonias, se celebró un banqu 
te popular ofrecido y organizad^ 
por el prestigioso periodista ecu» 
toriano señor Gastón Andrade 
homenaje al leidísimo escritor 
maestro de humoristas, Joaquíá 
Belda, que como es sabido se en° 
cuentra entre nosotros de paso na' 
ra Europa. Al banquete asistieron 
los más caracterizados elemento» 
del periodismo español e hispano, 
americano en Nueva York, estando 
la mesa presidida por el señor Bel. 
da. que tenía a su derecha al coa! 
pañero Gastón Andrade y a su jj' 
quierda a nuestro querido jefe d 
redacción Miguel de Zárraga. L j 
comida fué "amenizada" /por ex. | 
qulíitos vinos españoles y delicia i 
sos licores del mismo solar. A h í 
hora de los brindis habló Andrade I 
en nombre de los diecisiete pertó. I 
dicos sudamericanos que repres**. I 
ta en esta metrópoli, y el compa. I 
ñero Marcial Rossell habló en re- I 
presentación de " E l Debate" de M». I 
drid. Belda agradeció con sentid^ I 
frases el espontáneo homenaje de I 
^us colegas haciéndonos pasar ta I 
rato gratísimo al relatarnós, co» I 
ingenio insuperable, sus observado-1 
nes por Cuba y México, países del 
los que guarda imborrable recqer-1 
dos. Esta noche soirá obsequiado I 
Bf;:da con una comida por los no-1 
tables artistas Irene López Heredia I 
y Ernesto Vilches. Y maCana dará 
otra fiesta en su honor el distin-
guido literato italiano ^eñor Chiol-
no. 
V I A J E R O S 
Por la vía de la Florida han llfr i 
gado hoy el abogado Sr. Clarencj I 
Marine y la señora Ana María Bfy I 
rrero con su sobrina. En el trasâ  
tlántico "París" llegó ríe Europi 
el señor Enrique Verdugo. Todos st | 
hospedan en el Alamac. 
B A R K E T . 
DE LA ASOCIACION DE 
VETERANOS Y PATRIOTAS 
i 
A nuestros compañeros y adictos 
Concediéndonos una significa-
ción e importancia que nos honra 
y agradecemos en cuanto vale, 
mos leído, sin sorpresa, que se nói 
atribuyen conceptos y asertos que 
no hemos formulado ni expresado. 
E l error es imbíbitamente humi* 
no. Los errores dan. entre otr|í 
cosas, experiencia, que es la ma-
ilre de la ciencia. 
Sufrido éste como un mal Inevi-
table, cumple, empero, que llaga-
mos saber a todos nuestros conh 
pañeros, adictos, adscriptos y reía* 
clonados, tanto en esta capital ¿o-
mo en el interior de la República, 
lo siguiente: 
Primero: Vemos en el señor se-
cretario de Gobernación, comandan-
te señor Rogerio Zayas Bazán, ttl 
Veterano y un Patriota. Su altá 
labor moralizadora, patriótica 1 
austerizante es la de nuestro Pro-
grama esencial. Estamos dispuestoi 
a secundarle en este alto sector, sin 
vacilación alguna. 
Segundo: Actúan, provisional-
mente, en esta labor patriótico-ye-
teranista, por acuerdo firme, io» 
siguientes asociados: coronel Fede- I 
rico Laredo Brú; coronel Mannd» 
Despaigne; coronel Luis Yero Mi-» 
niet; señor José Muñiz Vergara («IB 
Capitán Nemo); comandante sefiorB 
Nicolás Pérez Stable y el doctor! 
Luis A . Lu i s . 
Ningún escrito, ninguna publics-í 
ión, ninguna noticia verbal, ̂ " W 
guna especie privada o pública QW1 
circule sin la firma de éstos, ema-
na de ellos. 
Que agradezcan muchísimo l3 
mención que ele ellos se hace y las 
atenciones que, Injportantizándole-5 
se les dispensa, no obsta para Q̂ ' 
ellos quieran afirmar lo exacto 
solamente; y aspiren a que la opi-
nión pública no sea extraviada P"' 
informes incompletos o apasionad"3 
ajenos .a ellos. 
Según nuestras noticias, el 
ximo domingo, a 1.13 nueve de 
mañana, se efectuará en el Teatro. 
Fausto un mitin de Veteranos 1 
Patriotas. . 
Harán uso de la palabra varios 
oradores. 
VICTIMAS DE L A O l A 
NEW Y O R K , junio 3. (Vni}^. 
Press) . Cuarenta muertos y c1 ,̂ 
tos .de personas postradas daI1 0h(),| 
rrido durante las últimas 48 n 
ras como resultado directo e m 
recto de la ola de calor insopo'r 
ble .que hon continuó caU^ jj 
gran pánico en gran parte de 
nación. .„ 
Cieciocho muertos se reportar 
durante las últimas 2 4 horas, 
tras 22 ocurrieron en las 24 
ras anteriores. .caJ 
V i ó l e n o s tormentas eléC temí 
han producido un cambio de 
peratura nn algunas partes j 
país, pero aumentando las 111,16 
en munos casos. g( 
Se informa en general fl116 Almneno ofrecido por el señor Martín, gerenta del Jardín "El Pénlx", y que preiidMo por el doctor Carlos Mi 
rnel de Céspedes se celebró ayer en el restanrant "Chinchurreta". En la mesa puede verse a los componentes ! hay modo dé evitar esta temPer,S 
de la Comisión de Pestejos, doctor Céspedes; al señor Martin; al señor Rivero; a) señor Mario M n̂dora; al tura existente por lo menos en 
doctor Macíav al doctor Octavio de Céspedes; al arqnltecto señor Guerra y señor Boa. horas 
A LOS NECESITADOS DE TRABAJO 
El DIARIO DE LA MARINA 
publicará su anuncio durante T R E S días por DIEZ centavos 
